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ADVERTÊNCIA PRELIMINAR

á> coMMissÁo encarregada de colleccionar productos

1^ destinados á secção portuguesa da Exposição Na-

f^ cional do Rio de Janeiro em 1908, tendo delibe-

rado que se publicasse um livro que desse ideia da nossa

vida social e económica, no momento actual, incumbiu-me

de o organizar e dirigir a sua publicação conforme o pro-

gramma que em traços largos eu havia formulado e sub-

mettido á sua apreciação, progVamma que se inspirou em

trabalhos similares por outras nações apresentados em cer-

tames anteriores.

O Brasil foi um dos primeiros paises que realizou uma

obra d'esta ordem: a apresentada na Kxposição Universal

de 1889, com o titulo Le Brcsil cu iSS(). oiiiTúirc puMic

sons la direction de M. F. J. de SanfAnua ^cry.

Portugal na Exposição Universal de 1900 não pro-

cedeu assim; figurou ahi com uma longa serie de mono-

graphias e outras publicações, algumas de grande tomo,

tratando cada uma d'ellas de assunto especial.
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Dado. porem, o pouco icmpo de que a actual com-

missão dispunha, e a pequena distancia a que nos acha-

mos d'aquella ultima exposição, não se podia nem se devia

tentar a renovação de uma serie análoga; por isso tinha

de se seguir o exemplo do Brasil em 1889 e de outras

nações em 1900, reunindo em um só livro, collahorado por

alguns dos nossos eminentes homens na sciencia, nas letras

e nas artes, succintas monographias, ou breves noticias e

descrições que a um tempo apresentassem o pais sob o

duplo aspecto social e económico, mas restringindo os

assuntos a tratar aos do programma da Exposição Nacio-

nal do Rio de Janeiro, e, portanto, relacionados com os

vários números da sua classiíicação.

Apesar, porem, de limitado o campo de investigação,

não foi possível estabelecer o nosso trabalho em bases tão

completas como foram as do citado livro brasileiro e mais

recentemente o da Suécia em 1900. A estes, precedera-os

um serviço de organização e distribuição dos assuntos^ pro-

porcional á sua importância, unidade de pensamento e

relacionação das suas varias partes componentes, a que

desde o principio não pude aspirar. Foi, por isso, resolvido

seguir o exemplo de outras publicações análogas, em que

cada assunto é tratado em monographias independentes,

sob a única responsabilidade de quem as subscreve, e

depois reunidas em um só livro.

Qualquer dos dois processos é defensável; entretanto

aligura-se-me que, independentemente da situação que a

isso nos torçava, o processo seguido é, porventura, o mais

expressivo e denunciador das verdadeiras actividades que

um pais encerra e o caracterizam.

Detinido o nosso plano de trabalho, o livro projectado

deveria denominar-se Portugal, sua rida social e económica.

Evidentemente a serie de assuntos tratados e as razões que
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limilarani o scii numero, a >.iut' atrás nos rcícrinios. jusiili-

cariam ainda uma rcsiricção jxira o sub-iiiiilo do li\ro.

Infelizmente, porem, os tra^^icos acontecimentos de i de

fevereiro do corrente anno, e a consequente perturbação

por elles gerada na vida otticial portuguesa, trouxeram novas

restricções para esse sub-titulo pela impossibilidade em que

vários collaboradores se encontraram de escrever as mono-

graphias de que se tinham encarregado, e porque o adean-

tado do momento em que essas recusas se verilicaram

tornou impossivel o convite a novos collaboradores, resul-

tando d'ahi um maior numero de lacunas no plano pri-

mitivo.

Nestas condições pareceu-me que, apesar de já muito

circunscrito, o titulo a principio escolhido ainda compre-

hendia muito mais do que o livro continha e que. portanto,

devia ser substituído por este mais modesto — Xotas sobre

Portugal.

Mantido o pensamento inicial, o novo titulo denunciaria

francamente o resultado obtido: qual é o de consignar para

um certo numero de ramos da actividade humana o estado

actual da vida portuguesa, mental, industrial, commercial e

artístico, com o íim de servir de subsidio a futuras publica-

ções similares que possam vir a,ser organizadas em melho-

res condições que a actual.

Eis os resultados a que chegamos ao presente, tal qual

deriva de uma successão de acontecimentos, em parte im-

previstas; e se a nossa obra foi modilicada, não perdeu

comtudo a nota do sentimento inicial dirigente, qual foi o

de expor aos nossos irmãos do Brasil a nossa capacidade

pensante e productora neste momento, para elles e para

nós importantissimo, da Exposição do Uio de .laneiro.

O presente livro te\e de ser dividido em dois tomos,

destinado o primeiro á nossa vida scientilica. industrial.
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agrícola c comiiKTcial, c o segundo simplesmente á expres-

são esthetica do país em si e dos trabalhos portugueses,

W se a actuai piihiicação não traduz integralmente a

situação social e económica do país, como era meu desejo

e da commissão que me honrou confiando-me a sua orga-

nização e publicação, deve amplamente satisfazer o nosso

sentimento de irmãos da nobre nação a que ella é desti-

nada e a que tantos laços nos prendem, porque todos os

collaboradores aífirmam nobremente o seu pensamento.

l-"(^rç()so e reconhecè-lo.

Nesse tacto encontro eu satistação para me compensar

dos pesados cuidados em que me pôs a consciência da

minha interioridade para o cargo que me foi commettido.

António Teixeira Jucice.

Eiiuoiilieiío.



PORTUGAL

INTRODUCÇÃO GEOGRAPHICA

Posição geographica, limites, dimensões,
superficie

^^l^P oRTUGAT. occupa a parte mais occidental do continente eu-

^l^rt^ ropeu. As suas latitudes extremas são: ao N., 42" 9' L.

^M^ ^> n^i ^^^'^- ^^^ ''i^ Trancoso, afHuente do rio Minho, e ao

^"^^^
S., 3(3« 58' 3" L. N., no farol do Cabo de Santa Maria,

no Algarve. As longitudes extremas^ (Meridiano de Greenwich)

corresponden-i a ()" i3' long. Oc, na foz da ribeira de Castro,

aftiuente dt) Douro, e 9° 3o' long. Oc, no farol do Cabo da Roca.

O seu maior comprimento, de N. a S., é de b(u kilometros, desde

o rio Minho, na freguesia de Chaviães, concelho de Melgaço, até

a costa de Albufeira, no Algarve. A sua mait)r largura, de L. a

O., vae da foz do rio Neiva ao rio Douro iparallelo 41" 35'i e

regula por 21X kilometros. A superfície de Portugal continental

está calculada eni (X():io() kilometros quadrados, entrando nesta

cifra a superfície corrcspt)ndente ás aguas do Tejo e do Sado.

É limitado ao N. e L. pela Espanha (Galliza, Leon, Estremadura

e Andaluzia) e ao S. e O. pelo Oceano Atlântico. A fronteira

terrestre tem i:20() kiK)metros (N. 417, L. 702); a fronteu-a ma-

rítima, X4? kilometros lO. ()7i, S. 1741.



(y Portugal— Introducção geographica

Pelas suas cxccllenics C()ndiç(5es T()p()í2,rapliicas, e particular-

mente pelas qualidades excepcionacs do porto de Lisboa, Portu-

gal está destinado a ser o principal cães de desembarque e de

transito do movimento commercial e de passageiros entre a Eu-

ropa e a America do Sul, America Central e Africa occidental

e meridional. Comparando as distancias entre os portos de Lis-

boa, A'igo, Bordéus, Havre, Liverpool, Londres, Anvers, Ams-

terdam, Rotterdam, Hamburgo, Marselha e Génova, e os portos

do Pará, Maranhão, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos.,

Rio Grande, Montevideu e Buenos Aires, é manifesta a superio-

ridade do porto de Lisboa. Não é só o que está mais próximo

de qualquer dos portos da America do Sul — o que se reconhece

facilmente num planisferio— , mas é justamente o primeiro ponto

da Europa que a grande navegação tem de reconhecer. A tra-

vessia da America de Sul a Lisboa não exige inflexões nas derro-

tas, indispensáveis aos transatlânticos que teem de demandar os

portos do Mar da Gasconha, do Báltico, do Mar do Norte e do

Mediterrâneo. A mesma superioridade torna-se evidente quando-

se comparam as distancias entre esses portos europeus e os da

Africa Occidental, como Dakar, Freetown, ^'ictoria. Banana,.

Loanda e Lobito. A extraordinária expansão do continente afri-

cano, devida ás iniciativas portuguesas, inglesas, francesas, alle-

mãs e belgas, nas suas respectivas colónias, ha de influir conside-

ravelmente sobre o desenvolvimento da nossa capital.

A abertura do isthmo de Pananiá, pondo em conimunicação

mais rápida os paises do Extremo Oriente e a Austrália com a

Europa, deve favorecer ainda mais o porto de Lisboa. Effectiva-

mente, a travessia directa entre este porto e os das Antilhas e o

futuro canal encurtará sensivelmente a distancia a percorrer. A
parte do Atlântico que banha Portugal é, sem duvida, a estrada de

passagem mais concorrida para o Mediterrâneo, America do Sul^

Africa, etc.

Caracteres geomorphologicos

Portugal constitue, na Peninsula, uma unidade geomorpholo-

gica. A sua forma rectangular, a distribuição dos seus degraus

Cíjntinentaes, os caracteres das suas redes hvdrographicas, os

aspectos climáticos ao norte e ao sul do Tejo, imprimem ao

nosso pais uma feição especial que o torna dilíerente do resto
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da PcninsLiIa. Exccptiiandi) a Galli/a, que é um prolongamento

geographico do norte de Portugal e com este tem maior seme-

lhança do i.]ue com as outras pro\incias espanholas, o continente

português, embora geologicamente deva ser considerado uma
parte da Peninsula Ibérica, é, no ponto de vista dos seus caracte-

res geomorphologicos, bem diverso do reino vizinho. É justamente

esta autonomia geographica que inais intluiu na sua lormaçao

politica, e, em grande parte, para a expansão mundial que teve

durante os séculos xv e xvi.

E nota\el a di\ersidade das paisagens entre o norte e (j sul

do Tejo. A sua interpretação é fácil, conhecendo-se as phases

das transformações ph\sicas solTridas pela Peninsula. Os carac-

teres geológicos e estructuraes elucidam as ditVerenças dos aspec-

tos do solo entre as duas zonas de Portugal.

Hypsometria.—Em relação aos seus caracteres h\psometricos,

o quadro junto resume sutHcientemente o que pretendemos di/er.

Superfície das zonas hvpso.metricas

Norte
do Tejo

Kilometros
quadrados

Sul do Tejo

Kilometros
quadrados

Total
_

Kilometros
quadrados

Percenta-
gem

Zonas subalpiíKis . ,

Zonas medias. . . ,

Zonas baixas . • .

i:(0o"' a 2:000"' ....

.
1:200'" a 1:400'". . . .

700'" a 1:200"' ....
400" a 700"" . . . • .

200'" a 400'"

50"" a 200"'

• 25111 ., 5om

.
0"' a 25""

123

?2S

9:721»

14:135

12:545

9:780

2:450

2:ÕI2

Si

1 :09S

12:836

18:275

3:224

2:275

123

328

9:872

1 5:233

25:38i

28:055

5:674

4:887

0.14

0.37

11,02

17,01

28,34

3 1,33

«3.34

5.45

51:764 37:789 89:553 100,00

As zonas subalpinas só se encontram ao norte do Tejo. Pelo
contrario, cerca de três quartas partes do sul do Tejo teem alti-

tudes inferiores a 200 metros.

As altitudes inferiores a 5o metros occupam uma superfície

de io:õ(5i kilometros quadrados, isto é, 8,5 por cento da supertí-

cie total. Distribuem-se pelo litoral e nas margens dos diversos
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rios e seus alIUicntcs, sem chegarem á frcMiteira. Esta circunstan-

cia explica, como veremos, a navigabilidade dos rios na parte

portuguesa da Peninsula. Este caracter accentua-se no rebordo

da Meseta, que se prolonga, como se sabe, em toda a zona orien-

tal e septcntrional do continente português. As bacias fluviaes do

Tejo, Sado, Mondego e \'ouga são particularmente ricas, na sua

secção Occidental, em zonas de altitudes baixas. Resulta d'este

iacto a irrigação fácil dos seus terrenos marginaes e o seu grande

poder cultural. As altitudes comprehendidas entre 5o e 200 me-

tros caracterizani o Baixo Alemtejo, prolongando-se pelo leste, de

modo a juntar, pelas suas ultimas ramificações, as bacias fluviaes

do Sado e do Guadiana, entre Cuba e Aljustrel.

Este aspecto hvpsometrico do Baixo Alemtejo é caracteristico,

porque forma um degrau não interrompido do Tejo á Serra de

Monchique, entre as ultimas formações occidentaes dos systemas

Toledo c Marianico ou Serra Morena, que vêem do centro e

do rebordo meridional da Meseta, e o litoral. Ao norte do Tejo,

as altitudes de 5o a 200 metros distribuem-se irregularmente e

sempre a uma menor distancia do litoral.

Em relação ás altitudes de 200 a 400 metros, que occupam

28 por cento da superfície total do país, é também diversa a sua

distribuição ao norte e ao sul do Tejo. Effectivamente, ao norte,

cilas acompanham mais ou menos os rios e os seus affluentes

principaes. Ao sul, a sua disposição é em massa. Duas largas

zonas, a maior ao norte, entre Cuba e o Tejo, a menor entre

Aljustrel e a Serra do Caldeirão, formam o Alto Alemtejo.

As altitudes superiores a 400 metros teem uma fraca repre-

sentação ao sul do Tejo, pois em i5:ooo kilometros quadrados

só 1:000 pertencem á metade meridional do país.

E em núcleos isolados que se obser^am as cotas de 400 a

700 metros ao sul do Tejo, emquanto ao norte deste rio a sua

distribuição é gradualmente extensiva, de modo a constituirem

grandes massas compactas, de fornia amphitheatrica. As altitudes

de 1:200 a 2:000 metros só se encontram na parte norte do país.

Comparando, no seu conjunto, as duas zonas, norte e sul,

rec<jnhccem-se os seguintes caracteres morphologicos que as dis-

tinguem :

I.", maior irregularidade hypsometrica ao norte, revelando

phenomenos estructuraes muito mais intensos;



2.", OS degraus contiiicntacs são mais curtos ao norte, cni-

quanto ao sul do Tejo a rcgulafidadc c a maior laf^ufa desses

degraus são caractei'es bem accenliiados

;

3.", ao norte, a distribuição successi\a das niassas li\ps(jme-

tricas gradualmente mais ele\adas t"a/-se na direcção NK.-SO. e

ao S. essa distribuição mostra-se em duas faixas N.-S., a pri-

meira, de ?o a 'ioo metros sem interrupção, a segunda, ou o Alto

Alemtejo, interrompida na /ona de enct)ntro das bacias Huviacs

do Sado e do (lUadiana;

4.", a altitude media ao norte do Tejo é de 400 metros apro-

ximadanicnte, em quanto a do sul do Tejo não excede 23o nictros

;

5.", os rele\os superiores a 1:200 metros, embora numa super-

fície correspondente a 4^ kilometros quadrados, são um caracter

exclusivo da zona norte.

Portugal, no seu conjunto, apresenta, pelos seus caracteres

geomorphologicos, o aspecto de uiii immenso amphilheatrc^ irre-

gular, de SO. para NE., com o sopé meridional demasiadamente

vasto em relação á superfície hypsometrica principal. Esta consti-

tuição niorphologica facilita a interpretação das suas redes hvdro-

graphicas, das grandes zonas de transito entre Portugal e a

Espanha e os caracteres do seu clinia.

Orogenia.— O Alassiço Ibérico ou Meseta, que é a feição oro-

genica fundaniental da Peninsula, espalha-se pelo norte de Por-

tugal, principalmente com as formações que se estendem da

Galliza até o sul do Douro, com o prolongamento do S}'síe>}ia Lu-

sitano-Castelhano, até a bacia do Te^o. Ao sul d"este rio encon-

tram-se as ultimas ramifícaçÕes do systcma Marianico, que param
nas serras do Algarve, e a peneplanicie alemtejana. A orogenia

portuguesa é, na sua maior parte, dependente da Meseta Ibérica.

Os relevos ao norte e ao sul do Douro pertencem ás formações

orogenicas da Galliza. Ao sul do Massiço Gallaico-Diiriense en-

contra-se a continuação do systcma Lusitano- Castelhano (da serra

da Guadarrama á serra da Estrella). Ao sul do Tejo, e cami-

nhando d"estc rio para o Algarve, temos em primeiro logar os

relevos que príneem do systema Toledo, que Eischer considera

um simples producto da ei"osão, e, por ultimo, as terminações

do systema Marianico, que vão constituir as seçras do Al-

garve.
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As formações orogcnicas de Portugal dividem-se em dois gru-

pos: o primeiro, e o mais importante, relaciona-se com a cons-

tituição estructural da Meseta Ibérica e os seus svstemas

;

o segLindo é e\centi-ico e forma a bordadura Occidental da

Meseta, dispondo-se em direcção diversa.

Ao Massiço-Gallaico-Diiriense, no NO. da Meseta, pertencem

as seguintes principaes serras portuguesas: Fenecia (altitude má-

xima 1:41? metros), Amarella— também denominada Suajo e

Louriça— (altit. max. i:3()i metros), Gere^ (altit. max. i:5(3i

metros), Larouco (altit. max. i:525 metros). Alturas ou Barroso

e Cabreira (altit. max. i:27() metros), Marão (altit. max. 1:415

metros), Alvão i altit. max. i:3io), Padrella (altit. max. 1:147

metros), Nogueira (altit. max. i:4i(') metros), Monte:{ínJio e Bornes

(altit. max. i:4i(') e 1:202 metros), todas ao norte do Douro, e as

serras da Arada (altit. max. i:o!S5 metros), Montemuro (altit.

max, i:3(S2 metros), Leomil (altit. max. 1:012 metros) e NLwofa
(altit. max. (177 metros), ao sul do mesmo rio.

'

O massiço Gallaico-Duricnse está separado das formações

provenientes do systema Lusitano-Castelhano pelo Vouga, ao occi-

dente, e, ao oriente, pela depressão entre o planalto da Guarda

e a serra da Marofa e o alto Mondego.

Do systema Lusitano-Castelhano, que é uma verdadeira crista

(Guadarrama, Gredos, Gata, separando a Castella Velha da Cas-

tella Nova) orientada NE.-SO., dependeni, ao N. do Tejo, as se-

guintes principaes serras : Guardunha ( i:223 metros), que é o pro-

longamento natural da serra da Gata (Hespanha), serra da

Esírella (i:()()i metros), separada unicamente da anterior pelo

valle de erosão percorrido pelo rio Zêzere, e a serra do Cara-

jnulloj entre os rios Vouga e Dão.

As serras do Sicó (748 metros), a SE. de Soure, a do Aire

(ponto culminante, de (')7() nietros, do massiço de Porto de Mós), as

serranias de Torres Vedras (com Montejunto, de (H^ metros, seu

massiço principal) e o antidinal de Soure, que se estende por

Verride até Buarcos e Cabo Mondego, são formações mesozóicas.

Ao Sfstema-Toledo, que, segundo o Sr. ChoíTat, não é exclu-

sivamente devido á acção erosiva, prendem-se os mais importantes

relevos do Alemtejo: massiço de Portalegre (S. Mamede, com
]:025 metros, é a zona de maior altitude); Monfurado, ao oeste

de Évora; Ossa, ao sul de Extremoz.



As sciTas de Monchique e dn Caldeirão, na extremidade sid do

país, são de fornuição }}ia)'iam'cj, isio é, são constituídas pelas ulti-

nias ramiticaçõespro\enient es da parle sul da MesetaisciTíi Morena).

A bordadura occídental da Mesela é característica no Alem-

tejo. Orientadas S-N. e a pouca distancia do litoral, correm as

serras paleozóicas da (Jraiuiola e do (Cercal. As serranias da

Arrábida e de Cintra são de lormação calcarea.

O exame orographico de Portugal mostra e|Lie ha duas direc-

ções predominantes na orientação dos systemas e das serras:

NE.-SO. e NO.-SK., sendo muito mais importante a primeira.

A altitude máxima do pais encontra-se na serra da Estrella e é

de i:(|()i metros,

Hydrographia. — As redes hydrographicas de Pcjrlugal teem

em regra as suas di\isorias bastante nitidas. Quanto á sua dis-

tribuição, do N. ao S., dispõem-se de modo seguinte: o Minho,

ladeado ao sul, no nosso pais, pelas serras de Arge e da Peneda;

entre estas e a serra do Ourai e a Amai^ella corre o Lima; o

Cavado, entre as duas ultimas e a das Alturas^ o Ave tem ao N.,

aleni d"esta, as elevações do Sameiro, e ao S. a serra das Cita-

nias; o Douro desce da Castella ^'elha e abre o seu caminho

por entre as formações do massiço Gallaico-Duriense já indica-

das ; o Vouga é a divisória occídental entre os relevos provenien-

tes do svstema Lusítano-Castelhano c os do massiço Gallaico-

Duriense , o Mondego percorre um longo sinclinal entre as serras

da Estrella, Lousã e Soure ao sul e a do CaramuUo e o Horst

de Cantanhede ao norte; o Tejo vera da Castella Nova, entre o

svstema Lusitano-Castelhano e o do Toledo e entra na zona ter-

ciária Thomar-Setubal, perto de Abrantes; o Sado é ladeado a

leste pela plataforma de 200 a 400 metros do Alto Alemtejo e ao

oeste pelas serras do Cercal e da Grândola. Finalmente, o Gua-

diana, que se encontra entre os systemas Toledt) c Marianico,

flecte-se, a N.E. de Beja, para o sul, separando duas massas de

architectura marianica, a de Barrancos ao niorro de Ficalho a

leste e as serras do Algarve ao oeste.

A superfície de cada rede fluvial, a direcção dos rios princi-

paes e a penetração das altitudes inferiores a 5o m., marginando

os dilVerentes rios, e outras condições hydrometricas estão indica-

das no seguinte (.]uadro.
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Caracteres

Rios
e bacias Oiicom

Minho .

Lima .

Cavado

Ave . .

Douro .

Voiica .

Mondego

Liz . .

Tejo . .

Sado .

Mira . .

Guadiana

Serra da Meira (Galliza)

l^rovinciadeOienseiGal-
liza].

Serra de I.arouco . . . .

Serra da Cabreira . . .

Serra de Urbion lEspa-
nlia).

Serra da l.apa

Sen-a da Kstrella . . . .

Massiço de Porto de Mós

Sen-a de Albarracim
(Espanha).

S. O. de Ourique . . . .

Sena de Mu íCaldeirãol

I-agoa de Kuidera iKspa-
nha).

hirecção
principal

NK.-SO.

NK.-SO.

NK.-SO.

m:.-so.

NK.-SO. e K-O

K.-O.

NE.-SO.eE.-O

SE.-NO. e E-O

E.-O.eNE.-SO

S.-N.e SE.-NO

Si: -NO.

N.-S.

Percurso em Portugal

Kilometros

Parte navcLMvel

Limite

Monção ....
1'oiite da Barca .

Harca do Lago .

Villa do Conde

.

Barca de Alva .

Pessegueiro . .

Eoz Dão

VillaV.de Rodam

Porto de Rei . . .

Odemira

.Mertola .

Super-
fície

da bacia

Kilome-
tros

quadra-
dos

Parte
por-

tuguesa

792-47

i:i45.?9

1 :648,06

1:39548

i8:5?8,59

3:6.='6,24

6:772,29

24.913.45

7:627.59

1:780,61

11:541.42

Penetração
das

'

altitudes

inferiores

a 5o metros,
marginaes
aos rios

64 kilomet.

49 kilomet.

44 kilomet.

24 kilomet.

100 kilomet.

40 para Les-
te e 3o pa-

ra Sul pe-

lo rio Ser-
tona.

60 kilomet.

24 kilomet.

207 kilomet.

95 kilomet.

37^kilomet.

iiókilomet.
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l"oz

Caminha

\'iaiina do Castcllo ....

Esposende

Abaixo de \'illa do (2onde

S. João da l-"oz

Aveiro

Figueiía da Foz

1? kilomctros a Oeste de
Lisboa.

A Oeste de Setúbal . . . .

Mlla Xova de .Milfontes .

Villa Real de Santo Antó-
nio.

Principacs atllueiiles da niaií^em

direita

Laboreiro, \'ez

Homem

Este

Sabor. 'l'ua. Pinhão. Corgo, Tâmega
e Sousa.

Sul,CaimaeUl

Dão ....

Mrges. Ponsul. Ocrera e /ezeix . . .

Ribeiras : Roxo. l'igucira. Odivellas.

Alcáçovas, S. .Martinho e.Marateca,
rio Xarraina.

Ribeira do Torgal

Xevora. Caia, Degebe. Cobres. Ri-

beira de Oeiras, \'ascão e Ribeira
de Odemira.

Principaes afUucntes da margem
esquerda

Coura.

Rabagão.

Vizella.

Águeda. Còa. 'leja, Torlo, 'lavora,

Paiva e Arda

Águeda.

Aha. Ceira e Arouca.

Ribeira do Leva.

Sever. Sorraia e .\lmansor.

Ribeiras : Campilhas, Alvalado, Co-
rona e rio -Vrcáo.

Torto.

Ribeira do Alviella e rio Chanca.



IO Portugal — Introdiicção geographica

Como as altitudes de o a 5o metros acompanham parte do

percurso dos rios, a Jiapigabilidadc d'estes no território português

c um caracter que merece ser indicado. Nos rios Douro, Tejo e

Guadiana, esse caracter dá, no ponto de \ista commercial, uma
manifesta superioridade ao nosso território.

A distancia a que chegam, da foz, os terrenos baixos varia

conforme os rios e outras condições. No entanto, conhecida a

dimensão L.-(). de Portugal, essa distancia é bastante apreciável.

Durante o regime inferior e médio da alimentação dos rios, essa

penetração dos terrenos baixos permitte uma descarga sem ca-

racter torrencial. A pluviosidade excessiva cria porem condições

de alimentação muito diversas e então a velocidade das aguas,

principalmente no Douro, no Mondego e no Tejo, chega a ser

considera\el.

Devida á maior pluviosidade no território português, a alimen-

tação dos nossos rios é incomparavelmente mais abundante. Mas
outra condição inhue também para tornar bem distinctas as sec-

ções portuguesa e espanhola do Douro, Tejo e Guadiana. É jus-

tamente nas vizinhanças da fronteira que os desnivelamentos

otlerecem sensi\eis dificuldades á passagem das aguas. A direc-

ção N.-S. do Douro, desde a montante de Miranda até Barca

d'Ah a; a mesma orientação meridiana do Águeda, affluente do

Douro; do Erjes, afRuente do Tejo; do Guadiana e do seu

afflucnte Chança traduzem flexões do solo e explicam, segundo

diz Elisée Réclus, «pourquoi le Portugal, eu se séparant de lEs-

pagne, a pris cette forme d'un quadrilatère régulier» .

Zonas geomorphologicas.— Portugal não é um país de baixas

planicies. A percentagem de 11,71) por cento que se calcula ás

altitudes inferiores a 5o metros indica que os relevos são a sua

feição predominante. No entanto, o Baixo e o Alto Alemtejo de-

vem ser considerados duas vastas plataformas, cada uma d^ellas

de nivel aproximadamente regular. No norte, e em especial no

Baixo Mondego e no Baixo A^ouga, as planicies estendem-se ao

longo do litoral, constituindo, pela natureza do seu solo, zonas

das mais ricas do país.

Pelo seu aspecto morphologico, Portugal pode ser dividido

em varias zonas: a i.-'' todo o litoral, do norte até as proximi-

dades da serra de Cintra, de forma triangular, ladeada a leste







pelas serras de Ari;e, ()ui-al, (jianias, Ai-ada, (]ai-annillo, Hus-

saco, Sico, massiço de Porio de Mós c serranias de lOiTes \'e-

dras ; a •2.'\ o xMinho, a oeste do Tâmega e com excepção das

grandes elevações da Peneda, Amarella, (jere/ e Alturas; a 3.%

composta das loi-mações (lallaico-Diirienses, \eiii da Ironteira

noi'te até a uma linha L.-O. do \'ouga á serra da Marola; a

4.'' é o \asto sinclinal occiípado pelo Mondego. O prolongamento

ein Pt)i"tugal do sxstema Lusitano-C.astelhano, no conjunto dos

seus di\ersos ramos, lorma uma immensa cokimna \erlebral coin

caracteres morphologicos disiinctcjs. O Alemlejo pode ser subdi-

vidido em duas zonas, uma oriental, interrompida entre Cuba e

Aliiistrel, e outra occidental. O Algar\e, pela sua exposição e con-

formação architectonica, é uma região accentuadamente disrincta.

Cada uma d"estas zonas particulariza-se por um certo numero

de caracteres. A primeira é de planicies; a segunda apresenta

uma diversidade de paisagens notável; a terceira, toda de relevos,

com ^a^ios planaltos, ^alles muito fundos conxergindo todos para

o \alle principal, brecha aberta pelo Douro; a quarta, ou bacia

hydrographica do Mondego, encra\ada entre as formações Cal-

laico-Durienses e Lusitano-Castelhanas, constitue, pela sua altitude

e a sua f(jrma, uma zona particularmente interessante, por descer

gradualmente para a parte mais larga da faixa de planicies.

A direcção NE.-SO. da zona que contém as grandes serranias

Lusitano-Castelhanas c a orientação dos seus valles imprimem
uma individualidade inconfundível a este fragmento da terra por-

tuguesa. As duas nesgas do Alemtejo, a do oriente movimen-

tada, e monott)na a do occidentc com as baixas do Scjrraia e do

Sado, não teem igual cm o restante do país.

O Algarve, pelos seus caracteres orogenicos, topographicos,

hydrographicos, e poder-se-hia accrescentar climáticos, é a re-

gião do território português que mais se aproxima da feição geo-

graphica que distingue o Mediterrâneo occidental.

A conformação phvsica de Portugal, embora dependente da

estructura da restante parte da Península, constitue, como disse-

mos, uma individualidade geomorphologica, que em certas zonas

se accentua de um modo notável.

Estradas geographicas. — Numa extensão da fronteira terres-

tre correspondente a i:20() kilometros, os sectores de transito
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lacil, ao N. do Tejo, entre Portugal e Kspanha, não são numero-

sos ; e ao S. do mesmo rio, metade da fronteira, de Barrancos

á foz do Guadiana, não olTerece estradas geographicas de impor-

tância. Na fronteira N., uma invasão espanhola pode fazer-se ou

pela faixa do litoral (Caminha-\^illa Nova de Cerveira-\'alença),

com todos os inconvenientes da presença do oceano, ou pela

estrada de \'erin, seguida por Soult, na Espanha, para a veiga de

Chaves. Descendo por esta, chega-se a ^'illa Pouca de Aguiar,

ponto estratégico de primeira ordem, donde é fácil a passagem

para o Porto ou para Villa Real e Régua. São estas as duas

faixas de fácil transito para uma grande massa de homens.

A estrada geographica de Monção a Arcos de \aX-át-Yç.z não

otTerece garantias de segurança, pelas difficuldades de terreno

que se encontram pelo caminho.

A leste, entre o Sabor e o Douro, temos o planalto da Se-

nhora da Luz. Da nossa fronteira segue uma estrada, em terreno

alto mas de fácil curso, que passa por Alcainça e até Zamora,

na Espanha, sede de uma capitania geral e de um corpo de

exercito. A invasão do nosso território por este planalto não

seria fácil, segundo a opinião dos iiossos technicos mais autori-

zados.

Na fronteira leste e ao N. do Tejo só se encontra uma zona

de penetração: é por Almeida, pelos valles da Coelha e de

la Mula. Eoi o caminho escolhido por Massena, quando in\adiu o

nosso país. De Almeida alcança-se facilmente Guarda e o ^"alle

do Mondego.

E, incompara\ elmente, de penetração mais difficil a secção

da fronteira que foi preferida por Junot. Referimo-nos á que se

estende ao norte e sul de Salvaterra do Extremo. A travessia

para Idanha-a-Nova e para Castello Branco, para attingir o Tejo,

é C(jnsideravelmente ditíicil.

A principal zona de penetração em Portugal é evidentemente

o Alemtejo. De Montalvão, perto do Sever, até a primeira eleva-

ção ao norte de Barrancos, as troiiées são frequentes. De Montal-

vão a Nisa ou Castello de \^ide, com accesso fácil por toda a

baixa do Sorraia; de Portalegre a Arronches; de Campo-Maior
a Elvas; de Mourão para Reguengos e de Barrancos para Moura,
alcança-se igualmente, com Lima rapidez extrema, todo o Baixo

Alemtejo e a bacia inferior do Tejo. D"este rio até ás primeiras
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elevações em Portugal do systema Mariaiiico é essa a nesga da

fronteira de mais fácil accesso.

Costas de Portugal. A fronteira maritima occidental apre-

senta insignilicanics inllcxões, exceptuando a reentrância do Atlân-

tico onde se lança o Sado. Da fo/. do rio Minho ate Ivspinho, o

terrena) marginal á costa é inferior a ?o metros de altitude e a

sua largura oscilla entre uni e dois kilometros. Do Espinho ao

Cabo Mondego, o litoral é todo baixo; c a parte das costas de

Portugal onde as dunas siU) mais abundantes e mais altas. Pas-

sando a serra de Buarcos, e ao sul do Mondego, a costa segue

rectilineamente, com litoral baixo; de um a dois kilometros de

largura, até S. Pedro de Muel (parallelo de Leiria i, onde o ter-

reno se eleva com os calcareos do cretacico e do jurássico. De-

pois, até á serra de Cintra, a costa é irregular, ora de praias,

ora de arribas. Na parte occidental da peninsula de Setúbal as

altitudes de mais de loo metros encontram-se a um kilometro do

mar. A face sul da mesma peninsula é de arribas. Da foz do

Sado até o Cabo Sines, a costa é de praias com elevações de

terreno variando de um a três e mais kilometros de distancia.

Do Cabo de Sines ao Cabo de S. ^'icente a feição arriba é pre-

dominante, o que é devido ao avanço para o mar da plataforma

inferior do Alemtejo. A costa do Algarve é toda de praias, com

pequenas interrupções de arribas entre Lagos e a Ponta de Sagres.

Se nos fosse permittido dispor de mais espaço, seria fácil,

dado o conhecimento das condições estructuraes do território

português, interpretar a ra/ao das reentrâncias do Tejo e do

Sado e da importância capital do grande porto de Lisboa como

ponto de convergência, no Atlântico, de toda a Peninsula. E esta

situação excepcionalissima, criada pela conformação estructural

da terra luso-espanhola, que offerece ao porto de Lisboa as van-

tagens estratégicas na luta commercial com os portos de Espanha.

Caracteres geológicos

A extensão dos diversos afloramentos em Portugal é aproxi-

madamente a seguinte: rochas antigas, (i-iil^yo kilometros qua-

drados; mesozóicas, X:()io kilometros quadrados, e cenozóicas,

17:820 kilometros quadrados, isto é, as primeiras occupam sete
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décimos da siípcrtlcic loial du pais, as segundas um decimo e as

ultimas dois décimos. De um modo geral, pode-se dizer que no

norte do pais predominam as formações determinadas pelo grande

massiço dos terrenos antigos conhecido pela designação da Meseta.

Na parte occidental, do^\)uga ao Tejo, os afloramentos mesozóicos

c cenezoicos encontram-se misturados, predominando os primei-

ros. Toda a bacia inferior do Tejo, ladeada a leste, norte e oeste

pelas elevações de Monfurado e Ossa, archaico de Portalegre e

de Abrantes, massiço mesozóico de Porto de Mós e serranias de

Torres Apedras, é cenozóica (oligoceno e mioceno ao norte e

plioceno de Azambuja, por Almeirim e Coruche, para o sul). A
bacia hydrographica do Sado é toda cenozóica, com predominân-

cia do plioceno. As formações quaternárias encontram-se na orla

do litoral mesozóico e nas margens do Tejo, do Sado e seus

afluentes. Na n"ietade oriental e na parte meridional do Alemtejo

predominam igualmente os afloramentos paleozóicos. A nesga

norte do Algarve é mesozóica, e a do sul cenozóica.

A Meseta, que termina ao sul na serra Morena (systema Ma-
rianico), estende-se por três quartos da superflcie de Portugal.

Em toda a sua extensão encontram-se dois grupos de rochas, os

schistos e as rochas graniticas, os primeiros distribuindo-se do
norte ao sul do país e os segundos accumulando-se principal-

mente ao norte do Tejo, Os mármores de \'imioso pertencem

aos schistos do silurico inferior e médio. É só no silurico inferior

que no nosso país se encontram os primeiros fosseis (cephalopo-

dos, brachiopodos, eto.

A distribuição dos ditferentes systemas do Paleozóico é, se-

gundo a opinião autorizada dos Srs. F. N. Delgado e Chauffat,,

muito variável. O archaico predomina no Alemtejo e em Trás-

os-Montes ; o cambrico forma a maior massa da serra da Estrella

e estende-se até o Porto; o silurico teni fracos afloramentos

dispersos pelo leste do Alemtejo, Trás-os-Montes, etc. \ o carbó-

nico inferior forma um trapézio limitado pelo Cabo de S. M-
cente, Castro Marim, Mertola e Grândola. A superfície corres-

pondente ás rochas graniticas é também considerável. Esta cir-

cunstancia explica a pureza das aguas que nascem em muitos

terrenos do Minho e da Beira, onde abunda o granito. É nos

terrenos graníticos e schistosos que em Portugal se teem encon-

trado o estanho, o chumbo, o cobre e o ouro, e nos terrenos



schistosos a prata, o zinco, o antinionio, o ferro, a anthracitc, a

liLilha, ctc.

()s atloranicnlos mcso/oicos nCu) se apresentam em massa,

como, por exemplo, o archaico em Trás-os-Montes, o cambrico

na Beira Baixa e u carbcMiico inferior no sul do Alemtejo. Mani-

festam-se porem mais compactamente eni Pombal, Leiria, Alco-

baça, Torres \'edras, Peniche e Mafra.

Dos depósitos cenozóicos, os basaltos vêem-se principalmente

perto de Lisboa. Os depósitos oligocenicos e miocenicos acccn-

tLiani-se ao oeste do Tejo, entre este rio e uma CLir\a seguindo

de Thomar para Rio Maior e Azambuja, c a leste do mesmo
rio vão até os primeiros afloramentos archaicos do Alemtejo.

C) plit)cen() forma a parte principal da peninsula de Setúbal,

pertt) da bacia inferior do Tejo, e quasi a totalidade da do Sado,

Kncontram-se depósitos considera\eis entre o Liz e o A'oLiga.

Geologia económica. Distribuição das minas. -São numerosas

as concessões de minas de combusti\eis mineraes, de combustivcis

mineraes e ferro e de outras substancias não metallicas que se

tecm feito em Portugal durante os últimos dez annos. O solo por-

tuguês é, sem du\ida, muito rico no ponto de vista mineralógico,

mas a sua exploração não corresponde nem ao nuniero das con-

cessões feitas nem d sua riqueza já reconhecida.

Os minérios em exploração são os seguintes : arsénico,

chumbo, nianganesicj, cobre, ferro, estanho, wolfram, zinco,

carvão, ouro e antimonio. Os centro^ de producção d"estes mi-

nérios estão distribuídos por quasi todo o país. No entanto, cer-

tas zonas particularizam-se quanto a determinados minérios.
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Producção das minas— Centros de producção—Valor (1900)

Xattircza
dos

minérios
Districtos

Arsciiico

Chumbo .

Aveiro

Aveiro

('iiunibo

(Lliumbo

Chumbo

Manganesio . . .

Manganesio . . .

Cobre . . . . . .

('obre

l"erro

Ferro

Kstanho

Wolfram . . . .

W^olfram . . . .

Zinco

Carvão

Carvão

Ouro puro, ouro
e a u t i m o II i o
concentrados e

antimonio.

Total . . .

Ikja . . . .

Uragança .

.

Coimbra . .

Aveiro . . .

Beja ....

Beja ....

Portalegre .

Beja ....
Évora . . .

Bragança . .

Bragança .

.

Cast. Branco

Cast. Branco

(!!oimbia . .

Porto ....

Porto ....

Centro de producção

Oliveira de Azeméis iconcelho)

Cabeço do Macieiía, liracal e

.Molhada.

.Moura

Mogadouro

(/iinibra iBarbadalhos

.\nadinadia

Ferreira

Aljustrel, Banancos e .Mertola

.\rronches

(aiba e \'idigueira

.Montemor

Bragança iconcelhoj

\'imioso

Covilhã

l"igueira da Foz

Gondomar . . .

(rondomar . . .

Toneladas
métricas

de
producção

I :o,i 1 .000

3:065.4^4

20,000

9,000

526,000

5,920

1 :966,000

403:712,500

2:10(3,000

3:407,000

l6:3i)6,ooo

8 1 ,60o

12,000

37.500

1 14,000

1 1:571.000

12:405,000

1 15.600

Valor á boca
da mina

Réis

63:04()J))ooo

I24:892;S>702

890^000

675^)000

18:410^000

69*826

l5:53lJ^40o

1.144:203*445

20:979*530

5:ii3*5oo

88:538*400

25:i32*8oo

2.640*000

6: 562*500

2:280*000

40:128*500

72:345*000

6:910*000

1.658:7 44*8o3

Alem dos centros de producção indicados neste quadro, ha

ainda outros dos quaes se extrahirani minérios nos annos ante-

riores a Kjoo: no districto de Lisboa, o cobre, em Grândola; no

de Évora, ferro, em Estremoz; no de Faro, cobre, em Alcoutim;

no de Leiria, carvão e ferro, em Batalha, etc.

Segundo o valor da pi^oducção, a ordem dos minérios é a

seguinte: cobre, cluimbo, carvão, ferro, arsénico, estanho, man-
ganesio, etc.

Em relação á distribuição dos minérios em exploração, o dis-

tricto de Beja é o mais importante; seguem-se-lhe os de Aveiro,

Évora, Porto, etc.

A totalidade d(í pessoal empregado diariamente na lavra das

minas regulou, em kjoo, por 2:375, dos quaes -iwbv homens e
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224 mcih)rcs de 1? aiino.s. (^ompaiMiido cslc lotai com os dos
annos anteriores, aié iN()3, Aè-se que a la\ra decresceu de iS()3

(total: 2:'i()2) a i<S()() iiiiooi e deste anno em deante foi siiccessi-

vamente crescente.

Condições agrologicas

Os aspectos agricolas de uin pais são luncção de ires princi-

paes ordens de variáveis : as condições morphologicas do solo, o

clima e a ualure^a das terras. Do estudo geomorphologico de
Portugal \è-se como são diversos os aspectos da sua supcríkie e

como esta pode ser classificada em regiões. O exame do seu clima

dir-nos-ha como elle se apresenta com caracteres especiaes em
cada zona. A composição do solo arável vae mostrar-nos como os

aspectos culturaes devem especializar-se, pela combinação das três

variáveis indicadas.

O Minho, entre a nesga baixa do litoral e os altos relevos da

Pcneda, Amarella, Gerez e Alturas apresenta uma paisagem mo-
vimentada. No seu conjunto, do litoral até a zona das maiores

altitudes, tem a forma amphitheatrica. A começar nessas serras

e terminando a leste, na fronteira, as formações Gallaico-Du-

rienses criam valles de largura e nivel variáveis, com declives

pronunciados, por onde se escoam os productos da erosão pro-

vocada pelos agentes hydromcteoricos nas montanhas.

O Minho é exposto á acção directa do Atlântico; a zona dos

grandes relevos offerece, pelo contrario, fortes obstáculos á in-

fluencia oceânica. Comparando a natureza do solo da primeira

região com a da segunda, no Minho encontramos a predominância

dos granitos, e nos massiços gallaico-durienses de maior elevação

são os schistos que prcNalecem. Da maior extensão do granito e

da propriedade que este tem de dar ás terras a argilla, a potassa,

o oxydo de ferro, a areia siliciosa, a cal e o acido fosfórico em
quantidades mais ou menos variáveis, consoante os seus elementos

mineralógicos essenciaes e accessorios, segue-se que as terras

graníticas devem ser pouco profundas, bastante permeáveis e de

fácil lavoura, embora chimicamente, pela fraca percentagem de

cal e de acido fosfórico, não constituam terras ara\eis superiores.

São estes os principaes caracteres do solo arável do Minho. Sc

acrescentarmos que a natureza morphologica do solo não permitte
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dcsnudamcntos como nos grandes relevos do nordeste, apesar de

ser a pluviosidade, como a humidade atm(xspherica, muito mais

considerável na região minhota, comprehendemos a fertilidade do

seu solo e a intensidade das suas culturas. No entanto, ha zonas

no Minho de grande riqueza de solo, como, por exemplo, Villa Nova

de Famalicão, Guimarães, valles do Cavado e do Homem, etc.

A região transmontana tem granitos e schistos, predominando

entre estes os schistos archaicos crystallinos, que se caracterizam

pela resistência que oppõem aos agentes da desagregação e á sua

transformação em terra arável, principalmente se é o quartzo que

sobreleva na sua composição. Quer se trate dos schistos silurianos.

ou dos cambrianos, a formação da terra arável só é possível nos

valles onde os detritos arrastados se misturam com outros e dãa

possibilidade ás culturas. O solo é pobre para a exploração agrí-

cola em quasi todas as formações gallaico-durienses da faixa

transmontana. Só as arvores e os arbustos podem, em regra,,

pela maior penetração das raizes, dar proveito ao agricultor.

O solo das montanhas é escalvado.

Toda essa região é das que menor intensidade cultural apre-

sentam em todo o país. Este aspecto do solo arável abre lacunas,

importantes e a cultura torna-se então variada e florescente. Nos.

concelhos de Villa Real, Mesão-Frio, Alijó e ainda em outros,

pontos perto do Tua e do Marão, ha excepções notáveis : a terra

é argilosa e a vegetação torna-se, a espaços, bastante intensa. Nos

concelhos de Montalegre e Boticas vêem-se extensos lameiros,,

onde se cria a excellente raça bovina barrosã. Todo o valle do

Tâmega, onde se accumulam os productos da desaggregação das.

regiões elevadas que o ílanqueiam, é das terras mais ricas da

norte no ponto de vista agrícola. E neste valle que se encontra

a veiga de Chaves. Doestas e ainda de outras excepções, como em
Macedo de Cavalleiros, Mirandella e na bacia de Tua, se vê que

a zona gallaico-duriense ao norte do Rio Douro, apesar da pre-

dominância dos schistos, offerece largas nesgas de solo onde

o desenvolvimento agrícola pode adquirir bastante vigor.

Não c exclusivamente dos caracteres agrologicos do sola

que se pode inferir sempre a sua productividade agrícola. Disse-

mos que as terras altas entre o ^'ouga e a depressão que se

cxtende até a Serra da Marofa, ao sul, e o Douro, ao norte,,

pertenciam ás formações Gallaico-Durienses e são a sua conti-
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niiavfu) csiriictiiral. As SciTas Jc Arada, de Monicimiro c de

Leomil são a /oiia meridional d essas lormações. Os seus \alles

descem, uns para o Douro, como são, entre os mais importantes,

os do Taxora, do C^òa e do Pai\a, e outros, de menor grande/.a,

levam as suas aguas para a bacia do Mondego. O pendor do-

minante é, portanto, o que está xoltado para o Douro. O solo

d'esta região é semelhante ao de Trás-os-Montes. São terras ricas

em potassa e pobres em cal e acido fosfórico. Toda a /ona mar-

ginal esquerda do Douro não se difterença da sua margem
direita. No entanto, a composição agroK^gica não c exactamente

igual, (jraças ás alterações sollVidas pelos schisios, encontram-se

vastas nesgas de terra apropriadas aos cereaes, como acontece

em Fo/.-Còa e Castello Melhor. A construcção granítica da Serra

de Montemuro e os caracteres morphologicos dos seus vali es fa-

cilitam uma cultura semelhante á do Minho.

Na região morphologica correspondente á bacia hydrographica

do Mondego a predominância dos granitos, a natureza e a expo-

sição Occidental dos declives e o clima, dilíerente do das zonas

gallaico-durienses, preparam condições agrologicas excellentes.

Dominam os granitos, o solo arável é fino e nas planícies a sua

composição facilita muito o desenNoKimento das vinhas, do cen-

teio, das grandes matas e outros productos ricos.

Na zona do systema Lusitano-Castelhano até o Tejo, as con-

dições agrologicas variam consideravelmente, A Cova da Beira,

por exemplo, no Alto Zêzere, entre a Serra da Kstrella e a Gar-

dunha, é um accumulado de alluviões g-raniticos das serras lateraes

que a tornam extraordinariamente rica. Ao sul da Gardunha e na

continuação dos seus relevos para S. O., as terras são pobres em
cal c em acido fosfórico. Para o norte, em Celorico e Guarda

por exemplo, o solo granítico extende-se por uma larga supertície.

Em Ferreira do Zêzere abundam os schistos archaicos e silu-

ricos.

Em toda esta região as condições climáticas são muito va-

riadas. A exposição aos ventos, o regime das chuvas, a humidade

dos valles, as dilVerenças de pendor e de drenagem, a diversidade

hypsometrica, são outras tantas condições que fazeni modificar

as qualidades do solo arável. Perto de zonas ricas, como a Co\a

da Beira, ha outras de florestas e, affins com estas, zonas de

landes, como em volta de Castello Branco. A diversidade áus
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aspectos morphulogicus e dos factores climáticos sobreleva, até

certo ponto, nesta zona, as condições propriamente agrologicas.

D'ahi a multiplicidade das culturas, consoante as aptidões locaes.

Matas, terras de oli\cira, cereaes, vinhas, arvores frutíferas, de

tudo se encontra nesta bel la nesga que separa o norte do sul do

país. O systema Lusitano-Castelhano, pelos seus desfiladeiros me-

ridionaes, marca a transição para o Alemtejo.

O sector de planícies, que se extende prlncipalniente do Es-

pinho até Coimbra e d"esta cidade, por Pombal c Leiria, até se

encontrar, estreitando sempre, com as serranias de Torres Apedras

e Cintra, pelos seus caracteres morphologlcos e pela sua situação

marginal, é uma zona que poderia dar logar a subdivisões climá-

ticas (em norte e sul do Mondego) \ no entanto, pelos seus carac-

teres agrologicos, pode ser considerada uniforme, embora a com-

posição das suas terras varie por vezes de um modo notável. Toda

esta faixa, onde predominam com frequência as alluviões, está fora

das formações do massiço da Meseta. São terrenos mesozóicos e

cenozóicos com ilhas cretacicas e jurássicas ao lado de schlstos

archaicos. É também a secção do país onde as dunas se encontram

em mais abundância.

Entre o ^\)uga e o Liz o solo não em contacto com o mar

compõe-se de argilas, de grés calcareo de grão fino, de areias.

A extrema variedade de composição das terras, a notável facili-

dade de estractificação e de humificação, a pequena altitude, o

reginie não torrencial dos rios e a abundância da irrigação faci-

litam uma cultura intensa e bastante heterogénea. Dada a estruc-

tura d"esta região e a sua composição geológica, comprehende-se

a impossibilidade de definir com precisão o caracter fundamental

do seu solo arável. Se ha terras com uma fraca percentagem de

acido fosfórico, outras teem-no em quantidade considerável.

• Ha nesgas extensas de calcareos compactos, como acontece

em Condeixa e no Pombal. Na Bairrada, por exemplo, o solo

é bastante argiloso. A zona onde a invasão das areias é mais

accentuada é também aquella em que mais intensas são as matas

de pinheiros. Na parte meridional apparecem em abundância os

calcareos jurássicos. Em Cintra os granitos mostram-se em quan-

tidade considerável.

A bacia inferior do Tejo, toda terciária, e cuja extensão já

indicámos, começa a jusante de Abrantes, perto de Tancos. Na
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sua constitLiivão geológica e agrologica nota-sc <• seguinte: os

rtancos dos valles na margem direita abundam em calcareos,

em rochas dixersas, do cretacic») e do jurássico e aix-ias do terciá-

rio; nos \ alies é notável a quantidade de alluviíles modernas, o

que explica a sua grande fertilidade. Todos os terrenos da margem

direita são riquissimos em lontes pi^oxenientes dos calcareos ju-

rássicos (exemplo, a nascente do Alviella, cujo caudal eleva-se a

23o:ooo metros cúbicos por dia). As planícies da Gollega, Al-

meirim, Benavente são grandes estractos terciários, onde é sen-

sivel a quantidade de argillas e de areias em mistura. Todo o

terciário lacustre do Tejo possue leitos de argila, rochas argilo-

ferruginosas que olíerecem ao trigo cxcellentes condições de de-

senvolvimento. As inundações do Tejo e as sedimentações que

ellas provocam são um factor de immenso valor na apreciação

das qualidades agrologicas da região correspondente á bacia in-

ferior d'este rio.

A composição do solo na margem esquerda doesta bacia e em

todo o valle terciário do Sado é análoga á que indicámos: argila,

areias, alluviões, como na margem direita. Mas é diversa a con-

formação phvsica dt) solo e ditferentes também as condições

climáticas, donde resulta que a producção cultural varia com

essas influencias, Deve-se, porem, em todo o baixo Alemtejo dis-

tinguir, no ponto de vista agrologico, a zona que é influenciada

pelo Tejo e seus afliuentes da que lhe é estranha. Na primeira,

restos das formações lacustres, grandes depósitos de alluviões,

acção directa das chuvas constituindo nateiros ; na segunda, secura

da região, aggravada pelo clima e pelos seus caracteres geoló-

gicos. Resulta d"estas circunstancias que esta vasta planura por-

tuguesa offerece aspectos culturaes heterogéneos. Não longe de

largos sectores de landes, campinas de uma grande fertilidade;

culturas annuaes a pequenas distancias do povoamento arvense

e de montados.

Segundo a opiniãcj dos technicos, o solo d"esta região, que se

estende do Tejo ás origens do Sado, tem capacidades agrologicas

que podem ser aproveitadas pela modificação do seu regime cli-

mático. Isto importa di/er que todo o nosso baixo Alemtejo tem

de ser colonizado c explorado, estudando-se previamente os meios

a empregar para a drenagem s\ stemalica do seu solo e alteração

correspondente das suas condições climáticas Ktlectivamente, as
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culturas, na bacia do Sado, por exemplo, concentram-se nas mar-
gens dos rios. Em Alcácer do Sal a constituição do solo permit-

tiria facilmente a formação de florestas. A insalubridade do seu

solo, proveniente das aguas conservadas entre os terrenos imper-
meáveis de formação antiga e os depósitos permeáveis do terciário

lacustre, tenderia a apagar-se. De toda a zona de planicies que
vae dl) Tejo ate o extremo meridional do Alemtejo, é justamente
a bacia do Sado e, em particular, a sua zona superior, que mais
accentuadamcnte revela esse conjunto de caracteres agrologicos

que tornam a sua paisagem muito característica.

O alto Alemtejo e a região do Guadiana são as zonas de
grande cultura e da grande propriedade : são terras de montados,
de olivacs c d^ trigo. No alto Alemtejo encontram-se solos de

granitos Q schistos cambrianos, archaicos e silurianos que se

tstendeni até o Guadiana. A nesga de Estremoz, Montemor e

Évora é de schistos archaicos com afloramentos eruptivos. Não

são terras ricas em acido fosfórico e em potassa: são terras fra-

cas e pouco profundas, mas atravessadas, como se observa na&

proximidades de Évora, por longas faixas de granitos e syenites

que tornam o solo mais fértil pela maior quantidade de substan-

cias argilosas, sacs alcalinos, cal, acido fosfórico, etc.

Os barros e as areias constituem as principaes terras da zona

alta do Alemtejo. As primeiras são compactas, fortes, avermelha-

das : terras de trigo e de montados ; nas segundas desenvolve-se

principalmente o centeio. Toda a zona baixa, que vae de Cuba
a Aljustrel e de Serpa a Moura até os affluentes do Sado, oífe-

rece terras muito variadas: argilosas, argilo-calcareas, areias. Os
porphyros abundam em Serpa, Cuba, Beja, Reguengos e Ferreira.

A diorite, também eni quantidade, apresenta cal, potassa e ferro,

o que provoca condições agrologicas favoráveis ás culturas. Beja,

por exemplo, possue terras excellentes e os seus campos são de

uma fertilidade notável. E o principal centro productor de trigo

no Alemtejo; os seus montados são de uma grande riqueza.

No Algarve, com terras de proveniência granítica e por vezes

ricas em argila, potassa e cal, véeni-se sedimentos modernos em
abundância. Em quasi todo o relevo que separa o Algarve do
Alemtejo mostram-se schistos argilosos com afloramentos de ro-

chas eruptivas. Em Silves, Castro Marim e perto do Guadiana
encontram-se grés vermelho e calcareos. Mais para oeste, a terra



Portuf;jl— hUroducção f^eoí^r.iphicj r, "^

c ba.stantc calcai'ca. () liloi^al c t]iia,si todo terciário, e bordado,

junto da co.sta, por sedimentos quaternários e moderntxs, que se

espalham também pelos \ alies. O exame da carta i;eoloi;ica do

Algarxe re\ela uma notável complexidade de composição do solo.

As suas condições agrok)gicas devem ser também, por esta cir-

cunstancia, muito complexas. O próprio Oceano fornece elemen-

ti)s de prosperidade ao solo. As culturas são poi-tanto \ariadis-

simas : cereaes, \inhas, oliveiras, montados, etc.

I)t) que dissemos, não é fácil, em relação á constituição do

solo arável de Portugal, determinar o caracter fundamental de

cada uma das suas zonas. K certo que o exame da carta geoló-

gica pode dizer-nos onde predominam os terrenos terciários, quaes

os primários ou os secundários; porem, no ponto de vista das

suas condições agrologicas, não é só a composição geológica das

terras que basta indicar. Os caracteres hypsometricos, as con-

dições hydrographicas, os factores climáticos são outros tantos

agentes cujo estudo se torna indispensável para comprehender o

valor de uma região quanto á sua productividade agricola. Alem
d"isso, em Portugal, é também conveniente não desconhecer quaes

as iniciativas e qual o trabalho dispensado á exploração das terras.

Caracteres climáticos

A situação geographica de Portugal, os caracteres do seu solo,

os seus aspectos hvpsometricos e orologicos, os pendores princi-

paes dos seus relevos, a proximidade do Oceano, são outros tantos

factores geraes do seu clima. A oceanicidade, influindo poderosa-

mente no seu litoral, de\e criar climas maritimos; a altitudici-

dade, variável ao norte e ao sul do Tejo, com todas as condições

morphologicas que com o factor hvpsometrico se prendem, mostra

que o país ha de possuir climas de montanhas, de planícies e de

valles. A variedade de composição dos depósitos e a cstructura

diversa das zonas que constituem o país indicam qual a constitui-

ção do seu sub-solo, a sua força de permeabilidade, etc. Se a

todas estas variáveis, consoante as regiões, acrescentassenn)s os

phenomenos atmosphericos, como a pluxiosidade, a nebulosidade

e outros factores deste grupo, poder-se-hia interpretar o polymor-

phismo climático de Portugal, apesar da sua superticie não ser

muito grande.
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Na verdade, embora Portugal pertença a uma só provinda

climática (Mediterrânea, de Supan), obser\'am-se caracteres por

vezes tão ditVerentes, que nos parece licita a tentativa de fra-

gmentar em climas secundários a unidade climática indicada pelo

grande climatologista e geographo allemão. As regiões geomor-

phologicas que indicámos, se analysadas detidamente e relaciona-

das com os seus aspectos geológicos, prestam-se a essa subdivisão.

Do simples esboço que d"ellas fizemos poderá sair a justificação

dos caracteres climáticos que formos relacionando.

O nosso pais está situado na parte meridional da :{ona tem-

perada N. de Supan. A sua temperatura minima anniial oscilla

entre o" e 5" na faixa do litoral e no sul, e entre 5" e io° na zona

do interior. A temperatura máxima annual é de 35'- ao norte e

de 40" ao sul do Tejo. A amplitude thermica, ou desvio annual,

regula, portanto, entre 35" e 40", conforme as differentes regiões.

A isothermica de inverno (janeiro) está entre 8° e 10° ao norte

do Tejo: entre 12" e 10" ao sul d'este rio. A isothermica deverão

(julho) oscilla entre 21",6 e 22'\2. Comparando as isothermicas

dos dilíercntes meses, observamos o seguinte:

Janeiro— a isotherniica de 10" di\ide o país em duas zonas,

norte e sul.

Fevereiro— entre 10" que corre pela Galliza e i5" que passa

muito ao sul do AlgarNC.

Março— entre lo*^ e i5''.

Abril— a isothermica de i5'^ divide o país em duas zonas,

norte e sul.

Maio— entre i5" e 21".

Junho— dentro da faixa da isothermica 2i'\ menos uma nesga

do Alemtejo e do Algarve.

Julho e agosto— fica ao sul de 21".

Setembro ^— ao norte de 21".

Outubro— entre i5" e 21'-.

Novembro— logo ao norte da isothern-iica i5'\

Dezembro— entre 10" e i5".

Kstudando o elemento cliniatico temperatura nas principaes

zonas do país, encontramos os seguintes documentos que vão
indicados no quadro junto:
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As variações da tensão do vapor de agua (entre a media

mensal máxima e a media mensal minima, expressas em millime-

tros) são as seguintes: Montalegre, (),4() (agosto) a 4,74 (feve-

reiro); Moncorvo, 12, kj (julho) a 6,(')0 (janeiro); Porto, i5,24

(julho) a 6,8q (janeiro); Guarda, (),32 (julho) 34,60 (fevereiro);

<S,(.)3 (julho) a 4,23 (dezembro); Coimbra, 12,84 (julho) a 6,78

(fevereiro); Campo Maior, 11,75 (agosto) a 5,98 (fevereiro) ;yilla

Fernando, 10,54 (junho) a (),77 (janeiro); Lisboa, 11,80 (agosto)

a 7,06 (fevereiro); Évora, i(),2t) (agosto) a 7,48 (dezembro); Beja,

10,53 (julho) a (3,o5 (dezembro); Lagos, i3,()6 (julho) a 7,59 (de-

zembro); Faro, 14,52 (agosto) a 8,i5 (dezembro).

Comparando a humidade relatipa (%) registada em todos

esses observatórios, vê-se que as suas oscillações annuaes são

accentuadas e divergem sensivelmente nas diversas regiões do

pais: Montalegre, 90,4 (dezembro) a 5o, 3 (agosto); Moncorvo,

90,0 (janeiro) a 47,5 (agosto); Porto, 84,2 (dezembro) a 63,3 (abril);

Guarda, 90,5 (dezembro) a 45,9 (agosto); Serra da Estrella, 91,5

(dezembro) a 49,8 (agosto); Coimbra, 87,38 (dezembro) a 65,59

(abril); Campo Maior, 82,5 (dezembro) a 40,2 (julho); Afilia Fer-

nando, 33,3 (dezembro) a 37,7 (agosto); Lisboa, 81,3 (dezembro)

a 55,1 (abril); Évora, 85,8 (janeiro) a tu,7 (julho); Beja, 83,3

(dezembro) a 44,6 (agosto); Lagos, 74,4 (janeiro) a 5 1,7 (agosto);

Faro, 78,6 (dezembro) a 6)0,5 (agosto).

As ísonephas podem, de um modo geral, dizer-se comprehen-

didas entre 4 e 5, a primeira avançando até o Douro e a segunda

d'este rio para o extremo norte do país. No entanto, o exame
feito em cada observatório indica que a nebulosidade soffre alte-

rações muito consideráveis em relação á quantidade. Em Mon-
talegre a nebulosidade é importante: passa de 7,8 em dezembro,
a 2,9 em fevereiro; em Moncorvo é muito menos sensivel, embora
oscille entre 7,1 em dezembro e 1,7 em agosto. As medias men-
saes são em regra mais baixas que nas zonas de altitudes onde
se encontra Montalegre. No Porto as amplitudes annuaes não
são consideráveis, embora a media geral mensal não seja fraca:

vae de 7,5 em dezembro a 3,o eni agosto. Na Guarda, as

oscillações de um a outro mês são muito sensíveis: a amplitude

annual passa de 7,9 em maio (em 1908) a i,() em agosto. Na Serra
da Estrella, cresce de agosto (!,()) a dezembro, em que é niaxima

(7,1), para, em variações rithmicas, de janeiro a julho, se apro-
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xiiiiar da ininima. As altas e l\ii\as, Ljuasi de mês a mês, são

trL\|Ucntcs em Coimbra; o dcsriO aiinual \íie de 7,<">, em maio,

a 2,8 em agosto. Em Campo Maior a nebulosidade é fraca ; em
dezembro passa a isonepha de 5,i e em julho e agosto a de 1,4;

mas as medias mensaes são inferiores a 4, com excepção áos

meses de janeiro, maio e de/embro. O mesmo se pode di/er de

Villa Fernando, cujas oscillações regulam entre 5,3 em dezembro

e 1,0 em agosto. A nebulosidade em Lisboa raras vezes chega a

7; a media encontra-se entre 3,'S em dezembro e 1 ,'S em agosto.

As isonephas mensaes de Évora são mais importantes do que as

de Campo Maior e^'illa Fernando; a amplirCide é de 7,1 (maio) a

1,8 (agosto); Beja é de <),4 em maio a 1,8 em julho; em Lagos,

de (),8 em niaio a 1,8 em agosto. Em Faro a nebulosidade é

muito baixa; eni iõo3, nenhuma media mensal excedeu a 3,5.

A media isohelica annual de Portugal regula por 2:5oo horas

por anno, segundo H. Kõnig. Comparando a radiação solar ao

norte e ao sul do Tejo, Herbertson divide o nosso país em duas

zonas differentes. No entanto, a fraca grandeza de Portugal em
latitude talvez não justiíique inteiramente a hypothese do geogra-

pho britannico.

Segundo a classificação de Kõppen, mais de ^lo de Portugal

estão contidos na Zona Hyetal, que se distingue pelos seguintes

caracteres : estação pluviosa no inverno, estação seca no estio.

A nesga norte do nosso país, segundo Kõppen, está incluída na

zona hyetal caracterizada por chuvas máximas no outono e no

inverno. Nos seus diagrammas, Kõppen estabelece as seguintes

ditíerenças regionaes, em relação aos rrteses de pluviosidade má-

xima e mínima: o espaço comprehendido a oeste de uma linha

que segue aproximadamente da foz do Mondego á do Guadiana

apresenta o máximo das chuvas em janeiro e o mínimo cm julho;

a superficie comprehcndida entre a linha indicada e outra de

Coimbra ao nosso extremo nordeste, dá a máxima eni janeiro e

em maio, e a mínima em julho e agosto; o resto do país 1 parte do

Alemtejo e da Beira Baixa), máxima em maio e em novembro c

mínima em julho. Ainda segundo Kõppen, a quantidade pluvio-

metríca annual é, em media, no sul, de 5oo a 700 míllimetros; no

centro, do Tejo até ao Mondego e Aveiro, de 700 a 1:000; no

norte, de 1:000 a i:5oo. A julgar pelos graphicos de Bartholomew,

(Hann, Herbertson, Angot etc.i, o regime da pluviosidade no nosso
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pais varia consoante as suas regiões de um modo sensível. Na

determinação das isohvetaes da Europa durante os doze meses^

Bartholomew mostra quaes as ditíerenças que se observam em

Portugal. Temos zonas da máxima e zonas da muiima pluviosi-

dade europeia. A comparação das medidas, do quadro seguinte

(K)o3), elucida este assunto.
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Mm i"eIação á /)\\]iu')icui c d dnwçJio iíos rc)il(js, lemos os se-

guintes dados, (.]Lie sei'\em para conipletar o i;i"Lipo dos i^i'incipaes

elementos climáticos de cada /ona. l".m Montalegre predominam
os \entos dos quadrantes de oeste. l'",m Moncorvo é maior o nu-

mero de horas de \enios de leste, nordeste, noroeste e oeste.

No Porto o total de numero de horas dos \entos de oeste é muito

maior que o dos do sul e quadrantes de leste; mas, de noxembro
a fevereiro, predominam os de KS.l^. e SK. Na (juarda é a dire-

cção NO. que sobrele\a a todas; segue-se a do S. Na Serra da

Estrella é muito mais considera\el o numero de horas de \ento

dos quadrantes de oeste; vêem em seguida os de NE., ENE. e

NNE. Em Coimbra, durante todo o anno, sopram principalmente

os de ONO., NO. e NNO. Em Campo Maior, o numero de horas

pertence, em ordem decrescente a: O., NO., N., SO. e NO. ^'illa

Fernando, é, apesar da sua altitude, pouco varrida de ventos.

E considerável o numero dos seus dias de calma atmospherica.

E quando esta se não observa, são os \entos de leste que teem

a supremacia. Em Lisboa, pelo contrario, a calma atmospherica

é excepcional; a predominância dos ventos pertence aos quadran-

tes de oeste. Em Évora, NO. e N. ; em Beja, quadrantes de oeste,

e leste nos meses de novembro a fevereiro. Em Faro, N., NO.,
SO., SO. e E.

Os elementos climáticos de que temos feito menção justificam

plenamente o que dissemos quando nos referimos aos caracteres

geomorphologicos das diversas regiões de Portugal e ás suas

condições agrologicas. Por uma analyse minuciosa, não seria dif^icil

chegar a constituir um quadro climático ^ufficientemente exacto de

cada uma dessas regiões. Esse quadro serviria para interpretar

a distribuição geographica das nossas culturas e da Hora em
geral.

Distribuição das princípaes culturas

Os reconhecimentos ofliciaes, de ifSqK até iC)0<), fornecem

documentos importantissimos para a determinação muito apro-

ximada das zonas de distribuição das principaes culturas, da sua

superfície, das zonas incultas, etc.

A primeira divisão a estabelecer é a da superfície cultivada

e da que está inculta. Esses reconhecimentos deixam ver, para

cada districto, o seguinte, que resumimos neste quadro.
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SUPERKICIK APROVEITADA PELA AGRICLLTURA E SUPERFÍCIE INCL LTA

nistrictos

Aveiro

Beja

Braga

Bragança

Castello Branco

Coimbra

Évora

Faro

Guarda

Leiria

Lisboa

Portalegre

Porto

Santarém

Vianna do (lastello ....

Villa Real

Viseu

Total da superfície

Área

Hectares

275.790

1.025:490

269:30

65 1:0 10

668:820

390:720

739:950

501:890

548:220

341:180

[a\ 830:740

623:060

23 1:2 10

661:940

222:130

427:320

501:870

8.910:648

Área cultivada

Hectares

166:436.74

577:555,67

161:692,74

358:946.06

301:223,11

299:461,08

392:043,59

240:806,03

366:953.11

244:556,17

404:559,96

366:551,36

1 83: 560,54

415:482.53

110:631.97

180:665,66

297:327.69

5:068:454,01

Área inculta

Hectares

109:353

447:934

107:607

292:064

367:597

91:259

347:906

261:084

181.267

96:624

426:180

256:5o9

47:649

246:457

1 1 1 :498

246.655

204:543

3.842:186

Percen-
tagem
por
cento

de terra

cul-

tivada

60,35

56,32

60.02

55, i3

45,03

76,64

52,98

47,98

66,85

71,68

48,65

58,83

79,38

62.76

45.30

42.27

?9-24

Percen-
tagem
por
cento

de terra
inculta

39,65

43,68

39,98

44,87

54,97

23,36

47,02

52,02

33,1

5

28,32

5i,3i

41,17

20,62

37,23

54,70

57.73

40.76

(a) Estão incluídas as bacias do Tejo e Sado.

N. H. — A superfície inculta comprehende o seguinte: superfície de pousio, charnecas, areaes,

rochas escalvadas, cumiadas improductivas. aguas, edificações e terrenos applicados a fins industriaes.

e sociaes., etc.

D"este mappa concluc-se que os districtos do continente por-

tuguês pcjdem ser classificados, em relação á superfície aprovei-

tada para as diíferentes culturas, do modo seguinte: i.° Porto;,

1." Coimbra; 3.° Leiria; 4." Guarda; 5." Santarém; 6.° Aveiro;

7." Braga; 8." Viseu; 9." Portalegre; 10." Beja; ii.° Bragança;

12." Kvora; i3." Lisboa; 14." Faro; i5." Vianna do Castello;.

I»".." Castello Branco; 17." Villa Real.

A comparação dos diíTerentcs graphicos que se seguem mostra

como o caracter ab.soluto d'esta classificação não tem a significação

que á primeira vista se lhe poderia dar.
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E evidcnic que para uma apreciação rigorosa d'este assunto,

que não visaiTH)s neste trabalho, seria indispensável a comparação

das arcas dos ditVerenies districtos. Alem d'isso, em alguns des-

tes, como em Nianna do C^astello, a população exige necessaria-

mente muito terreno para edificações urbanas. No districttj de

Lisboa, aleni destas editicações, temos de considerar as cons-

trucções destinadas a íins industriaes e sociaes, e principalmente,

o que é muito importante, a grandeza da superfície das aguas

das bacias do Tejo e Sado incluida na ciíra indicada no nosso

quadro. Finalmente, é absolutamente indispensável não esquecer

que a nossa divisão administrativa em districtos não assenta em
qualquer critério geographico.

Conhecendo a percentagem ipor cento) da zona cultivada e

da zona inculta em cada districto, vejamos como se distribuem

as principaes culturas por todo o país, indicando a área occupada

por cada uma d"ellas. Os reconhecimentos feitos até ic)0() dão-nos

elementos sufficientes para esse estudo, devendo o seu valor ser

considerado como muito aproximado.
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D"cstc quadro resultam varias conclusões que nos mostram
como as principaes culturas se distribuem no país '. Os districtos

Hcctaros

Gk.vphico n." I.— DiSTUimiç.xo d.\ vinh.\ (1906)
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Legenda

Numero de hectares.

1'ercentagem ("/«) da siiperficie dos

districtos.

' Os nossos graphicos esclarecem completamente este assunto. Dispensamo-
nos, por esra circunstancia, de mais largas considerações.

3
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dividcni-se cm dois grupos quanto á extensão cultural da rinha.

O prinieiri) conipõe-se, na oi\leni decrescente da área da cultura,

de Ivisboa, Braga, \'iseu, Santarém, Porto, Leiria, \^illa Real,

(jLiarda, Manna do (>astello e Faro. O segundo, na mesma or-

dem, de Portalegre, Coimbra, Bragança, Beja, Aveiro, Évora e

Castello Bi'anco. iGraphico i ).

Hectíires

GuAriiico N. Distribuição da oliveira (190G)

Legenda

Niimcio de hectares.

Pcicciítugem

districtos.

da siiperlicic dos
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GRAriiico N.° 3. — DisiRiBUiçÃo dos montados

(azinhkiras !; sobreiros) (1906)
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GuAi>Hico N.° 4.— Totalidade das matas (carvalhos, pinheiros e diversos)

(1906)
o

Hectares -o

Legenda
Numero de hectares.

Percentagem ('/ol da superfície dos

districtos.

Nos districtos do litoral-norte—Vianna do Castello, Braga,

Porto c Aveiro— a cultura da oliveira c minima. Nos districtos



do centro— Coimbra, Gastei Io Branco, Leiria e Santarém é

máxima. (Graphico 2).

A a:[{>ihcíra encontra-se principalmente nos disirictos do sliI.

A distribuivão do sobreiro c análoga á da a/inheira. São os dis-

trictos de Portalegre, Beja, Kvora, Lisboa, Santarcni, Faro c

Castello Branco que teem o prixilegio dos montados. Nos dis-

trictos de Aveiro, Braga, Bragança, Coimbra, ^'ianna do Castello

e ^'illa Real não ha plantações de azinheiras, como não ha de

sobreiros nos de Braga, Coimbra, Porto c Vianna do Castello.

(Graphico 3).

Eis os

Districtos <le maior clistrilmivão

(Sobreiro)

:

Portalegre ii.3 "/o da superfície

Santarém 8,3 "/o » »

„ , , , ., Lisboa 8,0% .. «

Portalegre i3,6 "jo » » ^. „ ^ „," Lvora 7,6 Vo » »

(Azinheira)

:

Beja 17,4 "jo da superfície

Évora lo.q

Castello Branco 5,6 "/
Beja 6,5 Vo »

Faro 3,1 "/o "

Castello Branco 2,9 "/o »

O pinheiro rareia nos districtos do sul. A intensidade da sua

cultura encontra-sc ao norte do Tejo e na metade occidental e

perto do mar. Lisboa, Santarém, Aveiro, Leiria são os districtos

que fornecem mais extensas matas de pinheiros. (Graphico 4).

O carvalho predomina nos districtos da Guarda, Castello

Branco, Portalegre, Bragança e Braga. (Graphico 4).

O castanheiro pertence ás regiões de maior altitude do país.

Vêmo-lo principalmente nos districtos montanhosos e na zona do

interior: Bragança, \'illa Real, Guarda, Castello Branco, Viseu

e Coimbra. (Graphico 5).

A figueira, a alfarrobeira e a amendoeira constituem, quasi,

um monopólio do districto de Faro. (Graphico 5).

A superfície de Portugal annualmente cultivada, na qual se

deve incluir a que é destinada aos cereaes, corresponde apro-

ximadamente a 2()% da superfície total do país. Se procurarmos

a percentagem correspondente a cada districto, encontraremos

o seguinte: (Graphico 6).

Para ser completo o estudo da distribuição das culturas, seria

necessário que em alguns districtos a documentação fosse mais
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miiiLiciosa, descendo ás divi.sões concelhias. Como a divisilo admi-

nisirati\a do nosso ieiTÍ!orio não tem uma base geographica,

Gk.xphico n." 5.— Slpkki-icie .vrborizad.v com amendoeiras, figueiras,

alfarrobeiras k com soctos de castanheiros (i906)

.\men-
dociras,

fif;iioiras,

alfarro-

beiras

("asta-

nlieiros

Hectares Hectares

1

3

p

o u -; X ^

Legenda

.\mendoeiras, figueiras, alfarrobeiras.

Castanheiros.
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alguns dos disirictos apresentam uma í;raiKÍe di\ersidade de ca-

racteres h\ ps(imetrici»s e morplu ilógicos. l-',sta circunstancia inllue

nos quadros estalisticos e graphicos e dilliculta a sua interpreta-

GrAPHICO N." G.— SlPERFICIE ANNUALMENTE SKMKADA

(culturas arvenses e hortícolas) (1906)

Hectares

Legenila

Numero de hectares.

Percentagem i°o( da superfície do

districtos.



.ç. Portugal — Introdiicção f;eof^rafhica

ção. Esse estudo, feito por concelhos, serviria também para deter-

minar com precisão qual a percentagem das terras incultas sus-

ceptivel de ser aproveitada e qual a cultura a escolher de prefe-

rencia. No entanto, ^•è-se que o districto de Beja tem o primeiro

legar quanto ás culturas annuaes e em montados de azinheira;

o de Lisboa, em vinhas e pinheiros •, o de Santarém, em olivaes

;

o de Portalegre, em sobreiros; o de Faro, em alfarrobeiras; o

de Bragança, em castanheiros ; o da Guarda, em carvalhos, e o

de A'iseu, em matas de caracter misto.

\'inios de um modo summario como se faz a distribuição das

principaes culturas. No que diz respeito á influencia da altitude,

o illustre professor Sr. Júlio Henriques divide o país em duas

zonas: :{oil7 agraria e :{ojia alpina. A primeira decompõe-se,

segundo a altitude, nas seguintes zonas secundarias:

Zona agraria

:

De o metros a 400 metros— Z. de prosperidade das plantas

da região mediterrânea e até de regiões quentes.

De 400 a 600 metros— Z. de predominio do milho.

De 600 a 700 metros — Z. de prosperidade das arvores.

De 700 a (Soo metros — Z. limite da oliveira.

De (Soo a 900 metros — Z. de rarefacção das arvores.

De ()00 a 1:000 metros— Z. limite do milho e das batatas.

De 1:000 a 1:400 metros— Z. de predominio de uma cis-

tacea (Halimium occidentale).

Zona alpina

:

De 1:400 a i:5oo metros— Z. limite do centeio e da Pte-

lis aquilina.

De i:5oo a 1:760 metros— Z. de predominio das urzes.

De 1:7^0 a i:S5o metros — Z. de predominio da Juniperus

nana.

De i:S5o a 1:900 metros — Z. do Nardus stricta (gramí-

neas ).

De 1:900 a 2:000 metros — Z. sem arbustos.

Segundo a opinião do Sr. Sousa Pimentel, as zonas em altitude

são três: agrícola (até 5oo metros), ^oresííi/ (até 1:200 metros),

e de pastagens ou alpestre (de 1:200 para cima).
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Grai'hu:o n." 7.— DisTKiiiUicÂo das matas dk i'i.\ukiuos (u)oG)
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Não podemos, dentro dos limites marcados a este trabalho,

tentar o estudo das relações de dependência entre os phenomenos da

distribuição das culturas e os caracteres hypsometricos, orologicos,

geológicos, hvdrographicos, climáticos c dcmographicos. Seria, sem

duvida alguma, de uma importância capital, quer no ponto de vista

económico, quer como base scientiíica para a administração do

país.

Distribuição dos principaes animaes

A distribuição animal é, com certeza, um dos capitulos mais

interessantes da geographia. Num país de vasta superfície, o es-

tudo zoogcographico das suas di^e^sas regiões impõe-se como
uma necessidade scientifíca.

Porem, quando um país é, como Portugal, de superfície rela-

tivamente pequena, os caracteres zoogeographicos não apresentam

ditíerenças que mereçam registo. No entanto, graças ás variações

hypsometricas indicadas, a distribuição de alguns animaes no

nosso país deve conter-se dentro de uns certos limites em altitude

que con^iria conhecer. Porem, como este estudo ainda não está

feito, limitamo-nos a indicar, com os dados muito aproximados

obtidos pelo inquérito de i()OÕ, como se repartem, pelos diffe-

rentes districtos, os animaes que melhor traduzem a riqueza

especial de uma determinada região '.

O gado ca]'allar distribue-se coni uma certa unilormidade

numérica no maior numero dos districtos. Constituem, porem,

excepção dois d'estes, onde as planícies são a feição morphologica

predominante : Lisboa e Santarém. Eífectivamente, nestes dis-

trictos, por condições especiaes ao seu solo e ás suas pastagens,

a quantidade d"estes animaes chega a ser tripla da dos outros

districtos. Como é natural, nas regiões montanhosas essa percen-

tagem c mínima: é o que se observa em Castello Branco e no

da Guarda.

O gado muar constituc uma especialidade dos districtos do

sul. (Graphico 8).

' Os nossos graphicos dispensam largas considerações. A riqueza dos dis-

trictos em gados, a quantidade d'estes por kilometro quadrado, etc, são docu-

mentos económicos de muita importância para um estudo mais desenvolvido

do país.
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Graphico n." 8.— Distribuição no gado cavallau 1: ijo gado muak
(segundo o iNí^rKRiro dk 190D)
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Graphico n.° 9. — Distribuição do gado asinino (inquérito de 1906)
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GkAPHICO N." IO.— DISTRIBIIÇÃO DO GADO BOVINO E DO GADO SUÍNO

(inquérito de UJOÕ)
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No Algarve a quantidade de gado muar corresponde á do

districto de Lisboa, o que representa uma proporção conside-

rável, attendendo á difterença das áreas dos dois districtos.
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A população asinina disii-ibLie-sc irrcgLilarmcnte. A percenta-

«rem maior pciMcnce aos districtos de planícies e de pastagens,

como Lisboa, Santarém, Leiria e Beja; mas vêem a seguir Faro

e Bragança. A propt)rção é minima nos districtos do litoral da

zona nórdica do pais: \'ianna do Castello, Braga, Porto e Aveiro.

(Graphico (ji.

A população bovina espalha-se em maior quantidade princi-

palmente nestes c]uairo districtos. A zona ao norte do Douro e

ao sul deste rio — districtos do Porto e Aveiro — constitue a

parte do pais de maior producção de gado bovino. Nos districtos

de grande altitude a percentagem é minima, o que se observa

também no norte — em \^illa Real e Bragança— onde a popula-

ção bo\ina, embora tão importante como no districto de Lisboa, é

porem muito menos numerosa ejue no Porto, Braga, Vianna do

Castello e Aveiro.

' O gado siiino existe em numero avultado em duas regiões do

país: em todo o Alemtejo, com a máxima no districto de Beja, e

no norte, de Braga a ^ iseu. A minima pertence aos districtos

extremos, Manna do Castello e Faro. (Graphico loi.

A população ovina no districto de Bragança aproxima-se do

dobro da quantidade de qualquer dos outrcjs districtos. Mas não

se obser\a na distribuição destes animaes qualquer motivo de

preferencia que justifique o seu grande ou pequeno numero. Deve-se

poreni di/er que é nos districtos do litoral onde a percentagem é

menos elevada. Fffecti\amente, é o que se observa nos districtos

de A'ianna do Castello, Braga, Porto, Aveiro, Leiria, Santarém,

Lisboa e i'\iro. (Graphico ii).

A população caprina oiíerece uma curva semelhante á da dis-

tribuição dos carneiros. E máxima nos districtos de maior alti-

tude, como em \\\\i\ Real, Bragança e Castello Branco; é tam-

bém muito importante nos districtos do sul, de Santarém até

Beja; é minima nos do litoral, como A^ianna do Castello, Braga,

Porto, Aveiro e Faro.

A distribuição da quantidade dixs animaes, que indicámos, tra-

duz, nos dixersos disti-ictos, valores ditferentes. Todo o país pode

ser divididíj, em relaçãc^ á importância econoniica do seu gado,

em três zonas: norte, centro e snl.

Na primeira, (j capital em gado não é aproximadamente

igual em todos os districtcjs. Pelo contrario, as ditíerencas são
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Gkaphico n." n. — Distribuição uo gai)0 ovino i; uo gado caprino
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sensíveis entre o districto do Porto, que apresenta o máximo do

país, e o de \'ianna do Castello, que se aproxima do mínimo.

Na segunda, composta de Coimbra, Viseu, Guarda, Castello

Branco e Leiria, o valor em gado é mínimo. Na ultima, de San-

tareni a Beja, as dílTerenças entre os dístrictos são relativamente

insignilicantes. A media do valor é em geral elevada. Segundo

os cálculos feitos pelo illustre professor Sr. Paula Nogueira, só

o districto do Porto representa mais de 5:200 contos em gado.

O valor total no Continente é superior a 40.000:000-^000 réis.

Distribuição humana. Caracteres demographicos

A população portuguesa, no ponto de vista da sua distribuição,

otVerece aspectos dignos de ser mencionados, O ultimo censo,

de iQoo, e ao qual nos referiremos sempre neste trabalho, apre-

senta documentos muito interessantes.

Distribuição geographica e composição da população.—A po-

pulação de Portugal continental, em 1900, era de 5.016:267 habi-

tantes {população de facto). A sua distribuição por dístrictos e

por sexos vae indicada no mappa a pag. ?i.

Vê-se, doeste mappa, que a densidade da população portu-

guesa do continente é de 56,2 por kilometro quadrado, muito

maior que a media da Europa, que é de 38. Comparando a den-

sidade dos diversos dístrictos, conclue-se que o nosso país pode

ser divido em quatro zonas distinctas

:

I.'' Porto, Braga, Aveiro e Vianna de Castallo, com densi-

dade superior a ip.

2.'' Lisboa, Coimbra, Viseu e Leiria, com densidade superior

á media geral 56,2.

3.'' ^'illa Real, Faro, Guarda, Santarém, Castello Branco e

Bragança, com densidade variando entre a media e '/. da media.

4.* Portalegre, Évora e Beja, com densidade inferior a y. da

media geral.

Attendendo d percejilagem (por cento) com que concorre cada

districto para a população total, reconhece-se que a ordem da

classiricação é a seguinte:

Lisboa, 14,1 por cento ( máxima i, Porto, \'iseu. Braga, Coimbra,

Aveiro, Santarém, Guarda, Faro, \'illa Real, Leiria, Castello
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liraiKD, \ iaiiiia de (lasicllo, Bragança, Beja, l^Nora c Pi>rialc-

i^rc, '^,4 pt>r cento imininiai.

A pupiilaçãc) portui^Liesa do continente é gi\indc no nocie-

lilorali é )}iL'dt\i no cêntimo, na /.ona alta e n<i Algar\e; é /)\ica

no Alenitejo. Ivsia di.stribLiição irregular é a consei.]Liencia lógica

de \arios lactore.s, entre os (.]Liaes, e dos mais importantes, o eco-

nómico. KtVectivamente, o Alemtejo é ainda, em grande parte,

uma zona por explorar. O solo da região que vae do Minho até

o Mondego tem ct)ndições CLilttiraes c|ue se não encontram em
outros sectores do país e que concorrem em gi'ande parte para

a maior densidade da sua população.

Da totalidade d'esta, j5,S por "/,, perlcucc ás cidades, ib,:)

por "/., ás rillas cabeças de concelho e 6y,5 por "/„ ás freguesias

ruraes. A percentagem da população dada pelas cidades é pe-

quena, o que é fácil de interpretar. Na verdade, só Lisboa e Porto

constitLiem \erdadeiros centros de attracção. Se compararnios a

população total das nossas cidades com a de um país de densidade

fraquíssima, como a Noruega por exem.plo (que tem a minima

dos Estados da Europa, 6,91 por kilometro quadrado), é flagrante

a differença. Emquanto as cidades da Noruega entram na popii-

lação geral com mais de 23,7 por cento, as nossas só apresentam

i5,8 por cento, nienos de metade da percentagem da Europa
(^que é de 33 por centoi. Esta fraca percentagem da população

urbana revela uma chamada insignificante da população rural, o

que importa dizer que as condições económicas do país não
criarani ainda muitos centros importantes de attracção.

O ultimo censo dá ás cidades de Lisboa e Porto a população

de 523:964 I Lisboa 35G:oo() e Porto i67:()55), o que corresponde

a 10,4 por cento da população total. Esta percentagem mostra
ainda melhor que no nosso país as duas grandes cidades absor-

vem dois terços da quota das cidades na população total. Os
16,5 por cento que pertencem ás vilhis cabeças de concelho

prestam-se também a análogas considerações, que nos abstemos

de fazer em virtude dos limites reduzidos d"este trabalho.

Outro facto importante se deve registar na nossa população:

é a grande dilíerença que, em certos districtos, se observa entre

a população masculina e a íeminina. A relação entre o SE. e o
S>L é, no total do pais, de ioS,N : 100. Portugal é, portanto, o
pais da Europa onde o numero de mulheres é, por 100 homens,
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o mais considerável. A Noruega, com uma densidade minima e

Com uma população marítima considerável, em grande parte fora

do pais, apresenta a relação de 107,5. Mas essa superioridade

numérica feminina no nosso país ainda é mais digna de nota

quando procuranios a proporção das fêmeas para os varões nos

diversos districtos.

O nosso quíidre) elucida hem este assunto. EtFectivamente, só

em quatro districtos — Lisboa, Évora, Beja e Portalegre — a

proporção é inversa, isto é, o numero dos varões é superior ao

das fêmeas. Em alguns dos restantes districtos, a proporção do

sexo feminino é tão elevada que não é fácil discortinar todos os

motivos que concorrem para este phenomeno. Referimo-nos aos

districtos de Braga (121,1), Aveiro (120,21, Coimbra (118,1),

A'ianna de Castello {128,41, Porto ( 116,0 e Viseu (116,0). Com-
parando a maior e a menor proporção das fêmeas, encontramos,

em Vianna de Castello, 128,4 fêmeas para 100 varões e em
Évora, c)4,i fêmeas para 100 varões. Estas difterenças são princi-

palmente devidas em grande parte á emigração, mas ha certamente

outros motivos que concorrem para este resultado.

Um estudo minucioso da população portuguesa exigiria a com-

paração dos documentos demographicos com outros de diversa

natureza. Haveria a necessidade de examinar a distribuição geo-

graphica humana nas suas relações com a altitude, a proximi-

dade do mar, a distribuição hydrographica, a inHuencia dos portos,

a distribuição das culturas, a acção regional propriamente dita^

os factores climáticos, as condições económicas, etc. Afastamo-

nos, porem, de todas estas questões pela razão já indicada.

A distribuição da população pelo estado civil pude ser resu-

mida no quadro a pag. 52.
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A disti"ilHiiçã'> poi" csijJo C!i'il nãn i-c\(jl;i ditlcrciiÇii.s imiito

sensíveis ciii Pt)riiii;;il. I"n"ccii\ aincnie, c<»mparando as pciventa-

gens ipor cento) dos dixersos districtos, recunhece-se uma certa

regularidade nessa distribuição. C^oni exclusão dos districtos do

norte-litoi'ai, onde a emiu,i'ação é considerável, todos os i-estantes

apresentam proporções et^iuix alentes.

Se procedêssemos a um estudo completo da população portu-

guesa, tornava-se indispensax el procurar a proporção dos três

principaes estados ci\is (casados, celibatários e \iu\os) nas diver-

sas idades, a começar dos \b annos, como se pratica geralmente.

Resultaria então um documento importante para a interpretação

das condições moraes e sociaes da nossa população.

A repartição por idades otVerece em Portugal um phenomeno

que deve ser registado: é o grande numero de indivíduos de

idade superior a -5 annos.

A distribuição por profissões mostra que os trabalhos ruraes

empregan-i cerca de 62 por cento da totalidade da população; as

diversas industrias 20 por cento e o conimercio 6 por cento. Mas

devemos acrescentar que em Portugal um mal social começa a

manifestar-se : é a proporção dos indivíduos que se dedicam ás

profissões liberaes, que se pode calcular em perto de :.' por cento.

Comparando esta cifra com a dos que se empregani no commer-

cio, vê-se claramente uma sensível derivação dos elementos acti-

vos no sentido de preparar no pais um proletariado intellectual.

A taxa do crescimento annual da população por 1:000 habi-

tantes é de 7,('), o que não é para admirar, conhecida a grande/a

da emigração masculina. »

Apesar do acréscimo annual ser maior que na Itália, na

Espanha e França,— o que niostra que, dos países latinos, com

exclusão da Romania, o crescimento da população é mais vigo-

roso entre nós,— elle é sensivelmente inferior ao dos outros

paises da Kuropa, nos quaes oscilla entre 17,4 (Romaniai e 9,4

(Áustria I. Devemos porem acrescentar que a taxa de crescimento

distribue-se Irregularmente pelo pais, pois que varia entre i'>, i

no districto de Lisboa e '2,1 no de ^'illa Real.

Num estudo demographico completo era necessário comparar

estes algarismos com os da mortalidade nas dltlerentes idades.

Em Portugal, a mortalidade na primeira infância chega a ser

assustadora na província. E em certos districtos, por uma lalta
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dc assisíoicij lamentável, como se observa em Villa Real, Bra-

£Tanvii '^ ^'i.seu, o abaixamento extraordinário da taxa do cresci-

mento é um phenomeno que se impõe ao estudo dos nossos go-

vernos.

Movimentos da população. — A natalidade no continente tende

a aumentar. O ultimo censo dá-nos a percentagem de 3i,52 por

cento, que nos colloca no decimo logar na Europa. Porem, com-

parando esta cifra com a da taxa do crescimento annual, reco-

nhece-se que a falta de assistência provoca em Portugal resulta-

dos que mereceriam ser analvsados detidamente. E certo que peor

do que nós estão a Espanha e a Itália, que, com uma natalidade

superior á nossa, apresentam uma taxa de crescimento inferior á

do nosso país, mas não nos parece que devamos tranquillizar-nos

por este motivo.

A natalidade illegitima em Portugal regula por 11,47 P^''

cento. A nupcialidade aumentou sensivelmente. E hoje de 7 por

cento em todo o continente, mas ha districtos, o de Beja por

exemplo, onde esta cifra attinge 8,77 por cento. A mortalidade

conserva-se estacionaria (20 por cento). Occupamos o decimo

logar na Europa; mas, comparando os resultados do censo nas

cidades principaes e na provincia, vê-se como a população por-

tuguesa poderia alcançar uma taxa de crescimento considerável,

se a nossa assistência estivesse organi'{ada convenientemente.

E importante a nossa natalidade media. Encontramo-nos porem
na meia escala no ponto de vista da mortalidade e a nossa emi-

gração masculina é considerável. Pois, apesar d'estas razões, a

percentagcni do crescimento é superior á das principaes nações

latinas. Se analysassemos a mortalidade por idades, a conclu-

são a que chegariamos seria a confirmação do que temos dito.

A população portuguesa é vigorosa, masfaltam-lhe neste momento

instituições sociaes que favoreçam o seu crescimento.

O estudo da nossa emigração está feito. Os graphicos que

acompanham este trabalho tornam desnecessárias quaesquer con-

siderações sobre este assunto. Conjugando estes documentos de-

mographicos com o que temos dito relativamente aos caracteres

da terra portuguesa, surgem conclusões do mais alto valor, para

as quacs é indispensável chamar a attenção dos que pensam nos

problemas econ(jmicos e políticos da nossa pátria.
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Terminamos aqui a nossa iutrodiicção gvograpliica sobre Por-

tugal. K ella Lim simples esboço do que teriamos a di/er. Para

ser completa, tonia\a-se absokilainente indispensa\el mosti-ar

quacs as relações de dependência entre os factores morphologicos,

climáticos, biológicos e anthropo-sociaes e, a propósito destes,

indicar a distribuição de todas as manifestações da nossa vida col-

lectiva. 1'ma introdiicção geographica de\cria também abranger

o estudo da distribuição da intellectualidade sob todos os seus

aspectos, da criminalidade, da loucura, etc. Não nos abalançámos

porem a esse trabalho: luniamos já transposto os limites que nos

tinham sido marcados.

Silva Telles,

Professor do Curso Superior de Letras

e da Escola de Medicina TropicaL
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ANTHROPOLOGIA PORTUGUESA

J^ DHSTRiNr.A das raças humanas (.]l1(j concorreram pai'a a

^ formação do português actual fe/-sc após os estudos

de paleo-anthropologia realizados pela Commissão dos

Trabalhos Geológicos do Reino, criada por decreto de

N de agosto de iSSy. Foi o chefe d"esta commissão, o insigne

General Carlos Ribeiro, c]uem, com o concurso dos outros dois

membros, Pereira da Costa e Nery Delgado, tornou conhecida

a existência do homem das civili/aç<5es paleolithica e neolithica

neste recanto do occidcnte europeu. A recolta dos esqueleios

humanos encontrados por Pereira da Costa no KjoL'J:kenmoeddiniX

da Arruda em iSC)3 e a descrição dos crânios da gruta de Ce-

zareda feita em i8()7 pelo seu descobridor Xery Delgado são

o inicio, entre nós, da craniologia ethnica, tão brilhantemente

Continuada depois pelo mallogrado Paula e Oliveira, que rea-

lizou f) estudo de todos os restos humanos encontrados nas

diversas jazidas palethnologicas exploradas pela mesma Com-

missão.

A importância de todos estes trabalhos >cieniilicos justilicou

o fazer-se em Lisboa a IX sessão do Congresso hiternacional de

Archeologia e de Anthropologia prehistoricas, onde loram tão

justamente apreciados e os problemas que suscitaram tão caloro-

samente debatidos, que essa sessão foi certamente uma das de
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maior realce na serie que, desde a de Spezzia em i8(35, esse Con-

gresso tem realizado com tanto êxito para a sciencia palethno-

logica. De então para cá as densas incógnitas que pesavam no

problema ethnogenico de Portugal teem-se ido desvendando len-

tamente. Assim: Paula e Oliveira continua os seus trabalhos sobre

os Kjoekkenmoeddings e as necropoles dos arredores de Cascaes,

iS8S-, o Dr. Ferraz de Macedo enceta o estudo craniometrico de

mil cabeças ósseas actuaes dos cemitérios de Lisboa, publicando

ainda um folheto sobre Lusitanos e Romanos em ]'illa Franca de

Xira, em i8()3. Em i885 é criada a cadeira de anthropolugia na

nossa Universidade, dando causa á Sociedade de Anthropologia

de Coimbra. Dois trabalhos se destacam importantes de entre os

que ahi teem sido publicados : índices cephalicos dos Portugueses,

1898, do Dr. Silva Bastos, e Crânios portugueses, por Costa Fer-

reira, 1898-1906. Por ultimo, a revista scientifica Portvgalia in-

sere o estudo craniologico e osteometrico : O ossuario de Ferreiro,

em 1900, por Ricardo Severo e Fonseca Cardoso.

Por essa época, que marca uma phase de certa actividade

no estudo anthropologico de Portugal, apparecem os trabalhos

de anthropometria continental e que tiveram como precursor o

de Arruda Furtado sobre o Povo açoreano, em 1884. Esses estu-

dos no reino são: o Minhoto de entre o Cavado e Ancora, por Fon-

seca Cardoso, em 1 8( )8 ; o Fstudo de Anthropometria portuguesa,

de Sant'Anna Marques, em 1898; Os Beirões, de Gonçalves Lopes,

em 1900. A estes seguiram-se os de Fonseca Cardoso: Castro

Laboreiro (Kjor)) e o Poveiro (1008), outros tantos extractos da

Portvgalia

.

E Litilizando-me dos materiaes aproveitáveis dessas citadas

memorias que vou descrever os caracteres anthropometricos da

grei portuguesa.

*

O nosso pais, com o seu contorno irregular, forma um rectân-

gulo de 89:000 kilometros quadrados no extremo occidental da

Península Ibérica, sobre o Oceano Atlântico.

De oriente para occidente cortam-o as sete grandes artérias

fluviaes do Minho, Lima, Douro, "\^ouga, Tejo e Guadiana, limi-

tando-se as suas bacias hydrographicas por massiços montanho-
sos de altitudes máximas, sobretudo no norte e centro do país.
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Assim, as montanhas da PcMicda, (laxicira, (icrcz, Laroiico,

MariU), Nogueira, Bornes e Mogadouro e seus contrafortes, com
altitudes de 1:000 a i:(')oo metros, separando os valles do Minho

c do Lima e os secundários que ticam a norte do Douro, fcjrmam

as regiões minliota e transnioniana. Para o sul d"este rio até ao

Tejo sobresaem, principahncnte, as serras da KstreUa, C.ara-

mulo, Gardunha, coni cotas de 2:000 a 1:070 metros, em todo o

território beirão que o A\)Uga e o Mondego banham. Do Tejo

para sul estendem-se as grandes campinas do Ribatejo e alemte-

janas, dominadas pehis alturas de S. Mamede (1:200 metros), Ossa

(695 metros) e Caldeirão c Monchique U)o3 metros), ficando estas

ultimas sobre a provincia do Algarve.

Em duas grandes zonas se di\ide pois o retalho portugalense,

de clima tão temperado e sadio : uma, muito accidcntada, de oro-

graphia pujante ao norte do Tejo; outra, de vastas planuras e

apenas com o relexo montanhoso, já algar\'io, a sul. Nellas se

acoitaram, se abrigaram e llindirani por tim, em profunda mes-

tiçagem, as diversas raças aborigenes e immigrantes; umas,

vencidas, refugiadas nos altos valles recônditos e isoladores;

outras, conquistadoras, acantonando nas regiões mais abertas

e férteis, constituindo assim os seus cinco milhões de habitantes

actuaes.

É nas regiões montanhosas que o anthropologista enct)ntra

muitas vezes, no seu estado de quasi pureza, os typos das raças

primitivas, defendendo-se ainda da população mestiça dos vajles, e

surprehende no litoral dos paises marítimos os vestígios ethnicos

dos remotos colonizadores, que pela esteada oceânica vieram es-

tabeleccr-se nos entrepositos commerciaes e industriaes, dando

uma parcela do seu sangue á população indígena.

Do homeni quaternário apenas sabemos da sua existência, no

nosso solo, pelos instrumentos chelleanos encontrados por Nery

Delgado, Santos Rocha, Cartailhac e P\)nseca Cardoso na Estre-

madura, na gruta da Furninha, em Leiria e em Campolide, e\-

plicando-se esta falta de documentação paleolithica pela dificul-

dade de investigação sobre as estações quaternárias, que, não

tendo tradição, nem lendas que as denunciem, demandam cui-

dados e uma preparação technica para as explorar.

Não acontece o mesmo quanto á cixilização neolithica. Nas

duas zonas geographicas que acabei de expor tecm-se encontrado



restos abundantes da sua existência, demonstrando i.]ue pcjr esse

tempo Já uma densa população as habita\a.

As antas de Ancora, de Esposende, \'illa Chã, Fragoso e

as chamadas necrop(»lcs dítimenicas do planaho do Mesio, de

y\\\a. Pouca de Aguiar e de Salles, com o seu mobihario carac-

teristico e os machados de pedra pohdos esparsos em todo o

território minhoto e ti'ansmontano, e pelo sul do Douro até alem

do Tejo, onde assentam as estações neolithicas da ^"arzea do

Lvrio, da caverna dos Alqueires, os dolmens das chapadas da

Serra do Cabo Mondego e os da província beirã, os mesoli-

thicos Kjoekkenmoeddings do valle do Tejo, a estação de Liceia,

as grutas naturaes do litoral estremenho de Cascaes e Alcobaça

e as cryptas de Palmella, as antas alemtejanas dos arredores

de Évora, Elvas e Beja e as ricas jazidas neolithicas do Al-

garve, mostram bem quanto essa população era sedentária e

prolilica.

Dos restos humanos encontrados nessas estações apenas foram

estudados rigorosamente os estremenhos, por Paula e Oliveira, e

os da Caverna dos Alqueives, por Ricardo Severo com a minha

collaboração, sendo para lamentar que se desconheçam ainda os

algarvios e de Alcobaça. A província minh(jta e transmontana,

talvez pela natureza granítica da maior extensão do seu solo,

apenas nos forneceu uma peça osteologica humana prehistorica

susceptível de ser mensurada ou aproveitada: o craneo da gruta

de Ferreiros.

Apurou-se, com o estudo craniometrico e osteometrico de Paula

e Oliveira, que na primeira phase dos tempos neolithicos cohabi-

tavam o nosso solo duas raças humanas com características oppos-

tas : uma autochtone, outra immigrante.

A primeira era de baixa estatura, de cabeça longa, dolichoce-

phala, de occipital desenvolvido, e com suturas pouco complica-

das; a face moderadamente alongada ou mesoprosopa, a glabella

accentuada, o nariz mesorrhinico, as orbitas microsemas, os fé-

mures em pilastra, as tibias platvcnemicas na sua maioria e os

humeros muitas vezes perfurados.

A segunda, também de estatura abaixo da media, tinha a ca-

beça arredondada, brachycephala com o occiput achatado, verti-

cal, a face larga, cham^eoprosopa, o nariz mesorrhinico e as

orbitas mesosemas.
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l^^ta.s raça.s idcntilicaraiii-.sc coin a> dua.s qiic cnião liabiiai"ain

() solo Iranccs, a dolichoccphala de Bcaiinies-(]haiidcs e a bi'a-

clnccphala de (irenelle, coino se podei'a \er do set;iiinie «.|iiadr()

conipaiMlÍNo do^ caractei"e.s ceplialico e tacial :

CaiactLMcs

Dolicliocc-

plialu

iieoiitliico

português

Dolichoce-
plialo

neoliiliico

de Heaumes-
Cliaudcs

Braclivce-
phalo

ucolitiiico

português

Bracycephalo
ueoUtliico

de
Gienelle

1

73.3

67.5

72/.

tiS.5

S3.2

62.3

.V4.2

63.8índice facial suporior

Conservaram-se estas raças no solo da Lusitânia, com predo-

minio da primeira, através de todas as suas phases históricas,

misturando intiniamente os seus elementos etlinicos, notando-se

já em pleno neolithico uma elevação de estatura, devida, por certo,

á intiltração de uma outra raça membruda e alta, de grande ca-

beça, dolichocephala também, porem de lace larga em deshar-

monia com o comprimento craniaiu), de orbitas igualmente mi-

crosemas, rectangulares, com a raiz do nariz deprimida, a fronte

larga e direita e o mento saliente, aproximando-se em alguns

caracteres e divergindo noutros da primiti\a raça de Beaunics-

Chaudes, embora de origem também quaternária como se de-

monstrou em Grimaldi. Ksse é o typo grande dos troglodvtas do

Vézère e da costa mediterrânica de Baoussé-Roussé, denominado

de Cro-Magnon, tão beni descrito pelo m^estre da Anthropologia,

Broca, e que o illustre Dr. A'erneau modernamente ratiíicou.

A raça dolichocephala de Mugeni c a que ainda hoje forma o

grande lundamento da actual população portuguesa, lendo-se man-

tido pelas idades protohistoricas, ligando-se em intimo parentesco

com a população eneolithica do sudeste de Espanha, como de-

monstrou o anthropologista belga \'ictor Jaci.]Lies cjuando descre\e

os restos humanos da necropole de Argar, rec(jlhidos por Sirei.

Ao chegarmos aos tempos protohistoricos, ás épocas archeolo-

gicas de Hallstatt e da Tène ou marneana, uma nova raça invasora

vem estabelecer-se no nosso país, como indicam os restos humanos,

recolhidos por Paula c Oliveira, tias sepulturas alinhadas dos ce-

mitérios dos arredores de Cascaes.
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Ella era de estatura elevada, de crânio elliptico e alto, dolicho-

hvpsicephalo, com a glabclla saliente, a fronte alta com as bossas

iVontaes demarcadas, a linha mediana occipital descendo obliqua-

mente sem no entanto formar forte protuberância:, a face harmó-

nica, longa, leptoprosopa, as orbitas mesosemas, o nariz íino e

saliente, leptorrhinico e a porção alveolo-subnasal apresentando

um prognathismo accentuado e característico, E a raça dos Rei-

hengraber de Hòlder, kymrica, germânica ou nórdica.

As suas invasões, tendo começado nos tempos protohistoricos,

continuaram depois nos históricos, succedendo então ao dominio

romano na península ibérica, o qual terminou nos princípios do

século v; e, desde este século até o viii, os suevos e os visigodos

vêem por terra estabelecer-se successivamente na Gallecia, adop-

tando a civilização dos vencidos. Por mar, temos as piratarias

dos normandos sobre as terras do nosso litoral nos séculos x e xi.

Acrescentarei ainda o elemento semita-phenicio ou púnico, que

também influenciou um tanto na nossa população da beiramar,

onde, anteriormente aos romanos, estabelecera os seus imporia,

as suas feitorias commerciaes e colónias industriaes piscatórias.

No começo do século viii, após a batalha do Chrysus, os

árabes invadem por sua vez o nosso território^ porem o seu do-

minio accionou, sobretudo, na região alemtejana e algarvia, em
virtude da reacção neogoda de Pelaio vinda do país cantabrico

em 719 e que os expulsou para alem do Mondego.

O velho roteiro phenicio, que Avieno aproveitou para a sua

Ora Maritima, chamava ao nosso litoral atlântico a Ophiusce

frons dos oestrymnios, tendo ao norte do Douro os draganes e os

ligures, e ao sul os cempses e síefes, c]ue «occupavam os ásperos

montes» ; o que de resto é comprovado pelas ruínas dos nume-

rosos castros e cividades luso-romanas que coroam a maioria das

nossas collinas de certa importância estratégica; e, sobre o Siniis

Atlanticiis, viviam os cvnetos vizinhos dos tartessios.

Plinio, Estrabão, Ptolomeu e Pomponius Mela falam-nos ainda

dos Callaicos limienses e bracaros e dos Grovios, como povoado-

res do norte da Lusitânia, dos Turdetanos do sul, tendo junto do

Anãs os Célticos, próximos parentes dos que habitavam em torno

do cabo Nerio, no noroeste da Ibéria.

Conjugando as medias obtidas por Ferraz de Macedo, Silva

Bastos, Sant'Anna Marques, Costa Ferreira e por nós, em todo o
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pais, \c)amo.s se, pelo processo anihropologico, podeix-nios desta-

car do nosso agnipainento ethnico as suas raças tundameniaes e

os seus parentescos, localizando ainda as sobre\i\encias dos t\pos

obliterados, e dando assim a razão de ser d este povo C(jmo na-

cit)nalidade.

CARACTERES DESCRITIVOS

A CÔr. Ainda se não iez o estudo da C(')r dos olhos e do

cabello em todo o pais. Deste importantíssimo caracter apenas

temos os realizados por mim na província interduramnense c por

Gonçalves Lopes na população da Beira Baixa.

Quadro da percentagem da côr dos olhos e do cabello

o Vs somma
^c dos u

Cói de ollios Cor do cabello olhos
^ e cabcllos ^0

o
o
•o

Regiões

<u

p
s c d d

r.

p
r.

? X

u
lU

E u
p B Õ

s
Õ
J.

CE

% .5
X
""

2;
E

21 Castro Laboreiro (<?).. .
_ 76.0 23.8 _ 7' 14.3 78.6 20.6 61.5 7.0 54.5

lio Entre Cavado e Ancora
(Minhotos) \a] 10.9 \'6.2 70.9 1.9 4-"' 19. 1 (Í3.6 10.9 7--7 8.7 64.0

i:o86 Entre Ave e Vouga ;l)u-

rienses) \a) iS.O 24.9 O1.5 l.i 10.3 29.7 I7-1 11.8 00.2 II.9 48.3

37 Guarda (b\ 10. 1 22.2 67.7 - 4-5 25.5 5i.i 19.9 (hj.3 7-3 62.0

io5 Castello Branco 161 . . . . 10.2 14.3 75.5 - 8.Ó 6.7 63 .8 20.8 80.0 9.4 70.6

242 Beira Baixa \b) 10.7 17.2 72.5 - 6.2 17.4 56.6 19.8 74.5 8.5 66.0

277 Galliza ia) - - - - - - - 27.1 17.1 lO.O

299:355

5:740

Itália íci IO -^ 20. (i (11). I O.fl 8.-' <l I 9.3 49-8

r (Departamentos
do Suli . . . 2I.() _ •VV() _ t).7 _ 02.7 _ .='2.8 14-3 38.5

Franca^
12:534 (I)cpartamentosW l do Nortei . . 44-5 — 24.9 ~ 24.7 — 36.3 — 3o.b 34.6 -4.0

{a\ Fonseca Cardoso. (b\ Gonçalves Lopes, [c) Livi. (á) Collignon.

Deduz-se, do quadro que apresento, que a população portu-

guesa é das mais morenas; a sua percentagem do i\po moreno
é superi(jr ao da Itália e da França e por certo se axizinharã do

espanhol, apesar de não ter apparecido ainda o estudo geral da

còr. Nota-se ainda que nas regiões montanhosas é onde esse t}"pu

se encontra mais abundante e mais puro.
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MORENO, DE OliBlTAS MICROSEMAS
TACE DE nEAlMES-CHAUDES-MIGEM

Frente

A>.sim, todo M alto Minho c a (xiric montanhosa da Beira Baixa

ipixvscntam as pcrocntaiícn.s mais fortes desse typo. A região

^ df enti'e o A^e e o Vouga
indica maioi' mistura de ele-

mentos ]our(xs. K de facto,

nos concelh(_)S de Gaia e do

Porto essa influencia nórdica

é nota\el, como tenho obser-

A ado, localizando-se mesmo
uni agrupamento d"essa raça

no litoral dà Povoa de Var-

zim e ainda em Ponte do

Lima. Hou\e pois invasões

nórdicas em Portugal pela

wd maritima e terrestre; e

essa gente de olhos azues

e cabellos louros, occupando

de preferencia os grandes

centros de então, mestiçou fortemente o indígena moreno, dando-

Ihe o fácies ejue hoje se nota.

Vati Castro-Laboreiro o t\po moreno primitivo, que ahi se acoita,

tem olhos pardos oli

c{u:icnio-esciíros, couk )

sendo característicos

nesta raça, que identi-

fiquei Com a prehisto-

rica de Mugem.
A GalHza alasla-

se,no agrupamento da

còr, do minhoto, ape-

sar d este ser conside-

rad( ) Como di » mesmo
ramo «callaico» pelos

antigos, (js quaes no

entanto distinguiam

os do sul do Minho
Com os sobrenomes

de limienses e braca-
l)(Jl.lCH(i(.LI'HAI,0 DIC I-ACI-. MKSOPKOÃOPA

fos e os do norte de Pcfii
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MOIiKNO. Di; BAIXA ESTATLRA

Frente

kiccn.scs. V.m \ci\ladc, na populaça' i de l.iii;»» deslaca-so nitida-

menic uma influencia kxmrica; as \ellias nniralhas (.jiie ainda lii»jc

cini;em a cidade nuardam u

t\l^o etlinico do \elh() i;alle-

cio. A medida, porem, t|iie

nos apr(»\imamos da (^oi"u-

nha e da i-eu,ião do (^abo

()i"tei;al, o typo loi-na-se mais

moreno, bracliyoide, de lace

larga. H que esta parte da

pro\incia solíreu a intiuencia

dos antigos occLipanles do

C^abo Nerio, os celtas ou ai'-

tabros, de raça braclnce-

phala. A (lalli/a, pelo ^\uc

observei cjuando a pei'corri,

apresenta uma população mes-

tiçada pelo elemento moreno

e brach\(,iide e pelo louro dolichoide, em maior percentagem sobre

a \elha população neolithica dulichocephala e morena; ao passo

que o minhoto português é o producto mestiçado dessa raça de

Beaumes-Chaudes, em per-

centagem mais forte, com a

nórdica loura c ainda com um
resto da brachvcephala. l",is,

pois, as ditíerenças ethnicas

destes dois po\'os que o rio

Minho separa.

Ainda para frisar inais o

typo mcjreno da população

portuguesa, acrescentei no

quadro respectivo o agrupa-

mento dos departamentos do

norte da França, onde a in-

fluencia loura é a maior.

O português hga-se coni

o aquitano, o corso, o sardo,

o siciliano e o habitante do sul do continente italiano da Puglie,

Calábria e Basalicala e o typo berber do norte de Africa.

ni<ACHYCEPHAI-0. CHAMAEOPROSOPO K MESOIínHINICO
RAÇA DE GRENELLES

Perfil
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CARACTERES ANTHROl^OMETRICOS

O Índice cephalico. O indice cephalico médio dos portugueses

de 7<>. j.
no crancc) 74. d (Ferraz de Macedo e Silva Bastos).

„ „..^ (>omparando-o com os da

população europeia, é o mais

dolichocephalo. O espanhol é

de 7X.2 (Oloriz) mesatice-

phalo; o italiano e francês

brachycephalos, respectiva-

mente 82.7 (Livi) e 83.6 (Col-

lignon).

Patenteando uma grande

homogeneidade na nossa po-

pulação, os Índices médios

pelos 17 districtos, variam

apenas de 78.7 a 70.2.

Os seus agrupamentos,

confrontados com os das três
DOLICHOCEPHALO, LEPTOIiRHlNICO

E DE FACE LEPTOPROSOPA, RAÇA NÓRDICA OU TEUTONICA

Kreiítc nações que mais se nos apro-

ximam, indicam que Portugal recebeu na sua composição ethnica

a influencia dos dois

elementos cephalicos:

o dolichocephalo e cj

brachxcephalo, como

essas nações; porem

sendo mais forte a

dosagem do pi^imeiro

e minima a do se-

gundo. Por opposição

á França, que é

mais brachyccphala,

o nosso país é mais

díjlichoide, distan-

o-se assim dociand

espanhíjl, que apre-

senta a ioi-ma in-

termédia mc.saticc-

phala.
t LOIRO CARACTirtIsllCO K HE ALTA ESTAITBA

Perfil
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Noiíicachitur;!

l'orlUfjal 1-^spaiilia

°7.

Itália

^
"7.

l'l'aii>,'a

7.

Doliclioccpluilos — 77 para baixo -9-9

52.2

14.9

12.7

60. <

3-7

23.0

77.0Bracliyccplialos— 8? para cima 26.9 74.1

Considerando a distribuição do indicc mcdio pelas pi"i)\iiKÍas

c districtos do reino nota-se : (.jue a dolicocephalia é mais accu-

sada nas regi(5cs mais montanhosas e isoladas, Trás-os-Monies e

Beira; que no Minho c no Algarve a forma da cabeça é menos

longa, porque solVreu um pouco a intluencia brach\ cepliali/ante

da população cantabrica e gallega ao norte e da baixa-Andalu/.ia

(Huelva) a sueste; o que parece concordar cotn a passagem de

Estrabão t|ue os celtas das margens do Anãs eram próximos pa-

rentes dos das vizinhanças do Caibo Nerio, na parte setentrional

da Ibéria. As outras provincias aproximam-se da media geral.

Em torno dos seus limites fronteiriços vêem-se os Índices mesa-

ticephalos espanhoes a fa/er destacar o núcleo da dolichocephalia

portuguesa.

Índice nasal. — O índice nasal médio, 65, 1, é de uma lept<jr-

Fhini-a moderada com tendência para a mesorrhinia. Kste lacto

tende a evidenciar-se nas medias dos districtos montaiihosos.

Assim, Villa-Real, Bragança e Guarda, são os que apresentam

indicas mais elevados. No districto do Porto é elle menor c por-

tanto o mais leptor^rhiriico do país, seguindo-se depois t)s ires dis-

.tricto.s do centro banhados p:éló Tejo, Lisboa, Santarém e Por-

talegre.. No_ AigarA'.e, riiostra-se. com tendeiicia a ele\ar-se para a

mesorrhinia.

Se, de resto, considerarnios os três caracteres que acabamos

de analysar, notaretnos que a região montanhosa é morena, do-

lichocephala e mesorrhinica; ao passo que os districtos marítimos

são de còr mais clara, mesaticephalo-dolichoidcs e leptorrhínicos.

Na montanha, pois, é onde ainda hoje vi\em as populações des-

cendentes dos homens mesolithicos de Mugem, dolichocephalos e

mcsorrhinicos, que enterravam os seus niortos nos Kjoekkcuniocd-

dings do \alle do Tejo, onde viviam como pescadores e caçadores.
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QlAliRO HA liISTRimiÇÃO UOS INDICKS MKDIOS CEPHALICO, NASAL V. DA ESTATURA

Resiões

Índice ccplialico

{\'i;inn;i

!5rai,'a

r \'illa Real . . . ,

Trás-os-Montes { ,,
l Bragança . . . ,

I

Porto

Aveiío

Coimbra ...

Beira Alta . . \'iseii

{Guarda

Castello liranco
I

Lisboa

Estremadura. ! Leiria

Santarém . . -

1'ortalegre . .

Alemtejo . . . •{ Évora ....
Beja

Algarve .... Faro

Medias do reino .

i^or

distri-

ctos

7^-7

7S.7

7? -2

76.1

76.2

7G.9

76.0

7-"'
-7

76.8

77-2

76.7

Por
provin-

Indice nasal

distri-

ctos

}
^^'

{
I

}
^-

{

C4.8

(M-.S

(-.7.0

(0.3

(1.^.4

65.

3

(14.6

6(3.0

'•?4

(.4.S

provín-
cias

Kstatnra

distri-

ctos

Por
provin-

i 64.8 í
''"•^^-

i .'".(-hS

J 1 i"'.('|5 J

1 .72 í -"^^M ."-635

J I i'".63x J

'

1 n, -.- '

<'4-7 J i"'''o4 [
i'"-634

1
''"••'-^-

•!

64.6
I

in'.674
I

i'".674

}. . r 66.0 i .. f
i"'.(i45 1 „ ,- .,

'"
{ ,0, }

""
{ .--.5, 1

''"
I

I
I

^
I

h"M:;::l"M:51
<)3.7

65.
1

65.1

(;6,.l

l"'.(>32

i'".6,^3 \ i"'.63q

l'".6|L

i'"-64:

(,4.7 I \"'.(in \ inV656

i"'.6(')

(;(i.I l"'.l)(()
,

l"i.()46

76.3 '.(.4-^

O interior do país transmontano e beirão contém pois o suh-

síraluDi da nossa população, como já o notaram também Silva

Bastos e Olori/. Na (Cantábria c em Huelva localizam-se os des-

cendentes da segunda raça neolithica, brachycephala, mongolóide.

Ambas xencidas pela nórdica invasora, ellas nianteem-se tenaz-

mente num relati\o estado de pureza nos altos \alles recônditos

das suas regiões montanhosas.

O conquistador gaulês ou teutonico preferiu os pais.es abertos

e de mais planície onde poderia estabelecer-se coni os seus carros

e o niiineroso gado, \i\cndi) junto dos grandes centros e do mar
como nos seus paises de origem.

O píjrtuguès liga-se ainda por e.ste indice com as populações

mediterrânicas, C(jm o Irancès do sul, dos baixos PxrincLis, 6'j.q^

Dordogne, («j.o ((^.ollignon;, certamente com o italiano meridional
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c com a população bcrl">cr da 1 imisia, -\.? (I",lle/i. (".olli^^iioii, o

insigne anthi"opoloi;i,sia Iimiiccs, idcniilica csias populações coin

as iroi;lod\ tas do \ c/lm'c.

Estatura, A mL\lia de i"'.<'i4? mosu-a o porui!4uès baixo, su-

perioi" no entanto numa unidade ao espanhol, o cjual, sei!,undo

Olvj-i/, e de i"'.t)33; c idêntica a italiana, i"'.(>4? (Li\ii, e inieriíM'

a francesa, de 1 '".(')?(), coino calculou Topinaixl.

Fa/endo um quadro comparalixo das estaturas actuae> com

as dos poNos t]Lie existiram no nosso solo, no periodo neolithico

e protohistorico, \eremos com toda a e\idencia como o poso por-

tuguês é actualmente a resultante das intiuencias da população

neolithica do \alle do Tejo e da protohistorica das necropoles de

Cascaes,

Qr.VliRO COMPARATIVO DAS ESTATURAS PALETHNOI.OGICAS

COM AS \>0 1'ORTUGUÊS ACTUAL

Kjoeliiien- Necropoles Minlioto

Nomonclaliira
moeddings
do valle

do Tejo
(neolitliico)

de
Cascaes

1 protohisto-
rico)

de
Castro

Laboreiro
(actuali

l^ortugueses
actuaes

Altas estaturas. i'".7o para cima . . .
_ 32.1 10.0 14.3

Estatiirasmc- f
-^"•'=^- •""•"i' •'

''"'^-^ II.o 35-7 20.0 29.4

dias. ...
I Haixas. i-n.i^ a i-n.íio II.O 25.0 40.0 39.9

Pequenas estaturas, i'".5q para baixo 7S.0 7-2 3o. 16.4

i"".?!) in-.óy i™.636 i"'.645

Na montanha ella é bai.va, como no castrejo, no transmontano

e no beirão, porque os seus habitantes são ainda os representantes

das raças pequenas doHchocephala e brachycephala dos tempos

mesoHthicos e neolithicos, e que ainda hoje formam a base da po-

pulação peninsular. A raça aka c loura predoininou mais nas re-

giões baixas de planicie e á beira-mar.

No entanto na Beira-Alta a população é de elevada estatura,

muito dolichocephala e menos leptorrhinica que a do districto do

Porto. Não conhecendo a distribuição da côr, liça de pé este pro-

blema: se a população d"aquella província c uma localização do

elemento nórdico, ou da gente alta, morena, com desharmonia

cranio-facial, descendente da raça iroglodyta de Cro-Magnon:
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O distincio anihropológista coimbrão, Costa Ferreira, quer ver

no povo alemtcjano a influencia de um typo alto, mesaticephalo,

leptorrhinico, de cabeça pequena, semita, árabe. E possivel

;

falta-nos porem caracteres somáticos, como os da côr e da forma

nasal, que contirmem tal hypothese.

Como para os outros caracteres, o estudo da estatura confirma

plenaniente as conclusões que sobre elles tirara.

O português liga-se pois, pelos seus caracteres anthropome-

tricos fundamentaes, com o francês do sul, com o habitante das

margens italiana e berberica do Mediterrâneo, como mais clara-

mente se poderá ver áo quadro recapitulativo que se segue :

Regiões

r Media geral

Portugal

Região mon- í Alto-Minho{Alto-.Vlml!

Ti-ás-os-W

Região plana — Alemlejaiio

. Algarvio

Dordogne (media geral) . .

Cantou de Laforce ....
Tunísia — População de Ellez

Franca isul)

rnc

ICa

índices

Estaturas

Ccplialico Nasal

i'".G45 76.3 65.1

i"'.632 77.8 OS. 2

i-^G.^-S 75.2 67.2

i^.íí.Sf) 76.5 G4.7

i'".(')4() 77-1 66.1

i'".623 80.7 69.0

i"'.(i34 77-9 68.8

i'".f)34 74-5 72.0

CONCLUSÕES

Doeste estudo podemos deduzir e localizar os seguintes ele-

mentos ethnicos como concorrentes á formação do português de

estatura abaixo da media, dolichocephalo, de olhos e cabellos es-

curos, nariz longo leptorrhinico de base um tanto larga e perten-

cendo á raça ibero-insular de Deniker:

I." Raça pequena dolichocephala.— Estatura baixa, morena,

dolichocephala e mesorrhinica. E a descendente directa da raça

prehistorica de Beaumes-Chaudes-Mugem, formando o fundo au-

tochtone da população portuguesa.

Os seus representantes actuaes encontram-se localizados nas

regiões montanhosas do alto Minho (Castro Laboreiro), Trás-os-

Montes e Heira.
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Anthropoloíiij yorliio^iwsj _ .

•2." /v\7^\7 hfjcln-ccfluild. — l-'siatLira abaixo da media, inorcna,

cabeça globiilosa c o occipiit \criical, mcsurrliinica.

Ksta i'aça, a primciíM emii;i\intc no icia-iioi-io ».la pcninsiila ibé-

rica, no Começo dos lempos ncolilhicos, tem os seus indixidiios

mais puros acantonados na iX'gião cantabrica de ()\ iedo, ao norte

da peninsula, e na marinem dii'eita do baixo (iLiadali.|ui\ ir, nas

vizinhanças de Pak)s e Huelva. No alto Minho encontram-se re-

presentantes entre a população do concelho de \'ianna, sobretudo

nos altos \alles.

De origem asiática ou mongolóide os palethnologos denomi-

nam-a 7\iça de Greuelle, e Deniker na sua moderna classificação

intitula-a Cevenola, porque os seus representantes mais puros

achai"n-se localizados nas Ccrenne$.

3." Raça loura ou nórdica.— Alta estatura dolichocephala ou

mesato-dolichoide, de nariz longo e fino, leptorrhinico, de pelle

rósea, de olhos claros e cabellos loui^os ou rLii\()s, a que deno-

minani também raça kymrica, teutonica ou dos Reiheugraber.

Por ^ árias ^•ezes esta raça invadiu o nosso território, quer pt)r

mar, quer por terra, \inda do norte escandina^(), do littus saxo-

nicum. A sua influencia na população morena aborigena íez-lhe

manter a característica dolichocephala, dando-lhe o fácies mestiço

que a cada passo notamos no povo português.

Os seus representantes encontram-se um pouco por toda a

parte, destacando a sua côr clara c rósea de entre a massa popular

accentuadamente morena; no entanto marcam-sc localizações no

Minho, Como em Affife, Ponto do Lima, burgo do Porto e \izinho

concelho de Gaia, e na Povoa de VarzihT, na colónia piscatória,

onde a sua percentagem é notável, julgando-a porem de\ida

á influencia medievica e de origem normanda.

4." Raça semita-phenicia.— Das observações que ultimamente

fiz na população piscatória do litoral interduramnense, notei ainda

um typo de raça, muito moreno, de olhos escuros e cabello preto,

de estatura mediana, cabeça dolicht)ide, nota\ cimente ampla no

diâmetro biparietal, rosto alongado e escoando-sc pelos zyg(.)mas,

pouco accusados, até ao mento saliente, de forma a dar á face um
aspecto triangular com o vértice para baixo; o nariz é aquilino,

adunco, continuando a linha do seu dorso proeminente com a da

fronte coni fraquissimo resalto glabellar; os olhos são grandes,

rasgados em aniendoa. Este tvpo, que identifico com o phenicio,
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liindai"ncntand()-mc nos trabalhos de Heinliolon c (Chantre sobre

os crânios phenicit)s de Carthago e de Sidon, exerceu principal-

mente a sua intkicncia na gentemaritinia da costa,onde habitou

Conto Colonizador, não me parecendo que essa inHuencia se exer-

cesse no interior do pais.

Taes são as raças humanas principaes que o methodo anthro-

pologico conseguiu já destacar e sobreviver de entre a ganga

ethnica do |^o\o português.

Quando olhamcjs para o mappa das raças europeias de Ripley

t)U de Deniker, esta população ibero-insular salienta-se, no seu

recanto da península, a beira do Atlântico, como a mais dolichoce-

phala e homogénea da Europa nos seus caracteres soniaticos.

Porto, março de j()oX.

Fonseca Cardoso,

Oiipitão d 3 exercito.

Secretario d;i Portvííalia.



FORMAS DA VIDA COMMUNALISTA

PORTUGAL

SU.MMARIO bK UMA MONOGRAI^HIA INÉDITA

\p^ iNDA subsistem cm l-^ortugal, como nos outros paises

^^^ europeus, numerosos vestígios do regime agrário com-

munalista. E principalmente na Serra— pois na Ribeira

so perduram resíduos fraccionados e diluídos — que

coexiste a posse individual, exclusiva e hereditária do solo com
o domínio collectÍNo de uma ou mais zonas territoriaes, e, inler-

mediariamente, com as outras lornias de transição evolutí\a do

regime pastoril para a livre e plena propriedade dimanada do

direito quiritario.

Grande parte das dezenas de milhares de hectares de terra

baldia portuguesa estão submettidos á adminislração legal das

juntas parochiaes. Mas de facto, tudo quanto se relacione com a

fruição e modo de apro\eitamento dos maninhos é deliberado,

não pelas juntas nem outras estancias hierarchicamente domi-

nantes, e sim pelos sufíragios de assembleias de todos os inte-

ressados. Os baldios produzem apenas pastagens, matos e

lenhas, aquellas aproveitadas indistinctamente por todos os mo-

radores da povoação que possuem gados, e os productos flores-
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tacs proporciDiialmcntc repartidos por cada fogo. Succede em-

tantt) i.]iic, se ra/.ões de con\eniencia collecti^a assim aconse-

lham, a assembleia dos \i/.ínhos decide a prohibiçao do pascigo,

das mondas e dos den-ames em determinadas áreas, as quaes,

sob esse ephemcro regime, se denominam, eni Barroso, «terrenos

coutados». Sem o respeito e a observância das formulas estabe-

lecidas, certos tractos de baldio teem sido \endidos, destinando-se

o producto a despesas de interesse commum, como seja a repa-

ração da matriz ou de uma capella, a construcçao de um tanque,

o restauro de um moinho ou de um forno do povo, a exploração

de aguas para fontes publicas, o estabelecimento de um cemité-

rio. A desamortização, porem, e eni massa dos baldios não íoi

nem será tentada por ^•irtude da impossibilidade dos povos em
renunciarem a direitos tradicionalmente communitarios e intrin-

seciímente ditados por circumstancias orographicas, climáticas e

económicas. Só temporariamente se tolera ou permitte, a mora-

dores indigentes ou com deficiências de colheita attendiveis, a

cultura accidental e transitória de pequenos lotes do maninho

collectivo, que então são cavados, depois queimados e em seguida

sementados de centeio, voltando ulteriormente a colheita d"este

cereal ao regime commum. De resto a coUectividade lucra, pois

não só acresceu a producção cerealifera, como os terrenos assim

grangeados fornecem depois melhor pradaria e matos mais abun-

dantes.

Postas estas noções geraes cumpre agora individuar, aliás

sem pormenorização inadequada neste breve summario, alguns

aspectos desse sobre\ivente regime de communidade, que prin-

cipalmente reside na posse collectiva do território, na partilha

equitativa do bem commum e nas formas do seu aproveitamento

ou cultura.

Em Pitões, já na cjrla do planalto barrosão e em íace do

massiço gereziano, os terrenos de propriedade individual são in-

sutticientes para a producção cerealifera necessária. Ha, pois, que

apropriar do baldio a área complenientar. Para tal reune-se o

povo em novembro^ discutindo e por fim assentando qual o ter-

reno a escolher para as cavadas, uma vez que, em cada anno, e

mercê da débil fertilidade regional, as rotações culturaes se, im-

põem de rigor. Decidido o local na assembleia segue o povo a

demarcar as glebas que dexerao caber a cada um, iniciando-se a
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di^!^iblliç^U) do.s lotes pcln nii »i-ad( »i" de Lima das cxtrcinuladcN da

poxnaçãc. Antes, lodaxia, procede-se á escolha da cjriídj da

iíTreja, t)Li seja o tei'i"eno pai'a ella, cumprindo a todos trabalha-

rem nesta faixa e até ao lim, e destinando-se integralmente o

producto fiira Deus. Lembra o costume hellenico, e depois ro-

mano, da di\isão da terra em lotes para a lundação de uma

cidade, ci)ineçando-se a distribuição so depois de postos de parte

os que se attribuiam at) di\'ino.

KlVectLiado o amanho e nada haxendo a i'ecear dcjs gados até

maii), a zona dispensa a vigia. Mas quando surge a ferranha, ou

seja quando a graminea frutifica, nova reunião do povo se pro-

niove a tim de ou\ ir as propostas de guarda das cavadas. Para

impedir as reses de destroçarem a cultura adjudica-se a vigilân-

cia a quem se otVerecer por menor numero de alqueires do pro-

ducto; e esse fica responsável, até ás segas, pelos prejuizos que

o gado occasione.

A segada realiza-a cada qual quando lhe apraz, inas eni dias

ainda assim pouco distantes. A carrada, porem, ou a carreja,

que é o transporte do producto ao domiciho, essa é determinada

para todos e cm dia por todos fixado. E por isto: antes da car-

rada ha que verificar o producto, do que se incumbe o guardador

e dois ((\izinhos» ; todos dispuseram, pois, nos seus lotes, o cen-

teio em pousadas, representando cada uma destas cinco molhos

de messe; e como o numero de alqueires por que foi arrematada

a guarda tem de ser proporcionalmente dividido, cumpre averi-

guar, por equidade, o que cada um effectivamente grangcou. Um
simile remoto traslada-o De JubainvilTe de um texto archaico,

contando que os vacceenses, povo celtibero estabelecido na bacia

do Douro e occupando uma parte do antigo reino de Léon, todos

os annos partilhavam a terra arável, distribuindo ainda assim,

por igual e depois da ceifa, o resultado efiectixo da colheita.

Como o antigo germano de que 'fala Tácito, o homem não

possue a terra: tem apenas a propriedade do qLie ella dá. iFus-

tel de Coulanges).

Na vertente transmontana do Marão certos povos reunidos

em chamados, que são as assembleias locaes, deliberam quaes

as' leiras a escolher no maninho onde buscar, para a estação, o

tojo indispensável aos adubos. Disputa-se previamente: é magro

o terreno em tojeiras, uu estão estas ainda muito novas. Mas
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assente a /ona preferida cin maioria, marca-se o dia do a^'a:^er.

Para a dixisão, nuns logares prupurciuna-se aos ha\eres do la-

vrador, pois quem mais possue de mais adubos carece para os

campos; noutros demaivam-se os lotes por igual.

No dia prefixo todos os homens do povoado vão ao monte,

reali/ando-se, com uma corda, a medição do polygono escolhido.

Limitada a superlicie, rectangular por exemplo, num dos lados

dispõem-se, com as suas enxadas, os representantes dos casaes

;

no lado opposto, um outro, considerado e experimentado, veri-

fica se os moradores estão bem espaçados, mandando afastar ou

aproximar quando tal c necessário para uma distributiva igual-

dade. Até que, julgando certo, clama alto: Be?)! está!— e todos,

á uma, dão uma enxadada. Em grande íigura-se como que uma
linha pontilhada; e cada «ponto» extrema as leiras. A repartição

por sortes, que se segue, faz-se escrevendo os nomes de todos

em papeis, que uma criança depois successivamente tira. Ao pri-

meiro nome cabe a primeira leira e assim de seguida, com o

respeito collectivo do que a sorte deu.

Semelhantemente em certas communas belgas das Ardennes

o território collectivo é annualmente dividido em tantas parcelas

quantos os casaes. Tiradas á sorte, cada um então limpa, queima,

aduba e semeia. E logares ha em que o maire, com mensura-

dores ajuramentados, leva a corda, o reeb germânico, que se

destina tambeni a etVectuar as marcações (Laveleve).

Estas assembleias populares e locaes, já caminhando accele-

radamente para o desuso, e sobretudo nas altitudes inferiores,

imprimem inicialmente todo o caracter aos despojos do viver

communalista. Na vasta chã de S. Vicente, na Serra das Alturas

e nos restantes povoados de Terras de Barroso, os coutos ou

reuniões dos aggregacios sociaes teem logar, de ordinário, na casa

do forn(j. num largo, no adro ou no cruzeiro e, em geral, depois

da missa. Antecipadamente e em regra dois ou três homens pre-

vinem os moradores, sob a determinação previa do regedor,

annLinciando outra \ez e no propri<j dia, com um chifre ou uma
buzina, a aproximação da assembleia. É então que se resolveiiv

mclhoramentíjs e concertos, e ainda, em parte, se distribue a

justiça,-ou sobre queixas acerca de terrenos communs indevi-

damente absorvidos por outrem, ou acerca da invasão de gados

em dominio privativo dos reclamantes. Dois árbitros, logo



Fortn.is dj vidj coí)i})iini.ilislJ ofi Poi-tiii^jl ^^

iiDincados, a\ci'it;Lian"i c, no ultimo caso, assinalam a seu tempo
o prcjiii/o, tíxaiido a iiidcinni/ação. K esta é pai^a sem reservas,

pois i.]ue a sen tempo o reclamado podei'a tainhem querer

justiça.

Os couscllios da Terra de MiiMiida, realizados depois da missa

conxentual, não so decidem .sobre os concertos e as coulaiias, as

pastagens e as lenhas, mas ainda acè-rca do cu!ti\o dos bens dos

santos. D"estes, etíecti\amente, alguns possuem lameiros e outras

terras: a Senhora do Naso e propi'ietaria na Poxcja; o Santíssimo

é proprietário em \illa Chã; as Almas, aqui e em Pahiçoulo.

O grangeio destas terras é communal; e se o santo nada possue,

então escolhem-se no baldio umas belgas para seara, como em
Cercio destinadas ao Santo Christo, trabalhando todos com afan,

para o culto e para a festa.

Os mesmos motivos, a i"epartição das aguas, as sementeiras,

os reparos na igreja, a substituição do touro local obrigam aos

ajuntos minhotos, iguaes assembleias annunciadas previamente

no Soajo, em Parada do Monte e em (jdadelhe pelo toque da

carrapitã. E ainda com esta bu/ina i.jue se notiticam as reuniões

aos povos de (jermil e da l-"rmida, na Serra da Amarei la, assis-

tindo o regedor e os cabos, e harmonizando os interessados, na

Hquidação de pendências, as seis figuras mais respeitadas, que

são os hojueiis do acordo.

Eni Lindoso ainda os ajuntos são riumerosos, os debates re-

nhidos^ as sessões lentas e até ás vezes adiadas. Com o corno,

que é o búzio chaniado também noutros logares o carrapito,

pre\'inem-se os moradores. De cada casal assiste um sob a com-

minação, em caso de falta não legitima, da tradicional pena de

multa; mas se o assunto a discutir é capital aprescnta-se a famí-

lia inteira. As \edações, a sementagem dos centeios e dos mi-

lhos, a guarda das uvas por escala e a \indima geral são, como
os outros assuntos já sabidos, motivo da consideração e decisões

communitarias. I^m dos mais importantes, porem, é o congresso

em que se tixam os dois dias das segadas. O prazo é curto p(jr-

que sendo as leira?, ou cabeceiros diminutos e unidos, dentro da

veiga, uns aos outros, se isolassem as ceifas calcar-sc-hiani e

estmigariam os pães dos confrontantes.

De épocas remotas c imprecisas são os regulamentos que

nas varias povoações do Gerez estatuem o pastoreio e, accesso-
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riaincntc, ainda Ici^islam sobre outros aspectos do conimimismo

silvícola e ai^rario. Alguns desses interessantíssimos diplomas,

com séculos de antecipação sobre novíssimas instituições que, em
parte e sem o saber, delles tentani apro\imar-se, foram publica-

dos integral e recentemente no segundo tomo da Portuga lia, e

reportam-se a \'illarinho da Furna, Covide, Rio Caldo e \'illar

da ^'eiga. Mas não vindo o ensejo de molde a commentarios mi-

nudentes, basta consignar que as camarás transformaram uma

parle desses acordos em posturas, como os homens do acordo,

ou os seis da fala, são em geral o regedor, os cabos e outras

pessoas de mais ponderação e experiência. A adaptação ás cir-

cunstancias actuaes, com os sophismas necessários, lembram o

paganismo popular com as apparencias christãs.

O desdobramento d"esta en^ienta, inexequível ante os limites

impostos ao escrito, realizar-se-ha opportunamente com numero-

ros detalhes comparativos e inéditos. Mas, para melhor conheci-

mento elementar dos despojos de um archaico regime social,

cumpre ainda alludir a alguns aspectos supplementares e deriva-

dos. K uni d"elles, certamente, é o que diz respeito ás veleiras,

ou sejam as reuniões dos gados locaes e a sua apascentação sob

a gLiarda, á \ez, de um montanheiro. No Campo do Gerez, como

em todos os outros logares da serrania, o gado vacum pasce

na montanha desde maio ao S. Miguel ; assim o determinam as

escrituras consuetudinárias. Entretanto ha o ajunto; e come-

çando, cada dia \ ae para o alto o seu pastor. As vacas nos pri-

meiros tempos seguem para Leonte ; no S. João mudam-se para

o Telheirão; pelas segadas- descem ao povoado, e depois voltam

para o Prado. As vacas de \'illarinho da Furna, para dar só

-mais um exemplo, seguem em vezeira para a Abegoaria, junto á

Portela do Homem; no S. João destacavam-se para o A'idoal,

na Amarella, e ainda para (>hão da Fonte; depois desciam ao

Ramisquedo e pelo setembro ainda tornavam á Abegoaria.

O acabamento do pastío e o fresco do tempo explicam as

mutações.

Km Covide— para se ver como a escala da guarda é equita-

tiva— quem tem duas vacas vae uma vez na roda e folga outra;

quem tem quatrcj, vae sempre em todas as rodas; quem tem ^eis,

\ae numa roda dois dias e noutra um; queni tem cjito, vae sem-

pre doi.s dias, etc. O pegureiro, antes de receber as vacas,



/*J

conia-as todas; e se ali^iima lalia o antecessor é (.]uem a pro-

cura. Mste da a ceia ao t.]iie o siibstitue, como le/a a cscri/ura.

Kste reí^inic pej^iiral c ainda e\lensi\(» aos he/en-os, as ca-

bras, aos reichclos ibodesi, as ovelhas e aos marranchos (poi-cosi.

Varia, porem, conforme as zonas, a percentagem de cabeças (.]iie

determina os dias de occiípação para cada iim. Assim, no (]ampo

do Gere/, por cada de/ o\elhas, de/ cabras oii de/ reiclièlos é

iim dia de \ e/eira; e ja em C.oxide, logo abai.\(j, o mesmo pe-

rit)do se determina para cjiiem tem \ inte cabeças de caprino. Nas
Continhas de Brufe e em CuTèllo, na Amai-elhi, a \e/eira de

cabras é de quarenta e de \inte ao dia; e no Soajo cada monte-

sino vae so um dia em cada roda, tenha poucas, tenha muitas.

Uma apparente di\ergencia ainda mais iguah'/a, ahás, o re-

gime montanhesco das pastagens. Km Alhões, na Serra de Mon-
temuro, as reses do povo andam em vigia sempre, excepto quando
ha neve ou temporaes. Km cada de/ dias vae um dia quem ti\er

vinte reses; e quem possue \inte e quatro \ ae um dia de cinco em
cinco; se é indigente, contando apenas seis, tocadhe a \e/ de

dezoito em dezoito dias; e o espaço é de trinta e seis se o misero

só tem três. As reses de todt)s são divididas em grupos ou ri-

gieiros, contando-se nove d"estes no logar. O inventario faz-se

duas vezes no anno : pela tosquia e no S. Miguel; e para a vigia

e equitatixa dixisão ha mesmo relações escrituradas.

Já os da (iralheira não teem vigias. Cada um cuida do seu

gado numa parte do baldio. Mas outra grande parte é arrendada

pelo povo, durante dois meses, aos pastores que veern das ban-

das da Kstrella e adjacências, de Neflas e (^asal Sancho, de

Santa Comba e de Canas de Senhorim. E a transhumancia, últi-

mos e eternos despojos da idade longinqua da terra vaga — pois

«a principio a terra era de ninguém ^ (Oliveira Martins).

Para cabras e cexados são estes ainda os costumes que vigo-

ram em certas regiões dos Apenninos (Lavelexei. K na montanha
francesa o mesmo regime e as mesmas épocas definem o estado

de idênticas collectix idades pastoraes ( Baudrillarti.

Ora, constituindo as \acas a capital rique/a mo\el das altu-

ras— em novilhos, em leite, em trabalho e em parte dos adu-

bes— o serrano não deixaria de proxidenciar etlica/menie, e

no mesmo espirito communista, sobre um elemento essencial

para a producçao das crias. Para isso ha o touro ou os dois
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touros do povo. Numa reunião, i-csoKida a \enda du que existia,

decide-se a acqLiisição do substituto, obtendo-se por uma derrama

que incide sobre todos, mas na proporção das vacas que possue

cada inonticola. Nas poxoações dos concelhos de Montalegre e

de Boticas, na c]uasi totalidade barrosas, ha frequentemente já

uma corte, um lameiro— as laiiias do touro— e um palheiro para

o feno. Kste fornece-o cada um, tendo em \ista, para a quanti-

dade, o numero que conta de cabeças. K ou saem a arejar o

touro, diariamente, os homens da communa revesando-se, ou

incumbe-se alguém de o le\ar a comer aos seus pastos privati-

vos, a troco dos adubos e de outras regalias. Entretanto, logares

existem em que para o touro do povo não ha corte. Então, é

estabulado tantos dias no curral de cada casa quantos são os pares

de \acas que nella se contam.

O costume \ae-se desvirtuando e em muitas localidades já

não cuidam do touro reproductor, como em Castro Laboreiro e

em Miranda do Douro. Nesta ultima até existiu outrora, como

noutras terras transmontanas, o berrão do povo. Agora, ou um
proprietário empresta o touro ou paga-se a géneros e a dinheiro

a cobrição. E assim com os tempos irá esquecendo o adniiravel

concerto dos povos para a acquisição deste indispcnsa^el coope-

rador da sua fortuna, extrahindo da própria terra quasi exhausta

os meios de i^ealizareni a dita compra: em Germil era muitas

vezes Com o carvão do povo que o no^ o touro entra\a no logar.

A permanente e insubstituixel necessidade das regas, ou para

as searas de maio aos tins de agosto, ou para os pastios, deter-

mina, alem de engenhosos artifícios de hvdraulica agricola popu-

lar, cjue noLiti'a opportunidade se dii\u), o mesmo espirito com-

munitario para a divisão das aguas de logradouro commum.
Estas utilizam-as todíjs os moradores e promanam das nascentes

c minas situadas no alto, derivando tunuiltuariamente pelos cór-

regos, ravinas e algares. Ao aproximar-se, porem, a época da

irrigação forçada, faz-se o chamado e então na assembleia resol-

vem-se as desobstrucções, as represas, as guias, os desvios neces-

sários, regulando-se o tempo da rega por horas, meios dias e dias

proporcionalmente ao que cada um precisa. O regime d^à^<, poçadas,

no Gerez, ainda vigora pelos preceitos dos antepassados, fíel-

mcnte respeitados e cumpridos. E parallchimente apparecem ainda

como manifestos vestigios as poças de grupos de herdeiros, a rega
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dc loDia L' torna c a dos pra/os, cm c|uc cada cahcccl c t.|iicn"i

c)brigatt)i'ian"iciiic reparte a agua pelos consortes do pra/o res-

pccti\o. . 1 .. .

C]om o regime hydrographico está naturalmente relacionada

a moenda. Para cila tem .Montezinho, por exemplo, dois moiniios

do poM). Qualquei' moe em um d elles, chegando no in\ei"no,

manilestamente, para todos. No \erão uma combinação nunca

menosprezada regula os interesses individuaes. Todavia, já nou-

tras localidades os moinhos pertencem a grupos de iierdeiros.

Em S. João do Campo o que lá existe é de dezoito; na transi-

ção, porem, ainda \iccja, em parte, o regime C(jmmunal, proce-

dendo-se no grupo ao encaminhar das aguas, ao picar das mós

e a outrt)s reparos pela maneira como se etVectuariam os jaxo-

res a dentro da communidade primitiva. Para a vez deitam-se

as sortes. K como neste caso ainda os tempos são iguaes, a

regularização do aproxeitamento limita-se á ordem dos succes-

sores.

Logicamente, com o moinho communi prende-se o forno do

povo, tão frequente ainda no planalto barrosão. Pertencendo a

todos, as suas melhorias ou concertos são proporcionados aos

haveres dos participantes, com a unidade fundamental e regu-

ladora da vaca— como nas communidades agrarias primitivas,

germânicas, italo-gregas e outras (Laveleve).

A dentro das suas relações economo-individuaes o niontés

adopta ordinariamente um regime que dispensa, as mais das ve-

zes, a circulação de numerário, aliás sempre escasso nas alturas.

A troco de concertos não remunerados em moeda, um carpin-

teiro barrosão, por exemplo, obtém o carro e as vacas de outreni

para ir buscar as suas lenhas e os seus fenos. Em Canadello, no

Marão, e em caso parallelo, a reciprocidade dos ser\iços do arti-

íice chama-se a paga da retada: é também a cedência do carn)

para o transporte da carqueja, da Serra da Meia \'ia, por exem-

plo. Ainda pagar a retada na mesma zona será o empréstimo

do carro para a conducção de adubo a uma tapada ou a arada de

uma leira em permuta da ajuda a uma vessada.

Assim, manifestamente, deveriam coexistir as primitivas for-

mas de commercio. E o que se Neriíica ainda em (>astro Eab(j-

reiro, por exemplo. O castrejo, no bravio commum, fabrica o

carvão, que depois vende em S. Gregório ou em Melgaço. Com
6
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u dinheiro obtido, aqui mesmo, em Penso ou na Xallinha, compra

sal que depois, em terra porrugnesa ou na Galliza, troca a mi-

llio. Ou então, ainda cm Melgaço ou nos Arcos adquire, com o

producto do combusii\el, louça \idrada branca que logo trans-

porta, a cabeça ou cm capallarias, para os povoados gallegos.

Por la ta/-sc geralmente este negocio: enchc-se a vasilha de mi-

lho, despeja-se em seguida, o gallego íica em casa com o reci-

piente c o serrano traz comsigo o conteúdo.

Deste sLimmario, que urge rematar, deriva a fácil illaçao das

infiltrações transformadoras que lento e lento reduzirão ao ex-

tremo necessário todo o passado regime collectivo. Subsistirá

apenas, por virtude de determinantes mesologicas immutaveis, o

condominio de certos forrageaes e de bravios e ainda porventura

o compascuo tolerado— como já hoje nos terrenos privados, mas

abertos e devolutos, elle se supporta em respeito á tradição e ao

velho uso. O acréscimo de população tem sido, em toda a parte,

o principal vehiculo propulsor; aumentando as familias, a parte

de cada c insufficiente, e então o producto só compensa com a

cultura intensiva e as melhorias para cujo estimulo se carece da

garantia da posse permanente. Por outro lado, os progressos da

cultura da vinha e da oliveira favorecem o desenvolvimento da pro-

priedade privada (Laveleye); e a viação e outras facilidades de

communicações e de transportes moditicam, até onde é possivel,

um regime archaico em que o bem de todos mediano não induzia

a espontâneas alterações de occupação. «Os povos apoiavam-se

na communidade do trabalho, da propriedade e da familia. A
unidade social conduzia á similitude geral. E populações assim

simples e tradicionaes, tendo espontaneamente a solução do pro-

blema da \ ida, constituíam grupos sociaes pouco complicados mas

também improgressivos» (Demolins).

Por tim, as adopções e adaptações de costumes da Ribeira,

com<t se \ÍLi, acceleradamente concorrem para a transição.

«La plaine est ma'ítresse du siècle et fait la guerre á la monta-

gne» (Michelet).

Outro exemplo da desnaturação do regime communal vem
mais de longe. No episodio beirão já registado, em que os povos

de Montemuro c da Oralheira alugam os baldios para pastoreio

das oviarias dos lados da Kstrella, esses maninhos, realmente,

(oram quinhoados em tempos idos. ()s de AlhÕes partilharam-se
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peli)s do/e moradores de então; de sorte que hoje o prodiicío da

venda é ainda dixidido por do/e cahcccis e ulteriormente distri-

buído proporcionalmente pelos numer()S(,)s casaes que desde então

se desdobrarani. Succede o mesmo na Oralheira; succede no

Minho, para so apontar um caso, com as aguas de Kuixães; e

succede que muitas \e/es ha quem possua agua, muita agua, e

nem um alqueive a irrigar I

Por ultimo, de entre as iniciativas que emergem de um regime

social desmoronado, algumas dominam pela fortuna e ousadia,

fazendo recordar, grosseiras e minúsculas, as audácias de fraude,

de usurpação, de violência e de abuso coni cjue a nobre/a feudal

aniquilava a autononiia das communas. Reveste, naturalmente,

aspectos vários. O Martins da Peneda, por exemplo, na Serra

do mesmo nome, valente e abonado, foi o su/erano daquella

zona alpestre. Ahnocreve, carvoeiro, com alguma lavoura e uma
força eleitoral para attender, elle domina nos povos da Gavieira,

permittindo ou embaraçando conducções e serviços, prohibindo

a quem queira os transportes pelo não consentimento da cedência

de pastos aos gados, elevando ou descendo os preços dos géneros,

fazendo-se servir gratuitamente, querendo, e, indisputavelmente,

sempre respeitado e obedecido. Km troco, o chefe da tribu liberta

de soldados, acode na fazenda e protege nos tribunaes . . .

D"est"arte vem acabando um regime que a todos garantia

uma parte do solo equitativamente partilhado, o pão e a carne,

o agasalho c o abrigo. Succede-lhe, na miragem de uma fortuna

aleatória e na íicção da independência, a desigualdade de con-

dições, o dominio do mais forte, e, com illusÕes e apparencias,

a realidade da servidão. «Pays pauvre, pavs librei» (Tainei.

Já as figuras primaciaes da antiguidade alludiam, com saudosa

ternura, á idade em que a terra era de todos, idade feliz, idade

de ouro, a idade da concórdia universal, base esta indispensá-

vel, segundo o divino Platão, da virtude e da verdadeira liber-

dade!

Porto. Março, looX.

Rocha Phixoto,

l>iiccloi- da Bibliothcca l^ihlica c do Museu Municipal

do l'orto.

lícdaclor cm chefe da Portrírn/ia.





AZEITE, ÓLEOS E CONDIMENTOS

FABRICO E CO.MMERCIO DE AZEITE EM PORTICAI.

'^fe, ÚNICO oleo verdadeiramente condimentar produzido em

iC|,^loi Po^tu^al é o azeite de oliveira.

Os óleos comnuins são extrahidos das sementes oleagi-

nosas de vários frutos, para usos industriaes e medicinaes.

Em Portugal existe a industria dos óleos de varias sementes

de origem ultramarina.
,

Entre a dos óleos medicinaes, avulta o oleo de amêndoas do-

ces, que tem relativa importância no Algarve.

O fabrico e commercio do azeite de oliveira extraindo do Iruto

d'esta arvore, a azeitona, está generalizado por todo o país e é o

que tem verdadeira importância, quer se considere em absoluto,

quer relativamente a todos os outros óleos englobadamente.

Na actualidade o fabrico do azeite eni Portugal não constiiuc

já uma simples arte agricola rudimentar, mas uma verdadeira

industria, montada em larga escala.

Os antigos lagares communs, verdadeiros antros escuros, in-

fectos e immundos tendem a desapparecer, indo sendo substituí-

dos por novas officinas ventiladas, banhadas de luz e montadas

com no^os e aperfeiçoados apparelhos.
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Ni> labiMco d»i a/cile as principaes ()pci\ições a considerar são

as seguintes:

!.'' (A)nser\'açru) da azeitona;

•2.'' -Moenda da azeitona;

•^ .1 Pi-cnsagem da massa resultante da moenda da azeitona ou

extracção do azeite

;

4.'' Decantação e depuração do azeite.

O azeite de primeira qualidade, verdadeiramente fino, dou-

rado e brilhante, com ligeira fragrância e sabor a azeitona fresca,

so se pode alcançar fabricando a azeitona á proporção que vae

sendo colhida.

E estas qualidades só se conseguem, ainda assim, quando a

azeitona está devidamente madura e livre de qualquer enfermidade.

Azeitonas verdes, ou ultrapassando o periodo da maturação,

apodrecidas, bichosas ou com quaesquer alterações, nunca pode-

rão produzir azeite nas condições que precisamos.

Na pratica, porem, é raro que as cousas estejam dispostas

em ordem á azeitona poder ser fabricada á proporção que vae

sendo colhida, por modo que, no geral dos casos, tem de espe-

rar mais ou menos tempo para se fabricar.

As delongas no fabrico são tanto mais prejudiciaes, quanto

mais prolongadas forem.

Nestas condições, a azeitona tem de ser conservada antes de

entrar no fabrico.

O processo vulgar no nosso país de conservar a azeitona para

o fabrico é a tulha.

A tulha tem sido muito criticada e condemnada ; a condemna-

ção da tulha vulgar não soffre discussão, porque vae sendo e

tem de ser forçosamente abandonada.

A azeitona que entre sã e em boas condições para semelhantes

depósitos sae de lá irremediavelmente perdida, porque o azeite

que delia se extraia tem, pelo menos, os defeitos de um excesso

de acidez e do cheiro e paladar peculiar á tulha.

Quando a demora a que a a'{eitoua esteja sujeita seja de curta

duração, de um dia para outro ou pouco mais, pode conservar-se

em compartimentos abrigados por telheiros, muito asseados e are-

jados.

Quando, porem, a demora tenha de ser por uns poucos de

dias, de semanas, ou mesmo de ineses, como succede em muitos
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casos, a conscrNação da a/citoiía icm Jc slt iiniiio dillcrcnic dos

processos Militares, gonci"ali/ad(>s, não so cm Portiit^al, mas nos

países c'sti'angciros onde a nidusti'ia esia mais apei^leiçoada.

Temos sobre o assunto ideias precisas, constituindo con\ic-

ção profunda, depois de muitos annos de estudo, de experiência

e de resultados concludentes.

O sxstema italiano de consei'\ar a a/eitona espalhada e bcni

arejada c contraproducente.

A a/eitona de\e consei'\ar-se, ao conti"ai"io, aL;i;lomei'ada, o

mais bem conchegada possixel, em termos de ticar completamente

ao abrigo do ar, tanto superticialmente, como no interior da

massa.

O exanie do estadt) de alteração da a/eilona, depois de algum

tempo de depositada nas tulhas Aulgares, em um corte que se

faça de alto a baixo, demonstrara praticamente a razão coni que

falamos e por que insistimos na especialidade d este assunto.

Examinado o corte a que nos referinios, ver-se-hão as azei-

tonas, dispostas superticialmente e até a profundidade de um palmo

pouco mais ou menos de altura, mirradas, secas, mais ou menos

pontuadas de branco e en\"oltas nas malhas de uina \erdadeira

rede, formada de ténues e finos íilamentos esbranquiçados-, para

baixo a azeitona vae apresentando menos sinaes de alteração, até

que no fundo e no interior da massa a azeitona se C(jnserva hú-

mida e relativamente bem conservada.

O que se observa num corte feito no interior da tulha se vê,

mais accentuadamente, em qualquer das faces lateraes do reci-

piente.

K assim exactamente que nos pontos onde a azeitona niais

está exposta, e em contacto com o ar e até onde elle pode pene-

trar, que se produzem as alterações mais sensiveis.

A azeitona altera-se em contacto com o ar e conserva-se ao

abrigo delle, porque os bolores que se desenvolvem na sua su-

perfície e os mj-celios que elles lançam em todas as direcções,

correspondentes á rede de íilamentos brancos que fizemos notar,

dão logar á ox\dação do fruto e a uma fermentação manifesta-

mente pútrida.

A azeitona s() se pode conser\ ar, sem alteração sensi\el, com-

pletamente ao abrigo do ar; e por isso é única e exclusixamente

por meio da ensilagem perfeita que a a/.eitona se conserva du-
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rante meses em condições de produzir azeite conimum, mas

nunca um azeite lino e aprimorado.

As tulhas de\em ser completamente abandonadas e substi-

tLiida por silos impermea\eis ao ar c á humidade.

A azeitona assim mesmo conservada ainda fermenta, mas se

hoLixer o cuidado de empregar o sal commum, em camadas extrac-

tificadas, entre as azeitonas á proporção que for sendo ensilada,

moditica-se a natureza da fermentação, dando-se em logar da

pútrida uma outra caracteristicamente acética.

Isto mesmo íoi observado pelo nosso amigo e infatiga\'el col-

laborador durante muitos annos, o distincto chimico Dr. Otto

Klein, na conservação dos bagaços de azeitona ^

A azeitona para produzir azeite, quando se trate de quanti-

dades relativamente pequenas, tanibem pode ser conservada em
salmoira (agua e sal) eni condiç(3es idênticas á azeitona de con-

ser\ a.

A azeitona, quer seja fabricada á proporção que é colhida,

quer tenha de ser ensilada, deve ser passada á tarara para a

despojar de folhas e ramúsculos, e seguidamente lavada, devendo

neste segundo caso ser também enxuta.

A azeitona lava-se por ditferentes processos mais ou menos

perfeitos, expeditos e económicos.

O fabrico do azeite tem logar em oflicinas próprias, chama-

das vulgarmente lagares de aceite.

A prin^ieira condição a que deve satisfazer o lagar e todo o

fabrico do azeite é a da mais escrupulosa e meticulosa limpeza.

Conseguir o asseio, com o mais absoluto rigor, no lagar, nas

macliinas, nas \asilhas, eni todos os utensílios e no pessoal é pelo

menos ter conseguido quasi que a garantia do êxito do fabrico,

vima vez que a azeitona se encontre nas devidas condições já

apontadas.

' A quem interessar os detalhes d'estes e de outros estudos d'esta espe-

cialidade encontra-os na monographia por nós escrita, L'olivier et les huiles

d'olives en Portugal, que faz parte da grande obra Le Portugal au point de vue

agricole, publicada em 1900 debaixo da direcção dos distinctos professores

Srs. Cincinnato da Costa e D. Luis de Castro, e também nas actas das sessões

e vários documentos apresentados ao ultimo Congresso Oleicola que reuniu

em Lisboa.
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\ primeira opei'açáo da lagaragcm^ propriamente dita, con-

siste na moenda da azeitona.

A moenda exectita-se em ynoinhos de ditíerentes modelos, que

^•a^iam no systema, torma e materiaes empregados na construc-

ção, segundo os autores.

Não é para aqui descer aos pormenores da descrição e critica

dos dilTerentes systemas.

A ynoenda consiste eni dilacerar a polpa e triturar o caroço

da azeitona.

A yjioenda, seja qual for a machina empregada, convém que

seja perfeita e rápida sem esquentar a massa.

Devido ao que p.ara nós é verdadeiro preconceito, que o

óleo da polpa é superior ao óleo da amêndoa e que a encorpo-

ração deste com aquelle prejudica a sua qualidade, vários cons-

tructores se teem preoccupadocom a construcção de apparelhos

mais ou menos complicados, com que se obtenha a dilaceração

da polpa independentemente da trituração do caroço.

Quando uma tal operação fosse indispensável, não conhecemos

um único apparelho que satisfaça por completo a semelhante fim.

Temos, porem, razoes serias, firmadas em trabalhos de rigo-

rosa e meticulosa investigação, para affirmar que a composição

dos dois óleos é idêntica; e que o não fosse, a percentagem rela-

tivamente pequena do óleo de amêndoa em nada poderia influir

no conjunto desproporcional dos óleos das duas origens do mesmo
fruto '.

O óleo propriamente da amêndoa não é fácil apreciá-lo por

ser difficil obtê-lo em quantidade apreciável extreme, e considera-se

geralmente como óleo de amêndoa o que não é mesmo óleo de

caroço, mas sim do resíduo da expressão ou seja de facto o óleo

do bagaço, que esse sim, elíectivamente, de facto tem todos os

defeitos attribuidos impropriamente ao óleo damendoa.

De resto, ao deante ainda teremos de nos referir a este assunto

ao tratar da qualidade dos azeites e das causas da sua alte-

ração.

' Nas mesmas publicações já citadas podem ser considerados os detalhes

e o estudo analytico da composição do óleo da amêndoa da azeitona, pelo

Dr. Otto Klein.
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A moenda não con\cni quo seja nem demorada nem e\ai;e-

rada, por isso que o seu e\ai;ero prejudica a qualidade dos

a/eites in-iprei;nando-o.s de substancias proteicas, ditlicilimas de

expurgar.

A mooida succede a prcusaii^oii para se obter a extracção do

óleo da massa a saida do moinho.

São íia prensas, que serxem para o intento, dos mais variados

svstemas, desde os tempos primitixos até os mais modernos e

aperfeiçoados engenhos que as artes mecânicas produzem na

actualidade.

Como a qualidade do azeite, dentro de certos limites, depende

da pressão a que é obtido, as prensas devem ser estabelecidas

eni ordem a poder regularizar-se a força etíectixa supportada

pela )}iassa.

A massa, para ser levada á prensa e submettida a pressão, tem

que ser contida e encerrada em recipientes apropriados.

Para este elíeito usam-se de ceiras de esparto e de cinchos de

aduela de madeira, reforçados com aros de ferro.

As antigas ceiras tendem a ser substituidas pelos cincJios,

nas condições que apontamos, ou todos de lerrt), cri\adt)s de

orijicios e guarnecidos ct)m uma saia metallica a servir de res-

guardo.

O azeite de primeira qualidade c o que escorre da massa quasi

sem aperto ou com a menor pressão possível.

No geral, a qualidade do azeite é tanto mais baixa quanto

mais forte é a pressão a que se obtém.

K pratica geralmente seguida, depois do primeiro aperto, re-

volver e escaldar a massa com agua mais ou menos quente, muitas

vezes a fei-ver, e levá-la depois novamente ã prensa.

Para a qualidade do azeite é sempre prejudicial o contacto

com a agua. O prejuizo é tanto maior quanto mais quente a agua

estiver.

Quando seja absolutamente preciso juntar agua a massa, deve

ser Iria ou morna, nunca a lerxer.

Como o fabrico do azeite coincide com os meses mais frios

do inverno, é frequente a dificuldade da extracção do azeite, pelo

abaixamento de temperatura o congelar no interior da massa,

mas nestes casos mesmo o remédio heróico do escaldão de\e ser

banido.



_,, AjCite, óleos e condimentos

O aquecimento do compartimento das prensas produz os

mesmos resultados sem inconvenientes, uma vez que não seja

por meio de foiíueiras, nem de fogo de chaminés, que façam

huno ou exlialem qualquer cheiro.

O azeite adquiriria coni facihdade o clieiro ao fumo ou qual-

quer outro que o depreciaria.

Nas no\ as installações remedeia-se a estes inconvenientes por

meio de tubagens, em que circula o vapor perdido dos motores

antes de sair para a atmosphera, operando como caloriferos.

O azeite das prensas escorre para as tarefas, onde se recolhe

de mistura com a agua de vegetação da azeitona, a que se dá o

nome peculiar de agua ruça e onde se faz a devida separação.

A tarefa era uma simples vasilha de barro, geralmente em
forma de talha, sangrando-se por baixo a agua ruça, decantan-

do-se pela parte superior o aieite.

As tarefas modernas, de vários systemas, são constituídas

ordinariamente, pcjr uma verdadeira bateria de vasos communi-

cantes, construídos simplesmente de folha de F^landres, ou de

ferro estanhado.

O aceite de mistura com a agua ruça entra no primeiro vaso

pela parte inferior, atlluindo o azeite á superfície., e escorre por

um conducto especial em forma de sifão, para o fundo do se-

gundo, á superfície do qual ascende, e assim successivamente vae

passando por tantos vasos quantos constituem a bateria.

Também o a\eite pode passar entre as tarefas por tíltros des-

bastadores, e por ultimo por íiltros de apuro.

O aieiíe pode, segundo os casos, depurar-se por simples

decantação, contínua ou com repouso, e por meio de íiltros, de

que os melhores são incontestavelmente os de pressão.

Apesar de simples, a. filtração requer precauções e cuidados,

valendo mais em certos casos supprimi-la do que a fazer mal e

fora das devidas condições.

A filtração para ser perfeita é indispensável que o Jiltro reúna

as melhores condições de asseio e se não encontre inquinado de

quaesquer substancias ou resíduos, que possam transmittir ao

aceite que o atravessa mau gosto ou cheiro ou qualquer causa

que dè l(jgar a alteração e rancide^.

A filtração deve ser accelerada tanto quanto possível e feita

ao abriíío do ar e da luz.
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O ascite depois de apurado passa para os depósitos ou vasi-

lhas, onde liça armazenado e onde, por depuração lenta, se vae

pondo a limpo, ficando no fundo a borra.

O a/eiíe de\e ser conservado em logar seco, inteiramente ao

abrigo do ar, da ///{ e da humidade, que são os agentes que prin-

cipalmente inHuem na sua alteração.

( ) a/eite de oliveira, não só em Portugal como em todos os

paizes productorcs, tem tido que soífrer as consequências de uma

concorrência sempre crescente, que lhe é feita pelos óleos indus-

íriaes, tanto de natureza vegetal, como animal e mineral.

Muito longe vae já a época em que o azeite de oliveira, inteira-

mente senhor do campo, imperava livremente e servia para tudo,

sem temer qualquer concorrente.

Alem dos usos alinientares, o azeite servia para a illuminação,

para lubriricar as matérias textis e as machinas, para a saboaria

e para muitas outras applicações ainda.

Pode afoitamente affirmar-se que nenhuma d"estas applica-

ções se conserva na actualidade por completo, havendo algumas

que desappareceram de todo.

Q. azeite de oliveira tem soíFrido uma guerra sem tréguas nas

suas applicações, até ao ponto do seu uso estar hoje quasi que

restrictu á alimentação, e ainda assim não livre da concorrência

de outros óleos vegetaes.

A exportação geral de azeite feita de Portugal para os mer-

cados de dilTerentes paizes, e do Brasil em especial, teve um pe-

ríodo de verdadeira decadência que só nos últimos annos se tem

levantado, sem ainda attingir o que foi.

O seguinte resumo feito por quinquennios, conforme os dados

que nos otferece a Estatística Geral das Alfandegas, dá uma ideia

nitida d(js factos.
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Exi'0RTACÂ0 IO AZhlTi: l'OR nL INoL 1::NN10S

(.>iiiiiqiiennios

1871 a 1875

1876 a 1880

1881 a 188?

1886 a i8iK>

i8()i a i8o3

i8t)õ a 1900

1901 a u)o5i

Para os l-lstados
l-.Np(iiI;u;u) geral Unidos da .\mcrica— do Sul

l>c(.alitros

1 ifcalilros

2.271:32. 7111:171)

827:81.4 .|7<>:.,M

.«^ 1(1:178 i("õ:S;<-j

^:s:^,\b lMli:oi 1

(ii.^:;m7 ?.»?:(>7l

l.L>y2:(ó;) 7ç)i:y34

l.47():()8ó 889:187

Em relação ao total ainda o ultimo quinejiicnnio não attingc a

cifra do primeiro, ma.s em relação a exportação especializada

para os Estados Unidos da America do Sul o quinquennio de

i8q(3 a i()Oo iguala o de iNyi a 1875 e o de i()oi a H)ob já o

ultrapassa.

A exportação geral de iXS(> a iXíjo é por assim di/er equiva-

lente á exportação particular para os Estados Unidos da America

do Sul de 1876 a iSNo.

Estes factos e outros que lexaria longe a expor mosU"am

quanto é importante a exportação do azeite de proveniência de

Portugal para o Brasil, e isto apesar da enorme concorrência

que lhe é feita pelo íi/eite espanhol exportado pela barra de

Lisboa, geralmente em condições de poder haver equívocos de

origem.

Só num anno, no de 1890 por exemplo, correspondente a um
dos periodos de maior decadência, a Espanha fez sair pelos

nossos portos 53:ii5 decalitros de azeite com destino aos mer-

cados dos Estados Unidos do Brasil, emquanto que de azeite

genuinamente português apenas foram para os mesmos mercados

23:408 decalitros, o que corresponde a menos de metade.

Não podemos desenvolver este assunto, como seria o nosso

desejo, se não fossem as condições de espaço que nos dispensa-

ram não permittirem que se trate como a sua importância re-

clama.

Tem sido enorme o progresso feito em Portugal no aperfei-

çoamento do fabrico do azeite que produz.
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O cxito cni)rme obtido nas duas ultimas grandes exposições

internacionaes de Paris de iXXtj e de kjoo o attestam eloquente-

mente.

Na exposição de Paris de iNSi) de 52() recompensas, concedi-

das no total, 3o3 couberani a Portugal, ou seja mais de 5o por

cento, em concorrência com a própria França e colónias, Itália,

Espanha, Grécia, etc.

O estudo chimico dos óleos sempre foi reputado e é effectiva-

mente muito ditficil.

O azeite julgou-se por muito tempo que era simplesmente

composto de oleina e margarina, quando realmente a sua com-

posição é muito mais complexa.

O óleo de azeitona, conforme os mais recentes trabalhos chi-

micos, é um composto de glyceridos de differentes ácidos, uns sa-

turados e outros não.

Não saturados são os ácidos : oleico e linolico, e saturados os

ácidos esteárico e palmitico.

No azeite de t)liveira também se encontram vestigios de acido

arachidico.

O nosso distincto collaborador durante muitos annos, Dr. Otto

Klein, encontrou uma perfeita analogia de composição entre os

óleos provenientes exclusivamente da polpa da azeitona e o da

amêndoa do caroço do mesmo fruto.

estudo das substancias gordas era, até ainda ha poucos

annos, feito unicamente por meio das reacções chromaticas e

outras verdadeiramente empiricas.

A chimica dos óleos fez porem progressos notáveis offerecendo

ao experimentador meios por certo delicados, mas seguros, para

precisar a composição dos corpos gordos, e par-i determinar tanto

as alterações experimentadas como as adulterações introdu-

zidas.

Como bases essenciaes para a apreciação de um azeite devem

reputar- se, de entre um muito maior numero, escusado aqui de

mencionar, as seguintes:

1

.'' Densidade.

2.'' índice de re fracção.

3.'"' Ácidos li\res.

4.'' hidice de iodo.

3.'' hidice de saponificação.
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A densidade do a/ciíc de olÍNcira de prodiicção nacional a i5"

ccntiiírados \aria de (ii3 a oiN^ achandc^-sc na maioiHa dos casos

comprchcndida entre mi»» e çiiy.

O Índice de refracção é variável entre i,4<>N2 e i,4()()o, encon-

trando-se geralmente comprehendido entre i,4<>73 e i,4(')()ô.

As disposições legaes fixam o limite de tolerância para os

ácidos livres em ? por cento.

A percentagem dos ácidos livres num a/eite \ erdadeiramente

bom não deve exceder a i por cento.

Nos azeites pt^rtugLieses não é raro encontrar percentagens

de ácidos livres apenas de alguns décimos por cento.

O Índice de iodo dos nossos azeites oscilla entre 77 e NÍS,

Kxiste uma verdadeira relação entre os Índices de refracção

e de iodo, ele\'ando-se ou baixando um a par do outro.

Os azeites tinos teem estes dois índices mais elevados do que

os azeites communs e de c^ue os ordinários.

O índice de saponíficação dos azeites portugueses (xscilla entre

iS? e K)6, encontrando-se geralmente a perto de kjo.

O índice de iodo niostra a proporção dos ácidos não satura-

dos oleico e linolico, emquanto que o índice de saponíficação mos-

tra a percentagem em que se encontram os ácidos saturados

esteárico e palmitico, correspondentes ás substancias gordas mais

densas que entram na composição do azeite.

As applicações naturaes que o azeite de olixeira encontra em
Portugal e nos mercados externos, para onde é exportado, podem
agrupar-se, conforme resumidamente expomos, de harmonia com
as suas qualidades mais ou menos características:

1
." Para a industria da conserva do peixe, azeite quasi neutro,

pouco denso de corpcj e de cor, perfeitamente conserxado e límpido;

•2." Para mesa, qualidade superíina, azeite miiito íino e ama-

rello dourado, brilhante, le\emente acidulo, cheiro e paladar ao

fruto fresco, muito bem conservado e límpido sem deposito

algum-,

3." Para mesa, azeite tino, as niesmas qiialidades em grau

mcPíjs elevado; quanto possível sem deposito;

4." Commum, azeite mais denso, em que se tolere maior

acidez, còr amai-ella ou ligeiramente esverdeada, em bom estado

de conservação, tolerando-se também algum depo.->ito branco, por

elVeíto de abaixamento de temperatura.
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?." Para iLibrilicações, a/cilcs inicriorcs, cm que a pcrccnta-

gcin de ácidos li\rcs não Lilti\ipassc uma media ra/oa\el.

(')." Para a saboaria, os a/eiíes que pelas suas i|ualidades pli\

-

sicas e propriedades chimicas não podem ser\ir uiil e de\ida-

mente para qualquer t)Uirt) tim.

Os t\pt)S correspondentes aos n."" i e i so .se podem ohier

da primeira pressão quando moderada, e a azeitona de e|ue se

obtenham seja fabricada a proporção c[ue \'ae sendo colhida e

esteja devidamente madura e li\re de qualquer enlermidade.

O geral do abastecimento dos mercados dos Kstados Inidos

da America do Sul é leito com azeites communs; comtudo nos

uhimos annos, ao que nos consta, posto que em pequena escahi,

já ahi se consomeni azeites finos.

Os azeites tinos de Portugal são pelo menos tão bons, se não

melhores, do que os mais afamados da Itália e do Meio Dia da

França.

Não é esta opinião de um patriotismo mal cabido, mas o tes-

temunho insuspeito de \ árias autoridades esti"angeiras nesta espe-

cialidade.

A verdadeira genuinidade do productt) é preciso que seja ga-

rantida no commei'cio de exportação, evitando por todos os meios

a saida pelos portos nacionaes de mercadorias, quer sejam adul-

teradas, quer alteradas.

Se nos azeites que entram no consumo dos mercados do Brasil,

de origem portuguesa, se encontrarem fraudes ou faltas de escrú-

pulos na escolha, torna-se indispensável que a responsabilidade

se torne ettectiva para os culpados, sejam quaes forem, mas que

a oleicultura nacional nunca possa sotVrer as consequências dos

crimes ou simples negligencias, praticadas quer seja no país quer

fora d'elle, o que é muito niais grave ainda.

Os nossos compatriotas devem ter muito em attenção que,

com a origeni do porto de embarque nacional, a maior parte do

azeite consumido nos Estados Unidos do Brasil não é português.

Anteriorniente já deixámos antever a grande importância que

attinge o transito dos azeites espanhoes através do nosso pais,

para embarcar em Lisboa com destino ao Brasil.

Para concluir, resumiremos em poucas linhas os cuidados que

deve merecer tanto o transporte du azeite, como a sua conserva-

ção no país do destino.



Ajeite, óleos e condimentos

O a/citc altcra-se coiii cMrcma facilidade, c ludas as precau-

ções são puLicas pai"a e\itar a sua alteração.

São três os ai;enies principaes da alteração dos óleos: o ar,

a kl/ e a luiinidade.

O a/.eite adquire lambem facilmente cheiro e sabor estranhos.

hnporta que as \asilhas de transporte sejam de matéria com-

pletamente impermea\el ao ar, a lu/ e á humidade, e que não

possa communicar mau íj,(jsto nem cheiro.

As vasilhas de folha de Flandres, hermeticamente fechadas e

revestidas exteriormente de madeira, preenchem completamente

o fim, uma ve/ c|ue a folha seia no\a, não oxydada e meticulosa-

mente la\ ada.

Importa ter em muita allenção as soldaduras.

Também de\e ha\er o máximo escrúpulo nas percentagens

dos ácidos livres dos a/eites para exportação, por todas as razoes

e particularmente para e^•itar que a folha se oxyde e communi-

que o goste» do ierro ao azeite.

Na America importa conser^ar os azeites em condições aná-

logas ás do transporte, sempre li\re do contacto do ar e da humi-

dade e ao abrigo da luz.

A exposição em garratas oli Irascos de \idro branco deve

evitar-se, porque muito embora, quando devidamente rolhadas e

capsuladas, fiquem fora da acção do ar e da humidade, uma
longa exposição a luz dilllisa ou uma mais curta á luz directa

solar, é o suíficiente para alterar completamente o azeite.

As alterações mais communs que os azeites experimentam é

a oxvdação e o desen\ol\imento do ranço, fácil de reconhecer

pelo olfato e pelo paladar.

Muito longe de ter a importância que a exportação do azeite

nacional tem para os mercados dos Estados Unidos do Brasil,

ainda assim é importante o ^-alor relati\() que tem a exportação

da a-eiloiLi de conserva da mesma proveniência para o mesmo
destino.

Os dados (.jue seguidamente apresentamos referem-se aos oito

annos que decorrem de iSqS a kjo? inclusive e são extractados

da F.stalhtica Geral das Alfandcfras.
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Exportação di; oonskrva dk azkitona para o Bt

Annos

1898

iSçH)

1900

1901

1902

190S

1904

1905

Kilos

("..p:4?--2

,\).i :•.•.)(>

700:777

774:875

834:850

940:325

Valor cm reis

3o:io54(>o(K)

25: |0|4í>o()()

25:88ij&()cx)

33:529^^000

26:265J)>ooo

24:oSo^o<x)

25:859^cxx)

29-"77*ooo

Valor do kilo

Kcis

»o33

*o|3

*0,( I

*o3(í

»o33

JÍ)o32

J)>o32

A exportação cm mcJia anniial corresponde ao pe.so Je 7(11:840

kilogrammas de azeitona no \alor de 27:3(')3-rooo réis, ao preço

médio declarado por kilogramma de 3(),5 réis.

Esta industria tem-se desenNoKido e aperfeiçoado bastante,

sendo os principaes centros prodiictores l\l\as, Lisboa e Mspinho.

Ramiro Larcher Marçal,

Director dos Serviços Agrologicos

e Vogal do Conselho Superior de Agricultura.
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POPULAÇÃO J») continente poi-tiigLiès, .se^Lindo <> censo refe-

rido a I de dezembro de Kioo, era, naqiiella data. de

rj|^^ ?.()it):2<i7 habitantes, dos qiiaes 2.2X7:
i ^X exerciam pro-

íissões lucratixas, constituindo o que se denomina popula-

ção acti\a, a cari2,o da i.]Lial esta o sustento de todos os habitantes.

SegLindt) o mesmo censo, e considerando actuaes os seus re-

suhados ', 1-1.01)2:730 indi\idLios, de ambos os sexos, vivem direc-

tamente dos rendimentos do trabalho agricola, sustentados pela

acti\idade de 1 :4o(ko.->4 trabalhadores de ambos os sexos e de to-

das as categorias. Assim (m,(o por cento da população total \ ive

da agricultura, a qual emprega e remunera <">i,47 por cento de

toda a população actixa.

Ksta saliente predominância do trabalho agricola e do seu

rendimento, sobre o conjunto de todas as outras lormas de acti-

Aidade da população, define e accentua a phxsioiíomia actual da

economia portuguesa, constituida, quasi exclusi\ amente. pela

agricultura e por um commercio que também principalmente tra-

balha com mercadorias agrícolas.

' Em 8 annos qu;iíi, aumentou consideravelmc-nte a população. Appli-

cando o coeficiente de crescimento annual apurado na comparação dos annos

anteriores, que é de 0,76, a população actual do continente deve ser 5.J>2i:-23i

habitantes. Não é possível, porem, determinar a proporção das diversas cate-

gorias profissionaes em que se distribue a população.
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O ctimmcrcio de cxportaçãt», que envia para (j estrangeiro,

em cada anno, meivadorias no valor de mais de 2().4oo:oooíítooo

rei.s. inclue ce-rca de ()o por cento de valores provenientes da

indiisti-ia agraria. () commercio interno, mais importante, tran-

>acciona sobre gados, \inhos, cereaes, cortiças, las e a/eites.

Toda esta actividade agricola se exerce e vive sobre uma área

productiva que deve exceder 7.000:000 hectares ', ou sejam

yN,.^? por cento da área total do pais.

Sobre toda esta superfície, embora com muito desigual inten-

sidade, se exerce o trabalho agricola desde a mais intensiva

cultura hortense, da batata, do milho e da vinha, passando pelas

extensas searas de cereaes praganosos, até os pousios, as pas-

tagens e as charnecas, onde o trabalho se reduz ao apascentar

do gado em restricta época do anno. D'esta área provém também
a matéria prima sobre que se exercem todas as industrias ruraes,

fabiMco de vinho, de azeite, de lacticínios, distillação, etc.

Referindo á superfície productiva todo o trabalho de que é

susceptixel a população agricola activa, encontramos uma quota

de trabalho pessoal por hectare de 0,201, ou que i trabalhador

corresponde a 4,()7 hectares, o que dá, por hectare da área pro-

ductiva, 54 jornaes, necessários para se eftectuar toda a nossa

producção agricola, cultural e industrial. O quadro seguinte

mostra a quota de trabalho pessoal, por hectare productivo, em
diversos paises cuja estructura agricola é comparável á nossa:

Pais

Espanha -

França . .

Hungria .

Bélgica .

Portugal

Áustria. .

Itália . . .

População
que exerce
profissões
agrícolas

4.834:742

8.176:569

6.o55:3go

449:902

I ..40(J:o54

8.2o5:574

9.611:003

Arca
productiva

em
hectares

43.293:553

45.914:098

30.792:869

2.257:669

7.000:000

28.249:622

24.024:000

Quota
de tra-

balho
pessoal

0,112

0,178

0,197

0,200

0,201

0,290

0,400

Relação

Indivi- Hecta-
duo res

para 8,92

5,60

5,07

5,00

4,97

3,44 .

2,5o

' Adeante se justificará este numero.
- A quota de trabalho pessoal actualmente em Espanha deve ser diversa.

O numero de trabalhadores que vae no quadro é uma estimativa effectuada

pelo Instituto Geographico de Madrid em iSS<).
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moA quota Jc n-abalho pessoal, pur hectare, \aria no mes
sentido. Com a imensidade da prodiicção, e, em sentido in\erso.

Com a energia e a capacidade do traballiadoí", a qual pode ser

ampliada pela educação prolissit)nal, peKj eslorço dos motores

animaes e mecânicos, pelo emprego das machinas e pela perfeição

dos processos technicos e administratixos. K tal é a inlluL-ncia des-

tes factores no i-eforço da capacidade pi"oducK)i\i da população agrí-

cola activa, que esta diminue em todos os paises attrahida pelos

grandes centros e dispensada peh^ aperfeiçoamento das aptidões

do trabalhador cada \ e/. mellu)i' utensiliado e encoi^porado em
organizações successi\amente mais perfeitas. Em uma estatistica

comparada do trabalho americano, nos arrozaes, com o de ou-

tros paises, consigna-se que um trabalhador amei'icano equi\ ale a

i() trabalhadores italianos ou espanhoes iGiglioli). 'l'aes são os

poderosos instrumentos e methodos de trabalho que a America

do Norte adoptou. 1-] pro\ a\elmcntc também a intluencia dos fac-

tores que ampliam a capacidade producioiM do trabalhador que

determinam a ordem dos paises no qLiadi^o anterior, di\ ersa d"a-

quella em que naturalmente (js disporia a unica ccjnsideração da

intensidade da pi"oducção.

Assim, a França e a Bélgica figuram com uma quota inlerior

á nossa c á da Hungria, sendo paises de uma intensidade cultu-

ral muito superior. O facto e\plica-se bem eni lace da estatística

(Pícard) dt) moximento da população agrícola e da cultura em

França. Ao passo que a população agrícola activa diminue na

totalidade, mais rapidamente ainda do que em outros paises, o

numero de chefes de cultura aumenta, o que re\ ela o predomínio

crescente áo trabalho intelligente e director, sobre o trabalho

braçal e rude. Também os inquéritos decenaes re\elam que na

França, pais clássico da pequena propriedade, começt^i ja o mo-

ximento da concentração territorial e cultural, desenvohendo-se

a media propriedade e exploração. O contrario precisamente do

que se passa na Hungria, onde o moximento de dixisão da pro-

priedade todos os dias se accentua, ao mesmo tempo t.]ue a cul-

tura se intensitíca. A Bélgica, a Áustria e a halia ' são paises de

' Na Itália, a densidade da população, os habiios iradicionacs de trabalho

e a pratica muito geral das culturas simultâneas dão uma intensidade á produc-

ção a que não corresponde a producção especifica de cada cultura. Assim, a
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grande intcn.sidadc de pi^odiicção. Xa Bclgica c na Áustria, a

despeito da generalização das machinas, da perleição da educa-

ção profissional e da organização technica da sua exploi^ição

agricola, a quota do trabalho pessoal ele\a-se pelo incremento

das culturas indtistriaes e hortenses e pelo desen\oh imento das

industrias agrícolas.

AtigLira-se-nos, pois, cjiie a nossa qiujta de trabalho pessoal,

o mais caro de todos os factores da producção, representa um
encargo muito pesado para a intensidade da cultura portuguesa,

sem plantas industriaes, com uma horticultura restricta. A ^"inha

e a cultura da populosa /ona que se estende do Tejo ao Minho,

entre a região montanhosa e o litoral, explicam esta condensação

ele\ada do trabalho humano por uma exploração quasi exclusi-

vamente braçal.

Outras Condições diminuem, considera^-elmente, o elíeito útil

da acti\idade da população portuguesa.

A elevada temperatura durante uma parte do anno, especial-

mente ao sul do pais, as chuvas mal distribuídas, a extrema se-

cura do ar nas regiões interiores, abatem a energia do trabalha-

dor e excluem alguns terrenos, durante épocas relativamente

longas, da possibilidade do trabalho.

A mã constituição dos prédios agrícolas, tornando quasi sem-

pre impossixel o estabelecimento de uma exploração nuni só

prédio, obriga a dispersar ser\'iç(js, a perdas de tempo em des-

locações impi'oducti\ as, dithculta a \ igilancia e o apro\ eitamento

completo do trabalho.

A alimentação do ti-abalhador, particularmente do minhoto

e do beirão, é muito deliciente. Ao sul, o trabalhador agricola é

melhor alimentado, mas e onde o clima mais deprime, pela oscil-

lação desconjuntante da temperatura e pela excessiva secura.

A insalubridade de uma grande parte do pais, as habitações aca-

producção media da vinha om toda a Itália ti apenas de S hectolitroí. por hec-

tare. Todavia, a Itália é o país mais vitícola do mundo, tendo mais de 4.000:000

de hectares occupados pelas vinhas, mas onde apenas 3oo:ooo hectares são em
cultura extreme, sendo toda a restante área tratada com culturas intercalares

as mais diversas. As péssimas condições de alimentação de uma parte da po-

pulação rural italiana são porventura também uma causa da elevada quota do

trabalho pessoal d'este país. (Giglioli).
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nliada.s, por \e/cs miscrax ci.s, c a completa aLi.scncia de disci-

plina h\;i;icnica das populações niraes. são outras causas pro\a-

\eis do abatimento da energia do trabalhador, alias lundamental-

mente capa/ de uma graiide resistência.

() clima permitre o apro\ eitamento cjuasi completo do anno

na generalidade do pais. Dispomos de um numei^o de dias de

trabalho siipei"ioi' ao dos paises do norte, com excepção das re-

giões restrictas em L|ue a secufa torna inaccessixei ao trabalho,

C(-)m os meios mecânicos de que \ulgarmente dispomos, alguns

terrenos durante pouco tempo. Ma.s os hábitos religiosos e a

educação attenuam consideravelmente, sobretudo no norte, o nu-

men) de dias elVecti\os de trabalho. Segundo Schwcrtz, nos

paises protestantes ha Joo ii 3oo dias úteis, e nos catholicos

240 a 2S0. Kntre nos não se deve contar com mais de 2»)o dias,

visto como os dias santos, as festas, os arraiaes, tiram ao traba-

lhador do norte muito tempo. Nas regiões do sul, onde são mais

frouxas as praticas religiosas, é o clima e a indolência da raça

que reduzem o numero de dias úteis.

A doença, principalmente o sezonismo, contribue também
para inutilizar temporariamente muitos trabalhadores e enfra-

quecer-lhes a energia.

Para compensar estas perdas, a duração do dia de trabalho

é quasi indefinida numa grande parte do pais, e sempre muito

maior do que no estrangeiro, com excepção das nossas regiões

mais palustres, onde o dia de trabalho chega a durar apenas

7 horas.

Ao passo que la tora a duraçãcj de 1 2 horas é considerada

excepção excessi\ a, em Portugal o dia de trabalho chega a durar

17 horas! No centro e no norte do pais, o camponês trabalha

muita \ez de noite nas suas terras, para apro\ eitar o dia no tra-

balho a jornal.

O trabalho de noite podia e dexia ser adoptado em certos

serviços urgentes, ao sul do pais, em ceifas principalmente e

também em laxouras de estio. Como se pratica ao norte é um
exagero extenuante, que deprime as qualidades de resistência que

caracterizani a raça que povoa Portugal do Mondego para o

norte.

Ajuntemos a falta de educação profissional e technica, a, ge-

ralmente, imperfeita e rudimentar alfaia, onde precisamente a
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a ciiluira mais trabalho exige, c a, frequentemente má, organiza-

ção das empresas agricolas, e terem<js talvez a explicação da

elevada quota de trabalho pessoal que encontrámos.

Felizmente, a maior parte doestas causas são removiveis.

Com uma nota\el resistência, uni clima que pemiitte uma

actividade quasi permanente, ao homem e á vegetação, a popu-

lação portuguesa agricola tem um largo futuro deante de si,

quando uma alimentação melhor, habitação e hábitos hygienicos,

o saneamento de muitas regiões, o aproveitamento das aguas, a

educação technica, a melhor adaptação das culturas, o emprego

mais geral das machinas e uma organização agraria mais perfeita,

permittam levantar a energia da raça, utilizar completamente a

capacidade do clima, diminuir os desperdícios de actividade e

aumentar o rendimento do trabalho.

Condições naturaes da agricultura em Portugal.— O effeito

útil do trabalho pessoal não depende, sobretLido em agricultura,

somente da sua energia e aptidão e dos apparelhos e instrumen-

tos que podem aumentar-lhe a efficacia. O vegetal é o machi-

nismo fundamental da agricultura e a energia que despende é

muito superior á do trabalho pessoal e animal que a agri-

cultura emprega. «Ao passo que para levar a cabo a cultura

de um hectare de trigo são precisos 3o jornaes de cavallo atre-

lado, II a 12 cavallos-vapor, o trabalho da vegetação para cons-

tituir a colheita despende a energia equi\a]ente á que produzi-

riam 2:()Oo cavallos-vapor, trabalhando 24 hoi^as, ou 7:800 dias

de cavallo atrelado». (Tisserand) '.

O calor e a luz, a energia solar, são os motores que alimen-

tam a immensa actixidade vegetal e lhe permittem utilizar a

agua c os materiaes dispersos no solo e no ar, indispensáveis á

constituição das colheitas.

O clima radiante de Portugal, formula da combinação d^esses

factores essenciaes da vegetação, pÕe á disposição dos nossos

agricultores uma energia solar inesgotável, mas fornecida irre-

gular e desigualiiiente no espaço e no tempo. Do mesmo modo
é irregular c muitas vezes escasseia a agua, indispensável á

• (>itado por Picarei, Le biLm d'iiu siècle.
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Litili/.açãt) da ciK'i"L!,ia Ji^poiíixcl Jo cliina c ^\uc modilica a Mia

acçãi).

Numa irrandc parto do pais o clima c agreste c de unia iiax'-

gLilaridade dcsconjiinlante. A oscillação i;ci'al das pi-odiicçt^cs

agricolas acciísa salientemente este cai"acter i;ei'al dos nossos

climas.

Os ccreacs teem muitas \e/es oscillações de pfoducçãc» que

vão do simples ao quintiiplo. As plantas lenhosas mesmo, de-

fendidas pelo.s seus tecidos de reserxa e pelo seii \asto apparelln»

radicular, não conseguem aitenuar completamente a influencia

das \ariações climatéricas, c]ue actuam lortemente nas produc-

ções annuaes. A própria \inlia, a mais e\pansi\a das nossas cul-

turas, dá producções (.]ue \ariam, Irequentemente, do simples ao

duplo.

Não Taremos aqui uma anaKse pormenorizada das condiç(5es

climicas do pais, pro\ a\ elmente i^i leita em outra parte deste

livro. Para os intuitos deste capituk) basta uma descrição sum-

maria dos seus aspectos mais impressi\amente agrícolas.

Temos em primeiro logar o amplu theatro algar\io, expixsto

ao sul, subindo) desde os terrenos salgados do litoral, que as

marés cobrem na praiamar, até os planos superiores das serras

do Caldeirão e de Monchique, a primeira das quaes attinge a

curva de ni\el de ?-? metros e a segunda a de ()oo. A \egeta-

ção marca as \ariações do clima, repetindo a Hora argelina, na

palmeira das \assouras, e a das ele^adas latitudes nos castanhei-

ros de -Monchique, passando pelas alfarrobeiras, amendoeiras

e figueiras, pelos car\alhos de folha caduca e pelos sobreiros

e azinheiras. A Hora ar\ense ^'ae desde o esparto até o milho,

o trigo e o centeio. Uma larga faixa litoral, quente, com poucas

chuvas de 2,2 millimetros eni agosto, 8,? em maio, 104,4 '-''"'"'

dezembro, é regada por innunieras linhas de agua, ravinas, ribei-

ros e alguns rios, alimentados pelas aguas condensadas nas altas

paredes das serranias onde \'ão esbater-se os Aentos predominan-

tes de oeste c do sul. Trata-se, porem, cni grande parte de cor-

rentes temporárias, secas no estio. Onde a agua abunda, a radia-

ção exuberante do clima é utilizada ao máximo, a \egetaçãt)

luxuriante, a cultura intensiíica-se e apparece a horticultura dr)s

arredores de Faro, de Albufeira e de \"ú\a Real de Santo Ant(»nio,

em pleno desenvolvimento, e que promette um prospero futuro,
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graças ao clima, cjuc lhe pcrniiuc iiina precocidade na maturação

das colheitas, antecipada c]uin/e dias das regiões mediterrâneas.

A agLia pei"i"nitte ainda o dessalgamento de vastos terrenos cos-

teiros hoje desapi-o\ eiiados, mas siisceptix eis de uma alta ferti-

lidade, ct)mo o demonsii-a a leli/ iniciati\a de alguns agricultores

que ja delenderam extensões importantes da in\asrio do mar.

O Algarve é uma das regiões do país que mais ^•asto e promet-

ledor campo otVei^ece a iniciati\a da sua população intelligente

e activa c dos capitães disponíveis, frequentemente attrahidos

por collocaçÕes alias muito menos rendosas.

Nas regiões onde a agua corrente não abunda, a íígueira, a

amendoeira e a alfarrobeira constítueni a flora cultivada predo-

minante, e defineni o fácies tão original e tão característico da

agricultura algarvia. Depois seguem os montados, e a cultura muda
de aspecto a confundir-se C(jm a da vastidão alemtejana. No alto

da serra de Monchique, a ()00 metros de altitude, de onde se

descobre uma das mais bellas vistas panorâmicas do mundo, ha

ainda a mancha pittoresca do verde fresco do castanheiro, que só

torna a apparecer caniinhando para o norte, na serra de Porta-

legre.

Seguindo a costa de Portugal do Algarve ao Sado, a zona

litoral é estreita e pouco importante. Alem dos vastos areaes das

praias baixas, logo o clima alemtejano quente e seco cresta a

vegetação e rarefaz a actividade agrícola. Ha nesta faixa unia

excepção ao aspecto geral indicado. Kni S. Tiago de Cacem, a

serra de Grândola, recebendo os ventos do oceano e condensando

a humidade marítima attenua a secura, baixa um pouco a tempe-

ratura e ameniza o clima. Constitue uma das mais apreciáveis

regiões pomicolas do pais.

Segue depois a região entre Sado e Tejo, formando a tempe-

rada e pitoresca península chamada de Setúbal e fazendo pene-

trar a feição climica litoral profundamente no país pelos vastos

e fertilissimos tei^reno.s marginaes dos dois grandes rios, Tejo

e Sado.

K possível toda a vegetação, desde a sub-tropical na vertente

sul da serra da Arrábida, até o milho e o trigo e as extensas

pastagens. Oscillações de temperatura que não excedem 8 graus-,

chuva quasi sempre suíhciente ; humidade relativa bastante em
toda a duração da vegetação; temperatinw media eni janeiro
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da^ mai.s ii(>ia\cis do pais, os pomares de Seiíibal, os de Alcube

em A/eitão, o.s celebrados de (laiTeii iio \ alie de Saiiiarem. As

férteis e extensas le/irias do I ejo e do Sado. por onde se espa-

lliam os melhoi'es e os mais \astos trigaes p(ti-tiigiieses. As ga-

nadai'ias mais notaxeis do pais são também ai]ui. A lioriiciiltiira

da margem est^jiierda do Tejo e a mais extensa do j^ais: repolho,

batata, conxe, etc, axançando pelo rio acima ate montante de

Santarém, ui\n em faixa continua mas intercalados na grande

zona cerealitera. A \inha é a mais prodiictixa do pais e ahi se

enct)ntram os nossos mais extensos \inhedos e até o maior d(»

mundo, pertencente ao grande e intelligente la\rador José .Maria

dos Santos. Cereaes, gados, \inhos, a/eite, Iriitas e legumes,

quasi todas as pi"oducções do pais, e ainda restam incultos largos

tratos de terreno, e a cultura é, na máxima parte desta região,

muito pouco intensiva, ainda intercalada de potisios. K segura-

mente a região do pais que melhor se presta aos grandes empre-

hendimentos agricolas. A fertilidade elexada de uma grande parte

do território, a regularidade relatixa do clima, a extensão dt)s pré-

dios e o equilibrio da sua estructura, o relatixo atraso da cul-

tura, a fraca densidade da população, o auxilio inapreciável dos

dois grandes rios que a limitam ao norte e ao sul, lornecedores

perennes e abundantíssimos de aguas para a irrigação possível

da sua máxima extensão, otíerecendo ao mesmo tempo duas bellas

linhas navegáveis que podem aumentar consideravelmente, com

largas superfícies de terrenos salgados, de paues, de lamaçaes

que as preamares cobrem, e que podem ser saneados e delen-

dídos, tudo nesta região garante bom êxito, abre e lacilita largas

áreas á expansão das iniciativas intelligentes e enérgicas e aos

capitães mais cautelosos. Quando em Portugal se iniciar etlectiva

e decididamente uma politica de verdadeiro fomento, e também

aqui que o talento, o saber e a habilidade dos estadistas melhor

poderão afhrmar a sua acção reformadora.

Seguindo pel(j litoral para o norte são agoi'a bem diversos

o aspecto e os recursos das regiões que seguem.

Primeiro, ao sul da serra de Cintra, uma região semelhante

á algarvia e á vertente sul da Arrábida, onde com agua e habili-

dade technica se pode criar uma região de primores, horticola,

pomicola e tloricola. Depois daquella serra, segue a /ona litoral
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com muito irrciíLilar conionio e lai-gura variável desde o máximo

de ro kiK)metn).s nos \ alies do .Mondego e do \'ouga até estrei-

lar-.se tanto que «.juasi se reduz aos areaes da costa, ao norte de

()\ar. Continuando assim até \'illa do Conde, onde começa outra

ve/ a alai-^ai- e a peneti^ar, por \ e/es profundamente, no interior

do pais, pelos \alles dos i"ios minhotos, pelas var/eas e encostas

suaves que os marginam, até o extremo norte de Portugal. E se

o clima sua\e, e agora relati\"amente mais hurnido, continua a iri-

sar bem o seu caracter litoral geral, não é todavia ccjnstante

o aspecto em toda a larga extensão desta /ona.

A propriedade e a cultura \ ão em progressi\a divisão até o

norte do pais, acompanhando a densidade da população, que pa-

rallelamente aumenta. Regiões ^iticolas diversas mancham por

ve/es e com \ario valor e importância esta comprida região.

Ao descer da serra de Cintra vem logo CoUares, a que pro-

duz um dos melhores vinhos de Portugal e é, ao mesmo tempo,

povoada de pomares e vergéis. Depois vem Torres ^\^dras, uma

das mais antigas \ inhatarias nacionaes, rudemente devastada pela

phvlloxera, mas uma das primeiras reconstituídas num bello élau

de energia e persistência. Segue a região da aguardente, de vi-

nhedos de extraordinária producção de ^ inhos brancos e de baixa

graduação, quasi todos aproveitados na distillação. Começa aqui

e continua depois a mais extensa região frutífera portuguesa,

pelas Caldas e Alcobaça.

Torna a apparecer a vinha na foz do Mondego, nos baixos de

Lavos, com os conhecidos e desagradáveis cervejÕes. Mais ao

norte, vem a Bairrada, com alguns excellentes vinhos de lote

e onde hoje se iaz uma aprecia\"el e bem promettedora pr(jduc-

ção de ^inhos espumos(js.

Km toda a parte litoral do districto de Aveiro a vinha é pouco

importante, mas piMncipia, no norte deste districto, a dilferen-

ciar-se uma nova leição \ iticola. A temperatura desce, a humidade

aumenta e a vinha sobe, apparecendo ern parreiras baixas.

Por ultimo, ^em o litoral minhoto, desde os arredores do

Porto, (jnde a Ainha braceja nas ureiras. sobi^e castanheiros e

cordeiras, ou em latadas altas.

Desde A\eiro até a loz do Minho, o clima é mais húmido

e tem unia distribuição de chu\as abundante e regular em todas

as estações. Cdiega a 200 millimetros, iVequentemente, a chuva
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caida ainda na pi-ima\cra. 1^ a luimuiadc i.|uc suaviza a U-inpe-

ratura, ainda alta na pnma\ei'a c no cslm d c.sla ix-nifKi. <.|lic

torna os aiM'cdorcs do PoiMo ião api-opriados Á cultura das liorcs.

Os caracteres liioi-acs avançam, mcsnio no Douro, ate bastante

longe da costa.

No interior do pais, já lora da inlluencia directa da acção re-

guladora do oceano, encontrani-se, em manchas mais uu menos

importantes, ricas e bem pro\ idas regiões agrícolas. A altitude,

o decli\e, a exposição das enct)stas e a orientação dos \ alies,

explicani este encastramento, de regiões de clima equilibrado, no

meio das grandes massas accidentadas, desabridas e agrestes,

ou das extensas planícies achatadas e áridas.

Ao norte, em Trás-os-Montes, a veiga de Chaves, a \'illa-

riça, o Valle de Mendiz. No Minho, Monção, Ponte do Lima,

Arcos. Nas Beiras, o Dão, no districto de \'iseu; Águeda, no de

Aveiro; o Fundão, no de Castello Branco. Mais para o sul, Cas-

tello de ^'ide, em Portalegre; a linda região de Thomar, no dis-

tricto de Santarém; Bucellas, no de lasboa; e até nos districtos

alternatixamente tropicaes e siberianos, de Kvora e Beja, os oásis

de Villa Viçosa, Borba e Estremoz, Cuba e \'idigueira. Na grande

máxima parte das regiões descritas, do Tejo para o norte, é a

cultura do milho a predominante e característica.

A grande massa do país, a sua maior parte, di\ ide-se caracte-

rizadamente em duas partes : a região montanhosa e a região das

planícies, com uma zona de transição de planaltos médios.

A região montanhosa, levantando a sua enorme massa, prin-

cipalmente ao norte do país, é agreste, mas abundante de chu-

vas, cortada e escavada de linhas de agua, que podiam ser uma
riquíssima e fecunda origem fornecedora de energia, e abastecer

largas extensões onde domina a aridez, logo que fosse dominada
e disciplinada, pela arborização e pelas obras de arte, a sua bra-

via liberdade actual. Por toda esta zona, a população é rara,

a cultura extensiva, o gado manadio e composto principalmente

pelos armentos ovino e caprino. K a região do centeio e da ca-

bra, os párias do mundo vegetal e animal, que a sua resistência

dura e os erros das convenções consagradas pelo empirismo
triunfante da nossa agricultura li/erarn considerar como organis-

mos unicamente apropriados a negação mais completa das con-

dições essenciaes da vida.
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A monianlia abate iMpida e extensamente no districto de Castello

Branco, para subir ainda a i looo metros no de Portalegre, levantar

o dorso a (h)o metros na serra de Ossa, espraiar-se numa larga on-

dulação por quasi todo o districto de Évora e achatar-se extensa e

definitivamente no baixo Alemtejo até tocar nas serras algarvias.

Assim, o districto de Portalegre e quasi todo o de Évora for-

mam a transição para as baixas planícies a^emtejanas.

A irregularidade do clima accentua-se. Oscillações medias de

temperatura que vão a mais de 20 graus em alguns meses. Hu-

midade relativa tão fraca, como o não é em parte alguma da

Europa, a não ser tahez em alguns pontos da Estremadura es-

panhola. Muito pouca agua e esta quasi sempre subterrânea,

custosamente explorável, taes são as características niais frisan-

tes da região interior plana, que pode consi-derar-se comprehen-

dida entre as curvas de nivel de i25 e 400 metros. E a região

dos cereaes praganosos, dos pousios, dos extensissimos prédios

agricolas, com a população agglomerada nas cidades e nas villas^

em raras aldeias, ou em montes (sedes de expl(jração) dispersos

e distantes, ás vezes de muitos kilometros.

Na descrição summaria que antecede resaltam as condições

naturaes que auxiliam ou contrariam a agricultura. Em todo o

pais uma radiação solar intensa capaz de fazer trabalhar ao má-

ximo a xegetação, logo que a agua não falte, dependendo deste

elemento, quer na humidade da atmosphera, quer no regime das

chuvas e das correntes superíiciaes e subterrâneas, a prosperi-

dade da agricultura nacional. Entre nós, como em P^spanha e na

Itália, o problema agrário é um problema de hvdraulica agricohu

A melhor utilização da agua é a pedra angular da agricultura

p(;rtuguesa.

As plantas cultivadas. — Se bem que a cultura pode modiíicai^

as phmtas e estas podem ser consideradas até certo ponto obra

de agricultor, a verdade é que, salvas condições muito especiaes

d(j meio social e económico, a Hora cultivada tem de subordi-

nar-se ao clima e mesmo ao solo, e deve considerar-se uma con-

dição natural, tanto mais quant(j menos adeantada for a agri-

cultura.

E o nossíj cas(j, na maior parte do pais. A nossa Hora culti-

vada é p<juco mais do que espontânea, saKo poucas excepções.
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meio em i.|iic \i\em c de (.[iie derixam, mas é também a proNa

dl) pouco /elo com que tem sido tratada.

() mclhoramenio das plantas culti\adas é o meio mais barat(j

e mais ellica/. de aumentai- e apeiMeiçoar as producções. ,Nos

temos li)dos os s\ stemas, se é pei^mittida a expressão, de plan-

tas que são precisas para a exploração do clima e do solo

português sob a sua lorma mais primitiva e mais resistente e

menos aperleiçoada. C^orrespondem-se os \alores da nossa alfaia

vegetal e mecânica; rudes e fortes, mas imperfeitas. As raric-

djjícs cultivadas de que dispomos são algumas de nota\el \ alor

e todas adequadas as condições do ;«t'/o que exploram.

Com as qualidades fundamentaes que as caracterizam, espe-

ram apenas uma selecção cuidada e a applicação intelligente dos

modernos processos technicos da hyhridação e do mestiçamento,

para constituírem uma das mais perfeitas tioras agrícolas, capaz

de utilizar toda a energia disponível do clima e toda a fertili-

dade, natural e fornecida, dos nossos solos.

A pecuária. — Fazendo este assunto objecto especial de outro

capitulo, só vem aqui como questão de methodo apenas a men-

cionar. A exploração zootechnica constitue, juntamente coni os

terrenos que valoriza e com as industrias a que dá origem, um
dos mais importantes ramos da agricultura.

Condições económicas. — Já atrás alludimos á constituição do

prédio ãij;ric(>la, cujo actual modo de ser deriVa de causas sociaes

e históricas, que não são objecto deste capitulo, e inriue lorte-

mente no estabelecimento das empresas agrícolas, mais minucio-

samente analysadas adeante. Agora cumpre apenas frisar que as

explorações ruraes portuguesas estão em geral estabelecidas em

prédios defeituosos, e teem, na maioria dos casos, de aggregar

diversos prédios, contíguos ou afastados, para se constituírem.

Modificações racionaes nas leis que regulam a transmissão e os

arrendanientos, medidas e auxílios que promovam e lacilitem o

emparcelamento, talvez o regresso, em poucos casos, ao vínculo,

alterações na legislação tributaria, podiam concorrer para melho-

rar rapidamente os prédios ruraes e facilitar a constituição e

aperfeiçoaniento da empresa agrícola.
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Tanibcni i^i nos i-cIciMnios ;i educação p}'()fissw)ial, que em
Poriunal melhora, sem dm ida, mas muitu lentamente. Tanto nas

classes dirigentes como nas executoras da nossa agricultura, a

instrucção e a educação perfeitas estão muito longe de ser a re-

gra geral. Por isto a agricultura portuguesa está ainda empírica,

obedecendo muito mais ás velhas tradições do que a processos re-

flectidos e veriticados. Pode dizer-se que as praticas agrícolas são

antes costumes populares, obedecendo muito mais a aphorismos

do t]uc a preceitos technicos.

A nossa viação, composta por uma vasta rede de caminhos de

ferro c de estradas ordinárias, e poucas linhas de agua navega-

\eis, não satisfaz ainda completamente e pode ser melhorada pelo

desenvolvimento das vias Huviaes, pela viação ordinária combi-

nada com a accelerada, hoje objecto de uma legislação racional e

eííicaz e eni progresso manifesto de extensão e exploração. A pro-

ducção e o trafego teem-se desenvolvido muito no país e preci-

sam de unia viação melhor e mais extensa. Exagerámos talvez,

pelo menos apressámos os caminhos de ferro, mas abandonámos

a navegação interior e deixámos seguir, num caprichoso traçado

eleitoral, as estradas ordinárias, hoje muito damnificadas. Abando-

námos a viação vicinal. Ainda ln)je ha no país, em Trás-os-Montes,

nas Beiras e no Alemtejo, e também no Algar\e, consideráveis

tratos de território, cuja producção se não desenvolve, porque,

saturado já o consumo local, as despesas de transporte, até os

centros de consumo, absorveriam todos os lucros possíveis.

A abertura do projectado caminho de ferro do Sado deve

trazer á cultura dezenas de milhares de hectares hoje muito fra-

camente productivos, accidentalmente cultivados ou de todo entre-

gues ao dominio dos matos charnequeiros. Sob o ponto de vista

do barateamento dos transportes importará sobretudo regularizar

o regime dos nossos rios, melhorá-los, não os deixar deteriorar e

aumentar-lhes os percursos navega^•eis e reparar e refazer a

viaçãfj vicinal, tosca e errada, que mantém ainda obrigadamente

systemas de vehiculos que os celtas utilizaram.

O conimerao português é tão tradicional nos processos, como
a agricultura.

Todavia os caracteres essenciaes da raça e as suas aptidões

comprovadas na \ ida histórica e acttial das nossas populações

são bastantes para fazer com que Portugal seja uni dos países
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(.]iic, pi^opurcionalmcnie, niais progrediu neste ramo de acii\i-

dade. Tina esiaiistica recente demonstra L]iie Poriiigal, o Japfuj

e os Kstados Lenidos são os paises que mais se desemoK eram

commercialmente, nos últimos vinte annos. \\ certo porem que

o commercio poriuguès actual não satisfaz as exigências da

producção agricola e comprime a sua expansão, a despeito do

auxilio de credito que lhe facilita. A exportação do vinho gene-

roso retrae-se, a producção de frutos íica em grandes quantida-

des no pais sem collocação, a cortiça é negociada por estran-

geiros, a horticultura e a tloricultura, «.]ue podiam ter extenso

desenvolvimento, estagnam, e, no interior do país, o commercio

multiplica-se numa multidão de intermediários, que o encarece

alem do que mereceriam os seus serviços. Parecem ser esta má
organização coninicrcial e a falta de linhas de navegação, em via

de emenda, que impedem o commercio de estimular e garantir

a collocação das nossas producções crescentes.

^^ejamos agora o que o trabalho agricola nacional, dispondo

dos recursos naturaes e económicos que ticani rapidamente des-

critos, consegue arrancar á área de 7.000:000 de hectares, antes

indicada, sobre a qual radia a intensa energia do sol meridional,

correm os maiores rios da península e se radica uma Hora útil

de grandes recursos, susceptível de grande aperfeiçoamento.

As producções.—O quadro seguinte mostra a distribuição,

sobre o território do continente português, das plantas cultivadas

e úteis, grosso modo, de que a agricultura disp(5e.
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ClASSIIICACAO agrícola do território UO CONTINKNTE ]>0RTL'GUES 1

Dcsiijnacóos

Culturas arvenses c horticohis

Vinha

Olival

Sobro

Azinho

-Vrvores de fruto

Castinçal

Carvalhal

!>inhal

Matas diversas

Pousios, incultos, iniproductivos. área social

Total geral . . .

Total da área productiva.

» » » em cultui'a

.

» » « arborizada

.

» » )i florestal . .

Hectares

Percentagens

l)a ai-ea total
I)a área

productiva

i.yyr.ooo 26,06 33,17

3 1 1^:000 3.5 1 4,47

Ivjçcooo 3.69 4,70

3õ6:ooo 4,n 5,23

417:000 4,68 5,96

i3 1:000 '-+7 1,87

84:000 0,94 1,20

47:000 0,54 0,67

- 4?o:ooo 4,S2 6,14 .

r)i?:ooo 6.88 8,76

3.858:63o 43,30 -

8.910:630 100,00

7.000:000 '
i^.y^

-

2.QO 5 :00o 34.73 44,21

2. (17:000 27,12 34,52

1.(157:000 21,97 27,96

Para melhor interpretação do quadro anterior e da estructura

agricola do no.s.so paí.s, é preciso compará-lo com outros.

' Estes números são fornecidos pela Direcção da Carta Agricola, conforme

o reconhecimento agricola do país ultimamente concluído por aquella reparti-

ção. Ha uma alteração no numero que indica a área de pousios, incultos, etc,

proveniente do acrescentamento de 36:6oo hectares, área occupada pelas

aguas do Tejo e do Sado, não comprehendida na área total do país indicada

pela Carta Agricola, conforme se vG na nota da pag. 21 da noticia sobre a

Carta Hypsometrica de Portugal, do Sr. Paul Choftat.

- No numero de 3.858:63o hectares estão incluidos pousios, pastagens e

charnecas que devem ser considerados superfície productiva, uma vez que con-

correm importantemente para a producção pecuária. A área propriamente

improductiva não attingirá dois milhões de hectares : 3oo:ooo de área social

(Anselmo de Andrade) — 72:000 de areaes — 45:100 de cumiadas — o res-

tante, i.5oo:ooo hectares, para charnecas desaproveitadas, pântanos, rochas

estéreis, etc, é talvez mesmo exagerado.
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O estatístico sueco Siiiidbai-ií pi-opòs a di\ isão da lúiropa em
duas grandes secções: occidenial e ui-iental. A Kiiropa occideiital

cc>mprehende o.s pai.ses cuja população c de oi'igeni latina ou gei'-

manica. Na Kuropa oriental coniprehendeni-se os restantes paises,

incluindo todax ia a l^omania, cuja população, conio se sabe, é de

origem latina. () Si". (ii"andeau ' adoptou esta di\isão de geogra-

phia agrícola e apresentou, num relatório sobre a exposição de

i()Oo, os seguintes quadros em que se define a esii-uctura agrí-

cola geral de todos os paises europeus, i^rimeiro, e depois da

Kin'opa Occidental e da oriental.

Toda a Eiropa

("iiltiinis

ncsiiinacócs

Ccrcacs

Batata

l'lantas fonaíiiiiosas.

Horticultura ....
\'inlia

Cnlliiias divoísas . .

l'OlISÍ()S

Total

Prados c pastagens

Florestas

-Vrea prodiictiva

.

Outras terras . .

Área total

.\reas

i?(.o8j:cxx)

11.217:000

10.(76:000

3.780:000

8.781:000

15.007:000

5no 1:000

2(ij.o(n:ooo

i37.i3i:ooo

314-400:000

7i:<.()2."':ooo

235.272:000

()5o.So7:ooo

Perceiítaíien-;

Da are:

total

1(),2

1,2

2,1

04

0.9

i.C)

5-4

27.S

14.1.

33,1

7-S3

21-7

Da área
produ-
ctiva

21,5

1,6

30,9

19,2

43,9

100,0

Da área
culti-

vada

58.4

4-2

1-4

3.3

?-7

19.5

Citado por Picardt, Le biLvi d'iin siccle.
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Europa Occidental

( JlIlUlilS

Designações

Cereaes

Batata

Plantas tbrraginos;

Horticultura . . .

Niiilia

(Culturas diversas

Pousios

Total . . . .

Prados c pastagens

Florestas

Área productiva

.

Outras terras . .

Área total

Percentagei s

Áreas

Da área
total

l)a área
produ-
ctiva

Da área
culti-

vada

58.314:000 i5.9 22,8 5 1,7

6.989:000 1.9 -•~ 6,2

17.049:000 4.7 6.8 i5,i

1.932:000 0.5 0.7 '•7

7.5i5:ooo 2,1 3.0 6-7

io.335:ooo 2.8 4.0 9,2

10.617:000 2,9 4.2 9.4

112.751:000 3o.

8

44.2 100,0

48.385 :00o l3,2 18,9

93.395:000 25,5 36,9

254.531:000 69,5 100,0

Iil.g83:ooo 3o, 5

366.514:000 100.0

E na Europa uccidental que Portugal está abrangido e não fica

desfavorecido, relativamente ao.s grandes grupos, senão na per-

centagem das florestas.

A percentagem da terra productiva é superior á media geral

da Europa e muito mais ainda á da Europa occidental, respecti-

vamente 7?, 3 e <K),5.

Estamos livres dos gelos eternos da Noruega e da Suécia,

e das grandes superfícies alpinas.

Sobre a terra productiva a área mais intensamente traba-

lhada, a mencionada nos mappas com a designação de «cultu-

ras» é em Portugal 44,21 por cento da área productiva, mais

elevada do que a media geral e igual á media da Europa occi-

dental, 44,2 por cento. E que nos outros paises fazendo como
nos parte da Europa occidental de Sundbãrg as superfícies con-

sagradas á alimentação dos animaes, graças aos seus climas, são

muito maiores.

.Muito mais se accentuará ainda a nossa superioridade se con-

siderarmos que em P<MnLigal, mesmo sob uma grande parte da



erra arb.)ri/.-ida, se exerce lambem a ciiliiira de plantas hei-ba-

ceas, que não foram comprehendidas nas avaliações do reconlie-

cimento agricnia do pais. l-\iha-n(is a humidade e a clui\a estixal,

e já mesmo em parle da primavera, para podermos manter as vas-

tidões l"orragint)sas, prados natuiMes e pastagens, (.|iie em outros

países melhor favorecidos de chiix as e humidade alimentam grandes

massas de gado.

K exactamente este caracter do nosso clima que faz estranhar

mais ainda a nossa interioridade florestal, 2 1,1)7 por cento da

área total — -ii),!)»'» por cento da área produclixa contra res-

pectivamente — 33,1 e 43, () — em toda a Kuropa e — 2r,r e

36,q— na F.uropa occidental. Kstá aqui decerto uma falha da

nossa estruclura agricola que cumpre preencher, para valorização

de muita terra, attenuaçao de alguns caracteres do clima e regu-

htrização do regime das aguas correntes. Convém notar todavia

que a descida das percentagens indicadas para a Europa occi-

dental marca uma baixa muito sensi\el em relação a media ge-

ral. K ainda tal\e/, o caracter pastoril, que a agricultura moderna

ct)nserva, que explica a fraca densidade Horestal nas regiões

occidentaes.

O estudo comparado da composição agricola—-tolere-se a ex-

pressão— seria todavia mais útil coni os paises de aptidões naiu-

raes mais semelhantes ás nossas. A comparação com a Europa

inteira ou n"iesmo com o blocc^ occidental deforma muito a confi-

guração agricola dos paises meridionaes englobados, nos mappas

de Grandeau, com a nebulosa Inglaterra e a gelada Suécia.

E também mais expressi\a a comparação da estruclura intima

da terra productiva.

Não ha porem elementos estatísticos, em Portugal, que per-

mittam uma comparação completa sob este ponto de vista. O qua-

dro que segue é apenas uma tentati\a receosa, que em todo o caso

dá a impressão da estruclura agricola dos diversos paises, mais

semelhantes ao nosso, no todo ou em parte, relativamente ao

clima ou a constituição aiiraria.
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.\rca liistribiiicúo da área productiv: i7

Paiscs

produ-
ctiva

Pcrccn-
tagen.s

da área
total

I-Morestas

Percen-
tagens

Prados e

pastagens

Percen-
tagens

Cereacs

Percen-
tagens

(ãilturas

indus-
triaes ig]

Percen-
tagens

Horti-
cultura

Percen-
tagens

\'inlia

Percen-
tagens

Olival

Percen-
tagens

Áustria .... IM.iC) 34,(-o 25,02 24,93 6,88 1.3 0,9 _

HiiMgiia .... 9-S24 28,18 24,5o 34,03 3,29 1,39 1,08 -

Itália 83,2 18,75 (c) 3o,()3 (/) ?o-<i+ - 0,(>2 1/;) 16,84 4,59

França .... 85,5.7 i9,4<' id] 19,52 29.34 3,83 1,52 3,79 -

Espanha. . . . 85,8i 7.23 22,95 25,5o - - 4,3 1 1,86

Portugal . . . 78.55 ib\ 16,79 le) 19,64 22,44 - - 4,47 4,70

ia) As estatísticas consultadas para a formação d'este mappa foram as

sei;uintes : The Statennans Year-Book of iqoj — Malessere agrário ei ali-

vientare iii Itália, Giglioli íiqoS); Géograpbie économiqiie de Dubois.

(b) Não inclue os montados com tratamento cultural muito diverso do regime

florestal. Os números referentes aos outros paises indicam as superfícies exclu-

sivamente florestaes. Se incluíssemos os montados a percentagem florestal

portuguesa elevar-se-hía a 27,96 por cento. Sob os montados nacionaes faz-sc

largamente cultura arveese.

(c) Inclue os prados alpinos.

{d\ A superfície forraginosa em França é em rigor muito maior. Neste país

é muito grande a área destinada a prados artifíciaes e culturas forraginosas. Não
incluímos aqui a percentagem referente a esta área porque a não podíamos

obter para outros paises.

(c) Também entre nós a superfície forraginosa deveria fígurar com uma
percentagem consideravelmente superior, porque nos pousios e nos restolhos

dos cereaes, sob os arvoredos, em quasí todas as charnecas se apascenta gado,

embora na grande maioria d'estas superfícies a producção forraginosa seja

muito fraca. Ha entre nós muito pequena cultura forraginosa, misturas de

cereaes no outono, cenoura e nabo, mas a cultura do milho, incluindo cultu-

ras simultâneas de ervas, fornece uma grande massa forraginosa. A cevada e

a aveia vão incluídas nos cereaes.

(/) Se sommarrnos as percentagens referentes á Itália, encontraremos uma
somma superior a 100, o que parecerá absurdo se não explicarmos que as

áreas culturaes italianas que podemos obter são as absolutas, comprehendendo
as culturas simultâneas, dando por consequência duplicações na contagem
das áreas. Se houvéssemos de considerar só as áreas exclusivamente destina-

das a cada cultura, era aqui e na área forraginosa que haveria a fazer reduc-

ções consideráveis.

í^) Nesta rubrica estão comprehendídas somente a batata e a beterraba

saccharina.

(//) Pelas razões já adduzidas, a vinha é invadida, em Itália, por muitas outras

culturas, sendo a área exclusivamente vitícola apenas de 5oo:ooo hectares.
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\'c-sc bcni o caracter agricnla dos países considerados. 1^ milito

sensi\el o predomínio das culturas cerealíferas e lorraginosas.

A pi^odiicção dos cereaes e pecuária, por motÍNos dí\ersos tal\e/,

ci)ntinuam a sua secular sxmbiose a^raiMa. A cultura dos cereaes,

exceptuando a Hungria, uma parle da Áustria e da França e da

Itália, é contrariada pelo clima da ix"slante parle destes países

e pelo da Kspanha e de Portugal. A secura da primavera e a

escassez de cluixas esti\ aes contrariam a xegetação dos cereaes.

As forragens só teem duas épocas restrictas de producção espontâ-

nea : o outono e uma parle da prima\era. Na Kuropa meridicj-

nal só a irrigaçíÁ».) poderia fazer prosperar estes factores da pro-

ducção agrícola. Apesar disto, os dois grupos de cultura persistem

unidos e solidários a mcjstrar a força da tradição, numa organiza-

ção agraria que a constituição da propriedade, a falta de commu-

nicações e o desconhecimento da maior parte dos nieios modernos

de utilizar os solos e os climas, e dos recursos inesgota\eis da

flora agrícola, originaram e lixaram nos costumes da população

e afinal amoldaram as condições naturaes do jjiciu.

Eni Portugal, nenhuma outra cultura attingc tamanha impor-

tância, nem espalha mais extensamente os seus beneticios.

O trigo, o milho, o centeio, o arroz, a cevada e a aveia estão,

isoladamente ou combinados, integrados em todas as formas que

a exploração agrícola reveste em Portugal. Do Minho ao Algarve,

nos declives das montanhas, nos planaltos, nas várzeas, nas terras

frescas ou áridas, nas terras ricas e nas pobres, na grande e na

pequena cultura, algum ou alguns daquelles cereaes encontram

sempre condições pai\i xalorizar terrenos, empregar braços e

capital, produzir alimentos, em cultura exclusiva, ou associada á

producção do gado, á vinha, aos pomares, á horticultura e até

aos povoamentos florestaes.

Por tal forma a cultura cerealífera se entrelaça na exploração agrí-

cola portuguesa que não ha modo de desligar, das oscillações da sua

producção, a boa ou má fortuna da vida rural portuguesa Um anno

de boa colheita de cei"eaes c um anno de geral prosperidade.

Não pode fazer-se a definição regional do pais sem recorrer

a alguni cereal para caracterizar as modalidades da physionomía

agrícola portuguesa.

K também a cultura cerealífera a mais antiga e a que mais

profundamente se arraigou na tradição, enchendo a linguagem
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ordinária de vocábulos tirados á sua nomenclatura e afeiçoando

toda a \ida rural aos aphorismos deduzidos das suas praticas cul-

turaes.

A producçãcj lorraginosa encontra por\"entura ainda menos
fa\'ora\eis condiç(5es naturaes em Portugal. Aqui, mais ainda do

que nos cereacs, a irrigação exerceria uma \aloi-i/ação muito con-

siderável.

A escolha das sementes, o melhoramento racional das pas-

tagens, a ensilagem e a fenaçao, podiam aproveitar melhor os

recursos naturaes, permittindo utilizar os excedentes de producçao

nas duas épocas em que espontaneamente podem dar-se.

Sob o ponto de vista do aproveitamento do solo, percentagem

da terra productiva, é desfavorável para nós o exame do mappa
da pag. 122. Não tendo, como a Espanha, a Itália, a Áustria

e a Hungria, tão extensas e elevadas serranias que tiram a possi-

bilidade de utilização a vastíssimos territórios, mal se compre-

hende a inferioridade da nossa quota productiva.

Só na vinha a nossa superioridade sobre todos os outros paises

é manifesta, figurando nós com a maior quota, relativamente aos

outros paises com excepção da Itália, convindo lembrar as con-

dições especiaes da cultura italiana que já foram indicadas.

O mappa não pode esclarecer inteiramente a nossa situação

no que respeita á absorção do trabalho determinado pela compo-

sição e extructura agrícola. Não é possivel determinar a área da

nossa cultura hortense. Não temos culturas industriaes, a não ser

o linho, em retrahimento successivo. De modo que só a vinha nos

apparece como cultura de grande trabalho. Notemos porem que

em toda a região do milho, já esboçada, as culturas simultâneas

dos legumes e as intercalares das ervagens tornam a cultura ex-

tremamente exigente de trabalho pessoal.

A cultura da batata, entre nós cultura alimentar e sem ca-

racter algum industrial, tem bastante importância e occupa muita

terra e muitos braços. A horticultura dos arredores de Lisboa e

em larga área na margem esquerda do Tejo tem também consi-

derável importância e, apesar de se localizar numa região popu-

losa, determina a Kjcalidade de mais elevado salário do país, tal

é a absorpção de trabalho braçal que exige.

Comparativamente com os outros paises é porem muito in-

ferior a intensidade da cultura dos cereaes praganosos, os que
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ocCLipani, lodos juntos, maior arca. A clcxada (.|uota do trabalho

pessoal que nos caractcri/a, so se explica pois pela cultura do

milho e da vinha, pela nossa horticiiltiira e pela deficiência dos

meios mecânicos empreitados. Poi'\entiira mesmo esta (.|Liota c iim

encargt) transitório da agricultura nacional obrigada a sustentar

uma população que não encontra collocação na industria e não

tem a energia de emigrar.

Traçado assim nas suas linhas geraes o aspecto da producção

agrícola portuguesa, \eianios agora o \alor que atringe neste

ramo da sua actix idade <i trabalho agricola nacional.

Producto bruto agricola. — O producio total extrahido dos

- milhões de hectaix-s de superfície productixa pela actividade de

i.4oò:o?4 trabalhadores, de\e aitingir •2oo.ooo:ooo.'?'00o réis '. Cor-

responde este \alor, em números redondos, a -iS-r^^oo réis por

hectare agricola e a i4-irooo réis por trabalhador. Em F^rança o

producto bruto é de 77.-^000 réis por hectare e de 435-':ír6oo réis

por trabalhador. Km Itália c, respectix amente, 4i.r'(')00 réis e

io4.?'OOo réis.

E um producto bruto por hectare, muito li\ico, sobretudo se

attendermos a que os preços de \enda da maioria dos gener(^>s

1 Este numero é muito superior ao máximo até agora adoptado para re-

presentar o valor do producto bruto agricola nacional e causará provavelmente

estranheza. Note-se porem que i.400:054 trabalhadores, em actividade durante

25o dias, a 200 réis em media, recebem yo.oooroooâooo réis, números redon-

dos, durante o anno, que o producto bruto tem de pagar, ficando com mar-

gem para pagar também cerca de 40.000 :ooo./í>ooo réis, trabalho animal, réis

3o.ooo:ooovpooo renda da terra, juro do capital de exploração, sementes, ali-

mentação de gado, amortizações e contribuições, eic Em França, cuja quota de

trabalho pessoal é menor do que a nossa, mas cujo salário médio é maior, o

trabalho pessoal custa 22,2o por cento do producto bruto. Se applicassemos a

mesma percentagem, o custo do trabalho pessoal português corresponderia a

um producto bruto de mais de 3oo.ooo:ooov?ooo réis.

Entre nós porem, attendendo á predominância do trabalho pessoal e á pro-

ductividade inferior da nossa cultura, pode suppor-se que seja de 35 por cento

de producto bruto o custo do trabalho humano que exige e ahi teremos ainda

assim os 20o.ooo:oooí!Í)00o réis. As avaliações até hoje apresentadas teem-se

restringido aos productos commerciaes principalmente. E porem incalculável o

que a agricultura produz e vae directamente ao consumo sem exercer funcção

commercial.
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ai^ricolas que pi"cKÍLi/imus são iniiito sLipcri(jrcs cm Portugal aos

dt)s similares no estrangeiro.

As razões são a secura exhaustiva do clima e a sua irregula-

ridade, a inferior percentagem da área productiva submettida ás

culturas annuaes, a carestia do capital, que obriga o agricultor

português a restringir o mais possível as despesas, o que se re-

riecte na escassez das adubações, e na deíiciencia dos melhora-

mentos fundiários e nas installações dos prédios agrícolas. As

nossas combinações culturaes, talvez uma adaptação defeituosa

d"essas culturas, a depressão das qualidades productoras das va-

riedades cultivadas, o exclusivismo cultural, a organização agraria

do país, são talvez (Aitrtjs factores, modiíícaveis felizmente, da exi-

guidade da producção. Mas a simples correcção da secura do clima

pela irrigação, e uma organização agraria e bancaria que convi-

dasse e facilitasse o capital ãs collocaçÕes agrícolas, permittiria

mudar inteiramente, e em breve, este aspecto deprimente da agri-

cultura nacional. O mais elevado producto bruto da agricultura

italiana é principalmente devido á Lombardia e á Toscana, onde

a intensidade da cultura c das máximas da Europa e onde justa-

mente a irrigação, completando o clima, permittiu utilizar o tra-

balho da vegetação até onde o pode levar a energia climica ita-

liana.

A estructura cultural da Itália continental e de grande parte

da. peninsular, ampliações grandiosas e aperfeiçoadas dos nossos

campos do Vouga e da região minhota, combinando sobre o mesmo
terreno numerosas culturas, simultâneas e intercalares, concorre

também para a elevação relativa do producto bruto agrícola

daquelle país. As organizações de credito agrícola italianas tam-

bém c naquellas regiões que principalmente se instituíram.

A productividade do nosso trabalho pessoal, se é muito ínfe-

ri(jr á da França, vale mais do que a italiana. Emquanto o tra-

balhador francês custa apenas 17 por cento do producto da sua

actividade, o trabalhador português custa um pouco mais de 35

por cento e o italiancj 43 por cento*.

' Salário médio em França Soo réis (i,5o fr.— Convert.). Em Itália 180 réis

C90 ctos— Oltavi). Em Portugal 200 réis. Esta media é do trabalho dos homens

e das mulheres, que entre nós trabalham em menor percentagem do que em
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K clari) que a pn)dLicii\ idade do iraballio Imniaiio não de-

pende exclusivamente da energia e da aptidão do trabalhador e

ncNse rendimento inllucm as causas anteriormente mencionadas

que comprimem a producvão dos solos. Comparatis amenie porem
com a Itália resulta a superioridade do nosso trabalhador, preso

dentro de um producto bruto poi" hectare inlerioi- ao italiano.

K que a Itália, cuja densidade da população c i i3,2N por kilometro

quadrado, ao passo que a da França c de 71,(14 e a nossa de 3N,()'S,

tem uma sobrecarga de gente a que o deseuNolvimento da sua

industria e a sua grande emigi'ação não podem dai^ saida em
termos de alli\iar a agriculiuiM de algumas i-egiões do excesso de

braços.

A abLindancia de trabalhadores agricolas, so c uma \antagem

dentro de certos limites. A diminuição geral do numero de traba-

lhadores agricolas não é um mau svmptoma, desde que está pro-

vado, pela Bélgica, pela França e pela America, que a producçao

agrícola actual pode reali/ar-se e aumentar com muito menor nu-

mero de trabalhadores do que aquelles que, até ha pouco, exigia.

A agricultura de todos os paises desprende-se do excesso de gente

a que tinha de dar empregtj. Sob o ponto de \ista social é possi-

vel que u lacto justiíique apprehens(3es. Km face do êxito eco-

nómico das empresas, é sem duvida uma \antagem. baitre nós ha

ainda um outro svmptoma favorável. Segundo o censo de iN()o

havia i .441 : 1
2("> trabalhadores agricolas, que su.stenta\ am 2.N47:2N4

pessoas. Segundo o censo de iqoo havia i.4o(í:od4 trabalhadores

e eram 3.01)2:730 as pessoas sustentadas. Km iN()o trabalha\a

1 para 1,(17 e em kjoo 1 para 2,U). K um sinal do rendimento

maior de trabalho agrícola, uma vez que de iN()0 para i()00 não

se aggravou a situação das classes ruraes, antes aumentou o seu

bem estar. A situação da Itália, sob este ponto de \ista, é bem
inferior á nossa. Em vastas regiões daquelle país grassa a miséria

nas populações ruraes, que a agricultura não consegue sustentar.

Das considerações que licam expostas resulta, parece-nos, que

a producçao agrícola portuguesa actual não utili/a completamente

frança e na Iialia. Numi^ro de dias uicis : em Portujíal c França 23o c em Itália

260 (Schwertzj. Na PYança trabalham 34,S3 por cento das mulheres que exis-

tem— na Itália, 02,37 por cento — c em Portugal 2S.61 por cento.
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as po.s.sibilidadcs prodiictoras dos climas c solos nacionaes, nem
a capacidade de trabalho da sua população actual

;
que não ha

causas insuperáveis que a impeçani de progredir e prosperar

e que uma inoculação prolunda e \ asta de capital barato, assen-

tando na regularização do regime hidráulico do país e na divul-

gação do ensino profissional e technico, seria bastante para levan-

tar a producção agrícola nacional e as suas vantagens, ao nivel

do qLie c em paises mais adeantados do que o nosso.

Segundo o plano deste li\ro segue-se agora tratar das

Explorações agrícolas

Summaria e rapidamente expostas as condições geraes da pro-

ducção agrícola analysemos os alclicrs em que esta se realiza,

A exploração agrícola portuguesa reveste dois grandes aspec-

tos : otficina e fabrica, officio e empresa.

Km quasi toda a região do milho, que c a região que descre-

vemos sob a designação de litoral, salvo a ctjmprehendida entre

o Tejo e o Algarve, a agricultura é exercida como um officio,

realizando apenas a remuneração do trabalho dos que nessa explo-

ração labutam.

O lucro agrícola é apenas o salário, do proprietário ou do ren-

deiro, da sua familia e dos seus auxiliares ou serviçaes. O pe-

queno capital que emprega conserva-se, não aspira a juros. Quando
o proprietário trabalha nas suas terras, nem á renda aspira.

Quando o agricultoi" c rendeiro, a renda é sempre um sacrifício

que anda muita \e/ ati\isado e frequentemente representa um
coefficicnte de empobrecimento, que progressi\'amente arruina a

familia rural, que outra virá substituir, a percorrer novamente

o mesmo itinerário de decadência.

Na região do centeio, sobretudo nas suas orlas ou nos seus

oásis em ejue se entrelaça com a do milho, continua o mesmo as-

peciíj. ( )nde porem esta região confina coni a do trigo e onde este

cereal impera em dominio frisante, ou predomina alternando com
o milho, a exploração rural muda inteiramente de aspecto ; é uma
verdadeira empresa exercida em grandes fabricas, dirigida por

empresários que são \erdadeiros indiisíriacs. Alem do salário do

trabalho braçal, o producto agrícola remunera a terra e os capi-

tães, e d;i lucro industrial a remunerar a direcção technica e admi-
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nistiMiixa, t.|iic .SC ditlcrcncia Jn iiMballio manual, cnm <» uual se

accunuila c cnnhnKlc nas (Hiiras regiões.

San p( )r\ ciiuii"a ds dnis aspectos caracicristiCDs Ja pcuucna

o da i^randc ciiluira cm l*(irtu!;al.

A pc(.]Licna ciiltiii'a toma porem iinia oiitiM Icição, cun tim oa-

1'actcr mais iiidiistiMal. \] a horticultura, (.juasi c\clusi\ ameutc esta-

belecida nos arredores das po\()aç<''es, i,|uan^lo é e\ei'cida conio

exploração independente. Kmbora quasi sempix' exercida também
pelo empresário que trabalha como operário, já tem jui^os de ca-

pital, e um coettíciente de prosperidade, impoi^iante entre nos.

l'ma outra \ariante é preciso introdu/ir para considerar a

media cultuiM e especialmente a exploração dos pomai"es. Ai.|ui

ainda ha o caracter de empi'esa, (.|ue exprime a grande cultura,

e a \iiíilancia e diix-cção mais assidua do empresário, i.|ue rrci.|uen-

temente participa também nos tral^alhos braçáes.

Se cjuisermos denominar os locaes onde se reali/am estas di-

versas leições que a exploração agrícola rexeste entre nos, pode-

remos rccori-er as seguintes designações: para a pequena cultui-a,

Ci-isal e lior/a : para a media cultura, quinta: c, pai-a a grande

cultura, laroii)\i '.

O casal Combina cjuasi sempre as producções animal cxcgctal

e as culturas do milho, dos legumes c das forragens ia/e\cm

e trcNOi e nuiito Irequentemente a batata, hoje uma das rnais im-

portantes culturas portuguesas. Associa a \ inlia, coino annexo, ou

rodeando a cuhura arvense, e o )n<>nU\ trato de tcri-cno de niato

e vegetação Horestal (pinhal, car\alho, castanheiro ou hx'ixo, etc.)

que íornece a cama aos animaes c as lenhas e madeiras de pe-

quena construcção, e os matos com que se cobre o chão dos pa-

teos e dos caminhos, a curtir para estrume debaixo dos pés dos

animaes. Nas pi-o\ incias do norte do pais a bouça, a nascente

da agua, e parte indispensa\ el do casal, muitas \e/es destacada

e distante do chã(» da cultura, tree]uentemente aliiucutaiLÍo mais

' Esta nomenclatura não está conlirmada pelo uso dos nossos mais auto-

rizados publicistas e mestres em economia rural. Os termos empregados teem

mesmo muitas vezes accepções diversas e locaes. Todavia o autor d'estc

artifío tem usado de taes termos, exactamente na accepção em que os emprega
ajíora, em conferencias publicas, em artiiíos de jornaes especiaes e em lições,

sem protesto e com perfeita inteilii;encia do? seus leitores e ouxintes.
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de um cas.il. A^ dimensões são muitcj \aria\eis e nem sempre

é C(>n>tituid() p<»r um st» predica. Apesar de ser este o typu da pe-

uLiena cultura, caracterizada atrás como cultura estacionaria e de

situação pouco prospera, esta officina agrícola funcciona em geral

coni êxito no Minho, nas Beiras eni parte de Trãs-os-Montes,

e nos districtos de Santarém, perto do de Lisboa e no de Faro.

Nos subúrbios de Lisboa, sobretudo na zona cerealifera, sector

norte-oeste, ha casacs de grande extensão e com caracter diverso.

Tomam o feitio de verdadeiras lavouras, que mais adeante serão

definidas.

O c\7Sc7/ representa uma condensação grande de trabalho e uma

grande intensidade de producção. Trabalha-se sempre, ás vezes

de noite, trabalham todos, pães, lilhos, parentes e amigos na

cultura dos campos, no tratamento dos animaes, nos concertos

dos apparelhos, no fabrico do vinho, na cozinha, na costura, a

liar, os homens e as mulheres, ás vezes sem distincção de ser-

viços. Na região minhota e na beirã chegam a trabalhar na agri-

cultura mais de 43 por cento das mulheres existentes. E não se

reservam os serviços menos árduos. Com a enxada e o sacho,

na rabiça do arado e com a aguilhada adeante dos bois pelos

caminhos, nem na intensidade nem na duração do trabalho cedem

o passo ao homem. Nem um pedaço de terra íica por utilizar.

A borda de uma valia, o combro de um canteiro e o talude de

um vallado produzem tanto como o chão dos talhões em que o

prédio possa dividir-se. E d"esta officina agrícola que sae a maior

e a melhor parte da nossa producção pecuária e a grande massa

da producção total da nossa agricultura. A energia, a tenacidade,

os prtjdigios de economia da raça rude e forte do norte de Por-

tugal, suppre o capital que escasseia ou só avaramente lhe fornece,

cruel e carissima, a agiotagem implacável dessas regiões. E tam-

bém onde os processos de cultura estão mais atrasados. A carestia

do capital, o desdém dos poderes públicos e dos publicistas, dei-

xam esta fecundíssima officina rural entregue á tradição da sua

cultura, primitiva e rudimentar.

A horta nem sempre é uma exploração independente. Por

vezes faz parte das quiiitas c das lavouras, onde existe sempre

Como annexo indispensável para fornecer a alimentação do pessoal

dessas explorações, mas onde também frequentemente excede

estas funcções modestas, e se torna o agente mais poderoso de



exportação das uranja.s cm i.|iic c>la intci;rada, como acontece em
algumas :jiíiii/js do.s aiTedore.s de Ijsboa.

A hovti.1 e a exploração caractei"istica dos ai redores das \M)-

voações,onde o consumo estimula e pefmitie a intensidade nia\ima

da cultura. K precisamente nos arredores de Lisboa e do P(jrto

que a nossa horticultura adquire a maior importância exercida em
numerosíssimas e pequenas explorações. São raiMs as Jiortas (.|Lie

attingeni 2 hectares. A lK)rticultu!'a toma poi'em aspecto di\erso

na margem esquerda do Tejo e no Algar\e. Aqui não é já so o

abastecimento dos centros próximos que actua : são a exportação,

principalmente para o Brasil, e o ja importante abastecimento

dos grandes paquetes que passam nu porto de Lisboa que ex-

plicam o relativamente grande desenvolvimento que a horticultura

adquire.

A horticultura é a arte agricola de produ/ir tudo, em toda

a parte e sempre é a expressão pratica do máximo de intensi-

dade a que pode chegar a exploração agricola. Condensação

da maior somma de capital e de trabalho, por unidade de super-

fície, que a capacidade económica agricola de um pais pode ct>m-

portar, é também a forma de exploração em que a proficiência

technica dos culti^ adores tem de ir wo extremo limite dos seus re-

cursos, para attingir o máximo do producto bruto e da perfeição

na qualidade produzida.

Em Portugal, como em toda a parte, a horticultura c a forma

mais intensiva da cultura, mas está longe de attingir a perfeição

e intensidade da Bélgica, da Inglaterra, da França, da Itália e até

do sul da Espanha.

Mesmo dentro de Lisboa e nos seus arredores. Telheiras,

Chellas, Odivellas, Loures, Sacavém, a horticultura nacional está

longe dos productos brutos attingidos naquelles paises, e muito

mais ainda do seu valor conseguido também no extemporâneo

das producções e na sua finissima qualidade.

O nosso clima favorece a intensidade e a precocidade da pro-

ducção. O Algarve pode dar uma antecipação de ir dias sobre

a Espanha, as margens direitas do Sado e do Tejo teem condições

climatéricas aproximadas.

O nosso hortelão dispõe de notaxel aptidão natural, mas usa

somente os processos rudimentares e primiti\ os, que são ao mesmo
tempo de fraco poder de producção e caros. Trabalha-se de dia
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c do noite, ca\aiKl(i, regando, estrumando, .sacliando, mondando,

mas não se conhece a intei'\enção intellii^ente da selecção da planta

e da semente, da lubridação e do mestiçamento, da perícia no

abrigo, na modificação da exposição, na seriação das sementeiras

e plantaç(3es, na acceleração da \ei;etação, no tratamento inci-

dindo directamente no \eiietal, até o ponto de adoecer proposita-

damente a planta, que aperteiçoam e modificam a prodiicção

resultante da espontaneidade da natiire/.a.

Falta-nos o estimulo de iim grande consumo, rico e exigente.

O Consumo, já importante e crescente, de Lisboa não é suítíciente

para alargar extensamente a área horticola e é bastantemente

pobre, grosseiro e descuidado para não estimular o aperfeiçoa-

mento da cultura. O consumidor externo é principalmente o Brasil,

que é apenas o prolongamento do mercado interno. Não ha ensino

technico, nem estudo experimental hortícola. Não temos uma
única escola de horticultura. TodaNÍa, e bem e\idente qLie a hor-

ticultura forneceria, com a arboricultura, um dos mais poderosos

elementos para mudar a orientação tradicional e inconveniente

da nossa agricultura, se apro\ eitassemos as condições naturaes

e a situação geographica e commercial de que dispomos.

A quinta é a formula natural e clássica da exploração agricola

portuguesa. Tendo por base a cultLira das plantas lenhosas, espe-

cialmente pomares associando frequentemente o oli\al e a \ inha,

adapta-se e útil i/a melhor as condições de um clima irregular e

seco. C^om uma estructura complexa e variável explora as mais

dixersas condições de meio, sustentando um equilíbrio económico

mais estaxel no meio de climas irregulares e de mercados restric-

tos e sensixeis iis mais ligeiras oscillações das producçÕes. Po-

dendo derixar tanto de um ca:>al que prospera ou de uma horta

que se aperfeiçoa, como de uma lavoura que se concentre para

intensiticar a cultura acompanhando o adensamento da população,

constitLie o centro, a formula para que tende toda a exploração

rural poinuguesa. Não admira portanto que seja a íorma de ex-

ploração que mais se niantenha e que ainda hoje se constitue fre-

quentemente em todas as regiões do país, resistindo ã partilha

forçada, ao absenteísmo, e seduzindo os enriquecidos recentes.

Ainda hoje se encontram nuiitas antigas quintas conservando in-

tacta a sua estructura primiti\ a. Decerto a emigração dos campos

para as cidades, deixando abaridonadas da assistência dos donos
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essa.s ntricinas e cnipri.>a.s agiic ilas, dclcrmim m a Llcs'iri;ani/açã<)

c a dixisãd Jc niiiiiiis de laL•^ predms. N<i meio das grandes her-

dades alenilejanas de lioje se eiici intram xestigios, em C()nstriicç<'>es

an"Liinadas, em caiiali/ações despedaçadas de antigas qi/ni/ti^, de

alguns solares de \ellias tamilias com logar na historia da nação.

Nas Beiras, «.jiiantos casacs constituídos nos destroços de \ellias

quiiitiis tal\e/ famosas em outros tempos. São porem inniimeros

os prédios desta natiire/a (.|iie atraxessaram o tempo, moditi-

cando-se e adaptando-se ;is no\ as condições e muito h"ei.|uentes

os de Constituição recente.

O t\"pe) completo e perfeito da quinta e um prédio murado,

encerrando pcçaí^ de pomares, alguns canteiros de lunUa e talh<5es

de cereaes e lorragens para alimentação do pessoal e dos gados

que residem e Trabalham na exploração.

Ordinariamente a quinta icm uma casa de habitação, que mui-

tas vezes é uma construcção opulenta, rodeada poi" um jardim.

Nas \clhas quintas de luxo o jai'dim irradia eiK|uad!"ando as peças

dos pomares e os talhões da cultura, em altos buxos, em alamedas

bordadas de plátanos, de h"eixos, de cicomoros, realizando sob

lima forma decorativa a funcção de abrigos das culturas que cir-

cundam. Nos arredores de Lisboa, de Setúbal, de C^)imbra, de

Thumar, nas Beiras, no Douro e no Minho, encontram-se magni-

ficos exemplares d estas quintas simultaneamente de recreio e de

exploração, obras de arte e de technica agronómica.

Muitas vezes a quinta junta a cultura cereal itera, em muitos

Cíi^o^ piuhaes e soutos, em outros montados. A cultura das plantas

lenhosas permanece sempre a base da economia d esti- lypo de

exploração, embora o poniar regado se restrinja ou desappareça

de todo.

Cremos que esta seria a lormula detinitixa de exj^loraçao nor-

mal da agricultura nacional, se a organizaçã(j da producção ti\esse

de obedecer e\clusi\ amente a um critério technico. Sem realizar

o producto bruto c|ue a j^equena CLiltura consegue, nem conden-

sando tanto trabalho como esta absorxe. attinge todavia uma alta

producção e regulaiMza o trabaliio, suppiando pela constância da

intensidade a \aria\el actividade das outras formulas de explora-

ção, impostas pelas condições actuaes dt.) ))U'i(/, mas i.]ue se nos

afiguram de êxito ectmomico menos duradouro e de utilidade so-

cial mais Contestável.
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A Il11'()NI\i c o i\pi> de c\plni-ação cm que se realizam as em-

presas da grande ciiltiira, que frequentemente abrangem mais de

um milhar de hectares e as \ e/es attingem 10:000 e mais hectares.

Nas extensas campinas ribatejanas e do Alentejo a cultura cerea-

lilera, dos cereaes praganosos, alcança o máximo da sua expansão.

O trigo é o eixo dessa organização agraria, tendo como accesso-

rios o milho raramente, o centeio, quasi sempre a cevada e a

aveia.

Com a cultura cerealilera veni combinar-se a producção do

gado e o montado.

Uma laroura completa, no t\po clássico, contém: dois afolha-

mentos de cereaes, uni de dois, três ou quatro annos, outro mais

largo em que alternam trigo e centeio ou trigo e aveia coni pousios

de cinco, oito e mais annos— pastagens que por via de regra sao

pousios de muitos annos— montado, gado box ino, caxallar, ovino

e suino.

Quasi toda a prox incia da Estremadura, todo o Alemtejo, uma
grande parte da Beira Baixa e do Algarve estão cobertos por

explorações d"este género, que se encontram em grande parte, no

periodo transitório de s\:stema pastoril para o cerealífero, tendo

attingido em poucos casos as formas definitixas e estáveis do sys-

tema cereal puro. Kncontram-se porerii exemplares completos e

perfeitos de lavouras, que não temem confrontos de organização

com as empresas agrícolas da F]spanha, estremenha ou andaluza,

com as do sul da Itália e da França, excedendo em dimensões

todas estas, com excepção das espanholas. Onde se encontram

entre nós as formas mais estáveis é nas margens do Tejo e do

Sado. No Aleiíitejo as lavouras são muito mudáveis, sendo raro

encontrar algumas que tenham mais de 3o annos na sua actual

constituição. Formadas ordinariamente por mais de um prédio,

administi'adas por lavradores, rendeiros geralmente, conservadas

em arrendamentos a curto prazo, estas empresas variam de cons-

tituição, desconjuntam-se e reconstituem-se em outras combina-

ções e em outras mãos, com grande frequência, ao sabor das exi-

gências dos senhorios, dos acci dentes da concorrência que entre

si fazem os seus habituaes exploradores, os rendeiros, engodados

pelo alto rendimento da cultura do trigo.

K este o cereal que mantém estas organizações agrarias. O re-

gime conimercial e os adubos chimicos applicados a esta cultura
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\ icrani i"c;inimai' as aniii^as laxnuras em ruína, Juranic d tempo

cm t.|iK- impei'ini <> deliiMo li\i"c cambista.

S»)b o patrucinio d acjiiclla lei e snb d estimulo Jun adubos mi-

neraes as lavouras rcorgani/aram-se, ampliaram-se, multiplica-

ram-se, c foi arroteada, tra/ida ao fei^ime da producção, uma
immensa ai^ea de chaiMiecas e matagaes, durante séculos entregues

ao domínio do lobo o do jaxali, apenas percorridos pela pastorea-

ção nómada do gado.

A lavoura occupa muito menos gente e produz muito menos,

por unidade ^ie supeiMicie, do que todas as outras formas de

exploração api)ntadas. O trabalho por hectare é só importante

nas épocas de sementeira e de ceifa. O animal, bois, cavallos

e muares, e a rnachina predominam sobre o trabalho pessoal.

E é sob o domínio desta exploração que se accentuam os pro-

gressos da agricultura moderna. Machinas, melhores systemas

de cultura grandes officinas agrícolas, lagares, adegas, queijarias,

é aqui que se introduziram e aperfeiçoaram e garantindo prospe-

ri.'ade, pelo menos apparjnte, desconhecida nas outras empresas

agrícolas.

A lavoura realiza o trabalho mais barato, mas emprega menos

gente. O trabalho pessoal c mais importante onde o trigo alterna

com o milho, e sobretudo onde a cultura cerealífera se combinou

coni a vinha.

Sí:rtorio do Monte Pereira.





A INDUSTRIA LEITEIRA

ORTUGAi-, se em toda a extensão do sen território não

fpode ser considerado iim país leiteiro, possiie regiões

em que as indiistiMas do leite teem condições de \'ida e

r*^s^^ possibilidade de desenvohimento, como o pro^am sobe-

jamente os progressos realizados nos iiltimos qiiin/e annos.

O presente artigo tenta relatai- o estado d estas industrias.

PARTE I

O LEITE E OS lacticínios

I — O leite

A\ Quantidade de leite produzida e seu valor. — A quantidade

total de leite de que Portugal dispõe, para consumo em nature/a

c para ser translorniado, pode->e dixidir, pelas dixersas espécies

leiteiras, da seguinte forma :

Leite de ii7:3i»i \acas de diversas raças ??.i(r2:Soo litros

Leite de i.3o2:42r o\elhas de ahuão 2o.Nl^S:Soo »

Leite de (")io:ooo cabras de criação e N.-i:-jyS

propostas a leite -il.oiviíyfio »

Con\em accentuar que estas (.juantidades de leite sao as dis-

poníveis para consumo e industria; esta já descontada a parte

abs(jr\Lla pelas crias: esta parte e muito menos axultada para
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OS \itL'll().s tiiiinos que pai'a os de (Ritras raças, (.|lil* em maior

numero se criam, emqLianro os turinos ou xão para o matadnuro

ou se sustentam, desde tenros dias, com leite desnatado.

'^ara determinar o \aIoi' do leite é necessário determinar-lhe

ns applicacões, pi)i\iue, seí2;undo estas, o seu valor \aria.

leite de \aca é em grande parte entregue eni natureza ao

consumo dos grandes centros, absorvendo Lisboa e Porto cerca

de -ii) por Cento da totalidade.

P(ide-se pois computai- o \alor total do leite do seguinte modo:

Leite de \aca consumido em Lisboa e Porto—
i().000:000 litros x; -"^o i^éis Sooiooo-^^ooo

Leite de vaca consumido no resto do país—
2 1 . i()2:3(íoX4o reis N4y:y 14.-400

Leite de vaca translormado em queijo —
2.000:000X 5o réis . ioo:ooo-'~ooo

Leite de vaca transformado em manteiga—
1

(').000:000X -^-"^ 56o:ooorcoo

-.307:714-400

Leite de o\elha — -io.XSSiSoo liti'os "<4o N33:552-'*ooo

O leite de oAelha c. pode dizer-se, tcjtalmente transformado

eni queijíj.

Leite de cabra

:

Para consumo directo — io.2()2:7(^oX*''o •)i7:5()3-r*3oo

Transformado em queijo— i4.(')4o:ooox37. . . . 54i:68o.'í'ooo

1 . i3():243-'~òoo

I eremos pois como ^"alor total do leite prodii/ido no conti-

nente a quantia de 4.3oo:3 i2.'~'Ooo réis.

Nas ilhas adjacentes o \alor do leite orçará pelas seguintes

quantias

:

Madeira

:

().000:000 litros de leite de \ aca X 3o 27o:ooo-:?ooo

21 !):()( )(» liti"os de leite de cabraX 3o io:5ooíí'000

2No:3oo-"~ooo
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O leite de (>\cllia não tem importância.

Açores

:

10.4X2:000 litros de leite de \aca X 3? ^tW^S-oCfcoo

3X4:000 litros de leite de cabra X4<^ i3:36o.Tooo

^^•it^i^o-^oOO

Continente e ilhas— 4.()()4:242rooo réis, oli em numero re-

dondo 5:ooo contos de réis.

B\ Industria da venda do leite:

aí Em Lisbuã. A \enda do leite eni Lisboa faz-se por três

processos: em \acarias urbanas, por vacas e cabras ambulan-

tes, e em bilhas.

E a primeira das formas usadas aejuella em que o leite é

obtido e fornecido em condições mais hygienicas, que hoje pre-

\alecem as condições de composição e até ás económicas. Ha
actualmente nos quatro bairros de Lisboa 5oo d'estes estabeleci-

mentos, alguns dispostos com certo luxo, e quasi todos com regu-

lar asseio. A população destas ^•acarias compõc-se de cerca de

2:900 vacas, na grande maioria turinas.

As vacas são ordenhadas duas ou t!'es vezes por dia, e o

leite \endido é sempre o resultante da mistura, o que lhe dá

uma composição relativamente homogénea.

Segundo o regulamento de sanidade pecuária, cada vaca não

poderá permanecer mais de quatro meses consecutivos na ^ aca-

ria urbana, e entre dois periodos de estabulação não dexerão

mediar menos de dois meses.

O leite das vacarias de Lisboa, analysado no Laboratório

Geral de Anaivses Chimico-Fiscaes, mostrou a seguinte compo-

sição. Como media de 74 analxses:

Gordura 3, 1 3 por cento

Extracto isento de gordui'a X,4() » »

Cinzas 0,(37 » »

Azoto total 0,48 » »

O fornecimento de leite por animaes ambulantes tem os incon-

venientes da fácil inquinação do liquido com as poeiras, da des-
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igualdade da sua coinposição conloi-me as porções da mun^idura,

e de uma ma medida p()i\|uant() a espiiiiia falseia a exactidão.

Km <iei"al nesta perei^iMnação as ^acas são acompanhadas pelo

\iiello, e nos dias mais Irios andam en\ol\idas em cobertores

de lã.

O leite \endido em bilhas é o c|Lie mais facilmente admitte

a h'aude, e esta bastas \e/es se d;i pela parcial desnatação do

leite mungido de manhã, que se junta ao leite inteiro da tarde

para depois entrar na \enda. Kste leite \;em todo dos arrabaldes

a norte e leste da cidade e ainda das localidades mais próximas

na mai\i;em esquerda do 'l\")o. (Js proprietários de vacas vendem
o leite aos leiteiros, que o tra/em para Aarios depósitos dentro

de portas, onde é entregue aos distribuidores.

A analyse de ("> amostras de leite de bilha deu !> seguinte

resultado

:

Densidade ........ ;. . . .J.r^i"^ a j-.;,:. ;: "io5o,3o por cento

(j(M\ÍLira . .^^-^'r-.^-i A'i 4 ••.>/-.. .'-J..Í ; .;.i"i;:^, i .ci.''<: 2,10 » »

Extracto isento de- gordura. . . . ... :í'^.O. <:':,.. - .S,33 » »

Nestas amostras ha\ia algLins leites de mistura, outros par-

cialmente desnatados, e do-is completos.

Na área de abastecimento de Lisboa existem para cima de

12:000 vacas, das quaes' d(Ms teryos são turinas, que fornecem

um total diário de 3!<:()7o litros dt leite, applicado 34 por cento

ao consumo- directo, 41 por ceilto- ao fabricíj de manteiga e

:i por cento á manufactura do chamado queijo saloio, de pequeno

formato, que as mulheres dos arrabaldes vendem, de porta em
porta, no estado fresco.' • , - - -

:..,'..'
; .

Também se consome 'ém Li;sboa leite 'de .cabra, vendido ou

em bilhas ou mungido de cabras ambulantes, na quantidade me-

dia diária de ()?S litros.

A pequena percentagem de leite de ovelha consumido (uns

40 litros diariosj entra misturado, nas bilhas, com o de vaca.

( )s preços regulam para:

leite de \ aca 80 a 1 20 réis por litro

» » cabra 1 20 a i<)o v » »
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De todos estes dados se concilie «.[iie Lisboa consome anniial-

niente ii.Nhriooo litros de leite, cabendo ii.rooiooo litros ao de
vaca, .-^rícooo ao de cabra, c iriooo ao de '>\ellia, feMiltando

unia capitação de ^ \. litros.

i;STABlLO llL \ACas LEIIEIHAS EM PENHA-1-ONOA

b\ Xas outras terras do pais. — No Porto a maior parte do leite

é vendido em bilhas, haxendo somente na cidade um pec|ueno

numero de Nacarias, e apenas algumas cabras ambulantes. () seu

consumo orça por 3.000:000 litros, cabendo cC-rca de 4.?oo:ooo

ao leite de \aca e o restante ao de cabra.
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A capitação c de •2() litros.

Nas outras terras da pro\incia grande parte do leite consu-

mido é de cabra ; entretanto nas capitães dos districtos e em
algumas povoações mais importantes também algum de vaca se

consome. Mm Fan), no Algarve, as vacas transtaganas, da sob-

raça algarvia, mantidas para trabalho e criação pelos rendeiros

de terras da campina, \ eem á cidade para venda ambulante do

leite.

2 — A manteiga

A\ Phases da industria. — O fabrico da manteiga é tão antigo

em Portugal como a prt)pria existência da nacionalidade.

Já em documentos do ultimo quartel do século xii se encon-

tram referencias ao fabrico da manteiga de vaca em terras da

Heira. E foi sempre, como aliás é natural, na região septentrio-

nal do país que os lacticinios tiveram importância.

Mas toda a manteiga fabricada no país por estes tempos, e

até ha relativamente poucos annos, era obtida pelo processo

ultra-primitivo da desnatação pelo repouso á temperatura do

ambiente, e a nata batida em alguidar com uma colher, ou então

numa bilha que se agitava á força de braço ou dentro da qual a

batedura se fazia por meio de um touco. Ainda actualmente a

fabricação caseira, que se exerce por toda a parte nos casaes e

pequenas povoações da província, é vasada nos antigos moldes,

e regiões ha, como por exemplo Vínhaes, em Trás-os-Montes,

onde a quantidade de manteiga assim obtida é relativamente

avultada. Aqui a manteiga é tendida em forma de naveta, tomando

cada pedaço assim formado o nome de bica.

O Barroso, Vianna, Coimbra ha muito que produziam manteiga

que concorria ao mercado do Porto e de varias povoações do

norte, como a de Cintra e arredores acudia a Lisboa; com-

tudo toda esta producção era insignificante : o abastecimento mais

avultado fazia-se á custa da importação das manteigas chamadas

de Cork, hoUandesas, normandas e dinamarquesas, e mais tarde

também das ilhas adjacentes. Por esta época, ha uns 3o annos,

a importação de nianteiga estrangeira excedia i.3oo:ooo kilogram-

mas no valor declarado de cerca de 65o contos de réis.

Passados poucos annos, em i885, deu-se um facto que veio

imprimir o primeiro impulso á verdadeira industria da manteiga
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cin Portui^al: a InglalLTra iniciaxa uni redime adiiancií-o proiec-

cimiisia, iinpcditi\() do commcrciO de exporiaçãi) de ^adi) boNÍno

I.JIIC C(»in ai.]iiclla nação nianiinhainos, c a hiMinra do noric,

\cndo-.sc a braços com uma tal perda, lomou a iniciai i\ a de a

compensar lançando mão da industria do leite.

Ksle lacto, ao lado do pi'eço que algumas maniei^as nacionaes

mais pei"leila,s adquii"iam no mei'cado i.^^oo e i~3oo i^eis poi-

kilo— trouxe certo desenxoKimento ao labfico da manteiga

tendo-se melhoradcj as installações e estudado um pouco as con-

dições do labrico. Seis annos passados, no\ as causas \ieram in-

riuir nesta industria: o aggra\amento dos cainbios resultante da
crise linanceira que o pais solVreu em iN()i le/ retrahir o C(jm-

mercio de importação, c no anno seguinte a promulgação da nova

pauta alfandegaria, elevando os direitos sobre a manteiga de iX5

para -ido réis por kilogramma, provocou ntno incitamento, e desta

vez bem accentuado, a esta industria. K desde então se pode

di/er, que este fabrico adquiriu, em \ árias regiões, a feição in-

dustrial. O enorme salto traduz-se nitidamente pela estatistica da

importação: em i8()i importaram-se (_)()o:ooo kihxs no \alor decla-

rado de 42N contos; cm 1893 (anno immediato á no\a pautai ini-

portaram-sc 461:000 kilos no valor de 2?? contos; isto é, deti-se

uma diminuição de 46 por cento, apesar de em iS()i a importação

ser menor que a media, em vista da alta dos câmbios, que naquelle

anno se accentuou. Em ujor, como se pcjde \ criticai' pelos quadros

graphicos aqui insertos, a importaçãcj de manteiga é apenas de

02:000 kilos, tendo crescido parallclamcnte a producção nacional.

Bi Estado actual da industria. — As fabricas evistenies perten-

cem a um st) individuo ou a empresas. Em quasi todas o leite é

adquirido aos pequenos lavradores das circun\ izinhanças, tendo

essa ai-ea de abastecimento por vezes um raio de ]? e 20 kilo-

metr(js; poucos são os fabricantes que teem algLim gado próprio.

Para obstar ao inconveniente do leite percorrer grandes distancias

e para facilidade de transporte, as principaes fabricas estabelece-

ram, em vários pontos da sua área de abastecimento, postos de des-

natação com centrífugas de rendimento propt)rcional ao leite que

ac(jde a cada um d'elles. Em alguns de maior mo\imento chega-se

a bater a nata, ind(j a manteiga em biHito depois para a fabrica

central, onde sotVre as complementares operações de fabi"ico.
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O Iciíc c, na maioria dos casos, ti\insportado por nuilhcres,

que, cin ccrias localidades, recebem 2'/-i réis por cada litro que

acan'eiam.
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O pi'eço de accjuisição do leite \aria i^eiMlmente entix' 3() e

40 réis por liti"o, sendo minimo de março a julho e máximo de

no\embro a janeiro.

No Continente os districlos de maior producçao de manteiga

são Axeiro, Porto, \'ianna. \'iseu e Lisboa, sendo sobretudo no-

ta\el pelo numei'o de fabricantes e intensidade producti\a a re-
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gião que tem por centro Macieira de Cambra, onde ha seis

annos a esta parte os tenxMios de pastagem teem duplicado de

valor.

A Madeira e Aç(n'es constituem dois grandes centros produc-

tores de manteiga; entretanto no archipelago açoreano o queijo

t)ccupa o primeiro logar, sendo a manteiga em grande parte ex-

trahida da nata que se dispensa num typo de queijo semi-gordo

como é em regra o dos Açores. Na Madeira segue-se o mesmo
systema de postos de desnatação, ahi ainda com mais fundamento

que no continente, devido ao terreno extremamente accidentado

da ilha e á falta de estradas.

Depois de extrahida a nata, o fabricante entrega ao fornecedor

todo o leite magro, ou em alguns casos o equivalente á terça parte

do leite fornecido, que este emprega na sua alimentação e no

sustento dos porcos.

A producção de manteiga no continente e ilhas adjacentes deve

orçar por cerca de i:3oo toneladas, repartidas pelo seguinte modo

:

Kilos

Continente 730:000

Madeira 450:000

Açores 1 20:000

O custo de producção de cada kilo de manteiga não pode

actualmente e na maioria dos casos ser inferior a 800 réis, sendo

um pouco mais baixo nas ilhas que no continente. O preço de venda

nos mercados continentaes oscilla entre i.r~ooo e i-jpioo réis para

as melhores manteigas do continente, i.Tl^ooo réis para a da Ma-

deira e 720 a ()oo réis para a dos Açores, sendo o preço mais

baixo para a das Flores.

A quantidade de manteiga importada e exportada pode veri-

ficar-se nos graphicos que apresentamos, sendo interessante co-

tejar a curva dada pelos números da importação com a represen-

tativa da entrada em Lisboa de manteiga nacional, dando esta

ultima uma ideia muito aproximada do progresso do fabrico.

Da manteiga importada K7 por cento vem da Inglaterra, e o

restante da França. D'antes vinha também bastante da Hollanda.

A pequena exportação (16:790 kilos, media dos últimos seis

annos
) tem Cf)mo principal destino as colónias portuguesas da

costa Occidental de Africa, sobretudo Angola, ao passo que ante-
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rii)rmonte a igc^o cim o Bi\isil o nosso principal nicrcado de ex-

portação de mameii;a; hoje em diminLita quantidade para ali vae.
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C) Fabrico.— Actualmente a desnatagem do leite, a não ser

no fabrico caseiro, é executada mecanicamente pelas desnata-

deiras centrífugas, cujos t\pos mais espalhados são a Melotte

(a maior parte Cvgneti e a AIplia-La\al, havendo também algumas

Hurmeister e Lister.
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Obtida a nata, dcixa-se esta a fei'mentar durante um espaço

de tempo que varia com a estação, e adquirido o grau de acidez

conveniente entra nas batedeiras. Em poucas fabricas se procede
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p<jr emquanto á pasteurização das natas, mas onde esta operação
se executa, quer no continente quer nas ilhas, o leite dos depósitos

entra no calorizador, onde é sujeito a uma temperatura de So" a 35°

conforme a época, dirigindo-se immediatamente para a desnata-

deira. A nata, á medida que sae, é conduzida para o pasteurizador,

onde soffre a temperatura de ^b'^ a 90", passando logo para um re-
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frigerador. A fermentação da nata la/.-se á custa de lei-mentos puros

da casa Blamenleldt & Trede, c outros de origem dinamarquesa.

A batedeira mais vulgar é a ((\'ictoria)), encontrando-se algumas

dos tvpos dinamarquês e normando.

Obtida a manteiga procede-se á desleitagem feita pela agua,

e quasi sempre manual, e depois ao machucamento executado

em machucadores n)tativ()s.

FABRICA DE MANTEinA EM LOIRES

Na mesma machina se salga na proporção de 5 a 8 por cento

para as manteigas de conserva. Durante 12 a 24 horas está a

manteiga salgada em repouso, até que é novamente machucada,

exsudando o excedente de agua.

Para o commercio fora dos centros de producção, a manteiga

é acondicionada em caixas de folha ou latas, hermeticamente fe-

chadas por vários processos, dos quaes o mais perfeito é aquelle

em que a vedação é feita por meio de uma argola de borracha.

As latas são da capacidade de 10 kilos até ^4 kilo.

Nas épocas de maior fabrico ou nas de menor consumo a man-

teiga, nas fabricas, é conserxada em subterrâneos ou em casas

frias especialmente adaptadas a esse íim.
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Na Madeira, onde o clima c mais quente, e em outras localida-

des nas épocas mais quentes, o gelo t(n'na-se indispensa\ el em certas

operações do fabrico, como por exemplo no macluicamento, que

só é possixel praticar-se teiido a manteiga uma certa consistência.

lABníC A I>E MVMEIGA EM LOIRES — OUTRO ASPKCTi

Apresento em seguida uni quadro com os resultados das ana-

lyses, feitas na Estação Agronómica de Lisboa, de algumas man-

teigas que concorreram á exposição de lacticinios realizada em
iqo5

:

AnALYSE de manteigas PORTLGl esas

Typo
Agua

Grau
índice
de

de Procedência Por de refrac- Obscr\acÓL's
manteiga cento acidez cao

3-250

Salgada Ilhas 6.0O 1,96 5o,8o Media de 7 amostras

Salgada Continente 6.65 1.76 5o.60 Media de 35 amostras

Fresca Continente 9.80 '.77 5o.^2 Media de 17 amostras
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A 1l'Í aJuiitte Comi) limites máximos:

Aiíiia iS por cento para as manteiíi;as frescas, e 14 por cento

para as salgadas
;

(iiMii de acide/— 10;

Índice de felracçao a 25"— 33,5.

As manteigas portuguesas, á vista d'aquellas analyses, teem

em media nuiito menor percentagem de agua e]ue as estrangeiras.

3. O Queijo

A'> Feição da industria queijeira. A industria queijeira no

Continente e puramente i'Ln"al, cc^tm poucas excepções- nas regiões

mesmo de exploração mais extensi\a de gados, o leite não é o

pfoducto principal: o rebanho é necessário pelos estrumes, e um
rendimento importante é a lã. E esta a feição alemtejana.

Na Serra da Estrella, cuja importância queijeira ^ em logo após

o Alemtejo, o leite já toma o primeiro logar entre os productos

animaes; aqui os rebanhos são muito tiiais pequenos, porem mais

aminiadíjs e mais intensa a sua funcção lactigena.

Km qLiak]uer d"estas regiões o proprietário transforma, em
regra, somente o leite do seu gado. Alguma vezes o queijeiro,

no Alemtejo, arrenda pela época, um ala\ão estranho, e na Serra

da Estrella alguns pequenos proprietários juntam-se em grupos

de -1 ou [\ di\ idindo proporcionalmente ao numero de cabeças de

gado de cada um os dias de queijar.

Nas ilhas, sobretudo nos Açores, a industria queijeira accusa

uma feição mais fabril, e mesmo differente sob outros pontos de

\ista, sendo o leite manipulado adquirido pelas fabricas aos pro-

prietários de gado.

O Ljueijo que predíimma no continente é o queijo de ovelha,

acompanhado do de cabra, em geral do peso máximo de 2 '/a a 3

kilos; emquanto nos Açores o leite manufacturacio é quasi todo de

vaca, e f) queijo apresenta o t\po grande de 5 a j5 kilogrammas

e yioT \e/es ate 3o, o que traduz, manipulação diária de grandes

cjuantidades do leite.

Se ellectixamente no continente a industria queijeira tem a

feição por que acabo de relancear a \ista, existem também anne-

xas a algumas labricas de manteiga, ultimamente estabelecidas,

umas pequenas industrias de t|ueijo de \aca e de ovelha, onde se
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produ/om principalnicnic txpos de imitação, alguns basiantc per-

feitos, de «.jiieijos e,sn"anj4eiros, sobi"etLido hollandese.s e in<fle.ses.

Sendo, portanto, a producção (.|ueijeira continental resultante

de uni coniunio de peijiienos tabncos, o cjueijo pecca pela pouca

cc)nstancia das suas (.jualidades, e pelo atraso dos pi^cceitos te-

chnicos. K indispensa\ el i-iue a associação tome conta ^1 esta indus-

tria. l".nti"etanto, estas condições não obstam a cpie appareçam no

mercado queiios magnilictJS dentro do seu t\ po. A serra da Ks-

ti'ella, o distiMcto de Heia, (Lastello Branco e Azeitão represeii-

tam-se poi" \ e/es bi'ilhantemente.

B\ — Estatística.— A producção de queijo no pais pode-se or-

çar aproximadamente nas seguintes quantidades e \alores:

Continente :

Queijo de oxelha.. 3u)oo:ooo''X 38o réis:—^1.140:000^000

Queijo de cabra... 1 : 200:000'^X 35o réis= 42o:ooo."^ooo

Qiieijo de \aca.... 2(k):ooo''>C5oo réis—: i3o:ooo-"~ooo

Queijo de mistura

(ovelha e cabra; 1: i()o:ooo''X; "^No réis = 3(íS:ooorooo

i.998:ooo."^ooo

Açores

:

Queijo de \aca.... ( 00:000''X 220 réis ^ 143:000^000

\'alor total do queijo .... 2. 141 :ooo.:^ooo

Na Madeira iniciou-se ha pouco tempo a industria do queijo

duro, produ/indo-se l\ pos de imitação de Kdam, Cxouda e Cheddar,

jã niuito apreciaxeis, CLijo principal destino são as colónias portu-

guesas de Africa.

Sobre o quantiim da importação e da exportação consultem-se

(js graphicos que atrás apresentamos.

Da totalidade do queijo importado, N!^ por cento pro\em da

HoUanda, quasi todo t\po de Kdam, conhecido no mercado por-

tuguês por queijo Flamengo; a maioria do restante \ em da

Suissa, Finança e Inglaterra.

A exportação destina-se principalmente para as colónias por-

tuguesas africanas das duas costas e para o Brasil.
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I)a,s illias entram iio continente cerca de 35>:ooo kilogrammas

de ciiieijo, eni media animal.

Os preços do queijo nacional, nos mercados do continente,

são, em media, os seguintes:

Queijo dos Açores 32o a 400 réis por kilogramma

» da Serra, Rabaçal e (^as-

tello Branco bbo »

» do Alemtejo 600 »

» de Azeitão e Cardiga... 640 »

Cj Fabrico.

a) Tj-pos de queijo.— As regiões queijeiras typicas são: Serra

da Estrella, disiricto de Castello Branco e norte do de Por-

talegre, Rabaçal, Azeitão e Baixo Alemtejo. Nos Açores fa-

brica-se o typo duro, imitação do Chester, commum ás ilhas

de S. Jorge e Terceira, e no Pico um queijo molle pequeno,

de pasta e qualidades semelhantes ao Camembert. Moderna-

mente, a Terceira apresenta também no mercado de Lisboa

um typo de queijo parecido com o do Pico, mas de formato

quadrado.

O queijo pequeno, de C^o a 100 grammas, fabricado de leite

de ovelha, de cabra ou vaca, é communi a todo o país, appare-

cendo no mercado de Lisboa principalmente o de Thomar e o

saloio, aquelle no estado seco e este fresco.

Xo Alemtejo todo o queijo deste typo é consumido na pró-

pria provincia pelos criados de lavoura, tendo por principal mer-

cado de venda a feira de S. João em Évora.

A excepção do queijo da ilha, a que nos referimos, e das imi-

tações de Edam, Cheddar e pouco mais, quasi todo o queijo fabri-

cado no país é de pasta molle, que se consome no ponto exacto

da cura, tomando neste caso o nome de queijo de correr ou de

entorna, ou depois de endurecido, a que no mercado denominam
então queijo curado. O queijo de mistura de Castello Branco

constitue um typo intermédio, com uma consistência de pasta

semelhando a do Roquefort, adquirindo num período adean-

tado de cura um sabor um tanto picante que o torna apreciabi-

lissimo.
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Classificação dos queijos portugueses

Leite de (i\ ellia

SeiTa Ja l^strella.

Alcmtcjo.

Azeitão.

Rabaçal.

Pasta nidUe m)rdi)s

Leite de cabiM
|
C.a.stellD-Branco.

Leite de \aca. .
|
Pico e Terceira.

,. ,
í Leite de oxellia

| ,, ,, o
*asta intermédia -- iiordos. .

,

(.astello-hranco.
( e cahra

J

r Cardiiía.
• Imitações de Cnerpliillv.

Pasta firme. . .

{

I

[ semi-gordos •

Queijo da Ilha (S. Jorge, Terceira,

S. Miguel).

Imitações de Edam, Gouda, Prato

e (]heddar.

bj P)'ocessos :Íl' fabrico.— Na industria rural, os processos são

eni geral antiquados, como os utensilios sãi) imperleilos. O uso

do thermometro é em regra desconhecido pelo queijeiro, as ava-

liações de tempo, peso e medida teem por único instrumento o

olho, que, diga-se de passagem, em alguns casos é atilado. As

matérias coagulantes são o coagulador do cabrito, a que se con-

serva o conteúdo, seco durante certo tempo ao calor da chaminé,

e a flor do cardo (Cynara Cardiinculus L.) seca ao sol, e, pouco

tempo antes de ser applicada, posta de infusão em agua. F.ntre-

tanto, já em algumas localidades do Alemtejo se está usando uma
coalheira em pc) de força conhecida. A coalhada ou é desman-

chada dentro da \asilha de coagulação, ou á mão sobre w fraucella

ou barrileira e mettida em cinchos de madeira ou lolha com

oriticios, cinchos que se apertam mais ou menos por meio de

um gancho para conchegar a coalhada á medida que e\suda o soro

ou alniece. Feito o queijo, coiloca-se-lhe na parte superior um
peso, e em geral no dia seguinte passa para a casa de cura, onde
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c \(»ltaJ() c limpo ao principio todos os úias, c depois cm maiores

intc'i"\ allos. A salina la/-sc por \arios processos, conforme as re-

i;iões : na Serra da l-"sti"ella e no Baixo Alemtejo o sal é lançado

parte nu leite antes de coalhado e parte no Ljueijo nos primeiros

dias de CLira :, em (lastello l')ranco e no Rabaçal a salina faz-se

; VUDIGA — Cl.liADOl l(0 DE 01 EI.IO-^

directamente no (.]iieiio depois de enxuto; em A/.eitão salga-se só

o leite: nos Açores o sal junta-se parte na coalhada, depois de

e.xsudar a maior quantidade de soro, quando se esmeuça, e outra

parte quando o qiieijo entra no cLiradouro; o cjueijo da (]ardiga

introdu/.-se em salmoira a 21" Baumé, depois de competentemente
prensado durante seis horas.

A cura completa-se em dois a tre^ meses para os c]ueijos gran-

des, e em três semanas a um mes para os queijos medianos ou
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pequenos. l-",m algumas qucijciras da Serra da Ksirella, o.s cuvii-

doLiros são concavidades da rocha aproxeitadas para es.se lim.

No labnco aperleiçoado, os utensílios sao modernos, o a(.|iie-

cimento e a coai;Lilação sfio leitos a tempei'alLii\is certas, e as

coalheiras empregadas são as liquidas e as soHdas do ccMiimer-

cit), de torça determinada. As coalheiras mais empregadas são

as de BhiLienteldt, Kabre e Wisser, e entre as solidas as puKu-

riilenlas de Moi-il/-l^liimenthal e dinamarquesa, e uma em pasti-

lhas doseadas.

K regulada até certo ponto a humidade, a temperatura e o

arejamento do curadouro, de modo a garantir as condições de

cura requeridas pelo t\ po de queijo labricado.

4. Productos secundários da leitaria, e conservas

Os productos secundários da leitaria são: no fabrico da man-

teiga, o leite magro; no íabrico do queijo, o soro ou almece, o

requeijão, o atabffe, a manteiga de almece.

O leite magro é geralmente consumido pelos porcos e cães,

e algum, sobretudo nas ilhas, pelos criadores que \endem o leite

as fabricas de manteiga.

Com o s(')ro do queijo costuma-se no pais fabricar o requei-

jão, obtido pelo aquecimento do soro a ()o" ou (p", a que se junta

ou não algum leite. A matéria caseosa coagula completamente e

é extrahida por meio de uma cscumadcira. Atabele é o soro

apenas condensado e engrossado pelo calor.

Destes productos secundários, o único que entra no commer-

cio é o requeijão, que se \ende nas poxoações próximas do local

de producção.

O sÒRí, em muitas queijeiras do Alemtejo e em A/eiíão, e

posto a desnatar durante 24 a 'M\ horas, conforme a estação, e

da nata que ainda se aproxeita f'a/-se manteiga. Ha localidades

onde o s(')ro ja é desnatado em cenirifuga.

Os residuos da leitaria teem por emquanio pouca applicaçao

ou uma applicaçao pouco remuneradora, de modo que não con-

correm para o lucro do producto principal como seria para desejar.

Para uso das colónias principalmente, e também para con-

sumo interno, ha no pais uma regular industria de leite esterili-

zado, que se exporta em latas. Também nas oftícinas de algumas
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phannacias se prcpai"ani iai"inlui.s lácteas com applicação a crian-

ças e con\ alescentes.

PARTE II

FOMENTO DA INDUSTRIA LEITEIRA

A) Iniciativa do Estado.

a) Escolas. ^ Anics de iNXX ha\ia no país apenas uma escola

onde se cnsina\a a pratica de agricultura e portanto a dos lacti-

cinios: era a chamada «Quinta regional de Cintra»; naquelle

anno, o grande ministro Kmygdio Navarro reformou por com-

pleto todos os serviços agricolas do reino, merecendo-lhe especial

attenção o ensino. Foram então criadas três escolas especiaes

para o ensino e pratica da leitaria, sendo uma em Santarém,

outra em A'iseu e a terceira em Castello de Paiva; estas escolas

tinham por fim habilitar operários que pudessem servir como
capatazes, abegÕes ou mestres práticos nas explorações ruraes e

leitarias do Estado ou de particulares e promover o espirito de

associação dos productores para o fabrico de lacticínios em
communi.

O curso d"estas escolas era de dois annos.

Pouco dur(ju o ensino com esta feição. Actualmente, o ensino

technologico dos lacticínios é professado não em escolas especia-

lizadas, mas no curso geral da escola de regentes agricolas de

Santarém e na Escola Nacional de Agricultura em Coimbra. Os
alumnos teem para os trabalhos respectivos uma leitaria, onde

se habilitam no fabrico da manteiga e do queijo. Em qualquer

d"estas escolas as praticas de lacticínios teem sido proficiente-

mente dirigidas, não só no que respeita ao apro\eitamento dos

alumnos como a ensaios de interesse para a industria do país.

b) Exposições.— V.m 1XX4, a Junta Geral do districto de Lis-

boa organizou na Tapada Real da Ajuda uma exposição agrícola,

em que ti\eram parte importante os gados e os productos lácti-

cos; em iSNfS, na Exposição Industrial, que se realizou também
em Lisboa, havia uma secção agrícola, onde necessariamente se

fi/eram representar os lacticínios, mas sobretudo o queijo. Pela
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mesma época, a Junta pronioituM Je melliDramentus agrícolas

da 7.'' região agronómica reali/oii, em local próximo da Kxpusi-

ção IndiisiiMal, um concuiv^o pecLiaiMo, cm <.|iie uma commissão de

veterinários foi incumbida de estudar tjs exemplares expostos.

Cl Fiscali\ação dos productos.—Todos os producios agricolas

alimentares estão sujeitos á liscalização do Kstado, exercida por

intci'medio do Ministério das Obras Publicas, (^ommerci(j e In-

dustria, alem da tiscali/ação sanitária geral, dependente do Mi-

nistério do Keino, que abrange todos os géneros alimentícios.

d) Direitos alfandegários.— Pela pauta de 1887 os lacticínios

importados pagaxam de direitos pautaes

:

Manteigas (por 1 kilogrammai iN? réis

Queijo ipor 1 kilogrammai \()2 »

Pela pauta \ igente, promulgada em i!^()2, laz-se distincção

entre manteiga natural e qualquer outra imitação de manteiga,

e oneram-se os productos estrangeiros coni as seguintes taxas :

Manteiga natural ipor 1 kilogrammai -ibo réis

Margarina de Mouriès ou qualquer outra imitação de

manteiga (por i kilogrammai 400 »

Queijo ipor i kilogrammai 3oo »

B) Iniciativa particular.— Á iniciativa particular, conjugada

com os elementos de auxilio do Estado, se deve o grande desen-

volvimento que eni poucos annos adquiriu a 'producção de man-

teiga no pais.

Em i()o5, a Real Associação Central da Agricultura Portu-

guesa organizou, na Tapada da Ajuda, uma exposição de lacticí-

nios, material de leitaria e gado leiteiro, que constituiu uma bri-

lhante parada bem demonstradora dos progressos desta indus-

tria e do interesse que a lavoura nacional tem ultimamente ligado

a este ramo de exploração agrícola.

Simultaneamente com a exposição realizou-se um congresso

de leitaria, o primeiro desta especialidade que se reuniu em
Portugal, onde se discutiram os pn)blemas mais interessantes

sobre exploração dos nossos gados de leite e sobre <> estado

actual e progresso futuro da industria leiteira portuguesa.
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Sobre este ct)niírcsso corre publicado Lim xokinie, qLie contem

iji-cxtcnso as tlieses, a sua discussão, as conclusões approvadas

e aliíumas memorias apresentadas por vários congressistas. Este

livro é o repositório mais completo sobre a technica e a economia

da indu.stria IcitciíM em Portugal.

Joaquim Rasteiro.



BRi:VE NOTICIA
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ALGUNS MATERIAES DE CONSTRUCCÃO.

NÃO METALLICOS, NACIONAES

ai aérea. - RcsLiltantc da cu/cJiira d(KS calcarcc^s, não

admira que cm grande qLiantidade se fabrique nu nosso

í'^^^ pm^^ onde aquelles superabundam. Fa/-se a exploração

directa para o fabrico ou anne\a-se ã das pedreiras de

cantarias, para aproxeitai" as i^randes ))iassi.is estéreis, c|ue estor-

\ariam a exploração principal. Mm quasi todo o pais se manu-

lactura, abundando os fornos ordinários e antigos: apenas os in-

dustriaes de maior escala empregam os processos niodernos. O
combusti\el é a lailha ou o pinho. A melhor cal e a obtida com
o combusti\el \egetal. Mais ou menos /v/ra, ctjnforme o calcareo

e o grau de escolha depois da co-edura, mais ou menos rendosa,

consoante a sua pureza e o mctlmdn de extincção, a cal do pais

c em geral acceitavel.

Kntre as tirmas que fabricam ou exportam cal, citaml»^, em
Lisboa, ()li\eira ^^ C.'', H. Maria IV-reira, Ernesto da SiKa,

Hilário de Sousa, Rafael José Martins, António Moreira Rato

•Sc Filhos, J. Lino, .1. A\'immer í<: (].'', C. J. Sabido is: C\ etc.

A exportação para o Brasil, mappa I, attingiu em kjo? pei"-

centagem ele\ada. que augmentara com pojMiados esforços dos

nossos fabricantes para a collocação do ai'tigo na*.|uelle país.
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Cal hydraulica. So fabricamos a natural, infelizmente ainda

imperfeita, a não ser no Cabo Mondego, onde a empresa explo-

radora mantém, desde i(S(S4, a exploração d'este artigo com
elementos fabris muito regulares. Não falta ali o calcareo argilloso

na base do /urassico superior, em nivel superior á anthracite que

empregam como combusti\el; abunda a agua e ha próximo um
porto de embarque. Apesar d"estas magniíicas condições, luta a

empresa com diltículdades, como outras muitas, por falta do ca-

pital necessário para a sua expansão.

Km outros pontos se fabrica bastante cal negra ou parda,

mais ou menos hxdraulica, com applicação em obras da região

onde se produz ou noutras do país. Citaremos as de Ancas,

Mogofores • Anadia ; Escusa, Marvão ; Abrantes, Tramagal, Mon-

temor-o-^'elho ; Villa Fernando, etc. Algumas são fortemente ma-

gnesianas, podendo, toda^•ia, applicar-se sem risco em certos

trabalhos h\ draulicos. Do seu estudo nos occupámos em tempo,

dando desenvolvida noticia sobre este material'.

Cimentos naturaes e artificiaes.— Esta industria, implantada

cm higlaterra em ií^24, iniciou-se no nosso pais em iSíjy, com um
ensaio de fabrico de cimento natural, na rua do Alvito, em Lis-

boa. Mallograda esta tentativa, seguiram-se-lhes outras no Cabo
Mondego, que, por if^í^q, começou o fabrico da cal h\"draulica e

do ciniento natural.

Em Pataias e S. Pedro de Muel exploram-se calcareos argil-

losos da formação do lias, e ali próximo, em Maceiras, na

mesma formação, se arrancam calcareos marnosos para fabrico de

productos hydraulicos naturaes, de laboração restricta.

O cimento natural do Cabo Mondego tem tido no pais largo

emprego, sendo para lamentar que a empresa exploradora não

tenha podido aproveitar as condições vantajosíssimas da situação

da fabrica, a lim de melhorar estes productos.

Os decretos de 3o de setembro de i8f)2, garantindo a novas

industrias o exclusivo por dez annos, e de i de fevereiro de 1893,

regulamentando as patentes, tornaram possivel a criação de algu-

' "Kstudo sobre alf^umas cães hydraulicas e magnesianas nacionaes», na

Revista de Obras Publicai e Minas, tomo xxiii (1892), fase. de julho-setembro.
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mas indiisii-ias c a bcncliciação das já existentes. I)"essas proNÍ-

dencias resiiliou a criação de uma importante labrica de cimento

artificial em Alhandra. ( )s seus lundadoi'es, os Si"s. António

Moreira Kalo «Sc l-'illios, \encendo ditliciildades, estabeleceram

uma laboração i.]iie se ele\a ja a .S:()oo toneladas aniuiaes, tendo

o sen prodiicto, marca W/o, acceitação no pais e colónias. E

^11 iM)^ I I \; Mci^ [II Ml II líi M ^ hl ( ii\-i 1 ri

Salii de preparação de provètes

uma vasta installação, que occupa grande arca c se acha dotada

com elementos de fabrico cni muito boas condiç(3es.

Terminado cm i()o3 o privilegio do cimento artilicial, orga-

nizou-sc em Bruxellas uma empresa para explorar os calcareos

marnosos da Rasca, em Setúbal, com o capital de i.2?o:ooo fran-

cos, — a «Companhia dos Cimentos de Portugal» — que em i()Ot)

ali estabeleceu uma fabrica importante de cimento artificial,

coni os fornos e appai"elhos modernos para uma producção de

("):ooo toneladas, que em breve se elevará a 10:000. Os ja/igos

de marnos c calcareos são consideráveis e podem por larguissimo



iC^4 Brcve notici.i sobre al^iius }nate?-ijes de

pciModo aliinciiiai- a exploração. O cimento, iiiarca Tcna-{, arti-

ticial f()}-/Liiu1i(K ja introdu/ido no mercado, Tem-se empregado

coiii exilo em muitas construcções.

Apesai" da prodiicção nacional, a impoi-tação dos prodiictos

li\ draiilicos ainda é ele\ adissima, como se Ae do mappa II'.

Pequeníssima tem sido a exportação: a quota parte desti-

nada ao Brasil, apenas representa simples remessas de aniostras,

sem consequências ^antajosas para os exportadores: os ele\ados

preços de ti'ansporte para o Brasil e os de producção no nosso

pais não permitteni ao nosso cimento defrontar-se naquelle nier-

cado com o artigo similar belga, que se vende por preço tão re-

duzido que seduz o comprador, embora não raro a qualidade do

producto deixe muito a desejar.

Pozzolanas naturaes.— Producto mineral, de origem xiílcanica,

comquanto não exista no continente, é abundantíssimo no archi-

pelago dos Açores, onde se encontra, principalmente, em S. Mi-

guel, Terceira, Faial e Flores. Te^ e larga applicação na hxdrau-

lica nacional e parece chamado no\'amente a tomar, nesta, impor-

tante logar, em xirtLide de experiências ultimamente realizadas

em dixersos paises, como Itália e França, onde prosegueni para

sanccionar detinitixamente a sua etticacia quando misturada com
ciniento, em determinadas condições, a fim de constituir arga-

massas mais resistentes do que outras á decomposição chimica

produzida pela agLia do mar.

Sobre este assunte;, reportamo-nos ao trabalho que ha pouco

publicámos - e consignamos aqui a ^antagem que haveríamos em
tornar bem conhecido da il lustrada engenharia brasileira esse

material que em tão grande abundância possuímos.

Gesso. - Poi-tugal não abunda em rochas g\ psosas : em Porto

de M(')s, em Pernelhas, cone." de Leiria, e em Alencarce, cone."

' «Estudos sobre cimentos nacionaes» e «.Estudos sobre cimentos estranfíci-

ros importados cm Portugal», por J. da P. Castanheira das Neves, na Revista

de Obras Publicas e Minas, de 1S91. fase. de julho-setembro_. e 1894, fase. de

julho-aiíosto.

-' «Subsídios para o estudo das pozzolanas e sua applicação nas construc-

ções», na Revista de Obras Publicas e Minas. imot.
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de SoLirc, lia Mourisca, ci»nc." de Pombal, se encontram as prin-

cipaes e.\ploi'açõcs, sendo o artigo nianiilactiirado muito rei^ulai"

para estuques ou adubos de terras.

A exportação para o Brasil representou em kio? t|uasi t|<>*^„

da totalidade, lexando a cvcv i.|ue teriamos ali amplo mercado
para este producto, se a sua e\ploi'acão se ti/esse enti"e n(')s con-

\enientemente. () i;esso em po não deu loi;ar a exportação, de-

vendo suppor-se que joi todo empi^egado no consumo interno jun-

tamente com o ti"ancès, de que la/emos ainda laru,a impoi-tação.

Cantarias, mármores e alabastros.— Os calcareos exploráveis

para C(.)nstrucções encontram-se em grande qLiantidade por quasi

todo o pais, desde a pedra ordinária para aKenaria até aos mais

tinos mai-mores e alabastros. () liu- e o ridraço, calcareos sub-

cristallinos ou muito compactos do cretacico superior constituem

a generalidade das cantarias de lasboa, com grande duração e

alvura persistente: muitos, susceptiveis de pcjlido, dão mármores
variadíssimos. Abundam nos districtat; de Lisboa, Coimbra e

Leiria. O cretacico médio, entre (^ascaes e Cintra, fornece varia-

dos mármores, como o biísaiiu, hoje muito empregado, e cantarias

de calcareo compacto, artedioso, em resistência quasi igual ao

lioy. posto que de menor brancura.

No Algar\e. o cretacico médio e o inferior dão calcareos da

mesma qualidade, mas de C('tr ditlerente, empregados em canta-

rias. Os calcareos caiiw^oicos (mantos, lacustres e travertiuos)

abundam no pais, servindo os marnos (Serra da Arrábida e Al-

garve somente para alvenaria; os lacustres (.Mémquer, Rio Maior

e Thomar. para cantarias mais grosseiras; os traroiiuos ''>iuMd-

rem, Thomar Tori^es N\nas e Condeixa i para cantarias communs.

Os calcareos mesozóicos apparecem e?n todas as di\isões do

secmidano e, por \e/es, em possantes assentadas.

Dos jurassiccjs, t)s oolithicos brandos, em \oga nas construcções

pela facilidade com que se trabalham, teem as principaes pedrei-

ras no districio de Leiria: no de Coimbra, em .\nçã, encontramos

calcareos moles, oolitliicos, que se acham igualmente em outras

regiões do pais.

()s Conglomerados da Serra da Arrábida breclia^ e os de

Messines e Taxira, lindos, quando polidos, pela sua \ariada po-

Kchromia, empregam-se muito e também se exportam.
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1-Jn m;irmc)|-c.s c iíi'andis.siina a nossa i^iquc/a: no Alemtcjo

ha-os niai^niíicos, l]lic sc encontram explorando os calcareos

archaicos; nos districtos de Coimbra e de Bragança, os calca-

reos silurícos dão bellos mármores, deparando-sc-nos neste ultimo

districto algumas grutas com lormosissimo alabastrc^ calcareo, de

cores lindíssimas, como o de Santo Adrião e Bragança.

Destes materiaes encontrará o leitor larga e prcjíiciente noti-

cia eni di\er.sas moiiogi-apliias : em nota indicamos algumas '.

O trabalho dos nossos canteiros, perfeitíssimo, mantém o mui

elexado conceito que já no século xviii merecera a estrangeiros

illustres que vizitaram o nosso país, como Murph}' e o Duque de

Chatelet, e bem o attestani magnificas ornamentações de varia-

dos ediíicios públicos e particulares -.

A nossa exportação de pedras de cantaria e outras (mappa I)

foi importantíssima para o Brasil, subindo em i()o5 a mais de

40 7o do total. Convém, portanto, aos interessados, manterem-se

nos mercados d^aquelle grande país, introduzindo ali os mármo-

res e alabastros formosíssimos do nosso país, alguns dos quaes

não temem confronto com os estrangeiros de maior fama.

Lanientamos que a industria de extracção, por inópia de capi-

tal, não possa adoptar os elementos de trabalho mais adeanta-

dos. Com que se reduzem ou annuUam prejuízos e defeitos de

explorações acanhadas. Ao estado actual attribuimos a impor-

tação de mármores e alabastros que ainda lazemos de Itália e

outros paises.

I F. I.. Pereira de Sousa, «Subsídios para o estudo dos calcareos do dis-

tricto de Lisboa», na Revista de Engenharia Militar, setembro 1897 ; Os cal-

careos no districto de Leiria, Lisboa, 1906. J. F. Nery Delgado, «Reconheci-

mento scientifico dos jazigos de mármores e alabastros de Santo Adrião», na

Revista de Obras Publicas e Minas. 1888. J. P. Castanheira das Neves, Os Jazi-

gos de mármores e alabastros do Vimioso e Miranda do Douro, seu valor

industrial, Lisboa, i8()o. Relatório acerca das actuaes condições de explora-

ção dos mármores e alabastros de Vimioso, por M. F. da Costa Serrão, Lis-

boa, 1890. Liberato Telles, Pintura simples, Lisboa, 1898 (Lista de mármo-
res, a pag. 195). Catalogo descritivo da secção de niinas da exposição de indus-

trias/abris em iti<SS, por Severiano Monteiro e Augusto Barata, Lisboa, 1SS9.

- Plans, elevations, sec/ions and views of thc Church of Batalha, by James

Murphy, London, 1793. Voyage du ci-Devant Duc de Chatelet en Portugal,.

par Bourgoing, Paris, 1798.
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A preparação c lavor das pedras é miiiio regular e occupa

grande numero de braços: e\erce-se junto das pi-oprias pedrei-

ras, nas otlicMias de I.isboa, Poi"lo e ouiras lo«:ali\lades, ali^unias

com serrarias a \apor, como as de António Moreira Kato òsL Filhos,

J. Lino (l^isboai, Murat òs: (>.' (Porto., l-!mpresa exploradora

(Chão de Maçãs), eic.

DIRECÇÃO DOS ESTLDOS E ENSAIOS DE MATERIAES DE CONSTRUCÇAO

Laboiatolio pliysico

Abundam os granitos, largamente empregados nos districtos

do norte em edificações e calçadas. Assimilham-se alguns aos

mármores pela alvura do feldspatho e finura do grão da mica:

a serragem em placas e o seu polimento, ainda, porem, se des-

conhecem entre nós, embora no estrangeiro ha longos annos se

pratiquem. Os porphyros, diontos, serpentinas e outras rochas,

applicaveis a mobiliário c ornamentação architectonica, tèniol-as

em massas, muito possantes algumas, mas quasi as exploramos

apenas para as calçadas I Os basaltos também se arrancam para

aquellas e para alvenarias, principalmente em Lisboa, onde exis-

tem em grandes manchas, de boa qualidade e grande resistência.
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Tejolo. Data de .séculos o sen labrico e emprego na nossa

terra, onde natiiralnienle os ai\il-»es lhe generalizaram o uso. Nas

ruinas ciiriosissimas dos nossos castellos mouriscos e edifícios

medie\aes, enconii-amos o tejolo, ainda beni conser\ado c resis-

tente, constituindo aKenarias ou elementos ornamentaes.

Torna-se pi-eleri\el o seu emprego em alguns casos, até em
regiões do pais onde a superabundância da pedra pareceria dever

exclui-lo das aKenarias. Não nos faltam construcções inteiramente

de tejolo: onde seja condição essencial do edifício a incom-

bustibilidade, encontramos já entre nós largamente adoptado o

tejolo em abobadilhas corn \igamentos de ferro e em divisórias

internas, uso que se tem generalizado em Lisboa nas no\as edifi-

cações. As nossas fabricas preparam-no massiço, furado, prensado,

canelado, airpo, efe, e para pavimentos o ladrilho, usado em
lojas nas pro\incias, e também as placas delgadas, prensadas, de

^arias formas geométricas, para forro de paredes e outros usos.

Telhas. — Kste material, \idrado ou não, tein enti'e nós ^"aria-

dos t\ pos, desde o antigo de canudo até aos mais modernos,

niarí^elhès, progresso, etc, empregando-se no primeiro a molda-

ção manual e nestes últimos a mecânica.

A exportação do tejolo para o Brasil tem sido insignificante;

a da telha, porem, cresceu notavelmente, attingindo em u)o5

mais de 3o por cento da totalidade, p^o^•a da boa acceitaçao

deste productc; nos niercados daquella nação. Esta industria

tem-se expandido nos últimos annos pelo desen\ol\imento de

no\as construcções: muitos dos seus artigos, fabricados a \apor

por processos modernos, são de excellente qualidade. Ha bastan-

tes fabricas, muitas recentes, pequenas ou grandes segundo se

destinara ao abastecimento local ou ao do país e á exportação.

Citaremos a Empresa Nacional de Cerâmica, de Lisboa, a

(v)mpanhia Nacional de (>eramica, de Palença, a das Devesas,

em \ . X. de (iaia, a Empresa Cerâmica Portuense, no Porto, etc.

(irande numero dessas fabricas produzem, alem da telha,

tejolo e tclhões, as manilhas e \arios artigos de ornamentação.

Manilhas de grés cerâmico. — Comquanto a industria cerâmica

tenha sido praticada desde séculos no país, o grés cerâmico ape-

nas em iN(u) Começou em ensaios na Abrií^ada, onde se fundou
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a primeira fabrica deste prodiicto; a actual, dotada de inacliinas

inglesas e tornos api\)priad()s, prodLi/, inieii'iços, os artigos ne-

cessários a canalizações, giMiides disinliuições de aguas, tejolo,

barri) i'elractario, etc. ; a das Dexesa.s manutaciura também a

Tiibagem de grés cerâmico.

Azulejos. l\ste pi"oducto cerâmico ornamental, (.|ue a domi-

nação) árabe nos trouxe no século \iii, \eio a tomai' entre nos

grande desenxoKimento, como elemento decorati\o ou simples-

mente de rexesiimento de paredes internas e externas e até de

pa\imentos de edifícios, attingindo no século wii e nu seguinte o

seu maior brilhantismo. Xos nossos monumentos históricos, reli-

giosos ou prohmos, existe ainda larga copia de a/ulejos, lisos ou

em rele\o, alguns de elegante e gracioso desenho, nitido la\or

e perfeito desempenu, de artistas nota\eis no género, Francisco

de Matos, Mariano Brandão e outros, a qLiem os especialistas

enaltecem com subido louxor.

No Paço Real de Cintra, nas quintas e palácios da Bacalhoa,

em Azeitão, e do Correio Moi', em Loures, nas igrejas da Madre
de Deus e S. Roque, em Lisboa, nas nossas \etustas cathedraes,

palácios e editicios antigos, escapados á destruição do tempo ou

á vandalica devastação da ignorância malcNola, em templos e

ermidas espalhadas pela nossa pátria, deparamos com innumeros

quadros mxthologicos ou chi'istãos, executados em azulejos de

cores variadas.

Nas nossas casas, antigas e modernas, principalmente nas

fachadas, é tão \Lilgar o uso do azulejo, liso, poUchromo, de

desenho mais ou menos elegante, que Albrecht Haupt o considera

bem característico na architectiira portuguesa, e Theodor Bogge,

característico do pais, como Racz\nski o appellidara de physiono-

mico. Felizmente, artistas muito distinctos se teem consagrado

ultimamente a pintura especial dos azulejos, ostentando-se em
alguns edihcios recentes, como a no\ a escola medica de Lis-

boa, \erdadeiros primores artísticos no gener<i. Jorge (_>ollaço,

Teixeira Lopes ipaei, ALmuel (justa\i> Bordalo Pinheiro, e outros,

iazem re\ i\er as bellezas ornamentaes que no passado tanto nota-

bilizaram entre nos os azulejos.

() seu emprego em re\'estimentos i-ecoiiimenda-se pelos etVei-

tos decorati\os nas construcções de luxo e pela vantagem de
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rcsi^Liardar as paredes ci)nti\i as inieniperies e sua higiénica

applicação nos compartimentos dos edilicios, onde seja preceito

imprescindixel o mais rigoi^oso asseio.

Das niiniei osas labiacas de faiança nem todas produzem o

a/ulejo: das cjue o la/em citaremos as do (>ai'\alhido, Devesas

(\'illa Nova de Gaya), Santos xMartyres e Fonte Nova (Aveiro),

Real fabrica de louças (Sacavém), P\ibrica de faianças (Caldas da

Rainha I, \'ÍLi\a Lamego, Sabido, Roseira (Lisboa), etc.

Lsta industria, perfeitamente nacional, tem muito a esperar

dos niercados do Brasil, tjue de [()o3 a hjoô nos absorveram a

parte mais impt)rtante da producção.

O leitor ávido doestas noticias encontrá-las-ha em publicações

nacionaes e estrangeiras, de que, em nota, citamos algumas '.

Madeiras. Constittiem um dos grandes grupos de materiaes

empregados no país, onde as construcções metallicas, o sidero-

cimento e o sidero-beton {concreto armado) não teem conseguido

ainda general izar-se como em outras nações, não só pelo preço

elevado do ferro e do cimento, mas também por falta de empre-

sas constructoras da especialidade.

Possue Portugal essências íiorestaes appl içáveis em muitas

construcções: se houvéssemos repovoado as nossas matas, criado

outras e e^•itado as devastações que a ignorância produz nas

existentes, a importação seria apenas a de madeiras exóticas a

empregar em um ou outro caso especial. As madeiras tinas para

marcenaria são exóticas e importadas, como o mogno. Algumas
nos vêem do Brasil, de onde outr"ora recebíamos outras muitas

de construcção que em edificações antigas, principalmente nas da

' Joaquim Rasteiro, Quinta e palácio da Bacalhoa, Lisboa, 1895. Joaquim

de Vasconcellos, Cerâmica portuguesa, Porto 1894. Liberato Telles, Duas
palavras sobre pavimentos, Lisboa, 1806, pag. 202. Gabv\&\ Perúva, Documentos
históricos de Évora no século xiv— Estudos eborenses, Évora, 1880 e i88õ.

Conde de Sabugosa, O Paço de CAntra, Lisboa, iqo3. José Queiroz, Cerâmica
portuguesa, Lisboa, 1907. Rac/ynski, Les arts en Portugal, Paris, 1846. Ad. de

(^euleneer, Portugal— Notes d'art et d'arclicologie, 1882. Albrecht Haupt, Die
Baukunst der Reiiaissanre in Portugal, Frankfurt a/Mein, i8i)0. Theodor Bogge,

Kunstgewerbeblatt^ outubro iSgS, e Blatter /Ur Kunstgeiverbe, n."' 3 e 4 de

1895. etc.
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rcconsiriicção poniixilina de Lisboa, se encontram ainda eni boni

estado. As que importávamos d'ai.]uelle pais constam de um
li\ro, litije iMro, a Pauta do Paço da Madcií-a, publicado em
lasboa, eni iN^v^.

As madeiras indígenas que priíicií^ilmente empregamos são:

As rijas: o carxalho roble i (^nfrcits sessili/loi-a, do norte do

pais; o cai-\alliii aKarinho
1
Q. pcdiniciíla/a |-".liiii., e Q. robur.

DIRF.CC.Af) 1>| KSTLDOS E ENSAIOS DE MATI.IiUr.S DK (.ONS 1 RICCAO

l.;iboratoiio chimico

L.) qLie se enconii^a no Minho, l)eii"a, b".stremadui"a e Trás-íts-

.Montes; o cai-\alho pardo ou cerquinho ('O. pubcsccns, C^. hv-

bnda, Brot.i, do Minho c Trás-os-Montes ; o car\alho português

( Q. lusitanica, Lam.i, da Estremadura e Alemtejo; o castanheiro

iCastauea Piilg., Lam.i, de Trás-os-Montes, Beira Alta e Algarve;

e poucas mais;

As resinosas, coniferas, as mais usadas nas construcções civis

e hydraulicas: o pinheiro bravo ou maritimo tPiíiiis pinasler, Ait.

J^iiiiís >}iarili)iiaK que se encontra em todo o litoral e nas regiões

entre o Sadt) e o Minho, sendo o melhor o do Pinhal Real de

Leiria; o pinheiro manso {Piíiiis piíica) em quasi todo o pais; o
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Piíiiís silj'cs/i'is. Como o de I-^landi-c^ c de Riga, c o lariço iLarix

cu}'()pa.\i)-, que não abundam.

No ntjsso laboratório tccm sido determinadas as constantes

especificas de algumas das nossas csseiicias, com(^ o pinho do

Pinlial Real, e algumas outras enxiadas pela Companhia do Bu/i,

na Ah-ica Oriental.

Ladrilhos mosaicos liydraulicos. — Manufacturam se em Lis-

boa e Porto, onde ha algumas fabricas como as de Goarmon &
C.\ .1. Lino, a Innovadora Portuguesa, J. A. Santcjs & C."', Costa

&L C"^ (Gaia), PVeitas (I<c Filho (Porto), etc.

O material, de padrões diversissinios, é entre n(')s empregado

principalmente em pavimentos e muito pouco no re\estimento

de paredes, onde poderia ter applicaçao hxgienica por per-

mittir a evaporação da humidade e produ/ir bons etfeitos deco-

rati\()s.

Algumas labricas manufacturam pcd}'as fadícias de cimento

e outros materiaes, imitando mármores, brechas, etc. Tem esta

industria como concorrentes os ladrilhos estrangeiros, com os

quaes poderia luctar vantajosamente se racionalmente \iesse a

constituir uma industria annexa ã dos nossos cimenttjs.

() ladrilho mosaico cerâmico, usado entre nos, é todo de im-

portação estrangeira.

Tejolo silico-caicareo. — Kste producto moderno foi introdu-

zido no nosso pais pela Empresa Ceraniica de Lisboa, que

em i()o3 obte\e prixilegio e installou otíicinas próximo a Coina,

junto á estrada do Seixal. Kste material tem já sido applicado

eni diversas obras nacionaes de modo satisfatório e a fabricação

ele\a-se a cerca de iX:ooo tejolos nos dias úteis.

Knsaios a que procedemos sobre estes tejolos deram, nas

melhores amostras, um coetHciente máximo de absorpcao de

agua dt>ce igual a 0,1 14 e a resistência media ao esmagamento:

a seco, 194,3; a húmido, i(vS,3 kilogrammas.

(comparados com os tejolos ordinários, mostram os silico-

calcareos, em geral, menor coeficiente de absorpção de agua e

resistências que, comtjuanto inferiores ás dos melhores tejolos

ordinários de barro C(j/.ido, se avantajam as de outros, parecendo

sutlicientes para as cargas ordinárias das ahenarias.



constriicc-iii. //.?" nwt.illicos. ii.icion.ics
,73

Ardósia. -Ha schàíos ardoseiro^ cm varias rciíiõcs de Portii-

j^al, mas so se exploram: 110 distrieio de lk'ja lAljusirel, BariMii-

cos e Moiirai; iio de |-!\nra lArraiolos e Alandroal); e no do

Porto (Nalloiigoi, onde as mais bellas placas se encontram no

siliirico inferior. A exploi-ação nos dois j^rimeiros districtos é mais

resiricta e os seus artetactos leem mais redii/ida applicação do

i.|Lie os de \ allonij,o, onde os ja/igos do (iallinheiro, são nuiito

[^•••••fl

>IHI-.i.i_.Aii l)(j> E>11 nos K ENSAIOS Di; M A rKIU AKS 1)K <.oN~ll

Laboratório mecânico

importantes e a sua exploi-ação, começada ha muitos annos, per-

niitte a e\ti'acção de i^randes placas. A principal exploração per-

tence á empresa The \'allongo SIate ík .Marble Quarries (]'\ ^|Lie

manuhictura a lousa em columnas, placas para mesas, etc, e

placas delgadas para cobertura de editicios, as quaes se empre-

gam largamente em todo o pais e em especial nas pro\incias

do norte.

babrica a empresa ainelacios muito perfeitos, applicando, a

alguns, esmaltes e pinturas \ariadas com lixação irreprehensixel :

a serragem, aplainagem e perfuração la/em-se mecanicamente.
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H!-e)'c noticia sobre aliciais Jiuterijes de

Neste concelho existem oiiti'as explorações com applicaçao res-

tricta ao fabrico da lousa para telhados e supportes das rama-

das ! parreiras I das nossas províncias do norte.

Cortícita. l'-ra para lamentar L]iie no nosso pais, onde é

vasta a exploração da cortiça e já ha annos atravessa uma ver-

dadeira crise, se não aproveitasse o seu excedente, invendavel,

para esta no\a applicaçao: felizmente, os Srs. O. Herold & C.''',

tomaram essa iniciati\a, montando do outro lado do Tejo uma
importante installaçao para o fabrico de tejolos e chapas para

paredes, re\estimentos isoladores, abobadilhas, etc, fabricando

também uma massa para pavimentos hygienicos sobre madeira,

betonilhas e mesmo lagedos, que, pelos bons resultados e eífeitos

decorativos, tem tido ultimamente grande apphcação.

Asfalto. — Encontra-se no concelho de Torres ^'edras, Serra

do Cabaço, nos calcareos jurássicos impregnados de betume; em
camadas muito possantes, no districto de Leiria; em jazigos am-

plos, em Canto de Azeche e na Granja, junto a Monte Real, e

em outros pontos do país. A exploração principal é a d'aquelles

jazigos e os productos empregam-se em pavimentos, não tanto

como outrora, pois lhes preferem hoje as betonilhas de cimento,

o ladrilho, a cortícita, o porphvrolitho, o xylolitho, a hinitita e

outros artigos estrangeiros já introduzidos no nosso mercado.

Por esta brevíssima e incompleta resenha se mostra que mui-

tos dos nossos materiaes, pelas magnilicas condições em que se

encontram, poderão proNer ás nossas construcçÕes e alimentar

umíi exportação lucratí\a •, para conseguir, porem, este desidera-

tum mester se torna agremiar os capitães nacionaes e attrahir

os estrangeiros para a constituição de empresas robustas que

explorem as nossas riquezas naturaes sob o iníluxo de um su-

bido espirito de pn)gresso technologico e económico. Nessas con-

dições, melhor do que com direitos pautaes Liltra proteccionistas,

poderão florescer, ao que nos parece, alguns dos ramos indus-

triaes a que \imos de nos relerir.

Estudos e ensaios de materiaes de construcção. Fm illustre

engenheii'o português, l.uis da Siba Mousinho de Albuquerque,
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lembrava, cm i^^4 j, aos nossos technicos a conveniência de iniciar

o estudo dos nossos maieriaes congregando em Lisboa íjs ele-

mentos colhidos em lodo o pais para o estudo s\nthetico. Tenta-

tivas posteriores se maloi;rai\im ale L|iie cm iSfS-y se crioLi, na

Direcçiío das obras do porto de Lisboa, uma secção para estes

estudos, que lomos encarregado de installar e dirigir. Por de-

creto de .24 de no\cmbi'o de i<S()(S, aquclla secção loi con\ertida

DIRECÇÃO DOS ESTl DOS E ENSAIOS DE MATERIAES DK CONSTRl CCAO

l.:ibor;itorio mcciuiico

em direcção de estudos c ensaios de maieriaes, otficiaes ou par-

ticulares mediante rciiuineração estabelecida cm tabeliã especial.

Este serviço, que ainda desempenhamos, acha-se installado na

parte térrea da ala sul do Terreiro do Trigo, na avenida marginal.

As cinco estampas intercaladas no texto desta noticia repre-

sentam algumas das insiallações dos três laboratórios, physico,

chiniico e mecânico.

As principaes machinas e apparelhos ali cxistcnies são:

Uma machina Amsler-I>at1on, de i3o toneladas, para compres-

são, flexão e corte transverso, com auto-rci;istador, intlectometros
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c apparelho de cspellios .Martcns para os ensaios de elasticidade;

uma jnachina, do mesmo tahricante, para coi'npi"essão e flexão, de

? toneladas; uma machina, idem, para compressão somente, de

'^o toneladas; duas machinas .Michaelis para tracção, Hexão e

adherencia.

Apparelhos Nivet, Bauschinger, Buignet, Michelle; um para

preparação de argamassas, Steinbruck-Schmel/er ; um para fa-

brico de prt)vas, Bòhme, com os moldes e accessorios precisos;

um apparelho Deval para desgaste de brita: um para peneiração

mecânica, modelo da Kscola de Pontes e Calçadas, de Paris.

Machina Schickert para compressão até 5o toneladas; prensa

A. (dair para compressão até 120 atmospheras; machina Adie
para tracção; apparelho pai^a ensaio de tubos até 1? atmos-

pheras.

1 hermostatos e \asos para ensaios a quente; microscópio

Nachet, grande modelo, e pòlari/ador para estudos micrographi-

cos; apparelhos Le Chatelier para deformações; funil normal para

densidades apparentes; cathetometro, autoclave, estufas, volume-

nómctros e variados instrunientos.

Um pequeno laboratório chimico; secretaria, gabinete dos

engenheiros e bibliotheca, mostruário, etc.

Numerosos ensaios teem sido executados, bem como varia-

dos estudos sobre materiaes nacionaes, coloniaes e estrangeiros,

muitos dos quaes temos publicado na Reinsta de Obras Publicas

e Minas ou em separado imappa III 1.

Os laboratórios desta Direcção, comquanto não possam com-

parar-se ás instituições similares de Madrid, Paris, Gros-Lichter-

leldewest, etc, ainda assim, na sua modesta pequenez, obtiveram,

na Kxposição Universal de Paris em i()Oo, a medalha de ouro, que

igualmente nos loi conferida pelos trabalhos próprios com que,

a tempo pre\enidos, ali concorremos. Algumas dessas institui-

ções e technologos distinctos teem favorecido esta nossa com as

suas deferências e, entre estes, registamos com prazer, alguns

illustrcs prcjfessores da Kscola Pol\ technica, de S. Paulo do

Brasil.

J. DA P. Castanheira das Neves,

Kiigcnlieiío (j\ il.

l>irector dos esiudus c cn^iiios de- míiicii;ics de l(iiis1i'iicc;u).
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MAPPA II

Importação total de cimento k cal hydraulica

(Toneladas)

(jmciito p 31' países Cal

Aiiiios Total
hvdiau-
"lica

Allomaiihii Hclgi.a l-iaiKM Inglaterra Ivspanlia Diversos Total

18SS 888,8 45 1,3 8:588,9 5:844,3 0,8 74,0 I 5:888,1 i:256,6

1S89 808,8 1:8*80,0 6:6i3,5 9:177.4 212,5 28,2 18:720,4 3:993,7

i8iX) 256,6 3:59f.2 16:453.2 6:275.6 38,0 254,1 26:871,7 8:737,8

i8()i 633,4 3:88 1,8 7:093.
(')

2:919,6 i9,(j 4,« 14:552,8 2:864,2

lS(|2 345,4 3:895,8 2:354.9 2:787.4 0,2 28,1 9:412,0 1:169,8

1893 59>4 3:822,4 2:63 1,5 4:610.7 - 0,1 11:124,1 1:428,0

1894 282.6 4:485,2 6:047,7 2:429,4 142,0 0,1 i3:387,o 1:549,3

1895 570,2 4:806.4 3:5i3.2 1:473,5 0,1 0,3 io:363,7 3:o88,6

i8<)(3 767,8 5:864,1 2:887.4 1:462.6 2,7 - 10:974,6 3:279,5

1897 618,8 4:682,3 4:928.7 1:747,5 1,0 34,5 12:012,8 6:435,3

1898 320,5 5:6i5.3 3:4(")0..T 58..

7

O.I 18,4 9:996,5 1:951,5

1899 1:236,7 6,340,5 i:5i3.o 989,? 0,4 1,0 10:081,1 908,4

KKK) 1:793.9 7:159.3 1:887,1 1:452.8 20,2 110,5 12:423,8 984,1

1901 2:356,6 7:431,0 1779-'.) " ••454,7 0,2 - 1 3:023,0 2:563,2

1902 2:592,5 10:216,8 1:079.8 925,9 20.(| 20,8 14:856,7 2:993,6

1903 i:3o5,S io:3i9,9 1 :

1

II .6 1:986.5 91,4 0,9 14:815,8 1:285,3

1904 1:474.2 ii:328,i 419.6 2:683,0 2,1 163.7 16:068,8 i:3o7,7

1905 i:i63,2 14:051,6 73 1,7 2:628,8 i5.l 258,9 18:849,7 977,3
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Public.ições do .iiitor. sabre Jiialcrijcs. ctc.

Estudos sobre cimentos n;icion;Ks — Reyislj de Obras Ptiblic.is c Minas,

de i'S(ii.

Jazigos de mármore e alabastros de Vimioso e Miranda do Douro —^ Lis-

boa, typoijraphia das Novidades, iNqi.

Estudos sobre resistência de materiaes. Machinas e instrumentos empreita-

dos pela 10." secção da 3." circumscripção hydraulica — Estudos sobre

alfíumas cães hydraulicas e mai;nesianas nacionaes— Revista de Obras

Publicas e Miuas, de 1892.

Noticia sobre o laboratório de resistência de materiaes — Lisboa, Imprensa

Nacional, 1S9?..

* Memoria sobre as investigações experimentaes e ensaios de resistência de

materiaes de construcção — Revista de Obras Publicas e Minas, de 1S93.

Estudos sobre cimentos estrangeiros importados em Portugal — Ibidem,

de 1894.

* Noticia sobre o cimento artificial francez dos Srs. E. Candlot «S: C'^", de Pa-

ris— * O ensaio dos materiaes de construcção. O Congresso de Zurich.

O relatório da commissão francesa — Ibidem, de 1893.

O congresso internacional para a unificação dos ensaios dos materiaes em
Stockolmo em 1S97— Ibidem, de 1897.

* A nova organização dos estudos e ensaios dos materiaes de construcção em
Portugal — Ibidem, de 1900.

Notice sur les études de résistance et essais des matériaux de construction

en Portugal —-Lisbonne, Imprimerie Libanio da Silva, 1000.

* Os laboratórios ofliciaes de ensaio de materiaes de construcção em Madrid—
Revista de Obras Publicas e Afinas, de iqoo.

* A Associação Internacional para os ensaios dos materiaes de construcção e

o Congresso em Budapest em 1901 — * A segunda sessão da commissão
francesa dos methodos de ensaio dos materiaes de construcção — Ibidem,

de 1901.

* Uma missão de visita a alguns estabelecimentos de ensaio e experimentação

de materiaes de construcção em Inglaterra. França e Hespanha— Ibidem,

de 1904.

Projecto de torre e annexos para farol eléctrico e sinal de nevoeiro no

Cabo da Roca em 1884— Ibidem, 1903.

* Die Puzzolane der Azoren, com traducção franceza — Haumaterialienkunde.

de Stuttargt, 1905.

* A evolução do alumiamento marítimo e dos sinaes de nevoeiro para pre-

venção aos navegantes— Revista de Obras Publicas e Minas, de 190o.

* Subsídios para o estudo das pozzolanas e sua applicação nas construcções—
Ibidem, 1907.

* Os trabalhos indicados com este sinal foram publicados tanibcm cm separatas impressas na

Imprensa Nacional.





CORREIOS

1. Resenha histórica

^«^ti "^^ illu^trc escritor português, que por muitos annos des-

empenhou as llincções de director geral dos correios e

telegraphos — Guilhermino de Barros— attribiie a D. Ma-

nuel a criação do otticio de correio-mor e atlirma que,

dos lucros prt)\enientes do serviço, pertencia uma decima parte

a esse liinccionario e o restante ao Estado. No diploma dessa

criação, que tem a data de <> de noxembro de i?2o, estatuia-se

que fossem estabelecidos ca\allos de posta onde tosse necessário

e davani-se pri\ilegios aos mestres de posta, como incenti\o para

a melhoria do serviço.

Apesar disto, porem, parece que o ser\iço não ciiegou a

iniciar-se, ou, pelo menos, a desenNolver-se, pois no reinado se-

guinte, em 2 de agosto de ib-ib, appareceu novo diploma de

criação.

Mas, qualquer que seja a data exacta de iniciação do serviço,

concluem os entendidos que os correios portugueses estavam

nessa época, primeiro (.juartel do século xvi, no mesmo pé e des-

envolvimento que tinham nos restantes paises da Kuropa.

Filippe II ordenou, poi' Justos )notij'os do seu serviço, que o

orticio de correio-mor se ^endesse, e por esta operação, que ren-

deu yoiooo ci"u/ados ao Ihesouro, enti'ou na posse do cargo, e

no seu exercicio. Luis Gomes da Mata, poi" contrato de m de
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julho de i<)o<s ficando o cai'go para cllc c pai"a os seus successo-

res, com o direito de nomear e prover estafetas, mestres de posta

e assistentes e até coiiside)'ar-se isento de snjeição a Castella '.

l-.sic cargo de correio-mor existÍLi ininterruptamente, e o ser-

\ico te\e uma organi/ação baseada naquelles moldes, até i'S52.

Hou\e no\as e dilíerentes provisões sobre o assunto, como o re-

gimento de 17 de fevereiro de i(>44, os alvarás de 1 de junho de

it)()'-í, 20 de julho de ifH)4, i3 de dezembro de 1701, 16 de maio
de 1 7(^ \ mas os tópicos da organização manti^"eram-se inalteráveis.

Por outro lado, o natural progresso das instituições postaes

exigia acordos com estranhos; assim se elaborou o tratado de

Londres de 20 de le\ereiro de 1703, com o grao-mestre das pos-

tas inglesas.

Ocioso será apontar minuciosamente todas as providencias

que loram succcssivamente acrescentando os privilégios e honras

e aumentando os reditos do correio-mor e seus assistentes.

Mas o desenvolvimento do commercio e o da industria leva-

ram o Governo a entender que não podia ser apanágio de uma
íamilia, nem conservar-se em mãos particulares, um serviço que

tinha de attingir enomie desenvolvimento, e que, por isso, devia

ter a lorma e as garantias de serviço publieo. Deu-se por isso, sob

proposta do Ministro da Marinha, D. Rodrigo de Sousa Coutinho,

acceite pelo correio-mor, a reversão para o Estado do serviço do

correio, mediante uma indemnização á pessoa c]ue nessa occasião

desempenha\a o cargo.

O novo serxiço íicou a cargo do Ministério dos Negócios Es-

trangeiros, por alvará de i() de março de 1707.

AlargoLi-se então, como o attestam numerosos diplomas offi-

ciaes, aquelle serxiço, tanto no que respeita aos correios terres-

tres como aos maritimos.

A exposição, ainda que summaria, das phases por que succes-

sixamente passaram os correios, as ^icissitudes da sua adminis-

tração, a adopção nelles dos melhoramentos e processos de tra-

balho seguidos nas nações mais adeantadas, levar-nos-hia muito

longe, sem vantagem para o nosso hm.

I Vide Relatório postal do anno económico de ii^-j~i8-;8. Lisboa, 1870,.

pa.c. 7.
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Basta, pois, (.|iK- dei\L'mt)s coiimj^ikkIo i,|ik' cssc sci'\ico, oiic

hoje la/ parle do .Minisierio das Obras l?Liblicas, C.ommerciíj c

Industria, tem acompanhado os progressos reah/.ados noutros

paises da luiropa.

Até iNX(), conser\(iu-se separado dos telej^raphos. Com a fu-

são, operada nesse anno, entre os dois sersiços, \ieram notaxeis

accrescentamentos e progressos, cjiie se maniixeram e ahu'garam

extremamente no pei'iodo decoi'i'ido desde essa epoca até o pre-

sente.

Inútil e indicar <.|uando começou a liinccionar cada uma d'essas

modalidades de trabalho, cjue representa um benelicio publico

de importância e i.]ue todas são hoje largamente apnneitadas.

O ser\iço de \ales e permutações de fundos internacionaes,

o enorme desenxob imento dado ao dos xales nacionacs, a cria-

ção do de encommendas postaes nacionaes e internacionaes, t|ue

tão enornie extensão teni tomado, os serxiços de cobranças de

assinaturas de jornaes e de outras publicações periódicas, e em
geral de cobi^ança de i'ecibos, letras e obrigações, o desenxohi-

mento do serviço dos refugos postaes, marcam ctapes de melho-

ramentos hoje hirgamente aproveitados por todos e correspon-

dendo a necessidades económicas de ditíerentes ordens, bem co-

nhecidas.

2. Resultados da exploração postal

Para fazer ideia dos resultados linanceiros da exploração pos-

tal, parece-nos útil reproduzir o seguinte mappa, que extrahimos

de uma publicação othcial

:
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QUADRO I

AlliHis Receita Ji)> Cdii-eios Despesa dos correios riirterenças

1853-1 854 219:530^)061 136:581*138 + 82:948*923

1854-1 85 5 210:326*625 192:943*851 + 17:372*784

i855-i856 255:641*466 233:034*953 + 22:Cc6*5i3

1856-1 857 269:251*326 264:536*045 + 4:715*281

i857-i858 295:523*114 256:293*138 + 39:229*976

1858-1859 317:004*943 325:121*971 - 8:117*028

1859-1860 327:290*749 293:723*426 + 33:567*323

1860-1861 350.436*467 291:371*779 + 59:064*688

1861-1862 372:886*933 303:578*741 + 69:308*192

1S62-1863 401:787*929 345:667*320 + 56:120*609

1863-1864 414:469*643 329:701*804 + 84:767*839

1864-1865 387:017*660 283: 133*277 + 103:884*383

1865-186Ó 389:237*490 352:633*447 + 36:604*043

1866-1867 396:645*062 342:971*113 + 53:673*949

1867-1868 397:547*998 359:292*338 + 38:255*660

1868-1869 407:536*330 381:786*443 + 25:749*887

1869-1870 420:567*961 344:947*729 + 75:020*232

1870—1871 426:83 1*83 1 287:804*946 + 139:026*885

1871-1872 475:033*244 342:254*721 + 132:778*523

1872-1873 496:956*448 325:421*297 + 171:544*191

1873-1874 506:499*236 326:310*904 + 180:188*332

1874-1875 535:i20*5o5 354:371*154 + 180:749*351

1875-1876 542:452*053 370:214*316 + 172:237*737

1876-1877 504:591*747 348:740*585 + i55:85i*i62

1877-1878 461:361*110 363:488*944 + 97:872*166

1878-1879 476:576*702 407:750*540 + 68:826*161

1879-1880 495:o59*565 406:901*550 + 88:1 58*0 16
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Não c nossa intenção fa/cr neste momento uma anaK.sc de-

tida e minuciosa das causas que explicam o aumento qua.si con-

tinuo d(t lucro resultante da exploração postal, nos annos a que

refere o *.|uadr() I, como não pretendemos chamar a atienção

para a importância dos algarismos ahi indicados. Ksse estudo seria

instruciivo, beni como a comparação dos seus resultados com os

das cstatisticas que adeante reproduzimos, mas não é para esta

succinta noticia.

Basta que apontemos a existência d"esse lucro constante e

que notemos desde já que é provável que igual resultado se obti-

vesse ainda hoje, se a fusão dos dois serviços— telegraphico e

postal —^não mascarasse o resultado financeiro da exploração

postal, considerada só por si. Não quer isto significar que essa

fusão fosse prejudicial, ou sequer inútil ; outras razões, algumas

de natureza bem di\ ersa do lucro pecuniário e directo, a justi-

ficam. Significa apenas que em Portugal, como noutros paises,

a exploração dos correios deu sempre um importante beneficio

á Fazenda Publica.

Os quadros II e III mostram o desenvolvimento que teem

tido, desde a sua fusão com os telegraphos, os serviços dos cor-

reios.
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QUADRO 111

ESTATISTU.A liO SKRVIÇO DOS CORREIOS

A t ; uducção de malas do correio

Objecto

íj) Por viii niiirilinia :

Distancia kilomctrica

IVrciirso anniial. . . .

/>' l'or \ias foncas (em que riinccioiíam reparti-

ções anibnlaiitcsi :

Distancia i\ilometrica

Percm-so animal

Acompanliadas de condiictores :

Distancia kilometrica

Percurso anniial

c) Pòr estradas ordinárias, a fc :

Distancia kilometrica

Percurso annual

Por estradas ordinárias, a cara/lo :

Distancia kilometrica

Percurso annual

Por estradas ordinárias, cm carruaíiem :

l)istancia kilometrica

Percurso annual

l/l Por vias tkniaes :

]>istancia kilometrica

Percurso annual

1S80-1S81

:2o5 (a\

9:ox-' [cl]

1 890

.^0:14-" ."Í^QlÕGo

1:627 2:700

1.753:01o i8.i.'':5io

891 1:266

7.2:334 924:180

7:2?8 io:o5o

3.64.^:000 3.435:834

2:704 2:761

1.847:230 951:868

2:943 3:o58

2.084:300 1.269:864

140 85

106.94? 2."':.i72

(a) Distancia kilometrica.

(Bj — Caixas paia recepção de eoiiespomlencias

1880 i:5ii

i8go 5:5ii

KKJo 5:894

(O— Exploração postal em 1860 e 1870

Objecto

1. — Scllos c mais formulas de franquia, \endidos

2. — Vales nacionacs, emittidos :

. . Numero

Importância

1860

1 55: 171 5)655

34:895

345:234*779

1870

2(12:92 i$Qo6

68:932

928:581^)945
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iD) — Exploração posílal cm 1880, 1>^90 - lOOO

Obiocto 1SS0-1S81 |S<)<> UJOO

I. — Scllos e mais formulas do fraiuinia.

.171:021*537 ^97:1 I2*3<>l l.o(JS:2 (0*991

2. — Correspondências nacionaes, recebi-
das 3 1.353:521 |5.3S3:922 5|.9.=>5:7i(

3. — Correspondências internacionaes :

2.()()o:(k)7 ().o<)0:Si)(| <). 873:941')

Kxpedidas 2.573:0 1(> (i.N<>7:72r) (). 178:246

)• — Malas fechadas em transito :

i3:ii))

3l3:iir>

31:488

491:716

5. — Kncommendas postaes. nacionaes :

Kxpedidas mnmeroi - lo<"):N5i 21 5:026

õ. — l-"ncommendas postaes. internacio-
naes :

I'.\pedidas nnmeroi - 7i:2_|õ 7974"

Recebidas 1 numero i
- |:||" 8:067

7- — \'ales nacionies, emittidos :

118:791 3ll:549 237:.^93

i.()28:.=i(i7*077 3.78(;:97i*(i(i3 3-565: i5i*529

8. — \'ales ultramarinos :

1 Numero . . .

l Importância. . -»-

-^7

5s 15)575

161

357*660

f Numero . . .

Pagos • • • í ,

l Importância. . -*-

1 :o34

19:571*800

1 5:35o

458:317*727

9- — Permutação de fundos com estran-

geiro :'

lunissão por meio de^JB^es :

lii:iSo

225:1)20*53

1

7:182

5o:2i3*.475 61:742*135

Emissão por meio de listas :

-*-

0:5 H
7^:in*3S7

585

12:898*217

Pagamento por meio de vales :

Numero 1:812

Importância 25:121*891 10:912*78) 27:072*569

Pagamento por meio de listas :

.':94?

233:5t)o*3o«)

7'^8

Importância -3)- 2i:<)86*569

10 . — Recepção de assinaturas de jornaes
c cobrança de recibos :

Serviço nacional -*- IM): 192*235 451:656*296

!

Serviço internacional -JD- ii:9K)*32o 6:o23*&46
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3. Resultados da exploração dos telegraphos e correios

Os benefícios que a exploração dos serviços dos telegraphos

c dt)s dos Correios podem tra/er aos po\os não se traduzem

apenas nos resultados tinanceiros da sua exploração.

A prosperidade de um pais aprecia-se, decerto, pelo grau cjue

nelle attingent os meios de permuta, que valori/am muitos pro-

ductos e que estimulam a producção. Por uma correlação bem
natural, o estado das comnuinicaçÕes, tomada esta pala\'ra na

sua accepção mais genérica, e a rique/a social, estão tão intima-

mente ligados, que não pode dar-se uma perturbação nesta sem
qLie immediatamente se repercuta nac|uelle o seLi inHuxo. To-

mando, porem, em separado, um meio de communicação espe-

cial pode nesse capitulo particular saldar-se por deficit financeiro,

o (.|ue alias presta um ser\"iço innega\"el e precioso.

Kstas considerações, por demais repetidas, applicaiii-se, de

um modo especial, aos ser\iços prestados pelos telegraphos e cor-

reios, que se não limitam a facilitação das transacções de toda a

espécie e ã expansão dos sentimentos de coração, mas que, alem

de tudo isto, ainda desempenham na manutenção da ordem e na

distribuição da justiça um papel que é ocioso lembrar.

Pode, pois, num país, por xirtude de circunstancias especiaes,

saldar-se a administração dos seus correios ou dos seus telegra-

phos por um deficit, sem que isto revele, ipso facto, uma anor-

malidade do seu estadíj econoniico ou sequer demonstre uma
depressão ou desarranjo nos órgãos principaes da sua \italidade,

e seni que dessa circunstancia se possa dedu/ir c|ue foi nulla a

acção (Hl limitada a importância dos serviços prestados pelas insti-

tuições postaes ou telegraphicas. K justamente o que até certo ponto

teni sLiccedido entre n(')s com os ser\iços de que nos occupamos.

(>riado com poucos recursos, mal alimentado de pessoal e de

material, sLijeito a mil contingências de occasião, que seria muito

longo referir e muito diffícil avaliar no seu justo ^•alor, (j serviço

dos telegraphos \i\eu long(js annos sem o bafejo de justa protec-

ção que as con\eniencias publicas e os interesses nacíonaes lhe

deviam ter dado. \'iveu \ ida pouco prospera, attribulada de mil

dithculdades, que nem o talento e compro\ada capacidade dos

seus dirigentes nem os esforços de todos os seLis funccionarios

conseiíuiram cx itar.
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Mais lavorccidí» Ju que este, o ser\iço dos correios, embora

limitado, nessa época, a tiincções muito modestas, conseguira

um certo grau de pi\)speridade, sob o ponto de \isia linanceiro.

Não tinha este serxiço de lutar, como ac|Lielle, nem com a carên-

cia de pessoal technicamente habilitado para o desempenho das

suas íuncções, nem com a inópia de mei(.)S materiaes, de custosa

acquisição e de ditlicil manipulação.

O quadro III mostra quaes os resultadt)S geracs de exploraçã(j

dt)s serviços de telegraphos e correios desde iN()o até ao pre-

sente.

Sem nos alongarmos nas muitas considerações que o estudo

d"estes algarismos suggere, quando interpretados sob diversos

pontos de vista, scja-nos licito notar que elles bem mostram que

no periodo, que decorreu de iXoi-iSi)^ até o presente, desap-

pareceu o deficit por que se saldava a exploração telegrapho-

postal. sendo esse deficit substituído por um saldo positivo.

QUADRO 111

Reckitas e despesas totaks com os serviços dos tei.eguai'hos e correios,

NOS annos abaixo mencionados

Annos
económicos Receita Despesa Dirterenças

1890-1S91 i.o9o:39((5)836 1 .289:694*046 u)9:2Ç)4*2io

1S91-1892 1 .o6o:8563>482 l.l2l.:3o3*l44 - 60:446*162

1S92-1893 1.088:9 lofl» 100 1.101:986*628 + 13:076*528

1893-1S94 1.084:7610931 990:124*722 + 94:637*209
1

1894-1S95 1.099: 58 i;S)o83 1.075:296*741 + 24:284*342
1

1895-1896 1.253:320«>47S 1.058:394*146 + 194:926*332

1896-1897 I.2i6:4:i54í)5i9 1.2i4:862*3o() + 1:573*213

1897-1898 1.562:8490105 i.i48:565*58() + 414:283*516 1

1898-1899 1.571:6170453 1.142:177*511 + 429:439*942 ,

1S99-1900 1.599:5730202 1.132:575*314 -t- 46t):9()7*888

U)00— lOOI i.8oi:oi(>Ô900 1.160:453*886 + 641:463*014

1901—1902 1 .727:694*497 1 .2(:o:536*562 + 458:157*935

1 U)02— 1903 i.8ii:65ij>709 1.282:392*127 + 529:25ç»*582

1903—1904 1 .923:960^*546 1.471:750*560 + 452:209*986

1904—1905 1.964:401*417 i:563:io(')*676 + 401:294*741

190?— U)O0 i.il(t6:853*85j 1.612:121*167 + 384:732*687
'

1906-10107 2.037 : 55 i5>i 38 1.624:4^8*142 + 413:062*996 1
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O.s bcnclicios da e\pli)raçã() tclc^raplio-postal traduzem-se

em tantas facilidades de circulação, tão ditiiceis de \alorizar em
algarismos, i.]Lie muito bem se compreiíende que esses serviços

possam dar perda aos colVes públicos e ao mesmo tempo' notó-

rias \antagens geraes. ^Falvez seja até bom principio de admi-

nistração baratear as tarifas telegrapho-postaes até o ponto em
que esse lucro do Kstado desappareça, ou, pelo menos, se re-

duza a um minimo inaprecia\"el
;,

pelo menos, é esta a opinião

de ]iuiit<)s competentes.

Sem partilhar esta opinião extrenia, parece-nos, todavia, que

é sempre de \ antagem publica que esses lucros, quando são

quantiosos, se aproveitem e appliquem ao desenvolvimento dos

próprios serxiços de tclcgraphos e correios, ao seu aperíeiçoa-

mento technico e ao seu barateamento, de modo que sem pre-

judicar os interesses do Kstado dêem ao mesmo tempo as má-

ximas commodidades a todos.

Paulo Benjamim Cabral.
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'^^ ORc.ANiZAçÂo dos tclcgraplios e correios, vigente em Por-

tugal, fui appr()\ada pelos decretos de 24 de de/embro

de i()oi (no LjLie ix'speita aos ser\iç<'s pi-opriamente ditos)

e de 3o do mesmo mes mo que i"espeita ao pessoal).

Consignam-se, no primeiro destes diplomas, os princípios ge-

raes que delineni os direitos soberanos do Estado e a extensão

dos seus monopólios no assunto, bem como os processos de que

o Governo pode lançar mão para punir as iníracções praticadas

em menosprezo d"esses direitos. Fixa-se, assim: i.°, a competên-

cia exclusi\a do Kstado para o estabelecimento, administração e

exploração de todas as linhas telegraphicas, telephonicas e de

quaesquer outros meios pneumáticos, acústicos, eléctricos ou de

outra natureza para a permutação rápida de correspondências; 2.",

o exclusi\o do transporte e distribuição de cartas missivas, bilhetes

postaes c em geral de correspondências fechadas; 3.", o exclusivo

do fabrico, emissão e venda de formulas de franquia. Detíne-se

ainda claramente que não se comprehendem nesses monopólios

as communicações dentro do recinto de uma propriedade, as linhas

telegraphicas e telephonicas destinadas ao ser\iço de exploração

de caminhos de ferro de interesse geral e particular, a expedição

de correspondências postaes feitas pelos respectivos proprietários

ou possuidores e por seus empregados e ouiras pessoas, Complc-
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tam c.sics piMucipios i;ci"acs o.s que liiiiiiain nn (joncdkj o direito de

execLiiar experiências e ensaios de telegraphia, eléctrica ou de outra

espécie, compreliendendo neste exclusi\o a telegi'aphia sem íios.

Estabelece mais essa organização que de futuro sejam exclu-

sivamente consti-Liidas e exploradas pc^r conta do Estado as redes

telephonicas e as linhas telephonicas de communicação inter-ur-

bana, mantendo apenas, com caracter de excepção, os contratos

vigentes com a Anglo-Portuguese Telephone (>" para a explora-

ção, sem monopólio, das actuaes redes telephonicas de Eisboa e

Porto, podendo, portanto, o Go\erno estabelecer, por sua conta,

outras redes desta espécie, nessas duas cidades, sem de^ er qual-

quer indemnização a essa companhia.

E igualmente consentido que o Governo conceda a particula-

res, sob certas reservas, o direito de estabelecer e explorar linhas

de caracter perfeitamente privado.

Emtim, renovando e melhorando as disposições legaes relativas

ao uso publico dos telegraphos e correios do Estado, ã inviolabi-

lidade do sigillo das correspondências (salvo os casos de inter\en-

ção do poder judicial para a organização de processos criminaes;,

fixa o limite das responsabilidades do Estado em relação a tele-

graphos e correios, bem como os direitos d"este para expropriação

das propriedades particulares onde devam assentar linhas telegra-

phicas, e os termos em que estas expropriações se deveni fazer.

Para completar este corpo de doutrinas, fixaram-se, na mesma
organização, os principios a que de\e obedecer a concessão das

industrias eléctricas, e entregou-se novamente, como é indispen-

sável em Portugal, a fiscalização d"estas ao corpo telegraphico,

melhorando e ampliando a legislação anterior (de iS()2i, que pela

primeira ^e/ fixará os methodos d'este serviço, hoje muito ini-

portante em vista do notório desenvolviniento dessas industrias

entre nos.

A organização appr(nada em 3o de dezembro de ujoi, a que

acima alludimos, é apenas relativa ao pessoal; por isso, não fa-

remos neste logar menção especial das suas disposições.

1. Resenha histórica

Os dillerentes svstemas de transmissão rápida de correspon-

dências a distancia podem classificar-se, para o fim que temos em
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visla, pela natLirc/a da acvãi> pela (.|iial se elleciiia essa irans-

missão, nos seguintes iíiaipus

:

ii\ S)-sU'i}id-< .ic iclL'i;>\iyliiJ op/icd, comprelieiulendo nã(j so os

sxstemas de lele^raj^iliia \isiial dei"i\ados do do> iVmãos (diappe,

como ainda o s\steina actualmenie usado nas cominunicações se-

maphoricas lenire estações terrestres e os naviosi;

b) Sjstcnms ^ic tclcgraphia eléctrica, compreliendendo a lele-

graphia terrestre e a sidvuariíia

;

C) Sj-steiujs cie couuniiiiicação telepJuniica, quer urbana quer

iuter-111'baiia

;

d) K>j'Slenias de radiOteleiXrafhia oii telegraphia sem lios con-

ductores.

K exidente que este quadro não abrange a totalidade das

applicações scientiticas que, sob o nome de telegraphos, teeni

conseguido realização pratica e teem prestado ou prestani scr\ iços

apreciáveis. Como, porem, so as que acima mencionamos teem
lido applicação importante no nosso pais— e é a esse que unica-

mente nos relerimos- julgámos inútil estender esta nota sum-
maria a outros assuntos.

a) Telegraphos ópticos. Telegraphos semaphoricos

Foram certamente os systemas pertencentes ao segundij destes
grupos, os telegraphos semaphoricos, os que primeiro se estabe-

leceram em Portugal.

No principio do século passado, em iNo;-! c iNijq, ia exis-

tiam semaphoros no Pragal, (iuia, Cabo da Roca, Arsenal de

Marinha, C^astello de S. Jorge, Nossa Senhora de Luz e noutros

pontos. No regimento de i8ol-> para o serviço da estação do Cabo
da Roca preceituou-se que se empregassem dez bandeiras e um
balão para iormação dos sinaes e ti\ou-se o methodo para usar

destes.

Mas depois da publicação deste documento nenhum outro acto

legal aperteiçoa, desen\oI\e ou modilica este serviço', até ciue,

por ordem do Ministério da Cuerra, de 17 de julho de iN^r, loi

' Estas indicações são extrahidas do «Kclatorio do Director Geral dos Cor-

reios, Telegraphos e Faroes". Lisboa, Imprensa Nacional. iSii.
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mandado estabelecer uni telegraplio seniaphoricu na Foz do

Douro afim de scrrir ao delegado de saúde.

Este semaphoro começou a funccionar ainda em iNdd.

Foi por- essa época criada uma escola pratica no Arsenal de

Marinha, com o tim de habilitar empregados para estes serviços.

Usavam-se, por esse tempo, na correspondência os sinaes do

código de Marrvatt, adoptado em i85(), cjue mais tarde foi subs-

tituído pelo código de Reynolds, em iS38.

O ser^•iço d"estes postos íoi, porem, mais tarde encorporado

no da telegraphia eléctrica, por decreto de iS de setembro de

1867, e successixamente foram esses pontos da costa maritinia

ligados á rede telegraphica do Estado, como hoje existem. Ao
código Revnolds seguiu-se o de Larkins, a este o Código Interna-

cional de Sinaes; aos systemas de bandeiras primitivamente usa-

das segui ram-se outrt)S, dos quaes com o decorrer dos tempos

proveio o actual. Mas não é para aqui a historia dessas modifica-

ções successivas.

Na parte d"esta noticia em que se trata da telegraphia eléctrica

indicaremos o mais que importa mencionar acerca do methodo

especial de telegraphia óptica ainda hoje empregado entre nós e

em toda a parte do mundo. Con\em, porem, notar que não tem

sido somente nos seniaphoros que se teni usado, eni Portugal, de

tclegrapliia óptica. Ser\iu esta, também, como meio de commu-

nicação terrestre, não só para fins militares como ainda para cor-

respondências de outras espécies.

Com etfeito, parece que foi durante a guerra peninsular, em
i8oi), que a telegraphia óptica primeiramente se estabeleceu en-

tre dilíerentes pontos para serN iço das linhas militares de Torres

Vedras, «Um mastro',, uma verga, uns balões de lona, e, mais

tarde, as pontas, as palhetas ou o ponteiro, foram os meios que

serviram iis C(jmniunicaçÕes de telegraphia visual, segundo as

combinações de um Nocabulario decretado eni 1804 para a ma-

rinha de guerra, acrescentado de expressões que o serviço do

exercito de terra exigia».

Em ? de março de iXio foi nomeado um director geral para

este ser\iço, o I)r. l-'rancisct) António \'alente, e coUocado num

I Loc. cii., pag. 22
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du.s calinos iinnicdiatos o coronel de cni^LMiluiria Pcdio {-'oluiic,

sendo decretada a sua primeii"a (tri;ani/ação e publicadas as labuas

h'legraplúCi.is. ^|ue ser\iani para as communicações '.

Pny i.litlci'enie> \ icissitudes, ».|ue nao \ale a pena enunieiar,

passuii e^ie corpd lelegraphico, ate (.jue, poi' decreii» de '.^n de

de/embro de iNSc), licou sol^ a inspecção do cummandanie dn i"eal

Corpo de engenlieií^os, unidi> ao batalhão de ariilices eni^eniieiros,

mas formado de militares ixMormados ou incapa/es de sei'\iço

acti\o. Ijii io de março de iNSS ci"iou-se no Porto, coin oi"i»ani-

/ação semelhante, uma companhia telei;i'aphica. Na Madeira foram

também criados em i(S3(), extinctos em iKS~ e restabelecidos em
iN3(S os telegraphos \isuaes, sendo o serviço independente do do

Continente e desempenhado por militai'es e cixis, serxiço que afi-

nal loi mais tarde extincto. Nos Açores loi estabelecido o tele-

grapluj visual quando o exercito libertador ali entr<ju, parecendo

que ainda existem alguns destes postos a cargo das alfandegas

e das aLiloridades marítimas.

A telegraphia óptica lindou, porem, como ser\iço ordinário

normal em iS.^r, em que se estabeleceu a telegraphia eléctrica.

Kxistem aind t, excepcionalmente, aquelles postos dos Açores

(a cargo de autoridades estranhas ao serviço ordinário dos tele-

graphos e correios I e os telegraphos de palhetas entre a estação

semaphorica do Cabo Carvoeiro e o farol da Berlenga, e entre

as torres do Bugit) e S. Julião. Tudo o mais, porem, desappa-

receu.

b) Telegraphia eléctrica

I. Linhas terrestres.- As primeiras linhas telegraphicas es-

tabelecidas em Portugal foram construídas por Alfredo Hre-

guet, em \irtude do contiMto celebrado em 2<') de abril de lí^??

pelo ministro das obras publicas António Maria de Fontes

Pereira de Mello. Cabe, pois, a este tão celebre e notaxel esta-

dista português a gloria de ter introduzido no pais a telegraphia

eléctrica.

' Loc. cit., paíí. 22.
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Esse contrato foi approvado por lei de \'^ de julho de

A nova rede foi inaugurada no anno seguinte, a i() setembro

de i856, com as seguintes estações: Central (no Terreiro do Paço),

Cortes, Necessidades e Cintra.

Foram aproveitados, nos serviços d'estas linhas, depois de

previamente ensinados, os empregados dos antigos telegraphos

ópticos.

Inútil será descrever minuciosamente o que occorreu, desde

esta data, com a implantação do novo systema de telegraphia; as

mudanças e alterações successivas do pessoal dii'igente das novas

construcções ; a extensão dada a estas; o estabelecimento dos

primeiros fios directos da rede do pais. Bastara notar que,

nos primeiros tempos de mui existência, o telegrapho servia

apenas, normalmente, para a transmissão do ser\iço official;

não ha\ia, senão por excepção de íavor, ser\"iço publico pro-

priamente dito.

Km 20 de julho de 1NS7 appareceu, porem, a primeira or-

ganização da telegraphia, fixando não só o principio geral que

constituía este serviço em monopólio do Estado, e outros já

admittidos e generalizados em muitas nações, mas dando, em-

fim, ao publico o direito de se aproveitar do no^o meio de

communicação.

Pela mesma época inaugura\a-se o serviço telegraphico inter-

nacional, estabelecendo uma ligação com a Espanha, em Badajoz,

e celebrando com esta nação a convenção appruvada por lei de

12 de julho de iBSy.

Nesta reconhecia-se a con^•enção internacional de Paris de

i835 como reguladora d"esta espécie de communicações, e assim

se levava o país ao grémio das nações que ctjnstituem a união

telegraphica.

Successivamente se construíram novas linhas (sendo muitas

d"estas executadas, nessas épocas longínquas, pelo pessoal dos

serviços ordinários de obras publicas) e foram lançados alguns

cabos fluviaes. Depois, com o decorrer dos tempos, e em suc-

cessivas organizações (3o de dezembro de i8(Í4, k) de junho de

1807, 3i de dezembro de i8()8, 8 de abril de iSCu), 7 de julho de

1880, 28 de julho de i88r), 1 de dezembro de i!^()2, 3 de junho

de 1898, 28 de dezembro de i8()Q, 26 e 3o de dezembro de i()Oi)



foi lenta mas ertica/mcnie melhorado ludo o que importa at) pes-

soal e aos methodos do serviço technico. Por outro lado a adhe-

são de Portugal as .successivas cimlcrencias miciMiacioiíaes da\a

ao serviço português as \antagcu.s í.|ue dimanam dos acoi\los

d"ellas resultantes e que são bem conhecidas. Pelo lado technico,

as moditicaçõe.s (.jue a sciencia aconselha leem .sido também suc-

cessiva, embora lentamente, adcjptadas e utilizadas, em meios

de trabalho se não da máxima perfeição, pelo menos os mais

adequados ao tím a que são destinados.

II. Cabos submarinos.— A historia completa das concessões de

cabos submarinos, feitas ern Portugal e relativas a linhas cujos

pontos de amarração principaes estão situados no continente e nos

archipelagos da Madeira e dos Açores, não é fácil de resumir.

A maior parte d'essas concess(3es não foram levadas a execução

por motivos de ordens muito diversas; mas constituem para a

historia d"estes emprehendimentos um elemenicj que não é para

desprezar, embora nellas se não encontreni realmente provas do

valor da iniciativa portuguesa, que por causas de differentes or-

dens nem pôde até hoje abalançar-se a criar no pais a industria

de fabrico d"esses cabos nem sequer soube criar recursos e

meios de acção para a sua exploração regular, que também real-

mente se circunscreve em poucas nações.

Até hoje temos unicamente eni exploração directa do Estado

os curtos cabos inter-insulares, nos Açores, a que adeante nos

referiremos, e ainda assim as reparações, muito frequentes, de

que elles carecem, não são executadas pelo -mesmo Estado, salvo

em circunstancias de excepcional facilidade.

Uma das mais antigas, se não a primeira, proposta feita ao

Governo Português, para a immersão de um cabo submarino, é

a do general Wilde, de 3o de maio de iN?5, e referente a uma
linha de Portugal aos Açores e d"este archipelago aos Estados

Unidos. Mais tarde o pedido foi modificado, sendo a linha pro-

jectada de hnglaterra a Portugal, devendo seguir d"aqui para os

Açores e Cabo \'erde.

Eez-se a concessão mas não foi levada á execução, e por isso

foi annullada em i de junho de iNiiy.

Em dezembro de iKõo foi proposto ao Governo, por Jules

Despecher, representante de uma companhia inglesa, o lança-
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mciiio de um cabo de l-'alni()Litli as índias, seguindo dahi para a

China c Aiisii-alia, dccidindu-se o (iuverno, mediante um concurso

prévio, a conceder a esse Despecher os cabos de Portugal a

Inglaien-a e de Poriiigal a (iibraltar. A concessão definitiva foi

feita em r de abril de iXyo e é ainda o contrato respectivo a

c)ue rege a linha actualmente existente entre esses pontos, mas

que lioje pertence á celebre "Kastern Telegraph Compan}», de

Londres.

A abertura ao serviço d'esta linha data de 17 de junho de 1870,

tendo a concessão primitixa sid(j acrescentada, primeiro com a

de uma linha aérea de Lisboa a \'illa Real de Santo António e

de um cabo desta localidade a Gibraltar (iN de maio de 1870), e

mais tarde, com a concessão de amarração em ^'igo do cabo de

Inglaterra.

A translerencia dos direitos da primitixa empresa á Eastern

é de K) de fexereirt) de 1^73.

Kntretanto continuavam as tentatixas de ligar Portugal' com

a Amei'ica do Sul. Foram numerosas as propostas recebidas

neste sentido pelo (jo\erno Português, mas nenhuma chegou a

ter execução pratica.

Foi, porem, o mesmo .1. Despecher, como representante da

Companhia «Falmouth», que atinai obteve em 3o de novembro

de 1N71 a concessão do cabo, ainda actualmente em plena

e perfeita exploração, mas pertencente á Western Telegraph

Companx, que liga Portugal á Madeira, Cabo Aerde e Per-

nambuccj.

Km iN de setembro de 1N7N obteve a mencionada Companhia
Kaslern n direito de lançai" um cabo de ^'igo a Caminha, obri-

gando-se o (ioverno a concessão de uma linha terrestre de

Lisboa a esta cidade portuguesa, quando esse cabo tivesse

de funccionar por virtude de interrupção do cabo de Lisboa

a ^ igo.

Fstavam, pois, obtida.s as ligações telegraphicas por meio de

cabos submarinos entre Portugal e a higlaterra e Vigo, entre

Portugal, Cibi-aliai- e o Oriente, bem como a ligação de Portu-

gal com a ALuleira, Cabo \'erde e a America Central.

Para completar o que se julgava e julga a rede de telegra.

phos, desta espécie, mais necessária e útil aos interesses nacio-

naes laltawi, apenas, a ligação do continente do reino com os



Açores pelo menos com as piMncipacs ilhas d este archi-

pelago.

FoiMin lambem inimei"osa"s as pri)pnstas c peduins dirii;idos

aij (io\erni> com o inien!(» de obicr ct)iKessr)cs t.|iic, saiista/eiidij

inienios dixersos, obtemperassem ao mesmo tempo o desejo,

tantas ve/es e por tantos modos manilestado, dos povos açorea-

nos, de obter uma ligação com Lisboa, e de ahi mdiíx-ctamente

ct)m o resto da luiropa. De todos esses pedidos e solicitações,

dos po\()s e dos pretendentes, so iim projecto cheirou a transior-

mai'-se ein lacios reaes.

l\)r Contrato de 17 de junho de iN()S, celebrado com antori/a-

ção previa do Parlamento, toi concedido a "lelegraph (>ons-

ti"uction and Maintenancc Companx» o direito de estabelecer e

exploiMi", Com cxcIlisíno, um cabo de ('.arca\ellos iproximo da

foz do Tejo; a Ponta Delgada e desta cidade a Horta. (Ilha do

Faial), de\endo estabelecer, alem d isto, mas nas condições que

vamos indicar, um ramal entre as ilhas do Faial e Pico, outro

do Pico a Ilha de S. Jorge, um terceiro d esta ilha a ilha Wr
ceira lAngra ài> Heroísmo) e um i.|uarto de S. Jorge a (Gra-

ciosa.

Fstes quatro ramaes são propriedade do Fstado, desde o seu

lançamento, com o encargo, para aquella empresa, da sua repa-

ração quando aquelle lha exigir. A mencionada empresa ainda

foi Concedido condicionalmente o direit<i de estabelecer e explo-

rar um cabo dos Açt)res a Grã-Bretanha e outros dos Açores

aos Fstados Unidos e ao Canadá.

Mais tarde foi constituída, para expK)rar esta concessão, a «Fu-

rope and A/ores Telegraph Companv», que cumprÍLi a parte prin-

cipal do contrato e que ainda hoje explora a linha Lisboa-Ponta

Delgada e Horta, estando na posse do Governt) e sendo pur este

explorados os cabos inter-insulares acima indicados, Horta-Pico,

Pico-S. Jorge, Pico-Terceira e S. Jorge-Graciosa.

A mesma Companhia Furope and A/ores Telegraph toi con-

cedido em lí^tn) o direito de amarração no Faial isem pri\ilegio)

de dois cabos directos, um para New-Vork (Fstados Unidos da

America do Norte), direito que foi cedido ã «Deutsche Atlantische

GesellschalT», e outro para Causo íCanadái, direito que essa Com-

panhia cedeu a -Commercial Cable Compan\ », que os estabele-

ceu e explora.
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1-Jntim, concedeLi-se mais tarde a pi^imeira destas compa-

nhias :

a) O direito exclusivo de estabelecer outro caho do Faial á

Grã-Bretaiiha ou Irlanda, direito que também foi cedido á referida

«Commercial (".able» ;

/') C) dii^eiío, sem privilegio ou exclusivo, de estabelecer

um cabo para Kmden (Allemanha), direito que foi cedido á

«Deutsche Atlaniische Gesellschaft», que estabeleceu a linha e

a explora.

Finalmente, por contrato de 25 de janeiro de iC)o6 foi conce-

dido ás Companhias "Western Telegraph» e «Eastern Telegraph»

o direito de estabelecer um cabo entre S. Vicente de Cabo Verde

e a (irã-Bretanha, com um ponto intermédio de amarração, que

foi escolhido no Faial.

Todos oLi quasi todos os cabos a c]ue se relerem as múltiplas

concessões acima indicadas podem ser duplicados pelos respecti-

vos concessionários, como já o tcem sido muitos d'elles.

Tal c, em resumido (.]uadro, o estado das comniunicaçÕes

submarinas que teem pontos de amari-ação no continente do reino

e archipelagos dos Açores e Madeira. Muitas outras linhas

submarinas parteni de dixersos pontos do nosso vasto dominio

ultramarino; d"estas, porem, não tratamos aqui.

0) Telephones

As mais antigas i-edes telephonicas de Portugal são as de

Lisboa e Porto, exploradas pela Companhia «Anglo-Portuguese

Telephone» (de Londres). Segundo a lei vigente, nenhuma outra

rede telephonica pode ser explorada por companhia ou empresa

particular. Aquellas redes podem, porem, estender-se, e esten-

dem-se realinente, até grande distancia e abrangem assim vários

arredoi^es das citadas cidades.

l-.m hai-monia com as disposições legaes, já estabeleceu o

(joverno e tem em plena exploração duas redes telephonicas,

uma em (^oimbi-a e outra em Braga, com manifesta vantagem
publica — quer scjb o ponto de \ista dos preços de assinatura (que

são notíjriamente menores do que nas redes da Companhia)
quer sob os pontos de vista do rendimento para os cofres

públicos e da segLii-ança geral. Alem dessas duas redes ainda
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o P]stad*i c\pliii-;u não so unia vede tclcplmnica cm Lisboa para

o sci'\içi) Ji's iniiiisn-os c pi'incipacs auti n^idadcs militares, de

policia c judiciacs, c cjiic se estende ao ser\iço inier-m'hano (de

Lisboa ao Portoi de alguns jornaes, baiK|Lieiros e outras entida-

des, como ainda uma rede telephonica cujo centro é \ illa Franca

de Xira e que se estende a Alemquei" e a outras localidades.

l-'inalmente existe, como acabamos de di/er, em Portui^al uma
linha intei'-urbana Ilibando Lisboa com o Port(», i.|ue scr\e com
notória Nantagem i^ara as communicações entre estas duas cida-

des, quer essas C(»mmunicações sejam originarias das i-edes da

Companhia " Anglo-Portuguese», quer proxenham da veáe telepho-

nica do (jro\erno.

d) Eadiotelegraphia

Existem apenas em Portugal dois postos de radiotelegra-

phia, um lixo, estabelecido na estação semaphorica de (^.ascaes

(a -ib kilometros, api'oximadamente, de Lisboa» e outro a bordo de

um dos na\'ios da marinha de guerra, habitualmente ancorado no

Tejo, próximo da capital.

Estes postos loram estabelecidos em H102 com o lim de estu-

dar o valor technico dos respecti\os apparelhos e não para se-

rem empregados na exploração deste methodo especial de com-

municação a distancia. São do systema Slabv-Arco, que nessa

época nãt) tinha ainda tomado o desen\ol\imento que hoje attin-

giu, como a própria radiographia não tinha então o campo de

acção que actualmente conseguiu abrir. Não admira, pois, que

sejam de um alcance que seria irrisório, se o quiséssemos coni-

parar com os resultados c]ue hoje se conseguem na radiotelegra-

phia a grande distancia.

Para cumprimento das clausulas do contrato celebrado em
II de íe\ereiro de i()0?, com a «Eastern Telegraph (>ompany»,

contrato a qLie já nos referimos, vão em breve estabelecer-se

estações radiotelegraphicas em S. Miguel iPonta Delgadai, que se

deverá corresponder por este meio com a ilha de Santa Maria,

e no Faial, Flores e Corvo, que se corresponderão peK» mesmo
svstema. Estas estações serão munidas de apparelhos da "Amal-

gamated Radio Telegraph (^)!"npan\", e ficarão sendo proprie-

dade do Goxerno l^ortuguès, logo i.]ue estejam a tunccionar. Está

eni \ia de plena execução este plano.
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2. Movimento e Importância do serviço

I. Linhas terrestres e cabos submarinos.— No quadro /l pode

c.^lLlda^-^c o dc.scn\(»l\ iincnto qiic sLicccssixamente tem tido a te-

legraphia cntix- nos, no que respeita á extensão das linhas cons-

ti"iiida^ e ao comprimento dos tios conductores.

O numero de estações tem aumentado successivamente desde

o primeiro estabelecimento da telegraphia, ora mais rapidamente

ora com menos ardor, consoante necessidades e influencias eco-

nómicas, se não de outras ordens, que nos parece ocioso estudar.

Pode, porem, dizer-se que o numero de estações actualmente

abei'tas ii exploração já satisfaz plenamente qiiasi todas, ou talvez

todas, as necessidades legitimas, de qualquer categoria que estas

sejam. No continente do reino gozam d'este beneficio todas as

cabeças de concelho, todas ou quasi todas as estancias balneares

ou de aguas mineraes, todos os pontos, enfim, que se recom-

mendem por alguma razão ponderosa. Certamente ainda haverá

que abrir mais algumas, mas o seu numero não será avultado,

emquanto se não pretender le\ar o beneficio da telegraphia aos

últimos recantos do país.

Pelo que respeita ao s\ stema de exploração, ^é-se amda do

mesmo quadro que predominam na rede as installações com appa-

relhos Morse.

Ha no pais, como ja indicamos, ditíerentes cabos fluviaes que

não merecem menção especial. Alem d"isto o Estado explora,

Como também ja se disse, os cabos inter-insulares seguintes:

1." Da Hoina (Ilha do Faial) ã Areia Larga (Ilha do Pico;, com
I conductor e o compriínento de X'''",33r).

2." Da Prainha (Ilha do Pico) a \'ellas (Ilha de S. Jorge), com
I conductor e o comprimento de 3i'^'",5()5.

3." De Prainha (Ilha do Pico) a Angra (Ilha Terceira), com i

conductor e o compriniento de io5'^'^\(h)'-í.

4." Da Caldeira de Santo Christo (Ilha de S. Jorge) á Praia

illha (jraciosa), com 1 condtictor e o comprimento de

Comprehende assim esta rede dos Açores 2i3'^"\07i de cabo.

Pelo que respeita aos resultados financeiros do serviço telegra-

phico — Cí^nsiderados em separado dos do serviço postal— pouco
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podemos di/er. As contas das receitas são leitas realmente em
separado, como se pode \c\' dos quadros t.|Lie publicamos; as des-

pesas, i^orem, estão englobadas. Não é isto suscepii\el de modi-

íicação com a organização vigente, \isto t.]Lie as despesas comnuins

nos dois serviçt)s, — telegraphico c postal— c]Lie são muitas, não

podem razoavelmente dividir-se em parcelas respeitantes a cada

um de 11 es.

E íacil, porem, reconhecer pelo mappa A que o rendimento

telegraphico é importante e tem crescido continua e regularmente.

Ist(^ ainda é comprovado pelos quadros juntos B e C.
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QUA

Estatística do ser

Objecto

1 — Rede

I. — Coinpiimenlo das linhas (em Uilometrosi .

1. — Desenvolvimento dos fios fem kilometros).

II — Kslaçoes

{Numeio de estações telegiaphicas ....
Numero de estações semaphoncas ....
Numero de estações de serviço permanente

ib) { Numero de estações de serviço completo .

Numero de estacões de ser\ico limitado .

lII — Apiinrelhos

1. — Systema .Morse .

2. — Systema Hughes.

3. — Outros svstemas.

I^* — Números de telegramnias

1. — Serviço interno :

Sujeitos a taxa itransmittidosi

Isentos de taxa itransmittidosi

2. — Serviço inteinacional :

Transmittidos 1

Recebidos 1

Transito I

3. — Telegrammas de serviço (nacionaes)

V— Receitas

I. — Telegrammas interiores

2. — Telegrammas internacionaes . . .

1860

2:000"

2:5og'^

}
^-"^

{

•
•

j
-n:f37i5'702

{

1S70

2:887^,

5:390''

no

S

I.i0:--'07

32:788

28:470

28:490

3.^:230

if'>:8o.^

43:?8i3>()ío

Ó9:()365>9io

1880

4:369''

10:889''

i85

II

9

60

127

J09

379:802

75:o65

68:649

70:402

1 14:366

34:647

81:280^)915

47:258*761

Nota. — A estatistica de 1860 é extranida do Journal Tèlci:myhique. de Berne, por não se terem pu

ia) Inclue as linhas telephonicas do I-".stado.
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DRO A

VICO TELEGRAPHICO

1S90

14:663''

384

00

203

497

6

i35:44i;!fe620

Ii7:79iíí>9i3

8:343^

18:453'

429

"4

107

325

8

60

657:312 767:871

87:844 ilo:io3

144:308 196:345

i55:390 214:102

502:043 665: 166

109:201 85:475

i67:947Í>784

317:998*224

8:447''

18:645''

ii3

332

(140

48

782:623

1 14:370

198:532

208:694

856:237

82:370

I7i:i24j>i70

298:515*158

8:537''

440

117

333

^4

S25:2i6

120:590

201:414

215:345

1.181:809

84:08»)

182:063*169

3i8:49.»*237

1903 1004

8:554^ 8:974''

19:372'' 20:186''

457 4<'7

i5 i5

1 15 112

343 358

tj5o 73

1

II 20

5o 46

856:35o

1 20:C)3o

225:254

.648:480

83:440

193:848*860

336:079*855

204:577*787

333:027*832

9:0(33''. 5 (íJ)

20:6o7'',5 (a)

17^

118

368

7-n

901:126 9-M:733

.57:8.7 137:6.2

234:201 250:796

236:022 233:746

7.1:535 1.947:402

89:918 89:500

215:227*499

343:i3o*223

blicado em Poitiigal estatísticas especiacs.
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QUADRO C

Taxas intkrnacionaes

PERTENCKNTKS ÁS ADMINISTRAÇÓkS TKLKGRAPHICAS KSTRANGKIRAS

K COMPANHIAS PAUIICULARKS NOS ÚLTIMOS DKZ ANNOS

Diltoioiíças

Annos Kcis AI^M liii.i. r..i .ciii..

Paiii iiiiiis I';ii;i menos Para mais Pai a menos

1896 •j.|.('>:9i ij)>()<)('),5() 22:29._|J>>So4.42 -*- 9'y- .

1897 249:f'3ií).p4. ilí 2:()2<)*427,03 -*- l.cHj -

1S98 297:7?()4))73.SS6 48:199*301,73 -*- it),i8 -

1899 3o2:ii53>5()2,7Õ 4:3.84*766,90 -*- 1.47 -

1900 33.1:422^852,1 1 32:307*349,35 -*- K),6t) ~
1

1901 3 16:303*472.4? -*- i8:iu)*37g,66 - ; _,, 1

1902 297:292*924 -*- 19:010*548,45 - 6.00

1903 294:009*8.^2,68 -*- 3:283*082.68 - 1,10

1904 314:931*915,30 20:922*072,62 -*- 6,6.4. -

1905 271:645*220,23 -*- 43:286*695,07 — i5,93

O quadro .seguinte D mo.stra como parallelamente aumentou

o serviço durante este perit)do.
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QUADRO D

Mapi'A comparativo do movimento de telegrammas nacionaes

e internacionaes, nos últimos dez annos

i

Differenças

Annos
'Iraiisniis

são Recepção Traiisilo Sonima AbMj lutas Por c (.•lltO

Para Para Para Para
mais menos mais menos

1896 495:025 1.074:339 1 .384:750 3.404:114 _ 132:925 -
3,76

1897 985:573 l.i_l5:o2i 1.448:759 3.579:353 175:239
- 5.1

5

-

189S 1.057:032 i.243:ii3 1.546:065 3.846:210 266:857 - 74-~' -

1S99 1.141:725 1.331:899 i.63i:5oi 4.io5:i25 258:915 - 6.73 -

1900 1.171:799 1. 386: 121 1.646:146 4.204:066 98:941
- 2,41 _

1901 1:189:715 1.375:969 1.783:452 4.349:136 145:070 - 3,33 -

1902 1.243:989 1.470:098 2.111:993 4.826:080 476:944
- 9,88 -

1903 1.286:697 1.466:947 2.066:973 5.360:617 534:537 - 9)97
-

1904 i.383:o62 1.639:460 2.811:000 5.833:522 472:905 - 8,10 -

1905 1.402:661 1.589:043 2.987:739 5.979:443 145:921 — 2,44
~

Para se fazer ideia do modo por que o serviço telegraphico se

distribue pelas suas diíferentes categorias e elucidar assim sobre

a frequência relativa de cada uma servem os quadros E. F. e G.
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QUADRO E

Estatística dos tklkgrammas farticllariís pki.o m miro dk i'ala\ras km imo5

Numero de

Até 5 palavras. . .

De 6 a 10 palavras .

De 1 1 a i5 palavias

De lõ a 3o palavras

De 3i a ?o palavras

De 5i a loo palavias ,

Excedente a loo pala
vras

Somma

'relcL'raiiinias traiisniil lidos

liUcrnacioiíaes

Nacionais

Noii- ^•";'

noti-

224

i:i4y

868

3:oil

3:285

4:576

5:o38

i8:i5i 898:1:

7.->:oi()

344:317

272:231

180:419

22:107

3:6o8

l\ci;imc

cnropcii

No-
ticio-

sos

38

274

384

546

258

146

20()

i:S55

Não
noti-

ciosos

39:162

72:597

42:208

24:398

3:733

1:068

194

Ivcj^inic cx-

Ira-cinopcii

No-
ticio-

l.M

247

i:oi3

633

i83:36o 2:36o

Nao
noti-

ciosos

12:427

1 1:044

5:333

2:638

645

1 elegraninias recebidos

Intcniacionacs

Kc^, illlC

CU1( pcii

Noti-
ciosos

Náo
noti-

ciosos

6.^S 19:674

1 :73o 73:929

2:4ÇKJ 40:460

3:277 27:134

1:492 8:683

-7 3:5oi

124 446

10:297 173:827

lícgime cx-

tra-L'iiropeii

No-
ticio-

IX)

385

1:294

Não
noti-

ciosos

7:069

11:623

5:925

3:391

1:259

56

1

35

29:863
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QUADRO F

Skrviço semaphorico em iqo5

'lei egramn a-

Ê
a
o

'Iraiismit-

lidos

Recebidos
de

Avisos marí-
timos dando

•o

o
u
E
3
z

I

lístaçóes para bordo

/.

bordo

f.

navios a vista

c
X

lotai

!5

o

-=

õ

C3

'Õ

Cabo Carvoeiro . . . 1? % 5i 22 2ob 228 4:418 ,S,So 5:298 .i:r77

2 Cabo Espicliel . . .
- 2 2 1 23 24 566 35f) 916 Ç(42

3 Capellinlios - - - 20 20 l52 18N 340 36o

4 Cascaes ? 79 K^ 4 68 72 2:755 <)3i 3:386 3:542

5 Ilhéu (Funchal; . . .
- - - - -7 27 309 i:ii2i i:33o 1:357

6 Leixões (a) - - - - - - - - - -

7 Luz (Foz do l)our()) i?'
- 43 41H - 4l3 4:392 lo5 4:497 4:955

8 Oitavos - 18 18 - 293 293 4:596 3:309 7:965 8:276

9 Ponta da Feriaria . . - - - - uyj 107 141 583 724 83 1

10 Ponta de S. Lourenço - - -
I bO ?7 375 3:o63 3:438 3:495

II Ponta do Arnel . . .
- - - -

99 QQ 159 481 (140 7-'9

12 Ponta do Pargo . . . - - - - i65 i65 104 i:5o4 1:608 1:773

i3 Sagres - 17 17 - .=-70 570 177 2:482 2:659 3:246

•4 S. Julião - - - - - - - - - -

i5 Vianna do Castello .

Total . . .

•í • - 2 - - - 203 146 349 35

1

67 132 219 441 1:634 2:075 1 8:347 14:803 33:i5o 35:444
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QUADKO (í

SkRVICO IN IHUNACIONAI. I.M H»o5- MaPPA ItOS TKI.KGKAMMAS IN I K1<NA( lON AKS

TRANSMITTIDOS K KKI.KHIUOS PKLAS KSTAr.ÕKS l'OKTUGl KSAS NO ANNO 1>K ll)05,

COM DKSIGNACÂO DOS PAISKS K POSSKSSOKS DK PKOCKIJKNCIA K DKSIINO.

1'ais

Kspanlia .
• . . .

Gran-lirctaiilia . .

França

Allemanlia ....

Ameiica do Sul .

Africa

Itália

America do Norti.

Belj;ica

Paises Baixos . .

Noruejja

Gibraltar ....
líussia

Suécia

Suiissa

Aiistria-Hiiiiiiria . .

!
l)inamarca

índia

China

Turquia

Grécia

.Malta

l-fí.VPt»

Arábia

índias Neerlandesas

America (Central . .

Romania

Montenefíro . . . .

Hulíjaria

Servia

Bósnia

Japão

Austrália

Luxemburf;o ....

Sião

Filipinas

Transmittido.s lícccbidos

Niiinero

de Numero
de

palavras

de Nllliieio

telegram-
mas

tele^írain-

mas
de

palavras

;<;.:iSS .|<,("):()oi lí.ri^S 575:.^si

'Mj: liíj :<(jS:.|or) 37:2(:r) 4I2:S7()

;V:i),M) ;<(M:252 m'k:uj 3N4:324

iS:(),() i<^'<):í'''<^o lS:.='o;< ií'(>:392

<.»:M7 .C.:3S4 N:ii4o (j2->'C6

(|::í.^
i <>4::<()5 7:-.>7 í-8:S'o3

'.IJX 7- -'.'77 ("):i);<4 72:3o(i

5:.i:<.=' .^ii:<i!'õ ^:í)'M) (>i:2.='3

y.iCh ? y.[)-2o 5:427 55:So(>

4-
'
".• 42:173 i:S'()() ly:r-4

;<:N.,7 'My.Xív' i:7.,S 1^:735

j-.M-i 24:02.=- 1 :7(.(i l.S:4(-.7

:;:•-• 17 2X.MK'' i:(i(.4 iCi: j.o?

i:.=-u5 KkMh) i:.'N2 i():3o5

]:y2b i.rNjf i:.= 7S ir.:257

i:i74 n:NS7 i:>'4 14:379

1:410 I ;.:2i|5 i:22:< 12:709

47'.» i:o32 3.^7 4:i;Í^J

:vs7 4:2.=' I
3:<') 3:994

L>(.S 2::<S7 -•49 3:210

2M) 2:27(1 2:vs 3: 14.^

l(iS 2:2().S
'

l32 .:<-.73

K.S i:S(|() 124 1 : 17?

l.S) '7:h 1 iS i:,?9

lb-2 i:7-">7 ll(') 1:4:7

140 1 :()02 1,2 .:37.S

i!>3 ':|i'7 loS 1 :3.'
t

K<-2 1 :4S<) io5
1

i:3<i5 !

1 -'() i-.yyi .-,8 i::l',S

u^> i:2()9 •<7 1:2?
1

101 i:2S3 Í4 1:2 |2

()S i-.Mi 82 1:21 <)

-7 2.S3 25 279

•-'2 235 20 224

".' 229 16 I7S

"' >73 IO "73
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O rendimento para a administração dos telegraphos de Por-

tuual proveniente dos cabos submarinos explorados por compa-

nhias estão englobados, coni os do mesmo nome provenientes de

outras linhas, nos mappas antecedentes.

II. Redes e linhas telephonicas do Estado Redes e linhas da

Anglo-Portuguese Telephone Company— Linhas particulares.—

A

linha telephonica de Lisboa ao Porto, explorada pelo Governo,

e as redes telephonicas que são propriedade sua, teem o desen-

volvimento e dão o rendimento indicado no quadro H.
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QUADRO H

StRVICO TELKPHONir.O NAS RKDKS K LINHAS DO KSTAIjO

1. — Mappa e;-tatisticu e de i ondimento
da linlia lelephonica de Lisboa ao Porto

Communicaçócs ofliciaes urgentes, unidades

Communicaçóes de serviço, unidades

Communicaçóes do serxiço da comp;inliia .\n^lo-l'()i'Iiií:ues;i

unidades

Communicaçóes ordinárias, unidades

Taxas para o Estado, liquido, reis

Extensão da linlia, kilometros la)

Desenvohimenio do fin. Kilometros (rt)

II. — Redo de Braga

Extensão da rede, kilometros ia)

Desenvolvimento dos fios. kilometros {a)

Rendimento

Numero de assinantes

III. —Rede de Goinibra

Extensão da rede, kilometros {a)

Desenvolvimento dos fios, kilometros (aj

Rendimento

Numero de assinantes

IV. —Rede de Villa Franca

Communicaçóes olliciacs

Communicaçóes de serviço

Communicaçóes ordinárias

Extensão da rede. kilometros (ítj

Desenvolvimento dos fios. kilometros (i7i

Rendimento

Numero de assinantes

2CK)

i: io(')^CK)o

9

loo

54()J&ooo

IIJCJÓ

220 a.^^S

?lo 33 1

ib3 ibi

9:708 9:224

5:07yÍ58(j5 6 49'*425

333 333

66Õ 666

100

400

2:9384í>5oo

225

9,302

177.375

i:999Í>8io

8 12

33 86

3:(íii 7,004

7,5oo >9

27,500 56,010

70(JÍ|>25o 796*770

-
9

(a) Estes números estão incluídos no quadro .\.
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As rcdc.s lelcplionicas c|Lic pcriencem á «Anglo Portugucse Te-

lephone Compan\ » deram eni M)or e ujo») os seguintes resultados:

QUADRO I

Nuinero de assinantes :

]'".m Lisboa

No Porto

Importância das assinaturas :

Em Lisboa

No Porto

Receita bruta ;

l-.m Lisboa

No Porto

Percentagem paga ao Estado :

Em Lisboa

No ]'orto

Empregados (compreliendendo os de escritório, guar

da-fios, ctc.i :

l".m I.isbda

No Porto

Numero de cliamadas :

I^m Lisboa

No Porto •

190 D

2:24.^

i:i55

77:?8s;8)5?o

4!*:o?l)J^~l~!o

S7:?i5*22f'

4r):oi' i-^tuo

I .38oíI>7;í8,3

2.263:657

14 17:236

1906

1:268

8S:737»8o5

4r):982ft895

io2:372;!)»28o

49:839*740

3:071*168.4

1:495*192,2

3.195:951

1.729:122

As linhas telephunicas particulares autorizadas pelo Governo

existentes no íim de 1907, em todo o país, são em numero de 178;

o numero das linhas d'esta espécie estabelecidas em u)o6 pela

referida An^^lo Portuguese Telephone C.'' é o seguinte : em Lisboa,

154; no Porto, 4(k

Paulo Ben.iamlm Cabral.

^^^iS^^Íjt^'
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p óRTUciAL l(.)i Lim dos paiscs (.[Lie primcii'») tomaram a ini'

"^yWí^I ciati\'a da execução dos trabalhos geodésicos. De lacto,

y\^ estes trabalhos foram mandados começar pelo Ministro
,<>^f^ de Estado Luis Pinto de Sousa Coutinho, \'isconde de

Balsemão, em 17NS, isto é, poucos annos depois dos trabalhos de

Cassini em França.

A Direcção dos l'rabalhos Geodésicos foi então confiada ao

Dr. Francisco António de Ciera, que teve como auxiliares Carlos

Frederico de (^aula e Pedro Folque.

Os trabalhos realizados pelo Dr. Ciera " consistiram no se-

guinte: reconhecimento de uma grande paine do pais, consirucção

de alguns sinaes geodésicos, medição de duas bases, obser\"aç(5es

de ângulos a/imuthaes e /.enithaes, e determinação da latitude do

Observatório do C.astello de S. Jorge em Lisboa e do a/imuth do

sinal Monte-Ser\es referido ao mesmo (jbservatorio.

A triangulação do Di". (jera di/ia respeito a parle do pais

comprehendida entre os meridianos do Caho da Roca c da Mon-

tanha da Kstrdla c os parai/cios da montanha do AlLíarrc c de

Aveiro, isto é, abrangia sen,si\clmenie meiade da supei'licie do

reino e tinha ti-inta e dois vértices, assinalados por grandes p} ra-

niides quadrangulares de ahenaria de três metros de lado na

base e nove metros de altura.
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As duas bases lorain medidas com as réguas de madeira de

c]iie foi imenlor o celebre professor e astrononio José Monteiro

da Rocha, as qtiacs, para aquelle tempo, constituíam um excel-

lente instruniento de medida. Uma das bases dirigia-se de Buarcos

a Monte Redondo, na extensão de trinta e quatro kilometros e era

considerada a base de operações; a outra era uma base de veri-

ficação com de/ kilometros de extensão, entre os pontos Montijo

e Batel, na margem esquerda do Tejo.

A unidade de medida adoptada nestas operações foi a chamada
Braça Ciera, cujo padrão, assim como as réguas e o circulo re-

petidor de Lenoir, empregado nas observações angulares, em 19

estações, ainda hoje se encontram no nosso deposito de instru-

mentos.

Os trabalhos lorani interrompidos em ]No3 por causa das in-

vasões francesas, e só recomeçaram em i833.

Nesta época, tendo já fallecido o Dr. Ciera ( 1S14), foi entregue

a sua direcção ao Marechal Pedro Folque, que teve como principal

collaborador seu íilho o Dr. Filipe Folque, a quem se deve o no-

ta\'cl desenM)h"imento que te^e a geodesiã em Portugal.

Mediu-se então novamente a base Batel-Montijo, tendo-se aban-

donado a grande base Buarcos-Monte Redondo, cuja medição,

por causa das más condições do terreno que atravessa, não podia

fazer-se com o rigor indispensável a esta ordem de trabalhos •,

observaram-se ângulos azinuithaes e zenithaes em algumas esta-

çÕes c repetiu-se a deterniinação da latitude do Observatório do

Castello.

A medição da base fez-se com as mesmas réguas de que se

serviu o Dr. C.iera, mas foi agora feita por duas vezes e em sen-

tido contrariíj, achando-se um erro de o"',o457, o que se pode

considerar um bom resultado, attendendo á qualidade do instru-

mento empregado. Os ângulos foram ainda observados com o

circulo i-epetidor de Lenoir, único instrumento de que se podia

lançar mão, mas que era pouco perfeito e principalmente muito

pesado e incommodo.

As agitações politicas do país fizeram interr(»mper de novo os

trabalhos de 18^7 a i8q3, época em que foram mandados conti-

nuar sob a mesma direcção, até que, fallecendo em 1848 o Ma-
rechal Pedro Folque, foi substituído pelo Dr. Filipe Folque, que
conservou este cargo até a data do seu fallecimento eni 1874,
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[)c I
N 1-3 a ií^4N ti/ci\in"i-.se "S i-cci»nhccimcnl<i,s pai'a estender

a todo o pai\ a trian^Lilação de primeira ordem começada pelo

Dr. Ciera.

So em 1^?! comecoLi, pai'a os trabalhos geodésicos uma epoca

de \erdadeiro esplendor, com a criação do Ministério das Obras

Publicas, pai-a cuja dependência elles passaram, pois até aqui

tinham estado sLiboivlinados ao Ministério da (luerra.

De lacto, tendo o Ministério das Obras Publicas a seu cargo

di\ersos serxiços cuja boa execução dependia dos trabalhos geo-

désicos, deu a estes um vigoroso inipLilso, dotando-os convenien-

temente.

Por indicação do referido Ministério, os ii-abalhos, que até

então tinhain um tim quasi exclusix amente scientilico, foram agora

dirigidos de modo a poderem sei"\ ir de base ao levantamento das

cartas geographica e chorographica do país, das plantas hvdrogra-

phicas das barras e portos e mesmo de plantas topographicas c

cadastraes.

Nesta oivlem de ideias, apro\eitou-se a medição da base Batel-

Moiuijo leila em iNS?, que para o tim indicado tinha o sutliciente

rigor, construiram-se as pyramides que faltavam na triangulação

de primeira ordem, e foram-se succcssivamente fa/endo as obser-

vações dos ângulos a/.imuthaes e zenithacs.

Os instrumentos então empregados foram theodolitos de

Troughton & Simms com o limbo horizontal de o'", i35 de diâ-

metro e nonios de lo'', e nas observaç(5cs cmpregou-se o meth<3do

da repetição.

A medida que, pela resolução dos triângulos e cálculos subse-

quentes, se obtinham as coordenadas dos vértices, serviatii estes

de base para a formação das triangulações secundarias, cujos vér-

tices deviam satisfazer á condição de estarem distribuidos o mais

symetricamente possivel e á distancia niedia de 3 kilometros.

Onde não ha\ia torres, edifícios, moinhos de vento, etc, foram

estes ^"ertices marcados coni p\i-amides de al\enai-ia de 2'",? de

altura.

As obser\ações foram feitas com a mesma espécie de theodo-

litos empregados na triangulação de primeira ordem.

Nas observações, reducções ao centro e cálculos das triangu-

lações seguiram-se as excellentes instrucções organizadas pelo

Dr. Filipe Folque.
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V.sXds trianiíiilaçncs, cm numero cie ()2, e tendo aproximada-

mente 10:000 \eriices, licaram conckiidas en^ i(S88.

Dado um grande impulso para se obterem os elenicntos para

o le\antamento das camas, loi-se trabalhando também, desde

|N(>], no sentido de obter elementcjs geodésicos propriamente

ditos, (.jLie conlribuissem para a determinação da lorma e dimen-

sões da 'l^erra, seguindo-se o mo\iniento scicntiíico moderno, a

t]Lie Portugal não podia conservar-se estranho, tanto mais que foi

uma das nações i.|ue entrou na Associação Geodésica Interna-

cional.

Nesta ordem de ideias e apro\eitando os \ertices existentes,

projectoLi-se uma rede geodésica, que denominamos rede funda-

mentab composta de três cadeias de triângulos, unia dirigida no

sentido do meridiano e dLias segLindo parallelos, ligando-se em
10 pontos com a rede fundamental de Espanha.

Xos ()8 ^ertices da rede, ()bser\aram-se as direcções azimu-

thaes e as distancias zenithaes com três theodolitos universaes de

Trougliton, qLie então se tinham adquirido, com limbos de o^^SyS

de diameti-o e com 3 theodolitos universaes de Repsold, não

menos perfeitos que os primeiros, mas de menores dimensões,

o e]ue torna mais fácil o seu transporte aos pcjntos de difíicil

accesso.

Terminadas as obser\ações, estabeleceram-se as equações de

condição para a compensação dos erros pelo methcjdo de Gauss.

Muitas outras estações teem depois sido observadas com estes

instrumentos.

Fe/-se também uma triangulação especial para ligar o obser-

vatório do Gastello com o Observatório Astronómico de Lisboa

(Tapada) e determinou-se com um bom uni\ersal de Reps(jld a

latitude do Obser\atorio do Gastello e o a/imuth Gastello-Serves,

Estes trabalhos, descritos em duas memorias, foram feitos pelo

distincto engenheiro, o coronel Francisco António de Brito Limpo,
CLijíj fallecimento, inesperado e prematuro em \X<)\., foi uma perda

irreparável para a sciencia.

Devido á natureza do apparelho coni que foi medida, não tinha

a base Batel-.Montijo o rigor que agora se pode obter, e não po-

dendí) ella ser agora medida novamente, pelo desenvolvimento

que teve a arborização, mediu-se uma outra base, num planalto

sobranceiro á villa da Ghamusca, com uni apparelho de réguas
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bimctallicas, con.slrLiido poi" Rcpsold iFig. i c 2). A situação desta

base é muito coiiNcnientc, poi" estar proximamente no meio da

cadeia meridiana. Determinou-se, no extremo W., a latitude astro-

ni)mica coni um instrumento de passagens portátil, pelo methodo

Horrebow-Talcot, e o a/inuith W-Aire, com o uni\ersal que já

lora usado no ( )bser\atorio do Castello.

I,igou-sc esta base com a triangulação fundamental por meio

de uma triangulação especial.

Começarani-se os trabalhos geodésicos no archipelago dos

Açores. Km cada uma das ilhas, S. Miguel, Santa Maria e Ter-

ceira, determinou-se a latitude de um ponto, o azimuth de um
lado, mediu-se uma base e fez-se uma triangulação, semelhante

ás triangulações secundarias do continente, para ser\irem de base

ao levantamento das cartas.

Ainda no sentido de acompanhar os progressos scientiticos

dos ser\iços geodésicos, resolveu-se estabelecer unia rede de ni-

velamento geométrico de precisão, a qual, partindo do Oceano
Atlântico e ligando-se com a rede hvpsometrica espanhola, muito

poderá contribuir para o estudo da ditíerença de nivel das marés,

isto :é, para a determinação da forma da Terra, alem de ser útil

para diversos serviços públicos.

Estes trabalhos foram começados em iSSi, achando-se actual-

mente ni\eladas diversas linhas, na extensão total de 2:3So kilo-

metros e está estabelecida a ligação com a rede espanhola em
trcs pontos.

Na execução deste nixelamento emprega-se:

o ni\el Brito Limpo (Fig. 3 1, do nome do seu autor, ha pouco

citado, que, munido de dois óculos con^enientemente dispostos,

consegue a eliminação completa d()S erros instrumentaes

;

as miras de Kern.

A superlicie de referencia destes ni\elamentos é a do nivel

médio do mar em Cascaes, determinado por um maregrapho que

ali se acha estabelecido desde 1NS2.

CHOROCIRAPHIA

Lm trabalho importante e para o qual em i85i se dirigiram

principalmente as attenções era o levantamento de uma carta geral

do Continente do reino.
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Ate o anno de íX?- Ii/crdin-sc lc\antamcntos na escala de

Vioooo nos terrenos em torno de Lisboa e até o parallelo do
Cabo da Roca, reconhecendo-se poreni praticamente quão moroso
era o trabalho nesta escala, passou então a fa/er-se o levanta-

mento na escala de '/iimooo, ate que, seguindo o trabalho para o I

l'ir,.

norte, onde a população é muito densa e o terreno accidentado,

se adoptou a escala de y.-ioooo-

O levantamento, tendo por base os pv)ntos das triangulações

secundarias, foi leito á prancheta, com a alidade de óculo ou de
pinulas para a planimetria e o eclimetro de óculo e nivel de bolha
de ar para a configuração, representada por curvas de nivel de

25 metros de equidistancia.

O systema de desenvolvimento adoptado foi o de Bonne, to-

mando-se para ponto principal o Observatório do Castello e o da
reproducção a gravura em pedra.
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O atlas, publicado na escala de '/iummki, consta de ^7 folhas

de o"','S de lafgufa e o'". 3 de altuiM.

Para auxiliar o leNantameuto desta carta, nas fegiões mais

desconhecidas, le/-se primeiro um reconhecimento com ilieodolitcí,

e Com os elementos obtidos se coiisti-uiu a cafta i^eographica, na

escala de '/jooooo, cm que as cuf\as teem a ei.|uidistancia de \-ib

metros.

Fi/efam-se alguns le\ aniamentos topoi;i-apliicos, dos euiaes os

principaes teem sido o dos terfenos mafginaes do Rio Mondego,
na escala de V-.-ioo, e o da mafgefn diix-ita do Tejo, na mesma
escahi.

l*".m i'*^o4 loi sepafada d esta direcção i;efal a secção Indfogra-

phica. Até esta data tinham os eni^enheiros hydrographos levan-

tado os planos hydrographicos dos principaes rios, barras e portos.

Publicaram-se duas reducçõcs, ás escalas de '/õdoo e Vi"ooo da

carta de Lisboa, lexantada na escala de '/looo.

Levantaram-se na escala de '/á;,(i()o e publicaram-se na de Y^oodO

as cartas das ilhas S. Miguel, Santa Maria e Terceira, nos Açores.

Publicou-se uma carta, na escala de '/ouoooo, com os elementf)S

extrahidos da carta chorographica, e destinada especialmente ao

uso das escolas.

Actualmente está-se procedendo á re\isão da carta chorogra-

phica, tornada indispensa\el em \ista do largo espaço de tempo

que já decorreu desde o começo do seu le\antamento.

A nova carta é publicada na escala de V:í(iooo, cm folhas de

o"',("'4 de largura e o'",40 de altura, impressas a cinco cores. O
svstema de desenvolvimento adoptado é ainda o de Bonne, to-

mando-se porem para ponto principal o ponto de intersecção do

meridiano i" E do Observatório do Castello com o parallelo de

latitude 39" 40', alteração esta que obrigou a uni novo calculo das

coordenadas orthogonaes de todos os ^erlices, trabalho que já

está concluído.

D"esta carta estão já publicadas sete folhas.

Ff=:RN.\Mio Caki.os da Costa.





JAZIGOS DE MINÉRIOS

ORTUGAL continental e na sua geologia a continuação ou

r/j remate da geologia central hispânica. As rochas pa-

>;|)^ leozoicas da Gastella, Estremadura e Andalu/ia correm

em faixas, com direcção noroeste, para o Atlântico.

Antes porem d"ali se submergirem, occultam-se sob um debrum
meso-cainozoico, extremamente delgado desde a loz do Lima até

Espinho, alargando para o sul, e adquirindo a máxima espessura

nos valles do Tejo, Sorraia e Sado, para de novo estreitar, per-

dendo-se nas proximidades de Aljezur. Do Cabo de S. Aicente até

a foz do rio Guadiana, na costa sul, continua a bordadura mezo-

cainozoica.

Na bacia paleozóica acham-se bem representados os terrenos

archaico, precambrico, silurico, devonico e culm. Apenas umas
pequenas manchas do carbónico superior junto ao moinho da

Ordem, para nordeste de Alcácer do Sal, uma estreita faixa,

com direcção nor-noroeste, desde Balazar, a norte do rio A^e,

até Cova do Rio, a sul do rio Pai\a, nos districtos do Pomo e

Aveiro.

O permico apparece em curtas camadas no disti-icto de (^lim-

bra, para norte do Mondego,

A norte do Tejo rasga as rochas paleozóicas grande bacia

granitica que corre de Gastella e ct)ntinua para a Galliza. Des-
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aniíTcga-sc esta bacia cm manchas a sul d aL|Ucllc rio nu extenso

Alemtejc) até enc(»nii"ar a j^i-ande massa de poi-phyros e diuritas

que Corre, com direcção noroeste, desde Aldeia No\a de S. Bento

até 3 kilometros para sliI da ribeira de Marateca.

Peiao do litoral mosti\im-se duas pequenas bacias de rochas

cristalinas, a s\enitica de Monchique e a granítica de Cintra e

(>abo da Roca.

1-Atensa serpe de basaltos quebra os calcareos cretacicos e

oligocenicos do \alle do Tejo, desde Lisboa até ^'ialonga, conti-

nuando em pequenas cúpulas até norte do rio Lis.

Arioram pequenas manchis de trachytas junto a Montelavar,

para norte de Lisboa.

Salpicam o trias e JLira algarvios cúpulas de ophitas.

E nas rochas paleo/xjicas que os mais importantes jazigos do

continente português se depositaram.

Atravessam o país, com ditferentes direcções, faixas mineiras

dentro de cada uma das quaes predomina uma determinada me-

ta 11 ização.

Começando do sul e subindo para o norte temos:

I . A faixa manganesifera, que da província de Huelva, em
Espanha, passa o rio (diança, no concelho de Mertohi, c ^'ae, com
direcção noroeste, terminar nas proximidades de Alcácer do Sal.

A espessura media d'esta faixa é de 40 kilometros, coni 120 kilo-

metros de comprimento.

Os principaes jazigos desta faixa alemtejana são os da Her-

dade da Balança (Canas P^reixas) e Courela da Caieira (Ferra-

rias», no concelho de Mertola, os de Albernoa, no concelho de

Beja, os de Aljustrel, no concelho do mesmo nome, e Herdade

de Ferragudo, no concelho de Castro \'erde.

O numero de concessões mineiras de manganesio dentro d'esta

faixa é de Õ4, correspondendo 20 concessões ao concelho de Mer-

tola, X ao de Aljustrel, iN ao de Beja, () ao de (Lastro A"erde e

I ao de Ourique.

A área occupada poi" cada concessão depende das condições

do jazigo.



Jíljií^oS Jc lllilicrins
22i)



.,o Jjr;i^os dc minérios

C )> niineiMos mais rrct-iuenics nestes dcj^usitus são a p\ rolusita

MnC)-' , a braiiniia i.Mn-()-^i, a liaiisi-nanita (Mn-^^O-*!, a psilu-

melana ( H- Mn O i -- H - ( )-, a manganita íMn-0-\ H-0;, a

polvanita (MnO-), o wad 'MnO, MnO--fH-0;, a dialogita

Mní^O-^) (\aricdade branca acin/cntada; c a Rlic^ioclirosita

Mn CO'^). Milhares de de/enas de toneladas de ricos minérios

!eem saido d estas possantes massas.

( )s ja/igos de manganesios mostram uma lorma lenticular^

mais oii meno:^ perteita.

2." A faixa piritosa. (>rLi/.a a faixa de manganesios, tanto na

pro\incia de Hiielxa como no Alemtejo, unia outra laixa, pirito-

CLiprosa (piritas de ferro cnprosas), coni direcção noroeste, que

corre cm terrent) português desde o rio Chança, Ironteira, até o

Atlântico, na extensão de \'yi kilcjmetros e com 20 kilometros de

largura. Continua esta iaixa para sudoeste, em Kspanha, por tcjda

a proxincia de HueKa, até a proximidade de Sexilha.

Assente em terrenos silurico, dexonico e carbónico, é esta

faixa piritosa debiaiada a noi"te e sul por zonas de filões cúpricos

(chalkopirita Cu Fe S- e chalkosina Cu-'S), parecendo os ja/.igos

destas zonas, em pai'te, de iormação secundaria, ã custa já das

massas pii-it(hsas ja das rochas ophiticas, ricas em mineraes de

cobre.

Os depósitos da faixa pirito-cuprosa são de grandes dimen-

sões e de íorma lenticular. Os dos debruns teem o aspecto íilo-

niano.

As principaes minas da faixa pirito-cuprosa, na parte portu-

guesa, são S. Domingos, no concelho de Menoi>' iproducção em
1907:

—

3()i:27o toneladas de piritas e 1 :o3S tonciadas de precipi-

tado cúprico de Oo poi- cento), a mais impoinante exploração mi-

neira, ser\ida pelo porto de Pomarão, no rio Guadiana; (estampas

n."" I, 2 e ?j AlJLLstrel, junto a \illa do mesmo nome (producção

em 1007 i3:oí^7 toneladas de pirita, 1:475 toneladas de precipi-

tado cúprico de 70 por cento), ligada por uma \ia reduzida á rede

ferro-xiaria do Sul e Sueste; (estampa n." 3) Lousal, no concelho

de Crandola; e Sei"i"a da (^axeira, no mesmo concelho (producção

em ii)o<> 24-"^ toneladas de precipitado cúprico).

() enchimento destes jazigos é constituido exclusix amente

pela pirita de lerr(t-cupr(»sa, compacta, sem ganga. Parece assente

que o cobre contido nestas massas se encontra no estado de chal-
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kopirita, dando-se, sem explicação clara, concentrações, \erdadei-

ros \eios, por ^e/es de l^ioas dimensões, nas massas, que parece

deveriam ser honiogeneas.

Estes jazigos empobi"ecem em cobre na profundidade. Os mi-

nérios de S. Domingos, que a ro metros de fundura continham

em media 3 e 2,3 por cento de cobre, á profundidade de i8o me-

tros' teem apenas o,t)? por cento d"este metal (estampa n." 4).

Os filões e veios de chalkopirita, de formação apparentemente

secundaria, segundo Tarin, não só se apresentam nos debruns da

faixa pirito-cuprosa, mas também dentro da mesnia.

Cabe uma supposição.

Não pertencerão d mesma época geológica os íilões cúpricos

e as impregnações e concentrações de cobre das massas de pin-

tas de ferro, de anterior formação.-

Quando a pirita de ferro, na fundura, mais compacta, mais

dura, mais inatacada se mostra é quando o seu teor em cobre

diminue.

Se parte dos ja/igos de cobre d"esta região parece de forma-

ção secundaria, depositada pelas aguas superíiciaes, que dissolve-

ram os mineraes de cobre dos chapéus de ferro das massas piri-

tosas e das ophitas contiguas, outra parte denota, pelo seu

caracter, uma origem hydro-thermal, isto é, depositada por nas-

centes thermo-mineraes em intima relação com as rochas hipo-

genicas e posteriores aos depósitos de massas de piritas de ferro.

Depois de etfectuados os depósitos piritosos, incontestavel-

mente durante a grande actividade da phase hercyniana, novas

fendas se abriram, não so nos schistos mas também nas massas

piritosas, fendas que mais tarde foram recheadas pelos mineraes

de cobi^e em solução nas nascentes thermicas.

Os jazigos de manganesio e piritas das duas faixas descritas

são de recheio, isto é, formados nas cavidades e fendas das ro-

chas com independência da idade e estratificação das camadas

que os cobrem, ainda que por \ezes simulam seguir ou seguem

a direcção das mesmas.

A epíjca ou épocas da abei-tura das fendas existentes nas duas

faixas metallizadas não é a\entLirado considerá-las relacionadas

com as da apparição das rochas Inpogenicas que afloram nas

mesmas, sendo natural o suppoi- que na mesma occasião se veri-

ficou a metamorphose das rochas sedimentai-es.
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Hf,-.., j^-^^^i^
Est. n." !v — corta da mina ih: s. joÃo do dksiimo.

AIJl STREL

Dos estudos dc Daiibrcc c das obscrxaçõcs de Tarin e He-

reza conckie-se que na formação dos mineraes cjue recheiam os

depósitos dc piritas e manganesios do Alemtejo c de Huelva re-

presentam papel principal a agua a ele\ada temperatura e deter-
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minados i;a/cs, tendo assim a gcncse d estes ja/igos mtima relação

Com as nascentes ilien-no-ininei"aes.

Pode deieianinai^-se, com mai'ij,eiii ba.^iaiite lar^a, a idade

geológica dos ja/.igos de piritas do Alemtejo depositados em series

na proximidade e no contacto de rochas porph\ricas pelas nas-

centes thermo-minei"aes 'gexsersi ^]i\c acompanharam a erupção

destas rochas, diii^ante a phase herc\niana. e não posteriores á

formação pei"mica.

l-.sr, N." 4. — COIíTA DA MINA DC S. DOMINGOS — MEÍITOLA

A Idiariacão manganesiana do Alemtejo te\e pro\a\elmente

logar na época secundaria acompanhando a ei"Lipção ophitica

(diabases e dioritas,, qne cori^esponde ao máximo da acti\idade

no periodo triasico.

Os metaes dos primeiros depósitos \ieram nnni \'ehiculo

ac|Lioso, liquido ou gazoso, no estado de sulfuretos dissolvidos

em sulfuretos alcalinos.

Os dos segundos ja/igos eiii carbonatos em aguas carregadas

de acido carbónico.

As aguas superticiaes decompuseram e owdaram os aflora-

mentos piritosos, dando os chapéus de ferro e os carbonatos de
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inangaiíe.sio, Citn.^liiiiindo os ja/iiíi-s de ii\_\v.l<i>, cai-bdiíaiaJos na

prormididadc.

Assim Como as dimcii>õcs do cliapcu de tcrro indicam a pos-

sanç;i da massa piritosa, assim os atloramcnios de jaspes denun-

ciam a potencia dos ja/igos de manganesio.

Os ja/igos das faixas man^anitera e piíatosa alinham-se no

sentido do sen compiamento, isto c, em direcção Sl"-.-N()., e são

essencialmente parallelos a direcção dos ei\os das grandes do-

bras dos terrenos paleo/oicos e das manchas de rochas eri.ipti\as

acidas
'
porpln ros, e básicas 'dioritas, diabases;.

Ja/igos de manganesio apparecem também nos districtos de

K\ora, Leiria, (^astello Branco, Axeiro. Porio e Bi-agança, mas
nenhuma reUição teem com a hii\a manganesilera do l^ai\o Alem-

tejo e de Hiieba. Pertencem tabe/ ao eocenico. como os tilões

de manganesio dos Pxrineiis.

Cobre, -hnpossixel é separar com chire/a, dentro da laixa

piritosa e das /onas debruns da mesma, os tilões de cobre de

secreção e os de origem h\ dro-thermal. hni^ossi\el também se

toi^na detei'minar a época geológica da sua t(»rmação. NalgLins

ubser\a-se a \i/inhança das rochas ophiticas, e portanto pare-

cendo intima a sua relação. As mais interessantes minas de cobre

d esta região são as do Algarve, pelo grande numero de trabalhos

antigos, a da Co\a Redonda, no concelho de Ik-ja, e as de Bar-

rancos, pela intrincada rede dos seus tilões.

Alem dos ja/igos de cobre alemtejaiios, existem outros nos

districtos de Castello l)ranco, A\eiro, (ÍLiai\ia. \'illa Keal e Bra-

gança, dixersamente espalhados e sem intima ligação.

Ferro.— C^tntinuando do sul para norte, alem dos chapéus de

ferro dos depósitos da faixa piritosa, apro\ eitaxeis apenas (js que

conteem oxxdos pui-os, em pec|ueno numero, estende-se com di-

recção appi"oximada X.—S. nos concelhos de S. 1 lago do (^acem

e Odemira j^ara alem Tejo, prol(»ngando-se até a labeira de Ode-

ceixe, no Algarxe, uma /ona de terros manganesiteros. l-.stes

ja/igos, de dimensões muito xariaxeis. semeados ao acaso, de

pouca pi"olundidade, recordam uma impregnação supeiMicial das

rochas por aguas feriaiginosas e mangantisas. ( )s minérios satj

apro\eita\eis, mas pouco abundantes.
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A imprci;n;içãi) de imcIkis icrcianas pclus mmcraes <.\c Icrro

indica a cpoca rclaiix amcnic moderna dos ja/if;os de ( )den"iira

e Serra do (lercal.

Nos disli-ictos de (loiml'>ra, l!\ora, Saniarein, LeiíMa e Porto,

apparecem ja/i^os de ferro de \alor ainda desconhecido.

A maior massa de leri^o exisienie em Portui;al é a de Mon-

cor\(), no distiMcio de Bragança. K muito extenso o alinhamento

das possantes lentes de tei"ro, disj^ostas entre os schistos ari^ilu-

micaceos desta rei!,iã(». ( )s alloramentos de lerro coroam as ser-

ras do Reboredo, (^ar\alhal, (>ar\alhosa, (lar\ alho/inha e Miia,

numa íaixa de lo kilometros de comprimento.

As concessões mineiras, em numero de 3?, abraui^em uma

superlicie de 1:710 hectares.

Duas espécies de minérios se distinguem, minério em rocha

(ferro olgisto, hematitas, e magnetiia. e ininerio de transporte.

O minério mosira-se em bancadas possantes, parallelas as cama-

das de scliist»^ c inclinando de 3?" a 4?" pai^a sul.

Parece poder concluir-se que a lormação d estes ja/igos loi

de\ida a emergência de possantes nascentes leri"uginosas.

Nada se conhece a respeito da tundura d estes ja/igos de lerro,

que por \e/es teem possanças de \3o metros.

Tma grande la\ra d"estes jazigos c o apro\ eitamento da lorça

natural do DoLiro, para a instai lação de lornos eléctricos, certa-

mente permittiriam nesta região uma industi-ia siderúrgica talvez

intensa.

Carvão.— Pobre é o subsolo portuguêf^ em combustíveis. A
sua grande \ethice, pois que as terras de Portugal foram as que

primeiro emergiram das aguas quentes habitadas pelos crustáceos

e molluscos, tornando apenas a submergirem em mui pequenas

porções, não permittiu a fermentação das matérias lenhosas e a

formação de extensas bacias de carxão.

Subindo de sul para norte, encontramos primeiro os jazigcjs

de combustível de Leiria, pertencentes a duas épocas geológicas,

jurássica superior e quaternária, que se estendem desde Porto

de Mós ate Soure.

As camadas de car\ão jurássico, parallelas e pouco reconhe-

cidas, acham-se intercaladas em grés e calcareos desta epoca

aeolosica.
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O scii ciicliiniciiii» c torinaJo pela linliiia. pur \c/cs ncííra,

bi"ilhamc, scin \csn<;i(is ^Ic csiriiciiira librosa e api-( ixin-iaiido-se

i.|iiasi a uma luillia.

( )s ja/igos i.|iialci"iiai"i(is, de alij,iiiiKi possança e eMeiísfio. nio.s-

n\im liiiliiia e iiiadeira fóssil enire camadas ^le i;i"és, lacilmente

dcsagregaNcis.

Para norte >.l esies ja/ii;os encoiitram-se as camadas de car\ã()

de (^abo .MoiKÍeu,o, a ~ kilomeli"os pai"a noi'oeste do porto da

Figueira da l''o/.

A camada explorada, única apro\eita\el, que mergulha no

t)ceano, contem hulha de boa (.jualidade, aumentando na profundi-

dade em espessura e homogeneidade.

A IO kilometros para nascente d(j Porto corre, com direcção

NNO.-SSK., uma bacia carbonifera que enceia^a combusti\eis de

xalor. (".orre esta bacia desde S. Pedro do l\irdigo a S. LoLii'enço

d"Asmes, alguns kilometros para sul do l)oui"o. () iei'i'eno onde

as camadas de car\ão ja/em pertencem ao carbonitero médio.

() moximento occasionado pela g]"ande emissão dos grani-

tos, i.)ue lhe ticam próximos, inxerteu os extractos por tal loi-ma

c]iie as camadas mais antigas ficaram sobi'epostas iis mais mo-

dernas. As dioritas, \i/inhas, translormai\im a huliia em antra-

cita, fa/endodhe perder a parte betuminosa.

A mais impoi-tante das minas desta bacia é a de S. Pedro da

Cova.

Antimonío.— (j"u/.a a bacia de combusti\el do Douro uma
iaixa de filões de quart/o metalli/ada pela antimonita e o oui"o

nati\(» de lo kilometros de largura e (")o de comprimento, que desde

a Serra de Santa .Insta, em \ alongo, se estende para SK. até as

margens do rio Arda, no concelho de (>astello de l^ai\a. Dentro

desta taixa os tilões de antimonio não mostram parallelismo,

cru/am-se em todas as direcções, inclinam em todos os sentidos.

Esta rede de tilões indica que os schisios argilosos c siliciosos

cambricos e carbónicos sotVreram grandes e dixersas pressões,

em \ai'ias épocas, pela subida dos granitos e de (»utras rochas

hipogenicas, anteriores ao enchimento dos ja/igos. () grande

metamorpliismo indica o forte dxnamismo que reinou na re-

gião e as abundantes nascentes thermo-mineraes (.|ue o acompa-

nharam. iKstampa n." (>,.
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Pr()\a\eli"ncntc o cncliiniciilo dos íilõcs de antinionio prodii-

zÍLi-se na época de emergência das dioritas locaes.

Uma intensa la\i-a romana vem demonstrar, dada a pequena

utilização do antimonio, que uma grande exploração para o ouro

foi feita nestes ja/igos.

Ouro. - Nas terras da mina de piritas da Serra da Caveira,

nos til(3es de cobre da região de Barrancos, na fronteira, nos ja-

zigos de antimonio do Douro, nos íiUles de quartzo de Rosmani-

Ihal e Ribeiro de Ocreza, na Beira-Baixa, nas areias e terras

dos \alles do Zêzere, do Erge, do Tejo apparecem semeadas

palhetas e poeiras de ouro. E pequena, mas constante, a por-

ção de metal nobre por metro cubico de terras, de areias, de

quartzos.

Pesquisas nos íilões que cruzam os campos banhados pelo

Tejo, Erge, Zêzere e Ocreza nenhuni resultado deram. Comtudo
as películas de ouro, as pepitas, que os habitantes de Belver, de

Salvaterra do Extremo, de Monfortinho costumam colher fazem

suspeitar a existência de fil(3es auiãferos, trabalhados pelas aguas,

que em torrentes descem da Serra da Estrella.

Chumbo.— Em quasi todos os districtos de Portugal apparecem

íilões de c|uartzo ou baritina metallizados pela galena, por vezes,

raras, com percentagem elevada de prata.

E porem na região do Douro, nas proximidades do Pc^rto, que

uma iaixa de jazigos de chumbo cruza as de carvão e antinionio,

continuando C(^m intei"rupções até o districto de Aveiro.

Pirita arsenical. -Entre as Caldas de S. Jorge e o Rio ^'ouga

próximo a lo/ do Caima, nos concelhos da Eeira e Olixeira de

Azeméis, no district(j de Aveií^o, corre, na extensão de 40 kilo-

metros, um grande iWiU) de quartzo com possança ^ariavel, alcan-

çando por \ezes 20 metros.

Predominam nesta região os schistos, classiticados como pre-

cambricos, completamente mctamorphoscados, quebrados em
muitos pontos por atloramenlos de granitos de dioritas e dia-

bases, também decompostos, deN ido não so aos agentes superíi-

ciaes como a infiltrações subterrâneas acidas e a grandes pressões

lateraes sotfridas pelas rochas da região.
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O.s scliistos mostrani-sc ora diin.s, \ crdc-cscuros, ora brandos
Com aspecto talcoso, tLii"malinoso.

Os cristaes dos graniros teem uma disposição parallcla, dando-
Ihcs um aspccio de gneiss.

() c\amc microscópico dos cristaes do granito mostra-os de-

lormados, pro\ando que esias rochas sotVreram intensos eslorços

de compressão depois da sua cristallização.

l-.ste lonjj,o tilão de quart/o encontra-se encerrado num \alle.

Ha completo parallelismo entre as linhas de cumiada das series

de colinas que pelo poente e nascente fecham o valle e os atíora-

meiítos do tilão.

Ksta disposição orographica é de\ ida a errosão, pelas aguas su-

perticiaes, do dorso de uma prega anticlinal, tendo as quartzitas

que lormam as linhas de colinas resistido a acção errosiva das

aguas, emquanio qiie os schistos, comprehendidos entre ambas,
foram completamente esca\ ados.

Do aturado estudo das rochas e disposição orographica d esta

região por C.arlos Ribeii-o e Correia de Mello e transcrexendo as

palavras deste ultimo parece concluir-se que: Mium certo periodo

geológico se produziu como que uma agitação nos schistos, for-

mando-se então verdadeiras ondas de massa schistosa caminhando

do occidente para o oriente, sendo a maior, e a «.jue maiores es-

forços soffreu, aquella que primeii"o encontrou um obstáculo resis-

tente, devendo produzir-se na região d"essa onda deslocamentos

e fendas pelas quaes se introdLiziu o magma granítico n(\s schistos.

«K de notar que esse movimento ondulatório continuou durante

o periodo de arrefecimento do mesmo granito, produzindo assim

o parallelismo dos seus elementos, e que mesmo depois da sua

completa solidificação continuou ainda produzindo, como Aimos,

a deformação dos cristaes de losfato. K ditticil precisar o periodo

em LjLie esse movimento deixou de existir; mas o que é certo é

que, mesmo muito depois da desnudaçãc» da parte comprehendida

entre as duas series de colinas, a sua acção ainda se fez sentir

ã sLiperticie, porque se observa no Pintor uma delgada camada
de Conglomerados loi^mada por calhaus de (.[uartzite e ferro h\-

dratado, já hoje inclinada sobre o oriente.

"Durante este longo periodo de moAimento as aguas da super-

fície iam introduzindo-sc através das fendas cada \ez mais no
interior, ate que, chegando próximo do magma tluido, absor\ iam
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OS silicatos, chlorctos e tliiorctos deste, pi"ccipitand() depois, nas

lendas das regiões mais Irias, a silica e minei"ios correspondentes.

«A emissão acida segiiiii-se a emissão básica, íormando-se pelo

mesmo pi'ocesso os mmenos de cobre, arsénico, zinco, chumbo

e muitos outi"os cjue se obserxam neste canipo de Iractura.

i>K na parte norte e no teclo deste extenso íilão que se apre-

senta a pirita arsenical em grande abundância, permittindcj a in-

tensa exploração das minas do Pintor.

" I-J11 todo o caso o que se pode aíiirmar é que durante o Icjngo

pei"iodo de lormação deste jazigcj houve eniissões mineraes em
épocas di\ersas, ha^endo \arias emiss(3es siliciosas e sulfurosas

correspondentes ã chegada a regi(3es próximas da sLiperticie de

rochas acidas e básicas».

«Pelo exame da superíicie e das pesquisas praticadas parece

que a uma primeira emissão siliciosa se succedeu uma emissão

sulfurosa que produziu as piritas de cobre e de ferro, ^indo so-

mente depois a emissão arsenical; comtudo, a estas emissões

de\em ter succedido também muitas outras igLialmente suliurosas

e ainda actualniente temos em S. Jorge a das aguas sulfurosas

daquellas caldas, brotando do mesmcj tilão».

Estanho.— Apresentam-se jazigos d"este metal nos districtos

de (lastello Branco, A^iscu, Axeiro, P(jrto e Bragança.

As regiões que otferecem maior importância pela abundância

de jazigos e antiguidade de exploração são as de Trás-os-Montes,

do Marão e da Beira Alta.

Região de Trás-os-Montcs.— As zonas estaniferas desta região

são as de Monte/inlKxs, de Parada e Paredes, do Coelhoso, de

S. Martinho de Angueira e de \"alle do Seixo. Em todas ellas

mostra-se grande quantidade de íilÕes de quartzo, de pequena

possança, máximo o"',ro, com manchas de cassiterita, já no con-

tacto dos schistos azoicos e dos granitos, já cortando os granitos.

Abundam os gramwackes de grão meudo.

Acompanham a cassiterita, de boa coloi^ação e pura, o v\ol-

fram, a pirita arsenical e a mica amarella.

A direcção destes lilões bem como a possança e fundura é

\ aria\el.

Região do Marão. V. também no contacto dos schistos cris-

tallinos e do granito, por \ezes de aspecto~porph\roide, que se
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api'c.scniam os ja/ii;(».s csiaiiilenis *.! esta ix'i;iã(i. Notam-sc nclla

ires grupos de lilões com rumos l"..-( ).. X.-l-!. a S.-( ). e N.-S.

Os lilões Com t.lii-ecção l\.-( ). inclinam de \?" a !"ío" para norte.

Nt)s outros dois sNstemas os lilões são L]uasi \erticaes. A possança

\aria de o'", 10 a o"',?o. () enchimento é constituído pelo (.|uarl/o

brvinco, semi-cristallino, su)o, pela mica amarella, manchas e \eios

de cassiterita. l*or accidenie apparecem o \\olli\im e a pirita ar-

senical.

Regido da Bcím Alia. \\ nos concelhos de S. I^edro do Sul,

\'()uzclla e Tondella, do disiricto de \'iseu, (.jue o bio.wdo de

estanho se apresenta, L]uer nos schistos laurentianos, i.]uer nos

granitos, comtudo sempre no contacto destas rochas. Quando
os ja/igos ci'u/am os schistos são cjuart/osos e regulai'es, c]uando

cortam os gi-anitos mostram-se ein \eios irregulares, em stock-

^^•erks.

As gangas dos lilões são lormadas pelo quartzo e mica ama-
rella. Por\e/es apparecem owollram e a pirita arsenical.

Desde remota data, I). Manuel 1, que a exploração das minas

desta região se elíectua.

Wolfram. Nos districtos de (^astello Branco, (Coimbra, \'iseLi,

Guarda, Bragança e \'illa Real apresenta-se grande numero de

íilões de wolfram.

Numas regiões estes lilões mostram parallelismo accentuado,

noutras uma rede conlusa, irregulai".

Km quasi todos os campos mineiros do wolfram os jazigos de

tungstanalo de ferro encontram-se no contacto dos granitos e dos

schistos cristallinos ou cambricos.

Por \ezes os lilões de wollram correm nos granitos, mas a sua

ptjssança diminue e a sua metallização empobrece.

A corrida dos lilões, c|uando manteem parallelisiiio, c (.luasi

sempre !-!.-(). A possança e lundura são \aria\eis. A metallização

irregular.

O enchimento dos jazigos e consiiiuido pelo quartzo branco

leitoso, amarellado, sujo, manchado de moscas, filetes e bolsadas

de wolfram. b.stas bolsadas por ^ezes adqtiirem boas dimensões,

Contendo algumas toneladas de minério.

Acompanham o wollram a pirita arsenical, a mica amaixdia

c a turmalina. Raramente apparece a cassitei'ila.
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C) >.|iiai't/(> Mijo, «.jiic á \isra dcsai'mada não otlcrccc pontos de

woUVam, triturado e la\ado da perccntagcin assa/ importante

deste minério.

Ainda que algumas minas conserxaiii a metalli/ação a bastante

ÍLindiira, parece corntiido que a rii.]ue/a dos ja/igos de wolfram

diminiie com a profundidade.

()s lilões de A\()ilram parece terem-se depositado em época

geológica mui primiti\a, em todo o caso posterior ao cambrico,

cujos schistos cortam.

Pr()\a\elmente o gi^ande mo\imento hercxniano, qLie com tanta

intensidade actuou na peninsula ibérica, trouxe as fendas super-

liciaes da crusta e o deposito d este valioso minério.

As minas mais importantes de A\olfram são as Panasqueiras

c Cabeço de Pião, no concelho da Covilhã, districto de Castello

Branco (33i toneladas, producção de u)0()), as Borralhas, no con-

celho de Montalegre, districto de VúIli Real ( lyS toneladas, pro-

ducção de n)0(5), as Menoitas, no concelho) e districto da Guarda,

e Infanes, no concelho de Miranda do I)our(^, districto de Bra-

gança.

Manoel Roldan,

luigcnliciro do qiu;dio de minas.

diplom;;do pchi l'cal Vi.;:dcmi;i de Minas de freiberg. na Saxonia.
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NASCENTES THERMO-MINERAES

DE PORTUGAL

vi M Poruií^al, anald^anK-nic ao l]lil' .se tem ob^erxado em
outros países de contextura e ancianidade semelhantes,

(^>Vv^ fegista-se a presença de um sem numero de nascentes

e]ue a therapeutica utili/a com sobrado pro\ eito, dispon-

dt)-se em gi'upos similai"es nas regiões em que se llies puderam
otVerecer idênticas condições originarias, ha\ endo áreas de prefe-

rencia para di\ersos typos de aguas, como bem se comprehen-

derá pela sua relacionação á Tectonica.

Desde logo, a um exame pertunctorio, se des\enda a natural

divisão do pais em duas /onas absolutamente dixersas, geologi-

camente Consideradas, a i.]ue corresponderão, decerto, emergên-

cias dissimilares. De lacto, a preponderância em o planalto antigo

da Meseta Ibérica pertence ãs aguas bicarboiiatadas, ga/ocarbo-

nicas e sullui"eas propriamente ditas ou primiti\as, t\"p()s e}uasi

desconhecidos na outra /t^na '— a dos depósitos meso/(jic(xs e ter-

ciários de Kntre \'ouga e Sadt^ e litoral Algar\io: ahi primam as

nascentes salinas protothermaes e as sulfúreas cliloro-sulfatadas

e accidentaes.

1 Na nossa Cartj das cstjnci.is ílicrniomincrjcs de Pvrtufíjl. que acom-
panha esta noticia, constata-se o facto.
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PLANALTO DA MESETA

Kmcrsa c enrugada de longa data, rins do carbunifcro, a

-Mcscta Ibérica sutlreLi mui posteriormente noNas deslocações, que

se lhe não alteraram a característica fácies, o recortado polygo-

nal da península ibérica, determinaram desvios no alinhamento

das camadas primarias, intervindo poderosamente no detalhe do

relevo, gLiiando a erosão e contribuindo para a sua rique/a h\dro-

thermal.

As maniiestações thern^io-mineraes assinalam-se precisamente

nessas zonas recenteniente deslocadas, ha\-endo mister, para me-

lhor as interpretar, não esquecer a intiuencia capital que uni certo

numero de filões ti\eram no ascenso das aguas, conio se dá fé

em algumas estancias.

As nascentes alcalino oli alcalino-terrosas, com predomínio

em muitas d"ellas de acido carbónico lÍNre, escalonam-se nas pro-

víncias de Entre-Douro c Minho, Trás-os-Montes, Beira-Baixa e

Alemtejo, di\idindo-se as emergências por cinco grupos princi-

paes: i." Alto Minho, entre a depressão alpestre do Minho e o

rio Cávado; 2." bacia hydrographica do Alto Tâmega, no prolon-

gamento da fractura do Corgo; 3." falha da MUariça; 4." veiga

das Erjes; 5.'^ região de Moura.

Desde o Minho Central, pelo Douro e Trás-os-Montes, até

Portalegre, nas bacias hvdrographicas do Cávado, Ave, Douro,

Lima, Alto Mondego e Tejo ou seus affluentes, em toda essa

região de fracturas múltiplas, constituída por terrenos antigos e

massiços eruptivos, representam-se quasi que exclusivamente as

nascentes c]uentes sulfúreas sódicas, as mais interessantes da

sua classe pelas suas propriedades ph\ sico-chimicas e sob o

pont(j de NÍsta therapeutico.

Kntre os saes qLie compõem a sLia iraca minerali/.ação com-

mum primam os bicarbonatos alcalinos, destacando-se das do

grupo p\renaico, eni que predominam os chloretos e sultatos e

tão somente se lhes assemelhani na pobreza da cifra residual.

As emergências mostram-se intluenciadas pela disposição dos

terrenos em que se localizam e distribuem-se pelos seguintes grupos

:

a) Nos granitos de Entre Douro e Cávado: nascentes sulfú-

reas sódicas ou sLilfh\dricas de Paulino, M^^ella, Mourisco, (baldas

da Saudc^ Kulre-os-Rios, S. Mccnte, etc;
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b) V:\\\d camiliana lIo Dniiro, nos scliisio^ mIÍcÍoso.s : nascen-

tes sLilliircas sódicas de (laldas de Moledo, cic.
;

o Faixa archaica, ao sul do Douro: nascentes clil(;i-o-siilíh\ -

dratadas de Caldas de S. Jor^e, etc;

d) Mancha ^raniiica da Beira Alta: nascentes sullureas mi

sLilíhydricas de .S. Pedro do Sul, S. (jeniil, (.'aldas da l'el<j;iteira,

etc.

;

e) Ao norte do Mar\ão, no contacto de granitos e scliistos

argilo-siliciosos : nascentes sLilIlu dricas de Fadaí^osa de Marvão

;

f) Margens de Kiras e (^aratão (alfliientes do Tejo), nos schis-

tos argilo-siliciosos : nascentes sLilfh\ dratadas de Fadagosa de

Mação, etc.

Nos terrenos da Meseta aflora ainda uma terceira categoria

de nascentes, mas em pontos muito afastados: nascentes salinas

de S. Pedro da Torre (margem esquerda do Minho,, Lu^o, Fo\

da Certa, etc.

A. Nascentes bicarbonatadas

I." Entre Minho e Cávado: Peso de Melgaço, Caldellas, Ge-

re\, etc. — A maior parte das nascentes d'este grupo, ainda que

surdindo pelas fendas de granitos porfiroidcs de duas micas, su-

bordinam-se ás h"acturas que mais recentemente interessaram a

origem real nas do Peso, Fonte das \'irtudes e Gere/. Nas res-

tantes, umas \ezes occulta-se essa origem S(jb as allu\iões ter-

ciárias, como em Monção, noutras em o tracto ara\el que encima

a rocha erupti\a.

Peso de Melgaço. — A 200 metros da poxoação emergem
varias nascentes, ligadas directamente a uiii lilão de pegmatite

graphica que as drenou para a superfície.

O seu principal elemento mineral i/ador é o acido carbónico

livre ( i^''',c)o3), seguindo-se-lhe os bicarbonatos de cálcio (oS'',qQ5)

e sódio (oS',4i(i). Na crase especial representam-se a silica (o?'",075)

e o lithio.

Cai.iíellas.— Ao norte de Amares e a iT) kilometros de Braga,

junto a um ribeiro que afHue ao Cávado, situam-se as nascentes

de Caldellas : Carvalho, Rheumatismo, Fresco, Tinas, Bica de

Fora e Bica Barbosa.

O caudal d"estas aguas regula por i<)X metros cúbicos em
24 horas nas duas fontes em que foi determinado (RheLimatismo
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c C>ar\alh()), atiinj^iiidn a tcinpci-aliira a cifra de 32",3 c. em algu-

mas emergências.

Rebentam as aguas de diaclases que fendem os granitos a

fa\()r de um accidente geognostico de orientação e Índole análo-

gas ás do (lere/.

São aguas Inposalinas, de insignilicante resíduo seco, em o

cjual prepondera o bicai"bonato de cálcio (o^'',o()— Poço Rheuma-
ti^mo), representando metade da mineralização total.

Caldas do Gerez.— As Thevinas do Gere-, já conhecidas dos

romanos, localizam-se no extremo norte oriental da pro^íncia de

^1 KII.V DO Cl-RIZ ^ ALTO DO BORIiAGKlRA

Kntre Douro e Minho, a uma altitude de 4()8 metros, em o

flanco esquerdo do rio das (baldas, que se recorta, na serra do

Gerez, por entre encostas alcantiladas, indo a alguns kilometros

mais ao sul lançai" as suas aguas no \alle do Cá\ado.

Nunia i"egião tão accidentada e emergindo de granitos de

caracter porliroide, dispõem-se as aguas thermaes do Gerez

segundo uma linha recta que se prolonga por líy metros na

direcção NXl"]., irrompendo nos exti^enios as nascentes mais

abundantes e de mais ele\ada lempei"atui"a. l'm pouco alasta-
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das, c cm ni\cl sLipcrior, surdem as dll^ D-icnles e de Sjn/a I.u-

-M, mais Iracas em minei-ali/ação e tliermalidade, o i.|iie se aitri-

bue a mistura com a^iias Ireaiicas.

l-".m lodo o xasto linri/onie do (lere/ uma única lormaçãu se

conhece — a granítica; eniboiM com dillerentes modalidades, com

CASCATA DK LEONTE— CEfiEZ

diversa textura, grão mais ou menos tino. Uetalliando-a, \èem-se

vários íilões de quart/ite branca e de granito de grandes elemen-

tos e côr vermelha, c]uando decomposto. A própria fenda thermal

se relaciona a um filão idiabase?)^ effectuando-se o trajecto ascen-

dente das aguas ao longo d"elle, ser\ indo-lhes de parede imper-
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mcaNcI, do lado do lao, uma espessa camada de ar^illa, pro\indo

ccriamcutc da decomposição /;/ .s?7// da rocha liloniana e tah'ez

Lim pouco do i^ranito contmcnie, e|Lic nesta parte accusa nitida-

mente a paraclase

—

Vallcs do (iC}'e- e Leonte, Portella do Ho-

mem e ]\illc do rio (laldo ' l-lspanliai, mostrando-se a face le\"an-

tada muito polida.

Se Compararmos as obser\ações thei"mometi"icas e de deter-

minação de xokime a qtie se deu o ciiimico Sousa Reis, com as

etíectuadas em iXNil c iSi)o ', compro\amos a differença de cau-

dal e t\ po thermico das fontes geresianas, podendo, em relação á

thermalidade, repartir-se por três grupos:

Hyperthermaes, supei^ores a 40" c.— Forte, Contraforte,

Bica, Figado, Mendes, Figneira e Almas;

Mesothermaes, entre 3o" e 40" c.

—

Duas Bicas, Borges e

^Ihnas;

Hypothermaes, abaixo de 3o" c. — Santa Lu^ia e Doentes.

O caudal total de todas as nascentes, que era em 1886 de

io() metros cúbicos em 24 horas, passou, em setembro de 1899,

depois de concluidos os ti\ibalhos de captagem, para 180 metros

cúbicos.

As aguas são limpidas, sem sabor nem cheiro, notando-se

apenas na nascente (Contraforte um mui leNe a sulíhxdrico, que

mais ténue é ainda na do Forte.

Ensaiadas por \arios chimicos em ditíerentes épocas, só em

I SXr foi-am objecto de serio estudo, anaKsando Sousa Reis quan-

titativamente a agua da Bica e qualitati\ amente a das restantes

nascentes.

O residuo seco, muito minguado, não chega a 28 centigram-

mas, predominando entre os saes que compõem a sua minerali-

zação o bicarbonato de sódio (oS'',o87), avantajando-se na sua

crase especifica a silica (o?^'',o()), o silicato de sódio (oS'',o4i e o

Ikioi-eto de sódio io-'',()23i.

As acuas do (ierez devem ser classificadas como bicarbona-

tadas sódicas, com a rubrica de silicatadas e fluoretadas : Scão as

aguas JJuoretadas por excellencia, distanciando-se d'ellas as res-

tantes do pars e todas as do estrangeiro.

Aujíusto A. dos Santos Júnior, C.aldjs do Gere-;, looi.
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2." Bacia liydrograpliica tio Alto Tâmega: /\'di\is Salt^ad.is

mrupn dasi, Sabrosa, Oin\i, l'ilLi \'l')\Íl', lidjí^o in."^ i c 21,

Campilha, CIlvcs c Mllarcílu» da Raia, eic. l-lstas nascentes

!
V W...I.

I3 g •Ev3GrA/vàbís ' • * |/)^«>M^o«M "^

CARTA GEOLÓGICA DE CHAVES— REGO LIMA

(Estudo íjeolivdioloeico de Chaves. 18021

TRINCHEIRA NO CAMINHO QL K VAE DAS "CASAS DOS MONTES" A F.STRAIÍA DE BRAGA

Direcção N. J?" O— Escala Iiorizontal i/i:o<x)— r'scala de alturas i/foo

seguem uma serie de depressões orographicas que prolongam

para NNK. o profundo valle do Corgo, succedendo-se em decli-

ves oppostos, desde a Portella de Sabroso até \'illarelho da Raia,

só com um pequeno desvio junto a Arcasso.
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Kmcrgindn das diaclasc.s de um i^ranito portiroidc, excepto no

grupo de CJiaxes, em i.|ue a ascensão das nascentes thermaes se

relaciona a um lilão silicio.so ' e a lalha que rejeitando-o, e aos

schistos continentes, delei^minou a situaçãi) em L|ue lioje brotam as

aguas, ditlicil se torna, sem recorrer a accidentes de maior ampli-

tude, deprehender a sua origem. Acresce e]ue, a um estudo mais

prolundo da esti'uctui\i e orientação das montanhas e cursos de

agLia do pais transmontano, se obserxa unia estreita harmonia na

ordenação geral do phenomeno orographico e das linhas de

iractura principaes, radicando-nos a convicção de que os grupos

de nascentes das Pedras Salgadas, íldago, Chaves, \^iUarelho

da l^aia e \'erin iKspanlun se suboi-dinam, constituindo uni s\'s-

tema relacionado com a intrusão granítica.

Não corresponderá, é certcj, a fraca thermal idade das nascen-

tes dos restantes grupos ao ele\ado calórico das agtias de Cha-

ves (68 graus centígrados , mas esse facto corrobora ainda mais

a relacionação entre\ista, porquanto a altitude media das monta-

nhas que cingem as nascentes das Pedras Salgadas, grupo de
"\ idago e \ illarelho da Raia e de molde a iustiticar mais elevada

temperatura. A pequena inclinação das diaclases e o seu grande

numero, obrigando o lÍL]uido a um maior percurso no trajecto

ascendente e a misturar-se com aguas freáticas, so por si escla-

recem o phenomeno. Basta \er o que succede no Gerez, em que

as ditterenças chegam a 20" c.

A mineralização, tendo por base o bicarb(jnato de sódio e

acido carbónico li\"re, otíerece no entanto modalidades que por

assim dizer especializam as nascentes chimica e therapeutica-

mente.

A nascente de Pedras Salgadas, em que predomina o acido

carbónico li\re, é a de D. Fernando (•2í^'.2<'h)|, que rivaliza com as

de Hauterive (
2-"'",

1 83 ), Celestins (i'^',2()()i do grupo Vichy, Royat

(iS',yo()i e Villa ]^erde ( i^''f)0()), a mais carbo-gazosa do grupo

Vidago.

Na quota em bicarbonato de sódio excede-se a J. Julio Rodri-

gues (28'",i()n, superior á de Montbrison i2í^'',o2?i e bastante infe-

rior á de Vidago I4í-''',()2()i.

' Reíjo Lim;i. Estudo geo-hvdrologico de Chaves. Imprensa Nacional, 1S92.
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aguas do Penedo lof^',»)!-^» a\aiitajanvsc as de \'cils ((J"',()Iii c

Roycit (César) com oí^'',ooi|, sendo excedidas pelas lontes \'ida<j;n

(oe'',o37) e \'illa Verde (o«',oiSi.

A nascente mais arsenical de Pedras Salgadas e a do Penedo,

que conténi oe',o()2l'> de arseniatos, primando sobre as l)e^ Dames

(PIombières) com o8'",ooo7 e Mont-Dore com o8'',ooi.

3." Valle da Villariça: Sampaio, Bem Saúde e (jirraes de Lei-

tão. Ao SI'"., de \'illa KJor, em a xertente occidental da ribeira

da \'illariça, atlliiente do Dolii^o, emei-gem \ árias nascentes bicar-

bonatadas sódicas, ga/o-carbonicas.

A área atVecta á ja/.ida Indromineral compõe-se de schistos

chloritict)s do cambrico e granitos ampliibolicos, de grão fino,

segLiindo a linha de contacto o \ alie da \ illariça, poi" oiide passa

uma lallia no rumo NNK., com deslisamento em direcção do

flanco oriental '. Interpõem-sedhes espessas allii\iões formadas

de partes 1iMgmentai'es das i^ochas continentes, agglomeradas

pelas lamas das cheias do Douro.

Recortando o sLib-solo destacam-se \arios filões qnartzosos,

rumando N. 3o" a 3?" K., com o pendor de <>? graus para E., os

do granito, e\cedendo-os eni possança e extensão os que sulcam

as bancadas schistosas. Kntre todos, assume principal importân-

cia na circLihição das aguas mineraes o denominado Sampaio -,

subordinando-se-lhe directamente uma das emergências. A lalha,

determinante da posição em que hoje brotam as aguas, refereni-se

as restantes nascentes, embora surdam pelas diaclases dos

schistos e em pontos afastados da origem real. Foi cila

que, ciLiebrando ou des\iando o seu trajecto em profundi-

dade, prom(^\eu o escoamento pai-a leste, onde afilue por entre

as alkuiões.

4." Veiga da Erjes: Aguas Santas de Monfortinho. — Brotam

as aguas desta denominação a 2,? kilometros da aldeia de Mon-
fortinho, na margem direita da ribeira da l-j-jes ou Klgas, cujas

' Ncry Def^ado e P. CholVat. daria ideológica de Portugal.

- -M. Correia de Mello, Ixeconhecimenlo das aguas de Bem Saúde.
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aguas são tribLilarias do Tcio e delimitam da pnnincia de Cáce-

res (Espanha) qiiasi todo o disiricto de Castello Branco.

No grupo de emergências distingLiem-se, por denominações

especiaes e pelos elementos mineralizadores, as do Banho Pu-

blico (().'', 7.'' e (S.-'), das Espanholas, Figueira, Pereira Salgado,

Dr. Barreto e Freixo; as restantes, na sua quasi totalidade,

teem sido de ha muito apro\eitadas como excellentes aguas

pota\ eis.

As nascentes do Banho Publico são hypothermaes (21'^ a

28° c), hyposalinas, ga/osas, a/otadas e le\emente alcalinas (hi-

carbonatadas sódicas e cálcicas).

O residuo seco é insigniticantissimo.

r." Região de Moura -- Aguas do Castello.— As aguas que

afHuem ao recinto do \elho castello de Aloura são as que abas-

tecem as fontes publicas de Santa Comba e Três Bicas, utili-

zando-se só a primeira no engarrafamento.

São aguas de regime pi\)fundo e deNem referir-se ao archaico,

embora as emergências se situem no miocenico.

Na mineralização total (V^'\o--]) excedem-se os seguintes ele-

mentos: Ca O, 2 CO- (o§'",322), Mg Cl- (oS'',i8j, CO- livre (oS'',i55).

B. Nascentes sulfúreas

a) Entre Douro e Cávado. — Os ditíerentes grupos de nascen-

tes sulfúreas e sulfhvdricas de Entre Douro e Cávado orien-

tam-se em linhas sensi\elmente parallelas aos eixos de enru-

gamento que as camadas paleozóicas soffreram na serie de

mo\imentos a que forani sujeitas, aflorando as aguas Jiiineraes,

quasi sempre, mercê de alguma linha de fractura, nas proximi-

dades de grandes depressões orographicas e de jazidas pyritosas

ou tilões metallizados do grupo de sulfuretos.

Grupo de A'izella. — Eisgando-se pelas diaclases de um gra-

nito de caracter portiroide e na dependência de uma falha, cons-

tituem as numerosas nascentes de ^'i/ella vários grupos: Mou-

risco, I^ameira, Medico e J-^aulino.

Na margem esquerda do \"izella encontram-se as do Mourisco,

formado pelas nascentes do l)eposito grande (34",'S o. Canto

(37" c). Muro (2()",S c.) e Bica (2()",3 o, utilizada esta na
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blivcUc c captadas as i-cslaiiles pai'a i-csci'\ al( «rií is scpaiM Jos, Com

uni caiklal lolal de tioiooo liii-os lmii i \
liaras.

As da niai-i;cm dirciía Medico li^riipo inlci-ioi-i c I.auicira

consliuicni trcs i^riipos cimi as denominações impi-opi-ias de a<j;iiã

quente '?-" c.i, c7i^7/a luorthi 147" c.i e ai>;iía J)'id ú-^i" o, sendo

conduzidas separadamente ao estabelecimento halneotiierapico da

Companhia de \'i/ella.

O sen caudal passa de 170 metros cúbicos em -i \
liofas, não

incluindo o do gfupo intefiof do MeJico <\3:'M)'j litfosi.

Nos J^jiihos do Pjiilino explora-se uma oiHi-a nascente (34"

c.) em as mesmas condições de ja/ida e similar minei"ali/açat) e

Com um caudal de i'i:ooo litfos.

No fesiduo lixo (o!^'',3h) a o^',33Xi excedem-se os carbonatos

alcalinos e a silica; sendo de 12,4? a \X^\'ò a sulfuração bruta

expressa em Na- S.

Caídas da Saudi;. — A poente de \'i>'ella, não muito longe do

contacto com o archaico, de onde podem pro\ir, emergem as duas

nascentes das Caldas da Saúde, com a tempefatura de 2?",? c.

As emergências locali/am-se nos granitos pofliroides nuiito kaoli-

ni/ados, brotando as aguas pelas lendas que os intcrsectam, com

forte e\(>lução de bolhas ga/osas que se desprendem com bas-

tante ruido.

No resíduo lixo !o^',372) predominam o Na Cl 'o-',2or)),

Na- O, S O-^ IO-', iVm e Na- O, 2 C O- (o8'',o()2); excedendo-se na

mineralização especial a Si O- ío^'',07()) e Na H S (o?^'',o20i.

KxrRE os Rios k S. \'icente.— As nascentes sulfúreas sódicas

de Kntre os Rios e S. \'icente (antes Lameiro dos Lodos 1, reben-

tando de granitos em direcção próxima de N.-S., situam-se junto

á estrada de (\^tte a. l-jitre os Rios, logarejo na continência dos

rios Douro e Tâmega.

K\idenciando a mesma origem, \erdadeiros ramaes do mesmo
veio, são essas nascentes \ehiculadas por um tilão de granito

Com abundantes concentrações de mica negra e maniiestam os

piien<jmenos de polwsulfuração e branqueamento já observados

nas agLias do grupo Mourisco '\ izellai e em diversas nascentes

dos Pyrineus franceses.

.S. Í7cc'7//e. Duas são as nascentes deste grupo, utilizando-se

uma d ellas no estabelecimento Indrotherapico e borbulhando a

outra na rocha subjacente aos lodos que a tornaram conhecida e
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que pela qLiant idade e íacil regeneração representam um dos

grandes \ ah ires da estancia.

As aguas de S. \'icenle loi-ani aproN eitadas pelos romanos,

que junto a ellas construiram um amplo e majestoso balineum,

descoberto pelo engenheiro Agostinho Lopes Coelho, a quem se

deve a sua interessante e engenhosa captagem.

O seu caudal é de 3i:(J<So litros em 24 horas.

Ar.lAS DE S. VICKNTK — RIINAS DO BAI.NKARIO ROM \N()

A temperatura (18", i ci, relativamente baixa, parecendo evi-

denciar uma circulação superficial, justilica-se pelo rápido trajecto

no ramo ascendente e a pee|uena ele\ação da bacia que abastece

as nascentes.

As aguas são bastante alcalinas e suUureas (o^''',o42 de Na H S
e 0,002 de H-S), pouco instáveis (oí^'",ooi de Na^S-O^), com uma
percentagem elevada de silica (oS'',o()()u primando o Na- O, C O-

no seu residuo fix(j 10^',45o 1.

Entre os Rios. — O grupo de Entre os Rios é formado por

qLiatro nascentes: To)i\' (i7",3 o, (^asas No]'as e Biquiuha
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( iS",? c.i, Ai\it\is I i3",? Cl c (.'iiri'ci)\i ' i?",7 C), c<ini uni CiiiiJal

lotai de 4;^:<>N() litros cm 24 Imi-as.

( )s fcsLiltados da anaKsc a qiic lorani sujeitas irmana-as C(»m

as de S. \'iceiite, das qiiaes ditVerem ligeiramente na cilVa salina,

dcstacando-se um pouco pela intei"ioi"idade de caudal, ausência

de acido sulllixdrico e pix-sença do .sultli\ di"ato de ammonio.

h' Faixa cambriana do Douro: (".ai. das di MoLKito. Junto á

estação de Moledo, na linha leri'ea do Doui^o, a alguns kilome-

iros a jusante da Régua, locali/am-se \astas nascentes minefaes,

cc)nsrituind() três grupos: Eslrada iMina Nox a e .Mina \'elha).

Lameira e Rio.

l\mei"gindo de tilões (.juart/osos, próximo ao contacto de

schisios Com ilhotes de granito de composição \ai"ia\el, cxte-

riori/ando elleitos de d\ namometamorphismo, ou surgindo das

diaclases que fendem os schistos, pertencem as quator/e nas-

centes de Moledo ã mesma origem, são ramaes do mesmo lilão

hydrothermal.

-O enchimento da h'actura lil(»niana é coiistiiuido pelo (.|uart/.o

de C(')r azulada, mica e cristaes de p\ rite de lerro, denotando estes

a natural origem da sulturação das aguas.

A temperatura \aria\el, com as emergências, oscilla enti"e -ib"

e 4o".'> centigi^ados, passando o caudal de 2ro metros cúbicos em
24 horas.

O residuo tixo e minguado, attingindo na Lameira a insigni-

tícante cifra de ()-''.2?2, representando-se nelle o Na H S com
oí^'',0()(); Na- O, (>()-', o sal de mais alta quota, ct»m o^'',OM7-

Alem du Na H S, mostram-se na minerali/açãe) especial : Am H S
(oS'',ooi), Na- S- O'^

(0'"'\oo7, e Si O- (oí^'',o43), sendo a percenta-

gem de (X)- li\ re— oS',024.

c) Faixa archaica, ao sul do Douro : (Baldas de S. Jorgi:. — Kmer-
gindo no seio da mancha archaica do Dolii"o de um possante tilão,

orientado proximamente N.-S., a <) kilonietros a NNK. da \illa da

Feira, junto ao rio tima, surgem as nascentes que abastecem as

Caldas de S. Jorge.

Ksse filão de enchimento qLiart/oso e textura brechiforme,

reconhcci\el a um simples exame macroscópico, fa/ parte de um
svstcma de liMcturas em dii'ecta subordinação com os esforços



., 5g X.isceiUes thcDun-mincrjcs de Porlugal

lalerac.s ^\ukí cm dillcrciílcs épocas alVectaram o complexo da

mancha archaica.

As camadas arcliaicas, tendo sotírido, posteriormente ao período

siluriano, uma primeira deslocação no rumo NO.-SK., por eííeito

de esforço lateral \indo de NK., loram de noxo dobradas e des-

locadas em dn'ecção N.—S.

A temperatura I22",S a 1m)" o das lontes solíre xariações com

a niLidança de estação e o seu caudal passa de 65 metros cúbicos

em 24 horas.

P\)ram analvsadas em 1N74 pelo dr. Agostinho ^'ieira e em
iS()o pelo dr. Pinto da Motta, destrinçando-se d"esta ultima

anal \ se ^ue as nascentes de S. Jorge se devem agrupar nas

chloro-siilfh]'d}\itadas, alcalinas e lithinicas, pois que num resí-

duo íixo de oí^'',r>7<'> ^se representam o K Cl (oí^'',223), Na Cl

(of-''-,it)6), Na- 0,2 CO- (oy,oSi), Li- O, 2CO- (o-'-,o24), Na H S

(os'",o34), ctc.

d) Mancha granítica da Beira Alta: S. Pedro do Sul (Thciuias

D. Amélia).— Junto ao Aouga e ainda no seu próprio leito

constata-se a presença de \arias nascentes sulfúreas hyperther-

ntaes ((3()" o.

Duas d"ellas abastecem o estabelecimento hydrotherapico com

o enorme caudal de S3():ooo litros em 24 horas, e nascem a (> me-

tros do editicio.

No residuo fixo (oy'',3i4) preponderam os carbonatos e chlore-

tos, figurando a silica com o^'',o(3(5. A sulfuraçao bruta expressa

em Na- S c de i3,()(') milligrammas.

As aguas de S. Pedro do Sul, comparáveis ás de E]'aux, de-

positam nos tanques e canalizações abundantes conferj'as.

Caldas de S. (íemu.. — Na margem direita do Dão brotam

as aguas de S. Gemil ou Lagiosa, pelas diaclases dos granitos,

nas proxiniidades de um filão cujo enchimento se compõe de

quartzo, feldspatho e chlorite e ruma NK.-SO., com pendor para

SE., parecendo subordinar-se-lhe.

A sulfuraçao bruta das aguas expressa em Na- S é de 10,14

milligrammas e o residuo fixo de o^',4i().

São liyperthermaes I4()" c.i, alcalinas e sulfúreas sódicas.

Caldas de Felgueiras.— Próximo do Mondego, que passa

a uns 100 meli"os do estabelecimento h\ di^othermal, brotam de
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diaclascs as a^uas ilicrniacs Jc l-clouciras c relaci..nam-sc a uma
parada SC.

Sfio ires as nascentes eapiaJas: Gniiuic misccií/c, naseenie da
0/V//.7 e nascente Frui, e\ iJencianJ.. esta a mistura cun a-iias
ircaticas.

•""

O cauJal excede loo metros ciibic.s em -4 h,„-as c a temoe
^'^'•a att.noe 'S^ c, baixando a ,;" c. na nascente lr,a, le
iTompe iiinto ao .Mondei^o.

xNo resíduo rixo (o^M^^o) representam-se os sei^uintes saes e
azes: Na^" O, GO^ (og'-,i()o), Si O^ (o^"-,o5i ,, CO' (o«',()4N, c H-' S

gazes

(0S'",00
1

o Zona de Marvão: Fadagosa.-A 5 kilomctros ao norte de
.Marvão, no ramal de Cáceres, surdem as nascentes da Fada-^os ino contacto de um filão de i^ranulite com schistos m.caceos, imiitò
SllIClOSOS.

_^_
As aguas são levemente sulllndiacas e o seu caudal passa de

.^f) metros cúbicos com uma temperatura de 122" c.

^'^ ;'^'"'^^'" -^"''-í*'^ '^^^lit" diminuto (o^o3(3), pix-pondei-a
o bicarbonato de sodio ,o^',u,4,, sendo de o^-,ooS e de
o«',ooio as respectivas percentagens de carbónico e sulfhvdrico
livres.

/' Margens de Eiras e Caratão: Fadagosa de Mu vo -Estas
aguas brotam nas margens das ribeiras de Caratão'e Eiras re-
bentatido pelas diaclases dos schistos argilo-siliciosos, orientados
segundo N. 40" a 20" (3., quasi vcrticaes.

So uma das nascentes se acha captada para o estabelecimento
balnear.

A agua tem forte cheií-o e sabor sulfhxdrico e pertence 10
grupo das bicarbono-sulfhydratadas sódicas.

Ao bicarbonato de sodio, sal de mais alta cií,-a, seguem-se
o cliloreto e o sulfato.

C. Nascentes salinas

S. Pedro da Torre.-Nos depósitos terciários da mar-em
esquerda do no Minho, a 3 kilometros ao sul de W.lenca, '"sur-
gem as aguas de S. Pedn. da 'r,.rre
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As ai!;Lias são lc\ emente .saldadas, de resíduo seco, nuiiti)

fraco (o8'V202 i, prepondeiMiido nelle Ca C), S O' io^',or'S), Xa Cl

o?',o33i c represeiiiando-se o Mg O, CO ío?^',oi2i.

laso. A nascente i.|ue abastece o estabelecimento do Luso

rompe das lendas dos grés carbonileros, junto ao contacto do ar-

chaico e na margem direita do ribeiro que di\ide a pcnoação,

relacionando-se a uma paraclase, sensivelmente parallela á do

\"alle de Algeri/.

São aguas ga/.o-carbonicas (oS'',o()4 de (>()-' li\re', cliloretadas

(oS',oi3) e silicatadas !of^'',oi2) sódicas.

O residuo ti\o é despre/ivel— oS'',o47-

Foz DA Certa.— Na margem esquerda do Zêzere, proxima-

mente a 1-^ kilometros para jusante da ponte da estrada real que

a liga a Thomar, encontra-se a po\oação da Foz da Certa, e a

•200 metros mais as aguas do mesmo appellido.

O elemento caracteristico da sua mineralização é o sulfato

acido de aliiminio, sendo muito escasso o residuo seco (o^'',209i.

FAIXA MESOZÓICA E TERCIÁRIA

A uni .simples golpe de \ista sobre as anahses das nascentes

que irrompem nos terrenos mesozóicos e terciários do litoral,

destrinça-se, como substancia predominante, o chloreto de sódio,

acaudilhando carbonatos e sulfatos: so um pequeno numero de

emergências se ordena nas sulfatadas cálcicas.

Nas aguas salinas do Arsexai, ' Lisboa í e Caldas da Rainha,

representa-se o acido sulfhydrico, que as faz incluir nas sulfúreas

(sulfhvdricas-chloro-sulfatadas e sulfúreas accidentaesi, dada a

sua importância como agente therapeutico.

A origem prollinda e\idencia-se em um grande numero de

nascentes, apurando-se em c|uasi todas a irreíeix-ncia as rochas

de origem interna, que afloram em áreas tão con\ Lilsionadas e

onde as manifestações \ulcanicas i^ecentes se esboçam a cada

passo.

Em sua maioria, emergein na borda de akmdamentos triasi-

cos ou infraliasicos oli muito próximo, seja a la\or de uma talha

ou numa prega brusca de estratos, aclarando o scli regime artesiano.

Os elementos mineralizadores dissoKidos na agua íiliam-se

nos terrenos atra^essados, á excepção do chloreto de sódio, que
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cm di\ci'>>a.s origens se siibordiíui a infiltrações nccaiiicas ou llii-

viacs, coino cin Sania .Maria > lj"i\:cii'a), iNixoa de Santa Iria, etc.

Km parte ali^uma se iib.ser\am as tortes exoluções de acido cai"-

b«)iiico, características dos paises de \iilcões apagados ou em
laboração.

Tão pouco as a^uas sullureas se agrupam nas sultureas pi-o-

priamente ditas ou primitivas: são aguas sultlndricas, chloro-sul-

tatadas, producto de decomposição, relatix amente supeiMicial, dos

suUatos terrosos ou alcalinos pelas substancias orgânicas ou,

comi) na do .\rsenal e borbotões congenei'es, de\endo o princi-

pio sulfúreo a:)s lodos do Tejo.

A. Nascentes salinas e chioro-bicarbonatadas insulfureas

('.UKiA.— O l(»gai-ejo da Curia da .Mata está situado na região

da Bairrada, a uns 3 kilometros a oeste da estação de .Mogof)-

res, na linha lerrea do norte.

As suas três nascentes saem em borbotões das lendas de

um calcaiX'o jurássico, próximo ao contacto com o pliocenico,

orientandi)-se as camadas, quasi hori/.ontaes, no n.imo médio
N. òo" K.

Classiticadas como thcrmaes relati^as i H)'\~b c.i e mesosalinas

(2^',? por litro, aproximadamente u sob o ponto de \ista da sua

saliniticação, pertencem ao grupo das sul/aíadus cálcicas.

Únicas do seu t\'po analysadas no país, as aguas da Curta

são comparáveis, pela composição global, ás de Coiitrexcrille,

Aldus, Martigiiy.

As três lontes cjLie alimentam a estancia, mineralizadas prin-

cipalmente pelo sulfato de cálcio ( i'^',()78, lí^^qq, ií^'",( )()()), devem
o acido sulfúrico ás pyrites de ferro que abundam nos calcarecjs;

relacionando-se a presença do manganês nas aguas aos ja/igos

ferro-manganesiferos da Anadia.

.\mieira.— Na \ertente occidental das (^amarinheiras, em o

limite do cretacico e alluviões marinas de Campo do Carregal,

afloram as três nascentes utilizadas nas Caldas da .\mieira.

A sua temperatura i2(»" centigradosi e a pequena altitude do

massiço que as encima certifica-nos uma circulação profunda,

desconhecendo-se no entanto a natureza do accidentc geognostico

que as encaminha para a superticie.

'7
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No residLio lixo ioy',<S3t")), ba.stanie modesto, lii^iii-am como ele-

mentos mineralizadores dominantes e característicos: chloreto de

sódio (oí'''",4(>3), bicai-bonato de cálcio lo^'', iNt), e acido bórico

livre (oí'''",oo7).

Fervença. (grupo dei. -Km a margem esquerda do Aicòa, na

base do planalto da \'estiaria, constituído por bancadas de calca-

reo do jurássico superior, a que se sobrepõem camadas argillosas

e grés do mesmo systema, rumando N. 40" a 5o" O., com o pen-

dor de 40" a ()8" contra a encosta, brota uma nascente hvpo-

thermal (28" c), mesosalina (28'',262), que foi canalizada para

um estabelecimento balneotherapico (Fervençai. D"este avizi-

nha-se um outro (Piedade), onde se utilizam cinco nascentes que

emergem já nas alluviões, a õo metros de distancia das primeiras

e a '800 metros para oeste de um terceiro grupo de emergências.

N.OL SE

CORTE SCHKMATICO DE FEHVENCA A SERRA DOS MOLIANOS — CHOFFAT

Escala hoii/ontal 1/20000. Escala vertical 1/10000.

1. Alluviões sobrepostas ás manias infraliasicas. — 2. Calcareos do jurássico mcdio.
3. Calcareos ao jurássico superior. — 4. Marnas e grés do jurássico superior.

O residuo fixo determinado em um litro de agua do segundo

grupo de nascentes é de 28'',2()8; representando-se nelle o Na Cl

com i^'',44c) e o Ca O, 2 C O- com oS^Sl^N, e na mineralização

especial: CO- lÍNre e chloreto de magnésio, respecti\ amente com

oo'',o3() e oí^',073.

Aguas Santas do \'imeiro (Maceirai.— O terreno onde atfluem

as aguas do \'imeiro, que de preferencia se deviam denominar

«Aguas de Maceira», pertence ao jurássico superior, constituído

nesta parte por calcareos cinzentos, a que se sobrepõem grés

avermelhados, rodeando o conjuntcj a área lyphoníca da Maceira.

As três únicas nascentes utilizadas no tratamento balneothera-

pico rebentam no fundo de quatro banheiras muito próximas,

com um caudal total de 1.100:000 litros em 24 horas.

Analvsadas summariamente, em iSíij, pelo dr. Agostinho

Lourenço, foram objecto de novo ensaio em \X\\S iLepíerrei, ave-

riguando-se que, entre os saes fundamentaes de mais alta cilra,
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lininbrciain o Na (11 i()-',4'jN, c (la(). 2(1()-' (()^'',4i3'i c (» Mi; ( ),

2 (X)-' SC i"cprc.sciita com o^i^oyy. |-!nirc os inincrali/adores csoc-

ciacs distinguc-sc o Li- O, liA)' (()^',()(>()4i.

São aguas hyposalimu, lij-foílicrniaes c chl()}-(t-bicarb<nuiíaiias.

Cucos ((impo dei. -O grupo Ii_\ dromincral de (aicos compre-
heiíde as nascentes de (aicos e (>o\os, captadas estas no pfoprio

leito do rio Si/andi\), locali/ando-se aquellas nas alluviões da
margem direita, na parte septentrional do cotovelo que contorna

o extremo NO. da Serfa do (labrito.

As rochas elásticas que constituem o sub-s(»lo da região in-

cluem-se no jurássico superior, recortando-as \arios atloramentos

de traquitc: são calcareos, em geral, betuminosos, contendo p\ rite,

sobre que assentam grés argillosos e alguns bancos de calcareo.

N.CL

^^j^^^^íf

í fx^^ <t

5
•^?

^ ^^ 1^Á^\
í^: S.E.

CORTE ATRAVÉS A ÁREA TYPHOMCA DE MACEIRA — CHOITAT

Escalii horizontal i, 20000. Escala vertical i/ioooo.

I. Manias intValiasicas. — 2. (Calcareos do jurássico superior.— 3. Grés do jurássico superior.

Um s\ stema de falhas dirigidas de X(). para SK. e de Nli.

para SO. interessam os calcareos do ni\el inferior, referindo-se-

Ihe o cotovelo do Sizandro e parecendo também relacionar-se-lhe

a orientação da rocha vulcânica.

As nascentes subordinadas á rubrica «Cucos» surdem em três

áreas de emergência dispostas em triangulo.

O caudal total dos bolhões aproveitados, medido após as no-

vas captagens, excedeu 3ro:ooo litros em ^inte e quatro horas.

A thermalidade foi determinada successix amente em iNio,

i8(')7, iSíSi, i<Sc)o, iN()2 e i?Sm3 por ditferentes observadores e em
condições diversas de thermometrização, ohtendo-se valores muito

discordantes (3o",S a 3o" o na mesma emergência e que parecem

coincidir com a mudança de estação.

Em i8()'2, o chimico Santos Silva, analysando as aguas ther-

maes dos Cucos Moderno, obteve um residuo lixo de 3p',33o, em
que predominam os seguintes saes : chloreto de sódio ( if^'",7-ioi,

bicarbonato de cálcio (oS'',2N2) e sullato de cálcio iof^',73(|i, des-

tacando-se na mineralização especial o bicarbonato de lithio.
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Como agente ilierapeulico de capital impoftancia celebram-se

as sLias lamas, havendo para o seu empi-ego uma cuidada e 1110-

derna installação.

As aguas dos (aicos. ainda L]ue .surdindo em \ari(js grupos,

teem unia origem comnuim, aflorando a ía^or de um accidente

geognostico profundo: o seu calórico não se explica pela simples

intervenção dos massiços montanhosos que se lhes avizinham.
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CADTA GK07.Or,lCA DOS ARREDORES DO ESTABELECIMENTO BAI.NIOTHERAPICO DOS CUCOS.
TORRES VEDRAS — CHOFFAT

Kscala 1/20000.

T, mal nas infraliasicas: M' c M-. calcareos do jurássico superior: M'\ ^r' e M'. grés e marnas do ju-

rássico superior; N. filões de traquile: Al. ailuviões; I, nascente de Cucos VelJio ; II. nascente
de Cucos Áloderno: lil. nascente do Olival. — Os traços interrompidos indicam as faljias.

Santa Mart.\ (Ericeira i. - ^v\\W^ á costa, a dentro da Eri-

ceira, e sensixelmente ao nixel do mar, situam-se Aarias nascen-

tes chioreladas sódicas, mesosalinas i!-í-', 141 de residuo seco).

Kntre os poços de captagem e a linha costeira vêem-se aflo-

ramentos de calcareo.s e grés pouco compactos do systema creta-

cico, subordinandose as emergências as diaclases dos calcareos.

Muito preconizadas em \arios estados mórbidos, accusam as

nascentes de Santa .Marta uma pro\a\el ligação oceânica, pois
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qiic a sLia crase parece Jerixai'. em parle. Je inliliraçõcs Jc agua

dt.) mar.

Poça i-: KsioRii-. Kntre a esiação Je Muni l^stoi-il e <» apea-

deiro de S. João, no ramal de (lascaes, .siii'dem as nascentes da

Poça CiíS" Cl e Kstoril i2(i" c.i, atlorando estas nos grés crctacicus

médios, emergindtj as da l-*oça nas bancadas de calcarco rijo,

acinzentado, que se lhe sobrepõem c referem ao mesmo horizonte

geológico.

Agrupando nas chloretadas sódicas e inteiramente semelhan-

tes ás dos Cucos, pelos elementos nella dissoK idos, tão s(í) ditVe-

rindo na cih"a residual, as nascentes da Poça e Kstoril de\em o

seu calórico a circulação prolunda e acham-se na dependência de

uma dt)bra de estratos, tendo tahe/ contribuído para facilitar a

ascensão \arios filões de rochas \Lilcanicas i"ecenies i basaltos e

traquites) que ix'Cortam os depósitos cretacicos.

COUTE DA SERRA DE CINTRA ÁS NASCENTES DO ESTORIL — CHOIFAT

cea/ia ç^

Escala liOÈÍsontal i/i«xxx). Escala vertical i/5oooo.
I. Granito.— i. Calcarcos. jurássico superior c cretacico inferior.— 3. Grcs do cretacico medio.

4. ("alcareos do cretacico medio.

Alcaçarias. — As nascentes thermaes do grupo das Alca-

çarias demoram na parte oriental de Lisboa, próximo da mar-

gem direita do Tejo, utilizando-se algumas delias nos estabeleci-

mentos hydro-mineraes da Viuva Baplista, Doutor, Duque e

D. Clara'

Fisgando-se junto aos calcareos miocenicos da collina do cas-

tello de S. Jorge ou nas alluviões que se lhe succedem, accusam

essas aguas uma origem profunda, qualquer accidente estructurai

da margem direita do rio Tejo.

A thermal idade accentua-se principalmente no grupo do Du-

que, attingindo ahi 3i" c. (Cholíat), valor ainda influenciado pelas

nascentes Irias na dependência immediata dos calcareos, e, em
algumas emergências, na da agua do rio Tejo.

Entre os elementos dissolvidos, attinge a mais alta cifra o

chloretíj de sódio, seguindo-se-lhe o carbonato de cálcio, repre-

sentado por metade.
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Po\"o A HR Sam \ Iria. -Próximo a estação da Povoa da

A/oia. na linlia térrea de leste, e ein o liindo de Lim poço de

captagem, borbiilliam duas nascentes, a pouco mais de (">o centi-

jneti'os acima do ni\el médio.

A camada aquitera é cctnstilLiida por areias e cascalho, assen-

tando num traxertino ari^illoso compacto e sohrepondo-se-lhe um
calcaix'0 conchilero e as alkixiões do Tejo, fazendo parte o com-

plexo do oolite médio.

H\pothermacs i
mV^-í centígrados), hypersalinas (io8'",868),

chloretadas sódicas (r?^'',SSi) c cálcicas (2S'",35()), com oí^'',oo7 de

chloreto de lithio, as aguas da A/.oia são de regime artesiano

e de\em paine dos seus elementos llindamentaes a intíltraçÕes

do rio.

(Charneca dos FaiIv-iíos.— Subordinadas na superricie ás dia-

clases de calcareo.s miocenicos, lacies lacustre, no contacto de

argilas, as nascentes dos Fairros são mesosalinas (3?', lyS), chlo-

retadas sódicas (
i8i,(K)y), bicarbonatadas cálcicas (oS'',4'y8) e si-

tuam-se ao NNO. de Santarém.

(^vLiiAS DE MoNXHiQUE.— Na Serra da Picota, no massiço de

Monchique, surdem das sienites eleoliticas as varias nascentes que

alimentam o conhecido estabelecimento balneotherapico, com uni

caudal de 3oo metros cúbicos em 24 horas.

Kmei"gind() numa lorte depressão orographica em local aprazi-

^el, Com bello e largo horizonte, e^•idenciam estas aguas um re-

gime protundo.

A temperatura attinge a cifra de 32" c. e a quota salina é

muito baixa — o^'',2N3.

São aguas carbonatadas sódicas (oS'",io9), sulfatadas potássicas

(08'",074), chloretadas sódicas io^'',or)2).

B. Nascentes sulfúreas

Caldas da Rainha. -As aguas thermo-mincraes que abaste-

cem o estabelecimento balneotherapico das Caldas da Rainha

I). Leonor nascem na intei"secção de uma linha de Iractura les-

oeste com a íallia que delimita a borda oriental do \ale t\phonico

Obidos-Caldas.

O sub-solo compõe-se de marnas infraliasicas, calcai^eos e

grés de jurássico superioi-.
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A tcmpci-atura máxima olt^crx aJa kÍ4",3 c.i indica uma cir-

culação prolunda, dada a altitude da emcrj^cncia c do massiço
(Serra dos C.andiciros), a que com probabilidade se pode i'eferir

a bacia de intilliMção.

O cliimico Santos Sil\a, analysando quantitativamente a nas-

cente do Noi^te. olMe\e um i^esiduo de ^í-',;v\ \eriticando ciue o

pi'edominio na salinilicação cabia ao cliloreto de sódio (i^',--i),

seguindo-se-Ihe o sulfato de sódio (o^^',7i()), com o'<^'\()o3 de los-

lato de aluminio, o-',oio de acido sulfludrico e o-',i4i de acido

carbónico li\ res.

Nos depósitos constata-se a presença de sultui'arias e os res-

tantes phenomenos communs as nascentes do mesmo typo.

São aguas com pergaminhos, de longa data utilizadas, e com
uma percentagem de curados digna de registo.

Arsfnai. da -Marinha (Lisboa).—A /ona das aguas sLill'li\di-icas

de Lisboa, de que se abastece o editicio balnear de S. Paulo,

comprehende, entre outros, os poços da Praça do Commercio,
Arsenal da Marinha e Abegoaria da Limpe/a, e delimita-se entre

os talvegues do Rocio e Rua de S. Paulo.

São as mais mineralizadas i-i2~',2()i de todas as aguas portu-

guesas, com uma elevada percentagem de Xa Cl { i7S'",i4i) e quo-

tas importantes em Mg Cl- (2Si-,38S)
; Ga I- (o8'-,825) ; Mg O S 0-'

<o-'',70-2); CO- (iS',ii5); H-S livre (o"'",076), este acolvtado de

Am H S (oí^'",o[i); Mg Br- (oS',o2()i; etc.

A temperatura e a mineralização, absolutamente influenciadas

por infiltrações do rio c de aguas doces do terciário, dão-lhes a

rubrica de hypothermaes, hypersalinas, suHln dricas, chloretadas,

bromo-iodadas, dexendo procui'ar-se o principio sulfúreo nos

lodos do porto.

.\ntonio Maria da Silva.

Chefe do

l-.ngeiíliciío de minas,

i.ã<i na circunsciicão mineira à<> sul.





AS PESCAS EM PORTUGAL. AS SALINAS

I. — IMRODUCCAO

>l'^iá'j2y situação íieouraphica da PeninMila c a lirande riqueza da

\~J^I^^ Mia fauna maritima íi/erani coni que desde a mais re-

mota antiguidade ti\essem lama as suas pescarias. L'm

dos artigos de tralico kicratixo dos Phenicios era o peixe

salgadtj le\ado por elles da Ibéria. Mais tarde, sob o domínio

carthaginès e romano, desenvoKeu-se muito o exercício da pesca

marítima, e ha noticias certas de estabelecimentos tixos nessa

época.

Designadamente a parle da Peninsuki que depois foi Portu-

gal, apresenta condições muito fa\ora\eís para a pesca. Portugal

inteiro, pode di/er-se, é uma praia de mar; nella, e ao longo dos

rios que constituem os seus s\stemas h\ drographicos, se estabe-

leceram os primeiros e mais importantes po\oados ; e assim a gente

portuguesa se applicou desde bem cedo a explorar as aguas ma-

ritimas e as riu\iaes. As duas notáveis rias, de A\eiro e de Faro,

eram dois riquíssimos mananciaes de lacil aproxeitamento.

I). Dinis fundou, ao norte da siia dilecta \illa da Pederneira,

a povoação de Paredes, exclusix amente destinada á pesca. Com
os descobrimentos marítimos do século x\' iniciam-se as pescas

longínquas. O Infante D. Henrique faxoreceu a formação, em La-

gos, de uma companhia para a pesca nas costas de Ali"ica recen-
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temente de.scubertas. No mesmo dia memora\el 17 de junho

de 141)4) em cjiie era assinado em 'lOiviesilhas o espantoso Tra-

tado, pelo c]Lial Portugal e Castella partilhavam o mundo, outro

Tiritado se assina\a entre as duas potencias reser\ando para

PortLigal o exclusixo da pesca desde o Cabo Bojador até o Rio

do Ouro. A seguir aos descobrimentos dos Còrte-Reaes na Ame-
rica do Norte, estabelece-se a navegação para o Banco da Terra

Nova, á pesca do bacalhau: A\eiro foi no século xvi o grande

empório dessa pescaria longinqua. Mais recentemente o Marquês

de Pombal fundou no extremo leste do Algarve a ^'illa Real de

Santo António, para ser um importante porto de pesca. Nos

nossos dias, pescadores aIgar\ios foram, em seus pequenos cahi-

ques, estabelecer-sc no Porto Alexandre, no sul de Angola. Aço-

reanos e cabo-\erdeanos constituem ainda hoje uma paiie impor-

tante das tripulações dos baleeiros americanos.

II. — SITUAÇÃO ACTUAL

Conforme a região onde se exercem, classiíicam-sc as pescas

cm: lacustres, fluríaes e ynaritimas ; e estas cm costeiras, do alto,

e longínquas. Consideremos por agora as pescas costeiras e do

alto de Portugal continental.

Km relação a pescas esta adoptada a expressão planalto can-

tincntaL para signiricar a faixa ao longo das costas, mais ou me-

nos em declive, até a profundidade de 100 braças, na quai apa-

recem e podem ser capturadas as principaes espécies comestiveis.

Esta faixa é tnuito mais estreita em Portugal c nas restantes cos-

tas occidcntaes da PeninsLila do que nas costas dos outros paises

da Kurcjpa banhadas pelo Atlântico. Deste facto resulta uma
excepcional \ ariedade de condições bathymetricas junto das nos-

.sas costas, \ eriticando-sc a existência, em espaço mais limitado,

de espécies mais numei'osas e em maior abundância de indi\i-

duos ; e assim a industria da pesca tornecia productos em quan-

tidade suíficicnte pai\i a alimentação nacional, que loi sempre

ichthvophagica cm alto grau, e ainda para expoi"tação. Nos últi-

mos ?o annos o aumento da população, a melhoria das suas con-

dições económicas, as lacilidadcs de circLilação no interior e prin-

cipalmente o rápido aumento da exportação, tudo concorreu para

tornar mais intensa a applicação ás pescas marítimas, b.mprega-
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rani-sc Ill)\(>^ apparcllios, cada \ c/. mais apcrtciçoados, para

pc>dercm coliicr maior quantidade de peixe com <> trabalho de

menor numero de indixidiios; o producto anniial das pescas íoi

aumentando, (".omeçoií-se então a pi'e\ei" cjiie esse aumento de\e-

ria tei" um limite, se a abundância das espécies o ii\esse, como,

alia.s, nem todos admittiam. Vxn dei"radeiro invento levou ao má-

ximo a intensidade das pescas: as ix-des de arrastar rebocadas

por vapores. Knti'etanto o planalto portuí^uès era somente explo-

rado por pescadoiX's portugueses, com excepção de uma parte

4
e^

nvríCd no fihadoi iu> imuimo a sxm

da Costa do Algarxe, onde ha\ia, e ha, a concorrência de pesca-

dores espaiihoes, origem de controvérsias grandes entre as duas

nações. Mas, desde i()04, começaram a apparecer na nossa costa

Aapores de arrasto estrangeiros, os qLiaes, esgotados ou qiiasi os

seus planaltos, \inham procurar trabalho no nt)sso; e esses \apo-

res, de exploração muito económica, lucra\am tra/endo aos nos-

sos portos o peixe por elles colhido. Os resultados foram: au-

mento da alimentação de peixe pelo barateamento, relativo, do

custcj de algumas espécies; diminuição dos lucros dos pescadores

nacionaes; despovoamento, relativo, do planalto para as espécies

que os vapores principalmente Colhem. Por isso os vapores estran-

geiros Começaram ja a pescar no planalto da costa de Marmcos;
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OS portLigLicscs procurain irciiislormar-se de modo a poderem ir

também aquella costa; e assim a pesca com \apores, que era do

alto, tende a transtormar-se em loiígiiiqua.

Mas a industria da pesca é tão natural aos poriugLieses, que,

a despeito destes incidentes, ella tem sempre entlinsiastas. To-

dos os annos são requeridas no\as concessões de locaes, princi-

palmente para armações de sardinha e depósitos de lagosta

e por toda a costa se observa o desen\'ohimento na applicação

de iniciativas e de capitães. As informações que seguem, con-

densadas quanto possivel, servirão para completar este esboço.

III. — AS ESPÉCIES marítimas. A TECHNICA

Em dois grandes grupos se podem di\idir as espécies ichthyo-

logicas marítimas: as sedentárias e as emigrantes; estas ultimas

Wfcrif^^a»» .^^M^0*.

liAIlC.O DA OGlIilHA SAINDO AO MAK

pt)dem ainda ser subdivididas eni viajantes e emigrantes propria-

mente ditas; de umas e de outras contam os naturalistas cerca

de 270, constituindo a iMc]ue/a da nossa fauna mai-itima. Nem
todas são comestíveis, ou de uso Milgai^ e agrada\el. Algumas

são raras, outras de a\Ltltada Irequencia. Km geral a biologia

dos peixes contém ainda hoje muitos pontos de interrogação;

d av|ui resulta que a technica das pescas e a sua administração
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pelo K.staJo iccin do s<>lli-cr Ircquciitcs \ ai-iaçõcs, C(»ntMrnK' os
noxos conhccimcnio.s que \ão sciulo a>.lquii-id().s.

Sub (. poiíio Jc \i.sta de lino sahor, os melliores peixes Jas
aguas inaniiinas portiigiiesas são: pregado, rodovalho, impera-
dor, paroo, salmouete, linguado, clwriic, corrina e a/inn. Ijn
relação ã abundância conxem mencionar: sardiíilia, carapau, pes-
cada c faneca. Nos crustáceos lia a indicar: lagos/a, lava»ante e

camarão. Dos molluscos ceplialopodes citaremos: polvo, lula e
choco: e d<.s bi\al\es: ostra, mexilhão, amêijoa e berbigão. (Con-
sideradas sob o ponto de \ista industrial, as espécies mais impor-
tantes são: sardinha, pescada, atum, carapau, lagosta, mexilhão,
amêijoa; as ostras teem hoje pouca importância industrial.

BARCO DE ESPINHO

Quanto ao bacalhau c esta espécie a de maior consunto em
Portugal, sobretudo nas classes media e popLilar. O grande desen-

voKimento das pescarias dos portugueses na Terra No\a dimi-

nuiu muito a partir do século wii. Actualmente \ ão alguns

naMos, Ljue tra/em o peixe para secar nos seus portos de arma-
íiK-nto — Figueira, Lisboa, l^)nta Delgada e ultimamente também
em Aveiro. Mas a proporção do bacalhau chamado nacional é

minima comparada com a do chamado bacalhau estrangeií-o que

e necessário importar para satisfazer as necessidades do consumo.
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Quanto a cetáceos, afora a pesca reali/ada por nacionaes fa-

zendo parte das ti-ipiilações de na\ios estranireiros, hoje só nos

Açores se fazem armamentos para a baleia, e ainda assim apenas

para apanhar as l]uc passam á vista das ilhas, e que se pro-

curam harpoar com incnxel audácia e não pequeno risco.

Das espécies abyssaes, em geral não comestíveis, devem-se

mencionar os variados esqualos e outros peixes, alguns raros ; o

seu conhecimento foi muito aumentado pelas explorações oceano-

graphicas iniciadas nos nossos mares em 1870 pelo Porcupiíie e

Xonia, continuados por outros navios, entre os quaes se devem

mencionar o Travailleur e o Talisman e mais tarde o Pvincesse

Alice, do Príncipe de Mónaco, e finalmente ampliadas pelas cam-

panhas do yacht Amélia, de F^l-Rei D. Carlos, cujos estudos e

collecções foram de\ idamente apreciados pelos naturalistas nacio-

naes e estrangeiros.

A industria da pesca marítima carece essencialmente de

apparelhos para a captura das espécies, de barcos para a appli-

cação d'esses apparelhos e transporte de pescaria, e ainda subsi-

diariamente de estacai s ou portos de pesca, devidamente pre-

parados com armazéns, cães, abrigos e outros auxiliares para

a boa utilização da industria. O emprego do conjunto doestes

instrumentos de trabalho constitue a technica, que será tanto mais

aperfeiçoada quanto mais elles concorrerem para a melhor utili-

zação.

Dos barcos de pesca ha em Portugal grande variedade, man-

tendo-se ainda t\'pos de data muito antiga e de construcçao pri-

mitiva. Muitos d^elles são assaz originaes, alguns especiaes das

nossas costas, alguns outros tendendo a desapparecer. Citaremos

os saveiros, ilhavos e meias-luas, de popa e proa recurvadas;

as lanchas paineiras, com o nome, quasi sempre religioso, sobre-

saindo das cores vivas do costado; os cahiques do Algarve, de

formas elegantes e que lembram as antigas caravelas. As rascas

da Ericeira, e as muletas do Barreiro, typo este que tanto enthu-

siasmou o notável archeologo naval francês o almirante Paris,

deixaram de empregar-se. Todas as embarcações de remo ou de

\ela usadas nas nossas pescas são, com raríssimas excepções,

construídas eni Portugal.

São muito numerosos e de variadíssima nomenclatura os ins-

trumentos empregados nas pescas. Podem classificar-se em: Jis-
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jt^\7S. lurfífcs, c coni^cncrcs: jpfarcllfis Jc linha c.in um <ui mais
iHi{oes; redes: drjt;\is tafrjs/os,. As rcJcs podem ser ou Je
cmnijllhii-, cjuanJo o peixe nadando atra\és das suas malhas tica

entalado, ou simplesmente de reunir o peixe em um bolso ou saco.

Aunos Niiilifros

iSr3 2<j:?i)4

iNit) ;-i|:7<i(.

]'jm .li:r|N

II to? .)5:ii»l

IV.— OS PESCADORES

Os números ao lado, tirados de estatisiicas cada \ e/ mais
aperleiçoadas, mas em todo o caso loi-necendo somente elemen-

tcxs aproximados, indicam (js individueis dio-

mens, mulheres e crianças i empregados na

pesca mai-itima em quatro épocas, no conti-

nente e nas ilhas adjacentes (Açores e .Ma-

deira i. A elles ter-se-hia de acrescentar os dos

individiios que mais ou menos permanen-
temente se dedicam a pesca tlu\ial própria-,

mente dita, e tudo deveria porventura ser au-

mentado coni um ct)efticiente de correcção.

Se a esse total se juntasse ainda os números representand(;

os indivíduos empregados nas in-

dustrias de transformação, nas

salinas, e em outros trabalh )s

directa ou indirectamente ix-lati-

\os ás pescai'ias e seLis deri\a-

dos, chegariamos tahez a muito

perto de 3^:000, isto é, a mais

de um centésimo da população

total do continente e ilhas, como
representando a quantidade da

gente portuguesa que vi\e da

extracção dos productos do mar
e dos rios.

Falando-se de pescadores, de-

ve-se distinguir entre o trabalha-

dor propriamente dito, em geral

proletário, e o industrial, dis-

pondo de capitães mais ou menos
avultados. No norte, o trabalho

da pesca é geralmente indivi- VAfdNA 1.M LISIlO.t
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dual: no .miI, c piMiKipalmcnlc no ^\uc i-c.speita ás armações, e

Lollcctixo; os pcscadoi^cs do norte são, pois, mais independentes,

mas também mais sujeitos a crises, por ^e/.es bem tristes. Por

toda a parte ha\ia, porem, o espirito associativo, mas especial-

mente sob a toi-ma i-eligiosa i irmandades, co)np]'ot}iíssos); appa-

recem ai^ora tendências pai"a associações modernas, principab

mente no sul.

b.thnicamente. as povoações piscatórias, sobretudo no norte

e no centro, loi-inam núcleos, por \e/es muit(j característicos

PESCADOR CONCi;RTANnO A REDr:

ipóreiros, sanjoaneiros [da Fo/ do Douro , illiaj'os, eto. Os va-

rinos (oriundos de 0\ar c Murtosa, mas \i\endo em grande nu-

mero em Lisboa I são os pescadores por excellencia ; as suas mu-

lheres dão ás ruas da capital a nota alegre dos pregões da \enda

do peixe, e da elegância, por \e/.es escultural, das suas figuras,

que tanto impressionam os estrangeiros. Os pescadores são, em
geral, morigerados; e assim, a criíninalidade é diminuta entre

elles; casam cedo, e são muito proliíicos. A sua instrucção deixa

bastante a desejar; em dixersos centros de pesca o numero de

mulheres sabendo ler e escrever c muit(» superior ao dos ho-

mens; poi' isso muitas \e/.es são ellas as gerentes das pequenas
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sociedades; ha ineMiio iminas imillieres nei^ociantes de i^^eixe.

( ).s homens são boiís inai-inheiros ; llha\o é ainda hoje a pairia

de i^rande numero de olliciaes da mai^inha mercaiiie. ( )s duros

trabalhos do mar, os sotlVimentos do pi"oletariado, as iradiçõcs,

o espirito reh^ioso, os cuidados da hnniha são os principaes

elementos da \ ida mental dos pescadores, (.|ue se manilestam nos

seus descantes e di\ersões.

Os pescadores emigiMm pouc<»; alijuns teem ido pai"a A trica

(Mossamedes) ; das crises da Poxoa de \'aivim i-esuhou um começo
de emigração para o Brasil iParã, Maranhãoi.

V.— A INDUSTRIA

Nos trabalhos estatísticos elaborados pela (^ommissão (Central

de Pescarias consideram-se tão somente as pescarias sob a juris-

diçãt) administrati\ a do Ministério da Marinha, isto é, as que se

POVOA DE \ ARillM. f.HKGADA DE BARCOS

reali/am no mar e nas aguas salobras (aguas dos rios, rias c

esteiros ate onde aL]uella jui'isdição se e\ei'cei. (>onsiderando,

pois, o conJLinto destas sob a denominação geral de pescas marí-

timas, diremos que a sua industria se pode dixidir cm: pequena,

*.juando e exercida por um indi\iduo, ou so ou apenas com pessoas

18
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de familia, ciTiprci;and() ai^parclhos seus próprios ; ^«tvf/cí, qLiando

é exercida por uma companha, da qual em iterai o mestre é o

proprietário do barco e por \ e/es também das redes:, e grande,

a qual se applica principalniente á pesca da sardinha e do atum

por armações, e é em muitos casos exercida por sociedades com-

merciaes.

O custo do apparelho completo, incluindo as embarcações,

de uma armação d xalenciana para sardinha, oscilla entre 7

e 10 contos; o de uma armação de atum entre 14 e 20 contos.

Eni H)o(i, lançaram i33 armações de sardinha e 17 de atum.

Condensando os dados

da ultima estatística pubH-

cada, com a correcção rela-

tiva ao valor da pescaria,

mencionada na observa-

ção I
.•' ao quadro que mais

adeante se publica, temos

que os números ao hido

representam a ^alori/ação da industria das pescas marítimas por-

tuguesas (continente e ilhas adjacentes) no anno de njori.

D"estes números pode concluir-se aproximadamente a relação

entre o capital empregado na industria e o producto bruto da

exploração. Não seria, porem, exacto que da relação entre o

valor d"este producto e o numero de indivíduos se pretendesse

dedu/ir o lucro de cada uni d estes, \ista a di\ersidade, acima

indicada, dos modos como a industria se exerce.

A industria distribue-se regionalmente por estações ou portos

de pesca, já definidos. Destes podem contar-se cerca de iio só

no continente, alguns de importância minima. A determinação do

valor de um porto de pesca pode íazer-se sommando o valor do

matei'ial empregado com o da pescaria colhida. Fazendo esse

trabalho pai^a o anno de i»)o3, encontramos o seguinte em rela-

ção aos nossos poinos de pesca marítima de importância superior

a 120 contos.

Numero de indivíduos 4.^: lUI

Numero de embarcações .... 10:179

Tonelagem das embarcações . . 35:21 5™

\'alor das embarcações 826 contos

\'alor dos apparellios 1 .992 contos

^'alor da pescaiia .'>.4iN contos
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I.\U'()Rr.\NCIA I>OS DKZANOVE PUlNf.llWKS POKIOS HE PESCA EM 1 Q05
',

OLTRAS IMORMAÇÕES

(Os \alorcs sáo dudos cm contos de réis)

3.»

4"

5."

6.»

7.»

8."

9.»

13.»

14"

ló.»

i8.«

19.»

Nomo

Setiibal !«)

Aveiro i«i

\'illa Real de Saiilo António

Lisboa 1*1

Cczimbia

Nazarelh

Lagos

Olhão (*i

Leixões («)

Villa Nova de l'ortinião .

Faro j»)

Povoa de \'arzim ....
Figueira () (com Buarcos

Porto i#)

IVMiiclie

Funclial

Casiscaes . . . .

Tavira («) . .

Ponta Delgada

I2()

200

]()'?

1 ló

i3S

IJO

82

7S

liS

28

63()

38

1

170

I.|.8

l.xj

107

8(")

99

1 : 1 07

8i3

(ic)3

378

366

3()5

.101

279

22b

218

i?8

i53

i5i

lU o

4:2:0

i:325

1:129

1:524

1:378

1:140

3:6 1<)

1:922

1:395

1:792

2:834

3:192

1:674

632

97?

412

740

2:066

l'mbarcações

y.

697

892

197

169

467

r8o

261

469

475

417

385

2l3

343

2:730

1:116

882

1:413

1:039

992

1:271

I :So8

1:925

975

2:208

2:577

i:3o9

1:216

i:3i5

23o

458

7^^

Observações.— i." Todas as indicações são extfahidas da EsLitistÍL\i djs

PescJS Marilimas, no anno de i<_)o5 ; mas o valor da pescaria e aumentado
de 25 ",0 sobre o que a Estatislica fornece, sendo este aumento arbitrado para

corrigiras deficiências provenientes de diversas causas.— 2." Os portos mc.rcados

com * são aquelles em que, alem da pesca marítima, ha a das at^uas salobras.

—

3.'' Na valorização do porto de Aveiro inclue-se a das diversas estações de

pesca desde Furadouro ate Mira, tanto da beira-mar como da ria, e por isso

o extraordinário numero de 892 embarcações.— 4." Lisboa, como porto de pesca,

abrange as diversas estações das duas margens do Tejo, desde Pedrouços até

Trafaria, e ainda a de Caparica; esta é de todas a mais importante, quanto ao

numero de indivíduos empregados na pesca, seguindo-se-lhe Seixal, Barreiro

e Trafaria.— 5." Aos valores da pescaria, para Lisboa e Porto, ha que acres-

centar respectivamente os de 210 e 122 contos (sem aumento de 25 •''0) de peixe

trazido pelos vapores de arrasto estrangeiros ; mas estes valores, pela sua ori-

gem, não podem entrar na determinação da iuifortaiicia d'aquelles dois portos
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ÒQ pesca.— 6.* Neste muppa apparece Cezimbra cm quinto logar, ao passo que

em annos anteriores occupava o primeiro ; é manifestamente um anno excepcio-

nalmente mau para Cezimbra, que sempre foi considerada o primeiro porto

de pesca de Portugal.— y." Leixões valoriza-se em parte pelo peixe que ali é

levado pelos pescadores da Povoa de Varzim ; d'ahi, o logar inferior occupado

no mappa por este ultimo porto de pesca, que até ha poucos annos era o pri-

meiro da costa do norte ; entretanto, é certo que diversas causas concorrem

para a diminuição da importância da Povoa, como porto de pesca.— 8." Da mesma

forma Villa Real de Santo António valoriza-se em parte com a pescaria de

outros portos do Algarve, principalmente Lagos, Faro e Tavira, que ali é levada

por mar para as fabricas.— g.-'' Na valorização dos portos, que também armam

para o bacalhau e para a baleia, não se incluem os elementos relativos a estas

pescas, que a Estatística considera á parte.— lo." Estas observações e outras

que por brevidade se õmittem, mostram que as indicações do mappa só são

exactas grosso modo; serão necessários estudos estatísticos de muitos annos

para se poder chegar a conclusões mais rigorosas.

O peixe fresco qtie se destina ao consumo immediato não

cai-ece de qualquer trabalho de preparação; quando muito, algu-

mas espécies são salpicadas, isto é, recebem exteinamente leve

porção de sal, e emprega-se também o gelo, principalmente na

pesca exercida pelos Aapores. Mas logo que o consumo teni de

demorar-se, o peixe carece de ser preparado. Este trabalho pode

ter em vista somente conservar o peixe até ser co/inhado, ou

então prepará-lo desde logo para o consumo uherioi". Km Portu-

gal empregam-se principalmente os seguintes processos : seca,

salga, sahnoiva, escabeche e consenti proprianiente dita.

A secagem emprega-se no Algarve para preparar a moxania

(tiras de atum prensadas e secas ao ar li^re) e as ovas de atum;

e em alguns portos de pesca para a arraia e o cação ; tudo isto

de pequena importância industrial. O bacalhau é salgado e seco

ao ar livre. O escabeche emprega-se para o mexilhão (Aveiro) e

algumas espécies de peixes ricos. A salga e a salmoira applicam-se

principalmente á sardinha e ao atum. Nouti-os tempos empregou-se

muito a pescada salgada.

Mas a preparação industrialmente mais valiosa é a que se

reali/a pela conser\ a, e que se applica também principalmente ã

sardinha e ao atum, e, em quantidade muitissimo menor, a outros

peixes e á lagosta. A industria da conserva do atum em latas loi

introduzida em Villa Real de Santo António por um italiano, com

o íim de exportar o peixe assim preparado para o seu país; por

isso os letreiros das latas eram escritos na sua lingua. Mais
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lardc \icrani indiisiriacs franceses preparar a sardinha, i.|iie in-

irodu/irani no sen pais, em latas com leti^eiros eni Irancès. A seu

exemplo começai'am os indiisiiMaes poriiigiieses a preparar as

conservas de peixe; e hoje esia industria está muitissimo desen-

OLHAO. GRIPO DE BARCOS DE PESCA

volvida no nosso pais, e as conservas portuguesas de peixe con-

quistaram já logar proeminente no consumo mundial. Os principaes

centros de fabricas de conserxas de peixe são: Matozinhos, Espi-

nho, Lisboa, Setúbal lo mais importante), Faro e Afilia Real de

Santo António.

VI— A CIRCULAÇÃO NO PAÍS. O COMMERCIO

Já dissemos que a gente portuguesa é altamente ichthxo-

phaga ; a sardinha e o bacalhau são alimentos vulgares, princi-

palmente nas proNÍncias do norte e do centro do pais; por isso

se aproAeitani todos os meios para fa/er circular o peixe Iresco;

a viação accelerada \eio laciliiar muitissimo essa circulação; mas

ainda se empregam os transportes em solipedes e até o trans-

porte a cabeça, a grandes distancias; frequentemente, em aldeias

sertanejas, e muito afastadas da costa, se ou\e apregi»ar peixe
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iVcsco; c \illa.s e cidades do interior Teeni o sen niercado espe-

cial de peixe eni detei"minad()S dias da semana.

Assim, pois, Lima grande parte do producto das pescas marí-

timas é consumida no pais, tendo de se lhe addicionar ainda o

peixe importado. SegLindo a

Estãtislica Especial do Com-

mercio c Navegação para u)o3,

() \alor do peixe importado

nesse anno foi de 3:41)4 contos;

nesta \ erba só o bacalhau, cha-

mado estrangeiro, entra por

3:or2 contos; e no resto a\Lil-

tam -ioíS contos de peixe Iresco

importado de Espanha, sendo

principalmente pescada e ou-

tros peixes grandes de ^"igo

para consumcj immediato no

Porto e sardinha do sul de

Espanha para as fabricas de

WWsl Real de Santo António.

Mas, a par d"este deficit de

producção para o consumo in-

terno de peixe, cumpre pôr em
relevo o alto valor da nossa

exportaçfio em iqoS.

No quadro ao lado foram condensados os valores da expor-

tação, no citado anno de i()o5, dos cinco principaes productos de

industria extractiva do conti-

nente e ilhas (excluindo, por-

tanto, a reexportação dos géne-

ros coloniaes); e nelle se vê

que as pescarias exportadas

occupam o quarto logar, imme-

diatamente depois dos princi-

paes pi^oductos agricolas do

pais.

No c]uadro que se segue,

damos o descn\ol\ imento da exportação de pescarias em iqod.

BARCOS DE LEIXÕES SAINDO AO MAR

l^roductos
Contos
de réis

10.4S0

3.664

2.2-14

2:202

1 .336

Cortiça e rolhas

Frutas, legumes, c asseme-
Itlados (batatas, etc).

Pescarias

.,
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\ .1I..US c\t\ ^(.lllcis Jc l\ :-

IV'Scari;is cxpori;id;is cm \i,i-

l^csiiiiuiçõcs d\i paiila

Saidinlia de coiiscixa

\'al()ics

l'i iiii.ípa>.> paÍNcs iiiiporladorcs

Nomes

Sardinha tVosca o com sal

Atum tVcsco e com sal . . . .

Aliim de conserva

Outros peixes frescos e com sal

Marisco ila^josta. etc. excepto ostrasj u?)

Azeite de peixe

Outros peixes de conserva

Somma

In}ílaleiia.

Allemaniia

1 :4o3 \ l'rança . .

Belpca. .

lirasil. . .

í I-".spanlia .

l lírasil. . .

ijf) l-'.spanlia .

i.p
I

Itália . . .

?;> Kspanlia .

{l-ianca . .

l--spanlia .

jb Infjlaterra.

i(i S. Thomé.

\-.,lo|,-~

528

-M7

•JO I

"U

KW

170

lúX

ll

U7i Pro memoria— Ostras exportadas no \aIor de -'jCíooo réis.

ÍMiialmcntc, daremos a seguinte nota da variação dos \alores
das principae.s espécies exportadas em cinco annos:

Desi "nações

Sardiniia de conserva . .

Sardinha fresca e com sa

Atum fresco e com sal .

Atum de conserva . . .

\'alores em contos de réis

Annos

i:i.-'4

141

180

:209

302

i9.-<

1:428

198

loõ

255

1904

i:.M2

220

123

180

:493

261

176

145

VII. — SAL E SALINAS

A industria da extracção do sal marinho ichioreto de sódio) é
muitíssimo antiga no nosso país. Ha documentos do século ix
relati\()s as salinas de A\eiro; quando os portugueses conquista-
ram Alcácer do Sal, encontraram já ali a industria em plena
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laboração pelos árabes. l\sta indListria exige locaes da maior sere-

nidade; por isso não pode ella estabelecer-se nas costas, e tem

de se exercer principalmente eni terrenos banhados por aguas

salobras, o cjiie demanda maioi-es superticies de evaporação e

mais tempo para esta se completai*.

Uma salina consta de um viveiro, onde são recolhidas as

aguas-mães, e de uwx ou mais tabolciros quadriculados; a agua

\ac passando de um para outro destes reser\ atorios, cada \ez

MARINHAS DE SAL EM AVEIRO

mais carregada em salinidade, até que no ultimo começam a for-

mar-se os cristaes que são successi\ amente colhidos e depostos

em pequenos monticulos nas divisórias das salinas, e mais tarde

reunidos nas eiras em montes de rigorosas foi-mas geométricas.

O trabalho das salinas exige muitos cuidiídos. O conjunto das

salinas de uma região otíerecc espectáculo siii geiic}'is com
a(.]uella extensão, por \c/cs ^asta, de terreno quadriculado, onde

as aguas serenas reproduzem as imagens como espelhos, e com
os montes de sal ahinitente a quebrar a monotonia da paisagem.

l-'.xistem salinas (ou marinhas de sal, conforme também se diz

geralmente): na parte mais larga da ria de Aveiro, entre Ílhavo

e a lo/ do \'ouga ; na Figueira; n;i margem direita do Tejo, na

Povoa de Santa Iria; em Alcácer do Sal; e em Faro. As mais

importantes em productos são as de Alcácer do Sal e Aveiro.
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Kis os pi'incipacs elcmcntDs da iiuliisiria salineira cm A\cir<).

Km Iterai o /TO/v/c/jr/o Ja marinha da-a Jc exploração a um

manioto lo operário industrial proi^iriamente diioi, e os dois par-

tilham os lucros líquidos. Tma marinha de grande/a rci^ular

cxinc o trabalho de um marnoto e um moço; quando a abundân-

cia é maior, é necessai"io o auxilio de um outro moço e de uma

mulher carreiíadeira. Alem do sal, ainda as marinhas produ/em

moliço, o que da um accrescimo de lucro, mas também um

r.M «VIVEIRO' EM ll.HAVO

acréscimo de trabalho para a limpe/a. 'I\imbem é origeni de

lucro o peixe que entra nos riueiros, e que em A\eiro é colhido

de dois em dois annos. Kni iNíSS existiam em A\eiro cerca de

400 marinhas, empregando pois, normalmente, 800 homens, aleni

dos qLie fa/em os ser\iços de carga e descarga dos barcos e ma-

nobra destes; nessa época o \alor do sal produzida) em A\eiro

era calculado em (")4 contos.

O sal português adquiriu a jusiilicada fama de ser o melhor

do mundo; por isso era elle procurado pelas outras nações;

desde o século xv Setúbal de\e ao commercio do sal grande

parte do seu desen\-oKimento. .Mas com o decorrer dos tempos,

e principalmente na segunda metade do século passado, essa pro-

cura tem diminuído muito, de\ido, ao que parece, e em relação

aos paises do norte da Europa, ao desen\()l\ imento da explora-

ção do sal mineral isal gemmai e do seu emprego. Da Eslalistica
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do Couuiicrcio c Ai.7rí?i,'"c7a7o c\ii';iliim()s os seguintes elementos da

nossa exportação do sal em mo?: qtiantidade, Ni:X(")() tonela-

das; valor (S^j contos. Principaes países importadores: Hollanda

27:000 toneladas, França i3:3()o, Suécia 12:000, Espanha S:ooo,

Inglaterra 7:?oo, Allemanha 7:000 c Noriiei^a 4:?oo.

VIII.— A PESCA FLUVIAL

Os nLimei'osos rios t]Lie desaguam nas costas de Portugal,

loram noLitros tempos intensamente poxoados por espécies seden-

tárias, próprias das aguas doces, onde \i\em permanentemente!

e ainda por outras \iajantes i.jue, nascidas nas aguas doces, saem
periodicamente ao mar e \oltam depois a subir os ricxs para depo-

rem os o\()s. Destas ultimas as mais nota\eis e mais ricas são:

sahjião, sarei, lampreia, enguia e sollio-rei ; das outras: truta,

boga e barbo. Mas, com o decorrer dos tempos, essa riqueza

diminuiu muitisssimo •, algumas espécies desappareceram por

Completo; outras Néem o numero dos seus indi\iduos decrescer

de anno para anno, tanto nas ^iajantes como piancipalmente nas

sedentárias; isto em resultado da acção dos agentes naturaes e

dos processos destruidtjres dos homens. Assim as famosas trutas

do Ca^'ado, do Mondego e do Zêzere são lioje raras; do solho,

que entrava pelo Guadiana e pelo Douro, ha annos que não se

ouve falar. Apenas tem alguma importância a pesca do sável no

Tejo e rios ao norte deste; mas de\e obser\ar-se que a maior

quantidade c colhida nas aguas salobras, e pertence, portanto,

sob o ponto de \\sXd estatístico, ás pescas marítimas. O salmão

apparece somente no rio Minho, que é considerado o limite sul,

na Europa, do habitat desta espécie tão afamada; delia foram

colhidos em i(|o3 somente 44 indixiduos de grandeza regular I

Lltimamente tem sido chamada a attenção das povoações

ribeirinhas para o repoxoamento das aguas doces; existe uma
Estação aquicola no Ave, e a Liga Na\al envida esforços de pro-

paganda de piscicultura nos rios da prtnincia do Minho.

^'lCENTL; M. M. (>. Ai.MiiiDA dEça,

Deputado da Nação,

(Capitão de mar c guerra, Lente da Escola Naval,

\'o£:a1 da Commissão Central de Pescarias.
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\ tundação bcni recente, não poJein (».s .serxiços aquicolas

(itficiaes cm PortLigal ter attingiJo ainda o desen\olvi-

mento que se regista noutros paises. Ima noticia suc-

cinta do estado actual desses ser\iços e das condições

natLiraes que o ncjssi) pais otíerece para a cultura das aguas é,

pois, o íini desta memoria, que di\idimos eni quatro capítulos,

passando em revista successivamente o modo como se acham
distribuídos os nossos cursos flu\iaes, a fauna ícthvologíca que

os povoa, os processos usados na pesca e o seu aproximado valor

annual e, emtím, o que oficialmente para a repovoação das nossas

aguas interiores tem até hoje sido feito.

Na rápida noticia que damos sobre os nossos cursos flu\iaes

restríngímo-nos especialmente ao norte do país, por ser esta a re-

gião que, pela nature/a dos seus terrenos e das suas aguas, me-

lhores condições otíerece para a aquicultura.

Na zona media do pais a sua acção c jã mais limitada, para

ser insignificante no sul, onde o rio principal, o Guadiana, está quasi

reduzido a uma \ia de communicação mineira, atra\essando uma
região triste e de inlinda\el solidão. So nos seus afHuentes, por

assim dizer, se domiciliam algumas espécies icthvologicas de fraco

\alor estimatiM» e, na maioi- pai"te. tanio alguns d e.sses. como ou-
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iros (.|iie diiraiitc o inxerno se \ccm ;ilra\c.s d ;u]LiL'llas regiões er-

mas e qiiasi desarbori/adas desappareceni no xerão, não deixando

mais que uni leito de ai-eia e de pequenos seixos a marcar a sua

passagem e, aqui e ali, alguns Iracos depósitos de aguas estagna-

das. Poucos são os que resistem ae]uella temperattifa tori'ida em
terrenos baixos e de fraca \egetação; apenas nas i-egiões monta-

nhosas algumas ribeiras \ ingam manter-se a custo e pobremente.

Na região central do pais e principalmente no norte as aguas con-

ser\am-se peiananentemente, embora com diminuição importante

da sua caudal durante, sobretudo, as longas estiagens,

A partir do norte do pais, o Minho, que é o primeiro curso

de agua que banha o nosso território, tem o seu principal destaque

por ser o único onde, actualmente, se faz a pesca do salmão,

quasi desapparecido de outros rios em que antigamente também
apparecia, como no Lima, no Ca\ado e até no Ave. Agora, porem,

so um ou outro exemplar desgarrado é conhecido como relíquia

de uma pesca tão importante em outros paises.

O Minho, que é fronteira portuguesa desde S. Gregório, é aqui

bastante largo, de fundo pedregoso, de seixos e calhaus rolados,

começando depois a estreitar-se pouco a pouco entre Melgaço e

Monção, onde, em alguns logares, as margens talhadas em rochas

graníticas sã(j cortadas quasi a pique. De Monção até a barra o

rio espraia-se e as margens tornam-se planas. Este rio não tem

açudes cjLie o atravessem de lado a lado, mas sim muros de pe-

dra, chaniados pesqueiras, de comprimento variável, c]ue forçam

as aguas a tornar-se tumultuosas em algumas passagens. O sal-

mão não encontra porem obstáculos á sua subida e dirige-se para

as zonas superiores, nas quaes a temperatura e a natureza dos

fundos são mais favora^"eis para a deso\a.

Neste rio também \ i\e a truta, que se encontra principalmente

nos seus affluentes, onde se refugia no \erao, dos quaes o primeiro,

o ribeiro de Trancoso, que é Ironteira oriental, desce de Alcobaça,

poxoação insignilicante situada a uns Xoo metros de altitude na

vertente da serra de C.astro Laboreií-o. O ribeiro corre por entre

as montanhas fronteiriças portuguesas e espanholas e com grande

decli\e, recebendo as aguas de ambas as \ertentes, aguas frescas

e de terrenos graníticos e que descem tumultuosas por entre os

despenhadeiros das serras. Ao passar por Alcobaça o ribeiro

atra\essa-se por cima de pedras durante o \erão; a sua origem
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lica pouco acima in» n1a^^içt• granítico i.|iitj se c\c\a Ioj^o ati\'is

d ;K]iiclla poNoaçãc c t.]iic C(»ri"c a pdcnic Jc (iastri» Laboreiro, iim

dos pontos CLilmiiiantes do Alto Minho c de onde de\e ir \er-setodo

o adinira\ el s\ stema serrant) daejiiella pi'o\ incia e do leste espanico.

Depois d este alIUiente so notaremos o (loura, que banha uma
região lertil e pittoresca como e l^aredes de (^)iira e c|iie, sempre

de c]Lieda em i.|Lieda, \em ati'a\e.s.sar a /ona árida e cjiiasi deserta

da base da sei'i-a de Ari;a, para depois cortai- terrenos baixos,

alargando-se bastante na sua lo/ junto de (>aminha.

Seguindo a corda Htoral deparamos com o Ancora, rio de

pequeno percurso, quasi sempre serrano e de aguas agitadas.

Oriundo da sei'ra de Ai'ga, e um dos rio.s que melhores condições

otferece para a vida da truta, que é ali abundante e procurada

pelos mais atíciçoados amadores deste género de pesca.

Km segLiida ^emos o Lima, de aspectos di\ersos. bintrandt)

em Portugal por Lindoso, região pouco accessi\el, é ainda no

começo estreito e tumultuoso, ccmi quedas e margens escarpadas;

depois atravessa \eigas com numerosos açudes e margens arbo-

rizadas de um pittoresco que dnerge da no\ a leição que toma

depois da Barca, onde parece repousar por momentos no curto

canal que ahi forma para, em seguida e depois de ^encer o ultimo

açude, se lançar com \iolencia no caneiro de S. Paio de Jolda por

entre margens ele^adas. De ahi por deante transforma-se; o seu

aspecto é jã muito ditferente ao chegar a Ponte do Lima por mar-

gens baixas e férteis, continuando assim até a foz e desenvolven-

do-se numa lai'ga fita le\emenie sinuosa que, na extensão de alguns

kilometros, se a^"ista dos altos que circundam Ponte do Lima ou

da Serra de Arga, paisagem encantadora que nunca mais se es-

quece. (3 seu pi-incipai atlluente é o ^'e/, rio quasi sempre ser-

rano. Nasce e desce da serra de Castro Laboreiro, vertente sul,

vindo desaguar no Lima abaixo dos Arcos de A'alde\ez e pró-

ximo da Ponte da Bai-ca. O rio \ ez é muito rico em trutas. l)"ahi

para baixo o Lima, espraiado como é, ai^juece bastante de Aerão,

tornando-se impróprio para a \ ida daqLielle peixe.

(chegamos agora a dois dos principaes nos de oi-igem portu-

guesa que, quasi abraçando a serra do (lerez, se reúnem numa

só corrente ao norte de Braiía. O Cávado e o seu attluente o Ho-

mem são até ahi de aproximada importância, mas so o primeiro

lhe da o nome até a sua foz.
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I)() lado do noiMc da sciTa do (icrc/, corre o Homem, i-i(j de

aguas límpidas e balidas j^or sLiccessixas quedas, que atravessa

enormes massiços i^raniticos desde a fronteira onde tem origem.

Do lado do sLil llca o C>a\ado, passando lá no fundo do estreito

\allc qLie separa as serras do Gere/ e da Cabreira e qtie nasce na

serra do Lart)Lico, original ele\ação que se destaca do delicioso

planalto de Montalegre. Km todo este percurso, até as proximi-

dades de Braga, o rio atra\ essa por entre margens por \ezes

inacessíveis e desertas, cavando marmitas de gigantes nas mar-

gens de granito, vencendo açudes e calhaus enormes, rolados das

elevaç(3es vizinhas, para se espraiar pelo valle do Cávado, ao

norte de Braga, depois de, como dissemos, ter banhado a base

da serra do Gerez, pelo sul, que é a face menos conhecida e mais

imponente d'este enorme massiço granitico.

Reunido eni seguida ao seu principal atíkiente, o Homem, con-

tinua através de uma paisagem que não fatiga, por valles lindos,

como os de ^"illar de F^rades e de Barcellos, que o tornam o rio

mais bello do pais pelas suas paisagens, para ir, num largo es-

tuário, espraiado e calmo, abrir-se no mar, em Espozende.

Entre o Cávado e o Ave existe um pequeno curso de agua, o

Xei\a, que também não desmerece da paisagem minhota e que

vae desaguar num logar pouco accessivel mas interessante.

O Ave, igualmente português desde a sua origem, é ainda um
rio minhoto nascido na serra da Cabreira eni duas ribeiras, uma
que \em do norte da serra, pelos altos de Amieira, e a outra do sul

por cima do fundo valle de Rossas. De grandes affinidades com

o Cá\'ado pela natureza que atravessa, tem uma importância a no-

tar por ser o rio mais fabril do norte do pais. Existem nas suas

margens oito fabricas de liação c tecelagem, uma de papel ordi-

nário e outra de pentes, aproveitando directamente as aguas como

força motriz ou como productora de energia eléctrica. Apesar

disto, o rio é tão quebrado por açudes e moendas que as suas

aguas são puras.

Desde as nascentes até á Povoa de Lanhoso o rio é em geral

estreito e serrano; depois atra\essa o lindo ^alle das Taipas, onde

se espraia por \eigas de cultura, para depois voltar a ser es-

treito, no\amente, até abaixo dos Caniços. E esta a sua principal

zona fabril e onde recebe o mais importante affluente, o Vi-

zella, também industrial, pelas fabricas que alimenta.
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l-'.,st;i /ona c iiuilil para a ciiluii"a das atinas pclus allos açudes

C( instruídos c (J\^^ ci Hisiruccãn, um dcllcs cdiii do/c mcii'tjs de al-

tura, sem i.]uc (I i'CL;ulanKMii(i dos ser\iços at]uic()la,s seja respei-

tado pelo que loca a insiallação de escadas para suhida d(js

peixes, l m açude de do/e meli"os de altuiM e um obstacuh» imeií-

civcl para as espécies emii^i-adoiMs. Ao apro.\imar-se de Santo

Thirso t(»i-na a alar^ar-se, atra\essa seguidamente uma laixa de

terrenos paleozóicos, o silufico superiof, pai'a, por entre mafi^ens

em geral baixas e de cultufa, e atfaxes de terrenos graniticos, ir

desaguar em \ illa do Conde, depois de alimentar a Estação

Aquicola.

O pequeno Leça, que nasce iia \ertente meridional da serra de

Santo Thirso, merece mençãcj por não ser rara a truta nas suas

aguas, Banlia terrenos siluricos, arciíaiccjs e graniiicos e tem as

margens em geral baixas e de culturas.

O Douro, o segundo rio do pais pela vastidão da bacia ludro-

graphica, não tem açudes; é cortado parcialmente, conKj o Minho,

por paredões ou pesqueiras. As suas aguas são irequentemenie

tur\as, amarelladas, não tanto pelos terrenos que .atra\essa, prin-

cipalmente o cambrico e o granitico, mas sobretudo por causa

dos atlluentes, dos quaes o primeiro, a contar da margem es-

querda, o Águeda, tem o maior quinhão. Corre sempre por

entre margens ele\ adas, algumas \e/es tristes como nas \i/inhan-

ças da fronteira, mas nas zonas baixas a paisageni modirica-se,

tornando-se por \e/es original. Dos mimerosos afflLientes que au-

mentam o volume das suas aguas citaremos o Sabor, de origem

espanhola e banhando Bragança, o Tua, o. Corgo, como rios trans-

montanos, cortando regiões montanhosas e tórridas no \erão.

Mas estes rios, se no in\erno são ricos de aguas, tumultuosas e

frescas, no \erão o seu aspecto é aqui e ali desolador, como o

Tua, na /ona montanhosa que percorre antes de entroncar no

Douro e onde as aguas repre/adas nos açudes parecem algumas

vezes estagnadas, e o (>orgo que chega quasi a sumir-se no lundo

valle a poente de \'illa Real. As paisagens que elles atravessam

são muito ditlerenies das dos rios minhotos. Destacando trechos

muito restriclos, como no Sabor, principalmente, os aspectos

d estes cursos tt>rnan"i-se tristes e sombrios pela demasiada se\ eri-

dade das margens paleo/oicas, de schistos annegrados e inacces-

siveis, pela xegetação iiiesquinha e lalta de lu/, resultante do



OQO -"^ aquicultura em Portugal

coinc Íngreme e apertado das encostas sentinas que constituem

as margens.

So o Tâmega e o Sousa tecm aspectos mais attrahentes; o

primeiro apesar de, depois do aprazível valle de Chaves, cortar

(.|uasi sempre por entre massiços montanhosos, traz aguas muito

mais límpidas, de um Aerde que se destaca das do Douro, na sua

conHuencia, em Kntre-os-Rios.

O Sousa, desde a origem ate- pouco áquem de receber as aguas

do Ferreíi'a, é um rio de margens baixas e de culti\o, mas ao

chegar á região das serras de Vallongo e de Recarei corre por

entre desfiladeiros, sendo digna de ver-se a brecha aberta na serra

que elle atra\ essa a poente d"esta povoação, na Senliora do

Saho.

O Ferreira, que corre quasi sempre por entre margens eleva-

das de uma região mineira, é um rio de aguas muito batidas por

açudes, que, nas AÍzinhanças de \'anongo, constituíram noutro

tempo uma industria moageira local, mas importante, l^mto um
como outro são bons i'íos para repo\oação, não sendo rara a truta

em qualquer delles.

Da margem esquerda do Douro apenas na zona baixa citare-

mos o Paiva, ígLialmente coni boas condições para a cultura da

truta.

Para o sul do Douro os principaes cursos de agua que oifere-

cem \ antagem para a repovoação de salmonideos são a parte su-

perior do \'ouga e o seu affluente o Caima, o Mondego e o Ceira,

igualmente na zona superior, e o Zêzere, oriundo da serra da Es-

trella e atíluente do Tejo. Os outros, quer pelo seu regime hy-

drographico, i]uei' pelos terrenos que atravessam e por conseguinte

pela natureza e temperatura das suas aguas, otíerecem melhores

condições para outros peixes, os cyprinideos.

Não cabe porem no espaço restricto desta memoria alargai- as

referencias ã zona centi'al e ainda ã zona meridional do pais, que

é a que nienos interesse otVerece para a cultura dos salmonideos,

íini principal do estabelecimento do Estado a cujo cargo está a

repovoação das aguas portuguesas.

Apenas citaremos as pequenas lagoas do alto da serra da

Estrella, CLija cultLira \ ae ser tentada, sem que, porem, os re-

sultados se afigurem animadoiX's pelo Iraco regime ludrographico

desses pe(.]iienos reservatórios natiiraes.
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Pela siiccinia ^icsciMçao que li/eir,()> Jus iiosxis eurxis tlii-

\iae.s d(i ni)i'te do pais poJe \er-se (.lesde ja i.|uaes são Jeiles os

i.]iie (iHereeem nu-lliores eoiKliçõe.s para as espécies iclii\ olnnicas

inais impoiMantes em pisciciilliira.

A Jistiabuicao d estas la/se, Je iiina maneira imiitd i;eral. pela

sei;LiiiiIe toiana :

() salinad esta liinitadn por assim di/ei" ao rio .Minho c em
v|iiantidade diminuía lal i.|Lie eada e\emplar cliei;a a altiiii^ir um
preço so aeeessi\el a isente rica; i4."~()()() i-eis, e mais ainda, não é

facto raiM nos começos da pesca. A apanha inlensi\a i.|ue se la/ a

esta estimada espécie c|uand(» sol^e paiM a deso\a, tarit(» do lado de

Espanlia como de Portui^al, tornara cada \ e/ mais escassa essa

producção se medidas e\cepcionaes não forem tomadas para a

>ua protecção, aLixiiiadas poi- uma repoxoação racional combinada
entre os dois po\os li-oiueiriços. \'er-sediia então se realmente

a causa é aquella ou se são outros os motixos, que não está

na mão do homem remediar. K preciso notar-se que o Minho
é o limite meridional da distribuição i^eograpliica do Salmo
Scilar.

A truta ( l^nilla fano) \i\e em quasi todos os rios e ribeiros

do Minho. Kncontramo la ainda em Trás-os-Montes e nas Beiras,

n(^ Douro e na parte superior da Ivstremadura e até no Alto

Alemtejo, em Marvão, sei^undo o testemunho do \enerando Ins-

pector dos Museus da Áustria, o professor Steindachner, que dali

a citou em |N(»4, depois da sua \iagein a l\)rtuiíal.

Pode di/er-se, pois, que a truta \ulgar \i\e em todo o pais na

parte comprehendida ao norte de uma linb.a que, painindo da fo/

do Leça, nas proximidades do Porto, fosse terminar na ribeira de

xMarvão. .\ssim, da fo/. do Peça, o seu habitat conlina-se cada ve/

mais para a /ona interior até a fronteira.

São estes os dois salmonide<is indígenas do pais. Pelos tralni-

Ihos orticiaes de aquicultura ja ellectuados pode considerar-se como
acclimada uma outra espécie de origem americana, o Salmo iri-

deus, de algumas \antagens sobre a nossa espécie, pois resiste a

uma temperatura mais elexada, cjue \ ae até 27" centigi-ados, e, poi-

este moti\o, pode introdu/ir-se em algumas aguas do sul do

pais. Aclimada ja na Kuropa central e até meridional, não é

para admirar cjue ella se propague nas nossas aguas, (iapluras

1 requentes etiectuadas a nosso conhecimento eni dixersos pontos



2() 1
'! aquiciilturã eiu Portugal

dos rius Gere/., Cá\ado, A\e, Sousa, Ferreira c Leça parecem

demonstrar que esta boa espécie encontrou condições de habitat

pai"a a Mia acclimação.

De oLitro salmonideo ameiacano, o Salpcliuus fontiualis, ou sal-

mfio das nascentes, cuja cultura igualmente tem sido tentada, nada

podemos di/er de positixo. Por ser espécie que exige outras con-

dições para \i\er, tem sido distrihuida em logares mais distan-

ciados, nas nascentes de alguns rios, onde mais dittícil se torna a

averiguação da sua resistência. E também uma espécie preciosa,

considerada como boa cultura na Europa central.

Alem dos salmonideos, outras espécies pertencentes a ditíe-

rentes íamilias frequentam os nossos rios, como o sa\el, a solha,

as tainhas, as lampreias, as enguias e os esturgiões, para falar

apenas nas que mais apparecem nos nossos mercados, ou que são

mais estimadas.

O sável {Cliípca alusa, aproxima-se das nossas costas marí-

timas nos íins do in\erno para, pouco a pouco, começar a subida

dos rios a hm de etíectuar a desova em junho, termo médio, o

que depende da temperatura das aguas. Frequenta quasi todos os

nossos rios e é sobretudo no Minho, Douro e no Tejo que a pesca

attinge mais importância. Com esta espécie apparece outra sua

congénere, a savelha [Clupea Jiiila)^ cujas dimensões hcam muito

aquém das da primeira.

A solha {Flesiis j'i/lgans) é também outra espécie estimada

que entra nos nossos rios, pelos quaes os novos, principalmente,

sobem até grandes distancias, quando não encontram obstáculos

a sua marcha.

As tainhas [Mugil capito, M. auratus, eto vivem e criam na

zona marítima, mas a pesca também se effectua em aguas doces,

onde mesmo a íntiuencia das marés nunca chega.

Com a enguia iAugiiilla inilgaris) dá-se o mesmo facto. Bem
sabido é de todos como os no\os se encontram espalhados pelos

ribeiros e presas. •
.

A lampreia {Ptcromfyon ))iari)ius) começa, como o sável, a

apparecer em hns do inverno para se reprodu/ir na primavera.

Frequenta quasi todos os nossos nos principaes, pelos quaes sobe

até grandes distancias das suas fozes.

Outra espécie, a lampreia de agua doce {P.Jhiviatilis:^ é igual-

menie assinalada nos nossos cursos fluviaes. __ „^^_
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O csturgião \ Acipoiso' sliirio) apparcce principalmente no

Douro c no (luadiana e, di/ se, tainl^eiii no Tejo. K nin grande

e estimado peixe, inteli/mente raro no pais. l'ma outra espécie,

o .1. Xaccaní, trei.|uenta o (lUadiana.

São estas as principaes e mais estimadas espécies qLie appa-

recem nos n(,)ssos rios. Ao lado delias, e como exclusivamente

tki\iaes, haveria a citar os (".\prinideos, dos quaes o principal,

a carpa \ C]'p}'i}iiíS carpio)^ \i\e em abundância no Tejo, assini

como no alio Douro, no (lUadiana, Alcoa e nas albuleiras de

Klvas.

Os Carcissius são também abundantes nos mesmos logares,

principalmente o C. aiivatus, ou peixe vermelho. O C. vulgaris

so até hoje toi registado no Douro, \'ouga e nas lagoas de Fer-

mentellos.

Para completar esta rápida enumeração de\eriamos talar de

outras espécies como as bogas ! Choudrostoma), os barbos [Barbus),

os escallos ou bordallos i Leuciscus)^ as esganagatas iOasterosteus),

os verdemans ou pardelhas {(Zobitis)^ as tenças ( Tinca indgaris) e

ainda outra pequena espécie que parece viver no Leça, onde se

di/ foi introduzida por um cônsul inglês que viveu no Porto, o

Gobio Jluviatilis, o tão estimado goiíjon dos franceses.

De crustáceos e molluscos nada ha rias nossas aguas doces que

mereça menção especial, porque nenhum d"clles tem ^alor ali-

mentar.

Não temos elementos pelos quaes possa ser organizada uma
estatística do \alor da pesca t^u^ial. O que existe publicado sobre

o assunto está compendiado sob a designação de pesca salobra,

segundo os dados lornecidos pelas capitanias dos portos, onde é

cobrado o imposto do pescado, e refere-se especialmente ás três

espécies principaes que \isitam os nossos rios na época da repro-

ducção : o salmão, o sa\el e a lampreia.

Ainda assim, a pesca do salmão s(') se encontra registada na

capitania de C.arninha irio Minho), a do sa\el nas capitanias de

Caminha, Xianna d(» (".astello 'rio Limai, Lsposende (rio Cávado),

P(jrto irio Douro) e Lisboa irio lejo), e a da lampreia nas de

Caminha, \'ianna, Lsposende, Porto e A \ eiró (rio A\)Uga). Toda-

\ia, como \imos, a distribuição geographica d"cstas espécies, á ex-

cepção do salmão, não se limita áe]uelles rios.
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Scí^hikIii as iilliinas cslalislicas piil^licadas, <> \a\ov da pesca

de) .salmão loi cm iNi)ii ( ty ()•"!>( ci reis, em 1^117 N2N~-"^1m) réis c

em |N((.S y(S_|.,-'_|__[.o reis; o do sa\el elexoii-se a m»:!'! 1 ^'^•iX réis cm
iSt»»'), a l^():()(')S.r()3? cm iNtty e 44:2()i")~i7(") em iN(|N c emlim o

da lampreia subiu a i"éis 4:ic)4~'24() cm iN()(), 4:o(')i.-()S(i cm iNtiy

e a (it)o:42i) cm iNi((S. Para outras espécies, entre as i.|Liacs dc\cm
ser comprchcndidas as tainlias, solhas, cic, o \alor da pesca loi

Cliché do Ex.'»" Sr. .Xntonio Mendes d'Almcid;i

VIST.V no IDIFICIO DA KSTAr.ÃO AlJlICOI A llO A\ I

d( 'í.>'79^'^77o ''^'^ '^'''"' ''^m'' 34:7i3~447 réis em 1X07 e

?2:lv2 i.-2t() em iXt)K.

Pelas mesmas estatísticas se \è ejiic o' mês mais prodLicti\o de

salmão, cuja pesca vac de janeiro a junho, loi o de maio, para o

sável, que se apanha de janeiro a julho, loi o de abril e para a

lampreia, cuja pesca se prolonga de janeiro a junh(^, loi igualmente

o de abril. Pelo c]uc se relci'e especialmente a pesca do sa\el o seu

valor vae alem do que íoi indicado no anno de mais abundância.

Acerca dos apparelhos de pesca empregados nos nossos rios

apenas faremos umas ligeiras i-e!ercncias, porque seria muito longa
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unia descrição Jc todos os engenhos empregados. O salmão é

capturado á rede, assim como o sa\el; para a truta usa-se alinha

Hiictuante, de mão ou fixa, a rede, etc, para a solha a fisga e a

rede. Kstes appaix'llios teem diversos nomes segundo a sua forma
ou a região onde são empregados. Para se avaliar da sua diver-

sidade citaremos os nomes de alguns d"elles, dos mais conhecidos;

taes Como: algei'ile, arco, arrasto, barbaes, bargas, bicheiro, boti-

rões, branqueií-os, cabeceiras, calcadas, chumbeira, cordas, covos,

Clichc de A. Xobre.

ESTACÃO AQIICOLA 1)0 AVE — I.AliORATOUlO Dl". INCUBAÇÃO

emballas, espinhei, estacadas, fanqueiras, fisgas, feiticeiras, lam-

pi-eeiíMs, linhol, nassa, c]uartos, redciros de margem e derivantes,

i^ede de moréas, redes pesqueiras, sacadas, salto ou parreira, sa-

veiros, solheiras, tarrafas, tesões, tresmalho, varina, vastas, etc.

A pai" d estes ^ ariados mei(js de pesca usam os pescadores

outros processos, empregando substancias toxicas, como a coca,

carboneto de cal, a cal, perrcxil, trovisco, etc, ou explosivos como
a dynamite, porque os meios existentes de fiscalização são defi-

cientes.
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Snl-i a dcsii^nação <^lc Conscllio Siípcrini" de Ai;i'icultLira, 4.''

-sccçã'»-, dos serviços tlorcstacs e ai^juicolas, existe actiialinenie um
ot)rp() coii.Milii\i>, composto de indivíduos cjuasi todos kiiicciona-

rios do -MinisteiMo das ()bras PLiblicas, ao qual compete o estud<í

das uLiestões que di/em respeito a matas e ai^uas inteiáo-

res. \\ neste conselho, cujo presidente é o Ministro das Obras

Publicas ('.ommeivio e Industria, que loi encorporada a antij^a

C.ommissão (Central Pei"manenle de PiscicLiltui'a, a qual se de\e a

<:iichc >i'. António Mcnjos de .\imc:da.

KíTACÃO AQUICOLA DO WV. — I. \nOR AT0r:0 I)K INCrnACÃO

organização do regulamento dos sei"\iços aquicolas, ja ha annos

publicado. Dependente da Direcção Geral de Agricultura existe

tambein um estabelecimento oftícial de piscicultura, a Estação

Aquicola do rio Ave, cujo tím é promoxer a repovoaçao das aguas

interiores.

Modestamente installado no seu inicio, este estabelecimento

tem-se desenvolvido, embora com lentidão, cncontrando-se actual-

mente com todas as suas installaç(5es e dependências quasi con-

cluidas.
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PossLit: dois hiboiMtorid.s de incubação :,
Lini d cllcs, o maior, tem

!("» metros de compi-imeiíto por ().do de lai'gLira e conteni 3-\. cai-

xas de incubação de !-í meti^os de comprimento por o'",40 de lar-

gura, onde, sobre tabuleiros com \arctas de vidro, são cc^llocados

os o\os leciindados até a sua eclosão, e cuja alimentação se la/,

com a^Lia \inda diix'clamenle do rio oli lilti"ada quando isso se

torna necessário. No ontro laboratório, contigiio a este e que tem

()"',5oX()"',ro, as culturas são feitas em apparelhos de \idro e é

CHcIk' dí)Ex.'"" Si. Aiiionio.Mcnd.s do AliiiLi.in . -

I 1 VCÃO -\Q\ KOI A I)(l \VI — I.ANíM IS Hl- CHI.ICniS

destinad(j aos o\os, como os do sa\el,, que necessitam de ser agi-

tados durante a sua e\'olução, podendo toda\ia ser apro\eitados

para os o\os dos salmonideos, regulando a enti'ada da agua por

modo a obter o repouso de i|ue elles necessitam para o seu desen-

V(jl\imento.

(Lom todos os apparelhos de i-jue a l\stação Ai.|uicola actual-

mente dispõe pode obter-se simultaneamente o desen\ol\ imento

de um milhãc; de ovos, á vontade., elexando-se este numei'o c]Liasi

ao dobro se se recorrer ao sxstema dos cri\os sobrepostos. (]omo
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purcin a cpuca án dcsLMnoh imciito dos onos dos salmonidcos nad

c a mesma para todas as espécies, as cLiItiiras podem tomar uni:

incremento qLie satislara as exigências de uma regular repovoaçãoi

dos nossos rios.

Para a estabulação das ciaações dispõe a Estação de 2r tan-í

quês e de N pai-a os i-eprodiictores. Concluídas que sejam, dentroí

de poucos meses, todas as obras em projecto, o numero de tanques-,

dos i-eprodLictí)res aumentai"á coni mais () e para as criaçr)es tam-

beni sei"ão destinados dois longos canaes de 70 metros cada um.i

Com ainda S tanques e uma pequena lagoa para os cvprinideos.

ticai\U) completas as installações exteriores d'este estabelecimento

do Kstado, para corresponderem assim ás exigências dos seus

vastos laboratórios. São estas as principaes installações d'esta

Estação, cuja planta annexa elucidará sobre outros detalhes, como
dois laboratórios para investigações scientificas, biblioteca, uma
sala destinada a um museu aquicola, installações de serviço, como,

cozinlia para preparação do alimento para os peixes, casa dos-

motores, etc. A agna ou é fornecida aos tanques directamente do

rio ou é ele\ ada para os laboratórios por duas rodas hvdraulicas,

installadas no canal, por uma bomba centrífuga e ainda por um
motor a ^'ento.

O lim d este estabelecimento é, como já foi referido, promoAcr

a repo^oaçao das aguas interiores do pais, principalmente pelo que,

diz respeito aos salmonideos. O swstema seguido na repo\()ação

tem sido o adoptado pelos americanos, isto é a distribuição de

exemplares com desen\'ol\imento sutíicientemente avançado para,

com mais gai^antia de êxito, resistireni ás ditferentes causas de

destruição. Assim, os salmões são distribuídos com mais de três

meses de idade, (.]uando o seu desen\ol\imento quasi fica esta-

cionário Com a permanência em recintos fechados, e as trutas

dep(»is dos seis meses, corn exemplares cujas dimensões oscillani;

entre de/ e quin/e centímetros.

Nas distribuições elíectiiadas teem sido preferidos os rios Mi-

nho, Lima e (>á\ado para o salmão, os rios Coura, Ancora, Lima,

í

\"ez, (>ávado, Momem, Ave, Eerreira, Sousa, Leça, (^aima c;

Paiva, alem d'outi-os ribeiros contkienies, para as trutas, Milgar e

americana, e as nascentes destes principaes rios para o salmão:

americano oii das nascentes. Para as lagoas da serra da Estrella--

vae ser enviada uma gi^ande eiuantidade de trutas . dos lairos,
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actualmente em desemoK imento no laboratório Ja Kstação, ten-

tatixa esta. como ja dissemos, em i.]Lie não pomos a maior fé pelos

titoTÍnos precedentemente expostos.

Dos resLihados das distribuições ellectiiadas ja \imos cjiie pare-

cem inconte.stax eis os cjiie se releix'm á introdncção da truta ame-

ricana, de lacil registo pelos cai-actcres que a distinguem da truta

indigena, pelo que em alguns lugares é já conhecida dos pesca-

dores que a designam pelo nome de truta francesa. Dos outros

nada se pode di/er ou porque se referem a espécies que ^i^em iias

nossas aguas, ou espécies, como o salmão americano, que habitam

as nascentes e onde se tem tornado ditficil o registo da sua captura.

Sabemos apenas que no (laxado, próximo a Barcellos e a Braga,

e no Gere/, foram apanhados exemplares cujos cai-acteres con-

dizem com os desta espécie, e que num ribeiro onde foi eííectuada

uma distribuição os peixes se conserxaiam por mais de três meses

nas proximidades do local até que as chu\as do inverno os disper-

saram.

Algumas distribuições de carpas teem sido realizadas em
aguas, como as do baixo Lima, que, pela sua natureza, mais pró-

prias são para estes peixes.

Auxihados os trabalhos de repovoação por uma policia -dos

rios bem organizada deve-se esperar que estes trabalhos, lomen-

tad(js pelo Estado, conduzam a resultados análogos aos que teeni

sido obtidos nos outros paises.

Março de í()oN.

Augusto Nobre.



A SILVICULTURA EM PORTUGAL

CAPITULO I

Historia da silvicultura e seu desenvolvimento
até o fim do século XÍX

oNFoRMi; ()bscr\a Hcinrich ScMiiIcr, no sen livro sobre

administração, ciilliira c scicncia tinrcstal nos trópicos

c America do Norte, a historia da humanidade exidencia

o triste tacto de qLie (».s emigrantes, abandonando a sua

pátria para procurar outra em qLKilqLier ponto do globo terrestre,

iniciam a sua posse pela destrLiição das tiorestas, empregando

para esse lim o machado ou o logo, até que a acção justiceira e

Aingadcjra da nature/a se laça sentir sobre a região ou que mais

não tenham que ncHa aniquilar.

Assim tem sempre acontecido desde os tempos mais remotos,

assim succede ainda na época presente.

Haja exemplo do que se passoLi na America do Sul poi- occa-

sião das conquistas espanholas, dos factos cjue .se deram na Ame-
rica do Norte, onde os (io\ernos tixerani de inter\ir para sal\a-

guardar de uma exploração desordenada as florestas existentes,

e onde para igual fiin, poi iniciativa particular, se constituiu,

desde iN-j.;, a Liga protectora das arxores, que tanto tem pugnado

pela arborização e procurado, pela instituição da festa da arvore

e pelo ensino, incutir nas crianças e portanto nas futuras gera-

ções, o amor, o respeito, e o conhecimento da necessidade da

conser\ação de tão útil pi-oducto da natuixva.
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Portugal não escapou a lei commum, e se hoje em dia começa

a VLilgarizar-se o conhecimento do valor económico da floresta

e da sua acção bemfa/eja c a desenhar-se uma corrente favorável

á arborização das charnecas e cumiadas, o mesmo não succedeu

nas épocas remotas, em que os nossos reis conquistaram palmo

a palmo o solo pátrio.

Elfectivamente, á niedida que a nação portuguesa se consti-

tuía e que, volvendo a paz, o país se ia povoando, as frondosas

e vastas florestas, outrora existentes, caíam derrubadas pelo ma-

chado ou desappareciam consumidas pelo fogo, propositadamente

lançado pelos povos para, com menor dispêndio, converter o seu

solo á cultura agrícola, facilitar a pastagem de gados ou d"ellas

expulsar o urso, o lobo e mais feras damninhas, que se abrigavam

nas suas selvas.

Assim o attestam as antigas ordenações que os nossos Reis

incessantemente promulgaram contra a destruição das matas,

umas vezes movidos pelo sentimento da sua utilidade, outras ve-

zes, e isto sobretudo no principio da monarchia, com o principal

fim de proteger a caça, então privilegio e distracção preferida

dos Monarchas e dos ricos homens durante a ociosidade da paz.

Não temos porem a pretensão de citar essa riquíssima legis-

lação, cujo primeiro documento conhecido é a carta, de i3 de

julho de i3io sobre o corte de arvores no Campo de Ourique,

devida a El-Reí D. Dinis, a quem a tradição attribue a semen-

teira do pinhal de Leiria, mais tarde mandada continuar por

D. João III, que ordenou o primeiro regimento d'esse pinhal

;

procuramos apenas lançar um rápido golpe de vista sobre o pas-

sado, para melhor se julgar do actual estado da silvicultura em
Portugal.

Neste intuito diremos somente que todas essas ordenações,

cartas e alvarás não puderam pôr cobro á acção destruidora do

homem, e que assim foram desapparecendo, pouco a pouco, as

matas da Coroa, e as numerosas defesas e coutadas que outrora

existiam e de cuja extensão e numero se pode ainda julgar pelo

alvará de D. Duarte de 1438 e pelo regimento de 20 de março

de i()o5, publicado nas ordenações filipinas.

É no reinado de D. João V que essa destruição parece ter-se

exercido mais intensamente, já por ser este, até o fim do sé-

culo xix, o período de maior expansão da nossa cultura cereah-
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ícr.i c Jti maiiii' incrcmcnio da planiação da \iiilia, j.i poi- a im-

portação da^ inai^iiilicas madeiras «.|uc nos lornccia o HimsíI dai"

nessa cpoca lo^ai' ao mcnospixv.o das ^\uc possuíamos.

Toda essa legislação, no meio da i.]iial já se encon!i-am ali^ii-

mas pro\ idencias relatixas ao coiMe de ai"\oi'es no HimsiI, conti-

nha medidas saga/es, que podei"iam tei" obstado á i-iiina do nosso

domínio Horestal, se tivessem encontrado quem as cumprisse, mas

assim não succedeu, como o demonstram as oi\lenações e os regi-

mentos publicados, nos quaes us nossos Reis mais se preca\èem

d(^)s delictos dos monteiros-mores c couteiros, istcj é, d"ac]uelles

(.]ue tinham de executar as suas disposiç(3es, que dos delict(js

communs.

Só assim se explica o lacto de, apesar de tantas pro\ idencias,

entre as i.|uaes são frequentes as detcrminaçõ#.í;-que toi^naxam obi-i-

gatoria a arborização por parte dos painiculares e excluíam mesmo
de certos cargos públicos aquellcs que não a realizassem ou não

provassem ter plantado um certo numero de arvores, o Estado

apenas conseguisse constituir um dominio Horestal de iqiqi^

hectares, quando, por alvará de 24 de julho de i^^^q, e em con-

sequência dos de 1783 e de 1 de julho de 1N02, se retirarani as

matas da Coroa da administração do Conselho da Real Fazenda,

para fundar, sob a alçada da Superintendência da .Marinha, a

Administração Geral das Matas, que vigorou até i<SSi.

Aquelle pequeno núcleo foi aumentando lentamente a partir

de 1N24 Com os bens das extinctas coi'p(jrações religiosas e com
a entrega de algumas propriedades na posse directa da antiga

Intendência da Marinha, dando, por esse motivo, causa ã reforma

da administração florestal de 1847, época em que o dominio sil-

vicola do Estado passou a ser de 18:000 hectares.

Esta superfície só foi ampliada com o pequeno accrescimo

de 1^4 hectares de propriedades que, cm i854-3r e ?N, passa-

ram para a Administração (ieral das Matas. l-!ntre ellas encon-

trava-se a histórica e pittoresca mata do Bussaco, pertencente

aos frades de Santa Cruz de Coimbra, celebre, sob o ponto

de \ista silvícola, pelos seus cedros [Ciipressus glauca)^ geral-

mente conhecidos sob a denominação de cedros do Bussaco e que

a tradição suppõe oriundos da índia.

Tanto a reforma de 1824 como a de 1N47 e a de i><72, que

lhes seguiu, \isa\am principalmente a alterações orgânicas de
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caracter aJmini.stratiNo, inuiid cinl^ora ncllas se CLiidassc da

utilidade publica da arbori/ação. Na de 7 de julho de 1X47 subof-

dina\a->e a Inspecção da Mafiiilia a explofação das matas pos-

suídas poi" pessoas, corporações adniinistratiN as, ou estabeleci-

mentos públicos sobre as i.]uaes incidisse direito de rexersão á

Fa/enda Nacional, ticando os seus pi^oductos pertencendo aos

usutrutuarios.

Na reforma de 11 de maio de \'>^~'i-, ou antes nc» seu regula-

mento de 22 de junho primeiros diplomas elaborados depois

i.]ue a Administração Geral das Matas passara em iS52 a ser su-

bordinada ao Ministério das Obras Publicas determinava-se que

os chefes das três divisões íiorestaes, em qtie o pais foi dividido,

procedessem ao estLido das diversas regiões tlorestaes comprehen-

didas em cada ui- dessas dixisões e nelle discriminassem os

terrenos públicos, quer do Kstado e dos municípios, quer de cor-

porações de mão morta e de parochias existentes no inventario,

a fim de serem arborizados por utilidade publica. Kscusado é

di/er que esta disposição, alias útil, não conferindo aos chefes

de dixisão nem autoridade, nem meios coercixos indispensa\eis

para tornar eftectiva essa obrigação por parte dos proprietários,

ficou de nenluim etVeito.

Nessu mesma lei reconhecia-se egualmente, e pela primeira

^e/, a necessidade dos ser\iços Horestaes serem desempenhados

por pessoal habilitado com o curso de sil\ icultura, pelo que se

separaram os ser\iços technicos dos administratixos.

Ivsta organização mante^e-se até a promulgação do decreto

de 14 de julho de iXSi, que extinguiu a antiga Administração

deral das Matas, passando a sua gerência a ser da exclusiva

competência do pessoal technico sob a superintendência imme-

diata da Direcção Geral do Gommercio e Industria, e por ul-

timo da Direcção (leral da Agricultura, criada pela reforma de

iSS(").

É nesta ultima reforma que, pela primeira \e/, se decretou

o regime florestal obrigatório para as corporações administrativas

e para os terrenos particulares comprehendidos nos perímetros

das serras e das dunas, cuja arbori/ação tosse reconhecida de

utilidade publica; mas como as disposições deste diploma foram

modificadas pelas da lei de 24 de de/embi^o de looi, hoje em
^ igor, não nos demoraremos na sua explanação nem em conside-
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rações sobre as qiic Uic Miccederani, e ^\uc luram as de k) de

outubro de \X<)\. i de de/embro de \X[ri e 2'S de de/embro

de iN()().

^'è-se, pelo exposto, (.jue no século xix os (jo\ernos não des-

curaram a qiiesião sihicola, pois, alem de reorganizarem a admi-

nistração das matas nacionaes, tentaram estudar o meio de esta-

belecer em bases lirmes o regime Horestal, encarregando em
diversas épocas \arias commiss(3es, compostas de homens emi-

nentes, de as estudar e propor.

CAPITULO II

Actual organização dos serviços florestaes e aquicolas

Kni conformidade com a lei de 24 de dezembro de 1901, c|ue

reorganizou os ser\iços agricolas, os ser^ iços florestaes dividem-se

em internos e externos, sob a dependência da Direcção Geral

da Agricultura, no Ministério das Obras Publicas, Commercio e

Industria.

Os serviços internos correm pela Repartição dos Serviços

Florestaes e Aquicolas, a qual por sen turno se di\ ide em duas

secções, pertencendcj ã primeira occupar-se de todos os assuntos

que dizem respeito á siK icnltura, e á segunda d"aquelles que se

relacionam com a aquicultura.

Os cargos de chefes de repartição e de secção são desempe-

nhados, em commissão, por sihicultores do quadro.

Junto á Direcção Geral da Agricultura funcciona mais, como

estação cunsultiva, a 4.'' Secção do Conselho Superior da Agri-

cultura, a qual compete dar parecer sobre todos os assuntos de

interesse sihicola ou aquicola sobre os quaes o Ministro mande

ou\i-la, oLi ai.]uelles que pi ir lei lhe de\am ser presentes, taes como

a declaração de utilidade publica da submissão ao regime flores-

tal de terrenos ou matas que, pela sua situação, se encontram nas

Condições previstas pela lei e a appro\ação de planos de arbori-

zação de terrenos incultos, ou de ordenamento de matas.

Os serxiços externos di\idem-se em florestaes e aquicolas.

Não tendo de occupar-nos destes últimos por serem objecto de

uma memoi"ia especial, trataremos unicamente dos primeiros, cuja

t)r"anizacão obedece ás disposições da parte vi do já citado de-
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crctd c bum assim as dns i-cmilamcnios c instrucçõcs qiic, para

a SLia boa exccLiçã»), tccm suln desde então pi"<)imiliíad<)s e c|nc

passamos a mencionar:

O regulamento de .:N de junho de ujo.:, felati\o a cobfança

das receitas c pagamento das despesas dos serviços llorestaes e

aquicolas; o de 24 de de/embro de i()o3, sobre execução do re-

gime florestal; o de policia tiorestal, de ii de março de 1 ()<)?•,

as instriicções sobre o regime Horcstai, cujo principal lim é con-

cretizar os decretos de 24 de dezembro de kioi e u)o3, na parte

que diz respeito a esse regime, por loi-ma a facilitar aos pro-

prietários particulares o conhecimento do que como tal se entende

e esclarecè-los sobre a divisão do regime em obrigatório e lacul-

tativo e sobre as vantagens ou encargos que cada um delles olíe-

rece ou impõe.

Em virtude da actual organização os serviços externos encon-

tram-se divididos nos seguintes grupos:

i.° Arborização das serras.

2." Hydraulica ílorestal.

3." Fixação de dunas e al\as.

4." Estudo e ordenamento das matas nacionaes.

b.'- Exploração das matas nacionaes.

6.'^ Regime, fomento e policia das matas não pertencentes

ao Estado.

7.'' A^eriíicação de cortes.

8.° Estatística florestal.

Cada um destes grupos ou serviços acha-se a cargo de um
silvicultor do quadro, com excepção do 7." c 8.'\ que são res-

pectivairiente desempenhados, aquelle pelo inspector de silvi-

cultura cumulativamente com a inspecção de todos os serviços,

e o ultimo por todo o pessoal florestal na parte que interessa

a cada um dos grupos, pertencendo á 4.'' Repartição colligir e

coordenar todos os dados estatísticos, que por aquellas entida-

des lhe são enviados, a íim de com elles e outros de interesse

silvícola, económico e commercíal organizar o annuario dos ser-

viços florestaes.

Alguns dos serviços que acabamos de enumerar, taes como
os de arborização de serras, fixação de dunas e exploração das

matas nacionaes, di\ idem-se ainda em i^egencias, á testa das quaes

se encontram recentes siKicolas immediatamente subordinados
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ao.s siU icLilliiiX'.s c que, Com csics, formam o pessoal technico

deNidamente habilitado com os seLis cursos cspeciaes.

Alem deste pessoal ha ainda o cpiadro auxiliar ou de policia,

constituído por um detei^minado numero de mesti-es e de guardas

de !.'"', 2.'^ e 3.''^ classe, sendo necessário para nelle ser admittido,

alem dos mais requi.sitos usuaes de idade, bom comportamento,

etc, apresentar baixa limpa do serviço militar. A promoção a

mestre íaz-se por bons ser\iços ou Vwvc escolha entre os guardas

do quadro e a de 3.'' classe para a 2.'- e para a i/' por antigui-

dade. A mesma lei criou também uma no\"a categoria de guardas

ditos auxiliares, cuja nomeação se baseia nos mesmos princípios.

O seu quadro não é limitado, porque, sendo estes empregados

principalmente destinados á guarda das propriedades particulares,

que vão sendo submettidas ao regime florestal, elle depende do

numero e extensão d estas.

Tal é a sMithese da actual distribuição e organização dos ser-

viços, e pondo de parte toda a legislação que regulamenta o or-

denamento e a exploração das matas nacionaes, os processos de

vendas, de policia e de fiscalização, por corresponder aos pre-

ceitos adoptados nos principaes paises florestaes da Europa,

occupar-nos-hemos exclusivamente do regime florestal adoptado

entre n(')s, por constituir a sua implantação em todos os paises

um dos assumptos mais debatidos nos últimos congressos silví-

colas e que mais interesse desperta entre aquelles que procuram

resolvei" os graves problemas, para todas as nações, do aproveita-

mento económico dos incultos, da geral escassez de madeiras em
todo o mundo e dos prejudiciaes elfeitos da desarborização sobre

o clima e regime das aguas.

O titulo H da lei de 24 de dezembro de 1001, começando

por deíinii" o ix-gime florestal, estabelece o principio que,

sendo essencialmente de utilidade ptiblica o tini a (.|Lie elle

visa, a sua applicação pertence ao Kstado, embora possa, sob

a sua tutela, ser desempenhado pelas corporações administra-

tivas, pelas associações, ou individualmente pelos particulares,

e di\ide o regime tloi^estal em total ou parcial, conforme é

respectivamente applicado em terrenos do Kstado, p(»r sua conta

c administração, ou em terrenos de camarás municipaes, juntas

de parochia, estabelecimentos pios, associações ou de particu-

lares.
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Km C()ii.sL\|iiciici;t d c^ias disposições licaram, a pariir da sua

prunuili;ação, Mibmctndos ao i"ciíimc total o doniiiiio tlorcstal do

Kstado, e at) regime parcial as malas e terrenos das corporações

adminisiratix as. No entanto lorçoso e di/er-se que relativamente

ás propriedades das corporações administrativas pouco se tem,

por emt.|Lianto, podido la/er, \isto não estar ainda concluido o

inquei"ito, pelo cjual se de\e axeriguai' as que se enc< »ntram nas

condições do ai^tigo 2?." da lei, o qual deline o i'egime pela se-

guinte forma: O ]\'lj;Í))U' flores! dl coinpreliendc o conjunto de dis-

posições destinadds a assei^'U}'a}' não só j criação^ exploração e

conserrjcão silricold sob o ponto de vista da econo)nia nacional,

mas tambon o rerestimento florestal dos terrenos cuja arborização

seja de utilidade publica e conveniente, ou necessária para o bom
regime das aguas e defesa das var-eas, para a valori-ação das pla-

nicies áridas, e beneficio do clima^ ou para a fixação e conservação

do solo nas montanhas, e das areias no litoral.

A mesma lei toiMia ainda obi"iu,atona, sob pena de expropria-

ção, a sujeição ao regime tiorestal parcial dos terrenos ou matas

particulares que, pela sua sitLiação, conxenha arbori/ar ou con-

servar arborizadas, e concede aos proprietários a faculdade de,

individualmente ou por meio de constitLiição de associações ílo-

restaes, sujeitarem as suas propriedades ao regime parcial ou ao

de simples policia tiorestal, quando mesmo não estejam dentro

dos perímetros da arborização, garantindo-lhes maiores ou meno-

res vantagens consoante as submettam a um ou outro destes re-

gimes, por isso mesmo que diversas são as obrigações a que ficam

sujeitos.

Pelo exposto vè-se e|ue o legislador, reconhecendo por um lado

a impossibilidade do Kstadt) tomar exclusivamente a sua conta a

arborização dos terrenos incultos do continente do país (3.'S22:ooo

liectaresi, e por outro, cônscio da utilidade d este emprehendi-

mento e não querendo ir contra o dii^eito de propriedade, senão

nos casos de reconhecida utilidade publica, procurou tornar a

sujeição ao regime tiorestal tão vantajosa quanto possível, para

que a sua applicação não levantasse clamores que lhe impe-

dissem a Conveniente execução.

D"ahi a divisão do regime em total e em parcial, a deste

ultimo em obrigatório ou facultativo, conlorme a situação das

propriedades, e ainda no de simples policia llorcstal.
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Como regime total cntciiJc-sc ;k]iicIIc a i\uc estão sujeitas as

matas nacionaes, cuja exp1()i"açã() e CLiltLii\i seguem por lei um
plano cie ordenamento elaborado, cm vista da explorabilidade que

reúna o máximo da producção em madeira com a maior utilidade

publica, e bem assim aquelie c]ue incide sobre os terrenos incultos

na posse do Kstado, cuja arbori/açfio obedece a um determinado

plano.

(^omo regime parcial obrigatório define-se a sujeição das pro-

priedades dos corpos e corporações administrativas e dos par-

ticulares, cuja arborização ou manutenção do arvoredo nellas

existente seja reconhecida de utilidade publica, a um regime simi-

lar áquelle a qLie se acham sujeitos os bens do Estado.

Ditfere porem do primeiro em que o ordenamento das matas,

em logar de corresponder á máxima producção em madeira, deve

quanto possível attender aos interesses dos povos vizinhos, quando

pertencentes a corporações, e das entidades que respectivamente

os possuam, quando de particulares, sem prejuízo, comtudo, dos

preceitos e fins do regime florestal. Torna ainda facultativo aos

particulares a adopção de um plano especial de ordenamento,

comtanto que a exploração que tenham em vista não seja de na-

tureza a comprometter o futuro da mata e a sua regeneração

espontânea ou artificial.

A lei admitte mais para os particulares a faculdade de se

eximirem a estas obrigações, requerendo, no prazo de trinta dias

depois da declaração da utilidade publica da arborização, a ex-

propriação dos seus terrenos ou matas e para os corpos e cor-

porações administrativas o direito de escolher entre os seguin-

tes processos de arborização ou exploração

:

i.° Arborização e exploração por conta do Estado, feita pelos

serviços florestaes, tendo o corpo ou corporação administrativa

parte nos lucros líquidos da mata.

2." Arborização e exploração feitas e custeadas pelo corpo

ou corporações adminislrati^as, pertencendo-lhes o lucro integral.

3." Expropriação do terreno, sua arborização e exploração

feitas pelo Estado em regime tloi-estal total, pertencendo-lhe o

lucro integral, isto quando o terreno oli mata esteja comprehen-

dido nos perímetros da arborização obrigatória.

Como regime parcial facultatÍNo entende-se a sujeição volun-

tai-ia, por parte dos particulares, das suas propriedades ao regime



.1 silyi(.iilltn\7 cm l\>}-tiiL:'.tl '^
j 5

acima descrito ou au d<i siniples policia llorcsial, i^|iic .s<'> t).s «ibrii^a

a cc)nser\ar arborizados os lerrciios ijiic assiin se encontrem c a

revestir gradualmente de ar\oredo os incultos nelles contidos nus

pra/DS L]ue, [>ara esse lim, lorem por acordo pre\ iamente lixados.

Taes são as t)brigações a t]ue licam sujeitos os particulares,

alem da de manter um i^Liarda llorestal por cada 3oo ou ?oo

hectares, conforme as suas propriedades se encontrem em terreno

de planicie ou de serra, l-.m compensação (» ('io\erno concede-llie

para as suas propriedades

:

I." Todas as regalias que t)tíerece o i-egulamento da policia das

matas nacionaes, e que são o direito de resgatar as serxidões, a

prohibição de caça e pesca sem licença, o castigo dos delictos

promovido pelo pessoal Horestal e por elle levado aos tribunaes

sem o inenor encargo ou intervenção por parte dos proprietários.

2." A isenção, durante \inte annos, da contribuição predial,

que incide sobre os terrenos de superfície superior a i hectare, e

que forem submettidos á cultura Horestal.

3." A concessão gratuita de plantas, sementes, e de pessoal

para dirigir os trabalhos de sementeira ou plantação, c]uand(» as

propriedades estejam comprehendidas no regime parcial, ou pelo

seu custo, c|Liando submettidas ao de simples policia florestal.

Alem destas ^antagens, comquanto seja obrigação do pro-

prietário apresentar a planta da sua propriedade e proceder á

sua demarcação, o Estado faculta-lhe o respectivo levantamento

por pessoal seu, e preços relatix amente diminut(ts, e promo\e

gratuitamente as questões de delimitação.

Desta malleabilidade da lei resultou não ter ha\ido reclama-

ções contra a sua applicação e ser já de 3o:ooo hectares a área

dos terrenos e matas voluntariamente sujeitas, pelos seus pro-

prietários, ao regime florestal parcial, ou de simples policia.

CAPITULO III

Área florestal do país e desenvolvimento da silvicultura

em Portugal

Tendo nos capítulos i e ii desta memcjria apresentado uni

bre\e exame i'etrospecti\o da silvicultura em Portugal e procurado

e\idenciar os traços lundamentaes do reiíime florestal estabelecido
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pela lei de 24 de de/embro de i<ioi, xejamos agora i.|Lial a

arca Horestal do pais, sua disti"ibLiição e pai'te que cabe ao

Estado e aos paiMÍCLilaiX's no acriial desenxoK imento da sihi-

CLiltLira.

C.onto]-me os dados estati.sticos pro\ cnieiítes do reconheci-

niento geral do pais mandado reali/ai" em kioo por Khino de

Sousa Brito, então .Ministro das Obras Publicas, a superfície cul-

ti\a\el do pais di\ide-se da seguinte loi-ma:

(AiltLira agrícola 2.1v2i:5()2

Cultura viticola 3]3:i()4

Área arborizada 2.41 (kc) 17

Área inculta 3.(S22:38()

Superfície total 8.N74:o2()

Se, da área indicada conio arborizada, deduzirmos 32():i55

hectares de olival e i3 1:221 hectares de terrenos occupados por

figueiras, amendoeiras e alfarrobeiras, obteremos a superíicie

revestida pelas nossas principaes essências íiorestaes ou sejam

i.95():54o hectares, supertkie esta de que de\"eremos descontar

dois por cento para obter o mais aproximadamente pc^ssivel a

verdadeira área Horestal do pais, por isso que, demro d"ella,

existem arvoredos muito pouco densos, principalmente nosnion-

tados de azinho e sobro.

Do exposto resulta pois que as essências Horestaes indígenas

de\em aproximadamente revestir K) por cento da sua área total

e occupar cada uma a seguinte superricie

:

Hectares

Montados de azinho 3(")3:o4o

Montad<^s de sobro 33o:8(32

Soutos de castanheiros 85:i(3o

Carvalhaes 68:482

Pinhaes 773:143

'l"olal da superlicie arborizada i.(32i:38q

Estudemos agora rapidamente a distribuição destas essências,

esboçada no mappa graphico anne\o:

O sobro e azinho dominam em toda a região ao sul do Tejo

c abundam ainda nos districtos de (^astello Bi-anco e de Santarern.
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A^:llan^-^c conitiuli) disscmniaJns cm todo o pais., principalnicnie

no noric.

O pinlicifo hraxo rema cm ioda a /ona lIo liioral dc.sJc o \{'\o

Minho ate Setúbal e estendc-se pela pi-o\incia da Beira Alia até a

Ironieira. 1". esta a ai-\oi-e lloresial mais espalhada em 1(k1o o

Poi-tugaK excepção leila do Alemiejo e do Aliíar\e.

\ i\e mais enire nos o pinheiro manso, de que existem alii,uns

pt)\()amentos de \aloi" nos disii-ictos de lasboa, Santarém e Leiria,

SERRA DA KSTRELLA

Plantações d'al-'ics excelsa e betiila alba a riro metros de altitude

c o pinheiro de Alepo nas proximidades da capital, mas em
muito pequenc; numero.

Os castanheiros e os cai"\ alhos teem a sua principal localiza-

ção nos districtos de l^ragança, \ iseu, (luarda, ('.asiello l-^ranco e

Portalegre, desiacando-se ao sul um pequeno núcleo de casta-

nheiros, que subitamente surge na mancha granítica da Serra de

-Monchique.

A leni d este ar\oredo, i.]ue constitue a principal base do ikjsso

commercio de productos Ht>restaes, sãt) espontâneas em todo o

país as seguintes essências: freixo, amieiro, choupo, ulmeiro e no-

gueira, que são exploradas para tins dixersos, e bem assim o eu-
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calypio, a robinia pseiido-acacia, a acácia melanoxilun e o plátano,

que SC podem ja t|ua.si considerar como indigenas e citaremos

ainda, por se encontrarem no extremo occidental do seu habitat,

o vidoeiro, de (.jue se ^èem nuinerosos exemplares na Serra do

(rerez, e o bordo {acer pseiido'plala)iiis).

AREAES DE PENICHE

I)iina litonil — Anteduna formada por meio de ripados moveis e sebes fixas,

demonstrando a maior niilidade d'estas

Dados estes esclaiX'CÍmcntos acerca da riqueza Horestal do país

e acrescentando que, sobre os 3.822:000 hectares de terrenos que

ainda se conservam incultos, pelo menos metade pode ser consi-

derada como exclusivamente própria para a cultura silvicola,

cremos ter dado uma ideia geral da actual situação florestal tão

exacta i.]uant<) o permitieni as estatisticas existentes.
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Posto isto cabc-nos ai^ora c\ iJcnciar *.|Lial tcin sido a acção do
l-.stad(t cm prol da sil\ iciiltui-a desde a proiniilu,ação d(» decreto

de -24 de de/enibro de kjoi e qual a parte «.]Lie o> particulares

tecm tomado no sen desenvolvimento.

(-onlorme se ^leprehende do anniiario esiati>tico dos ser\'iços

florestaes de ujoí-kioI-í o dominio llorestal do listado ei'a nessa

época de

it).-iu4'Mv2 de mata.s em exploração ma sua mai(«-

i'ia pinhal i.

•2.N()i '',-23 de dunas mo\eis arbori/ada> com pi-

nheiro maritimo.

14. 1 iN'',oo de terreno.s nas serras, dos quues

r2:?oo por arbori/ar ou
sejam ao indo 33.3o3^.?5

D este exame resulta que nos perimetros serranos do Gerez
e da Estrella, que o Estado em iSNN obte\e por titulo gratuito,

havia então quasi tudo a emprehender, que nas dunas moveis,
havendo apenas 2.891'', 23 já íixados, resta\am ainda para ar-

bori/ar 3():ooo hectares, conforme nos indica o mesmo annua-
rio e que, alem da superfície mencionada conio revestida de
arvoredo, nos restam ainda para arborizar mais i.()oo:ooo hec-
tares de charnecas e CLimiadas de serras, se admittirmos que
da arca total dos incultos apenas metade de\e ser reduzida á

cultura riorestal.

Kxami.nemos pruiieiro qual tem sido a acção do Governo desde
o começo d'este século.

Em virtude de uma das disposições da lei em vigor, sem a qual

nada seria possivel realizar, que garantiu ac^s serviços florestaes

a dotação aproxiniada de 60 contos para o custeio dos trabalhos

(vencimentos do pessoal não comprehendidosi, qual é a receita

proveniente da venda dos productos das matas em exploração,

o Estado tem podido dispor de \erba sLifHciente para a boa cultura

d"essas mesmas matas i i():2()4 hectares,, para a conservação dos
trabalhos realizados nas serras e dunas, para a arborização media
annual de Noo hectares de tei-renos incultos, e para fazer face a

todas as despesas pro\enientes do fomento (regime florestal),

taes como o lornecimcnto de sementes e plantas at)S particulares,

levantamento topographico e demarcação de propriedades sujeitas
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ao regime, cuja arca já aitinge, C')m(» ximos, a Miperlicic de 3o:ooo

hectares.

Pode portante) di/cr-.sc que desde i<)o3, anno em que se

cumeçoLi a pôr em cxecLição a lei \ igente, o Estado, em-

bora eni limites restrictos, tem concorrido quanto p()ssi\cl e

persistentemente para o desenvolvimento da silvicultura, já

arbori/andn em cinco annos 4:000 hectares, dos quaes números

redondos, i:5oo nas serras, outros tantos nas dunas e 1:000

nas matas e charnecas, já conseguindo por meio da propaganda

do regime florestal garantir por parte dos particulares a ar-

borizaçiU) e conser\ação do arvoredo em grandes tractos de

terrenos.

Tal tem sido a obra du Kstadc); estudemos agora qual a parte

que pertence á iniciatixa partictilar no actual progresso da nossa

cultura florestal.

Como acabamos de \er o domínio florestal do Estado é insi-

gniíicante relativamente a superíicie arbcjri/ada do pais e nullo o

das corporações administrativas, conforme indica o arrolamento

a que se está procedendo, porque essas corporações, por má
comprehensão dos seus deveres e pela nenhuma fiscalização

que os Go\ernos teeni exercido sobre os seus bens immoveis,

desde tempos remotos, reduziram de ha muito a baldios as nume-

rosas florestas que outrora possuiam.

O dominio florestal do pais encontra-se portanto quasi todo

na posse dos particulares, que, mais pre\identes que os municipios,

o teem sabido conser\ar e aumentar.

Aarias causas a nosso \er teem contribuído para o acréscimo

nestes últimos tempos da nossa área florestal.

São ellas o auniento dos meios de communicação e so-

bretudo da rede ferro-^iaria, que, facilitando e barateando o

transporte da niadeira, a \alorizou; o maior consumo deste

producto com o desen\()l\ imento das industrias e da popu-

Uição, a sua maior exportação principalmente devida á crise

financeira de i»^»)!, que, em consequência da vantagem dos

câmbios, nos franqueou (j mercado de Inglaterra para o for-

necimento de esteios de minas; a xalorização da cortiça, de-

vida ás mesmas causas, que loi determinante dos proprietários,

desde então, pouparem todos os no\os sobi'eii'os esponta-
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ncos, que ouirora de>prc/a\ain quando arruicaxam os .seus

incultos.

De\ido a csla \alori/acão dos producios llorc.slacs, á ci"ise m-

nicola, a lucoii.siaiKMa da producç^i"» ccrcalilci'a, ao maior conhe-

cimento da utilidade da tioresta, como o pro\am a boa acceitação

do regime Horestal e a ix'cente instituição da lesta da ar\ore, é

indubita\el que nestes últimos annos a cultura silvicola conseguiu

chaiiiar a attenção do capital, e c]ue muitos proprietários teem

arborizado numerosos tei'1'enos até então incultos ou eni pousio.

Assim o proxam, alem dos lactos indicados, os constantes

pedidos de sujeição ao regime Horestal, a rápida venda de

3o:ooo kilos annuaes de semente de pinheiro feita pelo Ivstado

a 6o réis por kilo, qtie este se \\u obrigado a estabelecer para

impedir o aumento de preço por parte dos negociantes daquellc

producto, o que tudo indica o acrescirno anuLial e successi\cj da

cultura Horestal, podendo atiirmar-se sem receio de exagero que os

particulares não arbori/am menos de 3:ooo hectares em cada anno.

Cremos ter dado assim uma ideia geral do desen\-ol\ imento

da silvicultura em Portugal e demasiado nos alongaríamos des-

crevendo os processos de cultura c exploração adoptados para

cada essência.

Terminaremos pt)rtanto este capitulo di/endo que, alem das

antigas industrias da fabricação de ix)llias, prancha e quadros de

cortiça, de mobílias, tanoaria e carroçaria, existem actualmente a

da serragem mecânica de madeiras, já bastante Horescente, a da

distillação da gemnia do pinheiro bravo, que, de dia para dia, se

vae vulgarizando no pais, a da pasta de. madeira e da corticite

ultimamente introduzidas, c bem assim, desde as épocas mais re-

motas, a do labrico do car\ão de madeira e de cepa de diversos

arbustos, a do aproveitamento de cascas para cortumes, e varias

outras subsidiarias das explorações Horestaes, embora de some-

nos importância.

CAPITULO !V

Importação e exploração dos productos fíorestaes

C(-)nlorme os mappas estatísticos publicados no annuario tlo-

restal de 1903-1004, \è-se que, sendo em iSyo a nossa importa-

ção de productos rlorestaes de "ii-2 Contos e a nossa exportação
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de N(')_(. Contos- ;n.|iiclla aliini!,ÍLi em i()o4 a importância de

i:tri\ Contos e esta a de 4:S'2 2.

l-".ste inipoinante e sLiccessi\o acfescimo, tanto nas necessida-

des do Consumo de determinados prodiictos tlurestaes como na

pi"odLiccão de outi'os, não demonstra somente o desen\'ol\i-

mento económico do pais e das snas industrias, mas também,

pelo exame dos materiaes importados e exportados, o pro-

gresso da nossa \ iticiiltiii^a, a maior exigência de madeiras

de determinadas ^|Lialidades para as liabitações modernas e

para a nossa industiMa de mai"cenaria, que largamente se

tem desen\ol\ ido, assiin como nos compro\a a \"al(jri/ação

uLie nestes iiltimos annos obtixeram os prodiictos tíorestaes,

\aloi-i/ação >.|Lie, na nossa opinião, loi principalmente devida á

abertura de numerosas \ias de conimiinicação, emprchendida

desde os meados do século passadio, cujos elleitos C(jn"ieçani

agora a e\idenciar-se.

Foi portanto apoiando-nos em bases bem tirmes ejiie, no capi-

tulo antecedente, asse\ éramos o progresso da sil\ iciilttira entre

nós e a maior attenção que consee]Lientemente tem merecido

por parle dos capitães.

De^emos agora indicar e|Liaes os pi-odiictos tiorestaes de que

carecemos e aqiielles i.]Lie oi^iginam o excesso deste ramo da

nossa exportação commercial sobre o da importação que lhe

Corresponde.

Para esse etíeito sei"\ir-nos liemos ainda dos respectivos

niappas publicados no aniuiario florestal de i()o3— 1(104.

Importação cie 19C4

.Vduela e arco, Iv.SyS milheiros 73():()()7.-^ooo

Madeira para constriicção, 75>:()(">7 metros ciibicos (S44:()37.'-"ooo

Madeira para marcenaria, <»:4o2 metros cnbicos iNi :2o.'i-'~ooo

Madeira para mastreação 4:oiD.~"ooo

Madeira em obra para mo\eis, molduras, pai'-

qiiets. ele 1 0():72()-'*ooo

Madeira serrada e apparelhada para caixas ]3:o45.'^ooo

Lenha, 2:70? metros ciibicos 4:2i4.'^ooo

Carvão \egetal, 2.."'oo:ooo kilos 2():r)3().rooo

I .()2():743í?^ooo
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C^asca de sobfo, 42'í:oo(J kilo^ iNiNid.-ooo

Olco de lerebinthiiia, 4'^:"24i kil«»s (i:()Sir<)()o

Kesinas-goiiimas e gommas-i-esinas, 3 41 ):?(»? kilos j.y
:()()(»."*( )()o

l^aus, !"ai/es e cascas corantes, Vi):N()() kilos.... 1 yi-Jo-^^^ooo

C.ortiça em bruto, limpa ou preparada, i^:?^')- ki-

los i :?~i-~^iHH)

C.ortiça em obi-a 2:c)7().yooo

Total 2.02 I r^X-.-^ooo

Deste mappa coiiclue-se

:

1." Que cai^ecemos de madeiíM de carxalho pai\i a nossa

industria de tanoaria, a qual não basta a madeira de castanho,

<.]ue produzimos, sendo este deficit principalmente de\ido ao íacto

de não possuii"mos grandes massiços de car\alhos e de so explo-

rarmos eni talhadia os pequenos núcleos que d elles existem,

coni o principal tim do apro\eitamento da casca e do carxão.

Pela estatística da importação da aduela, t|ue na sua maior

parte ix'cebemos dos Estados Unidos da America, aos quaes pela

ordem da sua importância, como paises fornecedores, se segue a

Áustria, Rússia, Inglaterra, Allemanha e Itália, deprehende-se

também o aumento successixo da nossa producção \inicola, por

isso que, se ein 1^70 impoi'taN"amos apenas ^47 contos, annos

hoLixe, Como (»s de iHqq e looo, em qLie essa imp(tiMação subiu

acima de 1:000 contos ele\ando-se ha muitos annos a mais de

700 Contos.

•2." Que hoje em dia não nos contentamos, como outrora,

para as nossas habitações, e especialmente nas cidades, com o

pinho da terra e com o antigo solho de 20 e mais centimetros

de largo, e o substituimos pela madeira de pitcli pine e do

pinheiro do norte da Kuropa, mais agradáveis á \ista e laceis de

trabalhai". São os nossos principaes fornecedores de pitch-pine

os Estados Enidos da America, que tambeni nos enxiain madei-

ras mais le\es, como a do spruce, a d(» pinho de Riga e a de Elan-

dres ; a Suécia, Rússia e lnglatei'ra. Este ultimo pais. que mais

ve/es citaremos, não de\e ser considerado como productor mas

Como intermediário.

3." Que não produzimos, como alias geralmente succede a

todos os paises da luiropa. as madeiras necessai'ias para marce-
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naria, tacs como teca, pau santo, cbano, pau i"osa, acaju, massa-

randiiba, jacarandá, xinhalico, tluiia, c t|Lic .são insiitticicntes as

de nogLieiíM, lrei\o, carxallio, etc, que possLiimos.

A Inglaterra, (^uba, Bi-asil e França são os principaes paises

».]Lie nos loi-necein estes pi"odLictos, no valor de iNi contos, o que

não impede que necessitemos de importar mais locj contos de

madeii\i em t)bra pai'a moveis, molduras, pai\]uets, ele, e

i3 Contos de madeiras lexes para caixas de cliariitos, iosloros e

varias emballagens. A niadeira em obra é-nos fornecida pela

Allemanha, França, Inglaterra, Estados Unidos, e a madeira leve

pela Bélgica e Hollanda.

Mais prova aquelle mappa que, apesar do desenvolvimento

que tem tomado a nossa industria resineira, precisamos ainda

de adquirir 7 conttjs de terebinthina e que pouco aproveitamos

a casca do sobro para cortumes, importando-a de França.

Relativamente ã importação de carvão, lenha e cortiça, é ella

devida ás relações commerciaes existentes na raia espanhola,

largamente compensada pela nossa exportação para aquella nação,

dexida a idênticos motivos.

Exportação de 1904

Kilos |vV'is

Cortiça em aparas i5.742:2oN 1^7:2(34.5^000

Cortiça em bruto 843:^37 53:o53íi!^ooo

Cortiça em pranchas 34.o5r):3(H) 2.7i4:252ítf>ooo

Cortiça em quadros 2i8:()43 36:3oi^ooo

Cortiça em serradura 5o7:73'S i i.o53^ooo

Cortiça virgem 824:<)i4 2 1 :2()7-7rooo

C(»rtiça em rolhas 3.570:3^8 922:794.^000

35.770:377 3.943:984,']?-ooo

Cortiça em obra, 33:43N kilos 2:109.7^000

Madeira em bruto para esteios de minas, 2()2:<t39

metros cúbicos ^09:277.7^000

Madeira de consti^ucção e ripa, rt:o3o nietros

cubicíjs Hjí): 270^5^000

Madeira em obra ipalitos), Ni:NN3 kilos 21 : i8().)?'ooo

Madeira em obra não especificada (marcenaria,

t..rneiro, etc.i 96:575;gooo

4.X21 :4oi.)rooo
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I ranspoiíc 4.N2
i :4()i,rooo

Lenha 622.^000

Casca para cnriumcs 43o.7T'000

Carvão \cgclal 2^000
I «'tal 4.N-i.í:4??.ro(»í)

D cslc inappa dcdu/.-sc c|iic dos prodiicins tlorcsiae.s c a cor-

tiça a nossa principal lonie de receita, \ind() a sua exportação

desde 1870 reiíLilarmenie aumentando de anno para anno, subindo

assim de (>5l-í a 3:()4(') contos de réis.

A SLia maior exportação fa/-se em prancha (2:714 contos),

devido aos direitos prohibitivos que a Allemanha, Rússia e Esta-

dos Unidos hinçaram sobre a cortiça em t)bra para proteger

as suas industrias. Os principaes consumidores são Allemanha,

Rússia, higlaterra. Estados Unidos da America, Dinamarca,

Espanha e Suécia, e para a rolha, hnglaterra, Allemanha, Bél-

gica, Dinamarca e Noruega.

A cortiça segue-se em importância, como producto de expor-

tação, a madeira de pinho en^i bruto para esteios de minas,

com destino a higlaierra, Espanha, colónias portuguesas e

França.

A madeira de construcção é principalmente exportada para

Espanha, indo parte para as nossas colónias, e igual destino

tem alguma da madeira em obra para marcenaria, o que indica

que reexportamos parte da que importamos, e prova o desen-

volvimento que vae tomando a nossa industria de marce-

naria. A lenha e a casca para cortumes são enviadas para

Espanha.

Do estudo destes dois mappas resalta portanto que o acrés-

cimo da irnportação de madeiras acompanha o desenvolvimento

económico do país e das suas industrias, como aliás succede em
todos os paises da Europa, e mais ainda que esse deficit da nossa

balança commercial é largamente compensado pelo aumento
successivo da producçao de cortiça e de niadeira, que comprova
não só os cuidados que por parte dos proprietários tem merecido

a cultura dos montados de sobro, mas também a dos nossos

pinheiraes.

Assini o indica a actual exportação de 7?? contos de madei-

ras, que Compensa ijiiasi a importação das de construcçãc»
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(844 contos), para a não comparaiMnos com a da aduela c outras

madeiras cspcciacs, c|lic não produzimos.

Tudo nos lc\a pois a crer que, dexido ao desen\oh'imento

Tomado pela culuira tlorestal, conservaremos de futuro como até

hoje, e com maioi" ^anragem, o excesso de exportação sobre a

importação.

Terminaremos pelos sei^uintes mappas (.|ue mostram qual o

mo\ imento da importação e exportação entre o Brasil c Portugal

sobre o ponto de \'ista silvícola:

Importação em 1904 de productos florestaes vindos do Brasil

Madeiras, barrotes, paus e vigas og-S^oco

Madeiras em bruto, não especiticada õo-Tíooo

Madeiras em bruto para marcenaria 21:660-^000

Madeiras em obra ou outros objectos torneados, etc. lyi-r-ooo

Madeira em obra para decorações, torneada, dou-

rada, etc i73.:t^ooo

Madeira em obra não especificada i iS-Tooc

Madeira ordinária, serrada e apparelhada para cai-

xas I O-iíiOOO

22:2i8.:*^ooo

Exportação em 1904 de productos florestaes para o Brasil

(vortiça eni aparas 7i3.'rooo

Cortiça em pranchas 3:85 1.^000

Cortiça em c|uadros i Kyio-^^ooo

Cortiça ein bruto S.r^ooo

Cortiça em rolhas 76:83o.':?!000

Cortiça em obra não especiticada 376.75^000

Madeiras em barrotes i4vT'000

Madeiras em bruto 4:886.:*ooo

Madeira em tabuado 1 3o.7:^ooo

Madeira em obra não especificada ():i 17.77^000

Madeira em obra (palitos; 1 1:774^000

I i():38(S.-^ooo
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K para esporar qiic a brillianic cxpcjsiçãu, a que lomos con-

vidados, c na qual nus lui conccdidu uni lugar ifiu honruso, \enlia

estreitar as impurtantes relações cummerciaes que já existem
entre u Brasil e Purtugal, e cuniriLxiir para a maiui' permuta de
pruductus llorestaes entre us duis paises.

E este u nosso mais intimo desejo, porque, alem da affinidade

de raças, as relações económicas são laços seguros para garan-
tir a união e ami/ade entre duas nações.

JOAQII.M FlJRRLlKA BoRGES,

Silvicultor,

Cticfc da Ivepartiçáo dos Serviços Floiestacs.

.-^n





A PRODUCCÃO VINÍCOLA

J^ \iiii:iK'\ c a planta ciiltix aJa cujas condições de vegetação

*^^ nK-lhiir c mais geralmente se reali/am em Portugal. Por

^> isto, a \ inlia é a nossa cultura mais e\pansi\'a e cobriria

toda a supeiiicie do pais até ."^oo meli'os de altitude se

a carestia da sua mstallação e a satui'ação dos mercados a não

limitassem. Nos areaes das costas maritimas, nos terrenos ubérri-

mos das le/irias do I ejo, nas planicies e nas encostas, no chuxoso

Minho e na aridez de Alemtejo, por toda a parte, a \inha encontra

condições que lhe permittem a xegetação, e, até ha pouco, uma

cultura altamente ix-muneradora.

Mas se poi" toda a parte pode xegetai" e .sei" cuhi\ada, nem

sempre, nem em todas as regiões onde se implantou, e igual-

mente producti\a e iX'muneradora, nem idênticos os processos

cultui\ies a c]ue tem de submeller-se, nem as mesmas as ClTSÍlIS

adoptadas e as quahdades produzidas. Desta \ariação multiphi

resultam as di\ersas regiões que tão Irisantemente accentuam

os disiinctos t\pos de \inho c|ue a oenologia portuguesa deline,

a tradição ennobi'eceu, os mercados contii'maiMm e a concoi-rencia

commerciai, em gi"ande parte, estragou.

Na pro\incia do Minho temos a i'egião bem característica do

originalissimo riuho verde, cujas ntelhores qualidades se produ/em

em Monção. ILisío e A>fij)\mlc.
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() D UIVO, liii)c liniiKido (illicialnientc coino região xinicola,

proJii/ (• mais nobre e reputado i^eneroso \inlio do nuindo, Po}'to,

c excelleiiles \inlios de pasto, c|Lic o conimercio conhece sob o

noine de \inlios i'i)'i^\'iis iio Douro.

\ em depois o Dão Com o melhor \ inho de lote ejLie o pais

produz, e em cujas esplendidas massas alguns productores mo-

delaram bons exemplares de \'inhos de pasto, branco e tintos.

A Invri\ici<.i, lambem região de \ inhos de lote muito aprecia-

dos, e onde hoje se labiMca uma das melhores marcas de \irího

espumoso.

Nos campos baixos do .Mondego, e em toda a xertente oceâ-

nica que se segue do Lis até abranger a parte norte do concelho

de Torres \'edras, Lourinhã, Óbidos, etc, csplana-se uma /ona

de \ inhos delgados, de baixa graduação destinados ã distillação

ou a embaratecer, em lotações, os vinhos de outras regi(5es.

É uma das /onas em que a producção por hectare é mais ele\ada.

\'em agora a região que abastece Lisboa. No districto de

Lisboa, Torres \'edras, Alemquer, Cadaval, Sobral de Monte

Agraço, ALilra, e o Cartaxo, no districto de Santarém, são os con-

celhos em que se produz esse clássico vinho de pasto português,

cjue ainda hoje anima os arraiaes dos arredores da capital e ali-

menta as suas 3:000 tabernas.

(Jollarcíi e Ihiccllas, o primeiro tinto e o segLindo branco, são

os melhores vinhos de pasto portugueses e aquelles que mais se

aproximam do t\po que a oenologia e o commercio h\incès Hze-

ram considerar e reputar em todo o mundo.

Na área que em outros tempos o velho e nobre concelho de

Azeitão, hoje extincto, occupaxa na península de Setúbal, consti-

tuiu-se o t\po de um excellente \inho generoso, o Moscatel de

Setúbal, que os mercados interno, brasileiro, ultramai'ino e de

alguns paises do norte da Kuropa, ainda hoje apreciam.

Na margem direita do Tejo, no concelho de Cascaes e íi en-

trar ainda um pouco no de Oeiras, apparece um outro xelho t\po

de \inho generoso, o Cavcarellos, como o anterior acceite nos

mesmos mercados.

Alem destes \ inhos, que loi'mam a nobreza, a elite consa-

grada da oenologia portuguesa, muitos outros distinctos \inhos

SC produzem em Portugal de larga data, conserxando alguns a

sLia lama. declinando outros. Aguieira, na Beira .Mta, iora do
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Dãii. Lanicií»), Kiindão. c, m» Alcmiein. Borba c Cuba, no Al-

garve, Fii/eta, cic.

l'nia região e preciso cspeciali/ar ainJa, i.|ue não projii/ \i-

nlios definidos, ia em uj^os distincios, mas cuia prodiicção de

boas massas é notaxel pela sua impoiMancia e pela influencia ^]ini

parece ter exercido no desc\|uilibi-io da economia \iticola. K
o Ribjie/o. Abrange esta região Santarém, Almeirim, Alpiarça,

SaKaterra, \allada, nas baixas do (>artaxo, em tci'iX"nos geral-

mente de grande fertilidade e onde a producçã»», p»>r unidade de

superfície, attinge, como na LoLirinhã e em Óbidos, as mais cle-

\adas i.]uantidades que a \iticultuiM poinuguesa pode i'egistai-.

De resto, neste ja denominado yL\7/N d.is iirjs, por toda a parte

a \ inha apparece, com vario êxito económico, mas denunciando

sempre a manilesta e pri\ilegiada aptidão \iticola d(js nossos

cJimas.

Assim, tão expansix amente disiribuida e tão concordes as

exigências da sua \egetação, com os recursos do clima, a ^ inha

tem exercido senipix- uma triple funcção económica em Portugal :

o maior factor de \ alori/ação das terras secas, o maior consumi-

dor do trabalho, pclu numero de operações culturaes que exige

e pela importância de cada uma, o mais importante agente da

expansão coiiimercial do pais.

N(xs planaltos, nas encostas e nas planícies onde a elevada

temperatura, a escassez das chu\as, a estreita espessura do solo

ou a iraca fertilidade não assegurax am uma producção remune-

radora de cereaes, legumes, pomares ou hortas, onde só tahez

a floresta pudesse garantir pequeno e longínquo êxito, a ^ inha

podia, de repente, mudar a situaçã») dessas regiões ordinaria-

mente ermas, ou da população pt)UCo densa e dispersa, áridas

e tristes, daquella tristeza desolada da charneca, p(;r onde va-

gueavam raros rebanhos e a cultura pobre do centeio no antigo

systema das roças.

Assim se fi/.eram muitas e prosperas regiões, explorados taes

terrenos pelo \asto e tenaz apparelho radicular da \inha e fixada

a população pelo intenso trabalho da \ iridente cultuiM, dui'ante

hirgo tempo altamente remuneradora. As regiões antigas; Douro,

Dão, Torres \'edras, (Luba, (>arcavellos, Borba, etc: mais re-

centemente: Redondo, Reguengos e Ferreira, no Alemteio; La-

goa, no Algarxe: Pinhal No\o e baixos de Palmella, na l-.s-
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trcniadiii-a. para não citai' .senão os casos mais salientes, são

exemplos li-isantes da influencia da \ inha na \ aloiM/.ação rápida

do solo piM-tLií;iiès e na pi-osperidadc da população.

() \inli(i. Porto a tVente, mas importantemente o commum,
de lote e de pasto, constitue ainda hoje o mais \alioso artigo de

exportação, e travem e mantém, em parte, as mais \ astas rela-

ções commerciacs de l\)rtugal com a Inglaterra, C(»m o Brasil,

com a França, com as nossas colónias, com muitos outros paises,

em pequena escala, mas em permanente trafego.

A inxasão phylloxerica e a expansão do mercado francês

mudaram as condições \ iticolas do pais. As vinhas dexastadas-

pelo phylloxera e os \inhateiros arruinados não puderam recons-

tituir-se nos mesmos terrenos, nem restabelecer a sua funcção

económica com a antiga energia.

A ph_\ll(>\era, alastrando-se por todo o pais, levantou os pre-

ços e estimulou a reconstituição, fortemente auxiliada e promo-

vida pelo Kstado. A alta do preço, supprimido o mercado francês,

não podia manter-se muito tempo, tendo nós que disputar, nos

outros mercados, as nossas clientelas á concorrência cada \ ez

mais intensa da progressiva producção de outros paises.

l-.m bre\e a producção reconstituída foi bastante para contra-

balançar a influencia reductora da plnlloxera e fez baixar os

preços.

A exploração \iticola caminhoLi então eni outro sentido, repe-

tindo uma antiga orientaçãíj, violentamente contrariada e inter-

rompida pela interferência arbitraria e decisi\a do .Marquês de

Pombal.

A \inha continLiou a reconstituii'-se, mas, segLiindo natural-

mente a linha do maioi- kicro, não \oltou aos terrenos que oc-

cupara e onde criara alguns dos seus maiores padrões de gloria

oenohígica e de triunfo commercial. Nas antigas regiões desceu

das encostas para as \ar/eas, e, in\ adindo no\as zonas, perdeu

o seu caracter, de feliz iníluencia social, de pequena e media

cultura, e tomou as pi'opoi-ções e a estrutura das \ astas empre-

sas agrícolas.

Assim se modificou, em grande parte, a região duriense, a do

Dão, de Tonx-s \'edras e Alemquer, se constítuÍLi a alkidída re-

gião ribatejana, se estabelecerani algumas grandes \ inhas nas

charnecas do Poceirão e Pegões, entre as quaes figLira a maioi"
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Maria dos Santos, e se iinplantoLi também a ja mencionada região

dos baixos do Mondego, das xar/eas de Leiria, de Óbidos, da

Lourinhã e do Bombarral.

Assim a cultui-a da \inlia \alori/a acliialmenie 3 i 3:ooo hectares,

abs()r\e o ii'abalho de perto de 100:000 ii-abalhadores, aos qiiaes

paga cerca de X:ooo contos de réis em salários, cria Lim prodiicto

bruto de \alor siipei'ior a 24:700 contos de i"éis, e fornece ã nossa

e\poi"tação Lim artigo >.jLie ainda \ale mais de Xiooo contos de réis.

A prodiicção principal das nossas \ inhas é o \inho, tendo a

Li\a de mesa bastante importância e não ha\endo entre nós a

prodiicção de passas.

A producção actual do vinho attinge cerca de 7.300:000 he-

ctolitros de todas as cjualidades. (Corresponde a esta totalidade

uma producção de 23, (» hectolitros, em media, por hectare, inte-

rior ã da França, que é de 3(), e muito superior á da Itália, que

é apenas de 'S hectolitros.

A superioridade da França explica-se pela maior humidade

do clima e pela superior perfeição da cultura. A inferioridade da

Itália é de\ ida á simultaneidade de outras culturas já indicadas

atrás quando tratámos da producção agrícola em geral.

A producção da Fspanha ', i7.32():74o hectolitros na área de

146:130 hectares, corresponde a uma producção media de cerca

de 12 hectolitros. A Espanha tem porem uma grande producção

de u\ a de mesa, um grande fabrico de passas, e uma larga su-

perfície phylloxerada com a producção deprimida.

Os 7.300:000 de liectolitros podem decompor-se nas seguintes

classes de \ inhos :

Hectolitios

^^i^hos generosos 3oo:ooo

Vinhos communs (de pasto e de lotei (). i?o:ooo

^'inhos de caldeira (destinados á distillaçãoi i,o?o:ooo

Vinhos generosos. A elevada temperatura e luminosidade

do clima e a rique/a em potassa da generalidade dos solos ni)

continente determinam uma alta percentagem de açúcar em

1 ProduccHo e arca de nio5. 77/e StJtcsiiKiii's IVjr Boolc, de \<y)j.
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qiiasi lodos os Irutos qiic produ/mios c espccialnicnte na Li\a.

As prelercncias ti'adicii)ii;ies do oonsLinio e as exigências do com-

mercio encaminharam no mesmo sentido a escolha das castas de

\ideiras a empreitai". \] assim c\uc se constitiiiram as grandes

massas dos nossos \ inhos, se exceptLiarmos o especiahssimo vi-

nho j't'i\ic, todos Com um Icoí' alcoólico bastante eIe\ado. Mesmo
no \alle do lejo, nas lei"teis ie/irias, sob liiii chma rehiti\ amcnte

húmido, o \inho altmge a graduação alcoohca de 1 3", deri\'ado

de mostos de grande rique/.a saccharina.

Ivsta tendência saccharifcra dos mostos exagera-se, é claro,

nas i-egiões mais L|uentes e secas, no Douro, na Estremadura,

no Alemtejo e no Algarxe.

No Douro, o clima, o solo, a orientação dos declixes margi-

naes, as castas e um fabrico especializado por uma tradição de

séculos, produziram o nobre e inconfundiN el Porto. Na península

de Setúbal isolou-se o Moscatel com o nome d\K]uella cidade; na

costa oceânica, ao sair a barra do Tejo, o CarcavcUos; na Ex-

tremadura, no Alemtejo e no Algarxe produzem-se grandes mas-

sas de vinhos licorosos, em que a riqueza saccharina notável dos

mostos suggeria o artificio que conduz a esta forma oenologica,

ainda amorpha, mas em que a technica hábil de productores

e commerciantes ^•ae já desenhando aprecia\eis txpos de vinhos

que hão de enfileirar, em brexe, ao lado dos a inhos congéneres

estrangeiros, já celebrizados.

Esta accentuada tendência para a ii;cuerosidadc dos nossos vi-

nhos, que imprimiu caracter á oenologia e ao commercio vinícola

português, se abriu os mercados do mundo á ^•inicultura portu-

guesa, embaraça-a agora na expansão que é preciso dar á coUo-

cação das massas crescentes do seu labrico.

A tendência geral dos mercados promox ida pela habilidade

commercial francesa e accentuada pelas prescrições da hygiene,

reduziu o consumo dos x inhos generosos sempre mais caros e,

em regra, de alta percentagem alcoólica, o que os deprime no

conceito do ccjnsumidoí'.

O nosso grande vinho e o mais reputad(j no mundcj, . o

Port-winc, não pôde resistir completamente ao desconceito

generalizada) dos xinhos alcoólicos. Resistiu inais do que

todos os seus Congéneres, mas cedeu também e o consumo

diminuiu.
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No ck'\aJ(i preço pi ir (.|lk- sc \L-nJc. twi i..Ja\ia n (.|iic menos
diminuiu no oon.Mimo c ainda hoje pi-edomina nos mercados in-

gleses. Km todo o caso o pouco (.|Ue cedeu, junto d Concorrência
desleal das iini/.içõcs loi o bastante para determinar uma crise

angustit)sa ik» Douro, c]ue a lei \igente saKara, se a diplomacia
portuguesa conseguir ^|ue as legislações estrangeiras correspon-
dam á seriedade dos no\os preceitos legaes portugueses e derem
a satisfação a (.]ue tem direito a justiça da nossa causa. A \erdade
fundamental de i.|ne o \inho do Porto c s() o \inho generos(» pro-

duzido no Douro tem de ser acceite p(»r toda a parte, para honra
do commercio uni\ersal.

Assim Como a lei da propriedade industrial, por con\ enções
internacionaes, garante a cada indi\ iduo, em qLiasi todo o mundo,
a propriedade do seu nome custosamente feita, da sua mercado-
ria originali/ada pelo seu esforço, é indispensax el que a proprie-

dade collecti\ a da genuinidade regional, que deriva de caracterís-

ticas singulares do meto ph\ sico que a produz e da habilidade
technologica, da tenacidade e de largos adeantamentos de capital

das populações que a geraram e manteem, seja igualmente garan-
tida a queni de direito pertence o privilegio que a natureza lhe

concedeu e os aperfeiçoamentos que as suas aptidões acrescentaram.
O facto de por toda a parte se acceitar hoje como cousa cor-

rente que não pode obter-se Porto gcnuino, é apenas a pro\ a da
rotineirice do consumidor estrangeiro e da capciosidade tenden-
ciosa do commercio renitente ás exigências modernas do consumo.
A facilidade de communicações, os meios de informação de que
hoje se dispõe em toda a parte, as grandes casas exportadoras
estabelecidas em Portugal de cujo credito depende inteiramente
a sua prosperidade, as instituições ofHciaes que o Kstado portu-

guês mantém para garantia da genuinidade da nossa exportação,
facilitam e abreviani fornecimentos directos ao consumo e defen-

dem o commerciante serio de toda a concorrência desleal. Só não
obtém vinho do Porto genuino quem não quer ou quem teime em
estimular a fraude, exigindo barato o que tem de ser forçosamente
caro, preterindo ser enganado a pagar o justo \alor das cousas
que o seu paladar ou a sua vaidade preferem.

Vinhos com/nuns de fjslo c de lote. — São estes \inhos que
tt)rmani a maior massa da nossa producção \inicola. K é precisa-
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mente sobre estes vinlus que incide m lis ditidsi\a e penjirante-

mente a crise agrícola que transitoriamente nos embaraça.

Ha neste grande bloco vinícola alguns vinhos cuja crise é se-

melhante á do Porto. Com uma producção muito inferior ao do

seu consumj, estagiKim nas adegas ou só conseguem escoar-se

por preços aviltantes, sendo a venda impedida ou difficultada pelo

diluvio das imiíaçõcs. A mesma lei, e os mesmos indispensa\eis

c*.)mplementos, que hão de resolver a crise no D.Jiiro, podem e\i-

tar a rciina do Bacellas, do Collares e dos vinhos regionaes ge-

nuínos que possam detinir-se no Dão, na Bairrada, em Torres

Vedras, etc.

E mais grave, m is também passageira, a crise nos vinhos

communs amorphos que os lotes fundem nos tvpos commerciaes

correntes. A grande abundância das producçÕes hoje aumentada

pelo refluxo [dos vinhos a que a lorma oenologica dos licorosos

deixou de dar consumo, todos os dias acrescida pelo alargamento

das plantações nos territórios em que a fertilidade compensa ainda

a baixa dos preços, não pode ser diminuída pela simples força de

qualquer lei repressiva. Apenas conseguirá tolerância, mais ou

menos resignada da parte dos viticultores, uma lei transitória que

faça parar a plantação.

Nem precisa ser definitiva essa lei, porque o excesso de pro-

dacção, já accusado, no máximo de 100:000 pipas, resulta da

accumulação de excessos de três ou quatro annos, e é inferior

ainda á oscillaçao das colheitas. Um anno de baixa producção

absorverá todo esse excesso e levantará novamente os preços.

Para que venha a reconstituir-se de novo este stock será precisa

um i nova serie de annos de grandes colheitas com pequenas os-

cillaçÕes. Não estamos seguramente ainda numa crise definitiva

de abundância.

Para a evitar, porem, é precisa a lei e indispensável a coUa-

boração da viticuhura, quilquer que seja a inter\enção do Es-

tado.

A cultura da \inlia tem de transform:ir-se. Subira noN amente

um pouco nas encostas para melhorar e levantar as qualidades,

mas tem de ficar em larga extensão nas baixas férteis, para que

os preços não subam alem do que o consumo pode admittir na

concorrência universal. A cultura intercallar tem de ser adniittida

para baratear também. A exnloraçãíj nã(j pode ter (j exclLisi\ ismo
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(.[Lici' outra, uma cultura coiubinada. A exploração de uni prédio

e uma combinação de producções, \aria\el em cada caso, mas
sempre delinida e imposta pelas condições da \alori/.ação de to-

das as paiMes em ».]ue esse prédio se di\ida. Se nas encostas ári-

das a \inlia da o mais \alioso pi\jducto, mas com um preço de

custo elevado, a habilidade technica dos agricultores cabe achar

na disti^ibuição por encostas e var/eas da mesma cultura, ou na

combinação d essa com outras, as compensações necessárias para

que a exploração total da empresa liquide com lucro. A mon(')-

cultura so excepcionalnienie, e sempre transitoriamente, pode ser

base da prosperidade agricohi de um pais.

A transformação iniciou-se mesmo ja entre nos. Na margem
esqLierda do Tejo, na vertente que desce para o oceano entre o

Mondego e o Tejo, nas Beiras e no Alemtejo, até no próprio

Douro, a \inha começa a perder o seu exclusixismo e a associar-

se a outras culturas e producções, simultaneamente no mesmo
terreno, ou articulada no conjunto da exploração. K assim que

\ae estabelecendo-se a solidariedade agraria no pais cuja pi-ospe-

ridade depende não só de uma cultura, mas do desen\ol\ imento

equilibrado de todos os ramos da sua acti\ idade.

O aperfeiçoamento do fabrico, ou melhor, a generalização

desse aperfeiçoamento, é também remédio effica/ para a crise

que nos assoberba. Ainda hoje a má constituição dos vinhos t(írna

periclitante a conservação da maior parte da nossa producção \ i-

nic(jla e lhe precipita a venda. As exccUentes installações \ini-

colas que ha no país constituem episodio bastante frequente, mas
que não chega a interessar 3o % da prc^ducção total.

Trata-se, porem, de um importante adeantamenio de capital,

o que é sempre um grave embaraço para qualquer emprehendi-

mento eni Portugal. A elevação do juro normal do capital muito

acima do que é em outros paiscs e d(j que exigem a ja relatixa-

mente ele\ada capacidade do trabalho nacional e as condições

aciuaes do seu exercicio, impede ou esterili/a os esforços da ini-

ciatixa dos productores ainda mesmo com a coadjinação do Ks-

tado. Quem por uma combinação economico-financeira pudesse

trazer a Portugal uma onda de capital barato, daria o mais vigo-

roso impLilso ao nosso desenvolvimento económico e bem-esiar

da população, ao mesmo tempo c]ue promoxeria a esse capital
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uma collocação nuiito mai.s .sc^Lira e pronicttcdora do que todas

as que lhe podem ollerecer as empresas de países esgotados, CLija

acti\idade trabalha ja iio máximo de tensão.

K acjLii c]Lie o problema \ilic<»hi e todo o a^ncobi prende á

economia geral do pars e se articula com os superioi"es interesses

da administração publica. Basia\a que o (jo\erno pudesse pres-

cindir do i'ecui'so ã di\ ida tluctuante para (.jue em PortLigal a agri-

CLiltuiM pudesse dispor do capital bai^ato de c|ue precisa, batida,

pelo capital tornadt) disp(jni\el, a agiotagem esterilizadora dos

bancos e dos particulares.

Viulios de cjLieira.—A aguardente foi sempre o destino dos

vinhos de traça constituição e dos que adoeciam incLl^a^elmente.

Distillaram-se em todos os tempos os \ inhos que ocasionalmente

saíam ou se t(jrna\am impróprios para o consumo. Apenas em
região muito restricta ha\ia quem destinasse para aguardente,

antecipadamente, quantidades determinadas de ^inho.

Logo, porem, qtie o regimen íiscal permittiu que as aguarden-

tes nacionaes concorressem com as aguardentes e alcooes estran-

geiros e com o álcool nacional, e sobretudo desde que estes pro-

ductos foram repellidos do mercado interno, o fabrico de aguar-

dente tornoLi-se indListrial, deixou de ser simples apro\ eitamento,

e foi o destino premeditado de \inhos propositadamente produzi-

dos em N inhas para esse íim especialmente plantadas. São prin-

cipalmente as \inlias do Bombarral, da LouiMnhã, das baixas do

districto de Leiria, de Alpiarça e de Almeirim, de Sahaterra e

de Aldeia Gallega, aquellas em que se produzem ^ inhos brancos

destinados ã distillação,

O fabrico da aguardente é desde então uma funcção econó-

mica normal do \ inho, exercida com maior ou menor intensidade

conforme o movimento dos preços: quando o preço do ^inho

baixa, e quanto mais baixar, o fabrico da aguardente desemulxe-

se
;
quando se ele\ a o pix-ço do \ inho, dimiiuie a quantidade de

aguardente fabricada.

Actualmente a aguardente aumenta ainda poi" outras raz(5es

:

serem os \ inhos communs uma mercadoria de ditticil conservação

e tereni a \iticultura e o commercio uma capacidade de armaze-

nagem diminuta por falta de \asilhame e acanhamento de instal-

lacões. A aguai\lente não se estraua e é uma condensação do
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\ c/c.s o \i)lLimc di> \ inliii <.\c i.|iic pi"<i\cm.

A ai^uardciitc não tem em Portugal a mesma liincção econo

mica (.juc o álcool c\crcc cm outros países.

Kntre nós o consumo do álcool como bebida c insii^nilicante.

A capitação aniuial d este consumo pouco excederá o',?-

Km compensação o íabrico de \ inhos generosos, a preparação

do \ inho colonial e o tiMtamenio mesmo (.los \inlios communs
absorxeni mais de 20:000 pipas de aguardenie, mlluindo impor-

tantemente no preço de CListo da \initicação.

A aguaivlente toiaiou-se, assiin, uma espécie de compensador
do preço do \inlio, reiuMndo do consLuno grandes porções deste

producto quando supeiMbunda e entregando-o á alcooli/ação de ou-

tros \inhos.

Neste momento, porem, a aguaivlente coiiieça também a su-

perabundar e ja não e um compensador dos preços do \inho, pas-

sando a ser apenas uma loi-ma mais lixa e concentrada daquelle

producto.

Cremos bem que os \ iticultores na, ainda passageira, crise

que atra\"essamos, enconti-arão no fabrico da aguardente um pre-

cioso recurso, pai-a lhe aiudar a constituir no país o tão necessá-

rio sfiH-k de reserxa, para regularizar o mo\amento dos pi-eços e

fa/er terminar a sobresaltada \ida da \iticultura.

Comniercio ]'imc<)Li. K ainda hoje o ramo mais importante

do commercio nacional e um dos que mais concorre para a nossa

expansão económica. Na grande maioria dos mercados d(j mundo
é o vinho que fe/ conhecido o nom;i português e que o conser\a

em alguns, especialmente o \ inho do Porto, brilhante porta-estan-

darte do nosso nome commercial. Quer directamente, quer por

intermédio de outros paises, principalmente a Inglaterra, o vinho

do Porto vae a toda a parte, e por \ia delle se traxam relações

e se acreditam íirmas que depois transmiitem as suas relações a

outras que em diversas mercadorias transaccionam. Para todos

os paises da pAiropa e da America, para a China e para o

Japão, para a hidia, na Ásia, para o Kg\pto e para Zan/ibar,

para o Cabo, na AlVica, para a Austrália, o celebre \ inho vae

animar os toasts dos jantares a que abancam tt)das as raças do
mundo.
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No mcit) da Concorrência inlaiiga\c'l c ai"dcntc de todos os

paises productoi"es, o \lnlio português conscr\a o seu logar no

conimercio, com alguma tendência para subir. A cedência do ^ i-

nlio do l^oiMo e da Madeira perante a barate/a das imitações não

é sensi\el na totalidade da nossa exportação, c]ue, ligeiramente

oscillante, mostra tendeiicia ascensional, como se \è no quadro

seguinte, em que vae indicada a exportação dos principaes paises

exportadoi'es.

Exportação de vinho dos principaes paisks prodlctores (hectolitros) {a)

Annos Pornipal Esp;mlia Fr;inça Argel Itália

iS5o _ 621:834 1.91 1:000 _ _

1870 3-|o:5oo 2.866:000 - -

1S80 593:->7i 2.488:000 49:094 2.205:528

1890 913:841 9.477:924 2.166:000 1.989:96)- 1.162:283

,
1900 828:660 3.876:603 1 .f)o5:o<x) 2.372:159 1.876:000

1901 790:713 2.348:000 2.022:000 - i.335:ooo

1902 839:293 I.975:cx)o 2.oro:ooo - 1 .389:000

1903 779:621 2.443:192 1.726:000 - 2.170:000

190+ 729:350 2.ll6:3U) 1.645:000 -
1 .211 :oOO

1905 900:271 2.i62:.''9i 2.608:000 - 987:000

190Õ • 9o8:4^'4 - 1.687:000 5.474 -^i 5 -

(1.7) Os dados d"este quadro são tirados de VOfficc de Statistiqiie Univcr-

selle d'Am'crs, do Statesmjn's Year-Book e da nossa Estatislica do Commcrcio

e Navegação.

O exame d'estc quadro não é desanimador para nós. A não

ser Argel, cujo desenvolvimento de exportação é extraordinário

e é pro\ axelmente a causa principal da crise \inicola Irancesa,

nenhuni outrcj pais progride mais do que nos. Mantemos

energicamente o nosso pequeiKJ logar no commercio \ inicola

mundial.

Não é este o único svmptoma da nossa expansão coniniercial.

Uma estatistica allemã recente constata que, depois do Japão, são

Portugal, a Bélgica e os Estados-Unidos que mais progrediram

commercialmente. K significativo o seguinte quadro, em que se
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Compilam os daJos .sobre o mo\ imcnio mariíimo inial Jc Ji\ci"s(js

pai.scs cm milliarcs Jc lonclaJas:

P;iisi.s uli

Japão

Portiiijiil . . . ,

Bcigica . . . ,

Estados l'iiidoí

Países Baixos .

Allomanlui . .

Itália

;

Rússia ....

França . . . . ,

I Espanha . . . .

Inslatciia . .

,|N()

s;-!7

I..H2

..|5o

P74

•-M9

'17117

I t:(M.^

?o:(jS3

11:711

i(»:i;^o

2 1 :SS7

i.rjõy

-18:332

Aiiinciito

Percentagens

SÕ7

2o5

i3(J

l32

118

io3

7-^

53

4^

^2

{a) Boletim Commercial de abril de igoS. Os números referentes a Portu-

gal estão rectiticados em harmonia com a nossa Estatística do Commercio e

Naveí^ação. Na estatística allemã, Portugal figura com um aumento de 290 por

cento. Como se vc a rectificação fez baixar muito aquelle aumento, mas não
deslocou Portugal do logar que a estatística allemã lhe assiná-la.

Pena e t]Lie e.ste enorme aumento de tralei^o nfu^ tenha feito

desenvolver simultaneamente a marinha mercante nacional. Infe-

lizmente todo este acre.scimo de trafego maritimo é feito pelas

marinhas mercantes inglesa, allemã e de caitros paises.

Assim uma grande parte do lucro do nosso desenvoh imento

económico fica em mãos estrangeiras. O mesmo e mais agra\ ado

ainda acontece com a nossa exportação do vinho para o Brasil.

A maior vantagem d"esta exportação é para o Brasil e íica quasi

toda nas mãos do consignatário residente neste pais e que ahi

concorre com os seus capitães e com a sua acti\ idade para o des-

envolvimento da juvenil Republica. O transporte lucra aos carre-

gadores estrangeiros e o ganho do commercio da mercadoria

aproveita principalmente ao importador brasileiro, e a menor parte

do beneficio vem para o exportador português, que reali/a neste

negocio preços inferiores ixos que lhe garante o mercado interno

e colonial.
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\ m oiiliM aspecto animador da nossa exportação \inicola re-

sulta da nature/a dos \ inlios exportados. A nossa manutenção nas

posições conseí^uidas é de\ida, não aos \ inhos generosos, como
seria de esperar tendo nos t]Liasi o monopólio natural de tal pro-

ducto, mas aos xinhos de pasto contra os quaes é mais xioleiíta a

concorrência dos oLitros paises grandes productores.

E assim que no Brasil, onde comhatenios com armas iguaes,

com os nossos concorrentes, Portugal bate em todos os estados

da Fnião, excepto em S. Paulo, os \ inhos de Espanha, Erança e

Itália. Na própria capital federal, no Rio de Janeiro o primeiro

kígar na importação do \inho ainda nos pertence e aumenta.

Se na estatística da ncjssa exportação xinicola supprimii~mos o

mercado da Erança, hoje quasi nullo, n eremos que a nossa ex-

portação X inicola, de \ inhos communs aumentou senipre. E o caso

do mappa que ja apresentámos, onde não se reconhece a influen-

cia do mercado francês que absorveu os nossos xinhos de 1880 a

i8qo, sendo neste anno já insensível a influencia d"aquelle mer-

cado.

Se anahsarmos a exportação attendendo aos diversos destinos

que leN a o vinho português, reconhece-se que o progresso do con-

sumo c de\ido principalmente ao mercado colonial, ao Brasil e á

Inglaterra. Neste ultimo país aumenta ainda que debilmente o

consumo dos nossos vinhos de pasto e de lote. E a compensação,

mas insufíiciente, da descida do vinho do Porto.

E certo pois qtie a prodticção nacional do xinho e o seu res-

pectivo commercio lutam com galhardia contra paises muito

mais podercjsos do que o nosso e muito melhor preparados para

a Concorrência commercial.

Melhoremos a nossa posição com tratados de commercio,

aperfeiçoemos, ou melhor, generalizemos o aperfeiçoamento do

fabrico, adestremos o nosso pessoal commercial e podemos ter a

certe/a de alargar considerax elmente a exportaçã(í do \inho em
que pese aos recursos e á habilidade commercial dos nossos con-

correntes, com os quaes, nos mercados abertos, temos lutado

sempre com \ aniagem apesar da nossa relati\a inlerioridade.

Sfriorio do Monte Peri:ir.v.



A OLIVICULTURA EM PORTUGAL

NOTICIA RESUMIDA SOBRE O SEU ESTADO ACTUAE
E CONDIÇÕES DE DESENVOLVIMENTO

^ 'mp

(;ri;ruR\ da olixeira é incnntesra\ clmcnic o i^amo mais

importante da arboricultura em Portugal.

A oli^ei^a [Olea eitropea) pertence a familia das OUa-
ceas, as di\ersas espécies da qual se encontram no uni-

verso inteiro, mas dentro d(js limites de certas e determinadas

regiões, mais ou menos extensas, mas sempre circtinscritas.

A zona mais importante da producção da olJAeira corresponde

á região que abrange a bacia, propriamente dita, do Mediterrâneo

e que estende a sua intluencia para o occidente até a costa atlân-

tica de Portugal.

Para a regular producção da oli\eira é indispensaxel que as

temperaturas minimas não desçam alein de 7" a S" centígrados

abaixo de zero, e cjue taes temperaturas assim baixas não se

prolonguem por mais de oito dias.

K igualmeiite indispensável que não haja transições bi"uscas c

que a planta possa accumular até a maturação do iVuto uma
somnia de calorias que em media não seja inlerioi' a l^.iiyN" cen-

tígrados.

De enti'e as \ariedades cultivadas unias são mais, e oLitras

menos exiaentes.
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As C(indiçt'>cs climatéricas de l^ortLiiíal são de ordem a

assegurar a ciiltLii\i da oli\eira em todas as suas pro\incias

continentaes, apenas com um liniitado numero de restricções,

devidas umas a grandes altitudes, e outras a uma exposição

adversa.

A olixeira \egeta regularniente em todo o pai/, excepto na

chamada Terra Fria em Trás-osAlontes e na Serra da Estrella,

e em outras serranias em alturas superiores a N'oo metros sobre

o ni\el do mar.

A oli\eira também não pode \'egetar de^ldamente eni todos

os pontos do litoral intluenciados directamente pelas correntes

atmosphericas do Oceano Atlântico.

Salvas estas restricções Portugal inteiro poderia ser um grande

oli\al regular, Horescente e productor.

A olneira, posto que no estado de indígena seja espontânea

dos terrenos calcareos, culti\ ada dá-se eni todas as terras não só

calcarcas, mas argilosas ou arenosas, uma vez que tenham sido

de\ idaniente saneadas no caso de serem alagadiças ou enchar-

cadas.

A oli\eira convém muito mais as terras enxutas e secas do

que os terrenos húmidos e ^"iceiros, que dão logar a grande

desen\-ohidamente vegetati^'o, coni pre)ui/(_) da producção

oleifera.

K sobremod(j importante a cultura da oli\eira em Portugal.

O íallecido estadista e erudito liomem de letras Luis Augusto

Rebello da Siba calcuhna a superticie dos oli^•aes culti\ados em
Portugal em cerca de i3o:ooo hectares '.

O illustre chorographo Gerardo Perrx", que a morte também
roubou, orça\'a posteriormente a superfície dos ()li^"aes em 200:000

hectares -.

Na actualidade, segundo as notas cjue obsequiosamente nos

foram fornecidas pelo distincto engenheiro Sr. Pedro Romano
Folque, actual Director da Carta Apícola de Portugal, a super-

licie dos oli\aes deve computar-se em 32c):i55 hectares, corres-

I Coir.pendio de Economia I\u?\il, publicado em 1868— Notas finaes.

- Gcogrupliiji e Estalistic\i Geral de ^Portugal e Colónias, publicada em
1873.



pondcndo a cada di.stncio adminisiiMiiNo as arcas sc:^Liidanicntc

detalhadas :

A \ c i Pt

)

1

:

1

I

-

l^cja i<\:\i\

Braiía jiS^r

Brai^ança •--^: U'>
Castcllo Branco 33:(i<iN

C.oimbiM 24:447
K\ora i!v.(")l->()

Faro 20:413

(jLiarda
1 1 :o4'S

Leiria 3r:24o

Lisboa
I

— ^-

Poi-ralcí;rc
1 4:001)

Porto roS

Santarcni -?:i42

\'ianna do (Castcllo
1 :. )_|.()

\'illa lícal ():???

\ iscLi i?:()23

Obteve-sc estes números por medições feitas nas pranclietas de

simples reconhecimento topographico-agricola, conckiido em 11)07.

A olixeira ciilti\a-se em todos os districtos do pais, sendo os

mais importantes os de Santarciii, Leiria, C^astcllo BiMnco, Beja

c Bragança.

Os oli\aes antigos pro\cem de enxertias de oli\eira sobi'c

'ambií/eíros e os modernos são pro\enientes da nuiltiplicação di-

recta da própria oliveira por meio de estacas.

Ivstas plantações, quando no\"as, designam-se pelo nome de

eslacaes.

K con\eniente adxertir que na espécie Olca ciiropea, dislin-

guem-se duas xariedades: a oleastcr ou oli\eira selxaijem e a

o/t'c7 sátira ou oli\eira cultixada.

As principaes caracteristicas da olcaslcr, conhecida pela deno-

minação vulgar de -ainbujeiro, consistem na episccncia dos r^.mos

c íornias rudimentares tanto da lolhauem como dos iVulos.

A oliveira cultixada, olca saliva, só pode multiplicar-se ci ni

todos os caracteres peculiai'es de cada \ariedade por meio de
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mergulíiia, de cs/aca e de cii.wrlij, e nunca reprodii/ir-se por

meio de sc)nc)ilt'i}-a.

As \ariedadc's da olea salij'a c|Liand() se pretendem repríj-

dii/ir \-^nr scuwn/eira retronradam para a lornia primitix a o/t\7s/c'r.

Isto, porem, nfu; siiccede Itígo por completo na piameira gera-

ção, como é crença geral, e se encontra escrito nos melhores

tratadistas, tanto antigos

Como modernos.

Kntre os dois extremos

encontram-se 7'ariedades

com caracteres interme-

diários, entre a ^-ariedade

cultivada de i.]Lie proxém a

semente e o -anilvi/ciro sel-

^agem e episcente; varie-

dades iiitcrmediarias essas

(.]Lie (j nosso ilkistre collega

e milito pre/ado amigo

Sr. João Ignacio Tei-

xeira de Menezes Pimentel

()bser\()Li perfeitamente ca-

racterizadas eni Trás-os-

Montes, correspondentes

a denominação vulgar de

Zambulhos. As nossas

próprias observações em
campo mais restricto con-

cordam com as do distincto agronorno transmontano.

São muitas as variedades da olea saliva CLilti\ adas em Portu-

gal, correspondendo o maior numero ás cjue se cultivam na

Espanha, e em grande paine da Itália e do .Mei(j Dia da

França.

No ncjsso pais as \ariedades mais generalizadas são: no norte,

a Verdeal; no sul, a Gallega ou Negral.

Outras \ariedades menos generalizadas, mas sobremodo apre-

ciáveis pela qualidade do azeite que produzem, são: a Carras-

qiieuha, a Ma^aiiillia., a (iolo-iuha, a Cordovil, ele.

A melhor e mais lormo.sa azeitona para conser\'a é incontes-

tavelmente a Serilhaiia.

oi.i\ i.iRA \ i;riiJi:.\i. — miraxdklla
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l\stiid()s por nos realizados, <.\u collaboraçao coiii o nosso

amii^o (.' oliiniico, de comproxado nicrilo, Di". ()tio Klein, em

Portalei;re, e na I'slaLão Ai^rouo))u'ca de [Jsboa ', caracleri/ain

as principaes vaiaedades de oli\ eiras ciiliivadas eni Portugal,

pelos seguintes detalhes: peso médio dos lícitos, us scLis \'olLinies

absolutos e relati\os, proj^orções em peso, da polpa, da amêndoa,

do endocai^po e do Iriilo comj^leto, e pei'centagens de a/.eile con-

tido.

O pest) médio das a/eilonas (ÍíiIIl'!j,\ts e I cT.VfJcs corresponde

a ! gfammas e 12 centigrammas.

O peso médio das a/eitonas (Jo)\ioris corresponde ao dobro

e o das a/eitonas SL'j'illhiihis desde o minimo de N ' -> granimas

até qiiasi 1
-2 grammas.

Km media as a/eilonas (}alIeL>'JS e W-rdcacs conteem 3<» poi-

cento de a/eile, emquanio que as Scvilhciuas so 34 por cento.

Regra geral: as \ariedades mais polposas, com excepção da

Scj-ilhjihi, são as c]Lie produ/em mais óleo, como, por exemplo,

a Cordovil 42,7 por cento, a Man-auilha de ^7, i-
a 4?,4 por cento,

e a Carrasquciiha, que e das variedades que pi-odu/ mais e melhor

azeite, de 4?> a b-i por cento.

Os processos mais geralmente empix-gados na multiplicação

da olixeira, como jã lixemos occasião de alludir, sao os de estaca

e de enxertia.

A grande maioria dos oli\aes mais modernos pro\em de

estacas plantadas desde logo delinitix amenie no próprio terreno,

ou por transplantação de rireirus onde radicaram, loram criadas

c educadas durante os primeiros annos.

As enxertias sobre yainbu/eiros. que ainda se la/em, são mais

vulgares em plantações dispersas do que em olixaes regulares.

A cultura da oli\eira beneficia com as limpe/as e podas, com

as la\ ouras e com as adubações.

A oliveira para bem iVutiticar c conveniente conservada bem

limpa, desembaraçando-a dos excessos de madeira, pernadas mal

' A maior parte d'estes estudos constam de uma monoj;raphia. L'Olivier cl

les hitiles d'olive, por ikís escrita e que faz parte da i;rande ohra Lc Portugal

aii point de vite Ji;ricole, publicada em francês, em inoo, sob a direcção dos

distinctos professores Srs. Cincinnato da (^osta e D. Luis de Castro.
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dispostas ou nuiilo cstrai^adas, i"anios secos e inlrLititcros, por

modo a que as ar\ores liqiiem bem arejadas e banhadas de kiz,

tanto na peripheria, como no interior da copa.

Os troncos, pernadas e ramos de\em consei'\'ar-se iiíiialmente

bem liiiiptjs e ii\res de musgos, licliciis e de quaesquer oLitras ve-

i;e tacões parasitarias.

As oli\eii'as por meio da poda de\en"i ser educadas para

Coparem a altura mediana, em tei'mos de, a um tempo, não pre-

judicarem a tracção dos animaes

nos ser\iços culturaes, e a outro,

íacilitai'em a coliíeita.

As limpe/as e a poda não con-

vém que sejam radicaes e exagera-

das, o que de ordinário compro-

mette a no^idade de alguns annos,

exaurindo-se as forças da vegetação

eni rebentões e multiplices vergon-

teas estéreis e improdLicti\'as.

K preferi\el limpar e podar o

ar\'oredo mais ameudadas vezes e

com moderação, do que a longos

espaços commettei" mutilações e

barbarismos escusados e \erda-

d e i ram ente co n d em n a\' eis.

Na poda de\'e attender-se a

poupar sempre a rebentação do

próprio anno, que é a que ha de

h'utilicar no seguinte.

Xa oli\eii"a so frutiticam os

raminhos de dois annos e nunca

os renoM)s do próprio anno.

Ksta loi"ma de frutiíicação

obser\'a-se tanto nas \'ariedades

sátiras como no pi"oprio -íimlujeiro.

l'".m ar\()i'es carregadas de fru-

tos, bem de longe se vê uma tal disposição e de perto veriíica-se

que os pedúnculos das azeitonas partem todos de raminhos lenhi-

ticados, emquanto que os extremos herbáceos dos renovos só

teem folhas, e nem mesmo excepcionaliiiente um único h-uto.

COLHEITA DE AZEITONA— VAREJANDO E RIPANDO

HKRDADE DA CHARNECA — SERPA
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As la\()iii'as 1^(11" si s<> bcncliciani os (>li\ae.s; pela niobili/açao

di> M'|(» tra/cr comsini) a Mia i.lc\ida HK-lcorori/açao.

Sal\() (I caso da ciilliira do IciíuíuÍuoSlIS cm circunstancias

cspcciacs. Iodas as inais culturas, e estas mesmas no í;ci"al, são

sempre prejudiciaes para o olixal, ^|uand() não sejam prexia e

de\ idaiiiente adubadas.

A adubação de\e ser i"e<;ulada em teianns de occorrei' a iodas

as evigeiícias da cultura intercalar, c|ual^|uer i.|ue ella seja, com

um excedente a mais ijue benelicie tanto a xe^etaçao do oli\al

cumo a sua producção.

A adubação da olixeifa de\e ser harmónica com as suas exi-

gências culturaes, com a nature/a do solo, e pi-oporcional ao

porte e desenxoK imento das arxores.

A adubação mais usual e exclusivamente ori^anica, mas, com van-

tagem, pode ser mista, ()rL!;anico-chimicã, e exclusi\ amente chuiiica.

As preferencias devem ser sobretudo determinadas pela natu-

reza das terras e pelas condições económicas.

Na impossibilidade de dar o desenxoh imento dexido, en^i tra-

balho d"esta ordem, a assunto de tanta impoinancia, \amos resu-

mir ao menos possixel quanto se nos antolha de indispensável.

Assim e que paiM deteianinar as exigências culturaes da oli-

veira lançaremos mão dos ti-abalhos do illustre chimico italiano

Sr. Paparelli, c|ue são sem du\ ida os mais noiaxeis e completos

até hoje realizados.

Diz-nos o Sr. Papai-elli que, depois de muitas e repetidas obser-

vações por elle feitas em dilíerenles pontos da Itália onde se cul-

tiva a olixeira, chegou ã conclusão de que uma oli\eii\i de grande

porte, robusta, culti\ada em solo fa\oi\i\el ao seu desenxoh i-

mento, produz annualmente de ?X a C)b kilogrammas de madeira

c lolhas no estado seco e de 7 a 11 e mesmo \-i kilogrammas de

frutos em \erde.

Ser\ indo-se da producção annual de .""o kilograirimas de le-

nhoso e de 20 kilogrammas de folhas nas condições acima ex-

postas, calcula, pelos resultados das analyses centesimaes ante-

riormente feitas, a seguinte composição, de que apresentamos

apenas os dados correspondentes aos principaes elementos e a

uma ar\()re.

(Lomo media da producção calculou 10 kilogrammas de azei-

tonas jrescas, correspondentes a 4-74 de haitas secas.
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CONSIMO ANM Al, hK KLKMKNTOS l'OR OLIVKIRA

llspocilic; ção

Peso
cm seco

Kilofjram-
mas

Azote

Kiloí;i-ain-

mas

Acido
sulfúrico

Kilogram-
mas

1'otassa

Kilogram-
mas

Cal

Kilogram-
mas

-Magnesia

Kilogram-
mas

Lenhoso

Folhas

5o

•jo

o..vví,S

o.:m(íií

0.0C.75

o.ogi I

1 1

1

0.2ÔTÍ

o.3o23

0.4016

0.0291

o.o385

7"

4-74

o.S5o_|.

o.o5Si

O.IDÍSÕ

0.0 1 18

0.3743

o,o85 1

0.7039

0,01>32

0.067Ó

0,0054

Total anniial . . 74-74 0.9085 0,1704 0.4594 0.7271 0.0730

O po^•oamc^t() do.s olixaes c as.saz \ariaAeI, dependente das

distancia.s a que a.s olÍNeiras .são plantadas, das falhas e das cla-

reiras motiwidas por qnaesquer circunstancias.

A tendência geral tahez seja para a agglomeraçao, o que é

sobremodo incon\ eniente.

De unia maneira geral os poxoamentos de\"en"i ^'ariar entre

100 e 144 oli\ eiras por hectare ou seja em media 121.

Km todo o caso pai^a os nossos cálculos adoptaremos a minima

de 100, que por um lado os facilita e por outro quant(j se firme

eni tal base pode ter-se como seguro.

Nestas condições o consumo de elementos annual e por hec-

tare \em a sei' o seguinte:

Consumo annuai. de llkmkntos por hkctark dk olival

1.

rspeciticação

I'^s.o Azote
cm seco

1

,.., í Kilogram-
kilogiam- nías

mas

.Vcido
sulfúrico

Kilogram-
mas

l'otassa

Kilogram-
mas

Cal

Kilogram-
mas

Magnesia

Kilogram-
mas

Lcnlioso

Folhas

Azeitonas

Total annual . .

5:OCX)

2:000

53..3SO

3 1 .()(io

(.:7.^o

9.1 10

I I.IOO

2C).33o

3o.23o

40.160

2.910

3.S5o

7:o<x) ;
.s5.oj^o

171- [
5.810

i5.iS()o

1.180

37. !.3o

8.5 10

70.390

2.320

('1.760

0.54.0

7: 174 j

9o,85o 17:01^0 45.9+0 72.710 7,300

Nestas circunstancias as exigências ciilttii^aes da oli^'eira, es-

pecificadamente em relação ã sua xegetação e irutilicação, bem
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Como do cniiiiiiiid, \ cm a sci- por aniio c pela dc\ iJa (iivlcni da

preponderância do.s elenienlos:

Vegetaç "(O

Kilo-

S laminas

Azote . . . S.^.()|0

Cal .... 7().3i)()

Pdtassa . . :í7.4:<«

4.° — Acido piíos-

phorico i5.8(io

5."— Magnesia . . õ.tíío

! rulifieuião

Kilo-

gramnias

1." — Potassa .... S.5io

2." — A/olo .... .^.Sio

3."— Cal i!.:<-JO

,1."— .\L-id<) phos-
pliorico 1.1.'-•'()

í." — .Mayncsia . . . o..^ |()

N<j loial

I." — Azote . . .

2."— Cal

;<." — l'otas>a . . .

[." — Acido phos
pliorico ....

.='.» — .Magnesia . .

Kilo-
;ianimas

()o,83o

72 -7 'O

45.940

17,040

7-300

Fica assini exidenciado o \alor relatiNo de cada elemento em
relação ao de.sen\ol\ imento \eííetati\o, a liiitilicação e á.s exii^en-

cias do conjunto.

Ivspecialmente na Nei^etação e no conjunto, a pi-incipal iníkiencia

é, pela sua de\ ida oi-dem, a\o[c, cal c potassa.

Na iViililicação inlkiem principalmente, e lambem pela de\ ida

ordem, a potassa e o a-ote.

() acido phospJiorico e a }naí:;iicsia representam papeis \erdadei-

ramente secundários em cjualquer dos casos, conser\ ando em todos

cUes a ordem numérica dos respectixos logares.

As adubações exclusi\"amente orgânicas, com o predominio do

elemento a'{otc, teem como consequência lorçada laxorecer o de-

sen\ol\ imento \egetati\(), sem frutificação coiM'espondente.

Para fa\-orecer e elexai" a producção da a/eitona é indispen-

sa\"el o Complemento chimico áix potassa, na propoi\"ão em núme-

ros redondos de 10 kilogi'amrnas d^i potassa pura por cada i:oooki-

logrammas de a/eitonas Irescas.

K para ncSs ponto de doutrina incontesiaxel que pai^a adubar

mal e inde\ idendamente os oli\aes é preleri\el poupar a despesa

correspondente e e\itar semelhante trabalho.

Também é ncjssa con\icção que é sobretudo nos oli\aes mais

bem situados e verdadeiramente castiços c\uc xale a pena empregar

todos os esforços e não poupar despesas, para elexar e manter

as producçõcs no seu máximo, com a inteira segurança de, a par

dos melhores etVeitos CLilturaes, alcançar os maiores resultados

económicos.
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Adubações nic.squinlias, rcniilada.s pelo iinico critci'ii) de c\ itar

desembolsos, c pretei"i\el e\ iiar a despesa por completo, a lazer

só uma paine delia sem resultado.

Julgamos enconii-arem-.se neste caso as adubações aconse-

lhadas, como restituição, pelos despojos das limpezas e da poda.

Estes despojos ou não passam de uma insignificância de lenta

e ditiicil deconiposição, e portanto também de lento e demorado

apro\eitainento, ou pai^a

r —-. a\ Liltaren~i um tanti », só

I , . \
pode ser com prejuízo da

I

"

\ ^ I ar\ore e comprometti-

mento das futuras co-

lheitas.

Em troca de um bene-

ficio lallÍNel e muito pro-

blemático sacrifica-se uma
parte certa, mais ou me-

nos impo]-tante, da futura

colheita.

Esta parte, apesar de

muito importante, não po-

de num trabalho da ordem

deste ser tratada com o

devido desen^olvimento, e

por isso apenas nos liniita-

mos a citar os resultados

de alguns casos do eííeito

de adubações, em um nu-

mero limitado de localida-

des, especificando as adubações e o resultado das colheitas, como

demonstração do acoi^do existente enti^e a pi-atica e a theoria.

Na Quinta da Hoina, em Mogofores, concelho da Anadia e

districto de A\eiro, as olixeiras não adubadas produziram na razão

de (v2o kilogrammas por hectare ou seja em media 6'\200 por ar-

vore.

Con"! uma adubação de 200 kilogrammas de sulfato de am-

inonio e de •iòo kilogrammas de supcrphosphato de cal de 12 por

ceiílo, a producção t(jtal elexou-se a 1:2X0 kilogramrnas e por ar-

Nore a i2'',Xoo, ou seja ao d(»bro.

COLHIHA 111: AZIHONA

—

1111'ANIH) COM (J Al MIJO DIC I:SCADA
MIRANDKLLA



(".(>n.scr\ andi) a mesma aJiibaçã" àc -joo kilo^rammas Je .s7//-

fato tic anumniiu, c siibsiituindo o superphosphato de cal pelo sn/-

fato de yoLissio, a prodiicção lotai foi de i:l->No kilogrammas e a

media por arxore de 1 3'',Noo, o (,|lic pi-o\a a superioridade do

elVeiío da yoLissj sobre a do acido pliosplioiico iia adubação da

oli\eira.

dom uma adubação conipUia de 200 kilom-ammas de sul/'alo

de anuiiouio, 2ro kiloi^raminas de superphosphaío de cal de / 2 por

ceiílo e de 3oo kiloi^ramnias de sul/a/o de potássio a pi-oducção

total foi de 1:520 kilogTammas e a media por ar\ore de 15\200.
Quer di/ei\ uma producção api-o\imadamente de tres vezes

mais a primitiva producção.

Km -Mirandella, districto de Bragança, em Trás-t).s-Monte.s,

colheu-se de oli\ eiras da \ariedade ]^erdeal em media por ar\'ore

não adubada i3 kilogrammas de a/eilona por pé.

Adubadas com sulfato de ainmonio e superphosphato de cal iN

kilogrammas ; com a mesma quantidade de sulfato de ammoiiio

c sLibstitLiido o superphosphato de cal por sulfato de potássio

1 i'',3oo e Com os tres elementos empregados coniuntamenie 22'',N()<).

A natLire/a das terras luim e outro caso era ariiilo-arenosa

scni vestigios de calcareo.

Xa herdade da (^Jiarneca, fregue/ia de Aldeia Xo\ a de S. Bento,

concelho de Serpa e districto de Beja, magnificas arxores da au-

riedade Verdeal eni oli\al muito bem situado e muito producti\o,

a media apui^ada sem adubação loi de 4:470 kilogrammas de azei-

tona por hectare e de 44'',700 por arxore.

Terra arí>Ho-caIcarea

.

Com o sulfato de ammouio e superphosphato de cal, nas mesmas
doses das outras adubações, no total 4:r'0() kilogrammas e em
media por pé 4^ kilos ; o etVeito de semelhante adubação em tal

meio foi por assim di/er nullo.

A adubação completa, composta dos mesmos elementos e mais

o chloreto de potássio, fe/ elexar a producção total a (K'24o kilo-

graninias e em media por pé a (ri'',400.

A producção ele\()U-se a mais de 40 por cento pelo iinicoelVeito

da potassa.

Comtudo a applicação do adubo de peixe exclusivo ainda pro-

duziu mais 7:()oo kilogrammas n(j total e na media de 7<') kilo-

grammas por arxore.
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.Mas ptir scLi liirno a Linica c c.vclLi.si\a applicação do chioreto

de fo/dssio na dose de joo kiloi^raninias para loo arvores, ou

seja de 3 em media por pé, ainda loi mais lisonjeira, de 'S:3oo ki-

loiTrammas no total ou na media de N^ kilogi^ammas.

A junção poi-em dos dois elementos adubo de peixe e chioreto

de potássio toi em condições de exceder as mais lisonjeiras ex-

pectativas, 10:200 kilogTammas por cada loo arvores ou numa
media de 102 kilograminas de azeitona por cada oli\eira.

Mostram os i-esultados citados o benéfico effeito das adubações

em geral e muito particLilarmente a influencia dos difterentes ele-

mentos e a indispensabilidade de harmonizar a natureza da adu-

bação com a natLireza também do solo.

Nas terras argilo-calcareas o effeito do sulfato de amuiouio e

do superphosphato de cal é qitasi nullo, o do adubo de peixe é ma-

nifestamente superior, mas o chioreto de potássio exclusi\() ainda

maior, conseguindo-se o máximo da producção com os dois asso-

ciados.

Aos terrenos em que o calcareo abunda con\em sobretudo

adubações mistas orgaiiico-chimicas, com altas percentagens de

potassa.

Dos dados apresentados também se \"è a producção da oliveira

não adubada eni differentes localidades de (")'^,2oo no minimo, i3

mais normal até ao máximo de 44'',700.

Nãõ devemos estar muito longe da verdade calculando em
m^dia IO kilogrammas de azeitona por olÍNeira.

Nestas circunstancias e orçando em loo o numero de oli\eiras

p(jr hectare, os 3-29:1 55 hectares de olixal devem produzir

33().i55:ooo kilogrammas de azeitona em media annual, corres-

pf)ndendo em números redondos a 33o:ooo toneladas, na pro-

porção de 1:000 kilogrammas por hectare.

Esta producção pode facilmente triplicar-se única e exclusi\a-

mente por meio das adubações e dos indispensax eis cuidados na

C(jlheita.

A colheita era feita antigamente pelo uso exclusixo do

varejo.

O varejo consistia num processo bárbaro e brLital, executado

por homens armados de varejòes, lortes e cuinpridas \aras de cas-

tanho Com que Hagella\am as oli\eii'as de cirna para baixo, eni

todos os sentidos, até deilai^em a terra o ultimo li-uto.
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(.oní •> truto c;iia, c ainda cac. onde o processo se nianteni,

grande (.]iiani idade de ranios e raminhos, éls \e/es eni maioi* aluin-

dancia do i.]ue as propi-ias a/eitonas.

1-. pelo que resulia da barbaridade aponiada i.|ue se da a clia-

]iiada s.i/)\i e L<)iiíra-sa/}\i e se reduz eni muitos casos a producção
;i metade, por isso que,

como anteriormente dis-

semos, na oliveira os re-

no\os do propiMo anno

nunca produ/em, mas sim

os do anno anterioi", e dei-

lando-se por um tal s\'s-

tema estes a terra, sacri-

tíca-se antecipadamente a

colheita do anno seguinte.

O \ arejo tem sido mo-

dificado, empregando \a-

ras mais t^exi^ eis ou canas,

batendo nos ramos com
maior precaução e cui-

dado, ao longo d elles e

no sentido do correr da

folha.

'l'ambem em muitas

localidades o r.irejo só é

empregado parcialmente

e Como complemento do

ripar.

Diz-se que a a/eitona

é ripada quando colhida á

mão, trepando rapazes para cima das oliveiras e colhendo a azei-

tona ã mão (ju homens operando na mesma, subidos a escadas de

ditlerentes systemas, que se empinam as ar\ores e se dispõem
cm \olta d'ellas.

V.m estampas separadas da-se ideia exacta do s\ stema misto

de ripar com complemento de varejo em Serpa e e\clusi\ amente
de ripar em Mirandella.

L ma outra estampa reprc^duz o trabalho de apanha leito por

mulheres, que recolhem para pequenas cestas a azeit( na caidu

APANHA DA A/KI I UNA
HERDADE DA CHARNECA — SEIU'A



A olivicultiirj CDi J'(irliií;\7[

direcuimente s()bi"c o solo oii de cima de panaes (.jiie se dispõem

em \olia das ar\ores para tal rim.

() trabalho da apanha é feito na maior iorça do frio e rigor

do imerno, o que o torna por \ezes assaz penoso, apesar do que

a maior parte das raparigas desempenha a tarefa alegremente e

sem preoccLipações, apro\eitando todos os ensejos para cantai\

rir e lolgar.

A azeitona quando madura desprende-se Jacilmente dos pe-

dúnculos e basta sacudir os ramos e as penadas para a maior

parte da azeitona cair ao chão.

A época mais conveniente para a colheita da azeitona é quando

está madura, que é também quando contém a inelhor e a maior

quantidade de azeite.

A azeitona utiliza-se na conserva em certa escala, mas princi-

palmente para a extracção do óleo e fabrico do azeite.

Ramiro Larcher Marçal,

Director dos serviços agrologicos,

\'og;il do (^onscliio Siipeiior de Agriciiltiir;i.



A EVOLUÇÃO DA INDUSTRIA PORTUGUESA

BOSQUEJO HISTÓRICO

/r^«j POVO português, que tão arrojado, aventuroso e tenaz se

IttJKrl^ revela pela historia adeante, disputando palmo a palmo
o reino, consolidando-o, descobrindo e conquistando ou-

tras e novas terras, distinguiu-se como um navegador

ousado, como um colonizador laborioso, como um guerreiro es-

forçado, como uni lavrador infatigável, mas nunca mostrou feição

industrial acccniuada.

A sua situação geographica— uma fita banhada pelo oceano

com mil portos, estuários e angras— convidava-o a embarcar e

facilitava-lhe o trafego commercial. O jnar trazia-lhe os artefactos

de outros paises, quando lhe não bastavam os rudes productos da

sua industria primitiva, como os tecidos dos teares caseiros— a

bi^a, a almafe^a árabe com que se vestia no tempo de D. Affonso

Henriques, ou o burel que continuou a usar-se longamente, es-

tofos em que collaboravam as mulheres de cada lar, continuando

a velha tradição romana de Augusto, que só vestia toga feita por

sua familia.

A evolução mesmo da vida nacional levava-o a isso. O reino

constiluia-se de espada na mão, expulsando os árabes, que alguma

cousa de precioso deixavam não só no sangue, mas na lingua, nos

mesteres, na agricultura, na civilização emtim.
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As \e/.cs pcdia-sc ou acccita\a-.sc o aLixilio de estranhos que

dcsembai'ca\ am nos nossos portos e que \inhani parcialmente

integrai--se na nacionalidade nascente, trazendo-lhe modalidades

di\ei">as e relações commei"CÍaes que o mar lacilitava.

C.onquislado o solo, l(H'a necessário po\'oá-lo, delendê-lo, raan-

tê-lo paiM que pudesse resistir aos árabes e aos ^izinhos, ama-

nhá-lo para que alimentasse a po\oação. Estas eram as preoccu-

paçÕes exclusixas. Poi- isso a industria, ainda a niais rudimentar,

bruxuleou sempre pallidamente nos primeiros tempos da monar-

chia. As artes mecânicas quasi só as exerciam os árabes que licaram.

Fabricavam-se ou fai^ercavam-se alguns tecidos de linho e lá

no tempo de D. Affonso II e até então se prohibia a fraude de

usai" a borra nos tecidos de lá.

As cardações fa/.iam-se com o cardo idipsacus fiillonim), que

ainda se usa nas perchas, e ás vezes, por abuso, em cardas metal-

licas. Tanto as cardaçíjes como os pisões eram otficinas ás quaes

os tecelões leva\ am os seus artefactos a ultimar, como se manda
ainda hoje o milho aos moinhos e azeiíhas.

Mas importa\am-se pela raia seca e pelos portos os escarlates

ingleses e flamengos, os panos de Gand, o g;ainelim e a sarja

de Castella. Quasi sempre tecidos tintos.

"\'è-se que a tinturaria teve sempre ditficuldades em Portugal,

e cjue \em de longe a tendência para a importação dos tecidos

da moda.

Nem os estimulos do ilkistre fautor da la\'oura, o letrado

1). Dinis, para o desenvoK imento da hu ra das minas; nem o

renascimento que glorificou a dynastia popular do Mestre de Avis

lograram fazer c]ue os timidos ensaios e as tentativas isoladas

para alento do trabalho industrial português ti\essem êxito e

expansão. K não se davam aqui as causas que, noutros paises,

apcrta\'am nas algemas mediexaes o direito ao trabalho ou á

exploração das riquezas do solo; j-^i-edominaN am outras. O reino

para se constiuiii" tinha de batalhar, para continuar a existir tinha

de batalhar também. Amanha\a a terra para viver, fabricava

algumas armas para se bater e os tecidos indispensáveis para se

cobrir. Neni as rudes sedas de 1). Sancho II conseguirani vulga-

rizar-se ; a pragmática era austei'a e condemna\a o luxo.
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\'\>\ ainda o L!,e!ii(t Ac ci)iu|iiisla c <» desejo de continuar a ba-

lalhar Coni os árabes nos Alii,ai-\es dAlenv.Mar ijue delerminarani

a criação da industria na\al, a *.|ual lia\ia de labiacar as j^loriosas

caraxelas e naus c]ue coi"tai'am lodos os mares e le\arani os por-

tugueses a Índia, ao (lolto IV-i-sico, ao Mar \'erine!lio, ;i (lliina e

ás terras de Santa (jhi/.

A industria da pesca axança parallelaniente, lambem para u

mai' alto, e atlini;e os bancos da 'l"erra No\a.

A descoberta das ilhas adjacentes le\a ao estabeieciíneiito da

cultura e da industria da cana do açúcar.

Ao mesmo tempo deseinobe-se a industria do sabão, e as

minas adquireni a importância bastante para determinar a publi-

cação da primeira lei mineira.

Os orticios mecânicos com a sua organi/ação corp(jrati\a ã

maneira dos gitildes ingleses com os seus privilégios e deveres

ganham, pelos ser\ iços prestados ao rei, consideração e injíiicucia.

Tinham mesteres ou procuradores no senado das cidades, os quaes

ha\iam de ir ganhando na eslera das suas attribuições ã medida

c]ue a reale/a ia pedindo ao po\o o apoio de que carecia na luta

contra os nobres. A Casa dos 24 com o seu juiz do povo, escrivão

e aln"H)tacé, junta formada por delegados dos ollicios mecânicos,

que funcciona\a nas principaes cidades, mostra a importância

social que conquista\a na \ida da nação o trabalho do po\o.

Mas se os otticios se tinham desenvolvido, organizado, armado

e embandeirado; se alguns pela extensãcj c|ue iam adquirindo

ganhavam regimento ou honras, como os espingardeiros e bom-

bardeiros; se existiam oMicinas para trabalho em commum com

mestres, oitíciaes e aprendizes, mal ha\ ia ainda \ erdadeiramentc

fabricas, e os otíicios metallurgicos ou os <\v\e. trabalha\am em

cousas de guerra eram os tjue mais prosperavam, como se deduz

da representação que tinham na Casa dos 24 as 1 1 antigas ban-

deiras.

As outras industrias, porem, tinham escasso desenNolvimento.

A importação continua\a á mercê de facilidades concedidas a Iran-

ccses e bretões— os faxores aduaneiros de h<»je— em paga de ser-

viços políticos.

Os panos de lã meirinha, mais tinos de que os buréis leit(js

com lãs escolhidas, mostram um pequeno progresso no tempo de
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D. AHonso ^', e as sedas Jc Lamego e Trás-os-Muntes vão dando

remiineraçãc) á aiíriciiltiira e ao trabalho, pois se promove a plan-

tação da amoreira e ha referencias á industria da seda de Gra-

nada, com a qual se procm'a concorrer.

O Duque de (luimai-ães fa/ia-se industrial ao modo moderno
e até, a moderna, conseguia benetícios pautaes, isenção de direi-

tos, para a seda que importa\a e lavrava nas suas officinas.

A indiisii-ia \ idreira atlirma\a-se pela extensão e perfeição dos

seus productos, tendcj verdadeiras fabricas— a do Covo, ao norte,

que \endia para entre Mondego e Minho, a de Coina, cujo campo
commercial ia do Mondego ao Mar do Algar\e. Exportava-se

alguni vidro também.

Km Leiria começa a funccionar a primeira ofHcina typographica.

Avigora\ am-se os progressos com que o trabalho nacional

procuraN a não se distanciar muito do desenvolvimento industrial

dos Paises-Baixos e da Flandres, que recebia da Inglaterra a sua

celebre lã e matérias primas ou productos naturaes de todo o

mundo. A ferraria de Barcarena funcciona*, os pisões e batanes

laboram; desen\olvem-se a'gumas officinas em que trabalham

judeus fugidos de Castella, acolhidos por D. João II; a ourive-

zaria prospera. K nas mercancias que carregam para o Oriente

as caravelas do Rei A^nturoso, que promulgou o primeiro regi-

mento da fabricação da lã, em que já havia a solta e a. perpeíiiaua,

encontram-se muitos artefactos nacionaes.

Se nos faltam depois nas artes os judeus expulsos, as relações

com o Oriente dão-nos os artiíices da índia e novos motivos deco-

rati\"os ; a construcção naval desenvolve-se; continua a progredir

a ai'maria, como con\em a uma nação de conquistadores; fazem-se

no\as tentativas para alargar a industria das minas; tixa-se ou

implanta-se definiti\amente a industria do papel com a construc-

ção dos engenhos em .Mcobaça e dos moinhos de Alemquer;

mas o commcrcio do OiMente c que atrae principalmente a activi-

dade nacional.

A industria esmorece e prospera a importação. Os navios

ingleses deixa\ani o Báltico e frequenta\am as nossas costas, irido

até Se\ilha. Nelles vinham os productos do seu trabalho e com-

mercio, emquanto não \ ieram os piratas de Drake.

O mar da\a-nos assim uma ephemei"a prosperidade commer-

cial, mas causa\a-nos o esmoreciínento industrial.
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A liindiçãd de ;ii"tilh;ii'ia continua poi-cm a apci1ciç<iai'-sc : \ac

proj^reJiiido lambem a labricação dos panos de lã - bacias, ficu-

íes, L>iiardalok's, ou as safa^oças a moda de Kspanha, merecendo

esta indiisiria hono regimento dado pelo rei ca\aIleii'o; contiiuiu

a fabricação do brof^al de linlu) e do lenço; tudo porem é comba-

tido pela inlkiencia nefasta de tratados que permittem a intro-

diicção dos artefactos estrangeiros, que as classes abastadas pie-

ferem.

A perda da independência, as disposições dissoKcnies dos

l-'ilipes, a politica esterilizadora do Conde-Duque de Clivares,

ti/eram decair a industria e a própria agricultura. A nação tira-

va-sc o sangue pelo recrutamento forçado, tirava-se a substancia

pelas Contribuições ruinosas que se lhe impunham. Não se aninia

o trabalho, como di/. Rebcllo da Silva, punindo-o com impostos

e multando-o com os lucros vexatórios dos monopólios.

O estado de guerra que se seguiu para (irmar no throno um

português, so por si ditficultaria a restauração da industria; a cele-

bração de tratados, como os de i(")42, i(")r4 e i»)!)!, com a Ingla-

terra mais a enfraqueceu, arruinando simultaneamente o commercio

nacional, que so i-eadquiriu alguni alento com I). Pedro, depois que

o Conde da Kriceira, precursor de Pombal, que pensava como

Colbert que de\ia fazer-se a felicidade do povo mesmo contra

sua vontade, avigorou as industrias da (^o\ilhã e F^undão, dando-

Ihes mestres estrangeiros, criando o ensino protissional, e dis-

pondo pelo celebre alvará de i<)yy que s(S pudesse trajar-se com

tecidos portugueses.

Do mesmo passo as minas de estanln) e lerro la\ravam-se,

fundava-se a ferraria de Machuca e de Alge, a moeda era batida

nos primeiros balances, a fabricação de chapéus attingia perfei-

ções.

D"este modo ia progredindo o trabalho nacional emquanto não

levou novo golpe com o tratado de 1703 celebrado para beneficiar

a viticultura. Nem as poucas disposições que D. João \ tomou

para estimular e tonificar a industria lhe serviram; tudo ioi

mester restaurar ao Marques de Pombal.

Foi este grande homem i.|uem, rodeando-se de estrangeiros e

nacionaes de iniciativa, como (luilhcrme Stephcns, o retorniador



3() 1
A evolução dã indiistrij portuf^iiesa

da industria vidreira na Marinha Grande, onde já existia a fabrica

transferida de Coina; como Baptista Locatelli, que fundou fabri-

cas de a/eiíe de peixe em Aveiro; como Henrique Smiths, o fun-

dadoí" da primeii"a refinação de açúcar em I.isbcKi ; como Gui-

lherme Maconik, com a sua fabrica de fazendas brancas em
Sacaxem; como Leonardo I.oraii e Thcolonio Pereira Heitor,

com lapeçai-ias em Tavira; como Fernando Loran com quinqui-

lharias em Alcobaça; como o celebre Jacome Ratton, que montou
a iabrica de algodão em Thomar; como Drouet, como Bartholo-

meu da (]osta, o metallurgista militar; como o Dr. Domingos Van-

delli, aperleiçoador da cerâmica; foi este notável estadista quem,,

abolindo monopólios, promoxendo a instrucção, restabelecendo

as labrica.s de lanifícios de Fundão, Portalegre e Co\ilhã, soccor-

i'endo as labricas antigas, auxiliando com donativos a fundação

de labricas no^as, aproveitando as débeis tradições industriaes

existentes em diversas terras do país, utilizando as quedas da

agua dos seus rios, estabelecendcj aulas, animandcj a cultLira do

sirgo, escolhendo raças lanígeras, preferindo os artefactos nacio-

naes aos estranhos, honrando os industriaes e fabricantes, con-

seguiu em pouco tempo imprimir um notável impulso á riqueza

do pais e engrandecer a industria nacional, le\imdo-a a Lim grau

de prosperidade que ainda não havia attingido.

Nenhum ramo industrial desamparou: os linhos de Guimarães

e a sua cutilaria, os chapéus e as ferragens de Braga, os chapéus

da Feira e Pombal, a serralharia de Pernes, as chitas de Azeitão,

os panos de la, saragoças, briches e baetilhas, as sedas e gorgo-

rões, os vidros e cristaes, o grude, o papel e papelão, os pentes,,

os botões, a louça, as lonas, (js cortumes, as meias, as cardas,

tudo recebeu delle auxilio, protecção ou ensino.

Arraiolos e Tavira constitueni-se especialidades artísticas em
tapeçarias, como as faianças do Rato. Fundani-se os arsenaes e a

cordoaria; exploram-se as minas e as salinas.

F o brilho que adquiriu o trabalho nacional foi tão grande,

le\ou tanto tempo a apagar-se, que talvez mesmo a ínHuencia da

sua acção continuasse ainda iioje, se não tí\esse surgido uma
no\ a crise politica na conHagração geral das guerras napoleóni-

cas, c|ue trouxeram a Portugal as invasões francesas, a separação

d(j Brasil, e depois as lutas ci\ is para o estabelecimento da monar-

chia constitLicional.
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A inJiísiria dclinluui. Alj^iinias fabiMcas, que lia\iam sido pros-

peras, Iccliaxam ou laboraxain pouco c mal.

As invasões estrangeiras e o auxilio dos alliados aiTuina\am,

dii'ecia ou iiidireclanieiile e do niesino modo, as olliciuas. () tiM-

lado de iXio deu-lhes o golpe moinai. Apenas a industria caseira

C(.)ntinLiou, nos seus rudes apparellios, a produ/ir para o consumo
estiMCtamenie local.

Em iNi3 so ha\ia três fabricas de laniíicios no districto de

Lisboa, uma em C^iimbra, cjuatro na (iuai-da, duas em Portalegre

e duas no Porto.

Quando em 1X20 José Accurcio das Ne\es publicaxa a sua

memoria para a restauração da industria, a situação do ti^abalho

nacional ei"a precária.

A alteração brusca que o decreto de 7 de maio de iX3_j. (que

trouxe a libei^dade de industriai criou no regime do trabalho, pro-

duziu uma perturbação também na sua situação pouco íirme,

pois que, apesar de Pombal, nunca ella entre ikks logrou a expan-

são que em França te\ e de 171») a 17XN. No inquérito industrial

de 1881 ainda ha depoimentos de alguns industriaes que maniles-

tam desejos de se regulamentarem os t^tficios, resuscitando-se o re-

gime da Casa dos 24. Toda\ ia, as leis de Manoel Passos e o tratado

de iX4'2 negociado por Palmella ti\eram o mérito de a toniticar.

O notaxel increinento cjue tomou no estrangeiro o trabalho

industrial, onde a machina a \ apor e as machmas operatórias se

muitiplicax am e aperfeiçoa\ am; a \erdadeira rexoluçãoque a con-

corrência internacional estabelecia, determinando a realização de

progressos technicos incessantes, causando a concentração de

grande industria, obrigando a diminuição de custo dos fretes, con-

tribuindo para o embaratecimento da producção e também para

u levantamento da situação social do operário; esta onda indus-

trial que inxadia o mundo com correntes mo\eis, alternadas

e incertas, da HoUanda e da h-landa para a higlaterra, da França

para a Suissa, para a Bélgica e para a Allemanha, mal chegava

com os etíeitos do seu refluxo ao nosso pais.

Apenas se esboçavam timidamente algumas tentativas indus-

triaes, ampliando-se antigas otlicinas e aproveitando as quedas

de agua. (leralmente produziam-se objectos de \estuariii e arte-

factos de primeii'a necessidade.
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Kscasso toi de lacto o proi^rcsso até i^~4. A pauta não pro-

tciíia SLitlicicntcnicnic as industrias, que se haviam habituado

ao estinuilo ou amparo e não sabiam caminhar por si. A industria

rechimaxa essa moleta.

l-'aha\a o capital. Fradesso quis obter-lh"o pehi fundação de

um banco industiaal, mas não o consei^uia.

A instiHicção technica e sobretudo a propensão para o traba-

lho labiMJ laltaNa também.

l".^ta\ amo.s habituados, por ataxismos de muitos annos, a com-

prar no estrangeiro cousas que podiamos fa/er com o nosso traba-

lho. () ouro do uhramar e o da emigração suppria as deficiências.

A industria nacional era olhada displicentemente peU) commer-

cio, que preferia a estranha.

'Tinha em nos um fácil mercado a Liglaterra para os productos

das suas industrias, desde os tecidos aos ferros, feri'agens e drogas.

O movimento associativo da classe operaria, para a coope-

ração ou rnutualidade, mal se desenha ainda em \'^4.^i apesar

dos exemplos benéficos que otíereciam os compromissos maritimos

do Algar\e. Sendo a industria imperfeita e pouco extensa, nao

tinha ai-ix'gimentado e consciente o operariado.

A restauração industrial fa/-se lentamente, como a con\'a-

lescença de Lim organismo debilitado, sem a animação da espe-

rança, apesar dos tónicos representados pelos beneticios da pauta

de 1837.

Começa-se em geral pelo aproxeitamento dos edihcios e da

tradição do ti"abalho das antigas fabricas da renascença pomba-

lina, como essas lia\ iam aproveitado muitas outras que o tratado

de Methuen aiM'uinara.

\'ão-se, porem, inii"odu/.indo as novas machinas.

Na industiMa têxtil realizam-se progressos evidentes. Nos lani-

fícios de l'*orlalegi'e e da (>o\ilhã \ ão sendo postos de parte as

cardLiças, as rodas de liar, os teares de madeira, que predomi-

naNam nas primitivas olfícinas semeadas por todo o país, desde

Monchique a Ponte do Lima e do Fi'eixo a Arraiolos, com

que se tecem as mantas aleiíitejanas, os allorges, os buréis, as

estamenhas, os briches, os panos de capotes, surianos, saragoças,

baetas, coadeiros e mandis. mantas, cobertores, todos tecidos

Com lãs naturaes ou tintas a anil, a sumagi'e. a cochonilha, a

campeche, etc.
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Algiinia.s tabricas apparccem ja separadas do curso de a^iia,

mercê da machina a \ apor, siicccssi\ anienie mais perleila.

C) Porto c Lisboa começam a constitiiii'-se em cc-nli-os indus-

triacs. A labrica Daiipias, ao ('.abai"io, a do (lampo (li"aiide e a

de Arroios pai'a os laniticios desen\obem-se. Restaura-se iio norte

a fabrica pombalina de LordelItJ, para algodões, em iS?4, e pouco

depois labora l\idronello, no Tâmega, c]ue em 1S74 1ki\ ia de

receber modificações impoinantes.

Portalegre consiitiiia detiniti\ amente a grande industria com

a sua fabrica nacional de laniticios, nas mãos da família Larcher.

No concelho da C.o\ilhã lia\ia, em iN()3, 27 fabricas de tiação

de lã, 35 pisões, 20 tinturarias, alem de '?'?- teares espalhados

por diversas casas, em que se n()ta\am 3y teares Jacquard. Fa-

bricas completas de i.'' classe eram (), com lirmas que ainda

occupam hoje um logar proeminente na industi'ia nacional.

Na Guarda funda-se em iS32 a pequena fabrica de S. Romão;
em i853, a fabrica de Ah oco da Serra; e em iS()3, a de Loriga.

Aumenta a producção em (iou\eia, fundando-se pequenas fabri-

cas, de i(S24 a iN5(), e outro tanto succede no concelho de Man-

teigas. Todas ellas aproxeitam, mais ou menos, as quedas de

agua para o moximento e as poucas lãs do país. Cousas equiva-

lentes se davam na Castanheira de Pêra e em Alemquer, as

quaes, como as numerosas otficinas que apro\eilam as quedas de

agua da Serra da Estrella, na Covilhã, na Guarda, em Manteigas,

continuam, com fortuna \aria e grande persistência, a labricar

os panos grosseiros. Mas na Castanheira, em iS()8, havia já Lima

fabrica com bons mecanismos modernos.

Em Oeiras fabricam-se desde iX()_[. chalés, cintas, barretes e

panos de lã, na fabrica de José Diogo da Sil\a; desde iN(')(), na de

Januário Martins & C.''

Km i<S?3, funda-se a fabrica de laniticios em Arrentella, no

Seixal, que ha\ ia depois de transformai'-se numa grande e bella

fabrica a \apor.

Esta\am fixados os no\'os processos industriaes, com machinas

perfeitas, e com acabamentos e tinturaria que permittiam aos pro-

ductos nacionaes a competência com os artefactos estrangeiros.

Nem por isso deixaxa de se tecer nos teares manuaes os ar-

tefactos mais yros.seiros, que ainda hoje conseguem resistir.
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Mas as lãs que se empregam nos Tecidos de mais valor, os

panos tinos, os cheviotes, as casimiras e análogos, são sempre
estrangeiras, lãs lavadas de Buenos Aires e Montevideu, do Cabo
e da Austrália, algiima lã espanhola, e ás vezes o fio de lã pen-

teado, íiado na Inglaterra.

A industria algodoeira, mais recente, nunca foi tão pul-

verizada. Nascida nas fabricas, apenas no Porto conseguiu

irradiar para os teares caseiros de Bouças, Maia, Leça, Gon-

domar, etc.

Localizava-se no Porto, em Lisboa, e mais tarde, em Thomar
em 1873, succedendo á fabrica de meias de estambre, em 1875,

em Alcobaça.

A íabrica de Asneiros, no Porto, fundada em iS3o, a de Cres-

tuma, em 1857, a de Balsa em 1860, suggeriram a installação

de outras grandes fabricas, como a de Negrellos, Salgueiros, Ma-
galhães, etc.

Em Lisboa, a Companhia de Fiação e Tecidos Lisbonense

aumentva desde 1867 as suas installaçÕes.

Lm i(S5(S, a fabrica de Xabregas fiava algodão, e em 1871

tecia-o também.

Em 1880, depois de fundadas e em laboração corrente algu-

mas fabricas de algodão, ainda a Inglaterra concorria vantajosa-

mente com os product(js naciíjnaes, tinha o monopólio da linha

de coser e introduzia Xoo:ooo peças de pano cru das N^.o:ooo que

se precisavam.

Ia modifícar-se esse estado de cousas.

Os dividendos axLiltados, que recompensaram a iniciati\a da

fabrica de fiação e tecidos de algodão de Vizella e da Companhia

de Fiação Portuense, determinaram a fundação de novas fabri-

cas, e a restauração da antiga fabrica de Jacome Ratton, de

Thomar.

Outras depois iam apparecer ainda, por\entura em numero

demasiado para o mercado.

A industria da seda decaia sempre.

As fabricas do Rato, em Lisboa, perdiam, pouco a pouco, o

seu esplendor. Os teares do Porto e Bragança, que fabricavani

damasc(js, iam pai"ando.
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alento, (.jiic chcuoii a iN()t), isto c, au tratado de commcrcio com

a Françii- Declinou depois rapidamente.

Os teares de linho, (.juasi sempre caseiros, continuavam a

occorrer ás necessidades do po\o, mas (iLiimarães ganhava cele-

bridade no género.

A fabricação do linho e iiita em Torres No\as apcrteiçuava-se.

O numero de teares mecânicos aumentava.

A industria da tinturaria e branqLieação estabelece-se ou

alarga-se. Km i^Í4<") tingem-se e branqueiam-se t)S algodões na

fabrica dos Olivaes, ao lado da tinturaria de Sacaxem, fundada

em 1820. Pouco depois, Cambournac tingia, perto de Cintra, as

sedas, las e algodões.

Installam-se outras oftícinas nos Olivaes, e depois em Alcân-

tara, 1S42 e iSi')3, as estamparias, a que haxiam ainda de juntar-se

mais.

Em Alcântara funda-se em 1X-4. a grande fabrica de estam-

paria e tinturaria de algodão, que produ/ chitas e lenços, muito

usados no pais, mas empregando tecidos importados, porque

ainda não ha\ ia tecidos nacionaes tinos, \isto a fiação ficar ape-

nas no n." 3o.

As oíficinas annexas ás fabricas de tecidos melhoram os seus

processos.

A industria chimica é representada pela fabrica da .Margueira,

em iS23; pela fabrica da Po\oa em i^^*);; e pela grande saboa-

ria da União F^abril, fundada em iS(b, -e que depois progrediu

sempre ao ponto de ser agora uma grande iabrica.

Os cortLimes fabricam-se pelos \elhos processos para os coiros

e solas grosseiras. Importa-se o cabedal tino.

A industria do papel, rudimental* nos seus processos de labri-

cação manual, á forma, melhora successixamente. Junta ás fabricas

da Lousã, de 1755, no Penedo, a da Zibreira, em Torres N<»\as,

em 1818; a da Ponte de Sotan, em 1S21; a do Tojal em 1^40;

e depois, com outros progressos, quasi ao mesmo tempo, as do

Prado e .Marianaia, em Thomar, e a de Serpins, na Lousã.

Nalgumas dessas fabricas, como as do Prado, Lousã, ^ alie

^Llio^ e Ruães, começa\a depois a fabricação do papel continuo.



3-70 ""^ evohíçjo dã industria portuf^uesa

cessando a importação do papel i!,i\)sseiro de impressão e de

grande parte do papel para estampar.

A vidraria mantem-se estacionaria, quer na Marinha Grande,

quer na rua das (jaixíitas, cm Lisboa, desde iNi i, quer no Covo
e no Porto.

A cerâmica aperleiçoa-se. Funda-se em 1N24 a fabrica de por-

celana da Vista Alegre, e em i85G a grande fabrica de pó de

pedra, em Sacavém.

Começam a introduzir-se melhoramentos na cerâmica de cons-

trucção, mas a faiança ordinária continua as antigas tradições

e até as rústicas e originalíssimas formas primitivas nos seus pro-

ductos.

Algumas fabricas de Lisboa, como a das Janellas Verdes, em
1842, e a do Intendente, em 1849, logram uma certa celebridade,

mas não attingem as perfeições dos productos do Rato.

Em i852 começa a trabalhar a chapelaria Roxo, que mais

tarde havia de realizar notáveis progressos neste ramo industrial,

produzindo chapéus finos bem difterentes dos de Braga, Pombal,

Feira e Oliveira de Azeméis, que continuam apenas a fabricar

obra grossa.

A industria mineira, com as suas frequentes alternativas de

actividade e desfallecimento, vae trabalhando, principalmente, no

Alemtejo e em Aveiro.

Fundam-se varias outras officinas e fabricas: serrarias de

madeira, pregarias, botoarias, de i85o em deante.

A industria metallurgica transforma-se com a vulgarização de

novas machinas.

A fundição de metaes Perseverança, fundada em 1809, desen-

volve-se, como a fabrica \^ulcano, que foi fundada em 1843, e

a ofíicina Dauphinet, fundada em i85().

Laborava tanibem, desde 1872, em Lisboa, a cooperativa In-

dustria Social, quandíj em 1874, em Santo Amaro, se montava um
grande estabelecimento siderúrgico. No Porto lunda-se a fundição

da Boa Viagem, em |N(>4; a de Massarellos, em 1862; a do
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Ouro, cm i''^'>4, c pusterionncnic outras mais, i.|uc JcniDiisii-am

a extensão das appiicações i.|ue ia tendo a co^^ll•llcção de ferro

em editicios, pontes, etc.

A industria das conserxas mal se esboça ainda.

Começa a desenliar-se a iíi\inde industria da moagem de ce-

re aes.

Kmbora lenta, a evolução progressixa dera-se.

Quando em iXSi se íe/ o in(.]Lierito industrial, pi^ecioso reposi-

tório de lactos dignos de e\ame, \ erilica\ a-se que a industria

nacional podia justificar estas nobres pala\ras que em sliu delesa

tinha escrito a autorizada penna de Fradesso: «Para chegar ao

li\re cambio, cremos que e meio etVicaz e seguro a protecção

discreta, temporária pela pauta e permanente pelo credito, pehi

viação e pela instrucçao profissional».

As industrias iiacionaes acompanharam de lacto os progressos

da indListria dos po^os mais adeantados.

Kra na industria algodoeira que a transformação mais se fazia

sentir.

De 1^74 para iS(So, o salto é enorme: Ha\ia ?o:o(k) fusos em

1873, contavam-se 108:000 em 1880. Km iX-3 existiam 400 tea-

res mecânicos; em 1880, o numero subia a 1:000.

Mas em 1880 ainda se importavam i()r:ooo kilogrammas de

algodão torcido, 40:700 ern tio, 144:000 em tecidos crus,

i:()()2:ooo kilogrammas em tecidos branqueados, 1 3o:000 em teci-

dos tintos ou estampados. A fiação de números alt(^s deixava

a desejar.

O consumo sempre crescente dos tecidos e da linha de algodão

fez poreni aperfeiçoar e aumentar as fabricas e as suas insial-

laçõcs.

Km iNNy importavam-se 5.000:000 kilogrammas de algodão

em rama; em 1800 já se importavam 8.200:000 kilogrammas.

Na exposição de 1888, na Avenida da Liberdade, em Lisboa,

as industrias têxteis manifestam claramente os seus progressos.

A pauta de i8()'2, coni uma protecção nem sempre prudente-

mente estabelecida, com direitos exagerados principalmente para

as Colónias, trouxe uma pmsperidade ephemera e perigosa a indus-
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tria algodoeira l-",m i ^oo chcuaxa a importar i3.<)72:ooo kilo-

grammas de algodão.

Mas a crise commercial de moo em Africa faz diminuir a

exportação, (^)meça então a \ida diíHcil desta industria, que

ainda não logrou ale\antar-se depois disso, porque, de mais a

mais. aggra\"a-lhe a situação penosa da superproducção a crise

geral algodoeira com o encarecimento da matéria prima.

A industria das lãs solíre tanibem. Em iN()o contavam-se

12: lyi) operários nas suas fabricas; em iSc)*), o numero baixava

a 8:8q3.

A industria das conservas de peixe prospera e desenvol-

ve-se, principalmente em Setúbal, em Espinho, na Ericeira e

no Algar\e. Tinha, em ]N(,(), 54 estabelecimentos, com 2:5 1

5

operários; em iX()() conta\'a -C) estabelecimentos coni 4:(o3 ope-

rários.

O decreto de 3o de setembro de ií^()2, sobre a introducçao

de ncAas industrias, não foi extraordinariamente lecundo, mas

tem concorrido efficazmente para o estabelecimento de algu-

mas pequenas industrias, que, sem elle, ditficilmente se instal-

hiriam.

Assim se estabeleceu a fabricação da borracha, a refinaria

do açúcar, a fabricação dos alfinetes, a dos lápis de escrever,

que competem com as melhores do estrangeiro, a das pen-

nas, etc.

Para, num rápido relance, se conhecer a importância que a

industria fabril ordinária tem tido no trabalho nacional, bastará

comparar o numero dos operários que laboravam nas principaes

industrias em dilVerentes épocas:
1 S(|0 I bQÕ

Algodoeira

Laniticios

(^ortumes

Conserx as

Metallurgica

Papel . /

Tabacos

^'idraria

.^:44{) 1 1:7:>2

2:179 8:895

1 :255 865

2:5 1

5

4:653

M8g 2:717

i:i5i 1:4(34

2:585 4:776

968 63 1
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o recenseamento de Kioy da iiin total:

Adultos ^ varões
4.?:-2o8

» — feineas 2?-a)Oi

Menoi-es KKoyy

'l"'>t^il '"^7:". (4

contorme o quadro seguinte:

1." circunscrição.

2." circunscrição.

'}." circunscrição.

}." circunscrição.

1'unciial

5." circunscrição.

20:7?9

i3:02i

29:5i3

6:574

3:o3o

?:207

87:104

Oper;irios e ;iprciidi/c Mciioi

\'arõc l"emoa!

Com
mais
do H)

aunos

12:21(1

6:320

17:625

3:oçi9

2:181

3:767

45:208

Total

14:792

8:1 38

17:625

4:082

2:470

4:472

57:588

Com
mais
de 21

annos

9:843

4:183

9:85o

1:350

3^6

326

Total

14:967

4:883

9:85o

2:492

33:668

Total

7:700

2:5l8

2:116

5o3

1:204

1(1:079

Vã- Fc-
rões meãs

i:í7(j

:8i8

983

298

705

6:38o

3:124

i:i33

2o5

4(19

A estes números devem acrescentar-se os que representam a

população operaria das industrias extractivas, das industrias mili-

tares, das industrias dos transportes e eléctricas, c finalmente das

pequenas officinas com menos de 5o operários e da industria

caseira. Contando tudo, a cifra deve ele\ar-se a mais de 1X0:000

almas.

Nos mestres e no pessoal dirigente já se encontram alguns

antigos alumnos das nossas escolas technicas, embora continue

a rcconhecer-se que nos falta ainda o verdadeiro ensino industrial,

pratico e especial.

As installações fabris teem-se modernizado. No maior nu-

mero, usa-se a lorça do vapor, em muitas se utilizam as turbinas

e rodas hydraulicas, está-se vulgarizando o potencial eléctrico nas

transmissões do movimento.

24
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A Un-çd mecânica em machina.s a \ap()r iitili/adas nas diver-

sas industrias, pode estimar-se, com alguma aproximação, como
se diz no seguinte cjuadro

:

Cavai los^

Xiimero —
\'ap<ir

Machinas a vapor na industria fabril 1:120 40:027

)• a \apor na industria extractiva Sc) 2:604

» nt)s arsenaes e poh orarias do Estado iq 1:374

» em outros estabelecimentos do Estado,

taes como hospitaes, imprensa, etc. 33 i:i8c)

» em serx iços de distribuição de aguas.

.

10 670

Locomotoras na industria extractiva kj 832

Locomotoras, dragas, \apores dos caminhos de

ferro do Estado i5o 57:()io

Machinas nas officina de reparação das vias fér-

reas 44 I :oí58

Machinas nas industrias eléctricas 22 6:700

A industria pomuguesa, que importava em 1880 cerca de

10:000 contos de réis de matérias primas, importa hoje o triplo.

Consumindo, em iN()'>, (">i4:r)X,S toneladas de carvão commum,

e em i()o3, mi7:7ÒS-, consumia em iqoS, ()i4:323 kilogrammas

de hulha, 43:i23 de coke e agglomerados, alem do carvão do

Cabo Mondego e das antlu-acites do Porto.

A contribuição industrial tem aumentado desproporcionalmente

:

sendo em 1877-1878 de 842 contos de réis, e de 7N0 em 1879-1880,

passou a i:o((7 em iSSo-iNXi, e a 1:825 em kjoo-kjO], ou amais

de metade da contribuição predial, que foi de 3:iN<3 contos de réis.

É uma lei que tem de ser modificada, por estar assente numa

base iniqua, qual é o indicadcjr industrial, ou o tear, o fuso, a

força do mtjtor, o forno. A verdadeira base deve ser o lucro

realizado, não se condemnando nunca o industrial por se dotar

com novas machinas ou novos meios de trabalho.

D"este rápido esboço, algumas conclusões Julgamos que po-

dem tirar-se sem hesitação:

i.^ Que a industria nacional, no seu ramo fabril, sem ter

attingido o grau de importância que podia adquirir, com alguma
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acii\idadc, òiin mais insirucçãi) icchnica, c<»ni proiccçao pautal

t.]iic não pro\()Cassc coiicniTcncia intci'na cxccssixa, com uma
razoável tributação c com a de\ ida i-cnulari/.ação da producção;

é todavia ja hoje muito para considerar pelos capitães que immo-

bili/a, pelos braços que occupa, pelo aumento de \alor que causa

nas matérias primas importadas, ou pela importância dos pro-

ductos que pode exportar;

2.'' Que a nossa primeira indirstiMa c a te\iil, e neste ranio a

algodoeira, cuja situação precária esta reclamando a maior atten-

ção dos poderes públicos
;

3.-' Que a indtrstria das conserxas pri)spcra, mercê da excel-

lencia da qiialidade, dando-nos os productos de maior expcjrtaçao

logo depois dos \inhos, cortiças e minérios;

4.* Que é essencial diffundir o ensino technico de natureza

pratica;

?.'* Que é muito necessário proceder-se ao inquérito geral das

industrias, para bem se poder apreciar a situação de Portugal

neste importante capitulo da sua actividade.

J. DE Oliveira Simões,

Engentieiro.
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(X eologia. — A Ilha da Madeira, universalmente conhecida

J^ pela excellencia do seu vinho, bem mereceria reputação

1^^^ igual pela belle/a das suas paisagens e pelas suas excep-
'^'^ cionaes condições de clima e fertilidade do solo, que

fazem d"esta ilha uma região privilegiada, única no mundo.

E constituída por um massiço vulcânico que se estende na

direcção E.-O., num comprimento de (")5 kilometros, percorrido

por uma espinha dorsal de montanhas, que por vezes se elevam

a i:8oo metros, producto da actividade das duas grandes crateras

centraes, de onde escorreram para um e t)Utro lado correntes

gigantescas de lava, formando outras tantas serras proximamente

perpendiculares d linha central. Estas irradiações dão por vezes

á ilha uma largura N.-S. de -23 kilometros, contrafortes das mon-

tanhas centraes que ora vêem morrer no oceano em pendor

suave, ora, truncadas pela corrosão dos embates marítimos, se

erguem em altíssimas escarpas, muralhas aprumadas, attingindo

por vezes a altura de 3Ni) metros.
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As convulsões Milcanicas* arremessaram para a superfície uma

<M"ande massa r(iclit»sa, quasi tnda constiliiida poi" basaltos altcr-

c- _

nados por conglomerados de natiirc/a basáltica, e contendo Ira-

gmentos de rochas p\rogeneas.
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Os solos aij,ric()las dcri\am das massas basalticas facilmente

atacáveis por sua nature/a, de conglomerados basalticos e das

assentadas de escorias e de cinzas que pela acção do tempo toma-

ram Lim aspecto terroso. E assim, numa ou noutra zona conside-

raria da ilha, nos encontramos em presença, segundo o aíiora-

mento de uma ou outra formação, quer da lava basáltica resis-

tente e desnudada, quer de um basalto friável, quer de cinzas

ou escorias, (.]ue por vezes formam assentadas espessas, A todas

estas lormações correspondem sc^los que na maioria das vezes sè

mistui^am na camada ara\el, apresentaiido esta productos diver-

sos de corrosão. Daqui um grande numero de solos dilferentes

desde os arenosos até os argillosos compactos, mais ou menos

ricos de ferro em graus variáveis de oxydação, ora vermelhos,

ura amarellados, mas resentindo-se todos da sua formação basál-

tica.

Das enormes con\ulsÕes vulcânicas primitivas nos dá ideia a

accidentada orographia da ilha, que numa superfície de 7i:58^

hectares é quasi exclusÍNamente constituída por enormes lomba-

das, cortadas de raNinas profundas que as torrentes das monta-

nhas mais teem accentuado, rolando nos leitos fundos, pedrego-

sos e escalonados de basalto, e despenhando-se de abysmo em
abvsmo até o mar.

Chamada Ilha da Madeira pela sua arborização compacta

c]uando descoberta, hoje mal lhe caberia esse nome, não porque

se apresente despida de vegetação que irrompe vigorosa da rocha

quasi descarnada, mas porque as culturas herbáceas e arbustivas

foram chamando á civilização agrícola os primitivos tratos flo-

restacs.

As aguas pluviaes, correndo por pendores tão abruptos, vêem

depositando nas pequenas dobras e degraus das montanhas que

a dominam os pi-oductos da corrosão; d'aqui os solos fundos e

fertilissimos das pequenas bacias e terras mais baixas empobre-

cidos de cal, é certo, mas por vezes ricos de potassa e de acido

fosfórico, e providos de azote enthesourado pela própria vege-

tação.

Nas elevações autónomas e declives mais ou menos rápidos

vêem-se solos extremos de composição mais accentuada, ora bar-

rentos e argillosos, ora desla\ados pela acção das chuvas, e de

constituição mais pedregosa e arenosa. .
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Nas zonas iuNoraxcis de cultura chega-sc a fazer solos artiíi-

ciacs, cobrindo a rocha viva de terra arável para ali transpor-

tada, trabalho que, exigindo os maiores sacrifícios, tem compen-
sação nas culturas, que attingem, como teremos occasiao de ver,

producções de 190 réis por metro quadrado, fenómeno que, se

em parte é devido ao trabalho do culti^ador, bem intensamente

para elle contribue um excepcional clima que protege os SoiySo

hectares e|ue constituem a área cultiva\"el da ilha.

Clima. — A orographia da ilha di\ide naturalmente esta em
dois climas distinctos: o do pendor norte, um pouco mais frio e

húmido, e o da costa sul, que, abrigada pelas montanhas centraes

dos ventos N. e NE., apresenta menor humidade e temperatura

mais elevada.

Segundo observações feitas na costa sul, no observatório do

Funchal, no quinquennio de iS()() a i()Oo, as temperaturas medias

mensaes são

:

Janeiro 1 5", 1

5

{|
Julho 21 ", 54

Fevereiro 1 5", 45 Agosto -i^i", 45

Março i5", N2 ^ Setembro 22", 29
Abril I

-'\ 22
j}

Outubro 20% Sq

Maio ly", 8() li Novembro i(S% 14

Junh<_ !()", -jH
i

Dezembro i()",(38

o que dá a media de temperatura annual de i8",r*'>-

Como vemos, a oscillação das temperaturas medias mensaes

vae de i5", i5 no mês de janeiro até 22", 45 no niês de agosto,

isto é, uma oscillação apenas de 7", 3o.

Abariam as temperaturas evidentemente com a altitude e com
a exposição; e fácil é dentro da pequena área desta ilha encon-

trarem-se climas bem dilTerentes, com os mais accentuados des-

vios de temperaturas e de humidade.

Observações meteorológicas parecem indicar o abaixamento

de um grau de temperatura por cada 200 metros de altitude.

A humidade relativa atmospherica dá-nos uma media annual

de 64, (), sendo o mès de outubro o de maior humidade

(<)7, 7) e o mês de no\embro o de maior secura atmospherica

((")2, 2).
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As clui\a.s api-cscntani uina mcJia animal de «mo niillimetnxs,

Com a sciíLiintc disti'iluiicã() incnsal

:

Jaiiciri) 74iO

Fevereirt) <)7,5
j

Marco <>o,4
i

Abril 25,o '

Maio i7,()

Junho (),o

Julho ^,o

Agosto o,S

Setembro 20,0

Outubro I r3,t)

Noxembro 72,5

De/embro ()t),3

sendo mais chuvosos os meses de outubro, noxembro e dezem-

bro, e os de maior secura os de junho, julho e agosto.

Baseando-nos nas observações meteorológicas do quinqué-

nio considerado, podemos estabelecer assim os ventos domi-

nantes :

A'ento NE i3() dias

A'ento N 118 »

"\'ento SW 41 »

\'ento NNE 3(3 dias

Acento E 3(3 »

São os ventos dos quadrantes X. que predominam, ventos

mais húmidos e frios e contra os quaes a região sul está tão effi-

cazmente protegida.

Tal é em traços geraes a detinição do delicioso clima da Ma-
deira, de temperatura e Iiumidade não excessivas, o que, junto, na

região sul, a uma atmosphera sempre calma, faz com que essa

região seja apreciada justamente como. estação de inverno (in-

verno florido como uma primavera) por um grande numero de

estrangeiros: ingleses, allemães, franceses, etc, que procuram,

de novembro a abril, no beneficio d"este clima privilegiado retem-

peramento dos seus organismos, quer enfraquecidos pela doença,

quer por uma idade avançada.

População e emigração. — Esta natureza tão superiormente

bella, tão cheia de imprevistos, que fere a imaginação do visi-

tante pelo espectáculo dos grandiosos vestigios das suas convul-

sões primitivas, dá por vezes uma impressão de tristeza, quando
se pensa nos que para viver teem de submetter ás necessidades

da cultura os pendores abruptos destas serranias.
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K comtLiJo a popLilaçãu agrícola da Madeira eleva-se a

102:201 habitantes por uma população total de 148:172, vendo-se
portanto que mais dos dois terços da população da ilha vive da
exploração d este solo ingrato e generoso.

Detine-se a área susceptivel de ser cultivada na ilha por uma
faixa litoral de unia penetração de 2:5oo metros, u que dá
30:750 hectares.

Desta área i<S:()()() a 20:000 hectares estão actualmente sub-

mettidos ã cultura, e, di\idindo os habitantes agrícolas por esta

segunda superíicie, chegamos assim a uma compressão de mais
de cinco habitantes por hectare, ou i:N3() metros quadrados por
individuo. ,

-.-/k;

A população dos campus da Madeira é o resultado da flaísté-

de "sangues diversos, cujos indícios ancestraes se manifestam
com frequência ainda hoje.

Apesar do sangue estrangeiro, que se revela: o inglês no ca-

belío quasi sempre louro^ das crianças e nos olhos azues, olhos

de confiança e de bondade simples e honesta ; o negro .(oriundo'

dos escravos que se empregavam nos primeiros períodos da colo-

nização da ilha) na doçura e humildade de caracter, junto a um
grande desenvolvimento muscular, em especial dos merhbros
locomotores e do thorax,— a maior percentagem deve serrdesan^

gue português, "sobretudo das regiões do Minho e Algarve. •

:

-"-A popiílação comprimida nas zonas litoraes eie dima niais

temperado vae trepando ás montanhas; mas ahi a vida é mais
rude, -o clima mais áspero e a terra menos productiva. '

'
-:

A accidentação excessiva dos terrenos, que impossibilita :a;

adopção de carros de transporte, obriga o homem aos trabalhos

mais penosos: levando ás costas a pedra para as suas construc-

ções, os estrumes para as suas terras, as colheitas para. os

centros consumidores, os matcxs e giesteiras e as lenhas das

maiores altitudes, supportando pesos formidáveis e jornadas

compridas, subindo e descendo, carregado, as ravinas abruptas,

passando em caminhos estreitos e mal seguros, á beira de pre-

cipícios.

As suas habitações, vulgarmente cobertas de colmo, aní-

nham-se de encontro ás vertentes das montanhas, cavando-se na

terra ou na rocha e por vezes tendo livre só um (;u dois panos de

parede feita de pedra enxuta.
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UMA VISTA DO INTERIOR DA ILHA DA MAIlEII'A
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A terra c toJa trabalhada á enxada; só por vezes nalgumas

raras freguesias pi-i\ilegiadas, nas courelas mais largas destina-

das a cereaes, entra a chaiTua, ou, melhor diremos, o antigo

arado romano.

Para mais ditlicil se tornar ainda a vida do agricultor madei-

rense, a superfície, já de si pouco vasta, é retalhada eni courelas

que se enredam umas nas outras, chegando por vezes a dividir-se

em porções não superiores a nove metros quadrados, encontran-

do-se a família rural, possuidora de meio hectare de terreno, na

dura necessidade de trabalhar essa modesta superfície em 12 ou

14 courelas, mais ou menos distantes umas das outras. No en-

tanto, o camponês da Madeira não tem o desanimo proveniente

d"esta continua luta contra um meio adverso
;
persiste sempre

no seu esforço, resignado e dócil, numa passividade soffredora de

animal domestico.

A natureza impõe-se-lhe com uma serie de obstáculos inven-

cíveis: as grandes muralhas abruptas das montanhas, as torren-

tes caudalosas, as lonibadas altas, que elle percorre muitas vezes

com perigo de vida, perseguido pelos vendavaes e pela neve,

mergulhado numa atmosphera cerrada de nuvens ; e o mar, que

se abre como um abysmo, fechando-lhe o horizonte por todos os

lados, encerrando-o numa pequena prisão de terra. Tudo isto

actua no seu espirito submisso com uma força depressiva e

esmagadora. E o mar, que o prende, é ainda a única estrada

aberta por onde elle parte, confíante num futuro melhor, pagando

não poucas vezes coni a vida o supremo esforço do seu instincto

de viver.

D'aqLii, uma emigração annual de proximamente 1:000 indiví-

duos, ou melhor diremos uma expatriação, por isso que não

poucas vezes arrastam comsigo as mulheres e os filhos, para

Demerara, Ilhas Sandwich, Brasil, Cabo, Califórnia e Africa

Portuguesa, levando estes novos colonos, como única preparação,

apenas a robustez dos seus braços, por isso que nem sa-

bem ler.

Zonas agrícolas.— Lowe dividiu a Ilha da Madeira em quatro

zonas botânicas bem distinctas:

i.*-Dos cactos e bananeiras. Vac desde a beira-mar até cerca

de 200 metros.
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2.' l);i \inha c casianlicií^os. Abrange os terrenos comprehen-

didos entre i3() e ySo metros.

3.'' Dos loureiros e ur/es. Estende-se desde o limite superior

da /ona precedente até i :()3o metros.

4.'' Dos altos cumes. Abrange todos os pontos elevados da

ilha comprehendidos entre i:(3?o e iiX^^ metros.

As /onas agrícolas podem, no nosso entender, ser aproxima-

das desta classilicação, considerando na primeira a cana de

açúcar e a bananeira, na segunda as vinhas até uma altitude de

600 metros, seguindo-se depois cereaes e pastagens e a região

íiorestal.

Cana de açúcar.— Na primeira /ona litoral é a cana de açúcar

a CLiltura cjue prepondera; encontra-se a \inha e a bananeira, mas
uma e outra, como teremos occasião de \"er, abrangem nesta zona

superfícies territoriaes de muito menor importância.

Em ic)o5 attingiu uma producção aprcjximada de 3o:ooo tone-

ladas de cana, com o rendimento médio por hectare de 3o:ooo

kilogrammas, o que dava uma área de cultura de 1:000 hectares;

mas, como nos dois últimos annos soffreu uma ligeira expansão, a

sua área actual de cultura pode ser calculada proximamente em
1 :20o hectares, o que corresponde a 3(kooo toneladas de producção.

Segundo o Sr. Carlos A. Menezes, distincto botíinico da Ilha

da Madeira, as canas cultivadas são:

Quadros das variedades das canas cultivadas
E sua riqueza máxima e mínima em saccharose por cento de canas,

SEGUNDO A ANALYSE A QUE SE PROCEDEU EM I9O7

\'aricdadcs

Numero
de

analyses

Máxima
de

saccharose

Glycose
correspon-

dente

Minima
de

saccliarose

Glycose
correspon-

dente

Geiiuinum
Haek

Violaceum, V

lioiírbon

Amaiella

(",ii>tallina do Haiti. .

lílcfaiitc

Siníjapiiia amarclla. .

FJambii

.luba

(^rcoula ou da tona
(extinclaf.

ers : Violeta extincta) .

1-

1%

l5,2

lí.Q

0,97

0.33

0.70

1.81

9.2

13.4

10,7

5,8

1,44

0,32

0,54

2,56
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Naiiedados
Ninnero

de
analyses

Máxima Glycosc
do jeoríespon-

saccharose
1 dente

Mínima
de

saccliarose

(

(;i>e<.se

eoiícspon.
dente

Littcratum
Hassk

Piirpirciiiii

Kiintlv

K^ajada . . v . . . . . •

Singapura rajada. . .

, . (íristallina rajada . .

\'i<)lcta L'scura. . . .

\iolcla

, Violeta clara . •

\'êrmoIha (muito rara-

l'orí. Machay ....

1

1

2

. 9

I

3j

1

iti.l

i5.3

17.0

!().()

Ki.l

I l.I

0,1 !9

O.J2

0.36

0.3

1

o.4 3

I .Ol')

II. j

i3,5

10,1

11.3

0.17

0.27 .

l,17r ..

O.fifi ~

Pi)F- -vé/^és a cultura da cana vae alem de 200 metros, che-

fiando aHida a dai" 12,3 p(»r cento de açúcar a ^oo metros de alti-

tude, em condições muito especiaes de cultura, solo e exposição;

a cana juba sobe por ve/es a altitudes superiores, enfraquecendo

ourem neste caso consideravelmente a sua riqueza. Ha culturas

com mais de \inte annos de idade. Os repovoamentos são leitos

com as coroas da cana, que eni iterai se enrai/am em xixeiros;

empreí^am-se os adiibos chimicos e e.strumes e rega-se ordinaria-

mente dLias \e/es por mês na estação calmosa.

I)'aqui a ra/ão da ditficuldade de expansão d"esta cultura,

mesmo na .sLia /ona própria, visto depender esta expansão da

captação de noNos mananciaes de agua.

São estas aguas de irrigação captadas nas serras centraes,

que actuam como lormida\eis condensadores da humidade atmos-

pherica, distribuindo-as depois por innun>eros canaes a que cha-

mam leradãs, c \indo .satisfazer assim as neces.sidades das cul-

turas das zona.s medias e litoraes.

Medi.vs dk s.vcch.vrose e gi.vcose d.\.s c.vn.vs de .\ÇU(:.vr d.v Madeira

.Media geral Media do leste da ilha Media do norte da illia

Media
com a graduação

\

de S" Baumé e superior
-

p 5)

£5

r.

7.

0,70

V —

•T3

p
p

? '^

li

38

p

j=
'j

f.

11,1

p

Õ

0,71

il'

0

'-J

i3,i

!U-

259 12,6 221 12,8 0,69 210 o,,H
||
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i;., Da inspecção d este quadro se conckie que as canas do norte

ScVO-mais pobres do que as canas do sul.

A industria açucareira trabailia em geral só as canas com
a graduação de <S" Baumc e superior, sendo entregues a esta

industria 14:000 a iIkooo toneladas de cana; as restantes são

transformadas quer em aguardente para o consumo local, quer

em álcool para o tempero de ^ inlios. O rendimento da cana em
iaçLicar não de\e ser inferior a 10 por cento, \'isto a perfeição

d"esia industria, qLie emprega o s}stema misto de moagem e

diffusão do bagaço. Esta cultura goza na ilha das mais prosperas

je autónomas condições económicas, por isso que os productos

do seu desdobramento industrial teem lã mesnio uma lucrativa

appiicação. A população da Madeira consome a aguardente pro-

duzida por 16:000 a 18:000 toneladas de cana, o consumo local

do açúcar pode.absorver umas 12:000 a ilxooo toneladas, a alcooli-

zaçã'o dos ^inhos 5:ooo a G:ooo toneladas e o álcool do melaço da

fabricação do açúcar, o que dá um total de 33:ooo a 37:000 tone-

ladas, numero aproximado da producção actual.

O preço médio dos 3o kilogrammas de cana é de 475 réis,

equivalente a um rendimento bruto, por hectare, de 470 -T^ooo réis,

e, como nesta ilha existe geralmente o contrato de meeiros, íica

para o proprietari(j 237C3oo réis e outro tanto para o meeiro,

com os residuos da cultura, íolhas e coroas.

Bananeira. — A outra cultura da mesma zona é a bananeira,

que abrange uma área aproximada de 100 hectares; escolhe de

preferencia os solos férteis, fundos e abrigados, que é onde dá as

melhores prc^ducçtjes.

Se por vezes se destina uma folha de terra á sua exclusiva

cultura, também constitue frequentemente uma cultura intercalar,

conjugando-se com a cana ou dispersando-se irregularmente nas

hortas, em xolta das casas, bordand(j os caminhos nos extre-

mos, etc.

:

' As espécies cultivadas são: MitSã Carcndishii, Paxt. (bana-

neira de lora, bananeira anãi, Musa sapicutium, L. (bananeira de

prata), Musa paradisiaca, L.

A primeira, conhecida com o nome de bananeira de íora, ba-

naneira anã, ainda que seja a de introducção mais recente na ilha

(^segundo quartel d^j secul(j xixi, é a mais vulgai-mente cultivada.
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V.MA RIBEIRA E CASCATA NA II-HA DA MADEIRA
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Da sciíLinda, as \aricdaJc.s ciiltixadas na Madeira são: bajia-

iicirj de prata, bananeira da lerra, bananeira maçã, bananeira

roxa ou de frutos roxos c bananeira de senhora 'Ladys banana

dos ini^lcscs,; destas \aricdadcs, a conhecida com o nome de

bananeira da lc}i'a parece datar a sLia cLiltLii\i do século wai;

porem ja em i ?o,o a bananeira era cultivada na ilha. A bana-

nei}'a de prata ainda hoje é lree]uente, sobretudcj nos jardins d(j

l-\inchaK .sendo mais igaras as outras \ariedades.

A terceií-a é cuhi\ada simplesmente cohkj cuidosidadc.

Tm hectare le\a em bananeira de tora, bananeira anã, de

3:(Soo a 4:000 pL\s. Plantam-se os rebentos mais ou menos enrai-

zados e, uma \"e/ pkmtados, deitam poi^ seu turno um ou mais

rebentos noxos, dos c]uaes se escolhe um para substituir a planta

inicial, qtiando esta é rolada depois da iVutificação. Exige tam-

bém reinas L]uin/enaes, estrumações e ca^as, sendo cultura pouco

dispendiosa.

Cada hectare de bananeii"a da em jnedia 3:Noo cachos annual-

mente e, calculando o preço de roo réis por cada cacho, teremos

assim i:()00-—ooo réis de rendimento bruto; e, subtrahindo-lhe a

despesa de CLiltLira 3ii~()?o reis e c'oo.Tooo réis como renda

de terra, cheiramos ao rendimento lit|UÍdo, por hectare, de

1.288:3 3o réis.

As bananas da Madeira são em i^rande parle exportadas para

Iní^latcrra, tendo uma excellente cotação em Londres, pela sua

sLiperioridade, em pertlime e sabor, as de ^^'est Lidias, para Lis-

boa e Porto, Hamburgo e França.

Kntram no abastecimento dos naxios que treqLientam o porto

do Funchal e são intensamente consLimidas na ilha, constituindo

um subsidio importante para a alimentação dos natLiraes, não só

d<js ricos e remediados, como também dos pobres e misera\eis.

Vinhas e vinhos. A cultura da \inha estende-se por uma

fai\a litoi-al comprehendida entre a altitude de 20t) e doo metros.

Porem, se esta é a /ona onde predomina, encontra-se no entanto

frequentemente na /ona mais baixa, ora com o caracter de cul-

tura exclusixa. ora dispersando-se em bordaduras (.u em cultura

intercalar.

A cultuiM da \inha na ilha pode ser di\idida em dois typos

principaes: no primeiro estende-se em latadas, cobrindo o terreno
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a Lima altura de i

'" a i"',!m). l-!sta primeira leição é a duminanlc

nos NÍnhedos CLiliixados na primeira /ona litoral e a.ssiin se ele-

vam a 35o metros. Alii principia o segundo typo, cliamad(j rinha

de pé.

Neste segundo tvpo a vinha cstende-sc pela superfície do solo,

estrellando grossas pernadas rentes ao chão.

O numero de plantas por hectare e de i):ooo no primeiro

caso, ele\ando-se a i3:ooo ou i():ooo no segundo.

Calculando em 10:000 ou 12:000 pipas a producção actual da

ilha e attribuindo uma producção media por hectare de sete pipas,

chegamos a.ssim a uma superlicie pro\a\el de cultLira de 1:700,

a 2:000 hectares.

As principacs castas cultixadas sãcK Sercial, ALilrasia, Jjoal

e \'e}\idho; depois d"estas castas, que dão os \ inhos de primeira

qualidade e c|ue serxem para temperar os outros, \ eem então

as castas secundarias: Tinta ou Negra molle, Carão de Moça

(branco), Malvasia roxa. Barrete de Padre, Listrão, Malva-

sião (branco). Negrinha, Bastardo, ^farrantcs 1 ra r i ss imo ), 7\/os-

catel, Herbemont, Isahelle, Jacquet, Ci/nniiigham (branco).

As castas cultivadas na Ilha do Porto Santo são: Boal, Lis-

trão, ]'erdelho e Carão de Moça. : ' .

A despesa media de cultura por hectare de \ inha é de

74-~~Noo réis; e, calculando o \alor da pipa em 24.~()Of3 reis, preço

médio da ultima colheita, chegamos a um rendimento bruto de

1
72*000 reis ou ()3.~'2oo reis de rendimento liquido, captixo da

renda da terra.

Precisamos de di/er cjue ha localidades de prodiicçao afa-

mada, em que a colheita é paga por duas ou três \ezes mais do

que o \alor attribuido ao das regiões medias.

(>omo Consequência da grande accidentação do terreno, qual-

quer courela, por bem peqLiena, condensa um grande capital pela

construcção dos muros de supporte i.]ue escalonam os declives, o

que só uma cultura muito intensiva pode compensar.

Por dois processos se preparam os \inhos da .Madeira : vinho

de canteiro, em que o \inho aguardeniado a |N graus envelhece

naturalmente na adega, e o \inho estufado, para accelerar o seu

en\elhecimenio ; neste segLindo processo, depois da sua iermen-

tação total ou parcial, o \inho \ae para uma estula e alii c man-

tido a valia temperatura de 70 graus e poi" \e/es mais, durante
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um a qiiati'() meses, ticando sem í^osto a reqLieimu, se o vinho é

estulado durante um mes com a temperatura indicada e arrefe-

cido antes de contactar com o ar, e licando com este gosto pro-

nunciado se sotlreu inaior aejuecimento e duração de estuiagem

e se foi exposto ao ar, ainda quente.

Ao sair da estuJa é alcoolizado e por vezes preparado com
1'inlio surdo (geropigai e arrobe (mosto concentrado), se precisa

de mais corpo, passando poi" uma ou mais clarificações e rece-

bendo finalmente o toque de 1'iulio de canteiro.

O gosto a requeimo, vulgar no vinho da Madeira, é devido á

estufagem em más condições.

A exportação de vinho da Madeira oscilla entre 6:000 e

7:000 pipas, com o valor de exportação de 75o:ooo;?ooo a

85o:ooo-^ooo réis.

Cereaes. — Confinando com a zona da vinha e penetrando-a

por \ezes, a eni a cultura dos cereaes. Do mesmo modo que a

cultura da cana (mais lucrativa) tem, na sua zona, restringido a

cultura da vinha, assim a zona cerealífera tem sido invadida por

culturas hortícolas, batata, batata doce, hortahças, etc, como
sendo mais rendosas para satisfazer ás crescentes exigências do

aumento de população.

A producção insular não poderá ir muito alem de 1.800:000

kilogrammas, comprehendendo a producção do Porto Santo,

onde esta cultura e a da ^inha são quasi exclusivas.

Os trigos culti\ados elevam-se a 25 ^a^iedades, pertencendo i5

ao Triticum sativiim inilgare, cultivado sobretudo na parte mais

alta da sua zona, e 10 ao Triticum salivinn tiirgidiim, culti\ado

a menor altitude. Os trigos rijos ou durasios não são cultivados.

(^alcula-se em 1:800 a 2:000 hectares a área do archipelago

destinada a esta cultura, com a producção media de 12 a i3 hecto-

litrcís.

hiTporta a ilha annualmente 7:000:000 kilogrammas, o que

quer dizer t]ue a producção indígena contribue apenas com pro-

ximamente o quinto para as necessidades do seu consumo interno.

Na costa norte da ilha tem maior desen\olvimento a cukura

do milho, constituindo o fundo da alimentação da população agrí-

cola; mas ainda d este cereíil se recorre á importação, numa inten-

sidade annual de N.000:000 a ().000:000 kilogrammas.
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Menos imporianics ciuc L|iiak|iier destas duas culturas são as

de cevada e centeio, sendo esta ultima muitas \e/.es Icila nas

terras de pinhaes, depois do seu cofie ate Lim novo povoamento.

Adubos chimicos. —Para darmos ideia do quanto é intensiva

a cultura na .Madeira, bastará di/ermos que, comprando o agri-

cultor 37:5oo.-~ooo réis de adubos chimicos annualmente, e desti-

nando estes adubos á cana, \inlia, batata, batata dcVe, legumes,

bananeira e cereaes, o que perfaz uma área de CLiliura de 8:000

hectares, cada hectare não so recebe os estrumes na proporção

da sua intensa população pecuária, como c beneliciado annual-

mente com um supplemento de adubos chimicos de um \alor de

.(..'•òcSy réis.

Prados. — (>alcula-se a área dos prados naluraes em 10:000

hectares, dispersando-se mais ou menos por todas as /onas da

ilha. Na zona \isitada pelos nexoeiros e que seria a sua zona mais

própria, occupada pelos terrenos baldios e pinhaes, poderiam

estes ser cultivados a maior altitude e applicar-se a pradaria a

uma faixa de 3oo metros, o que daria uma superlicie aproximada

de 7:000 hectares, isto é, mais de metade dos já existentes.

O feno colhido nos prados da zona mais alta de\e ser cal-

culado ã razão de 3:<)oo kilogrammas por hectare.

Pinhaes. O pinheiro bravo (Púiiís pinaster)^ de recente in-

troducção na ilha (1X40), encontra-se de ("ioo a 1:200 metros

de altitude, abrangendo uma arca de 2:00,0 hectares.

Os cortes fazem-se com a idade de 1? annos, produzindo um
rendimento liquido annual cjue \aria de (").~ooo a i4."*ooo reis.

As terras altas da ilha não estão sujeitas ao menor regime

agricola
:,
terras communs in\adidas pelo gado manadio, e devas-

tadas.

População bovina.— O numero de cabeças de gado bovino

eleva-se na Ilha da Madeira e Porto Santo a 2N:4i7, entrando

o Porto Santo apenas cont 70?, sendo submettidas ao regime

manadio 4:85(1 cabeças e ao de estabulação 23:?()i. Esta popula-

ção bo\ina Corresponde ao máximo c|ue a ilha pode alimentar

nas condições actLiaes de cultura.
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Os sciíLiintcs iiLimci^os dãt)-n()s ideia da tiincção ecunumica

que esta população bo\ina desempenha na exploração do solo

da Madeira :

Bois de trabalho 665

Gado de eni;orda io:c)00

\'acas de criação e ti\ibalho 1 2:366

Aacas de leite ()3

Bezerros de trabalho 35

A exploração do gado de engorda, beni mais considei^nel

ainda ha poucos annos, tem cedido logar á producção leiteira ; e,

sendo a producção leiteira mais Iucrati^"a, a transformação ini-

ciada tornar-se-ha cada ^ ez mais completa.

Em vista d'esta nova orientação tem-se aperfeiçoado a raça

indígena, entrando raças estrangeiras, entre as quaes predo-

minam as Durham, Jersev e Alderney, operando-se um aper-

feiçoamento constante em vista da secreção lactilera, isto

tanto em relação á quantidade como á riqueza do leite em
gordura.

A media da producção leiteira das ^acas pode ser calculada

aproximadamente em i:3oo a i:5oo litros, com uma riqueza, em
gordura, de 5 por cento.

Industria leiteira.— Embora o fabrico da manteiga tenha sido

praticado na ilha ha muitos annos, pode dizer-se que só perdeu

a pequena importância de industria domestica em ií^o4i anno em
que se estabeleceu a primeira empresa leiteira com centrifuga-

ção do leite, contando-se hoje empresas importantes, das quaes

algumas chegam a attingir a producção diária de 3oo a 5oo kilo-

grammas de manteiga.

Quasi todas as JregLiesias são poxoadas de pequenos postos

de desnatação cenliMfuga, sendo as natas transportadas diaria-

mente ixii"a os ditíerentes centros indtistriaes.

O leite magro liça em geral para o agricultor, que o emprega

na sua alimentação e na alimentação dos suideos.

Estas manteigas excellentemente preparadas são, na sLia maior

pai'te, en\ iadas pai"a Lisboa e Porto, ha\endo uma pequena ex-

portação pai"a (^abo-\'erde.
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A cxporiação anniial da illia pnvlc ^L•^ calculada cm 4?():()00

kiloi^ramnias, ticando (loiooo a looiooo kilo^raiiinias para o con-

sume) indii^cna, o c|uc coiTcspondc a uma distribuição não inferior

a 1m)o:ooo."~()0() reis pelo pc(.]Ucno agricultor da Madeira e consti-

tuindo um \aloi- de exi^ortação de 40? contos.

Industria dos bordados. Tina oul]-a indusu-ia não menos im-

portante c]ue esta, e como ella bem insignificante ate 1
XX

1 , c a

industria dos bordados.

Com elVeito, desde lia muilo i.]ue os bordados da Madeira,

pela sua perfeição, re\ela\am uma aptidão notável da população

para esta espécie de trabalho.

Porem, eni iXXi, data em que se fundou a primeira casa alle-

mã, é que esta industria principiou a tomar a lorma progressiva

que lK)je possLie. Pode-se di/.er que ha hoje em dia duas clas-

ses bem definidas de bordados:

Os bordados da Madeira, propriamente ditos, o Cdscado,

constituindo os recortes em tiras para enleitar i^oupa branca, ou

singelo ou complicando-se em pequenos ilhos e lolhagem sim-

ples, e o bordado mais rico, estendendo-se em tiras largas que

abrangem meio metro e mais, num arrendado symetrico um
pouco rigido, de uma grande perfeição, quasi sempre leito com

linha azul e serxindo para enfeitar vestidos de senhoras e crian-

ças, toalhas, lençoes, etc. Kste bordado, de uma grande origina-

lidade, dá uma impressão de frescura e de solide/, rara neste

género de trabalho, que é, ordinariamente, ligeiro e frágil. Pastes

bordados primitivos da Madeira são feitos sobretudo no norte

da ilha.

A outra classe de bordados a cjue nos relerimos e, por assim

dizer, uma adaptação da grande habilidade da bordadeira madei-

rense aos trabalhos modernos. O bjslído e ponto aberto são o

ponto real, o ponto cheio de cjualquer bordado a branco, niíis

levados a uma inexcedivel perfeição. Desapparece a linha azul,

desapparece a rigidez, a sxmetria, a graça ingénua dos desenhos

primiii\'os, para darem logar ao gosto artístico e aristocrático do

desenho moderno. As laçadas e grinaldas Puis X\ , a floração

delicada da Renascença, a phantasia moderna espalhando gracio-

samente detalhes de ornamentação, o inodc)'!! slj'le c^^n^ as suas

linhas sóbrias de uma elegância c<)n\ cncional e de uma esthetica
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perfeita, tLido isto c pi\)digiosamente executado pelas bordadeiras

madeirenses, que produ/em ^•e^dadei^as obras de arte em que o

bom gosto Aae a par das grandissimas ditficuldades de execução.

Os bordados da Madeira occupam actualmente uma popula-

ção íeminina não inferior a 40:000 mulheres, sendo 35:ooo o nu-

mero de bordadeiras ruraes.

A industria dos bordados não só representa uma considerável

importância na economia rural, occupando os braços das mulhe-

res, que não teriam fácil emprego, corno, sendo-lhes as obras

distribuidas pelos casaes, ellas nem são distrahidas das suas

funcções domesticas, nem soffreni a depressão moral proveniente

da promiscuidade das grandes officinas, contrahindo hábitos de

asseio e de ordem, por isso que a própria namreza do trabalho

executado assim o exige.

Esta industria pode dizer-se que deixa annualmente á ilha

uma somma comprehendida entre 700 e 800 contos, repartindo-se

pela população agricola proximamente 3oo contos.

Os bordados da ilha destinam-se sobretudo á Allemanha,

Inglaterra e França, irradiando d"ahi para toda a Europa, para

as duas Américas, etc.

Industria dos vimes.— Uma outra industria typica da Madeira

é a dos mo\eis de ^"ime, que occupa um pessoal trabalhador não

inferior a 400 pessoas, conjugando a maior parte d"ellas este

officio com o de cultivadores. Pode ser calculado como valor

provável de mão de obra em 40:000-^000 a 5o:ooo.'Af'00o réis e

valor de exportação de 8o:ooo.5?^ooo a 100:000.^000 réis.

A sua exportação é para Portugal, Cabo, Inglaterra, Allema-

nha e para a America, acrescendo a este commercio as vendas

avulso feitas aos passageiros dos navios que frequentam o porto

do Funchal.

Ilha do Porto Santo

Para completarnKJS este estudo do archipelago, diremos que,

agricolamente, só Madeira e Porto Santo de\'em ser conside-

radas.

Porto Santo é uma peqtiena ilha de i5 kilometros de com-

prido por 3 de largo, da mesma formação vulcânica, apresen-

tando também alguns terrenos sedimentares, podendo conside-
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rar-sc plana, so cmn i.kias pt\|ucnas clc\açõcs nos extremos da

ilha, uma de 400, oiiira de 100 meti'os; clima mais seco, sem

aguas de irrigação de\ ido a sua oi"ographia pouco accidentíida,

entregue e\clusi\ amente a culluiM da \ inlia e cei^eaes, sendo esta

ultima bastantes vezes comprometlida pela falta das chuvas. A
sua população é de -iiooo habitantes, e são enxiados para a Ma-

deira os produclos da cultura não absoi-\idos na ilha.

Balanceamento commercial do distrlcto

\'ejamos o balanceainenio commercial do districtcj do Funchal

(Madeira e Porto Santo).

Pode ser calculado em 3.o8õ:ooo.rooo réis o valor da expor-

tação para Portugal e estrangeiro.

Não devemos, alem d"isto, esquecer que o Funchal é uni

porto de mar frequentado annualmcnte por uma media de 1:200

navios com uma população em transito de 101:000 indivíduos.

Comprehende-se a quantidade de productos não aliandegados

que abastecem esses navios, c admittindo que a despesa media

de fornecimento de cada navio seja de 5o-"*ooo réis, teremos as-

sim um total de ()o:ooO'':^ooo réis.

Alem d"isto, o numero de estrangeiros que vem residir na

Madeira durante o inverno não pode ser computado em menos

de 3:ooo; ora basta que cada estrangeiro na sua estação invernal

gaste apenas do-^^ooo réis e que cada indi\ iduo da sua população

íiuctuante despenda apenas icrSoo réis, para que estas verbas se

elevem a 3()i:5ooCooo réis, que, somniadas ao total das suas

exportações, nos dão 3.447:5ooíí)00o réis.

As importações do estrangeiro de\em ser calculadas em
2.265 :ooo.'rooo réis e as importações da metrópole em 7^0 con-

tos, o que perfaz um total de 3.oi5:ooO'':t^ooo réis.

De modo que nos encontramos em presença de 3.447:^00:000

réis entrados no districto como resultado das suas exportações,

pelo valor da sua industria e pela frequência do seu porto, e de

um total de 3.oi3:oo0''rooo réis, valor das suas importações, ha-

vendo uma differença entre os dois números de 432:5oo."~ooo réis

ou um pendor, a favor do districto, de 432.5oo.:*ooo réis.

João da Motta Prhgo.
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Slmmakio : — Situação i^eoííraphica — Constiiuição ideológica— Solo e sub-

solo— Clima — Flora— Jardins— Fauna— Paisagem— Caldeira das Sete

Cidades— \'alle das Furnas— População— Propriedade — Agricultura—
Industria, commercio e navegação.

1) Situação geographíca

2^ s noxc ilhas c]iie compõeni o archipdai^o dos Açores são

*^ as terras mais occidentaes da Kiiropa. Orientando-se

sensi\ elmente no rumo de sueste a noi'oeste, este archi-

pelago api"esenla sLiccessi\amente ac^s olhos do Niajante

as ilhas de Santa Maria e de S. Miguel, que iormam o grupo

oriental; as ilhas Terceira, Graciosa, de .S. Jorge, do Pico e do

Faial, chamadas as ilhas de baixo ou grupo central; e, mais longe,

as Flores e o C'.(jr\(), cjiie C(jnstituem o grupo occidenial.

Assini dispersas, as ilhas dos Açores occupam no Oceano

Atlântico uma faixa, cuja extensão é computada em 120 léguas

no máximo comprimento, sobi-e 17 léguas de largura máxima.

As distancias que separam umas das outras a maior parte des-

tas ilhas são aprecia^eis; mas, se a \ ista não logra descortinar

de um grupo as terras cjue compõem o grupo \i/inho, é toda\ ia

fácil, em dias limpos de nexoa, lobrigai- no horizonte, dentro de

cada grupo, as ilhas que, para o lormar, surgem do fundo do

pélago, alteando-se sobre o longo pedestal c|ue as modernas .son-

dagens puseram ein rele\o.
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Assim, da ilha de Santa Maria a\ista-se u alteroso \u\U) da

ilha de S. -Miguel, c]ue demora lò léguas ao norte; e da Terceira

mais bello é ainda o panorama t]ue o espectador disfruta,

quando, volvendo os olhos para o arco de horizonte comprehen-

dido entre o noroeste e o sudoeste, vê os contornos esfumados

de três ilhas ^— a Graciosa, S. Jorge e o Pico, occultando-se

atras da ponderosa massa desta ultima a pequena, mas pitto-

resca ilha do Faial.

PL/^VNTA
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Se do primeiro ao segundo grupo a distancia é apenas de

27 léguas, medidas entre o extremo occidental de S. Miguel

e a ponta oriental da Terceira, a extensão de mar que separa

o Faial da ilha das Flores não é inferior a 44 léguas.

Nesta vastidão marítima, que deve denominar-se estricta-

mente o Atlântico açoreano^ a superfície das terras emersas não

mede mais do que 2:388 kilometros quadrados, que representam

os planaltos e as vertentes de montanhas, cuja base é coberta

por 5oo a 1:000 metros de espessura de aguas, para logo

sumir-se nas depressões de um ab\ smo pelágico de cerca de

4:000 metros de profundidade, que tanto accusam as sondagens

praticadas em torno do pedestal submarino dos Açores.

Quasi todos os geographos põem os Açores no grupo das

ilhas africanas; todavia nada justifíca esta annexação das nossas
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íIIlis occijieulacs an coniinciitc ncgiM. A tlnra, a laiina c a pr<j-

pria gLH)i;rapliia csião evidenciando o caiMciei' eiiiMpeii do arclii-

pelago dos Açores.

2) Constituição geológica

As ilhas dos Açores são de origem \Lilcanica. St) na pe^juena

ilha de Santa Maria e que se vêem, encravadas no basalto, es-

pessas assentadas de calcareo concliilero miocenico. Nas outras

ilhas, as rochas de natureza \Lilcanica são as únicas cjue formam

o solo e o sLib-soJo.

Essas rochas podeni dividir-se cni dois grupos : as antigas e

as modernas. As do primeiro grupo, niuito raras, encontram-se

disseminadas e encravadas nas rochas erupti\as modernas, limi-

tando-se a alguns blocos pouco volumosos de syenite, diorite,

diabase c wherlite, todas de estructura granitoide. As rochas

modernas ou laxas são: ti\ich\tes, andesites, labradorites, lim-

burgites e, muito principalinente, basaltos.

O basalto, a siiperlicie dos terrenos, occupa somente algumas

estreitas faixas que, pelo seu tom negro, contrastam fortemente

com o vermelho da ai-gila ferruginosa que por c}uasi toda a parte

forma o solo das ilhas, interrompido a espaços pelo relevo dos

picos ou cones de \ariadas cores. As encostas destas collinas

ora alvejam, quando cobertas de tufos de pedra pomes, ora ne-

grejam pela presença de tratos de la\a, ou teem um tom cin-

zento, se o seu manto é de escorias pardas, pulverulentas.

Km terras planas também porvezes.se vè a pedra pomes
cobrir, fragmentada ou reduzida a pó, alguns hectares de alxiira

deslumbrante. Noutros pontos amontoam-se escorias negras for-

madas de pedras meudas, lenibrando pilhas de carvão: são os

lapilli dos geólogos. Ha também a pedra queimada, que é cons-

tituida por grossas pedras negras ou \ermellias, de grande du-

reza, rudes e alveolares.

As trach\"tes e as andesites agrupadas eni massiços, as lavas

basalticas estendidas em lençoes, as cinzas e as pedras pomes
hirgamente alastradas, os tufos pomiticos e escoriaceos dispostos

em camadas espessas— tudo derivou das erupções vulcânicas.

A agua das chuxas e dos nevoeiros, frequentissimos nos Açores,

ataca todas essas rochas tanto mais facilmente, quanto mais
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complexas c menos silicinsas cilas são. () basalto, mais pobix' de

silica c mais nco i.ie o\\ dos i-le leiTo, cálcio, magnésio, sódio c

potássio, é a roclia mais ataca\el pela agua. ( )s dcliMlos de lo-

dt)s esses silicatos, mistui-ando se, lormam a ai"i;ila, tão abun-

dante nos leffenos do aivliipelago, onde se enconiiM em extractos

de muitos metros (.le espessura, ora a superfície 1.I0 solo, ora co-

bertos de basalto, pedra pomes e tulos j^omiiicos ou escoriar

ceos.

Ha nos Açores três productos argilosos miportantes, e]ue

essas ilhas tnandam para o continente europeu: são a po:^yOlaiia,

o iihissiifc:; e o tctim. A po//olana é uma argila plástica, pesada,

amarella ou còv de castanha, muito empregada nas construcções

hvdraulicas. () massapé/, argila unctuosa, molle, de ccu" parda,

muito rica de matéria orgânica, ser\e, como o húmus, para cor-

recti\"o das terras. O tetim, argila de um \ermelho \i\'o por con-

ter muita hematite, é superior ao cimento de l^ortland para as

construcções feitas debaixo de agua ou ao ar li\re. lambem se

encontra nos Açores, mas em pecjuena (.]uantidade, o 1,\iolino^

próprio para fabrico de porcelana.

3) O solo e o sub-solo

Das la\as, assim como das escorias xomitadas pelos Milcões,

a agua pro\eniente das chinas, ne\()eiros e do pi-oprio Oceano,

lentamente tem formado os mais ^•ariados productos, cc^no são:

os tufos graníticos ou escoriaceos, os calhaus, o saibro e as

areias, os conglomerados, a argila ou barro ordinário, o kaolino,

a po/./olana, o massapez e o tctim, a geyscrite ou tra\crtino sili-

cioso, as concreções gvpsosas, o enxolrc c o betume dos ge\-

sers, solfataras e saldas, assas frec]uentcs nas ilhas do arcliipe-

lago, nomeadamente em S. Miguel.

Os detritos destas rochas, misturados e amassados, dão aos

terrenos açoreanos uma pasmosa fertilidade. O solo dos Açores

tem sido objecto de muitas anaUscs teitas por agrónomos c clii-

micos de nomeada. ( )s quatro principios fertilizantes, chamados

nobres, cuja maioi" importância agrícola todos os chimicos reco-

nhecem, entram na composição do solo açoreano com as seguin-

tes percentagens medias: azote, o,24-2; acido fosfórico, o,()4;

potassa, o,?iS; cal, o,o!-íy. ('.omparado com o solo normal ou
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txpico, sub (I ponto de \i.sla agiMCola, o solo Jos Açores é pobre

de a/ote. cal e acido tosloi-ico; possue, comtLidu, destas subs-

tancias, mais do t]ue os .solos das terras graníticas-, e, quanto á

potassa, tenvna em inaioi' dose do cjLie o solo normal.

Se cliimicamenie os terrenos dos Açores são bem dotados,

plusicamente não o são menos, porque a areia, as pedras e a

argila, assim como o liiimus, não escasseiam para dar ao solo

a necessária permeabilidade e o siitticiente poder de imbibição.

O siib-solo das terras açoreanas e muito \aria\el, e a sua

situação relaii\ amente ao solo altera, por \ e/es completamente,

a tertilidade dos campos. Km certos lugares encontra-se um alas-

ti-amento de la\a durissima cobrindo uma forte camada de argila

humusa em que uutrura as plantas vegetavam abundantemente^

noutros pontos, ao contrario, a terra Aegetal descansa sobre um
lençol de basalto. Nalguns sitios, os tulos de pedras pomes ou

de escorias esteiMli/.aram um solo, dantes rico e hoje sepultado

debaixo de um montão d"essas matérias, projectadas pelas erup-

ções \Lilcanicas: outras \e/,es é o solo Ic^rniado de boa terra de

alknião, mas assenta sobre escorias incoherentes e pedras pomes

soltas.

Deante da esterilidade que a acção \Lilcanica tem causado a

estes terrenos, o paciente CLilti\ador açoreantj não cru/a os bra-

ços, antes corrige a desordem da nature/a, ora in\ertendo a rela-

ção do solo e sub-solo por meio das viradas de pedra pomes, ora

arrancando a pouco e pouco a laxa Iragmentada, ou ainda recor-

rendo ã colmatagem.

Com as pedras basalticas de c]ue \ae desinçando os seus

campus de cultuiM e que o laxrador das ilhas dos Açores cons-

troe os muros de xedação das courelas, sobrepondo simples-

mente os blocos, sem cimento nem argamassa, por não ha\'er cal

sLirticiente para a ahenaria.

Quando o basalto alastra nos campos, constituido por pedras

"rosseiras e rugosas, apparentemente destacadas e occupando

o solo e o sub-solo, mas deixando entre Limas e outras espaço

bastante para ahi se accumular terra boa, o agricultor açoreano

apro\eita esses campos chantados biscoitos, para nelles plantar

arvores ou arbustos, e, de preferencia, a vinha, porque nos bis-

coitos a u\a amadurece melhor, ac]Liecida ao calor do sol rehec-

tido pelo basalto, sobre o qual se expandem os pâmpanos.
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4) O clima

O clima dos Açores dillcrc muito do de Poriugal coiiiinciilal,

apesar do ser proximamcnic a mesma a laiiuide do arcliipelagu

(.]Lie a do continente portugLiès. A razão desta dilVerença não está

somente na condição ínsu/a)', mas também no facto de se encon-

trarem as ilhas açoreanas precisaiiiente no liniite dos \entos c?//-

sados e coíiti\i-Lilisados e no seio da CLt!'\a i.]Lie esses ^entos im-

primem ao (lulf-Strcam.

As obser\ações meteorológicas regLilares nos Açores rem(jn-

lam ao anno de iN()i>, mas so em nioi e i.)ue o ser\iço mete(;ro-

loi^ico do archipelago se tornou otlicial e cllecti\'o, ha\end(j hoje

os ()bser\ atorios de Ponta Delicada e da Horta, assim. como um
posto meteorológico em Angra do Heroismo.

A temperatura media annual e de 17",!'*^ em Ponta Delgada,

de iX".o(") em Angra e de 17",-'^ na Horta. Km Ponta Delgada a

media esti\al ou das temperaturas maxiiiias e de 24", 1 3, e a me-

dia Inbernal ou das temperaturas minimas e de ii",<)i. A ampli-

tude media da oscillação thermica durante o anno e, pois, de

i2",34-> P<-'1"
41-ie o clima dos Açores é antes variável do que pro-

priamente insular.

A pressão atmospherica é de 7r)<') millimetros, media annual,

mas Com a singularidade de ser precisamente no estio (.|ue o ba-

rómetro esta mais alto, pois marca 7()X millinietros. Xas outras

estações marca, em media, 7»»^ millimei!'os. O \ento alisado do

nordeste, que domina Irio e pesado no ^erão, explica a singula-

ridade apontada. Os Açores são considerados como a paragem

de mais alta pressão atmospherica no Atlântico boreal.

Os Aentos de oeste e oes-sudoeste são os dominantes nas

ilhas dos grupos central e occidental; nas do grupo oriental, si-

tuadas mais ao sul, reina qiiasi todo o anno o alisado de, nor-

deste. ejLie só no in\erno e subsiituido pelo contra-alisado de

sudoeste. Nos equinoxios, quando se da a mudança de zona do

alisado e contra-alisado, são trequentes os cxclones, que, vindos

de oeste, assediam cruelniente as ilhas dos Açores.

O grau de humidade relativa oscilla entre 72 e N2, sendo

mai(jr nas ilhas de oeste e do centro do que nas do grupo orien-

tal. Km Angra, a media annual é de '*^i,4, ao passo que em
Ponta Delgada não passa de 74. A amplitude da oscillação
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h\ Uromctrica anniial cni lodo o ai^cliipclai^o regula por lo

graus.

As chLi\as não se repartem de iiin modo igual nas dÍNersas

ilhas açoreanas: c]uanto mais para oeste, mais cho\e. Assim, na

Horta a media udometrica annLial é de i"',5o, de o"',()25 em An-

gra e de o"',X()i em Ponta Delgada. Nas referidas cidades, o nu-

mero annual médio de dias de chuva é, respectivamente, de loG,

\X-2 e 174. l^m todas as estações ha ciui\'as : na ilha de S. Mi-

guel, durante o verão chove, em media, 29 dias, quando em
Lisboa, nessa estação, st) se contam 10 dias de chuva. Raro é,

nos Açores, o dia em que chove sem cessar; de ordinário, a

chuva cae apenas durante algumas horas, minutos ou segundos,

cobrindo-se e descobrindo-se o ceu nos inter^allos.

Mais frequentes do que as chu\as são os nevoeiros ; toda\"ia

também pouco duradouros, apparecendo principalmente nas par-

tes mais elexadas das ilhas.

Kste excesso de meteoros aquosos prejudica a agricultura,

por favorecer o desenvolvimento de infinidade de lagartas no-

civas ás plantas e diíiicultar a granação dos cereaes pragano-

sos e a maturação dos frutos. Por isso, os pomares açoreanos só

se encontram no litoral, onde os nevoeiros e as precipitações

atmosphericas são menos frequentes.

5) A flora

Nos Açores, segundo o botânico inglês Watson, o numero das

espécies vegetaes indígenas não passa de 478, entre as quaes se

contani 40 exclusivamente açoreanas. No seu conjuntcj, a flora

dos Açores é muito semelhante á flora mediterrânica : predomi-

nam, entre as plantas herbáceas, as gramíneas annuaes, as com-

postas, as legumineas, as labiadas e as umbelliferas ; entre os

arbustos as espécies de folha perenne ; e nas arvores também as

de folhas persistentes. Até mesmo os ai-bustos e as arvores de

folha caduca difficilmente se despojai-n da sua folhagem na esta-

çã(j invernosa. DilTere, porem, a flora açoreana da mediterrânica

pela profusão dos fetos polypodiaceos que povoam as ilhas.

A p(jbre/a do elemento calcareo nos terrenos dos Açores ía-

Norece a \cgctação das plantas calcifugas, como o castanheiro e

o pinheiro bra\(). Kste ultimo prospera admiraxelmente em todas
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as ilhas açoreanas, lorinando nas encostas e cimos dos nionies

espessas matas que, \i.sia.s de lon^e, no mar, dão a essas terras

um aspecto encantador.

Mas onde o \ iajaiile folga de admirar a pLijança da xegetação,

nessas terras pri\ ilegiadas, é nas serras de trato aspérrimo, em
cujas empinadas \ertentes e \ alies profundissimos crescem enre-

dadas as plantas i^jue põem a nota caracterisiica da Hora aço-

reana — o tamiijo, a ur':{e açorica, a uva da serra, o capucho c a

saiya oii silra das ilhas, entre os arbustos, e a /aia ou sa}}iouc(),

o loiíi^o e o cedro da ilha, a Li:injeira do maio, o riiihatico, o aze-

vinho ou pcrado, e o pau branco, entre as arxores, de mistura

com plantas de porte inferior, taes como as alfaces do mato, des-

tacando-se ac]ui e ali o feto cabellinho dentre a profusão de fetos

communs que por toda a parle medram, graças ã humidade pe-

renne da atmosphera destas ilhas.

Noutras regiões, e de preferencia na serra do Carvão, na

ilha de S. Miguel, e bem dixerso o aspecto da Hora: ahi toda

a sLiperíicie dos montes se re\este de pardacentos seios arredon-

dados, que são os esphagnos, seni uma ar\'ore ou um arbusto a

impedir a funcção condensadora da humidade a este musgo tur-

feiro; e nas lagoas que empt)çam os Nalles próximos bóiam as

folhas largas das elegantes espigas de agua.

Onde é grande a humidade do solo, sem chegar a constituir

paul, pullulam os lycopodios, formando espesso tapete, sobre que

se elevam rigidas as frondes dos fetos. Por toda a parte a ras-

teira queira morde o delgado torrão onde as outras plantas ainda

não puderam tomar pé. Nas terras de pastagem multiplicam-se

as gramineas, as cxperaceas e as juncaceas, olíerecendo a curio-

sidade do naturalista algumas espécies exclusivamente açoreanas,

taes como a en'a canica e a Festuca pétrea entre as gramineas,

diversos carex entre as cvperaceas, e a [jtiula purpureo-splen-

dens entre as juncaceas.

Junto ás nascentes cresce o malvaisco dos .{cores; em todos

os logares frescos, e sobretudo no fundo das crateras, reverdece

a leitUí^a das ilhas e o aarião das caldeiras; e nas alturas dos

montes encontrani-se as orchideas Habenaria micrantha e Ha-

bena longe-bracteata— tudo plantas exclusivas d(js Açores.

Finalmente, descendo ás areias negras que as lavas desaggre-

gadas depõem no litoral, ahi \emos outra planta so própria dos
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Açores, a Solidago li:[o)i'cj dli culvcs lÍjs illhis, l|lic prospera

mara\ ilhosanientc naquellas niai;i-a,s ai-cias cm (.]ue os oxxdos
de ferro teeni a parte maior.

6) Os Jardins dos Açores

Xos jardins dos AçoiX's, sobretudo eni S. Miij;Liel, nos cele-

bres par^]Lies dos Srs. José do (^anto, Conde de .láconie (^ori"eia

e António Borges, o \ iajante sente-se arrebatado perante a raa-

gnilicencia de uma incomparável vegetação. Palmeiras gigantes,

fc/os arboiX'os de muitos metros de altura, enormes jjiagiiolias,,

soberbas aiMiicarias, cryplojjievias majestosas, bambus \ariadissi-

mos. carvalhos possantes, Jicns ricamente copadas, e immcnsa
Copia de d}\ig:ociros, agaj'es, áloes, bananeiras, plantas de chá e

de café... tudo ali se desen^•ol\e \ igoi^osamente, em talhões re-

cortados de espaçosas i-uas, a que ser^em de bordadura camélias,

hor/ensias e a-aleas, numa profusão surprehendente.

Pri\ilegiada pela natui-e/a, a ilha de S. Miguel, principal-

mente na sLia /ona central, toi^nou-se em nossos dias a pátria de

eleição para todas as plantas que, sepai-adas, ^•i\e^"l na Kuropa,

na Africa, na America, na Austrália e nas ilhas do Pacitico, onde

quei" que o sol lhes aquente a folhagem e a humidade lhes man-
tenha o Irescoí'. 1 ransportadas para S. Miguel, ahi encontraram

a tlux estes dois elementos, e a tal ponto prosperaram que algu-

mas dessas plantas adquiiMiMm na 1oi-mi)sa ilha um ^ igor que

jamais ha^ iam conhecido no seu pi-imiti\o solo natal. bAemplo,
o pinheiro de Norfolk— Araucária excelsa— que hoje se encon-

tra a cada passo em S. Miguel, ele\and(j-se majestoso naquella

atmosphei'a dim luminosa, ora annu\iada, mas sempre tépida.

Se os jaivlins botânicos de acciimação de l^)nta Delgada, das

Sete (cidades e do \ alie das Furnas iiiteressam particularmente

o naturalista, não menos de\em prendei' a attenção de quem se

preoccupa dos interesses da agiacultura dos Açores. Pai"a o com-

pi'o\ai-, bastaria di/er c]ue dos ensaios simplesmente botânicos

íeitíjs nesses jardins com o Píiormiu)n íeuax, a (lamclia thea, a

Bnnneha ananás.^ a Xico/iaua labacum e outras plantas, teem já

resultado para a agiMcultura dessas ilhas modificações profundas,

como as que se estão \endo na inti^odticção das culturas da espa-

dana ou linho de Xo\ a Zelândia, do cha, do anana/ e do tabaco
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7) A fauna

Sc a ll')iM açoreana nns iiiipi-c^snina mais pcln prcvloininio Ja

Mia pL'i'pcUia \ci\liira Jn i.|Lic pela prolusão Jas espécies, a fauna,

pela pobixva Jas suas lornias especilicas, causa \erdaJeira de-

cepção ai) \iajanle, que naUiralniente espera encontrai' poi" entix-

a(.]uelles niaios Je estranhos arluistos ou nas pradarias eleiaia-

mente xicejanles uma grande di\ei"sidade de espécies zoológicas.

Atoi'a os animaes domésticos, i|ue as necessidades indiistriaes

e agricolas teem introduzido eni toda a paiMe onde o homem es-

tabeleceu dommio, apenas seis ou sete espécies de mammiteros

se encontrani nos Açores, como são o C(ielho, di\ersos ratos, o

lurão e (» moiveLío.

Da admira\el \ariedade das espécies ornitholoi^icas, e|ue são

o encanto dos bos^jues e dos campos de cultura, também mui

poucas são as que se contam no archipela^o.

Os reptis, que nos paises europeus são representados por

muitas espécies innocentes, não teem nos Açores nenhum exem-

plar.

Até mesmo as espécies entomolo^icas escasseiam na ilha,

onde porem inleli/mente pullulam. com intensidade igual ã das

terras continentaes, os insectos damninlios á agricultura.

Ainda que poLico variadas em espécies, as axes, principal-

mente as da ordem dos pássaros, constituem um xerdadeir») tla-

gcllo para a agricultura dos Açores. Os estragos causados an-

nualmente poi" muitos destes alados são tão sensi\eis que, no

arcliipelago, a pala\ ra /tjí^^j ser\e para designar o coniunto das

a\es grani\oras cpie intestam os campos.

Desde tempos antigos, as municipalidades das ilhas dos Aço-

res procuraram oppor-se ã propagação das a\es nocixas ã agri-

cultura, publicando posturas em que os proprietários são cons-

trangidos a apresentar, cada anno, um certo numero de cabeças

de a\es.

8) A paisagem dos Açores

A paisagem nos Açores e das mais encantadoras que olVerecc

o nosso planeta. \'ia jantes ingleses e americanos qLie teem per-

corrido as regiões mais nota\eis e pittorescas do antigo e no\o

mundo são acordes em di/er que as ilhas dos .\çores nao teem
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ri\al nos aspectos assombrosos das suas paisagens. Não admira,

pois, que os ioiwislcs estrangeiros propositadamente ^isitem o

archipelago açoreano pai-a contemplarem as scenas deslumbrantes

que a natiire/a prodigaliza a cada passo nessas terras singu-

lares.

l/ma escritoi-a portuguesa, a Sr.''- D. Olga Sarmento, que por

muito tempo habitou e percorreu os Açores, descreve com brilho

e enthusiasmo a paisagem arrebatadora d"estas ilhas nos seguin-

tes termos

:

«A situação do archipelago dos Açores é \erdadeiramente

incomparax el : essas mara\ilhas, coUocadas em meio do Oceano

Atlântico, concentram a intluencia dos três continentes, da Ame-
rica, da Africa e da Kuropa, na sua climatologia, na sua esplen-

dida tíora, na lacil adaptação da sua fauna e no caracter socioló-

gico dos seus habitantes, t\pos de acção e sonhadores, almas

alentadas pela independência e subordinadas pelo amor ã unidade

da pátria portuguesa. Pelo seu aspecto geológico, as ilhas dos

Açores accusam \'estigi()s de uma grande convulsão cósmica, da

subversão de um continente priniitixo, de que são restos a ilha

de Santa Maria, de íi)rniação calcarea, tahez os baixios das For-

migas, e as erupç(jes \ ulcanicas, que ainda hoje não acabarani.

«Aparte o aspecto do ceu açoreano, sempre toldado de nu-

vens, e o espectáculo grandioso das tempestades maritimas na

passagem dos terri\eis c\clones da Anierica para a Kuropa, a

paisagem terrestre é de uma inconfundi\el belle/a. Ella deriva

dos caprichos da sua natureza vulcânica, dos eíieitos das suas

rochas basalticas, das la\as coalhadas sobre as vastas planuras,

lorniando ondas como os Milagres ou os Biscoitos, que os mi-

chaelcnses rompem a picão, fazendo nas brechas deliciosos po-

mares e \inhedos. Os \Lilcões encontram-se em acção deante das

pessoas no \alle das l*\irnas, uns lançando jactos de cinzas licjui-

das, outi-os agua em ebulição dentro de \astas caldeiras, com
variadas nascentes de aguas thermaes, que possuem assombrosas

propriedades medicinaes e hxgienicas.

iil)"esta origem única de energia cósmica —o \Tilcão— pode-se

bem deri\ar a paisagem açoreana. Na ilha de S. Miguel, o valle

das Furnas, com as suas ci'ateras em acção, é uma maravilha

única; mas, para a paiMe contempIati\ a, ahi se alarga a ^•astis-

sima lagoa, que bem mei"ecia ser ladeada de \istosos dialets,



o j)\lupcLTí;i> dns Açtires i
i j>

Coinu os la^os da Siiis^a, c inai.s \isilada dc\ia ser essa estancia

fascinadora pelos que estudam a nattire/a ou procurani as suas

podei-osas impressões. As Scie ('.idades, na mesma illia, não

teem ri\al eiii todo o planeia: c um esplendido lai;() que se nos

api-escnta subitamente ao checar ao alto da montanha, alargan-

do-se intindamente o hori/onie poi- um ceu mais a/.ul e plácido.

Fica-se dominado pela immensidade, mais sentida do que com-

piX"hendida.

Na ilha 'rerceira são de uma singular belle/a os montes que

p .rnecem Anidra. No episodio da Ilha dos Ainores descreve

Camões, nos LusiadãS, esses dois montes, que críticos como Mo-

niz Ban-eto e João Teixeira Soares souberam reconhecer, com-

proNando pelos docun-ientos que as natrs que vinham da índia cs-

tacionaxam na Terceira, a espera das que de Lisboa as \inham

comboiar no regresso e proteger as suas rique/as contra a pira-

taria dos argelinos.

«O Pico e um assombroso phenomeno geológico, excedendo

em altui-a inuitas torres KitVel sobrepostas. No inverno, quando

coberto de gelo, otVerece aos habitantes da ilha do b^iial — que

lhe fica em frente — o pòr do sol, de cambiantes \ariados, mais

bello do mundo. Também é bello, na ilha dí) Faial, o valle dos

Fhimengos, de onde se axista a praia do Almoxarile.

«Mas, se a paisagem, no archipelago dos Açores, e análoga

nos seus etVeitos, provenientes de uma mesma causa natural, os

tvpos indi\iduaes, o povo, os costumes domésticos e sociacs di-

vergem muito em todas essas ilhas, de umas para as outras.

A razão? Foram descobertas eni épocas diversas, povoadas por

colonos trazidos de varias terras, taes como algarvios, minhotos,

flamengos e elementos aristocráticos da occupaçao castelhana

filipina.

«Ahi tudo encanta: a natLire/a physica pelo sonho poético,

a natuieza moral pela ternui-a, pela alVecti\ idade enxob ente, aca-

riciante. . . ".

Mais do que os portugueses do continente, são os estrangei-

ros de todas as nacionalidades quem visita as ilhas dos Açores

e lhes estuda os phenomenos que a natureza ali otlerece aos que

a sabem contemplar. Uma ilha, sobretudo, attrae a attençao dos

touristes, sábios ou ignorantes: é a ilha de S. Miguel, que en-

cerra as duas iirandes mara\ ilhas naturaes — a assombrosa Cal-
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JíãvA das Sete Cjdades e o prodií^ioso A*allc das Furnas. Essas

duas surprehendcntes estancias merecem descrição especial.

9) A Caldeira das Sete Cidades

A C.aldeií-a das Sele (cidades, na ilha de S. Mií^uel, não é

mais do que a cratei"a de um lorniida\el \Lilcão, hoje extincto.

Vava alii penetrarmos, é mester subir ás cumieiras ou bordas do

l-.U.OA DAS SKIE CIDADi;:

\ulcão, na altitude de Noo metros. Chegados lá cima, contempla-

mos Com assombro, ei\ado de Lim certo tei"ror, essa cratera

siní^ular, uma das mais nota\eis do globo.

lnia'4Íne-se um poço de 400 meti'os de prolundidade e 12 kilo-

meti-os de circuniei'encia, de bordas perfeitamente iechadas eni

i-oda, tendo ao liindio um \ asto lençol de agua traiujuilla onde se

i'ellectcm as innumeras ai'\ores que po\oam as \ei'tentes interio-

res da enoi-ine cratei\i: a diixMta e á esquerda, sobix as inar-

gens sua\ emente inclinadas d'esse iantastico lago, grupos de

casitas brancas cspi-eitando atra\cs da espessa \ egetaçao ; e ao

meio da mai-gem oi'iental uma peninsula cobei^ta de arxoredo

sombrio, a alongar-se, como uma Itália em miniatura, nas aguas

destOutro Mediterrâneo I \. tudo isto cercado de paredes altíssi-

mas, erguidas quasi a piqLie, patenteando c]ue todo esse a alie

profundo, esse lago de aguas tranquillas e essas margens pitto-

rescamenle arborizadas sobre uue assentam esplendidos parqLies
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c duas paciticas aldeolas, são apenas a cliaminc de iim colossal

Mílcão de onde oiiti'oi'a jorraiMin niMndes Icnçoes de laxa (.|ue

alastraram por ioda a rei^ião oceideiilal da illia de S. .Mii;uel ale

ao loirai" das (^apellas, \eiido-se alii as la\as a cohni" o anli_n(j

solo em i.|iie \ogela\aiii as planias indígenas, de muiias das c|iiaes

ainda se podem e\.li'ahir os ircjncos perleilaniente conservados.

10) O Valle das Furnas

() \ alie das |-"urnas e oiUim sitio da ilha de S. Miguel clieit»

de surpresas, igualmente niteiessante para o louris/c e para o

estudioso: poi\]Lie. >e aln um encontra panoramas soberbos, em
i.|ue a nature/a bruta se allia ao eslorço do liomem para realçar

Com o accidentado i-elexo do solo e com a multiplicidade ^.lo.s

manso> cursos de ai^ua o enle\o de uma \ei;etação luxuriante, ao

outro apresenianvse mil problemas a resoher, mil eniu,mas a de-

cifrai", para obter a compi"eliensão d ac]uelle cinto de altaneiras

montanhas i.|ue emmolduram um \alle de dois mil hectares, onde

ainda se manifestam todos os j^lienomenos atlenuados da primi-

ti\a \iolencia \ulcanica da ilha.

() \ alie das Furnas é, com etVeito, das regiões \ulcanicas de

S. Mii^Liel, aejuella (.]ue aj^resenta todos os phenomenos designa-

dos pelo nome de )'nL\iiiisi?i<) attciuiado, alem dos \estigios, (.]Lie

ainda guarda, das grandes erupções antigas, caracterizadas por

uma \iolencia pouc(» habitual, como loi a erupção do cinzeiro.

em 1
( KM) '

.

Attendendo a linha proximamente circular dos montes i.|Lie

circundam o \'alle das Fuiaias e as manifestações e!"upti^as e]ue

se notam dispersas por todo elle, é licito atHrmar (.|Lte essa en-

cantadora estancia não e mais do i^iue uma CLildcifã -', o lundo de

' Na erupção do ciiijcií-o ahriu-sc um vulcão na Lagoa SJca, nas Furnas,

sendo expellidas cinzas que cairam sobre toda a ilha de S. Miguel e no

Oceano trinta léguas em redor, attingindo a ilha Terceira. O solo da ilha de

S. Miguel ficou coberto de escorias vulcânicas, na espessura de mais de um
metro.

- Nos Açores, como na Madeira e Canárias, dão o nome de c.ilJcirJis ás

crateras larsias, com a forma de bacia.
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uma cnoi-mc cratera pertencente ao typo das crateras de explo-

são, cumo hoje as classiticam os ^euloi^os.

Menos geométrica oii de contorno mais irrei^iilar do que a

ci\Uera de explosão das Sete Cidades, a das Fiirnas não lhe é

inferior em supeiiicie, e, como aqLiella, também a cratera das

Furnas tem a sua vasta lagoa de dois kilometros de compri-

mento.

() L]ue, porem, torna sobi'emaneira curioso e interessante o

A'alle das Furnas são as solfaiaras, os gej-sers, as sal^^as e as

CALDEIRAS DAS KLIRNAs — ILHA Di; S. MIGUEL — AÇORES

mofetcis— phenomenos que essencialniente caracterizam o vulca-

nismo attemiado.

As aberturas, ftinias ou caldeí)'as, por onde se manifestam

estes clVeitos de origem ignea, acham-se quasi todas agrupadas

numa área de 10:000 metros quadrados, situada a leste, dentro

do \"alle. São em numero de seis as principaes caldeiras que ahi

agitam as suas aguas em perpetuo cachão, ou que noite e dia

fazem ti^emular nos ares o pennacho esbranquiçado dos seus va-

pores.

O Sr. FoLiqué, sábio geólogo e chimico Irancès, que por duas

vezes, em 18(37 ^ í'^?--» visitou os Açores, analysou as aguas das

caldeiras do Valle das Furnas, encontrando dilferenças pouco im-

portantes de umas para outras nascentes. A temperatura doestas

aeuas é a da ebulição: os í^azes nellas dissolvidcjs são geral-

mente o carbónico, o chloi"h\"drico e o sullhxdrico, alem do
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a/i)tc c d(i ()\\i;cm(); t)s sacs cnconiraJtts são principalmente o

carbonatii, n Millato, o cliloretn e o silicato de soJio, nalifiimas

aguas u iMcai^bonaio de cálcio, e, mais raramente, <t sulfato de

potássio.

Km todas abunda a silica; e esta, poi' e\aporação da aí^ua,

precipita, lormando um Irarciiiiio silicioso, como nos ijVfstTS

tvpicos da Islândia.

O acido sultludnco, o\\dando-se, depõe cristaes de enxolVe,

e o anh\drido sulluroso da mesma reacção, li\ dratando-sc, pro-

duz o acido sulfúrico, que \ae corroer as rochas adjacentes,

dando origem a depósitos de alúmen c de sulfato de cálcio, á

custa dos feldspathos que entram na composição dessas rochas '.

Assim, as caldeiras do \'alle das Furnas, se pelos vapores

sulfurosos e pela formação de gesso e pedra humc podeni com-

parar-se ás solfataras, pelos jactos intermittentes de agua em
ebulição e pelos depósitos de silica podem sei" equiparadas aos

gejsers.

Faltam no \alle os vulcões de lama ou saldas, caracterizados

por pequenos cones que dão saida a um lodo permeado de car-

buretos de hydrogenio; mas, em ct)mpensação, ha junto á Lagoa

das Furnas uma mofela ou suspiraculo por onde, do interior do

solo, se exhalam emanações de gaz carbónico. Ksta mofela não

fica longe de uma caldeira de agua lodosa (gesso e talvez betume

em suspensão na aguai, que se encontra na raiz do Pico do Ferro,

no lado norte da Lagoa das Furnas.

11) A população

A população das ilhas dos Açores é mista e descende não só

dos antigos colonos minhotos c algarvios, idos do continente por-

tuguês, mas também de muitos estrangeiros, principalniente fla-

mengos, que de Mandres emigraram para os Açores logo nt)

começo da colonização do archipelago. Os usos c costumes dos

açoreanos lingua, trajes, alimentação, praticas agricolas e reli-

giosas, espirito a\entureiro— mostram comtudo que o elemento

' A pedi\t liiime ou alúmen das cjlJeirjs de S. MÍL;uel loi em tempos ex-

plorada industrialmente na ilha.
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principal da população Jerixou da pi-o\lncia do Minho. ( )s ali^ar-

\ ios c os tlamcni;os enn-arain como elcnu-ntos menos numerosos

e por si pouco intluiram no modo de sei" do po\'o das ilhas.

O açoreano e actixo, empi"ehendedoi", paciente, tena/, mori-

i^erado. Ama eniranhadamenie a sua terra, como o habitame do

Minho. A necessidade e o espii"ito axentLireiro le\am-no a emigrai;

pai"a longes terras a America do Norte, as ilhas Sandwich;—
mas, loLi,o que junta o pecúlio sufficiente, o açoreano, como o

minhoto, em regra, \olta ao seu pais natal.

A população dos Açoi'es, pelo ultimo recenseamento, esta cal-

culada em i^iii^ií)! habitantes, sendo iiy:oT2 \ arões e i3():23()

íemeas.

O archipelago di\ide-se administrati\amente em três distric-

tos : Ponta Delgada, Angi'a do Hei'oisnio e Horta. O primeiro

abrange as ilhas de Santa Maria e S. Miguel e tem i -iyiy^i*) habi-

tantes. () segundo as ilhas Terceira, Graciosa e S. Jorge, com

73.332 almas. O terceiro comprehende o Faial, Pico, Flores c

('.oi"\(), Com ^3:233 de população. Os districtos de Ponta Delgada

c de Angra do Herói smo são autónomos, quanto ã sua adminis-

tração, mas o (joxerno central é que nomeia os go\"ernadores ci\"is.

Das ires cidades do archipelago, que são as capitães dos dis-

trictos. Ponta Delgada conta lyiirio habitantes, Angra do He-

roísmo 10:7^^ e Horta Cr.b'?.

.\ngra e a sede do bispado dos Açores. C) archipelago cons-

lilue lambem judicialmente uma relação.

K.\isie um hceu em cada uma das sedes de districto, para o

ensino secundário, e uma ou mais escolas primarias em cada fre-

guesia. Na cidade de l^)nta Delgada ha uma Biblioteca Publica,

e na de Angra do Heroismo uma líiblioteca Municipal, também

aberta ao publico.

PcUM o ensino do desenho industrial existe em Ponta Delgada

a Fscola \'elho (iabi-al, onde se aprende o desenho elementar e

ornamental, a modelação e a marcenaria.

Publicam-se no archipelago 32 jornaes politicos, scientilicos e

literários, sendo 17 no districto de Ponta Delgada, o no de An-

gra do Heroismo e <> no da Horta.

(^imo pro\as do espiriíi» associati\o e pre\idente dos açorea-

iKts, existem actualmente duas associações de soccorros mútuos

em Ponta Deliiada, e uma caixa económica em Angra do He-
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cidaJc Jc Ponta Delgada cxisic, JcsJe o anno de \X^[\ a Socie-

dade Proinoiora da A^rivJiiluii-a Micliaelense, a priíneií-a associa-

ção a;4i"icola que se liiiidoii em Porliiij,al; e loi lainheii) nos Aço-
res, na \illa de Lai^oa da ilha de S. Mimiel, qtie se insiimin o

primeiro syndicaio ai;rico|a do pais. () piameiíM joi-nal dv a"ri-

cultura publicado em lin^ua poriui!,uesa igualmente \eio a Iu/

nos Açores, com o titulo de .•l_<,'T/c'////or Miclhwloisc, e durou
desde o anno de |N|S ale i''^?'J.

A cultura mtellectual e bastante nola\el nas cidades de l*onta

DcliJiada, Anidra do Heroismo e Horta, de onde teem \ indo para

o continente homens distmctos na sciencia, na arte e na i^olitica.

A emii^raçao nos Açores c muito intensa. No anno de i()()3o

numero de emii;raiues loi de -j:!-^!*') no districto de Ponta Del-

gada, de 1:341 no de An^ra do Heroismo, e de 1:2-0 no da
Horta.

12) A propriedade

A propriedade nos Açores, sobretudo a rural, está muito ^]i\ i-

dida. Todasia ainda hoje existem no arcliipelago grandes pi-oprie-

tarios descendentes dos antigos morgados c dos capitães donatá-
rios a c]uem os nossos reis deram o encargo de po\oar e cultixar

as ilhas aç<jreanas.

Primeircj a lei das sesmarias e, mais tarde, com os morgados
a instituição do contrato de colónia, puseram nas mãos de peque-
nos cultixadores as Terras de cultura, embora o dominio directo

continuasse sempre a pertencer ao senhorio, (^)m elVeito, pelo

Contrato de colónia o culti\ador podia iransmittir a propriedade

aos seus successores, sem os ónus que pesam sobre a empli\-

teuse. A renda era paga annualn-ienie em genenxs ou eni dinheiro,

e o colono p(^dia íazer na propriedade todas as bemfeitorias, seni

receio de ser lançado tora por um simples capricho ou ma \on-

tade do senhoril >.

Hoje, extinctos os morgados e os contratos de colonia, o cul-

ti\ador açoreano translormou-se em rendeiro, e os gi-andes pro-

prietários C(»ntinuaram a usar do abseiiteismo; de modo que. se

de direito ainda existe a grande propriedade nos Açores, de lacto

ella está Iragmentada até o excesso nas mãos dos rendeiros,

que por isso não podem praticar senãi» a pequena cultura. A pui-
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verização da propriedade é uma das cansas da enorme corrente

de emigração do poxo açoreano.

13) A agricultura

A agricLiluira é a principal occLipação d"esse po\o. A activi-

dade excepcional dus açoreanos revela-se claramente na historia

da sua aiíricLiltLira. Desde os primeiros tempos da colonização o

cultivador açoreano tem procurado arrancar do solo não somente

a base da alimentação de cada dia, mas também a producção de

plantas de forte rendimento, para as exportar em natureza ou

para as transformar em productos de fácil saida. A urzella e o

pastel, como plantas productoras de matéria corante para as

industrias, foram largo tempo explorados no archipelago. Depois

veio a cultura da cana de açúcar e a do linho. Também foi ten-

tada em grande a cultura do trigo, mas as condições climáticas

dos Açores não são favora^eis aos cereaes praganosos. O milho

tem sido e é sempre o cereal preferido pelos açoreanos; é elle o

alimento principal do povo das ilhas.

A vinha prosperou nos campos de biscoito dos Açores; mas

a viticultura definhou e caiu, atacada pelo oidium e pela phyllo-

xera. A producção do afamado \inho branco verdelho dos Açores

e, sobretudo, da ilha do Pico, está hoje reduzida a bem pouco.

O vinho de producção mais commum nas ilhas é o da uva Isa-

bella, chamado vinho de cheiro, por causa do aroma e do sabor

foxé, que lhe são característicos.

A cultura da laranja espalhou-se largamente nos Açores, ex-

portando-se para higlaterra no anno de i(S-j3 cerca de 220.000:000

d"cstes frutos; mas a doença da gommose, denominada vulgar-

mente lagrima, destruiu os esplendidos laranjaes açoreanos. A
cultura forçada dos ananazes, em estufas, veio de algum modo

substituir a da laranja. A ilha de S. Miguel tem exportado cada

anno mais de 1.000:000 de ananazes. Km iSi).-> prosperava nas

ilhas de S. Miguel e Terceira a cultura da batata doce para

alcoolização, sendo a producção annual do álcool avaliada em

().000:000 de litros, obtidos por distillação de 60.000:000 de kilos

de batatas. Hoje essa industria está abandonada e a cultura da

batata doce foi substituida peia da beterraba para a producção

do acLicar.
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() clui, o tabaco, a espadana ou linlin da No\a Zelândia

{Pli(>}'tniu>n /ciidX) c o inhame são ainda ciilli\ados com esmero

nas ilhas ^los Açores, alem das culturas (.)rdinarias de cereaes,

legumes, batatas, abóboras, etc, para a alimentação habitual do

povo. O cha dos Açores, culti\ado principalmente na ilha de

S. Mii^iiel, tem hoje largo consumo nas ilhas e no continente por-

tuguês.

As pastagens e prad(»s naiuraes não laltam nos Açores para

a industria de criação do gado, que é uma das tontes de ric]ue/a

do archipelago.

As matas toram antigamente mais numerosas e densas do

que são hoje; ilhas ha, como Santa Maria e Terceira, que estão

quasi desarbori/adas ; mas ha tendência para reconstituir os mas-

siços tlorestacs, por se reconhecer o benelicio que elles tra/em á

agricultura, ao regime das aguas e ao clima.

Nestas accidentadas ilhas as terras di\ idem-se em três zonas

de ditíerente altitude, que são: a zona litoral occupada pelas

culturas, a zona media por onde alastram os prados naturaes, e

a zona alta, que se estende até a linha das cuniiadas e se cobre

de arsores tlorestaes, urzes e esphagnos. Se o excesso de humi-

midade atniospherica e de ne\x;eiros ditticulta a maturação dos

frutos nas zonas dos pastos e dos matos, em compensação) iavo-

rece extraordinariaiiiente a producção herbácea dos prados na-

turaes, onde o gado, em regime hvre, encontra todo o anno farta

alimentação.

A fertilidade dos terrenos açoreanos é tal que, apesar de

quasi não receberem outro adubo que o do tremoço verde, elles

produzem toda\ ia duas e ás vezes três colheitas cada anno.

Sobre a producção agrícola do archipelago temos alguns dados,

que obsequiosamente nos foram fornecidos pela Direcção Geral

da Estatística e dos Próprios Nacionaes, graças á amabilidade dos

Srs. Engenheiros Raul \'ianna Costa e José Barbosa de Betten-

court, illustres funccionarios da mesma Direcção.

O quadro seguinte diz qual foi a producção agrícola dos

Açores nos annos de i()o3 a ujoy, repartida pelos três districtos

administrativos.
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Nesta ostaiisiica não lii;iii'an"i os laciicinios, «.]Lic ik^s Açores

são objecto de esiiici"ada proJiicção, principalmente nas ilhas de

S. Jorge, Pico e Faial, de onde todos os annos vêem para Lisboa

grandes quantidades de manteiga e (.jiieijo.

A criação e a engorda dos gados são importantes no archipc-

lago, notavelmente nas ilhas Terceira, S. Jorge e Flores. A ilha

Terceira, pelos planaltos que enceri'a na sua parle central, onde

reina perpetuamente a humidade, tem uma opulenta vegetação

forraginosa que lhe pcrmitte produ/ii- grande copia de gados em
regime manadio, quer no \erão, quer no in\erno.

Uma estatisiica, embora não muito recente, nias que nos me-

rece confiança, dá para os três districtos administrativos dos Aço-

res a seguinte distribuição das espécies pecuárias

:

Districtos Cavai los Jumen-
tos

Muares Bois Carnei-
ros

Cabras Porcos

Ponta Delgada

Angra do Heioismo

Hoitii

85o

()5o

200

7:170

i:o(X)

33o

1:970

480

5o

18:800

2S:3oo

i3:5oo

1 5:88o

23:3 |o

28:780

I 5:958

3:(39()

1:716

26:3(5o

24:4(0

7:680

As raças pecuárias dos Açores não são precisamente as mes-

mas de Portugal continental. Os agricultores açoreanos, na pri-

meira metade do século xix, importaram de Inglaterra e de

França exemplares escolhidos das melhores raças d'esses paises

e, por cruzamentos irregulares com as raças levadas de Portugal

pelos primeiros colonos, criaram productos mestiços em variação

zootechnica desordenada, que todavia tendem a íixar-se hoje num

typo caracteristico, sobretudo no gado bovino das ilhas Terceira,

S. Jorge e Flores. Na ilha do Corvo ha uma curiosa raça de bois

anãos, cuja altura pouco excede a de um carneiro.

Os bois açoreanos são objecto de activo commercio com o

mercado de Lisboa, entrando cada anno no abastecimento dos ta-

lhos da capital do reino cerca de 3:ooo bois procedentes do archipe-

lago.

14) Industria, commercio e navegação

As industrias não teem lido grande incremento nos Açores,

porque estas ilhas são essencialmente agrícolas. Não obstante, a
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propi"!;! ai^riciilliiiM leni alii uri^inajo a oi"iaçã<) Jc \ai'ias indus-

trias, cuja niaicfia prinia sfio os prodiictos tirados das culturas.

Assim, ha qiic ai^oiitar a iiidiisii-ia dn lahiMco de açúcar de beter-

raba, a da alci)()li/açãt> da Ivitata doce e do milho, a da extracção

da lihiça, da espadana e do hnho, as da manipuhição ducha c do

tabaco, a dos hicticinios, e, entre as industrias caseiras, a fabrica-

ção de panos de hnlio e de lã, mantas e cobertores mais ou me-

nos artisticos, oI^ims de \ ime, etc. Alem destas industrias, exis-

tem nalgumas ilhas fabricas de olaria, ollicinas de marcenaria,

de serralharia e outras.

O mo\ imento commercial dos Açores pode a\aliar-se pelos

seguintes números, extraiiidos das estatisticas das alfandegas e

relerenies at) anno de i()o?.

Rkmumknto das ai.i.vmjkgas nos Ac.oki.s km I()o5

Ponta Delgada 2'M'): 1 12.ro'>- róis

Angra 11 j:--S().jrb4o »

Horta () 1 :o47;jí>907 »

Total 444:()5o.'*40() »

A navegação dos Açores e importante, não só por causa do

commercio dos productos das ilhas, como também porcjue a

situação especial d"ellas no caminhcj da America do Norte faz

dos Açores verdadeiros portos de escala. Essa importância

comprova-se no seguinte cjuadro estatístico:

MnxiMKNTO l>K NAVIOS, NOS ACORKS, EM IQoS

Numero de ii;i\ ios Tonelagem

Ponta Delgada 5i() i.23i:(34i

Angra ^ií? 435:241

Horta 'm)3 435:800

Total 1 :3 1 7 2. 102:742

.1. \ . Paui.a NocirEiííA,

Ltntc do iii>^iiliito de Afiroiioniia c W-terinaiia.
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^r^^ HMiNKNTissiMo homcm de Estado de Itália Sr. Lu/atti—
(Sv^^Jí '-H"^ ninííuem medianamente versado em scicncias eco-

'>H^^é^ nomicas pode accusar de utopista, pois a elle e devido

cm grande parte o rcsiirgimento do seu pais,— inaiign-

rando ha poucos meses em Crémona o MI Congresso da Alliança

Cooperativa Internacional, disse que do entrelaçamento das asso-

ciações do mundo inteiro fiava a appariçao de uma era nova para

a humanidade.

Aprendendo a conhecerem-se e a estimarem-se, os coopera-

dores de todo o mundo trocarão não só ideias mas também os

productos nacionaes.

Fortes instituições cooperati\as hão de permittir o estabeleci-

mento da caderneta económica unixersal e do cheque uni\ersal de

credito reciproco.

«Assim o cooperador sentir-se-ha cidadão, não só da sua pró-

pria pátria, mas também de uma bem mais avançada e perfeita

humanidade, libertada de todas as usuras politicas, moraes e eco-

nómicas que hoje tanto a affligem ; humanidade na qual o trabalho

não será mais o escra\o do capital e tornar-se-ha o seu igual, não

pela violência, mas por elíeito de sua virtude intrinseca; humani-

dade mais seleccionada por assim di/.er, na qual a energia dos

esforços conrresponderá, sem nenhum desperdicio, a ctlicacia das
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recompensas, e na (.]ual os rancores das ásperas concorrências

sendo siipprimidos por moti\'o de justos preços e de justas remu-

nerações (o c]ue é o equilíbrio ideal das sociedades cooperativas

as mais perleitasi, a pa/ politica entre as nações nascerá da paz

económica: Lima e outra preparando a paz social».

K, detinindo a concepção italiana do papel que incumbe ao Es-

tado no desen\(,)l\imento da cooperação, disse ainda: «Conside-

ramos as associações de mutualidade, fortificadas pela previdên-

cia, Como o exercito da pa/ social em marcha para a redempção

dos que sotlrem e trabalham; mas não ignoramos a íuncção com-

plementar do Estado, que esclarece, afasta os obstáculos, ajuda.

e que em certos casos supremos, quando a li\ re iniciativa se

mostra insufficiente, assim como se fosse um exercito de reserva,,

passa ã primeira linha e concorre para alcançar a \ictoria».

Ninguém talvez no mundo tem maior autoridade theorica e

pratica para fazer taes affirmaçÕes e previsões, cegando com o-

fulgor politico do seu nome os maldizentes, os incrédulos, os pessi-

mistas, os desanimados, os atheus da fé associati^a, tantos ra-

paz.es, emfim, que beni velhos são.

Fourier esta vingado.

As suas ideias taxadas de utópicas pelos contemporâneos \ão,

depois de tantas décadas de annos, dominar o mundo transfor-

madas em factos concretos, ^ão engrandecer a alma humana e

ser\ir por forma efficaz a vida do homem, li\re das tyrannias

económicas, liberto da liberdade gelada da escola clássica do

laisser fairc, laisser passer.

Attentando no movimento social presente, ou\"e-se perfeita-

inente o ruido stirdo, constante, como que de um trovão subter-

râneo que não tivesse hm, do colossal exercitíj solidarista que

avança transformando a Economia, pela bondade do coração, pela

energia d(j caracter e pelos resultados práticos reaes, incidindo

sobre a vida financeira das gerações.

As guardas avançadas da santa cruzada — mais santa pelo in-

tuito e pelos processos do que as dos séculos xi a xiii— chegaram

a Portugal. Pode mesmo dizer-se que bem cedo fomos conquis-

tados p(jr esses principieis.

Muitos séculos antes das ideias altruístas terem sido adoptadas

como iorinulas de cixilização moderna, já ncVs as tínhamos concre-

tizado em associações, como a interessante sociedade de soccorros
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miitLios fundada pelos liomcns bons de Beja, burgueses ricos e

esclarecidos, e conlimiada pela cana regia de -iX de julho de i2()7.

Compromissos marilimos, confrarias varias surgem entre nos ao

moi"i'cr o século xiii.

Misericórdias e celleiros communs

Km \4^)X funda a Rainha D. Leonor nos claustros da Sé de

Lisboa, capella de Nossa Senhora da Piedade ou de Terra Solta,

a irmandade e confraria da Mi.sei-icordia, primeira da gloriosa

serie d"essas casas santas onde o principio associatixo desabrocha

em bcneticios para tantos males que afBigem a pobre humanidade.

Da instituição philantropica que, segundo o nosso Garrett, não tem

superior nem igual em pais algum do mundo, 21? ainda existem

hoje em dia.

Os celleiros communs, onde se encontram i)s rudimentos das

caixas econoniicas e de credito, surgeni na sociedade portuguesa

em !?-<"), na capital do Alemtejo, em Kvora. Quasi um século

depois é que nasceram os famosos bancos escosseses e é preciso

andar mais duas centúrias para se chegar d caixa de credito de

Brunswick, isto é, ás instituições que no estrangeií-o apontam como

as primeiras apparecidas para o credito agricola no mundo.

Pelos tempos que seguiram até o principio do século xix

foram-se multiplicando e prosperando as formas associativas des-

critas, tomando as sociedades de socorros mútuos bastante incre-

mento de 1X07 em deante.

Km iSyi) contavam-se em Lisboa S? associações d este género,

com trinta mil associados. l-',m i()oo sobe o numero, com uma es-

tatística desfavorecida, a 200 associações, com cento e tantt)s mil

associados, que entravam com a quota annual de mais de ?(>o con-

tos de réis nos cofres de mutualidade.

Não nos devemos, porem, deter no exame do movimento asso-

ciativo dos grandes centrt)s da população, mas tão somente expor

o que tem incidido nos campos de Pt)rtugal.

Sociedades agrícolas offíciaes

O decreto de iS de no\embro de i><?4, referendado por Kontes

Pereira de .Mello, manda estabelecer Sociedades .iLiricol.is nas
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capitães dos districtos adniinistratiNos do reino, presididas pelo

go^e^nad()^ ci\il, e das qiiaes ei^am membros natos, alem deste

funccionario, os seci"elai"ios i^eraes, os vogaes etfecti^'os dos con-

selhos de disiricto, os membi^os das juntas geraes de districto, os

administradores de concelho e presidentes de camarás munici-

paes, os jiii/cs de direito e os delegados do procurador régio, os

proiessores dos lycens nacionaes, e os médicos do partido das

municipalidades.

Nas sociedades de J.isboa, Porto e Coinibra entra\am, alem

d"essas personalidades, os seus correspondentes, mais o director

e proiessores do Instituto Agricola, membros do conselho geral de

agricLiltLira, commercio e industria e da 3."' secção de 2.'' classe

da Academia Real das Sciencias, alguns lentes da Escola e Aca-

demia l^ol\ technicas e da Uni\ersidade, membros da commissão

reguladora do commercio e agricultura dos vinhos do Douro, etc.

Kram verdadeiros parlamentos, que pouca vida tiveram, mor-

rendo pouco a pouco de inanição.

A sociedade di\idia-se em 5 secç(3es, assini curiosamente de-

nominadas: de indiistria pecuária, prados naturaes e artiticiaes;

de matas e tlorestas; de h(^rtas, pomares e amoreiras; de vinhas

e oli\ eiras; de cereaes e mais culturas não especificadas.

O principal lim destas sociedades officiaes seria estudar a

agricultura local e apresentar relatórios annuaes ao Go\erno sobre

os assuntos constantes das cinco secções; promo\eriam exposi-

ções; organizariani bibliotecas agricolas e collecções de estampas

e modelos de instrumentos agrários.

Procura\a-sc encetar o estudo da agricultura pátria e estas

sociedades loiMm tal\e/ o inicio da organização technica dos ser-

viços otficiaes agronómicos e pecuários.

Eram ULicleos académicos de inquérito ao pais, sem duvida

utilíssimos, mas não tinham o aspecto democrático e pratico que

vamos enconti"ai' de/ annos depois notitro género de associações.

Sociedades de seguros mútuos contra a mortalidade do gado

1-Jii iXt»?, na iVeguesia de S. Jorge das Do/e Ribeiras, concelho

de Angi"a do Heroismo, funda o Re\". João Lourenço da Rocha
uma sociedade para benejicencia mulita pela perda do gado, que

é tal\e/ a primeira de que ha noticia em terras portuguesas nesta
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especialidade. í)c iN()y, de i^y], de i
XyN e de annos postcritires

datam as .sociedades de sei;iii"()s nuiuios para reses bovinas, de

Oleiros, da Amieira, de Al\ai-o, de Isna, no disiricto de (^astcllo

Bi'anco, de (Ihanuisca, no Ribatejo, de \ ei"i'ide, de Santo Aarão,

de Penella, de .Maiorca e de outros pontos do districtcj de Coim-

bra, sendo no concelho de Montemor-o-\'elho elexadas á categoria

de institLiiç<''es municipaes, e tendo suas ailribiiições marcadas ikj

código de posturas da camará por lorma digna de reparo, com o

nome de Sociedades de laroura. No artigo Si." desse código cn-

contra-se a seguinte curiosa disposição: «A camará, quando tiver

criado alguma sociedade de lavoura, publicará por editaes a sua

resolução, declarando que tícam fa/.endo parte da mesma socie-

dade todos os la\radores que possuírem, pelo menos, uma junta

de bois, qualquer que seja o \alor d estes, com excepção dos que,

no espaço de 20 dias, requererem perante a camará para serem

excluídos».

A associação de seguros mútuos contra a mortandade de gado

de Maiorca denomina-se Sociedade agrícola pecuária indemniya-

dora e rege-se por estatutos excellentemente elaborados em i'S-7.

Os sócios pagam de jóia 200 ou Soo réis e i5 réis por cada cabeça

de gado matriculado. As indemnizações são pagas por todos os

associados, que não teem a satisfazer quotas lixas.

Todas estas agremiações mutualistas são de contextura rtidi-

mentar, atíectando formas legaes as mais variadas, por isso que

não ha lei especial pela qual se regulem. De legislação sobre so-

corros mútuos, dos Códigos Civil e Commercial tiram o que por-

ventura lhes possa dizer respeito e que bem pouco é. A sua esta-

tística torna-se muito ditficil de organizar, porque se constituem

por escritura publica ou por simples titulo particular, independen-

temente de qualquer intervenção ofticial.

Nenhuma destas sociedades impõe o pagamento de quotas

fixas e periódicas, o que, se por um lado facilita em muito a sua

organização e administração sem contabilidade e sem despesas,

por outro acarreta inconvenientes graves, como são o da carência

de fundo social, o da variabilidade, que pode ser muito seria,

da contribuição de cada sócio, o da demora no pagamento das

indemnizações.

Foi o Sr. Pedro Ferreira dos Santos, autor do utilissinií» li\ro

Guia pratico das associações aíxricolas em Poríii<>al, quem clabo-
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rou OS estatutos da melhor e mais moderna associação deste

género que hoje existe eni Portugal e se denomina Sociedade

de seguros de gado bovino, estabelecida em i()04 na freguesia

de Povolide, concelho de \'iseu, conforme as melhores normas

do estrangeiro applicaveis ao nosso meio.

Necessário se torna, para aumentar a protícuidade de tantas

bemiazejas iniciati\as mutLialistas em Portugal, federá-las em
diversas áreas regionaes onde abundem sociedades de seguros,

como, por exemplo, nos campos de Coimbra, ou criar caixas de

reseguro.

Em outro ramo de mutualidade devem mencionar-se esforços

dos mais honrosos para a gente portuguesa, infelizmente ainda

pouco seguidos. Referimo-nos ao credito agricola.

Sociedades de credito agrícola

Alguns annos antes da fundação na Ilha Terceira, dos Açores,

da Sociedade para benejicencia mutua pela perda de gado, orga-

nizava-se na sua capital, em Angra do Heroismo, a primeira Caixa

Económica de que ha noticia entre nós, se não falarmos da do

Montepio Geral, que veni de 1840.

Criava-a Nicolau Anastácio de Bettencourt, que mais tarde, em
iHSG, sendo governador civil de Aveiro, ali estabelecia uma outra

instituição doeste género, tendo a boa fortuna de deixar assim li-

gado o seu nome a duas obras meritórias, e que, passado mais de

meio século sobre o seu apparecimento, se encontram fortissimas,

desentranhando-se em benefícios para as regiões onde assentaram

sede.

Não são ellas exclusimente agricolas, mas a verdade é que na

de Aveiro, e certamente na de Angra também, pois o meio é per-

feitamente rural, o lavrador é o seu principal frequentador, tendo

preferencia sempre todo o papel por elle assinado.

Agostinho José Freire, em iKl^f), publicando uma portaria, que

se pode chamar de propaganda de caixas económicas; António de

Oliveira Marreca, apresentando no Parlamento, em iSSq, um pro-

jecto para a criação de institutcxs de credito doesse feitio; Sebas-

tião Ribeiro de Sá, fundando, se pode dizer, a Caixa Económica

de Lisboa em \'^^\^ empresa t]ue te\e vida efémera, como todas

deste género e da mesma época, excepto uma que atrás tícou
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mencionada, cncunlrarain iiin unici) lionicm no animo i.io t,|iial ca-

lou o espirito patriótico e i;enei'oso que os anima\a. l''oi o lunda-

dor das Cai.wis l'\'onomica!> de . \rc'iro c de Auora do Hcroismo.

Vn\ seu bioí;rapho o Si". Jaime de Magalhães Uma di/,

uue em cincoenia annos, sem deixar de socoiTer milhares de la-

milias, i;anhou uma loriuna de cè-rca de 3?:o()o.-()oo réis ihoje

pei'to de ?o contos de i'eisi, loi-iuna que lioje e, com o capital dos

accionistas, alias insi^nilicanie, a garantia principal dos depósitos

e o recurso seiíufo para um desastre impre\ isto ou para qualquer

dos muitos prejuízos a que está sujeito o desconto das letras.

O movimento ueral das transacções etíectuadas na ultima ge-

rência foi de I . io!->:2oi."~20? réis.

Bastam os inimeros que ahi licaiii para demonsti-ar a impor-

tância do estabelecimento tão modestamente começado e tão de-

dicada e desinteressadamente dirigido através dos cincoenta annos

de sua existência. Ksta C.aixa económica é iim titulo de gloria

para Aveiro-, é uma honra ser director de tal instituição.

A maneira hoje mais singela e pi-onta de organizar um estabe-

lecimento de credito rural deste género está na lei orgânica dos

syndicatos agrícolas, á qual, no decurso deste escrito, me referirei.

No seu artigo i
."

^j 3." é dito que «os syndicatos agrícolas po-

dem também constituir, promover ou fa\orecer a constituição, nos

ternios das leis, coni fundos e estatutos especiaes, de caixas de

soct)rros mútuos, sociedades cooperativas, sociedades de segtiros

mútuos, bancos ou caixas de credito agricola, caixas económicas,

frutuarias e quaesquer outras instituições, que nos mesmos ter-

mos e condições possam promover e auxiliar o desenvolvimento

agricola da região em que funccionani».

«Le syndicat doit ctre une association primaire d"oú essaimc-

ront des associations secondaires» — disse Waldeck Rousseau.

Evidentemente o principio é excellente, por isso que essas ins-

tituições, não só as de credito como todas as outras, partindo de

um núcleo associativo ou antes iormando-se dentro de uma cellula

associativa, em plena vida, teem muito maiores garantias de suc-

cesso e uni mais forte arrimo para a encaminhar nos seus pri-

meiros passos.

Foi usando desta prerogati\a (.]ue se tundou agora a (\nxa

Económica e de Credito d<> Syndicato Agricola de Ahwiles,
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depois de duas ieniaii\as iinprulicuas dos S}'}id{ca(os ^ií^ricolas

de Montemor-o- 1 \'lho e de Regiieití^os, devidas aos seus directores

e grandes propugnadores do principio associativo, Srs. Alfredo

Barjona de Freitas e Joaquim Rojão.

Trata-se de uma sociedade anonyma de responsabilidade limi-

tada, tendo por fim receber depósitos dos associados e fazer-lhes

empréstimos para o grangeio e melhoramento agricola das pro-

priedades próprias ou arrendadas.

O modelo inspirador foi o que regula com tamanho êxito as

Caixas Económicas de Aveiro e de Angra do Heroísmo, adap-

tando-o, com felicidade e bom senso, unicamente ás necessidades

da agricultura.

Os depósitos vencem o juro de 3 e meio por cento.

Quanto aos empréstimos só podem ser feitos aos associados

da Caixa.

Os empréstimos são feitos por meio de letra e vencem o juro

de 5 por cento ao anno e pago no fim do pra/o.

Evidentemente este preço para o dinheiro representa um con-

siderável beneficio para quem está habituado a pagá-lo pelo dobro

e bem mais; explica e «desculpa» (digamos assim) a condição

da entrada com lo por cento do valor nominal da acção de

Soííooo réis, que, á primeira vista, e sem maior analyse, parece

exigência demasiada para o pequeno lavrador e desharmonica

com os fins da instituição.

A letra terá o fiador que a Direcção julgue idóneo.

A somma de todos os empréstimos a um associado, no prazo

de um anno, não poderá exceder Soo-^t^ooo réis,

Syndícatos agrícolas

Os syndicatos agricolas, quer no ramo do mutualismo quer no

da cooperação, teem uma larga missão a cumprir em Portugal e,

seja dito desde já, encetaram-na por forma a justificarem a pre-

visão de um brilhante futuro, se trabalharem unidos e firmes.

Entraram estas associações nos campos da nossa terra pelo

decreto de 5 de julho de 1^04, sendo ligeiramente modificado em

Cortes num ponto importante, qual é o de reconhecer-se-lhes indi-

vidualidade jurídica. A carta de lei que definitivamente consagra

a existência de taes sociedades tem a data de 3 de abril de 1896.
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Pcrmiitc-sc aos a_i;riculiiii'cs, e a<i.s indi\idui»s i.|iie c'\crvani

profissões correlativas a aiíriciiiliira, a liindação de associa<;õcs

locacs Com a denominavão de sxndicaios ai^ricolas, tendo por lim

principal esludai", delender e pi"(»ni( »\ cr lu^io L]uanl(» inipoiMe aos

interesses agricolas geraes e aos pai-iiculai'c.s dos associados:,

Pronio\er a instrucção agiMcola pelo estabelecimento de biblio-

tecas, cursos, conferencias, concui"sos e campos de experiência;

l*\iciillar aos associados a acqiiisição de adubos, sementes e

plantas, eni condições Nantajosas de pi"eço e i|ual idade, e bem
assim a compra ou exploração, em comnuiiii ou em particular,

de machinas agricolas e animaes i'eproducioi-es
;

Procurar mercados para os productos agricolas dos socic^s,

e facilitai- as relações entre estes e os compradores de dentro

e lora do remo

;

Celebrar com as empresas de transportes terrestres, tluxiaes

ou marítimos, contratos para os transportes, a preços reduzidos,

dos géneros agrícolas, adubos, animaes e machinas pertencentes

ao syndicato ou aos seus sócios;

Commetter aos tribunaes, ou directamente aos interessados, a

resoluçãt) dos pleitos e contestações entre os sócios, por meio de

julgamento arbitral.

Aos syndicatos agrícolas é expressamente pr(»hibido exercerem

industria ou negociarem por conta própria, e eni geral emprehen-

derem qualquer especulação, salvas as seguintes excepções

:

Adquirirem e consentirem aos associados o uso em commum
de animaes reproductores e machinas agrícolas, nos lermos ex-

pressos dos estatutos
;

Empregarem o seu fundo social em empresas que não teiiham

caracter dOperações bancarias, reputando-se taes i) saque, acceite,

aval e endosso de letras de cambio a pra/os ou á ordem.

Nestes termos, poderão com o seu capital reali/ar emprésti-

mos aos sócios, com a garantia pessoal, e também s<jbre as

colheitas, alfaias agrícolas, etc, nos limites e com as seguranças

determinadas nos estatutos.

Os sxndicatos agrícolas não podem possuii* bens immobilia-

rios, alem dos que forem absolutamente indispensa\eis ás suas

reuniões, museus, bibliotecas, laboratórios, conferencias, cursos

e campos de experiências, cuja área não poderá exceder um
liectare.
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O kindo social dos sxndicatos agrícolas será coiistitiiido por

jóias de entrada, quotas e commissões pagas pelos sócios, subsí-

dios de corporações administrati^"as ou do Estado, e quaesquer

donari\'os oii legados de particulares.

( )s mesmos sxndicatos agrícolas podem, a título de compen-

sação de despesas, leNar até 2 por cento de commissão por com-

pras, \endas e transportes de conta dos sócios.

Os s\ndícatos agrícolas podem colligar-se, formando uniões

de sxndicatos, para constituírem centros permanentes de relações

de estudos, económicas ou agrícolas, ou para promoverem e

defenderem ns respectisos interesses dentro da esfera dos esta-

tutos e leis communs applíca\eís.

Estas uniões ou sxndicatos centraes estabelecer-se-hão e íunc-

cionarão nas mesmas condições dos s\ndicatos locaes.

Para facilitar a organização de s\ndicatos, o legislador deter-

minou que passados dois meses sobre a entrada da copia da

escritura de constituição na repartição official competente para a

appro\ar, e caso não tenha ha\ ido communícação nenhuma a tal

respeito, o estatuto se considera approvado para todos os effeitos.

Com .0 fim de impulsionar os laxradores para o caminho asso-

ciativo, a lei, sobre isentar os svndicatos da contribuição indus-

trial e dos impostos do sèllo e de registo, dá-lhes

:

1." Uma reducção de -ib por cento no preço dos transportes

que façam, de conta própria ou dos sócios, nos caminhos de ferro

do P>stado e nas linhas de paquetes subsidiados;

2." O abatimento de 20 por cento no preço das analyses de

adubos e de plantas, suas partes ou derivados, e de 70 por cento

nas das terras, executadas nas estações chimíco-agricolas do Es-

tado.

A sombra desta lei, na realidade notaxel pelos incitamentos

que em si contém como nenhuma outra do mesmo género dos

paises cultos, a organização syndical da agricultura portuguesa

vae prcjseguindo, não tão depressa quanto seria para desejar, mas

emfini animadoramente, dadcj o meio em que se trabalha.

Como é sabido, o syndicato agrícola é o organismo sociológico

perfeito,, que podendo funccionar como cooperati^•a, e funccio-

nando de facto, c muito mais do que isso. A sua missão social é

larguíssima e estende-se por todos os campos do mutualismo, do

ensino, da propaganda scientitica . . .
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Knii'ci;iiu<i Jc\L-ni sempre a não ser eni casos e situações

especialissimas começar a exercer sua acção pelo lado eco-

nómico Com os tornecimentos aos sócios, das mercadorias agrí-

colas mais baiMlas e de genuinidade mais garantida do cjiie as do

commercio \Lilgar.

K a iorma de demonstrar desde logo ao la\rador a \antagem

da associação, com argumentos financeiros e de resultados sensi-

Neis na bolsa, de todos os ii"iellioi'es, dado o leitio das populações

cai"i"ipestres.

K assim t.|ue todos os s\ndicatos portugueses leem começado

muito judiciosamente e a accusação única que se lhe pode lançar

é a de se demorarem muito tempo nesse pi"imeii'o passo, aliás

proveitosissinK».

O Sxndicato AgiMCola de Serpa lAlemtejoi enti-ou ja ntj cami-

nho da compiM de machinas, que aluga por preços módicos aos

sócios, e com tal evito que logo no anno da experiência readqui-

riu pelo aluguer, aliás módico, o preço do CListo de alguns d esses

machinismos.

Kste niesnio s\'ndicato de Serpa, bem como o de Alter do

Chão e outi'os, encetaram ja \endas de lãs em commum coni

grande successo. No primeiro relatório da gerência d aquclla

agremiação di/,-se c|ue, usando d esse pi'ocesso cooperatixo, au-

mentou o preço da arroba em 400 reis, relatix amente ao preço

das \endas individuaes.

Também graças aos sxndicatos, pequenos ceareiros, juntando

suas colheitas, se tecni podido utili/ar dos preços da tabeliã oHicial

da venda de trigos no Mercado (Jeiílral de Prodi/cíos Agrícolas.

Preços de re\enda, bónus, leem conseguido de muitas casas

comn"ierciaes. Mm alguns pontos o custo dos adubos chimicos,

devido ás transacções conjuntas dos sxndicatos, tem descido de

3o por cento.

Na lalta de sociedades mutualistas para seguros agrícolas

contra u incêndio, seai^as e debulhadoras, e conxencidos de suas

vantagens, alguns s\ ndicatos reali/.ani uma acti\ a propaganda com

o tini de le\ar seus sócios a inscre\erem-se em companhias da

especialidade, das quaes teem conseguido abatimentos conside-

ráveis nas suas tabeliãs.

Kxposições interessantes, concursos de machinas em trabalho

teem promovido outros s\ndicatihs, como por exemj^Io o de K\'ora.

28
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K sobrclLidt» na ;K\]uisiçã(i Jc adubos cliimic(js que estas asso-

ciações teem prestado rele\ antes serviços á laxotira, espalhando

e facilitando o seu empreito eni condições de preço e de qualidade

muito mais ^antaj()sas do que as do commercio, negociando com
um simples particular. () alargamento da área da cultura cerea-

litera em Poi-uigal, baseado na applicação do adubo chimico, é

de\ ido, em pai"te, aos ser\ iços dos s\ndicatos e ligas, seguindo

de perto nalguns casos, acompanhando noutros, a propaganda dos

agrónomos portugueses.

Federadas, estas sociedades multiplicarão seus benefícios e

tornarão muito mais intensos aquelles que já hoje prestam. No
momento em c]ue escrcNO estas linhas trata-se justamente de or-

ganizar a primeira federação ou /uissão dos syiidicatos agrícolas

p(.)rtLigLieses, com o que darão um enorme passo para a prosperi-

dade dos existentes e para o acréscimo do seu numero, por isso

que em muito facilita o desempenho da sua missão.

Dos s\ndicatos de\e íiar-se em Portugal um grande impulso

á lavoura, e o melhoramento da sorte das classes trabalhadoras

ruraes. Por isst) o Kstado introduziu alterações tão beneíicas e

incitadoras na lei irancesa, quando a adoptou ao meio nacional.

De resto, sf)b o ponto de ^"ista associati^o rural, a legislação

portuguesa c Jiiodelar quanto a syndicatos e adegas, como pro-

tectora e auxiliar de tentati\as solidaristas. Coordenar as leis

sobre cooperativas e scjciedades mutualistas, formando um só

corpo de doutrina insuHada pelos mesmos intuitos que animam a

lei dos syndicatos e a das adegas sociaes, é medida que se impÕe

e que certamente não tardará em surgir.

Adegas sociaes

Xo decreto de lei de 14 de junho de H)Oi accentua-se para

as adegas sociaes, como já dissemos, a corrente animadora dos

legisladores, que torna esse documento notabilissimo, e como tal

apreciadíj em todo o mundo \inicola.

No relatório c]ue antecede o diplorna escreve o seu autor, o

illustre .Ministro Sr. (Conselheiro Manoel P^rancisco de ^'argas:

«Se (j fabrico do \ inho é uma operação industrial que exige ca-

pital e sciencia, teremos de condemnar a pequena propriedade,

lazendo perder a \ iticultLii"a a sua benemerência ecoriomica e
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SDcial, culoni/adi UM cmno c, e laxorav el a ciiiisiiiuicão de uma
numcro.sa democracia lairal, lunJameniD insiilvsiiiui\ l-I da pro.spc-

ridadc do pais; I)c modo al_i;um.

Importa dilVuiidlr poi^ iodos o,s modos a insirucçãoocnotcclinica,

para que os labi'icanics de \iiilio, com ii\as suas ou compradas,

orientem racioualme-ntc o labrico c melhorem os respectivos pro-

cessos e o matei'ial. 1-^ sobretudo, p!"eciso lomentar quanto pos-

sixel o recurso ao pi"incipio associatiso, e que a \iniculiura se

atlirme pela criação das chamadas adei>;js sociaes. \\ não se julgue

que os beneticios das adegas sociaes se limitam á hibricaçã(j em
comiiuim, mais perteita e barata portanto.

Constituem modelo e centro de irradiação das boas praticas

oenok)gicas. Ali \eem receber instrucção pratica operários que

possam ser mestres de adegas. Podem dimanar d"elles instrucç(jes

racionaes, adequadas a rudimentar installação das pequenas

adegas e destinadas a aperfeiçoar os processos cie labrico.

Podem-se reunir nellas nicjstos ou \inhos ap(')s a primeira ler-

mentação, t}ue ali sejam con\ enientemente manipulados. São, tinal-

mente, hospitaes para o tratamento de \ inhos doentes, graças aos

apparelhos de que dispõem para os filtrar e pasteurizar, e ao

pessoal technico encarregado de os dirigir».

Assim como para se utili/cU^em de todas as \antagens inhe-

rentes ao emprego de machinismos aperleiçoados, os lavradores

médios e pequeiios teem de associar-se em syndicatos, também

os \inhateir(js das mesmas categorias hão de recorrer ã adeg'ã

social para fabricarem em commum o seu vinho com os requisitos

exigidos pela civili/açao. Mas, sob o ponto de vista commercial,

até os grandes vinhateiros encontram grande benelici(j nesta classe

de sociedades, de preparo de productos e venda.

Prevendo todas as h\ polheses, o Estado obriga-se a promover

o estabelecimento de adeL^'ãs sociaes e a auxiliar a sua laboração,

a íim de facilitar o aperfeiçoamento do fabrico e tratamento dos

vinhos e a unilicação dos seus typos regionaes, mas di\ ide-as eni

dois grupos : adegas regionaes e adegas Urres.

Tanto umas como outras são obrigadas: 1." a constituir typos

definidos de \inhos regionaes de consumo ou de lotação; 2." a

enipregar exclusi\amente aguardente ou álcool de \ inho na adu-

bação dos vinhos; 3." a produzir annualmente, as primeiras r:ooo,

as segundas 1:000 hect(jlitros de \ inho pelo menos, depois de três
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anno^ de liincciuiianK-nto ;
4." a receber, seni encai^go alt^iim para

cllcs, os indi\idu()s (.jiie o (loxerno lhes mande, a lini de se instriii-

rem ou aperteiçoareni na xinificação e na conserx ação dos \ inhos.

() (io\erno concede ;is adei^as do primeiro t\po:

1." Isenção de (.jiialqner contribuição gei'al oLi municipal nos

primeii'o.s de/, annos, a contar da data da sua constituição, não

sendo incluídos nesta disposição os impostos de consumo, real de

agua, e direitos e imposto de exportação;

2." Kdilicios e terrenos do Estado, se existirem, na sede da

sociedade, disponÍNeis e apropriados ou apropria\eis para as

installações das adegas;

3." Isenção de direitos alfandegários durante os primeiros

cinco annos, a contar da data da constituição das sociedades das

adegas sociaes, para a importação de material vinario fixo ou

de interior e de distillação, bem como de quaesquer machinismos

necessários para a sua laboração, ficando, todavia, sujeitas ás

disposições regulamentares tendentes a evitar o abuso d"esta con-

cessão;

4." Faculdade de requisitar ao Governo um mestre de adega,

cujos \encimentos serão satisfeitos pelo Estado durante cinco

annos

;

?." Faculdade de requisitar ao Govern(j um laboratório oeno-

logico, dotado com os instrumentos, apparelhos, utensílios e re-

agentes indispensáveis para o estudo das uvas, mostos, vinhos e

seus deri\ ados

;

()." Licença de emissão de warrants (conhecimentos de depo-

sito e cautela de penhon, CLija importância total não poderá exceder

ro por cento do \alor dos \ inhos em deposito, ficando as socie-

dades proprietárias das adegas sociaes depositarias dos mesmos

^inho^ ou dos respectivos valores;

-." Faculdade das sociedades criadoras de adegas sociaes se

consiitLiii-em sob a lorma de cooperati\a ou outra qualquer das

legalmente autcjri/.adas

;

S." Faculdade de adquirir, não s() de associados mas também

de estranhos, dentro da região \inicola onde funccionem, uvas ou

mostos para tabrico, e \ inhos para lotação, nos termos applica-

veis do capituhj 1

;

()." Permissão, sendo cooperati\ as, de fabricarem \ inhos, não

só nas adegas sociaes, mas também nas adegas dos associados,
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satisla/cndo as ctindiç«"'cs impostas nos n.'" i

." c 'J." do ^ i." d csie

artigo

;

u)." l-^iCLildadc de rcqiiisiiaf ao (io\ci"no os projectos com-

pletos dos edifícios necessai'ios d sua iiislallação, os ijiiaes lhes

serão fornecidt)s giMliiitamente

;

11." Faculdade de i"ec]iiisitar ao (jo\erno o pessoal leclmico

necessário para dirigir oii liscali/ar a conslriicção d esses edilíci(js,

Correndo por conta do Kstado os \encimentos d esses JLinccionarios;

12." Faculdade, sendo cooperativas, de solicitarem do (jo\ern(j

a consliaicção oii aCL|Liisição dos edilicKis e tornecimento de mo
biliario \inicola necessários |^ara as suas mstallações, de\endo,

das quantias despendidas, ser o l\stado embolsado no pra/o má-

ximo de \inie annos, a contar do primeiro em que a adega entre

em laboração;

\'S." Isenção do pagamento de commissão, ou despesas de

qualquer outra nalure/a, excepto corretagem, pelas operações

commerciaes dos seus productos, leitas por intermédio do Mer-

cado Central de ProdLictos Agricolas, e por meio de amostras;

14." Isenção de imposto de sèllo e de registo, podendo, por-

tanto, ser escritos em papel commum todos os seus documentos

ou diplomas, incluindo as escrituras de constituição ou modilica-

ção dos seLis estatutos.

Findos os primeiros cinco annos de laboração das adegas

sociaes, começarão as respectivas sociedades a pagar rendas

annuaes de 3 por cento sobre t)s \alores (.jue ti\erem sido dados

aos prédios na época eii"i que loram cedidos; poderão, porem, as

mesmas sociedades remir as rendas estabelecidas, \inte annos

depois da installação, adquirindo os edilicios pelos \alores da

a\aliação feita na referida época.

As oito adegas regionaes repartc-as a lei pelas seguintes zo-

nas \inhaleiras: Fntre Douro e Minho, Douro, Fntre Douro e

Lis, Beira, Torres \'edras, Ribatejo, Alemtejo e Algarve.

Por emquanto, apenas se organizaram as adegas regionaes

de Fntre Douro e Minho (Braga), de baitre Douro e Lis (Coim-

bra), a Torreana (Torres \'edrasi, a do Ribatejo (Alpiarça) e a

do Alemtejo íKvora.. Fstão por criar as da região duriense, da

Beira e do Algarxe.

As Li.icgas lijTCS, e\clusi\ amente organizadas por associações

de \iticuItores leu,almente constitLiidas, independentemente de
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intervenção ou auxilio do Cioxcnio, são applica\eis as mesmas
isenções e concessões (.|Lie se jacultam ás reL^ioíiaes, menos as

que constam dos n."" 2, 7, N, 11, 12 e 14, e não é lixa a sua

i.]uantidade nem a sua área.

Actualmente contam-se quatro: a de Anadia, a de Gastello

cie Pai\a, a de Leiria, lendo-se dissoKido a de Ca^ca^•ellos, de

todas Tal\e/ a i.]ue tinha maiofcs ra/ões de \ ida, por motivo de

limitação apertada da /ona especial do vinh(j que trara\a.

A ultima adega regional fundada é a do Ribatejo, cujos esta-

tutos se podem ler em o numei^o de -iX de dezembi^) de nioy do

Diário do Governo. K uma sociedade coope^ati^ a de responsabi-

lidade limitada com sede em Alpiarça, fundada exclusivamente

com entradas de \ inho e aguardente dos sócios e apenas o capi-

tal inicial, para as despesas a effectuar até que se reali/em as

primeiras \endas, será obtido por subscrição entre os associa-

dos ou pelo recurso ao credito, sendo solidaria a responsabili-

dade de todos os scjcios, e na proporção das suas entradas de

\ inho e aguardente, para o pagamento quer d"este quer de outros

encarg(^s cjue a sociedade tenha de contrahir.

A sLibscrição inicial de vinho e aguardente constitue lundo

de reser\a pri\ ilegiado dos sócios fundadores com os valores que

indiquei, sendo por elles creditados cada um dos sócios para o

le\antamento da sLia parte, nos casos previstos pelos estatutos ou

em caso de dissolução da s<;ciedade.

O capital \inho subscrito pelos sócios fundadores é de 204:750

litros ou sejam perto de 600 pipas, repartidas desigualmente entre

19 associados, dos quaes o maior contribuinte entrou com 5():ooo

litros, isto é, iiX pipas, e o menor com 5 pipas.

Ha a notar rios cstalutc^s d"esta C(joperati\a, alem de seus

dizeres claríssimos e práticos, a forma realniente efficaz com que

se estabelece desassombradamente, sem reticencias nem omis-

sões saloias, a responsabilidade pessoal e pelos bens próprios

dos sócios para com o Pastado quando sejam pedidos os adeanta-

mentos que a lei faculta a empresas desta ordem.

\\ o principio essencial das caixas de credito de Raiffeisen

applicado ao cooperati\ ismo \inicola e cuja entrada nos costumes

agrários jubilosamente de\e ser saLidado.

Só por meio de adegas sociaes, assim como para a cultura

erealifera, num luiu!"o inais ou menos proximc», por meio dos
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ccllciros sociacs ikonilidi/scrs allcmãcsi, se poderá industriali/ar

c C(>nimcrciali/ar u fabrico de \ inlio e a preparação do trigo para

o negocio, coni«» se vae tornando indi>pensa\ el na epoca de tre-

nuMula luta concorrencial que atrax essanios.

Associações varias

K\ identemente, as organizações associativas que temos, ainda

á sombra de princípios antigos, não correspondiam por completo á

corrente moderna.

A Real Associação Central da Agricultura Portuguesa, que

neste género é a segunda, por ordem chronologica, existente entre

nós, por isso que a primeira é a Sociedade Michaelense de Agri-

cultura I Açores i, não podia satisfazer, é claro, a todas as exigên-

cias modernas.

A sua inHuencia, apenas moral, por assim di/er, ctjntinua

a exercer-sc, sendo como que o leclio de abodada do edifício asso-

ciativo agrícola. A Real Associação honra as suas tradições e

prosegue na serie de relevantes serviços, inlluindo na orientação

das questões geraes, promo\endo congressos, exposições, concur-

sos, mantendo a correspondência mundial da agricultura nacio-

nal com a estrangeira, sendo o amparo, guia e animação de

todas as sociedades nascentes ou moças ainda, sustentando um
boletim, subsidiando publicações de propaganda, usando da sua

preponderância, de seus fundos, da larga expansão de seus sócios

por todo o pais, para actuar nn)ral e muito beneficamente no mo-

vimento de \[dã dos nossos campos.

Mas apesar de tudo, e sem desdouro para ella, não bastava,

assini como não bastaram as Liixas dos Lavradores do Baixo

Alemtejo, do Douro, Aoraria do Norte e a dos Agricultores da

Beira, para agitarem, no sentido da ci\ ili/ação, a massa da gente

rural, apesar do feitio cooperativo que tomaram as duas primei-

ras e a ultima, mas mormente esta, cujos estatutos notáveis re-

presentam a triologia agrícola ideal de organização conjunta de

uma cooperatixa rural de consumo, producto e credito.

A Sociedade de Scieiícias Agronómicas de Portugal, pela sua

Índole bem explicita no titulo, e que veio preencher uma lacuna

importante no mo\ imento associatÍM) especial, também nao podia

aspirar aquelle tim.
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Associações jíjtícoIjs

Prccisax anvsc pequenos núcleos, minúsculos i^remios regio-

naes que directamente e bem pi-aticamente se tizessem sentir no

âmago das populações i-uraes.

S('> os s\ ndicalos, pela sua malleabilidade, pelo seu poKmor-

phismo, respondem a esse íiesídcrLitiini.

Delles liamos uma poderosa acção educati\a de lomento mo-

ral e material da gi'e\' agraria portugLiesa.

1", se lui buscar opiniões de Luzzati para abrir C(jm cha^e de

ouro este capitulo despretencioso e descosido do magnifico livro,

quero lecha-lo com cha\'e de igual metal, in\'ocand(j um conceito

de Waldeck Rousseau, estadista digno de hombrear com aquelle:

«Je suis persuade — dizia elle no Mi/scc Sociale, em fevereiro

de iN()() — que le siecle qui \a ^enir será le siècle des transíor-

mations sociales par la ^ertu sou^'eraine des associations».

PortLiiral esta a caminho de con\'encer-se d"esta Aerdade.

I). Luís de C.\sii?o.
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INDUSTRIA PECUÁRIA

1. Estatística

l^r^^^ VALOR da producção agrícola nacional orça por 200:000

WTfeJy' ^^t^íiit^J-^- ^^-^ productos animacs, sem contar os estrumes

'^^^W'- ^ ^^ trabalho, íiguram nesta somma com uma quota parte

^ considerável, maior que as do vinho, a/eite, frutas e hor-

taliças, madeiras, etc, e apenas inferior á verba dos cereaes.

A importância da industria pecuária é antiga e de certo modo
característica da lavoura portuguesa. Durante os primeiros reina-

dos, nos tempos da reconquista e nas épocas agitadas que se

lhes seguiram, os gados, como rique/a que facilmente se punha

a coberto das incursões inimigas, tinhan.i a preferencia do co-

lono. Mais tarde, no decurso da nossa aventura marítima, com

a terra meio abandonada, á falta de braços que a arroteassem,

eram elles ainda qLie melhor \ alori/.a\am os extensos tractos soli-

tários do sul do pais, e que nas zonas menos despovoadas, por toda

a faixa litoral denn-e Mondego e Minho, constituíam o recurso

mais valioso do grangeio.

Modernamente, essa preponderância das e.species domesticas

aitenuou-se em parte, porque outi^os i-amos da agricuhura se de-

senvolveram e aperfeiçoaram; mas hoje ainda, tanto o modesto

cultivador do Minho ou do Algarve, como qualquer dos grandes

huradores dos campos ribatejanos ou du Alemtejo, é dos gados

que tiram o melhor do rendimento liquido das sua.s explorações.
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O LiltiiiKj recenseamento pecuário, relati\o ao continente do

reino, apurou os seguintes dados estatísticos:

QUADRO A

NlMKKO DK KXISTENCIAS K RKSPKCTIVOS VALORES

NiniK'! II do cabcças ^•aIorcs

Kspccies

Total
l'..i-

kilomclro
quadi'ado

l'(>l' 1:000

habitantes

Médio
por cabeça

Réis

'1'otal

Contos

Cavai l;ir. . . . S8:()<:o 0.99 23.00 28*838 2539.5

.Muar 5o:(í(iO 0.^7 13.22 2q;1})525 1496,7

Asinina .... 137:950 0.55 36,0

1

4*934 680,7

Bovina .... (r_>|:?68 7.03 163.20 30*389 16245,0

Ovina 2.077: |?t 777-9-^ *S75 2666,3

Capiina .... ç)36:8(i3 io.5('> 2 11.80 *909 852.3

Suina

Total

<)7i:o85 10.9

1

253.72 7*o53 685o,4

5.786:610 õ(.i9 1191.21 3i33i.i

QUADRO B

PkSO vivo (KlLOGRAM.MASj

Espécie

Cavallar. . . .

Muar

Asinina ....
Bovina ....
Ovina

Caprina ....

Suina

Total

Médio
por cabeça

267

2(34

i36

2118

r'or

'J-otal kl lometro
qiladrado

23. 196:000 2()5

13.382:160 i5o

18.761:200 211

186.121:264 2097

80.391:258 906

23.42i:.^75 264

72.831:375 S21

418.404:832 4714

l'or I :oco

habitantes

61 38

3496

4910

48628

2 1 oo3

6 1 1 9

19029

I 0931

8

Por cento
do total

4,4

44-6

19,2

5,5

17-4

oo.f)

' ICm vez da reducçáo a cabeças iioiniacs de í;ado S'i'osso, empregada 110 recenseamento, adop-

lou-se o peso vivo das reses.
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Ammaks 1)i: c, .\1'I)i;ii<a '

Coclluis . . .

(Killinlias . . .

l'i)mbos ....

IVnis

Patos ....

Total . . .

Niimcrd do cahoçns \'alores Poso vivo (kílosrammas)

Total

IN.I

1 :00o

habitan-

tes

(À)ntos
do róis

.\kdio
por

cabeia

Réis

Total
Mcdio
por

cabeça

Uliu

metio
qua-
drado

l'or

1 :fHX)

liabitail-

tes

i.roõ: |i;o

5.523:.S2o

I. IO 1:760

2(H):8(ío

1.^1:1)40

3oo

1100

220

•10

90

331.1

22«).5

2|3.0

1 5o.6

i58.2

220

.|0O

125

75o

35o

3.7GÕ:225

13.809:550

,(11:904

903:870

768:298

2.5

2,5

o.|.

4.5

1-7

-

3092.7 l(|.6S<):Si7 222 4920

1 A estatisiica d'estas espécies é feita por aproximação, baseia-se em dados

colhidos difectamcnte em vários concelhos do norte, centro e sul, dados que

se generalizaram a todo o reino, attribuindo a cada fogo um certo numero

de cabeças, media das que se obtiveram para os referidos concelhos.

As gallinhas são, de todos os animaes de capoeira, os que maior importân-

cia numeral otTerecem. Nos campos e nas pequenas terras de provincia, raris-

simo é o casal ou o prédio que não sustente algumas, e até nas cidades popu-

losas, incluindo Lisboa e Porto, ha grande quantidade d'ellas, dentro de

quintaes, ou mesmo vagueando pelas ruas mais excêntricas e de pouco tran-

sito. Alem da raça commum, existem no país numerosos exemplares das mais

estimadas castas estrangeiras, cuja criação está hoje em dia bastante desenvol-

vida, como se tem verificado pelas exposições realizadas nos últimos annos.

O commercio d'estas aves vae tomando incremento cada vez maior; todos

os annos saem para Espanha e para o provimento dos navios muitos milhares

de cabeças. A exportação de ovos regula actualmente por dezoito milhões,

com um valor excedente a i65:ooO'';?'ooo réis.
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KcMimilldti, lL'111-SC

QUADRO E

("oiltiluiUe

llluis :idj;KX'iitcs ....

NlIlllLTO

de cahceiís

de ^;id..

filUSSO

e incudo

\';il<)r(.'s

dos Kiidos

c d(is

;iiiini;ics

de capoeii;!

('oiitos de réis

l'cso vivo dos sados
c dos animaes de capoeir.i

kil.i::i,M,,,n..-

'lolal kilumelio
quadrado

l'or

i:(xx)

habitantes

5.7S(i:(Ho

3 19:? 19

3H23.S

3339-4

.|38.o<»|:f'i79

39.393:132

-1:931»

12:065

1

iii:0<)7
i

ioi:io3

6.106:159 37763,2 .177.487:811 5:190 II 3:359

C.ada kilomeiro i.|uadrad() de tcnatoi^iO poruiniic.s, 110 conti-

nente e ilha.s adjacentes, .sustenta ?:i(|() kil()i!,rammas de matéria

animal domestica.

QUADRO F

DlSTRIBLI(;.\0 D.V M.VSS.V l'ECl ARI.V l'EI,OS DISTRICTOS 1>0 CONTINENTE

NuiiiiTO lie cabfÇiis

Aveilu

Heja

Braga

Bragança . . . .

('astello Branco

Coimbra . . . .

Évora

Faro

Guarda . . . .

Leiria

Lisboa

Portalegre . . .

Porto

Santarém . . .

Aianiia do Caste

\'illa Kcal. . . .

\'isen

E.Kercito . . . .

Cavai

-

lares Miiaies Asininas Bovinas Ovinas Caprinas Suinas

3: 5 19 1:213 1:37. b(y. joo 97:066 1 8:635 5i:685

r:?r7 10:705 12:959 27:600 283:522 73:284 9---^77

^'ly- 1:260 2:o8<) 11-^1^ 82:407 22:235 72:075

1---M9 1:396 10:950 33:67^. 492: (3

1

8i:328 63:388

1 :7.S6 1:345 6:7:^ 17:330 190:797 125:642 39:690

4:823 1:578 6:890 28:338' 197:527 51:87, 56:235

4:806 6:670 9:600 31:921 243:771 79:272 9o:3o8

2:169 5:730 12:475 19:170 47:280 33:792 16:990

3:636 2:068 10:186 17:892 279:873 36: 1 55 34:619

2:195 2:333 l3:l0() 19:683 102:775 35:721 yx.yn

i5:20o 3:788 16:291 37:806 103:473 5 1 : |(>() 28:170

3:858 4:6.74 8:802 32:172 23t:334 79:877 71:157

5:6i
1

2:03

1

2:2(1 75:558 ((.:o55 10:457 78:570

1 1 : 193 i:()<i5 i):?7'^ 30:870 1 2 1 :00o 81:225 45:090

2:.Si, -•91 418 5o:637 37:552 1 1:985 20:211

4:5o() 1:759 5:i85 33:3 1

3

136:352 84:133 75:282

'i-19- 1:610 4:074 35:o35 281:234 59:788 76:707

2:186 238 - - _ - -

88:000 í'o:()90 137:950 624:568 2.977:454 936:869 971:083
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Qr\l)RO II

.MUVIMKMO COMMKKCI.Vl. DO.S (JAIK)S

1. — Míiljpii, poi quinqueuiiios, «lo nuineio c valoi lucilius

il;is Ciibeçari dv gado impoitiidas e exportailas aiinualmunití,

tí (los exccilfules da importação e da expoi larão

Espécies

Numero
de

cabeças
importadas

\'alor médio
das

cabeças
importadas

Réis

Numero
de

cabeças
exportadas

\"alor médio
das

cabeças
exportadas

Réis

,1

Impor-
tação

'

Kxpor- i

taçáo

Cavallar

Muar

.\sinina

Bovina

Ovina

Caprina

Suina

KI.V

«hSi

602

45:875

2: (IV)

701

12:728

1871

555>(Õ9

52*(K)I

1I4&628

i9;9)025

lS>O02

i5>i3i)

a 1875

819

981

70Ó

20:872

60: 119

20:765

11:2117

i8*3i5

30*691

8*610

tx)*69 1

l*-10)

1*149

r.OiiiiN

Gi
1

25:oo3

3:|:m

4 ,,

104

63:925
|i

26:o(M
1

Cavallar

.Muar

Asinina

Bovina

!
Ovina

Caprina

Snina

1:211

(ni

8.'?8

5o:oiõ

3:913

82Ô

is:2iN

isríi

.|5£>õ59

?7*<'?7

8<5>59i

í>999

i5>?3i

a 188

582

i:+62

5.XJ

23:281

86:936

i8:7-"3

26*(xx)

2 1*343

8*1 63

55*732

i*lí^o

1 Ô.^-oo

662

299

26:735

1 1 : 1
- 1

85 1

83:023

Cavallar

.Muar

Asinina

Bovina

Ovina

Caprina

Snina

i:527

i:i3o

i:2()9

43:755

17:191

3:35i

i|:+25

1«81

5()3>88|

53J!>t5i

11*741

16*800

1*209

l*4()l

4*<'o3

a 188Í5

1:920

2:080

.:.^75

i8:6|.i

133:843

40*i5o

49*519

12*225

83*ocx)

1*086

I 1*1 32

IO()

25:11)

_

."93

95o

1 16:652

29:92

1

2:0 |0

1W8« a 1800

Cavallar 2:5 |6 17*|."9 357 54*061 2:189 -

Muar 1:016 42*322 4^7 48*009 589
,

.Vsinina 692 10*405 320 12*01

5

370

Bovina 41:941 25*645 7:291 Si*6So 3o:65o -

Ovina 6:.^8o *7o5 í)?:?77 l*Of<^) - 87:107
[

Caprina 623 *963 3i:o32 l*|2t - 30:409

^nna ,,,,,.. 5*5 11 7:1^.^ ,,,,-._.;,. - -
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Fspccics

Numero
de

cabeças
importadas

Valor médio
das

cabeças
importadas

Réis

Numero
de

cabeças
exportadas

Valor médio
das

cabeças
exportadas

K\-is

Exccd entes

Impor-
tação

Expor-
tação

18Í>1 íi ISO.-»

Cavallar 3: 128 46JJS932 2:397 43*596 7-^1 -

Muar 2:2ro 46J>5o7 2:171 43*805 79

Asinina 5:8l.S 10^^593 6:o5i io*3|5 - 236

Bovina 29:975 24*373 5:492 56*:oo :^-1M83

j

Ovina .7:322 I í!>32

1

195:127 1 *C97 - .77:^05
1

1

Caprina 3:238 1 3)760 51:927 1*671 - 48:689 '

1 ^. .

' Suma uy-f^5 73>i3f. 17: 192 SíkuiíS - 6:4.07

I8»e £V 1900
í:

Cas aliar lo:3o2 43<?>i95 (S:o|0 45*1 36 2:662 -

j

.Muar 8:532 49Í'976 .S:77i 43*507 - 239
!

i Asinina 20:109 ' io$6io 3o:365 10*548 - 1:2:6 '

Ho\ina 39:(M2 23í>n2 1 5:018 35*092 23:724 !

1
Ovina ...... 69:488 1*823 330:707 1*688 - 261:219

Caprina n:i24 1*824 8i:otH 135706 - 60:987

Suina |S:f,L.<; 7J031 35:>ii7 iiij!97(i 12:109 -

1001 11 lOOÕ

Caxailar 9:711") (';t)^<)3 1 ii:5i,(i 525>4-o l-O -

Muar. ...... 10:073 62* 1 36 9:085 62*014 <;88 -

Asinina 29:042 ii*38o 3i:388 1 2*744 - 2:346

Bovina 42:886 28*664 i5:i74 38*677 27:712 -

Ovina . . ... 71:883 2*096 394:256 i*.V - 322:373

Ciif>rina 10-579: 2*117 85:6i5 1*9 16 - 754o36

.'1

Suina 65:2lN-, 7*o53 38:909 ,io3>925 2r)::-()9

' Actualmente o nosso movimento commercial em espécies domesticas não

vae alem da Espanha, com quem celebrámos, em iSgS, um tratado para a livre

permuta de gados entre os dois paises. A estatística aduaneira não exprime

á justa o montante das transacções effectuadas, pois que muitos dos animaes

inscritos como entrados ou saidos apenas atravessaram a raia em serviço, ou

destinavam-se a um apascoamento temporário em terrenos próximos d'ella.

Por taes motivos o que tem valor elucidativo são os números que representam

os excedentes da importação ou exportação.
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QUADRO I

PUODI l.l()> WIM Ai;s (j)

T Leite . . . 121.040:420 litros, no viilor Je 4.i|i>3:>42.:ro(;o

II.— Lã .... 3.:>3S:9io kilo-., no valor de 1 .3oG:4b6.:í>too

III.— Carne :

í7 1 de i^ado grosso c meudo :

1. Bovina . . 2 i.3oo:ooo kilof;., no valor de 5.733:J3J.3^ooo

2. Ovina . . 14.208:000 .. ., 2 i3i :20o:tooo

3. ('aprina. . 7.770:000 » » 1.010:100-^000

4. Suina. . . 47.000:000 » » 17.3qo:ooo.:too<) - - -.,.,

-í £ 2t).204:ii.v>.;TOCO

i») de animacs de capoeira :

1. Coelhos i2(i:tK)0.3?ooo

2. Pombos 75:6oo.:!>ooo

-^- Perus <ii:72o.:t'OOo

4- Pintos 4t').t)40.';T>ooo

5. Gallinhas 720:000*000 ... - -

1 [_^ 1 .ot >j :
.>• io--?ooo

IV.— Ovos . . . 324.000:000, no valor de 2.')it'i:ooo.?ooo

V.— Mel. . . . 750:000 kilog., no valor de i3o:ooo.-fooo

Cera bruta 1.100:000 » » 22o:ooo.*ooo
-> 7 1 :000.T'000

VI. — Casulos de sirgo 4:0005:000

3t')..'^8S:ooi.r»t"ico

u7) Não incluimos aqui o trabalho e os estrumes, porque elles não são \ eidadeircs prodiictos. mas
simples factores de producção. O valor do trabalho pode compiilar-se em !So:oco contos, e ò dos
estrumes em io;o(X).

2. As raças, seu regime e funcções

Sob u ponto de vista da densidade pecLiaria, o continente

pode di\idir-se cm três regiões.

A I.' tem uma extensão de i3<K)2,3 k-, onde se sustentam

i3i.D4o toneladas de peso vivo, ou (y.hoG kg. por k-. Abrange a

faixa litoral de noroeste e as vertentes occidentaes dos sxstemas

gallaico-duriense e luso-castelhano, isto é, os districtos de \'ianna

do CastelK), Braga, Porto, Aveiro e quasi todo o de Coimbra, e

coincide sensixelmente com o Alem-Douro litoral, Beira central

e parte da Beira litoral do Sr. Barros (jomes. Tem clima oceâ-

nico, semelhante ao do noroeste europeu. A população, mormente
nas zonas baixa e media, é cm extremo densa, a propriedade muito

dividida e quasi horticola o grangeio da terra. Predomina a cultura

do milho, e e o esbandeiramento e a esfolh;i deste cereal e. mais



AD^ fn.iitsiria pecuarict

ainda, as cspccics pratenscs, como a cr\a castelhana [Lolium Ita-

liciiDi, Braun , a nn)llar Holcus lanatus, L.], a scrradella [Oníi-

íhopiís saíirus. Brot.], a língua de ovelha \Plantago lagopus, L.],

alguns ti-e\os, etc, em CLillnra intercalar ou alterna com o milho,

que constituem a base do arraçoamento do gado.

A 2.'' consta de 24()0?,r k-',com ii().c)43 toneladas de peso

\i\o, ou 4Í^-'^7 kg. por unidade de superfície. A sua parte mais

^asta e característica liça por detrás d'aquellas serranias, nos

Hancos orientaes e nas terras altas que ellas sohranceiam. Cons-

tituem-na os districtos de \'illa Real, Bragança, ^'iseu, Guarda e

Leii'ia e abrange aproximadamente o Alem-Douro transmontano,

Beira transmontana, e parte da Beira litoral e Centro litoral.

E de clima quasi continental no seu extremo leste; população

muito menos densa, propriedade menos di\idida ; culttira domi-

nante, em enormes tratos, o centeio e a batata. K a terra dos

lameiros, que são ervaçaes ou prados permanentes, onde, em
consequência da natureza siliciosa dos solos, abundam as gra-

míneas Arma, Bri-a, Poa, Lolium, Holcus lanatus, Anthoxanthum

od()}'atum, etc. , situados o mais das vezes nas depressões inter-

collinares, e irrigados pelas linhas de agua que nesses pequenos

\ alies serpeiam. As er\as e os fenos excellentes de taes prados

compõem quasi por completo o penso dos animaes.

A 3.* mede 5o352,8 k- e mantém 166.275 toneladas de peso

vivo, correspondendo a 33o2 kg. por k^. E formada pelo pene-

plano do Alemtejo ', em que entram os districtos de Castello

Branco, Santarém, Portalegre, Lisboa, Évora, Beja e P^aro, e cor-

responde á Beira meridional, parte do Centro litoral, Baixas do

Sorraía, Alto Alemtejo, Baixo Alemtejo litoral, Baixas do- Gua-

diana e Algarve. Pertence, em grande parte, a clima quasi me-

diterrânico. E o pais clássico da grande propriedade e da grande

cultura, da frumentaria sobretudo, abundante em montados de

sobro e azinho, intervallados de vastas esteppes desnudadas.

Os fenos que ha colhen-i-se nos pousios e nas terras arborizadas;

os ervaçaes espontâneos pouco duram, de modo que c a palha

de trigo que em maior escala contribue para o sustento das reses.

I O Sr. ChotVal dá este nome ao território a sul do systema luso-caste-

Ihano.
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C ).s li(i\ idcos c os .siiino.s dL-Ncnipeiiliain na ccmiomia a^iMcnla

de Liiiakiuci- d estas |-c^iõcs papel hcin mais importante t|iic cjs

equinos, e poi" isso d elles nos occiíparemos em primeiro logar.

Gado bovino. !•" a nossa mais \aliosa espécie domestica,

tanto pelo niimei-o considerável de existências e quilate de alguns

dos grupos, como pelas luncções económicas que desempenlia.

BOI BARROSÃO

O armentio do continente cumpÕe-se de cinco raças, auiochto-

nas, ou habitando o actual território português da Europa desde

os tempos proto-historicos, e de uma outra tra/ida da HoUanda
em meados do século xvni; ha ainda formas de cru/amento a que

esta rápida noticia não poderá alludir. Kssas raças são: a barrosa,

a arouqucsa, a minhota, a mirandesa, a alemtejana e a turina.

Raça barrosã— K uma casta de montanha, peculiar ás serra-

nias do swstema gallaico-duriense ', situadas entre a linha de des-

> Sob esta designação comprehende o Sr. Chotlíit toda a reiíião dos terre-

nos antigos a norte do svstema luso-castelhano.
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locação Kciiua-(>lia\cs c o \allc do Minlio. Teni corpulência meã,

còr castanha clara oli melada; cabeça curta, grossa, de larga

fronte deprimida entre os olhos; focinho negro e arrebitado,

simiesco, armação de grande en\ ergadiira, lyritorme. O centro

da sLia producção genuina e a terra de Barroso (concelhos de

Montalegre e Boticas). A leste delle, na serra do Alvão, existe

uma sLib-raça denominada maronesa, que se distingue da barrosã

pela cabeça mais comprida e estreita, focinho grosso e orlado

de pêlos brancos, armação mais curta, menos aberta e descaída

para a frente e C(^r castanha escura. A área de dispersão da rês

barrosã, propriamente dita, vae do Rio Minho ao Tâmega; a

da maronesa é muito menor, limita-se a uma faixa longitudinal

entre o Tâmega a oeste e a falha Regua-Chaves a nascente.

Raça a}'oiiqucsa — K outra casta montanheira, também com

solar no svstema gallaico-duriense, mas a sul do Douro, na parte

Occidental das serras de entre \'ouga e Coa. Anjuca, no districto

de Aveiro, é"um dos seus melhores centros productores, e d'ahi

provém o nome com que a designam. Tem corpulência meã, còr

fuha mais ou hienos axermelhada, cabeça grossa, mediana, de

chanfro comprido, deprimido e arredondado por cima do focinho,

que é grosso e negro; olhaes brancos ou brancos e pretos, chifres

medianos, grossos na base. Distinguem-se nella três sub-grupos:

os arouqiieses de S. Pedro do Sul, nados no c(^ncelho deste nome

;

são os representantes mais numerosos e espalhados da collectivi-

dade, e a elles se applica especialmente a diagnose feita; os aroii-

queses pairotos, produzidos em Arouca, Cambra e curso superior

do rio Pai^a ; os aroiiqueses caraffiideíros, oriundos da serra do

Caramulo, (js mais pequenos de todos. Este gado encontra-se dis-

perso, em serviço, na Beira central, na região vinhateira do Douro,

que é onde niais o aproveitam, até perto de Barca d"Alva, no

curso do Tâmega, ultrapassando Ribeira de Pena, e no valle infe-

rior d(» Ze/.ere.

Raça minhota— Nativa das zonas media e litoral do Minho,

apparecendcj os seus representantes em maior numero desde a

fronteira da Galliza até o rio (^a\ado. K de corporatura meã,

còr entre o fulvo e o acerejado, cabeça comprida, de fronte larga,

lifreiramente abaulada e chanfro direito; focinho pequeno e alma-

rado assim como os oUkjs; chifres curtos. Ha uma sub-raça deno-

minada dos ynarellos que tem a pelaje amarellada ou rui\<)-clara,
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os chili'L'.s mais compi-idos c abci"li»s, olhae.s brancos c escuros,

focinho alniarado ou nciíro, xnl^arcni todo o Minlio, especial-

mente no ccnii"o da pi^oxincia. A ix-s minhota não possiie quali-

dades de monianheii"a ; \i\e nas seiTas de leste (Peneda, Ama-
rella, cto, mas ja cru/ada com a IxiiM-osã.

Rãçii mirandesa — Oriunda das aha.s terras do Alem Douro
transmontano. O centi-o da sua prodiicçã'> i;enLiina é a lc)i\i de

Miranda, nos limites occidentaes do planalto siiperioi" castelhano,

entre as planícies terciárias da Castella \'elha e as serranias do

systema gallaico-duriense. K o bo\ino português c|ue maioi- cor-

pulência attinge. Tem a cor castanha mais ou menos escura;

cabeça de tamanho regular, fronte ligeiramente conca\a; espessa

marrafa sempre ruiva; chifres de pequena envergadura, acaba-

nados, com as pontas re\ iradas para lora e para cima; foci-

nho negro, invariavelmente orlado de pêlos brancos; espinhaço

rectilíneo com risca rLii\a ou esbranquiçada. F^ora do solar a mor-

phologia modiíica-se-lhe, em \irtude das condições climáticas,

orographicas e culturaes, mui ditferentes nas diversas /onas do

seu extenso habitat. A norte, nos arredores de Bragança, onde o

relevo é accidentado e já abundam os prados, ha i.) gado bra2;aucés.,

qLie é o boi mirandense, mas de maior corpo, pelaje de um cas-

tanho retinto, cabeça mais curta e cheia, chifres mais grossos e

menos acabanados. A sul do Douro, nas Beiras e Centro litoral,

existe o mirandês beirão, que se distingue pela cabeça mais

estreita e comprida, hastes irregulares, demasiado abertas ou

fechadas, pelaje mais clara tirante a melada; a sua estatura \aria:

menor nt) g"t7cYo serrano que habita a montanha, até quasi onde

a cultura chega, no gado do campo, próprio das planicies, iguala

e a meudc excede a da rês brigantina. No delta do Tejo e nas

le/irias do Sado cria-se o gado bravo, o conhecido toiro de lide,

que, morphologicamente, ditVere do mirandês puro em ser mais

baixo de corpo, mais hno de ossatLn\i e mais retinto de C(")r.

Raça alemtejana. — Peculiar do peneplano do Al.enitejo, do

país das esteppes, da grande cultura e da grande propriedade.

Tem, como o boi das esteppes eurasiaticas, o terço posterior

mediocremente musculado, menos alto que o anteiaor, grandes

chilres, a cabeça comprida e estreita; mas esta é ligeiramente

acarneirada, os olhos e focinho almarados; a cor de um lubo mais

ou menos a\ermelhado. DistingLiem-se nella dois principaes sub-
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i^iHipii.s. Tm, a c]Lic em especial se ap|^licam as características

acima indicadas, e <j:jl{o alcnitcjaiio propriamente dito, o qual

adquiix' estatura a\ antajada t|iiand() se cria e \'i\e no alto e médio
Alemtejo, ao passo que nos plainos áridos do sul da provincia

a corpulência se lhe redu/ muito. O outro é gado do Algarve.

Nesta oi-Ja maiMtima a rês a.Iemtejana modifica-se: a cabeça en-

cuma-se-lhe, os chilres diminuem de tamanho e acabanam-se um

* • n^ 5Ni^H^«^:it^<«5«

f.lNr.EI. ni", VACAS AI,(;A[íVIAS ckvadas

pouco; o quarto traseiro desen\'olve-se, o focinho passa de alma-

rado a pardo ou negro, e a pelaje torna-se de um vermelho re-

tinto, sendo a cabeça quasi sempre afuscada, como nalgumas raças

do norte de AIrica.

Raça íiirina.— Os bovinos hollandcses de que esta casta pro-

vem troLixe-os da Ncderlandia, eiiT meados do século xviii, o

duque de (ladaxal para as suas propriedades de Muge (Ribatejo),

onde poi- muito tempo os explorou só pela manteiga. Em 1817 o

illustre Mousinho da Silveira introduziu-os no Alto Alemtejo e lá

os maiite\e, apro\ eitando-os também exclusivamente para o fa-

brico daquelle pi^oducto. A partir de 1
(S34 generali/.ou-se cni Lis-

boa o uso do leite destes animaes, e todos os pequenos culti\a-
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dores do alto/ da capital Começaram a la/er ci'iação d elles.

Acclimatando-se, a iim pais seco, de terras de oli\edo e cei'eal,

a rês da (iroiiini;a modilicoLi-se, \indo a sua descendente, a tiirina,

a ticar de pequena corpulência, ossatura mais «grossa, lormas

menos harmoniosas, chifres projectados para a hxMite com ten-

dência a acolchetarem; pelle muito merios tina e elástica; peito

estreito; espinhaço quasi sempre ensellad(», terço posterior muito

menos desen\ ol\ ido ; ubei'e menor e de conlormação por \e/es

irregular. A pela^e é a primitiva, maliiada de preto e branco,

em geral, de tul\o e branco ou de amarello e branco. A área da

sua producção é o termo de I>isboa, sobretudo a /ona de leste,

mas por todo o país se encontra, proposta ao abastecimento dos

centros populacionaes de maior importância, em concorrência com

as cabras, que são ainda as principaes fornecedoras de leite nas

terras de proxincia. Na Andalu/ia tem-se espalhado a turina im-

portada de Portugal.

Nas duas piMmeiras regi(3es pecuárias o gado bo\ ino anda eiii

geral sujeito ao ix-gime misto; de dia pasta nos lameiros ou nos

montes, de noite recolhe aos estábulos excepto no tempo quente)

c ahi o pensam. As \acas afilhadas pei-noitam sempre na arribana

e até chegam a ser recolhidas as horas de maior calor. As de

criação e trabalho apascoam-se de outubro a fexereiro, de dia nos

lanieiros, e a noite recebem na loja algum feno e palha trilhada;

de março a maio arraçoam-nas no estabulo com grelos de nabos,

ferra de centeio ou de cevada, feno, etc, e levam-nas ao lameiro

duas horas de manhã e duas ao entardecer, depois de findo o traba-

lho; de junho a setembro pastam toda a noite nos lameiros, e de dia

dá-se-lhes a manjedoura algum feno e folha ou bandeira de milho.

No Barroso, no Suajo, no Gerez ha as »\ e/eiras» ou manadas

constituídas pelas reses dos ganaderos da mesma povoação, os

quaes se agremiam para em commum as apascentar nas terras

pastoraes ou nos pascigos criados dentro do perímetro Horestal

das matas do Estado. Elegem os armentarios annualmente um

procurador, e este com o /ui'-, que é o procurador do anno ante-

cedente, com os homens da fala^ e com mais alguns sócios por

elle escolhidíxs, formam a junta ou acordo da re\eira^ que tem

a seu cargo o governo da communidadc, julga sem appellação

as infracções do estatuto e resobe os pequenos litígios dos asso-
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ciados. As Icnieas adultas, as no\ilhas de dois annos c as bezer-

ras de anno iormam três \ e/eiras que pastam em liberdade

pelas serras, desde o principio de maio a Hm de setembro, sob

a i^uai-da dos donos ou de pastores de soldada. Na \e/eira das

\acas anda o touro de cobei^ta, que é propriedade da junta.

A montanha e as terras altas são, em regra, productoras; a

/ona media e a litoi-al, essas recriam, exploram a força motriz e

la/em a ce\a. Por tal motixo em Barroso, Alvão, Miranda e Mon-
temuro o armentio é quasi so constituído por \acas criadeiras.

Começam ellas a tourar-se iu>s 22 meses e conser\am-se em re-

producção 10 ou 12 annos, indo por fim a engordar nos centros

ce\ adores con^•i/inhos, excepto as mirandesas, qtie saem todas para

a Andaluzia, Os mareis, escrupulosamente escolhidos sempre de

entre os almalhos mais i-obust(;s e de melhor estampa, principiam

a cobrir aos iX meses, atui-ando no mester até os X ou 10 annos

nalguns sítios (Barroso , noLitros (Miranda) até os r ou (), idade

em que os vendem aos marchantes de Zamora. As crias ablei-

tam-se dos 4 aos (> meses; parte das vitellas fica para substituii*

as ^ aças reformadas, as restantes talham-nas ou exportam-nas
:;.

os \itelIos são quasi todos \endidos aos bezerreiros, que os lexam

a recriar em territoric^ mais pascigoso.

Nestas duas regiões os animaes passam constantemente de la-

vrador para lavrador, de terra para terra, de pastagem em pas-

tagem. Comprados aos intermediários logo após o desmame, uns

iniciam-lhes a recriação que outros vêem a acabar:, estes come-

çam a amansá-los, aos i<S meses, mettendo-os ao jugo; aquelles

adestram-nos de \c/. no trabalho, que é a sua Aocação dominante,,

e quando bem trainados e de todo afeitos ao labor, cada anno

conhecem um ou mais donos, até que, em idade já aN ançada, vão

parar ás mãos dos engordadíjres, depois de haNerem n alorizado

as forragens a um sem numero de granjeiros para quem o inte-

resse primacial do cultivo— tanto nos lameiros periodicamente

vessados das terras altas, como nos extensos milharaes da faixa

media e marítima, onde, pode dizer-se, o cereal se tornou subsi-

diário das espécies praienses - consiste em obter penso com

abundância. A continua migração de uma zona para outra mais

ubertosa, a correlativa gMunastica funccional, a educação bem
dirigida, dão de si essas reses magnificas— os íortes arouqu^ses

que rudemente mourejam poi" todo o país vinhateiro duriense; os
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barri)S(')cs, SL-rtancjo.s, M)brin,s, de unha solida, cxccllcnics para os

caniiiihos alpestres de ciiire Douro e Minho, os mesmos c]iie so-

bem as ruas montuosas do Porto, arrancando o \etusto carro ro-

mano, sob um jugo de loi-ma aivhaica ; e acima de todos os mi-

randeses, os melhores dos nossos motoi-es animaes, Ljue no cen-

tro litoral e nas baixas abiMsadas do Sorraia apparecem em agi-

gantados, poderosos cingeis, cheios de loi"ça e \ igor, laborando

na la\ra \iolenta das leriMs tortes e hinda\eis e ntis ser\ iços da

mais pesada carretagem.

A engorda bo\ina e empresa coniingenie. Nos tenipos em qi.ie

lia\ia exportação pai"a a (iran Bretanha, saiam a bai"i"a do Porto

magniticos bois tinos gordos, que muito excediam os celebrados

iíurlhDiis ingleses. Hoje engorda-se unicamente para o pais, e como

as exigências do mercado não sejam grandes no tocante á cjuali-

dade, e o consumidor de Lisboa, que absoi^xe mais de um terço

do total, se mostre resignado, acontece que a ce\a c mal leita c

recae em animaes ^elhos, extenuados por um longo periodo de

serxiço. Isto pelo geral, p(M\]ue muitas poNoações do Norte, como

Porto, Braga, \ianna e \arias outras, dispõem sempre de óptima

\ ianda.

As regiões producloi'as raro ce\am, por lhes não abastarem

os recursos forragineos; limitam-se a pòr, para seu uso, em sufi-

ciente estado de carnes as fêmeas criadeiras c]ue se reformam e

para as quaes não ha comprador. Os grandes centros ce\ adores

são, ha muitos séculos, o concelho do I^orto e boa pai'te do dis-

tricto de Axeiro, mormente os concelhcjs de 0\ar, C)li\eira de

A/emeis, Estarreja. A ce\a nos ari"edores do Porto concorrem

particularmente os bois do Minho, os barrosões e alguns paixotos;

em Aveiro conxergem todas as reses mirandesas, que os contra-

tadores arrebanham pelas Beii\is e Coentro litoral. Os aroLk|Lieses,

em grande nuinero engordam-se dentro do próprio solar, no

curso inlerior do Pai\a, maraxilhoso como paisagem, e de uma

portentosa fecundidade. A ce\a reali/.a-se em estabulação per-

manente ou, ás vezes, em reginie misto, e nella se utili/.a tudo

t-iue em forragens o território pode t(trnecer: lerras, er\a

de prado, nabos, bandeira, lolha e palha de milho, palha painça

e centeia, alem de farinha de milho grosso, crua t>u em papas,

milho Co/ido, farelo de trigo, bagaços e outros residut^s indus-

triaes.
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Km cni;(»i\1a intcnsixa o iiado Ja.s diia> rciíiõcs cliciía a att in-

gir os pcMis \i\()s e os rendimentos em eaiMie limpa adeante in-

dicados :

I \ so \ i \ o

Kildfiriimmiss

HaiTosfu ) .... -X3

A ronques y 14

-Minhoto -o-

Mirandès i^i")

I'crcciit;i£;cm

da
caiiK' limpa

<)-

<)J

\a !-í.''' região pi-edomina a i^aça alemtejana e abunda a miran-

desa, principalmente a norte. Nas le/irias do Tejo e Sado criam-se

em completa liberdade os bois bra\'os. A sua tlincçfKj principal

é o toureio nas praças, mas também os aproxeitam para trabalho

quando já deram o qne podiam naqiielle mester. Apascentam-se

durante a primaxera nos alkixiões de folga ou salgadiços, no estio

em restolhos de cereal, e de inverno nas pastagens de charneca.

No Alemtejo o ix-giiiie, em regra, é também o pastoril, mor-

mente para as \acas de criação e para os noxilhos antes da aman-

sia; trazem-nos todo o anno em manadas, sem nunca as recolher,

resgLiardando-as apenas no tempo mais íri(j nos iiwciiiadoiiros

que constituem ainda hoje a grande reser\a alimentar da pecuária

transtagana. Para elles entram os boxinos em outubro, quando

os tiram dos montados. Isto e o geral, mas bastantes laxradores

ha já que, alem das Wddlónmms an'ibauas e ar)\iiJiadas, dispõem

de bons estábulos destinados ás suas reses vacuns, e para ellas

empalheiram lenos, palhas e moinhas, ensilam alcáceres e sementam
nabos e couxes. O gado de trabalho esta commummente sLijeito ao

regime misto de dia anda a prado, a noite é recolhido e arra-

çoado melhor ou peor. Deitam os toui"os ás \acas por todo o mes

de dezembro e tiramdhOs pelo S. Pedro; cada marel de 3 annos

serxe até 5o lemeas
;
juntamente com elle anda um noxilho de

2 annos, com o lim de as excitar e influir o padreadoí", o qual não

consente nLincae|ue este chegue a cobrir qualqLierdellas. Os \itellos

são ableitados ao la/erem um anno, e castrados pouco depois,

excepto os gaiM'aios mais lortes, esbeltos e xarudos de corpo t]ue

se guardam para reproductores. S(') tarde os amansam, dos três

ou quatro annos, atrelando-os então ao arado; conser\am-nos em
serxiço bastante tempo e é já \elhos que os pi-eparam para corte.
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A cc\a no Alcintcjo ta/-.sc sciiiprc iia pasiaij,cin ia ciii;(ti\ia Á mão,

nas ct)ndiçõcs actiiacs da cultura, daiaa pci\ia c o ia\ i'adoi- de modo

nenhum a c]uer tentan; começa em janeiro ou texereiro, no lim

das sementeiíMs, deixando o i^ado de trabalhar e hn'gand()-se-llie

as melhoi^es pastagens até maio ou junho, em *.|ue a operação linda.

O boi alcmtcjano, dócil, robusto, \i\o, de andadura rápida, é

peculiarmente um animal de trabalho, o i.|ue não impede que en-

gorde com certa lacilidade. As reses da sub-iMça alemlejana pi-o-

priamente dita attingem ?o3 kikjgrammas de peso víno médio,

e uni rendimento de ?o por cento de carne limpa.

Com o alargamento da cultura cerealitera o numero de exis-

tências bovinas tem aumentado depois do ultimo censo, ao con-

trario do que succede nas duas outras regiões, onde a diminuição

do gado vacum parece accentuar-se, desde que o numero de

famílias hnradoras, em xii-tude da constante emigração para as

cidades, começou a decrescer sensi\elmente.

Apenas na /ona mais setentrional o gado passa successixa-

mente de cultixador para cultivador e de terra para terra. No sul

o laxrador produz, as suas reses, recria-as, explcjra-lhes o tra-

balho e por tlm engorda-as, desfazendo-se apenas do relugtj e de

algumas que, em no\as, são destinadas ao talho.

O Algarve, geographicamente, pertence ao pcneplano do

Alemtejo, mas agricolamente é uma pequena zona, bem ditterente

do restante território transtagano. Na sua estreita orla htoral,

muito povoada e intensi\ amente cultixada desde épocas remotas,

sobretudo depois da inxasão muçulmana, não ha manadas; cada

casaleiro possue, em regra, uma junta, e por toda a provincia se

adopta o svstema ahmentar de pasto e curral. A ceva, mais bem

feita que no Alemtejo, é em regime misto, e constitue uma pequena

industria assaz lucrativa ; das reses engordadas que sobram do

parco consumo local parte \em para Lisboa, e com as restantes

se abastecem \arios matadouros da Andaluzia, sendo o de

Huelva, por exemplo, exclusivamente fornecido de gado algarvio.

Estes animaes pesam em vivo 344 kilogrammas, termo médio, e

rendem 33 por cento de carne limpa.

As vacas das raças indigenas são pouco leiteiras: as barrosas,

arouquesas e minhotas produzem annualmente 1 :20o litros quando

muito; as mirandesas metade e as alemtejanas apenas o bastante
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para amamentarcn-i os lillius. A Iiollandesa aclimatada, ou turina,

Linica t.]Lie se explora c\ckisi\ amcntc para leite, da por anno uns

2:-joo litros em media'.

Gado ovino. — Os oxinos portugueses tiliam-se em dois typos,

o bordãlciro e o mci'iuo ; ha também formas mistas derivadas de

cru/amento de um com o outro.

O bordãlciro e de pouco corpo, perfil ligeiramente convexo,

chilres iquando]os temi de pecjuena voha espiral, ou, com fre-

quência, quasi direitos; cabeça e pernas deslanadas. O vello,

branco ou preto, consta de duas sortes de pelos: os cabrios,

grossos, compridos, quebradiços; e os lanosos, mais ou menos
finos e macios, curtos, irregularmente frisados— os quaes ora

se apresentam embaraçados uns nos outros, em guisa de feltro,

ora se agrupani em mechas longas e aguçadas. Conforme a sua

abundância e a disposição que tc^nam, assim os bordaleiros se

capitulam de cilindros, feltrosos e commuiis: nos churros predomi-

nani os pelos cabrios; nos feltrosos ha ainda muitos d'esta quali-

dade, mas são os lanosos que compõem quasi todo o vello; nos

communs os pêlos cabrios ficam isolados nalgumas partes do
Corpo (cabeça e membros principalmente) e a lã, em geral gros-

seu'a, dispõe-se em i^epas um pouco frisadas e pontudas. Tanto os

bordaleiros communs como os feltrosos e churros— estes últimos

denominados serranos, charnequeiros e também carcos, talvez por

terem a cara deslanada — andam espalhados por todo o reino,

moi-menie a norte do Tejo.

O merino é semelhante ao carneiro espanhol do mesmo nome,
ditlerindo delle apenas na coi-pulencia. Tem a cabeça forte, o

perfil bastante convexo, chifres retorcidos eni espiral, pelle bamba
fazendo pregas no pescoço iíirarata ou collar merino), membros
curtos. O vello, sem pêlos cabrios, recobrindo a maior parte da

cabeça e as pernas, é de lã fina, com fibras macias, onduladas,

reunidas em mechas (.|Liasi c\ lindricas. Kxistem merinos no campo
ribateiano, nos arredores de Lisboa, onde os conhecem pela desi-

1 Sobre producção de leite, tanto na espécie bovina como na lanar e ca-

prina, vcja-se o artigo do Sr. Joaquim Rasteiro sobre Industria leiteira, inserto

neste livro.
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faixa marginal do (niadiana, cnti-c (lampo Maior c .Mourão, tendo

ahi o nome de raça dos baiTos.

As lormas de ci-ii/amento pertencem, no conceito do prol'. \\.

Lima, o i^ado alemtejano da raça das areias^ os carneiros de

Moura c Serpa, que produ/em a melhor lã preta do pais. e os

badajios de terra i.]Lienie de Trás-os-Montes, com hahi/al entre a

Torre de .Moncoi'\t), e a lOrre de Dona (!hama, «entre lori"e e

torre», como la d i/em.

O regime e destino indiisti-ial dos o\ inos \ariam secundo as

condições lopogi-aphicas e agiMCoIas, mas podem referir-se d três

modos especiaes, ate certo ponto peculiares do Alem-Doiiro trans-

montano, das Beiras e do Alemtejo.

Na zona serrana de Trás-os-Montes a meia estabulação é o

systema exclusivo: de dia pastoreiani o gado no monte, na xeii^a

vazia ou noutro qualquer pascigo disponível; á noite mettem-no

em cortes ou lojas. As reses são quasi todas bravas (churras e

feltrosasi; poucas meirinhas (amerinadasi ha. Os lavradores teem

as suas piaras ( rebanhos) para estrume e também para lã. que

elles gastam no íabrico domestico de cobertores, mantas e buréis.

Quando o nionte é vasto e beni provido de mato, ou quando so-

bram pastos da alimentação dos bovinos, compram, nas feiras de

Chachim e Dona (^hama, carneiros que cevani c vendem para

Espanha. No resto da provincia, sobretudo na terra quente, \ i-

gora o regime manadio: so recolhem os animaes em occasião de

grandes nevadas, na primeira semana depois do parto e nos 4 ou

5 dias seguintes a tosquia. Os rebanhos aqui são de acancellar,

quer dizer, doriiiem, resguardados por cancellas de amieiro, na

terra proposta á estrumada. Km regra durante 3 meses inovem-

bro-janeiro) acancella-se para o renovo de verão (milho, linho,

batata, grão de bico, etc.i; no resto do anno para centeio e trigo

(barbella ou serodioi. O apascento fa/-se no monte, nos lameiros

fonde as reses aproveitam o pasto do outono), nos nabaes ao

terminar a colheita, nos restolhos após as segadas, nos carvalhaes

e soutos bravos. Os anhos nascem de janeiro a fe\ereiro; a me-
dida que a parição se ettectua, apartam-se as o\elhas e as suas

crias e com ellas se vae lormando uma nova piara, que é past(»-

reada á parte nos melhores pascigos, e lançada uma \ez ou outra

nos pães ja crescidos; em abril ou ma.i > mistura-se esta piara das
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pai"idas e respcciixos C()i'dciros ao resto do rebanho até a época

da T()Si.]uia, em que o desmame se ía/ naturalmente. Os carneiros

.sãi) postos á ce\a dos 3 aos 4 annos e \endidos gordos, em gran-

des partidas, a negociantes castelhanos que a Trás-os-Montes

atlluem nos meses de agosto e setembro; as fêmeas aturam quanto

podem em reproducçao, sc) as engordam depois de velhas.

As estrumadas constituem, sem duvida, o objecto mais impor-

tante da exploração o\ ina na terra quente; entretanto a la é tam-

bém producto valioso, embora o ganadero pouco se preoccupe

com a sua qualidade, convencido de que os baixos preços de

venda lhe não remunerariam os cuidados em melhorá-la, e attenda

apenas a quantidade, escolhendo sempre os reproductores entre

os badanos de velU) mais altoso, côr amarellada e cheio de sugo,

para que a adherencia das particulas terrosas o torne bastante pe-

sado. A capa das reses bem encorpadas chega a dar 8''^s em
churdo, mas quebra -/s na lavagem; a media é de 4''^6. Ainda

assim em differentes concelhos ha piaras escolhidas, cuja lã entre-

íina, apesar de curta, é justamente afamada.

Nas Beiras (central, transmontana e meridional) cevam-se car-

neiros para exportaçãíj, aproveitam-se os estrumes em larga es-

cala, trata-se da lã, mas cuida-se especialmente dos lacticinios,

em cujo preparo se emprega o leite das bordaleiras communs.

Predomina aqui o s\ stema antiquissimo da transhumancia: na

primavera os pastores de officio le^am, para os altos do Cara-

mulo e para a serra da Estrella principalmente, numerosos e avul-

tados rebanhos, compostos com os pequenos fatos que os cultiva-

dores dos terrenos adjacentes á base dos massiços lhes coníiam,

mediante condições estipuladas, e apascentam-nos em as bellas e

succulentas ervagens alpestres ; ao cair das primeiras neves, na

entrada de novembro, os gados descem, recolhendo ás suas habi-

tuaes pastagens, e com elles baixam também, em procura de pas-

cigo e de clima menos rude, os rebanhos dos criadores serranos,

os quaes vão a invernar nos campos de Coimbra e Idanha, che-

gam mesmo ao Douro, e atravessavam d^antes até Évora e Beja,

u que deu aso a estabelecerem-se relações intimas, relações de

dependência, que datam de muitos séculos e ainda hoje subsistem,

entre a gente da Kstrella e os povos transtaganos.

No Alemtejo a espécie lanar, constituída por merinos e bor-

daleiros ameriíiados, esta sendo hoje a mais rendosa; ha pouco
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L*r;im os Miinos i.|iic maini- lucru J.ixMni, m;is a m(>riali\laJc cau-

.sada pelas duença.s \crnK-llia.s prciudioa cnoi^iiKaiK-nic a sua ex-

ploração, tornandit-a menus reiiuiiiei"ad(ti"a (.|iie a dn pioprio i^ado

\aciim. ( )s ^anadero.s dedicam-se aj^oi-a eii"i especial ;i pividiicção

o\ ina, pois qiic os contratadores espanlioes compi\ini todas as

reses que lhes otíerecem, de i a i annos (e compi-ai'iani o d<íbro

se lioLi\esse), a lim de as eni;oi'dareni nos seus banilnii raes, ex.-

poinando em seguida a maior paiMe paiM l*Vança. () aci"escirno da

procura e simultâneo desen\ol\ imento da área cerealilei"a, pelo

empi-ego dos adubos chimicos, le/ aumentai- a gi"ei lanigei\i, (.]ue,

se mais não cresceu, numei'almente, loi por cai'encia de pastcxs, c

por se não resolverem os criadores a modilicar o regime tradi-

cional que, em toda a pro\incia, é e\clusi\ amente pastoril. Du-

rante a prima\era o gado tem sustento lacil ; nos agosíadouros

(restolhos do cereall, onde entra quando de la saem os porcos c

os bois', ainda encontra mantença suHiciente; no ix-sto do anno,

sobretudo de outubro a dezembro, porem, os recursos alimentares

falham, as \'e/es por completo. K neste periodo (.jue as o\elhas

parem; os rebanhos das niães e dos recemnascidos chamam-se

então chicanas e constam de 3oo a 35o cabeças. Km março, ao

apartar das crias, t)rgani/am-se os alavÕes-, mais ou menos nu-

merosos conforme os homens que ha para a ordenha, pertencendo

a cada um d"estes 200 a 25o ovelhas. O ala\ão anda em pasta-

gem escolhida, a melhor depois da coutada dos bois de trabalho,

e afora o maioral e respectivo ajuda, tem ainda o roupeiro, que

auxilia a mungidura, carrega o leite para o monte e coadju\a as

mulheres no fabrico do queijo. Findos os alaxões, iormam-se os

rebanhos de rerão, com (xx) a (Soo fêmeas cada um e os necessá-

rios reproductores masculinos. O gado \ a/io, ou aljcire, esse sepa-

ram-no em cinco rebanhos ditferenteso dos carneiros feitos,

os dos nialatos e malatas lanimaes de 3 annos), e os dos borregos

e borrL'í>as (animaes de 1 anno».

' A ordem de entrada nos ai^ostadouros c : i.» os porcos para comerem a

semente que ficou : 2." os bois para utilizarem a tlor da pastai;em ; 3.
" os car-

neiros para fazerem os aproveitamentos.

•; Alavão c o rebanho que da leite pela ordenha
;
por extensão de^ii;na

também a temporada em que esse leite se aproveita para queijo.
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Mcitcm a ce\ a o.s machos ao.s 2 annos, no in\c.M'no, em bam-

biirraes du bom pròxo, como la di/cm, ou, a ialta dcllcs, slis-

tcntam-nos a bolota, chicharo, ce\ada, ctc. ; a operação dura 3

meses. As temeas criadeiras agLientam-nas o mais qLie podem, e

só (.|Liando descaem nos dentes e o pêlo se lhes arnica é que as

\'endem pai'a o talho. Aqui tanibem nCu) \ale a pena apLirar a lã,

porque o commercio não pa^a o sutficiente ; o que o hnrador quer

são animaes de grande corpo e \ello pesado, embora somenos.

Entretanto, as lãs alemtejanas, mormente as pretas, nas tjuaes

sobresaem as merinas entre-tinas de Moura e Serpa, são de qua-

lidade excellente ; pouco se empregam já nas industrias caseiras

da pro\incia, cada \l-/. mais reduzidas; o grosso d"ellas, vendido

na íeira do S. João em K\ora, \ ae para as fabricas da Covilhã,

l\)rto/endo e de trãs da serra (Gou\eia, Manteigas, Ah'oco, Lo-

riga e outras;, onde, alem das fa/.endas de imitação estrangeira,

se tecem os panos genuinamente portugueses— buréis, briches,

saragoças de \ara, baetas, castorinas, montanhaques, etc.

Gado caprino.— O relevo accidentado de uma grande parte

do C(íntinente e as extensas charnecas do penephtno do Alemtejo,

cuja \egetaçã':) espontânea só os caprinos podem \alori/ar, tor-

nam insubstitLii\ el esta espécie pecuária, que por tal motivo é

iioje ainda largamente explorada. Distinguem-se neUa duas raças:

uma de pêlo comprido, liso e macio, ubere ^olumoso, côr branca,

preta, castanha ou malhada, chifres pequenos e delgados, orelhas

curtas e direitas, oriunda dc^ massiço da Kstrella e com habitação

na terra quente do Alem-Douro transmontano, na Beira meridio-

nal, Centro litoral mo termo de Lisboa principalmente! e no aro

sLib-Lii^bano das pcnoações de maior importância, ás quaes for-

nece leite-, outra de pêlo raso e áspero, ubere pouco desenvol-

\ido, C(')r clara ou escura também, mais ou menos espalhada por

todo o país, mas predominando no massiço gallaico-duriense e

nos descampados a sul do Tejo.

Nas serranias do Alem-Douro, perto dos limites superiores da

sua /ona media, as cabras de pêlo raso, a que lã chamam brj-

vas, gallcgas, molares ou rapadas, ^i^em, c(jmo os ovinos, em
regime misto, compondo talhas (rebanhos de ?o cabeças 1 que todas

as noites recolhem ãs C(')rtes. A estrumada é o fim principal a

que as destinam. Km meio de agosto lançam-lhes os chibos de
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Coberta c m» d clles as separam im iiiiiliD sci;iiinte, inuiti) dcpuis

da pariçãn; as ci'ias tciniiiinas licain luJas para mães; os cabritos

\cnJcni-sc ao leite quando o monte da localidade c pouco lori^a-

giiioso; mas se a comida abunda, castram-nos aos três meses,

em junho, e ce\am-nos mais tarde, ao anno, ou aos dois ou trcs;

são estes os cafad(fS, ?'cixt'los ou cJiiban^os gordos c|ue a monta-

nha exporta em i^randes magotes para a ribeira, para as baixas

adjacentes e para a laixa niarginal do Douro.

Na terra i.]uente, sobi^etudo nos sitios onde as posturas cama-

rárias prohibem o apascento de cabi\idas jora de cei'tos limites,

poucos rebanhos existem so de reses caprinas; o i|ue mais abunda

são as "Cabras gadeiras», qiie acompanham as piaras de laníge-

ros e andam, como estes, sujeitos ã pastoreação permanente e ao

respectivo acanccilamento. Alem das cabras gallegas, ha aqui as

de pelo compi-ido, denominadas íxahuscjs ; aciiiellas teem, em
geral, mais corpo e melhor carne, mas estas a\ antajam-se-lhes,

confio sempre, na L]uantidade de leite produzido, que e diipla ou

tripla. C) consLimo de \ianda caprina cresceu bastante depois cjue

a \itella e o bacalhau encareceram e que a exportação de pelles

para Salamanca aumentou; nalguns concelhos abatem-se annual-

mente umas 3:ooo cabras e mais de 40:000 cabritos cutn o pest)

hmpo de 3,.'> kilogrammas.

Xa Kstrella e nos cainpos a sul e oeste da sua base, predo-

mina a cabra guedelhuda, cognominada serrana, em \lrtLide da

sua procedência, lodo o interesse do ganadero que habita os

po^\nldos da /ona media do massiço, solar desta raça caprina,

como acima se disse, consiste em obter fêmeas de grande pro-

ducção leiteira, para as qLiaes ha sempre \enda; nesse intuito o

montanhês selecciona as suas reses, cria-las á mão, (»u quando

nienos em regime misto, e pensa-las cuidadosamente, alcançando

ellas com semelhante tratamento a máxima corpLilencla e a má-

xima Intensidade na luncção lactigena. Km parte da Beira meri-

dional ainda a cabra da Kstrella abunda, mas já desmedrada na

corporatura e attributos leiteiros; anda ahi em grandes rebanhos,

á moda transtagana, pastoreados em liberdade.

A sLil, por todo o peneplano do Alemtejo - exceptuando o alio/

d(js nialores centros populaclonaes, onde se encontra estabulada

a cabra da Kstrella, ou uma sua \ariedade, a saloia, produzida

nos arredores de Lisboa — o po\oamenio consta exclusi\ amente

3o
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de cabras de pelo raso, (.]Lie do sen habitat, a charneca, tiram o

nome de chaiiicquciras, com que as designam. \'i\em estas reses

em i^cbanlios compostos oii so de lenieas, oli so de machos, ou

mistos, t',)dos sujeitos a regime manadio e adstrictos ao magro

sustento LjLie as phmtas de matagal lhes fornecem; apenas raros

magotes de criadeií-as pastoix-iam alguma \ez em pascigos de

melhor pr('>\o. .Mas assim mesmo, com tão escasso passadio,

adquirem boa corpulência, sobretudo as alemtejanas, e fundem

tanto em leite como as da terra quente de Trás-os-Montes. Os
seus productos, laciicinios e carne, constituem um ^•alioso recurso

alimentar, pi-incipalmente a carne, que é muito apreciada e

de lai-go consumo entre a população rural dos districtos meri-

dionaes.

Gado suino. — Ha no país duas raças principaes de suinos —

•

a hí-ara e a alcmícja}2a.

Os porcos bizaros são quasi sempre pretos, algumas vezes

brancos ou malhados, de cerdas mais ou menos abundantes, per-

naltas, \arudos de corpo, dorso convexo e costado chato, cabeça

grossa Com tromba comprida e espessa, orelhas longas, largas,

frouxas e pendentes. Teem crescimento moroso e engorda diffi-

cil; produzem mais carne magra que gordura, accumuhmdo-se

esta de preferencia eni banhas que revestem o interior do peito.

Pouco resistentes, so vivem bem estabulados ou em regime

misto. K a casta de maior dispersão, pois occupa toda a área das

duas primeiras regiões pecuárias; as suas variedades de maior

corpo, que chegam a quasi uni metro de altura, um metro e meio

de comprimento e dão cevões com 200 e 2--^o kilogranimas, encon-

tram-se principalmente no Minho c Beira.

A raça alemtejana, de còr ruiva em geral, raro preta, escassa

de cerdas, tem estatura meã ou abaixo de meã, tronco breve,

direito e roliço, membros curtcxs, cheios em cima e delgados no

pernil, cabeça pequena, de troniba acuminada, orelhas medianas,

pontudas e projectadas para deante, larga façoila e papada desen-

volvida. Rusticc^s, rij(js de perna e unha e por isso óptimos canii-

nheiros, estes animaes prestam-se excellentemente ao regime

pastoril nas matas transtaganas de sobro e azinho, chegando—
puxados como andam á precocidade — a entrar em ceva aos

1-2 meses. Rendem menos em fevera que os bizaros e mais em
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gordura, a qual .se deposita, .sob a pcllc, cm altas )}hiii(as de t(JU-

cinho.

Albra estes dois ^fupos ctiiiiicos, pos.suimws ainda (j i^adij

suino do Ribatejo, d elles mestiço, e os luimerosos e mui espa-

lhados productos de cruzamento de algumas raças inglesas aper-

feiçoadas com a primeira das nossas, sendo di) BerksliireXbi/.aro

que se tiram melhores resultados.

Na área geographica dos bizaros prevalece o regime misto ou

o de estabulação permanente ; em Trás-os-Montes os suinos,

como qualquer das tjutras espécies alimentares, entram em reba-

nhos de vezeira, que todas as noites recolhem ás pocilgas. A força

da parição cae entre março e maio, o desmame dos bácoros

faz-se aos dois ou três meses, e a matança no dezembro do anno

seguinte ao do nasciniento, A engorda reali/a-se no cortelho

:

começam em agosto a preparar a rés, reiorçando-lhe a ração de

batata com que usualmente a sustentam a partir de junho; de

outubro em deante a ceva torna-se intensi\a e nella se em-

pregam, conforme a localidade, o milho, o centeio, a cexada,

o nabal, a castanha, alguma bolota, etc. O peso medicj du porco

de matança, aos dois annos incompletos, é de io3 kilogram-

mas.

Na terceira região pecuária— peneplano do Alemtejo — só os

pequenos granjeiros, que para consumo próprio criam uma ou

duas reses, usam o svstema estabular ; a exploração em grande,

que é a dominante, essa emprega exclusivamente o regime pasto-

ril com ce\a ambulatória no montado, e obedece a curiosos pre-

ceitos tradicionaes. As porcas paridciras reunem-se em manadas
de 40 a ()o cabeças, com os respectivos varrascos, na proporção

de um para seis fêmeas; fazem duas criações no anno: em setem-

bro-outubro i criação montanheira) e em março-abril {erviça\^ ou

eni janeiro \criação janeirinha) e en^i julho weraniça,^ dando pis-

cada barriga cinco a seis bacorcjs sahos ã desmama. As mães e

os filhos abrigam-sc em malhadas, compostas de duas idas paral-

lelas de casotas quadradas icortelhos ou quartelhas)^ em pedra

solta e tecto de colmo. Os bácoros montanheiros mamam dois

meses, ableitam-se em dezembro e manteem-se a cevada ou milho

durante janeiro; se a novidade dos montados foi boa e chega a

fevereiro, ainda elles comem bolota, mas voltam depois ao grão

á espera da fartura de er\a em abril e maio; exhausto o bam-
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burral, de noxo os aguentam com cereaes, até qiic, em julho, os

leNuni para os agostaJoiiros, onde se conser\'am em (.]Lianto la

encontrani de comer; finalmente, no principio de outubro entram

aos montados. Os cr\iç<'s, em junho, apartam-se das mães e, cm
segLiida ás ervas, vão para os agostadouros e mais tarde para os

massiçcxs Horestaes. Os janeirinhos alimentam-se a grão, entre

março, época do seu desmame, e os agostadouros, e do hm
d"estes ao começo das boletas. Os veraniços, ableitados no se-

tembro, aguentam-se a ce\ada e milho em quanto não abrem as

matas.

O penso a cr\a e glande é menos dispendioso que o sustento

acercai, c por isso o ganadero, para a engorda intensiva, explora

o mais das \e/es as criações de montanheiros e erviços, adopta,

como elle di/, a primeira maneira; entretanto, por causa de ma-

lhadas c pastagens, ha a meude vantagem em utilizar os janeiri-

nhos e veraniços, e a elles recorre o lavrador, pond(^ então em
pratica a segunda maneira.

Quando se emprega a primeira !e só a essa nos referiremos),

as cabeças que, pelo S. Francisco, entram ao montado, em nu-

mero harmónico a possibilidade lorraginea do arvoredo, sepa-

ram-se em dois grupos — a 7'ara, proposta a ceva imniediata, e o

aifeire, ou gado de vida, que s(3 no anno seguinte é mettido á

engorda. Licluem-se na vara montanheiros de dois annos {páreos

de rara propriamente ditosi, erviços de i !S meses ifarrapos) e,

com frequência, montanheiros de um iinnn dpcndsi meias cabeças]:,

no outLibro percorre ella todo o bosque, a apro\eitar qualquer

fruto, doente ou mal ^ingado, que tenha vindo abaixo antes do

tempo; em novembro, completa já a maduração, dirige-se o reba-

nho sobre a peripheria do massiço arbóreo, e seguidamente, pouco

a pouco, encaminham-no para o interior d"elle ; se o Iruto que então

cae excede as necessidades diárias dos ce\ andos, guarda-se, como

reserva, uma parte do montado— aquella que, por menos alaga-

diça, melhor conserxe a boleta, ou, por ser de pastagem inferior,

custe pouco a deixar presa com a no\ idade; depois, ao passo qiie

vae escasseando a comida \V) piso, ou área primeiramente corrida

dos suinos, larga-se-lhes a reser\a, a pequenos troços, até a esgo-

tarem, ou até se concluir a engorda. Em condições normaes, os

porcos de mediano quilate attingem ao cabo de janeiro, quando

se dá por finda a opei"ação, loo a i lo kilogrammas, tendo nos
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>.|Liairi) meses i.|iic cila ..iuroLi «jonsiiinuli) loo a i -jn ak|neii'es de

i;laiKlc (Noo a (|(»() kilo^rainmas,.

() alIeiVc nunca ixisloreia no iciTcno da \ara, anda no fciraço

d cila; cabenvllic lanibcin as matas mal Iriililicadas, de solo áspero,

oii de ar\oredo nunio espalhado, onde se conserva em (.]Liani(j se

não acabam as ultimas boletas, em março. Nesta época os mon-

tanheii"os n]ue ja perti/eram iS meses, não comem á mão, sus-

lentam-se ate os agostadouros do que o campo lhes dá; se o

laxfador pensa em os engordai" cedo, começa a arraçuádos em
agosto, de modo tal que a ce\a esteja pronta nos princípios de

de/embro, pai'j /'mias uorjis; se os quer \ender no tempo pró-

prio, dei\a-os sem ração desde o lechcj dos agostad<jur(js a en-

trada das boletas. Os bácoros er\ iços que, \indos aos seis meses,

completani um anno em março, seguem este regime habitual do

gado de \ida, até que no oulubrij de noxo entram ao montado,

em \ara, sob o ja indicado nome de l;n"r(^pos.

Apesar da crise cjue, por moti\o de epi/.ootias mortileras, a

ceva sLiina transtagana \em atravessando, ainda do Alemtejo se

exportam reses gcjrdas para Espanha, e de lá continua a sair a

quasi totalidade das reses \i\as que abastecem a capital. A indus-

tria caseira da conser\ a alimentar a c]ue chamani carne ensacada

(paio, chouriço, morcella, etc.i, e cujos centros mais conhecidos são

Évora, Arraiolos, Portalegre, C^astello de \ ide, desen\oKe-se

cada \e/ mais, em ra/ão do consumo crescente de Eisboa.

Ha meio século que, ou por iniciativa do poder central, ou

pelos esforços das juntas geraes dos districtos e das sociedades

agrícolas, se procura apurar c aperíeiçtnu" as ntjssas espécies ali-

mentares. A partir de i<S52, organizaram-se exposições de gados

nos grandes centros ci^iadores; em iSlio fundou-se no Ribatejo a

«vacaria de Pancas», composta de manadas de bo^inos mirande-

ses, barrões e alemtejanos, no intuito de se pronKner a melhoria

d"estas reses; a antiga Quinta regional de (jntra, varias quintas

districtaes e as Escolas de agricultura de (^)imbra e Santarém

adquiriram reproductores das ditíerentes espécies, entre as masi



474
Industria pecuária

qLialilicadas castas estrangeiras '

; iiltiniamenTe ci"i()Li-se em Lis-

boa a Estação zooteclmica nacional, estabelecimento similar dos

Haustiergdrtcu allemães, e como estes destinada a estudos sobre

a origem das iMças domesticas, sobre acclimataçao das exóticas

e seu cruzamento com as indigenas, a trabalhos de arraçoamento

pecuário, etc. Para aumentar a massa disponível de forragens,

\ae-se procedendo ao rexestimento herbáceo das montanhas em
via de rearborização, tratando-se de acclimatar primeiramente as

espécies pratenses ás zonas medias dos massiços, para depois se

transportarem successivamente a outras de altitude cada vez

maior; d"este~modo, em pouco tenipo as serras da Estrella e do

Gerez devem ficar recobertas com prados de gramíneas e legumi-

nosas, o que permittirá desen\'()l\er C(»nsidera\elmente a criação

armentosa.

Gado cavallar. — A população hippica do pais consta de dois

grupos ethnicGs distinctos. Um delles, com solar na zona noroeste

da primeira região pecuária, é a raça gallí-{iana, tendo como typo

de norma o garrano do Minho, de baixa estatura, inferior a

i"',45, côr quasi sempre castanha, cabeça curta e grossa, direita

ou ligeiramente aiiiai^telada, orelha pequena e erecta, pescoço

breve, cheio, de basta crineira, membros grossos, curtos, ossu-

dos, de fortes articulações, bem aprumados e de forte cascaria,

pelle espessa. K Uma casta montanheira, peculiar do massiço

granítico do oeste gallaico, afeita ao regime pastoril, fácil no tra-

tamento e no penso, mui bem adaptada ao systema cultural da

região em que se cria, excellente para os serviços de sella, carga

e tiro ligeiro em pais alpestre, e que, apesar das formas pouco

elegantes e do seu pequeno corpo, só por causa da sobriedade e

tempera rija se ditfundiu por grandes extensões do norte e no-

' iJu igo2 a lyor. comprou o listado estes animaes :

Um touro, i novilho e i8 vacas hollandesas, i touro e duas vacas contenti-

nes, I touro e 12 vacas schwizer; 3 carneiros sementÕes e 6 ovelhas Hamp-

shiredown, outros tantos Southdown, 12 padreadores e 20 fêmeas merinos,

3 machos e 6 ovelhas merino-Rambouillet e um numero igual de Ramhuillet-

berrichons; e 4 varrascos e 9 porcas Yõrkshire e Berkshire.
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roeste Ja peiíiiisiila. lA)ra do Minho cnc(>nii-a\ a-sc dantes e enc<»n-

tra-se hoje ainda, bem ..)ue em meiíor abundância, em Trás-os-

Montes e sobretudo na Ik-ira lit(»ral. Produzida Ionize do seu meio
originário st)tVreu naturalmente ali^umas alterações na conforma-
ção: assim, no planalto da (^astella \'elha, em clima (.]uasi conti-

nental, o t\ po ualli/iano ad<.]uiriu Corpulência que chega a i"',4!S

CAVAI.I.O cCONOriSTA". nETICOI.USlTANO

e a mais, ao mesmc» tempo que o pescoço se lhe adelgaçou e os

membros se lhe altearam ; é o cavallo castelhano dos espanhoes,
que se encontra no nosso país não só na faixa fronteira ás provin-

cias de Salamanca e Zamora, mas ainda mais para oeste e até no
interior do próprio .Minho.

O outro grupo ethnico, mais ou menos espalhado por todo o

continente, mas dominante no peneplano do Alemtejo, é o betko-



47^3
Indusl?-ij feciuria

Iiisiídilo. ]-".ste animal teiti e.slatLii-a '.jlic \ ae de i"\'òX a i'",-"^'), sendo

as sLias cores mais xLil^aros o prelo, o castanli;) e o la/ão; a

cabeça c comprida, .seca, de Ironte quadrada e plana, recta ou

le\ emente acarneirada na ai^ulha nasal, orelhas tinas, medianas,

pescoço cheio, direito ou inn tan.to rodado e de espessa crineira,

costado mais chato que redondo, dorso uni pouco ensellado,' ga-

rupa descaída, membros, sobretudo os posteriores, iim xanU) cur-

vos, ante-braços e pei"nas relatix aiiiente curtos,, canas e quartellas

CAVAl.1,0 «ESBKLTO". ALTER — CASA RKAL

mais sobre o comprido. Nesta raça ha as variedades communs,

compostas de animaes eni que o intluxo desfavorável da ambiên-

cia não é Corrigido por um bom tratamento, nem pelo emprego

judicioso dos methodíKS /ootechnicos, e as variedades selectas,

para as quaes se faz escolha meticulosa d(js reproductores, a aU-

mentação é farta e bem cuidada a mantença dos productos.

l-jitre as pi-imeiras notam-se os ca\ allos /'t^/rões, os ribatejanos

e os do Alcmtejo, todos elles já h;)je um tanto nuidados do que
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cm tcnipti.N loi-ain, p;)r cansa dns ci'u/amcnti)s, mas ainda assim

iacilmcnic ditíci-cnca\ eis uns dos i>iiti'>)S.

Das \aricdadcs sclcclas o piMiotypo c n Allcr-iwil \ A sua

cabeça ci>nscr\a a mesma testeira plana e quadrada e •» chanlr.

>

EGl AS AI.E.MIKJANAS

ligeiramente conxexo, mas o pescoço, apenas rodado, é soberba-

mente ci"inado, o tronco de proporções harmoniosas, o costado

quasi redondo, dorso um pouco ensellado, garupa lar^a, mus-

' Esta casta magnitica criou-se na coudelaria alemtejana de Alter do Chão,

fundada por D. Jocão V em 1748, com éguas andaluzas. Os seus productos, no-

tabilissimos durante mais de meio século, vieram a decair, em consequência

da talta de escrúpulo na escolha dos reproductores, da introducção de sangue

estranho ao da raça originaria, e também porque a possibilidade forraginea

das pastagens que lhe reservavam se não proporcionava ao numero de cabeças

que se queria sustentar. ISlas de ha 3o annos para cá, e principalmente no

ultimo decennio, a casta tem-se regenerado por via de selecção entre os mais

tinos productos da própria coudelaria, e pelo emprego systematico de padrea-

dores andaluzes e árabes.
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ciilada, de pci.|Licna inclinaçru), membros um tanto CLir\'os atrás,

atochados e miisciilosos em cima, compi-idus, secos, nervudos

abaixo dos joelhos e CLir\ ilhões, pelle íina, macia e reluzente,

estatura de i"',55 a i"',(''o.

Alem do galli/iano e do betico-lusitano ha as formas saidas

do cruzamento deste ultimo com \arias castas exóticas. Desde os

meados do século lindo que o Estado, no propósito inadia\'el da

melhoria da producção equina, attendendo mui particularmente

ás necessidades do exercito, começou a importar reproductores

das castas estrangeiras mais em voga. Entraram primeiramente

os pci'chc}'ous, e foram distribuidos pelas coudelarias então annexas

aos regimentos de cavallaria, mas os resultados da experiência,

nada satisfatórios, obrigaram a pô-los de banda. Ainda assim

alguns criadores lançaram-nos ás éguas beiroas dos campos do

Mondego, alcançando productos de certo quilate. A seguir in-

troduziram-se anglo-normandos, machos e fêmeas (aquelles em
numero considerável), e por elles se conseguiu, em Coimbra
também, mas sobretudo na beira-marinha de A^eiro, obter ca-

vallos que, a par da corpulência, tão desejada por todos os ga-

naderos portugueses, possuíam as aprecia\eis qualidades da raça

cruzante, o que os tornou bastante procurados para tiro li-

geiro. Dos cavallos orientaes, árabes e marroquinos, que pela

mesma época se adquiriram, os primeiros exerceram influencia

notável no typo lusitano, modiíicando-o em termos do fino luso-

arabe ter a cabeça mais ligeira, quadrada e direita, o costado mais

amplo e redondo, a garupa mais próxima da horizontal, os mem-
bros menos curvos, com mais ante-braço, menos canela e melhores

articulações, e adquirir ainda a sobriedade, a i^esistencia e o

fundo,— o (.]ue faz delle um bom animal de sella muito próprio

para a ca\allaria do exercito, que é o principal consumidor da

nossa producção hippica. ^'ei() depois o inglês puro-sangue, com

o qual se quis dar corpo aos ca^allos nacionaes, adelgaçar-lhes a

cabeça e torná-la mais direita de perfil, corrigir-lhes os membros

acurvilhados c a garupa descaída, e ainda fazé-los mais vivos e

desembaraçados. Alguma cousa se conseguiu: o anglo-luso saiu

de facto quasi isento d"aquellas imperfeições, mas tinha exigên-

cias enormes de alimento, era sensível em demasia ás intempé-

ries, insoiVrido, facilmente irritável e ainda por cima rijo de

mo\imentos,— defeitos que o toi"na\am pouco recommenda^el,
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mormente pai'a o .scr\içt> «-la milicia. Tambcm >e prclL-ndcLi la/cr

do anglo-liiM) um cm-.scl de liippodi^omo, e plenamente se conse-

guiu o intento, chegando os grandes criadores ribatejanos, em mui

curto espaço, a apresentar corredores magnilicos, que nas pistas

da PeninsLila \ enceram muitas \e/es o próprio pui'o-sangue ; mas

ECLA UlBATl JANA APOLDRADA'

ficavam exorbitantemente caros, e impossível loi manter a sua

producção em terra sem gosto pelas corridas de cavallos, cujo

sport tradicional e arraigado é a tourada.

Em 1877 fez-se grande importação de reproductores ingleses

(16 cavallos e 49 éguas) puro-sangue, Cleveland e hackney, com
o fim de obter animaes de sella, de linha, e carroceiros. O que se

apurou não correspondeu á espectati\a, e hoje todos concordam
em melhorar as castas indigenas de menos corpo, para sella,

por meio do árabe, e as de maior estatura com o hackne\-, desti-

nando os seus productos cumulativamente a sella e a tiro ligeiro.

O exercito parece ter-se já fixado no lusoarabe para a sua cavai-
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lario, c ni) ki.sn-liackncx lambciii para ca\ aliaria c para anilharia

montada. ( )s i^anadcros das poLicas reiriões onde a criação luppica

tem CLinlio industrial abandonaram o anglo-noniiando e adopta-

ram de \ e/ o hackney. Desde iN3y o Kstado ctjmproLi iio estran-

líciro i-S i-epi-odiictores equinos, entre machos e fêmeas, das

raças ja apontadas, alem do meio san^tie inglês e d(j andaluz.

Nada remunefadoi-a, sem fai/es fundas na agricultura, e|ue

de outfas espécies domesticas tira de preferencia os indispensá-

veis auxiliares, a criação cavallar portuguesa necessitou em todos

os tempos de ser impulsionada pelo Estado. Desde os primeiroS'

reinadds, \i\as ainda as tradições herdadas dos \'isigodos e acaso

do.s i-omanos, e elle quem insistentemente promove o acréscimo-

numérico e a melhoi-ia da população equina. O i^cí^ijueiito das

Cí/iuiclarhis í;'CI\ics de D. Fernand.), do século xiv, o diploma

mais antigo que sobre o assunto existe, e cujas sensatas disposi-

ções tao lecundas se mostraram, ^igorou durante quatr») longas

centLirias, apenas retf.-cado em pontos secundários: loi por inHuen-

Cia d elle que sempre dispusenios fexcepção feita d(j periodo cala-

mitt)so do domínio de C.astella e de uma ou outra época criticai

da ca\'allaria necessária para a defesa do reino. Kxtinctas as cou-

delanas geraes em 1X21, não porque os regulamentos nos seus

preceit(js technicos fossem contrários ás boas praticas, mas
somente por o espirito delles se tornar inconcilliavel com as

ideias de liberdade, a producção equina, sem u estimulo otficial,

decaiu rapidamente e por de/enas de annos andou ao acaso.

Depois de iNr>2, porem, e maiormente para cá de 1N87, as atten-

ções \dltaram-se para esta industria, que o Estado de no\"o pro-

cura lomentar por todos os meios adequados. Hoje, dos muitos

estabelecimentos hippicos que nos últimos cincoenta annos se

installarani, apenas subsiste a coudelaria nacional, vixeinj de

reproductores selectos das raças nielhoradoras ', e de onde na

• Actualmente ha na coudelaria nacional : 4S garanhões, sendo 4 árabes,

3 puro-sangue inglês, i de meio sangue inglês, 20 da casta hackney., 4 anglo-

normandos, 3 anglo-arabes, 10 luso-arabes, i Alter-real, 2 andaluzes; e yS éguas

de ventre, das quaes são 20 luso árabes, 25 andaluzas, 17 hackney e as restan-

tes árabes, inglesas puro-sangue e anglo-normandas; existem ainda io3 pol-

dros e poldras d'estas raças todas.
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prinia\cra .saem os caxallns de laiiçameniti pai'a niimeroMis postos

de cobrição. De iNSS a moy toi-am benetlciados pelos padrea-

dores d"este eslabeleciínenio 24:^3? eólias.

Gado asinino. O t\po dominante é o jumento de raça coni-

mum, Com a altura de 1 metro quando muito, cin/ento \ei\tri-

lavado, pelo gei'al : cabeça giMnde, pouco gi^ossa, acai-neirada

;

orelhas compi^idas, ale\antadas ou di\ ergeiítes ás \e/es" pescoçi»

direito, Com tVequencia esguio e imertido; linha dorso-lombar

liori/.ontal ou um tanto ai^queada e saliente; garupa descaída;

membros curtos, de canelas secas e acurxilhados os de trás.

Aleni deste, ha a casta do jumento grande espanhol, de altui'a

não inferior a i"',3o; còr mais aUiscada; cabeça lorte ; orelhas

longas, espessas, den^ibadas ou pendentes, recobertas de pelos

nos bordos e no interior; membros altos, cheios, de articuhições

fortes, peludos nos cabos. Destinam-se estes animaes á producção

de muares. Os de raça commum, que constituem quasi a totali-

dade da pt)pulação asinina, embora os reproduzam sem methodo

nem cuidado, e os alimentem deticientemente, ct)nser\am a ener-

gia e a rusticidade próprias da espécie; são, como eni todos os

paises do sul europeu, os auxiliares insubstituíveis do proletariado

rural, serxindo de cavalgaduras e de bestas de carga a jornalei-

ros, \endedores ambulantes, almocreves, ganhões, pastores, e de

ajuda ao pequeno culti\adt)r no amanho da courela. Encontram-se,

segundo mostra o arrolamento, em maior ou menor quantidade,

por todas as proxincias, mesmo nas mais pi^ox idas de outras

reses de trabalho, e abundam especialmente nas /onas de proprie-

dade dixidida e solo accidentado, nas \ inhateiras sobretudo. A sua

producção, que, na epoca do ultimo recenseamento, já parecia

e\cessi\a, aumentou depois, numericamente e também na qua-

lidade, lahe/. em consequência d essa maior saida para Hspanha,

que a estatística aduaneira accusa, mas com cei"te/a porque no

grangeio agrícola de muitas regiões o jumento substitue o boi.

sempre que a natLire/a da terra ara\el o peiMiiitte.

Gado muar. A besta muar, sobi-ia, forte, de longa \ida,

supportando com igual facilidade os calores dos descampados
alemtejanos e as inxerneiras de Trás-os-Montes, é um motor pre-

cioso, e por isso a sua producção. a despeito das antigas teniati-
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vas para a limitar oa impedir, tcm-se mantido sempre, como
industria tradicional de i.]Lie todos os culti\adores e fazendeiros

procuram tirar al^iim lucro, sobrele\ando em importância á cria-

ção hippica, apesar desta ter sido teimosamente animada e bastas

ve/es imposta pela força ao lavrador.

DistingLiem-se duas qualidades de muares: os eguaríços e os

asneiros, conforme procedem de égua e jumento ou de ca\allo

e jumenta. Os eguaviços, mais numerosos e de mór valia, medem
i"',4o a i"',4'^ e são de còr castanha, mais ou menos escura ou

preta; teem, pelo geral, a cabeça mediana, um tanto grossa

e acarneirada, orelhas menores que as do burro, pescoço curto

e direito, cernelha baixa. Unha dorso-lombar ligeiramente ensel-

lada, garupa descida e cortante, membros delgados, de bons

aprumos quasi sempre, mas de articulações não volumosas,

cauda c crineira pouco fartas. Com burros espanhoes e éguas

corpulentas do planalto do Coa, ou de Bragança e do Alemtejo

obteem-se eguariços de maior altura, cabeça mais pequena e menos
convexa, membi^os de articulações niais largas e fortes. Os as-

neiros são de menor estatura que os eguariços, cabeça ora

comprida e estreita, ora curta e espsesa, mas sempre mais ou

menos acarneirada; orelhas mais reduzidas; pescoço mais del-

gado; dorso convexo e saliente, membros mais grossos; quasi

sempre são desconfiados e velhacos.

Na producção dos eguariços empregam-se de preferencia os

jumentos andaluzes ou zamoranos ; na falta doestes servem os da

raça da terra, escolhidos entre os niais alentados e de melhor

conformação; para a dos asneiros recorre-se aos garranos.

Utilizam-se os muares para tiro, sella, carga e kivoura. O nu-

merei delles— apesar de ser já extensa a rede ferro-viaria, da

tracção electi"ica e dos automo^•eis terem em larga escala substi-

tuído os carros americanos e os \elhos omnibus e diligencias pu-

xados por estes hybridos, da moagem a vapor haver eliminado

quasi por completo o farinador de azenhas e moinhos de Aento,

que os aproveita\a na conducção dos seus productos, de se

debulhar á machina nos principaes centros cerealíferos — não

diminuiu, antes aumentou, porque o trafego, quer agricoki, quer

commercial, se desen\(jKeu considera\ elmente. Nas zonas nion-

tuosas e recônditas, despro\idas de boas estradas, as recuas de

mulas continuam como d"antes a conduzir mercadorias ; os lentos
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carros alemicjanos, iCu) ciiricjsus e característicos, ainda percor-

rem em todos os sentidos as vastas extensões ei"mas da pf<j\incia

transtagana, e no próprio centro da Mstremadiira, de Lisboa

a Torres ^'edras, entre dois caminhos de ferro, muitos vehiculos

semelhantes áquelles atravessam diariamente a área do abasteci-

mento da capital, trazendo á cidade as variadíssimas producções

desta fértil rei^ião.

*

Xas ilhas adjacentes, logo após a descoberta, introduziram-se

as raças domesticas do reino, e mais tarde algumas estrangeiras

para se acclimatarem ou cruzarem com estas,— de modo que

a actual população pecuária dos dois archipelagos consta de des-

cendentes genuínos das reses continentaes, diíferindíj d"ellas pelas

moditícações derivadas da ambiência insular, e de mestiços nas-

cidos da união das indígenas com as exóticas. Os cruzamentos

recaíram particularmente sobre a espécie bovina, sendo o ele-

mento cruzador constituído por indivíduos das raças Jersey,

Durham, hollandésa, schwizer, c delles resultando um grupo

armentoso de caracteres jã hoje íixos— na Madeira pelo me-

nos— com menor resistência que o gado terrantès, mas de voca-

ção leiteira mais pronunciada.

João TiERNO,

I)ircctor da Estacão Zootoclinica Nacional.
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o ENSINO PRIMÁRIO EM PORTUGAL

CAPITULO I

Antes da Organização Pombalina

I

I

SlP^^ MA nionoiíraphia do ensino primário cm Portugal, para

J^I^II^ ser completa, deve comprehender as ideias e os factos

FJk|H mais importantes d'esse ensino, desde as suas origens até

aos nossos dias. Gomo, poi-em, este trabalho carece de

ser condensado em poucas paginas, s() muito summariamente nos

poderemos referir ao estado da instrucção popular, nas ditVerentes

épocas que constituem a sua historia, expondo, em rápida s\n-

these, o que de mais importante se nos otíerece s(jbre o assunto.

Mercê dos trabalhos de investigação e critica histórica, a que

se teem entregado os estudiosos, são hoje bem conhecidas as

circLinstancias em que se constituiu a nossa nacionalidade e as

vicissitudes que experimentou, desde a doação do condado portu-

calense, até á conquista e encorporação do Al-Gharb no corpo da

nação. A luta sem tréguas dos nossos primeiros reis com o suse-

rano de Leão, de um lado, e com os emirados san'acenos, do

outro, mal lhes permittiu instituir e dotar alguns mosteiros,

onde, de resto, apenas se ministraxa ensino religioso aos aspiran-

tes ao sacerdócio. Analfabetos forani D. Afonso Henriques e seus

3i
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Ct)mpanhcii'os de armas, como analfabeta foi, em iterai, toda a

nação, sem distincção de classes, até D. Dinis, o primeiro mo-

narcha português que soube assinar, de seu próprio punho, as

leis que promulgou.

Por esta época, achando-se já o reino constituído integral-

mente, sob o ponto de ^ ista geographico, entendeu o príncipe

letrado que era tempo de cuidar da organização interna e da

administração publica, únicos meios profícuos de consolidar uma
independência que tinha sido obtida á custa de tão penosas lutas

e de tamanhos sacriíicios. Assim, a par de uma legislação que

criou ou desenvolveu as primeiras instituições politicas e eco-

nómicas da monarchia, fundou a Universidade do Estado, que

representa a primeira tentativa de organização official do ensino

publico, até ahi apenas reservado ao clero, e monopolizado pelas

ordens religiosas.

Não souberam, porem, os últimos representantes da dvnas-

tia de Borgonha aproveitar e desenvolver a iniciativa do preclaro

rei; e D. Fernando, em vez de pôr as suas raras qualidades de

estadista ao serviço da cultura dos espíritos, preferiu entregar-se

aos caprichos de uma politica aventurosa que, lançando o reino

numa serie de loucas e desastrosas guerras com Castella, termi-

nou, á morte do monarcha, por legar, como herança, aos portu-

gueses, a independência da nação em perigo. Essa crise, todavia.,

mercê da heróica bravura de homens como Nunalvares e o

Mestre de Avis, em breve devia terminar pela gloriosa batalha

de Aljubarrota, que marca, com o expirar da Idade-Media portu-

guesa, o estabelecimento definitivo da nossa autonomia. E preci-

samente a partir d"esta época que se principia a comprehender a

necessidade da instrucção, como factor essencial do progresso,

pois que coincidem com o periodo que decorre desde D. João I

até D. João III, alem do incremento dado ao ensino superior pe-

las successivas reformas da Universidade, as primeiras tentativas

de organização do ensino secundário^ e o apparecimento dos pri-

meiros vestígios do ensino primário, determinadamente no reinado

de D. Afonso V.

Com D. João II termina a primeira phase da vida politica da

nação, cujo regime era a monarchia absoluta limitada pelas or-

dens, e entra-se na época do puro absolutismo, que vae até ao

movimento revolucionário de 1S20. A philosophia da historia,
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dand(-) balanço aos pi-oJiicios da ccrcbração nacional, cm iodo

aquelle longo pcriodo, que abrange um peiYHir.so de quasi quatro

séculos, encontra, a partir de D. Dinis, ao lado do analfabetismo

subsistente do povo, uma CLiltura intellectual, por ve/es apreciá-

vel, em considera\el numero de representantes das classes pri\i-

legiadas; mas essa cultura, que era de\ ida ao ensino dos mostei-

ros e da l'ni\ersidade, mantinha um caracter e\clusi\amente

religioso e aristocrático.

II

A expansão do commercio e da iridustria ; a in\enção da

imprensa, introduzida em Portugal no penúltimo quartel do sé-

culo XV ; os nossos descobrimentos e expediales maritimas ; o

aperfeiçoamento da lingua nacional; e a multiplicação dos peque-

nos cargos públicos, para os quaes já eram exigidos estudos pri-

mários, são outras tantas causas que explicam o relativo desen-

volvimento da instrucção popular no decorrer do século xvi.

E nos reinados de D. Manuel e de D. João III que este desen-

volvimento entra de accentuar-se, ernbora sem plano deíinido, e

de um modo incoherente e, por isso mesmo, inetlicaz. As cir-

cunstancias propicias em que se encontra^•a a nação, se não fora

a politica estreita e intolerante do insignificante que o destino

tornara afortunado, teriam certamente favorecido a expansão de

uma ideia que, só dois séculos mais tarde, havia de triunfar, na

reforma de Pombal. Entretanto, averigua-se, em face de docu-

mentos autênticos, que já em i5o() havia em Lisboa escoljs de

moços que aprendem a ler e a escrever; e consoante o testemunho

de Christovam Rodrigues de Oliveira, a capital possuia, em i55i,

34 mestres de ensinar a ler, os quaes todavia não eram subsi-

diados pelo Estado, mas pelos particulares que, por sinal, lhes

pagavam miseravelmente. Ensino official, propriamente dito, se

exceptuarmos aquelle que era ministrado nas colónias ', não nos

apparece realmente, eni toda a historia nacional, senão nos tem-

' Cf. Alguns documentos do Archivo Nacional dj Torre do Tombo jcêrca

das navegações e conquistas portuguesas, Lisboa 1892.
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pos i.]iic precederam immediatamente o ad\ entu de D. José ao

throno. Quanto a iiidole c qualidade da instriicção professada

naqiieiles tempos, podemos adduzir o depoimento de João de Bar-

ros que ix'/a assim: Quando hú moço say da eschola, nã Jica cõ

uicJii/, porque se permitte a qualquer idiota nã aprouado em cos-

tuuies de bó uiuer, poer eschola de insinar mininos '. Não admira,

pois, que o meslre escola, sem competência profissional e ás

vezes sem capacidade moral, \erdadeiro pária da sociedade, en-

carnação da fome e da miséria publicas, fosse uma crcatura des-

prc/i\el, e constituissc um objecto obrigado de escarneo, c|ue a

\eia satxrica de poetas, como (nircia de Resende e Gil Aiccnte,

não cessa\a de impiedosamente ridicularizar.

III

O reinado de D. João III foi uma época de insohencia eco-

n(ímica e de anarchia politica. Por uni lado, o terror da Inquisi-

ção a opprimir as consciências, e a corrupção dos costumes a

deprimir os caracteres, e, por outro, a mesquinhez de uma admi-

nistração eivada de fanatismo religioso, que esterilizava todas as

iniciati\as, tudo conspira\a para precipitar a queda da nação,

(.]ue ia pagar em breve, com a perda da independência, a loucura

dos seus dirigentes. A Companhia de Jesus, introduzida em Por-

tugal por este rei, conseguiu, mercê da protecção da Coroa, exer-

cer, em poucos annos, Lima assombrosa influencia sobre os espíri-

tos. Não queremos discutir agora o systema de educação dos

jesuitas, nem apreciar as suas responsabilidades na catastrophe,

que determinou a perda da nossa soberania; basta consignar que

elles tiveram, neste pais, u monopólio quasi completo do ensino,

o que deu em resultado a substituição do antigo espirito original

da monarchia de Avis pelo espirito jesuitico, que empolgou a

nação e a identilicou com a Companhia. Este espirito, vago ainda

no tempo de D. Sebastião, accentua-se e radica-se sob o jugo do

estrangeiro, e persiste na Restauração e depois delia, até uma

1 CA. Dialoí^d em louvor da lini;ua portuiiitesa.
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cpoca ainda p(i.stci"i<ir a^|iiclla, cm que .sc cun.scguiii desmanchar

tamanho moncipolio. A educação jesuítica, ioda orientada no sen-

tido de assegurar um predomínio absoluto sobre as consciências,

di\ergia consoante os indi\iduos a quem se destinava. O ensino

do po\o era hniitado ;i pregação e a catechese, pori.]ue se acredi-

tava e insinuaxa que a instrucção priniaria era mais prejudicial

do que útil ás classes trabalhadoras, e que a sociedade tudo tinha

a lucrar e nada a perder com a recLisa d cila. () Padi'e Inácio,

ensinando a cartilha, nos átrios e nas ruas, ás crianças da plebe,

era bem o svmbolo d"essa acanhada e deprimente pedagogia,

(.[Lie tanto concorreu para a ruina da nação. Por isso, os jesuítas

não l'unda\ am escolas, mas apenas procuraxam intluir nas (.]Lie

já existiam, e que erani devidas ã iniciati\a particular. (^t)mtLido,

este desprezo pela instrucção do povo não impediu que, em Lis-

boa, tosse aumentando o numero das escolas, a ponto de, ja no

reinado de Filipe II, consoante o testemunho de Nicolau de Oli-

veira ', existirem naquella cidade (io mestres particulares de

ensinar a ler e escrever. Entretanto o reino, curvado -m) jugo do

in\asor, e criatura pas.si\a da Companhia, assim continuaria

indefinidamente, arrastando uma ^ida misera\el de prixações e

ignominias, se a inepta e expoliadora politica de Olixares o não

houvera estimulado á luta, decidindo-o a sacudir esse torpor sin-

gular que lhe escravizaxa os músculos. A'eio então a reacção,

que foi um reju\'enescimento e uma auroi"a, porque, ao cabo de

•iS annos de encarniçada guerra, da\a de si a victoria detiniti\a

de Montes-claros, que permitiiu ao \encido, de do/e lustros, dar

a lei ao \ encedor 1

1\'

O primeiro golpe vibrado na influencia dos jcsuitas de\e-se n

um paradoxo do principe devoto que na historia tem o nome de

D. João ^ . O rei, por moti\os que se ignoram, ctjllocou ao lado

do ensino da Companhia o da Con<j;regação do Oratório:, e, ao

mesmo tempo, fez abolir a exigência das certidões do Collei^io

' Cf. Livro das grandezas de Lisboa. 1804.
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das Aries para a matricula na Uni\ crsidade. Reconhecido assim

o direito de concorrência, o espirito de liberdade, aproveitando o

ensejo, iniciou logo a campanha que havia de dar em terra com
o systema da educação jesuitica. Kste mo\ imento, dirigido pelos

emulos da (Jompanhia, encontrou um óptimo auxiliar na corrente

philosophica que derivava de Bacon e Descartes, e teve como
principaes representantes, entre nos, Jacob Sarmento, João de

Castro c Luis António \'ernc\". Kste ultimo, no seu J'erdadeiro

ynethodo de estudar, foi queni primeiro proclamou a generalidade

e a o-raliíiíidade do ensino primário para os dois sexos, embora

sem resultados práticos, porque o arrojo de semelhantes innova-

ções encontrou no espirito de rotina uma resistência que, por

então, não loi possi\el debellar. O próprio Ribeiro Sanches, que

era um espirito de eleição, attribuindo ao ensino primário a emi-

gração rustico-Lirbana e o fenómeno da tendência ascensional das

classes, recusa\"a-se a sanccionar aquella generalidade, por causa

d"estes males, e propunha a persistência no simples aprendizado

do catecismo, iinieo eonhecimeuto de que carece?)! os filhos das

classes servis, para nellas permanecerem comofa:{ mister á ordem

social '. Apesar porem desta estreiteza de vistas, que persistiu,

como \eremos, na mesma organização pombalina, as Cartas de

Ribeiro Sanches, que eram dirigidas ao Marquês de Pombal,

accusam um progresso notável nos domínios da pedagogia, e cons-

tituem um precioso documento para o estudo da instrucçao pri-

maria nos meados do século x\'iii. Assim a^•erigua-se, em face

d"ellas, que o exercício do magistério naquella época continuava

a ser facultado, como no tempo de João de Barros, a indivíduos

incompetentes, c ás vezes pouco dignos; e que as escolas, com-

pletamente anarchizadas, careciam ainda de qualquer sombra de

inspecção, tanto da parte dos municípios como do Estado. Por

isso, ahitraxa Ribeiro Sanches, em relação aos mestres, que

fosse instituído o exame de capacidade; e quanto á íiscalização

do ensino, que se inspeccionassem as escolas, pelo menos duas

vezes em cada anno. D"este modo, embora combatesse o principio

da generalidade, por o suppor nocixo ao interesse social, reco-

C[. C^rl.is sobre j educjçjo dj mocidade. Colónia i7t"io.



jiliccia, cnii"clani(), a necessidade de uma i-elnrnia que uiellio-

rassc o ensiin) na sua organizaçãtj; garantisse uma remuneração
•condigna ao professorado; prescrevesse os concursos; e decre-

tasse a inspecção.

\ amos, agora, \er c]ue todas estas ideias loram postas em pi\i-

Jica pela \ontade enei'gica, emboiM dura e ci"uel, do Minisii-(» de

D. .losc.

CAPITULO II

A Organização Pombalina e a Reacção de D. Maria I

I

As loucas prodigal idades de D. João V liaxiam por tal forma

esgotado o erário publico que loi necessário contrahir um emprés-

timo para la/er o enterro do perdulário! Nestas circunstancias

se enconira\a a nação, quando a mãe do novo rei aconselhou

D. José a que tomasse para Ministro Sebastião de Carvalho,

diplomata illustre que, ao tempo, vivia esquecido em Lisboa, por

intrigas de uma camarilha que o não podia supportar. O abalo

sysmico que arrasou a capital, em lySS, teve como simile perfeito

a administração de Carvalho, que foi um perfeito terremoto poli-

tico pelas instituições que sub\erteu, pelos abusos que e\tii'pou,

pelos privilégios que aboliu, pelos costumes que reformou, e tam-

bém pelas inauditas e atrozes violências que exerceu. Sebastião

de (]ai'\alho, discipulo dos encxclopedistas, quis insuftlar no de-

pauperado organismo da nação o espirito nivelador e progressivo

d"elles, mas, por uma assombrosa contradição do seu caracter, ao

passo que promovia a ditVusão das luzes, pelo aumento da ins-

trucção, levava a tyrannia ao seio de todas as classes, e favore-

cia a consolidação do absolutismo! Assim, a sua obra ticou para

sempre na historia como um misto de benemerencias e de re-

pressões, de lou\a\eis emprehendimenlos e de incriveis e odiosos

attentados á liberdade! De todas as iniciativas de Pombal, a mais

generosa e lecunda é sem duvida aquella que se refere ao ensino

popular, até ahi tão desprezado entre nos. Kssa iniciatixa foi uma
consecjuencia lógica da expulsão dos jesuítas, c]ue posMiiam no
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reino d nionopolio do cn.sino. Os pedagogistas portugueses da
século wiii, determinadamente \'ernev e Ribeiro Sanches, forne-

ceram as ideias; Pombal, auxiliado por Cenáculo, encarregou-se

de as la/er \ ingai\

A primeira pnnidencia encontra-se no decreto de (> de julho-

de 17?!^, que criava a direcção í>;eral dos estudos, e a entregava a

1). 'Thomas de Almeida. A \ ida d"esta direcção não subsistiu,,

porem, durante muito tempo, porque, eni virtude do alvará de

4 de junho de 1771, que a extinguiu, aquella direcção, pelo que

respeita aos estudos jnenores, passou para a Real Mesa Censória,

t.]ue liaxia sido criada em ? de abril de i7()fS. Dotado assini o

ensino primário com um tribunal próprio, e coníiada a sua admi-

nistração a pessoas competentes, tornava-se necessário, desde

logo, organizar os respecti\os serviços sobre as bases da nova

pedagogia. Foi o que Pombal realizou, de conformidade com a

consulta dirigida a(j rei pela Mesa Censória. O diploma que

consagra essa organização é a celebre carta de lei de () de no-

^ embro de 1772.

(Consequência de uma manifesta parcialidade e insufficiente es-

pirito critico, tem-se exagerado o valor da reforma pombalina^

attribuindo-lhe ideias que não pertencem, pelo menos na sua

applicação, senão á revolução francesa. Se é certo, porem, que o

principio da Lieneralidade se não encontra no diploma de 1772^

pois que ali se atiirma positivamente que o catecismo basta para

os individuos empregados nos scnnços rústicos e nas artes fabris',

todaxia, ninguém, com razão, contestará o caracter social dessa

refoi-ma que, em ^erdade, marca (j inicio de uma era no\ a nos

fastos da instrucção nacional.

Quandcj outras razões o não provassem, bastaria considerar

que, na lei de 1772, alem de uma direcção technica superior, se

lança\ am as bases da inspecção directa, e de uma regular selecção

do professorado, que jamais tinham existido em Portugal. Segundo

o Quadro oj/icial, annexo a esta lei, ficavam existindo, nessa

época, 47() escolas primarias, que, sommadas com mais 47, criadas

I Cf. Preâmbulos da lei de ô de novembro de \~~i-
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pclti al\ai\i de II de iioN enibrii, dn aniio immediai'), j^rcla/iain

um total de ?2() escolas, em todo o feino.

A organização doestas escolas, tanto na paite relatixa ;i iiistal-

lação, como sob o ponto de \ista pedagógico, dei\a\a muito a de-

sejar; comiudo, repi"esenla\ a um progix-sso nota\el para aeiuelle

tempo', c|ue ainda era maior, se considerarmos que o legislador

exigia dos candidatos ao magistei"io um exame de capacidade (es-

pécie de concur.so de pro\a.s publicasi, i.]ue de\ia ser leito pei-ante

um jur\ nomeado pela Mcsd (^'usoria. Os indixiduos seleccio-

nados, conseguido o despacho, passa\am a chamar-se mestres re-

L^ios, e \enciam cjo.-^ooo réis annuaes em Lisboa; (jo.^i^ooo reis

nas cidades e cabeças de comarca, nas ilhas e no ultramar; c

40^'^ooo réis, nas restantes po\oações. A despesa total que o Ks-

tado devia lazer com o magistério primaiMo orçava por pertcj de

24 contos de réis annuaes-'. Para obxiar a este e oLitros encargos

correlativos, a carta de lei de 10 de novembro de 1772 criava o

siihsidio literário liniposto sobre as bebidas alcoólicas 1, que já em

1777 produzia, só no continente, mais de 100 contos de reis,

annuaes. Alem do que tica exposto, prescrexia ainda a legislação

de 1772 a inspecção ás escolas, pelo menos ires \ezes eni cada

anno, por íunccionarios nomeados pela Mesa (leiísoria, aos quaes

incLimbia dar conta dos progressos ou de/eitos que observassem,

para se occorrer a ellcs com remédio pronto e effica-{. Sendo certo

que, pela moderna pedagogia, a inspecção é considerada como a

pedra angular do ensino primário-" , a\alie-se a largue/a de \istas

de uma reforma que tica do nt)sso tempo a uma distancia de niais

de cem annos! Poderia, entretanto, di/er-se qLie o despotismo de

Pombal também se exercia nesta obra, que é a única ime parecei

a não ser manchada com episódios de sangue e de perseguição;

porque, centralizando a escola, subtraiiia-a á natLiral inlkiencia da

' Cf. Inslriicçõcs do alviir;í de 28 de junho de i75(i; alvani de 1 1 de janeiro

de 1760; Cartas e Obras selectas do Marquês de Pombal, Lisboa 1820-1849,

vol. I.

- Cf. Memoria sobre o estado dos estudos menores em Portuí^al em ij<)ij,

pelo professor Francisco José dos Santos Marrocos (manuscrito pertencente ao

Ex.™" Sr. Rodrii;o \'icente de Almeida, ollicial da Biblioteca líeal da Ajuda).

3 E. Brouard, Inspection des ccoles primaires.
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lamilia c da i,i;i"cia. Mas não c assim, porqLie, ao lado da instruc-

ção otHcial, licava subsistindo u ensino particular, apenas, sob a

condição isem duvida ^a/.oa^eI naquelle tempo), de que ninguém
pudesse e\ei-cei- a luncção de mestre sem que primeircj demons-
trasse a sua capacidade perante a Mesa Censória.

Tal c o conjunto de providencias que constituiam a trama da

relorma pombalina, na parte relati\a á instrucção primaria.

II

-Mal o rei era morto, e já a lelonia do Cardeal da Cunha
ad\ertia l^míbal de que nada mais ali tinha que fa-^er! Este bi-

Ironte purpurado, c]ue conser\ou, á custa de servilismos, todos os

cardos e dignidades que (A^ti\era da munificência do omnipotente

Ministro, era bem o sxmbolo d"aquella deprimente flexibilidade,

que cai'actei"i/a\ a a C(H'te reaccionária de D. Maria. Cá lora, a

sociedade en\ereda\ a pelos mesmos tortuosos caminhos da lisonja

e da ambição, ululando impropérios á porta do reformador caído,

que, apesar de tudo, tanto a beneficiara.

Desembargadores hou\e que subscrexeram a deposição do

Marques, tahe/. com a mesma penna com que tinham assinado a

condemnação de Baptista Pellel

Mas que adiiiiia tanta doble/, se a ingratidão do próprio rei

moribundo a tinha estimulado. . . Qtiando (j desterrado caminhava

para o exilio, os ódios, até ahi mal reprimidos, desencadea\am-se

contra elle, como uma tenipestade. K que os p^•gmeLls, não cor-

rendo já o risco de ser esmagados pelo gigante, da própria co-

vardia fa/iam escudo, e arma da cahimnia. Principiou, então, a

campanha de descrédito, que tudo poluia com a sua baba im-

munda, sem mesmo poupai" a fecunda e laboriosa iniciatixa de

Pombal, (forramos, porem, um \eu sobre esse espectáculo de

misérias, e Nejamos o que foi feito da educação popular pelos

novos detentores do poder e do mando.

Eni 177*), um anno depois da morte do rei, apparecia a re-

forma primaria de iG de agosto, que, destruindo a organização

pombalina, foi uma \erdadeira catastrophe para a instrucção do

povo. () regime do concLirso foi substituido pelo arbitrio da elei-
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cão; das ~-io escolas, que ja cxisliani nessa cpoca ', nuiilas loiMni

encerradas; e os respeciixos professores, despedidos uns, cjutros

api)sentados, com metade do ordenado. A i"ei;encia das restantes

contiara-se a religiosos, que licaxam \ encendo 4o.':t^ooo réis,

anniiaes. A \icioria do obscurantismo não podia ser mais rápida,

nem mais completa. ()rdenoii-se uma no\ a distribuição das es-

colas, que foi feita por quem não tinha conhecimento e tino iieste

reino, sem examinar a capacidade das povoações, assim na i,'";\77/-

desa, qualidade c distancia. Só por que na L>TÍmpa d'um escarpado

monte existia milagrosamente pendurado hum pobre conventinho de

capuchos ou mareannos, na distancia dhua leiloa e mais das po-

voações, ahi foi posta lula aula de latim c(mi outra d'escola !-

Iniciado assim tamanlio retrocesso, poucos annos bastaram

para que fosse reduzido ao ultimo apuro a pobre instrucção d(j

povo. A Mesa Censória, que fora destinada a libertar o ensino da

tutela jesuítica, dando ao mesmo tempo Linidade á reforma, era

substituída em 1787 pela Commissão geral de censura, que foi

extincta, sete annos depois, sendo a censura restituída á Inquisi-

ção, Ordinário e Desembargo do Paço icumo antes de Pombal);

passando a administração do subsidio literário para o Thesouro;

e a direcção do ensino primário e secundário para a Junta da di-

rectoria geral dos estudos, com sede na rni\ersídade-\ Atrasada

a cobrança, e desviadas da sua applicação as receitas provenientes

do subsidio literário, era natural que escasseassem os recursos

para obviar aos encargos do ensino, sendo esta uma das princi-

paes causas da sua ruina. Km todo o período que decorre desde

1790 a 1820, aparte algumas boas providencias da Directoria,

entre as quaes se contam as que se referem á criação de 21 es-

colas, pouco se lez em pro\eito da instrucção primaria.

De resto, a installação e organização destas escolas, a julgar

pela descrição que delias nos deixou Santos Marrocos, era tudo

quanto se pode suppor de mais primitivo. Assim vegetava a es-

cola do povo, cada vez mais deprimida e amesquinhada, pelo

• Consulta da Directoria, de 27 de fevereiro de 1829.

2 Memoria, de Marrocos, cit.

3 Carta regia de 17 de dezembro de 17^14.
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abandono a qiic era Notada, c pelos .succcssínos golpes que lhe

iam vibrando, quando, pela loucura da rainha, assumiu a regência

do reino o infante D. João. »Um rumor surdo de tempestade, diz

01i\"eira Martins, começava a ou\ir-se; e as noticias, aterrando

o português, íiel ao throno e ao altar, eram commentadas com os

casos da França, onde o mundo acaba\a. A rainha, o rei e o me-
lhor do reino tinham morrido no patibulo. Robespierre fora o pri-

meiro anti-christo; e agora, sobre o seu cadáver, vinha armado,

á frente dos exércitos invencíveis, o segundo, a derramar por todo

o mundo o clamor do ultimo dia» '.

Quando a primeira in\asão francesa, commandada por Junot,

chegou a Lisboa, já não pôde surprehender a Corte, que, em massa,

tinha embarcado para o Brasil. Mas a nação, abandonada aos seus

destinos, logo que conseguiu recuperar a serenidade, que o de-

sastre lhe fizera perder, organizou a resistência, com o auxilio dos

ingleses; e, com tamanha valentia e boa fortuna, que o francês,

batido no Vimieiro, teve de capitular em Cintra, retirando em se-

guida do reino.

SoLilt e Massena, que vieram depois, soffreram igual sorte,

malogrando-se, por completo, o audaz plano de Napoleão, que,

ao cabo de uma ruinosa campanha, apenas teria logrado conven-

cer-se de que a vontade de um homem, por mais forte que seja,

não pode prevalecer á vontade de um povo, ainda que decadente

pela ignorância e pehj despotismo.

CAPITULO III

A Revolução de 1820 e a Contra-revolução de 1823

I

Feitoria inglesa, pelo protectorado de Beresford, e, ao mesmo
tempo, Colónia d(j Brasil, pelo estabelecimento de D. Joã(j \^I no

Bio de Janeiro, Portugal de\e aos patriotas de 1X20 a sua eman-

Historia de Porluí^.il, vol. n.
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cipação piiliiica c a sua aiHniioniia social. As NÍoIencias de i''^i7,

longe de siitlncareni a ideia rexoliicicnaiMa, anies a esiinnilarain,

como de resio senipix' tem siiccedido.

Fernandes Thomás e Sil\a (>ar\ alho, ião unidos pela coninui-

nhão das mesmas ideias, como separados pela diversidade dos

seus tenipei"amentos, lorani a \ eiviadeira alma da insurreição que,

precipitada pela inepta repressão da Regência, rebentou no Porto

em 24. de agosto de 1X20 e, a hre\e trecho, se estendeu a todo

o reino. Proclamada a .Junta provisória, o Governo de Lisboa,

assustado, recorria ao leal conselho de Palmella ; mas os radi-

caes, triuntando da hesitação dos moderados, resoKiam a marcha
sobre a capital, que logo se etVeciua\a, seguindo-sc a adhesao

d'esta ã causa da liberdade, e a oi^gani/ação do Go\erno consti-

tucional

A 1 1 de no\embro era proclamada a (Constituição de (ladiy,

e, eni janeiro de 1X21, reuniam em Lisboa as primeiras (fortes

constituintes da nacionalidade portuguesa, que promulgaram a

Constituição de 1822 e decretaram outras medidas legislativas,

de consideraxel interesse e de largo alcance para a Aida e pros-

peridade da nação. O movimento reaccionário, porem, estimulado

pelo ódio de Carlota Joaquina, que foi a alma damnada da contra-

revolução, e tavorecido por outras causas, em bre\e ia triunfar

do espirito liberal.

A i3 de março de 1X2^ feria-se a primeira batalha, que a re-

bellião do Conde de Amarante tornara ine\ itaxel, e logo em maio
d'esse anno produ/ia-se a villafrancada, que o pobre D. João \'I

se vira obrigado a sanccionar, com recei(j de perder a coroa e a

vida, como em F^rança succedera a Luis XM. Restabelecida,

assim, a monarchia absoluta, ow/.e. annos teriam de decorrer ainda,

antes que Portugal fosse illuminado pelo sol da liberdade.

II

A rexolução ideológica de 1N20, não attendendo ás circunstan-

cias nem a tradição nacional, emprehendeu uma reforma que,

para o tempo, era inexequível, porque o povo carecia de um grau
sufficiente de illustração para comprehender os seus direitos c os

seus deveres sociaes. Por isso, a tentati\a que fe/ para despertar
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a instriicção primaria desse lelhargo de cincoenta annos, em que

jazera entorpecida pelo narcótico de unia rotina deprimente, re-

sultou inútil por falta de meio próprio em que se desenvolvesse.

Os jacobinos de 1N20, revolucionários conscientes, mas theo-

ricos eivados de benthamismo, acreditavam que bastava agitar a

ideia de liberdade para que esta penetrasse na consciência da

nação e lhe lizesse mudar de temperamento, sem advertirem que

o progresso se não decreta, e que é necessário contar com a acção

do tempo para que as boas reformas frutifiquem, a as leis acer-

tadas produzam o seu etíeito. Assim, ao decreto de 28 de junho

de 1 821, que proclamava a liberdade e a generalidade do ensino

primário; á carta de lei de i de outubro do mesmo anno, que

assegurava ao magistério a jubilação com o ordenado por inteiro,

ao cabo de trinta annos de serviço; aos successivos decretos que,

em quatorze meses, cria\am 5c) escolas no reino ' ; á resolução de

27 de julho de 1822, que promovia o aumento de ordenado aos

professores; e, finalmente, ao decreto de (> de agosto, que estatue a

a publicidade dos concursos no Diário do Governo: a todas estas

providencias -, cujo valor e acerto ninguém hoje ousaria contestar,

succedeu, logo em seguida á restauração, o decreto de 18 de de-

zembro de 1823, que abolia a liberdade do ensino ajim de que se

não transmittisse alguma doutrina contraria aos bons costumes,

e aos princípios dos Governos ; e adoptavam-se outras medidas que

destruíam quasi por completo a instrucção do povo, fazendo-a

retrogradar até 1772, «com a diflerença de lhe ter passado por

cima meio século de tempo, uns poucos de séculos de ideias,

e uma revolução que transformara os fundamentos sociaes» -\ Os
resultados não se fizeram esperar. Ao encerramento de todas as

escolas livres, seguiu-se o encerramento de muitas escolas offi-

ciaes; e as leis de 1824, revogando as de 1820, 1821 e 1822, pro-

hibiam a liberdade de imprensa, restabeleciam a censura previa,

1 Cf. Collecção offieial de legislação. Synopse relativa á instrucção pri-

maria. Coimbra 1848.

2 Cf. Relatório sobre o estado da administração do pais, pelo ministro do

reino, Filipe Ferreira de Araújo e Castro.

3 D. António da Costa, Historia da Instrucção Popular em Portugal,

pag. i53.
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c dcclarax aiii cni \Íí;<»i' \ariti.s tiipK»iiia,s. «.jiic lia\iani sido aiiniil-

lados pela i^cNoIuçãc) '. Ad\iria-sc, cnii-ciaiiio, (.|ik' d este cala-

clisnio liii^roLi saKar-so, mcrcè da inici"\ cnção de Palmclla, o \cn-

cimcnto (.]iic tinha .sido concedido ao corpo docente '

; c, conKí

conifoisjçJo da i'cloi"nia qiic se demolia, crioií-sc em Lisboa uma
escola de ensino mutuo, pelo mclhodo de Lencasier. c apenas

duas escolas mais na proxincia, sendo uma para o sc\o Icmininol

«Poinugal, di/ Augusto l^oucliot, te\e, duas \c/es cm um século,

occasião de regenerar-se : sob Pombal, poi- meio do despotismo;

sob as Cortes, por meio da liberdade. De nenhuma dessas \e/es,

porem, se soube aproxeitar. Ora, quando uma nação se conduz

assim, e preciso conlessar (.]ue nierece a sua decadência» •'.

CAPITULO IV

A Guerra Civil

I

A hora em que o cada^er de D. João \'I baixa\a ao seu car-

neiro de S. A'icente, a nação, aferrada ás leis tradicionaes da mo-

narchia, adorando os capitães-morcs, toda essa hierarchia de func-

cionarios criada pelo velho regime, era em peso realista, embora

moderada.

Os jacobinos de 1820, esses pouco \aliam, e muitos ha\ iam-se

bandeado com o absolutismo. Nestas circunstancias, quando a 2

de julho o inglês Stwart chegou a Ijsboa, com a Carta outor-

gada por D. Pedro e com o decreto de abdicação em D. Maria

da Gloria, a surpresa foi geral e o desagrado profundo. Ninguém
esperava, nem desejava semelhante cousa. Foi, por isso, necessário

que Saldanha interviesse, com o seu iiltiuiatitni audacioso, para

' Cf. Decretos de <> de março e 3o de julho de 1824.

- Cf. Decretos de 24 e 3o de julho de 1S24, e resolução de 1 de a^iosto

de 1825.

-' Historia de Portugal, pai;. 363.
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qLic a con.stitLiiçãn pudesse sei" jurada, como loi, cm todo o reino,

no dia 3i de julho. l\ntretanto, com os sLiccessi\os pronuncia-

mentos do exercito, em fa\()r de D. Miguel, iniciaNa-se essa rui-

nosa campanha absolutista, (.\ik luuia de afogar, num mar de

sangue, a ideia de liberdade, ainda incipiente em Portugal. Apesar

porem da anarchia politica, que empolga^ a e affligia a nação, a

regência da Iníanla, que subsistiu desde março de 1H26 até feve-

reiro de lí^^S, conseguiu adoptar algumas pro\idencias tendentes

a melhorar o ensino do poNo ', trabalhando, com sinceridade, por

tornar pratica aquella disposição da Carta^ que garantia a todos

os cidadãos a instrucção primaria gratuita. Todavia, com o re-

gresso de D. Miguel, tudo i-esultou improfícuo e vão. O senti-

mento liistorico da pátria, inutilizando a chimera da Carta, triun-

fava da demagogia ingénua, que ia pagar na forca a allucinação

da liberdade I Estabeleceu-se então o regime de terror, que con-

verteu este pais num ignóbil kedÍN'ato. «A onda da anarchia da

plebe, diz Oliveira Martins, o delirio da vingança, as persegui-

ções, os exilios, as forcas, in\ocadas com tanto amor, sairam á luz

do dia para punir os homens, cuja impiedade arrastara o reino a

tantas desgraças: os liberaes, réus da perda do Brasil, os pedrei-

ros-li\res, cujos peccados Deus fulmina^a com o diluvio de des-

graças, que se despenha\a sobre a nação!» -

Km taes circunstancias, não c para admirar o que succedeu á

instrucção do povo, estrangulada, pela golilha de uma feroz into-

lerância, nas suas mais nobres e legitimas aspirações de liberdade

e de cniancipação social. Em fevereiro de 1829 existiam no reino

93c) escolas para o sexo masculino, sem incluir as da comarca de

Coimbra; e -ib para o sexo feminino. Declarando, porem, ã Junta

que ()oo seriam sufficientes, o Governo, em 20 de março, man-

da^ a ia titulo de economia!) que fossem extinctas líSq; e em 3i

de julho mais 3o \ Assim, a partir d'esta época, iam-se suppri-

Ct". Alvará de 10 de junho de :82G; decretos de 11 627 de setembro e ím

de outubro ; proposta de lei, do bispo de Castello Branco, Miranda Coutinho,

(Sessão da (Clamara dos Pares, de 12 de janeiro de 1827).

^ Historia do I^ortiií^\il, vol. 11, pai;. 217.

'' Cf. ('onsultjs da Directoria, de 27 fevereiro e 18 dezembro de 1829; 3o

de dezembro de i83o; 22 de dezembro de i832.
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iiiinJd as csci lias ci mkIci mia-las, j^i »i' ti irina i.|iic, cm i i^lvi. ja se aclia-

\ am cMincias, de tacto, U)t|. Alem disso, a resiiliicã(» de i !^ de

le\ercii'o maiida\a suspendei" n proNimenlo de nniiias cadeiras

^aiías, e taciiltaxa ao clero o exercício do magistério, independen-

temente de Concurso. Não satisleito, poi-em, ainda o despotismo,

com tamanhos golpes \ibrados num instituto t.]ue é a primeira

condição de \ida e de prosperidade dos Kstados, le\a\a a sua

sanha liberticida até ao ponto de exonerai", pelo a\iso de 4 de

março, assinado pelo bispo de \ iseu, us prolessores cjue mostras-

sem tendências liberaes »po)' não poderem continuar no ensino^

sem escândalo e perigo das sãs opiniões e bons costiones da moci-

dade»; e de contiar á I)i}'ecio)'ia dos csliidos a missão odiosa de

abrir um inquérito para descobrir os qLie prolessassem ideias no-

N as, ou se tornassem suspeitos d'aquellas tendências '
I A par de

tudo isto, e para se completar a nefanda obra de demolição e de

obscurantismo, em que o poder andaNa empenhado, mandavam-se

encerrar os collegios do Porto -; não se pagava aos professores;

e recommendava-se ás autoridades que restringissem, o mais pos-

sível, as despesas com a instrucção primaria, "atlenta a exigui-

dade dos fundos que lhe eram destinados ' » !

II

Ao pre)ui"io de I). .Miguel, manifestado no golpe de Kstado,

de 1S2N, correspondeu o protesto da Terceira, declarando-se tiel á

Rainha. Baluarte da h'berdade, esta ilha, tão celebre pela lieroica

resistência que já havia opposto a Filipe II, cobriu-se, agora, de

gloria, na sua luta épica contra o despotismo. D. Pedro, sabendo

que ^'illat^or submettera todo o archipelago, nomeou a regência,

por decreto de 1? de junho de iS^tj; e, depois de haver abdicado

a Coroa do Brasil em seu tilho, desembarcou, finalmente, em An-

gra, a "^ de março de iX^vi, com a expedição oi-gani/ada em Ikdle-

' Cf. Resolução de 20 de teverciro de 1829.

- Cf. Resolução de 12 de setembro de 182S.

^ Cf. Resolução de 20 de fevereiro de 182Q.
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Islc ; e assumiu o poder, cm nome de D. Maria da (iloria. Vnx
dos primeiros cuidados do ducjiie de Bragança ioi a nomeação do

Ministério, para o qual entrou Paimella e Míjusinho da Silveira.

Kste (labinete, inspirando-se no s\ stema politico de Mousinho,,

que tinha por base o duplo principio da liberdade individual e da

utilidade positiva, proclamou a liberdade de ensino e a descentra-

lização; e nomeou uma commissão para estudar e elaborar uni

projecto de reforma geral da instrucção publica, em todo o reino.

Assim, antes mesmo de se tentar a sorte das armas, que ia trans-

formar o pais num campo de batalha, curava-se dos sagrados

interesses da instrucção primaria, como de uma das mais effica-

ze.s garantias da ordem e da prosperidade publicas, e da justiça

social. Os decretos de 2() de março, de 24 de abril, e de 6 de

junho, de i832, referendados pelo Marquês de Paimella; aquelle

estabelecendo a liberdade e a gratuidade do ensino; e estes

criando, nos Açores, alem de vários institutos de instrucção se-

cundaria, 18 escolas primarias para o sexo masculino, e 3 para

o sexo feminino, marcam o inicio de uma rexolução que, comple-

tando e aperfeiçoando o systema pedagógico de 1X20, tendia a pre-

parar os espíritos para a comprehensão das no\as institLiiçÕes po-

liticas que, a exemplo de outros paises, se procurava estabelecer,

entre nós.

\'inte e um dias depois da promiilgação daquelle ultimo de-

ci"eto, largava da l\'rceira a IVota constitucional em demanda da

terra da promissão, para delia expulsar o intruso que, abusando

dos poderes confiados, tripudiava sobre as victimas da sua incom-

portável tvrannia. A entrada de D. Pedro, no Porto, seguia-se o

cerco; depois, a expedição ao Algarve; em seguida, a posse de

Lisboa; e, finalmente, a convenção de Evora-Monte, onde o abso-

lutismo capitulava de ve/, ferido agora em pleno coração.

CAPITULO V

O Constitucionalismo

I

A historia do ensino primário em Portugal, na época que de-

c<»rre desde a implantação do regime parlamentar até ao presente.
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pode dividir SC cm cmci» peru idos, cada um d' is (.|iiac.s rcspccii\a-

mentc caractcri/ado pelos seguintes iactos dominantes: reloi-ma

de i!^!o; criação do primeiro Ministério de Instrucção Pul^lica,

em iN-jo; lei desccnti"ali/adora, de Sampaio, em iNyS; ci'iacão do

segundo Ministério da Insii-ucçã" l^ublica, em i!^<k); e reforma de

1 ()0 I .

O pi'imeiro pci'iodo, i.]Lie abrange um lapso de tiMnta e cinco

annos, corresponde a uma das phases mais agitadas da nos.sa \ida

constitucional, pois é precisamente a partir da queda definitiva do

absolutismo que, em. consequência das rivalidades e dissençõcs

dos políticos, se gera c accentua a anarchia liberal, que só muito

mais tarde ha\ ia de terminar,

A naçíu>, empobrecida e extenuada pela guerra civil, luta\a

com diíficuldades de toda a ordem, que as exigências dos partidos

aggravavam incessantemente. Desde o primeiro golpe de Kstado,

que precipitou o niovimento revolucionário de iS3(), de onde saiu a

Constituição de i8!-ÍS, até á apostasia politica de Costa Cabral, que
triunfou na reacção cartista, de 1N42; e desde ahi até ao ultimo

pronunciamento, que inaugurou a regeneração, que serie de re\()-

luções e contra-revoluções não presenciou este malfadado país I

Entretanto, apesar de tamanho desasocego dos espíritos;

mercê das boas e generosas ideias e das louváveis iniciati\as de
alguns patriotas illustres, amigos da ínstrucção e seus devotados
apóstolos, o ensino popular, tão desprezado no antigo regime,

conseguiu entrar numa phase de relativo desenvolvimento, já

nesta época da nossa liberdade ainda incipiente.

A primeira reforma primaria do constitucionalismo acha-se

consignada na lei de 7 de setembro, de iS:-;3, que tem a referenda

de Rodrigo da Fonseca Magalhães. Esta reforma, que era a mais
perfeita e completa depois da de Pombal, inspirando-se nos di-

tames de uma sã pedagogia, proclama\ a, alem da liberdade de en-

sino e da sua generalidade e gratuidade, outros principios que
importavam mudanças radicaes, tanto nos processos de ensino,

como na sua dotação e administração. Todavia, a falta de recur-

sos indispensaxeis para dar execução ás providencias decretadas

e porventura os obstáculos que encontrou no espirito de rotina,

levaram Mousinho de Albuquerque a suspender a referida lei, por

decreto de 2 de de/embro do mesmo anno, ordenando que se re-

gressasse á sitLiaçãíj anterior! Eram estas as circunstancias em
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c]Lic SC cnconiraxa a escola pi"imaria, cjiiando a rcNokiçfiu de se-

tembro le\oLi ao poder Passos Manuel. Kste estadista, procurando

nacionalizar a civili/ação europeia, emprehendeu uma vasta re-

forma de toda a instrucçao publica, a principiar na Universidade,

c dotou o pais com \arias leis, tão acertadas, como opportunas,

sobre todos os i^raus do ensino, entre as quaes a\ulta a da ins-

trucçao primaria, (,]ue pela segunda ^ ez loi reformada pelo de-

creto de 1? de noxembro de iN3(). Comquanto inferior, sob alguns

aspectos, á de iNlo, esta reforma, pelos princípios que estabeleceu

e pelas bases que adoptou, representa um assinalado progresso

em matéria pedagógica, e pode considerar-se como uma ^erda-

deira conquista da civilização.

Assim, posto que desattendesse o systema da descentralí:^ação,

que Rodrigo da Fonseca não se esquecera de preconizar, sanccio-

nou a obrigatoriedade do ensino; promo\eu a dilVusão das escolas;

melhorou a situação do professorado; coníirmou a jubilação; au-

mentou o quadro das disciplinas; pro^idenciou sobre a educação

phvsica dos alumnos, inaugurando nas escolas os exercícios gym-

nasticos ; lançou as bases de uma inspecção permanente, embora

imperfeita; e, finalmente, promoveu a fundação de escolas para

o sexo feminino; e para habilitação dos professores.

E certo que muitas disposições d'esta lei não chegaram a ser

executadas por motivos análogos áquelles que imperaram em i833;

todavia, tudo quanto o tempo e as circunstancias permittiram

attender foi de máximo alcance para a vida e prosperidade da

nação; e maiores e mais fecundos seriam os resultados se uma
nova remodelação do ensino popular, inspirada em princípios

reaccionários, não levasse Costa Cabral, em 1844, a promulgar o

decreto de 20 de setenibro, que, tanto pelos intuitos que objecti-

vou, como pelas ideias a que obedeceu, accusa um manifesto re-

trocesso, em relação ás reformas anteriores. A lei do cartismo

triunfante, comquanto restabelecesse as escolas normaes, cuja

organização mandou etVectuar; e incluísse outras providencias, de

justa ponderação e tiagrante interesse, referentes á inspecção es-

colar, e a outros serviços didascalicos, comtudo, por isso mesmo

que aboliu os exercícios gymnasticos, e a educação civica das

crianças, manteve a centralização, exagerando-a, e nada adean-

tou no capitulo da organização e dotação do ensino, bem merece

ser Considerada como uma obra de acanhadas \istas e de limitada
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acçãi) social e ediicaii\a. l\sta ix-loiana \ii;iir()ii por espaço de

\inte e seis annos, (.|iie tanios lorain os que decoiTeram anies da

primeira tentaii\a de descenti'ali/avã<) dos serviços da instrucção

primaria, reali/ada por I). António da (^osía, em iN-o. Desde \^44

até esta época, tirante dilVerenles propostas ^le lei, c|iie não cliei;a-

ram a ser discutidas no l^arlamento, e \ árias pro\ idencias dispersas

sobre criação de escolas, inspecção do ensino e pouco mais; e,

se exceptuarmos os resultados da lalviriosa e lecunda iniciativa de

Martens Ferrão, em iNi)*)' ; e o generoso legado do (^unde de

Ferreira, destinado ã construcção de edifícios escolares, naquellc

mesmo anno, minííuadas loram as vantagens adquiridas pela ins-

trucção popular, «.|ue, embora melhorada, em relação a época do

absolutismo, permanecia, comtudo, estacionaria, ou lentamente

avançava, em lace das exigências da pedagogia moderna, e em
confronto com a escola estrangeira. Resumindo e syntheti/ando,

podemos attirmar que, em todo este periodo, não existiu inspec-

ção propriamente dita; nem educação ph\ sica, profissional e cí-

vica; nem ensino infantil; nem installaçao conveniente das esco-

las. Em iN()i hou\e uma iiispecção extraordinária, reali/ada pelos

inspectores dos pesos e medidas (II); em iS()2, outra pelos admi-

nistradores dos concelhos (Ii; e, em iX()3, iX()(')e iSy?, ainda outras,

por funccionarios nomeados pelo Go\erno. Quanto á direcção do

ensino, a lei de i(S33, embora o hou\esse tentado, não conseguiu

suppriniir a Junta da Directoria Geral dos Estudos, que ha\ia

sido criada, em i7()4, substituindo-a por um (Conselho Superior

da Instrucção Publica, com sede em Lisboa. O mesmo succedeu

á lei de i(S3r), que também tinha conxertido a(.|uella Directoria no

Conselho Geral Director do Ensino Primário e Secundário. Kssa

transformação so de\ia \ingar na reforma de (^losta Cabral, que

criou, eni Coimbra, o Conselho Superior da Instrucção Publica,

tendo por delegad(j, em cada districto, um commissario dos estudos.

Este Conselho subsistiu até i^í^i), anno em que, por iniciativa de

Fontes Pereira de MelU), ioi criada, em Lisboa, a Direcção Geral

da Instrucção Publica, com uma corporação consultiva annexa- .

' Cf. Decreto de 27 de julho; x^j de julho de iSt')!").

- Cf. Carta de lei de 7 de junho; decreto de 8 de setembro de 1859; de-

creto de 14 dezembro de 1869.
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A.S despesas com us ser\iç()S da escola primaria, nos últimos

annos desta época da sua historia, orça\ am por 35o contos de réis

annuaes, pertencendo ao Estado apenas a verba de 200 contos;

e foram 1:422 as escolas que se criaram, desde iNlu) até 1868;

por lorma que, neste ultimo anno, existiam em todo o reino 2:3 13

escolas ofliciaes, sendo i:()65 para o sexo masculino, e 348 para

o sexo ieminino. Alem disso tambeni havia 1:41 q escolas prima-,

rias livres, sendo 333 para o sexo masculino, 4(17 para o sexo

ieminino, e 38») para ambos os sexos. A população escolar, tanto

do ensino oíficial como particular, era, em i8(3<S, de i32:2io alum-

nos de ambos os sexos' . .

II

Com a morte de Rodrigo da Fonseca, em i858, coincide

a segunda regeneração, á qual a monarchia deve a expansão de

uma pcjlitica de fomento, que, embora á custa de penosos sacri-

íicios, melliorou as condições materiaes do reino e o encorporou

no movimento da civilização europeia.

Fontes, então na pujança da vida e da fortuna, era o chefe

intellectual desse periodo de industrialismo e de progresso mate-

rial, cuja serenidade contrasta com as agitações truculentas que

haviam retalhado o pais, até i'S4y.

(jnco annos, porem, depois da acclamação de D. Luis, prin-

cipia\ a já a febre de instituições de credito que, pela sua plethora

em 1874 e 1875, havia de desfechar na crise de 1876, que tão

grandes males causou ao credito da nação. Esta crise, produzida

pela baixa súbita dos llindos espanhoes, em seguida ao delirio do

jogo sobre elles, patenteou aos olhos de todo o mundo o quanto

havia de artificial e de apparente nessa opulenta prosperidade,

que deri\a\a de um exagero da circulação bancaria, que não podia

deixar de atíectar a \ida de uma nação sem tradições commer-

ciacs. Assim, o próprio pi'ogresso foi causa da nossa ruina, por

> Cf. I). António da Costa, Historia da Instriicção Popular em Portugal;

P. A. Martins da Rocha, Estatística da Instriicção Primaria em Portugal, se-

gundo as notas da inspecção feita ás escolas em i863 e 1SC4; Diário de Lis-

boa, de iS(3tj e 1867; Relatório da lei de 16 de ai^osto de 1870.
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não nos sabcrnios conter dcnli'o de certos liniue.s, e por t|uerermos,

em iim dia, e com capitães que não eram nossos, operai" uma
transloj-mação i.|iie exigia, para se feali/ai\ i-eciirsos, liabitos

c Lima educação c]iie não possiiiamos.

l\)liticamente, data ci este mesmo anno a liisão (-|ue, na (iranja,

imilicoLi t)s Jiisloricos com os re/orniisLis; e que levou, eni lí^y»),

iio poder o pfimeifo Ministério progressista da presidência de

Anselmo l^i-aancamp, caido dois annos depois, em \irnide do

mo\ imento politico provocado pelo tiMtado de Loin^enço Marques.

Na ordem de ideias que especialmente nos preoccupa, merece

ser integrada, com particular cuidado, a oi-ganização ministerial

que sLiccedeu, em lí^jo, ao (labinete do Duque de Loulé, exone-

rado por moti\o da revolta niilitar, capitaneada pelo Marechal

Saldanha. I''oi para esse Governo (que o Bispo de \'iseu não quis

íipoian que entrou 1). Antcjnio da (>osta, o primeiro Ministro da

Instrucção Publica em PortLigal, depois de criado o respectivo

Ministério, por decreto de •i'^ de junho. De todos os decretos da

ditadura o mais importante, sem duxida, em matéria de ensino,

era aqLielle que relorma\'a a instrucção primaria, em i<) de agosto,

e que tora pLiblicado jã depois da demissão do (labinete de Sal-

danha.

Esse dipl<»ma, alem de proclamar a necessidade da ediícação

phvsica, da educação politica e da educação prorissional, especial-

mente agricola, as quaes procurava assentar em bases solidas

e tornar praticas tanto quanto possixel; instituia a descentrali-

zação; estrea\a o principio novo do capital escola)' para a dota-

ção e futura independência da escola; igualava os dois sexos

quanto á instrucção; melhorava a situação do professorado; orga-

nizava a inspecção escolar; e pro\ idencia\ a para c]ue o ensino

primário, emancipado da tutela da politica partidária, das exigên-

cias da regcduria, entrasse numa phasc nova de liberdade e de

prosperidade '.

Coni a queda, porem, do Governo, que foi substituído por

outro da presidência de Sá da Bandeira, nem pedra sobre pedra

ficou desse bello edifício architectado com tamanho amor pelo

Cf. CoUccçáo das yrovidcncias Icí^isLiliwis, Lisboa iSth.
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claro espirito de uma das maiores ilJListrações c mais sLiirirestivas

bondades da nossa lerral

A titulo de economia lo forreliisino, em assunteis de instriicção,

tem sido o escolho de todas as boas reformas do ensino em Por-

tugal), a lero/ parcimonia do Bispo de Viseu, com um traço de

penna, annuUaxa todo ai.]uelle trabalho, toda a pujança daquella

fecunda iniciativa I

O decreto demolidor foi sanccionado pelas Cortes, apesar da

patiMotica opposição de alguns pares e deputados, regressando-se

assim á sitLiação anterior, isto é, á vigência da lei de Costa Cabral,

que, se era insuficiente para o tempo em que foi promulgada,

agora mantinha o país, em relação ás nações ci\ilizadas, num atraso

de mais de meio século I

I)"este modo continuava estacionaria a escola do povo, de\endo

ainda subsistir por mais on/e anncxs esse fatal marasmo, em que

se enerxaram as eneriiias da nossa raça.

III

A primeira lei descenti"ali/.adora d(j ensino primário, que vingou

em Portugal, de\e-se á iniciativa de António Rodrigues Sampaio,

que a promulgou em 2 de maio de 1878. Era então este estadista

Ministro do Reino, sob a presidência de Fontes Pereira de Mello,

chefe do partidcj regenerador. O Gabinete Frontes não conseguiu

porem regulamentar a referida lei, porque, em junho desse mesmo
anno, abandona\a o poder aos progressistas, que organiza\am um
Ministério, presidido por Anselmo Braamcamp, com o sr. José

Lucian(j na pasta do Reino. Quis a boa fortuna que, d'esta vez,

uma situação politica adxersa ã anterior lhe respeitasse a obra

reformadora.

A lei de I I de junho de 1 NXo, referendada pelo si". José Lu-

ciano, era uma coníirniação da lei de 1878, que ampliava e apenas

ligeiramente modificava em algumas das suas disposições. Como,

entretant(j, este Coxerno ti\esse, por sua vez, de deixar o poder,

em março de lí^Ni, por moti\<» dos tumultos pro\'ocados pelo

tratado de Lourenço Marques, ainda íicavam sem regulamentação

aquelles diplomas, que agora se completavam, constituindo um
todo único. Nestas circunstancias, e ha\endo a (>oroa chamado,
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Jc noxo, aos seus conselhos uni .Mini>terio rei;ener;tdo|-, j^ara

o i.]ual entrou Sampaio, que as.sumiu a Presidência e Keino, p("»dc

enião tratar-se d ;K|uella regulamentação, como de íact(j succedeu

em 2N de julho.

O estado da instrucçãcj pi'imaria a data da pul^licação do regu-

lamento de 2S de julho de iNNi era \erdadeii'amente deplorável.^

tanto 11a parte reiati\a á sua dotação e administração, como sob

o ponto de NÍsta da oi'i;ani/ação pedagógica e liscali/.ação do

ensino. Km rre/e annos, isto é, desde iNitX, apenas se haviam

fundado ()(')3 escolas, pois i.]ue em iKSi existiam Iv-iyX; e, ainda

para mais, 'ò?-2 destas escolas acha\am-se \ agas. Por outro hido,

o Estado, até esse anno, não ha\ia gastado mais do que 4? contos

de réis com a construcção de ediricios escolares; e (S contos de

réis annuaes coni as duas escolas normaes de Lisboa, as únicas

que de facto até ahi existirain. Se a isto acrescentarmos a situa-

ção afHictixa do professorado, a quem, tarde e mal, eram pagos

os magrcxs \encimentos; uma carência absoluta de inspecção

efficaz do ensino; a mais deprimente rotina em todos os serviços

da instrucção; e sobrelevando a tudo um despre/o inconcebi\el

pela escola do po\o, como factor do progresso e meio de edu-

cação para a vida, teremos esboçado o triste quadro.

O (io\eriH) regenerador mante\e-se na direcção dos negócios

públicos até quasi á morte do seu glorioso chefe, em janeiro de

1N87, época em qtie lhe succedeu a situaçãt) progressista da pre-

sidência do sr. José Luciano, que se C(jnser\ou nos conselhos da

Coroa até o anno fatal do ultimatum da Inglatei'ra, que inaugui^ou

o quarto periodo d esta nossa historia.

\ ejamos agora, em synthese, o essencial das providencias que

constituiam a retoi^ma de iNNi, e os resultados que produziu

durante todo o tempo em que vigorou.

Principiando pela iustallação das escolas, é sabido que a lei

de Sampaio, alem de promover o aumento das escolas parochiaes.»

criava as escolas centraes de Lisboa e Porto, e mandava abrir

escolas maiernaes, e curstjs temporários, dominicaes e nocturnos.^

em todo o reino. Como, porem, a ditfusão das escolas não é de si

sutficiente para converter em um facto o principio da obrigato-

ru\iadi\ pois que a pobre/a das populações é uma das principaes

causas inhibitivas da frequência escolar, insiiiuia o legislador as

conuuissões de beneficência e ensino, que se destinavam a obter
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rccLii',s().s pecuniários, p;ira coni cllcs subsidiar as ci"ianças indi-

iícntcs cm idade escolar, da i-especti\a parochia. Pelo seu lado,

a ()}'í!;aíii:[ação pcdaooirica ei-a muito melhorada, pois que ao ensino

intellecTLial, moral, ci\ico e profissional, e á educação ph\sica

aci"escenta\ a a educação da mulher, como dona de casa. Alem
disso, torna\a mais desaiogada a situação dos professores; orga-

niza\a a inspecção technica permanente em bases seguras e racio-

naes ; promoxia a elcNação mental do corpo docente pelo aper-

feiçoamento dos processos de selecção, e pela pratica das confe-

rencias pedagógicas; decretava a mais ampla liberdade de ensino;

e, finalmente, concedia a descentrali':{ação, sem peias nem restric-

ções de qualidade alguma. Deste modo, commettendo a lunccicj-

narios technicos a riscali/ação e orientação do ensino; e confiando

a administração dos respectivos serviços ás autoridades e corpo-

rações administrati\ as, interessava toda a gente nos problemas

da instrucção e assegarava-lhes um triunfo que, se não foi com-

pleto, e porque ainda se não achava convenientemente preparado

o terreno em (.]ue tão bella semente era lançada.

Posta em execução esta reforma, segundt) a qual os \enci-

mentos dos pi^olessores passavam a ser pagos pelas camarás

municipaes; e as despesas com as rendas das casas escolares,

mobiliário, material de ensino c capital escolar, pelas juntas de

parochia '; uma transformação profunda se operou logo no sys-

tema educatixo, principalmente em Lisboa, onde se tornaram

muito ,sensi\eis os progressos realizados pela escola popular.

Sem espaço para referir, mesmo em resumo, todos esses

progressos e também as \icissitudes que experimentou, conten-

temo-nos com o c]ue mais avulta. Km maio de i<SX4, o Governo

regenerador, no intuito de aperfeiçoar os serviços da instrucção,

organi/ou o (Conselho Superior de Inslrucção Publica, que di^idiu

' As camarás municipaes pagariam as despesas com a instrucção, pelas suas

receitas ordinárias; se estas não bastassem, lançariam um imposto que poderia

elevar-se até uma quantia igual ou equivalente ao proJucto de i5 por cento

addicionaes ás contribuições geraes do Estado. Se ainda não chegasse, era-lhes

facultado requerer ás juntas geraes de districto um subsidio. As juntas de

parochia podiam lançar um imposto directo de 3 por cento sobre as contri-

buições directas do Kstado, cm relação ás respectivas freguesias.
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cm duas secções, sendo uma pei"maiieiite, ^le nomeação i"ei;ia

;

e outra, electi\a, com representação dos institutos de lodos os

i^raus de eiisiiu). Quatro annos depois, pela carta de lei de i de

agosto, o Sr. José Luciant) de (^astro cria\a o logar de cominis-

sario geral do metliodo de leitura C.arlilíia Maternal de João cie

Deus, com o tim de auxiliar a propaganda do referido methodo,

já muito ditÍLindido, desde i'S de maio de iXX-i, época em que foi

fundada a . [ssociação das Escolas Moi\'is, patriótico e humani-

tário instituto (.[ue merece os mais rasgados lou\'ores, pelcjs rele-

^antes s'jr\ iços que prestou e continua a -prestar á causa da ins-

trucção. K finalmente, em agosto de iNXíS, aquelle mesmo estadista,

querendo regularizar, pt)r uma \ez, a contabilidade do Ministério

do Reino, na parte relativa ao movimento do ensino, organizava

o fundo da instrucção primaria, que ainda lioje existe com as

modificações que soffreu em diplomas posteriores '.

Dando um balanço rápido ao estado da escola primaria, nesta

phase da sua e\ olução, averigua-se que, num iapso de onze annos.

foram criadas i:iS3 escolas; pois que em iS()2 existiam 4:472,

com uma população escolar de perlo de -«ooiíjoo alumnos de

ambos os sexos.

Sabe-se, alem d isso, que nestes últimos annos luncciona^•am

137 cursos noclLirnos, com uma frequência de ?:(')00 adultos, e que

o Estado, desde iNSi a 1^89, gastou com edilicios escolares ^7

contos de réis; com as escolas normaes de Lisboa, Porto e Évora

a quantia de 23 contos de réis, em cada anno; e com subsídios

aos municípios, para qae se resgatassem da sua dívida ao profes-

sorado, 160 contos de réis -. Pelo seu lado,' os municípios, só com
o magistério, despenderam uma media annual de 3oo contos de

réis; sendo do mesmo modo consideráveis as despesas realizadas

pelas localidades com os restantes serviços da instrucção''.

A estes resultados do regime da descentralização c necessário

acrescentar ainda outros que provieram da laboriosa e fecunda

iniciativa de algumas corporações adminisirati\as que, como os

' Cf. Lei (ie f) de agosto de 1888; decreto de 27 de dezembro de 1888.

- Cf. Dr. Bernardino Machado, O Ensino, pai^. 11 e seguintes; António

Maria de Amorim, Relatório sobre o estado da instrucção primaria, 1884.

? Cf. Annuario da Direcção Geral da Administração Politica e Civil, iSSo.
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niLinicipios de Lisboa, (Coimbra e Horta, se desNchuam no cum-
pnmcnio do.s sclis dc\eres cnicos c sociaes.

A.ssini, mcrecom referencia especial, atura parciaes aumentos

de dotação ao coi"po docente e \arias constriicções escolares:

a kindação de cursos dominicaes para adultos e adolescentes;

a organização de algumas bibliotecas, museus escolares e expo-

sições pedagógicas; a organização de um as\lo infantil, na Horta;

e em Lisboa; a criação da escola Froebel ; de duas escolas pri-

marias superiores, Rodrigues Sampaio para o sexo masculino,

e \laria Pia para o sexo feminino; a organização da assistência

escolar, etc, etc.

IV

Xão eram ainda decorridos três meses sobre a morte dolorosa

do Rei D. Luis, e já a nação consternada tinha de supportar a

ignominia do iiUiiuatiDU inglês!

Fatídico anno foi esse de 1890, pela serie de calamitosos

successos que inaugurou, e dos quaes ainda hoje estamos soíTrendo

as consequências.

Ao Governo de então, qiie Serpa dirigia, succederam, em
menos de três annos, quatro situações ministeriaes extra-partida-

rias, até que, em fevereiro de iSqS, assumia o poder o estadista

Hintze Ribeiro. Foi entre estas duas datas que a re\olta militar

do Porto attestou a nossa anarchia politica, assim como o curso

forçado das notas do Banco de Portugal patenteaxa a nossa ruina

económica e financeira.

Nestas circunstancias se encontra\a a nação, quando Dias Fer-

reira, eni i8f)2, decidido a usar de nieios enérgicos para resolver

a temerosa crise, promulgou as leis de fevereiro, pelas quaes se

impunham ao país pesados sacrificiíxs em impostos e em reduc-

ções nos encargos da di\ida publica. Nessa legislação, porem,

c para maior desgraça nossa, incluiam-se os decretos de 3 de

março e de (i de maio, que attingindo o go\erno do ensino

e a sua dotação, faziam retrcjgradar a escola do povo aos tempos

de Costa Cabral. Incomportável demolição essa, mais nefasta do

(.jLie a do Bispo de ^ iseu, e quasi tão ci'iminosa como a do Car-

deal da (Ainha I
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era de noNo extincto; e a cciitraliyacão, decretada nesse mesmo
anuo -', ioiMia\a-se agoi^a uma desoladoi-a i"ealidade. Alem disso,

abolia-se a secção electixa do (Conselho Superior de Iiistriicção

Publica; a inspecçã'» technica pernianeiile ; o loí^ar de commissa-

rio do mclhodo de João de Deus; as juntas escolai^es e as ctrtii-

missões de exames; e as \erbas destinadas ao pagamento das

despesas com esses exames I I.oíío a seiíiiir, o município de Lis-

boa \\\.\ destriiii", pela base, e sem remédio, o laborioso ediricio

da sua organização escolar; e todo o pais supportava, sem pro-

testo, esse monstruoso attentado, que, depois de tudo luuer

demolido, fazia convergir para o Ministério do Reino todos os

serviços da instrucção publicai Assim, mais uma \ ez o Kstado

monopolizaAa a administração do ensino, sem ad\ertir que, res-

taurando os antigos commissariados e escravizando a escola aos

interesses de um estreito partidarismo, inutilizaxa, num momento,

todo esse laborioso e fecundo trabalho de alguns annos.

O primeiro Ministério da presidência de Hintze Ribeiro con-

servoLi-se no poder até iSoy, época em que o sr. José Luciano

assumiu o Governo, que manteve durante três annos, íindos os

quaes de novo entrou para os conselhos da C.(jroa o chefe do

partido regenerador. Km todo este periodo, que tic<tu assinaladcj

por medidas de incontestável valor e largo alcance para a vida

e para o credito da nação, pois que, embora a custo, conseguiu-se

debellar a crise de iN()i, ha a mencionar duas reformas da ins-

trucção primaria: a de iN()_|., que tem a referenda do sr. João

Franco; e a de i-^ny, que pertence ao sr; José Luciano de Cas-

tro. A reforma de i'^i)4, comquanto viesse melhorar as condiç(3es

do ensino, pelo restabelecimento de algumas das mais efHcazes

providencias da lei de Sampaio, não conseguiu, comtudo, resarcir

a instrucção popular dos prejuízos que Dias Ferreira lhe causara,

porque, não somente manteve a centralização, como até nem se-

quer lez substituir o anachronico e inútil svstema diís commissa-

" Cf. Decreto de 5 de abril de 1890.

2 Cf. Carta de lei de 7 de aiiosto de 1890.
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riados, que a lei de iNyX tinha abolido '. K quanto á reforma de

i'St)7, essa não di\ergia da de i'S()4, porque, calcada sobre ella,

apenas lhe introdu/ia ligeiras e accidentaes modificações. Afora

estas leis, se exceptuarmos a de 3o de junho de i8()(S, que autori-

zava o Governo a contrahir um empréstimo de 400:000^000 réis

para a construcçao de 200 edifícios escolares, nada ha que seja

digno de menção.

V

O segundo Ministericj da presidência de Hint/e Ribeiro, assu-

mindo o poder em ccjndições difficeis, e exercendo-o por tempo

de quatro annos completos, foi particularmente benéfico para

a administração do Estado, porque, alem de muitas e efficazes

reformas que emprehendeu e realizou em vários ramos dos ser-

viços públicos, resolveu a questão religiosa; celebrou o convénio

com os credores externos; consolidou a alliança inglesa; e prepa-

rou a solução definiti\a da questão dos tabacos. A este cyclo de

considerável actividade, em que se desenvolve e accentua uma
politica de rasgadas iniciativas, pertence o núcleo de reformas

da instrucção publica, que abrangem quasi todos os estabeleci-

mentos de ensino, desde a Universidade até a escola primaria.

Os principaes diplomas que a esta se referem e que constituem

a legislação vigente são o decreto n." N de 24 de dezembro

de iqoi ; o regulamento de U) de setembro de 1902 ; e o decreto

de 12 de março de i()o3. Antes de resumirmos a doutrina que

estes diplomas encerram, e de expormos os progressos que o

ensino popular realizou, sob a influencia dos principios que o

legislador estabeleceu e dos meios que facultou, vejamos, em
svnthese, qual era o estado d'esse ensino nos últimos dias do

anno de 1901.

Segundo o mappa das escolas primarias officiaes, mandado

elaborar pela Direcção Geral da Instrucção Publica, em 1904,

existiam em todo o reino, no fim do anno de 1899,4:451 escolas,

' Cf. Decretos de 3 e 27 de junho de i8y5; 12 de março de 1896; regula-

mento de 18 de junho de 1896.
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scndii -:7*)*) paiM o sexo masculino, \:'.>'.m) paiM o .sc\o Icininlno,

c 'Sii para ambos os sexos. I'jti kioo, loiMm criadas mais Ik);

c cm n)oi mais 14?. Assim, no dia Si de de/embro de ii|oi,

lia\ia em Poriiii^al 4:()()ri escolas olliciaes. A maioi" parle, porem,
d esias escolas, se não a sua quasi totalidade, aclia\a-se insiallada

em casas aiTendadas, sem condições lugienicas e pedai^o^icas,

luim deplora\el abandono, i.]Lie bem deniincia\a a ignorância

c o despre/o pela causa da inslrucção. Tii-ante as escolas do

Conde de Ferreira, estabelecidas em edilicios pi-opi-ios, e poucas

mais, eni algumas capitães de districto, todas as restantes care-

. ciam de mobiliai"io e material de ensino; ou, se o possuíam, era

inct)mpleto, numas; e em outras, incon\ eniente e antii.]Liado.

No anno lectÍM) de iN()()-i()()(), também existiam i:?7o escolas

painicLilares, sendo (xx) pai'a o sexo masculino e (lyt) para o sexo

leminino.

As escolas officiaes tinliam uma população de ijíkI^o akimnos,

e as particulares de 5i:?(H). Para occorrer ás despesas realiza-

das, em i()oo, com a inslrucção primaria, contribuíram os muni-

cipios com a quantia de i.o()3:3i2.7:^o3? réis, e o (kncrno apenas

com um sLibsidio que não ultrapassou 2? 0:000.-000 réis. I)"este

modo, o Kstado obrigava, como ainda hoje obriga, as localidades

a pagarem quasi integralmente o ensino; nias reserva para si,

não só o direito de o tiscalizar (o que será justo;, mas também
o de administrar (O que certamente é despótico e prejudicial).

A tudo isto acresce que, nus últimos annos que precederam
a relorma de kjoi, não havia sombra de inspecção sanitária

escolar, nem de assistência infantil; carecia-se, por completo, de

educação physica, politica e profissional ; a g\mnastica ha\ ia sido

banida das escolas; as. conferencias pedagógicas nunca mais se

realizaram, depois de i8()o; emtím, a escola primaria portuguesa,

estacionaria no meio do progresso europeu, otlerecia o lamenta-

\el espectáculo de um organismo que se dissoKe, a mingua de

Condições de ^'^da.

Assim, a despeito da multiplicidade de leis que desde iN35>

ha\iam sido promulgadas entre nós, e apesar da indisculixel com-
petência e boa vontade de alguns estadistas que, em dilVerentes

épocas, se esforçaram por melhorar e ditfundir o ensino primá-

rio, a verdade é que esse ensino continuava imperfeito e incom-

pleto, não somente por \irtude da falta de continuidade na tarefa
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odLic;iti\a, Como lambem poi" ouliMs cansas, tanto de caracter

politico, como de ordem económica e social.

(_) Governo de i()oi, comprehendendo que a obra de resiirgi-

mento em que anda\a empenhado não poderia surtir seus eífei-

Tt)S, sem que se i^ensasse a serio no problema da instriicção

populai", pois que a ultima estatistica ainda accLisaxa, no reino,

uma pei-centai^em de analfabetos que orç^n a por 7X, resolveu

iniciai" um moxiinento de propai^anda em ía\or d"aqLielIa instruc-

ção ; e, para isso, ao passo qLie decretava pela Direcção Geral

da Instriicção l^iiblica o conjunto de proNÍdencias legislativas que

constituem a reloi-ma daquelle anno, CLira\a também de interes-

sar nas questões de ensino as corporações locaes e a iniciativa

particular, chamando-as a Linia cooperação, da qual andaram di-

^"orciadas, desde iN()2.

A lei de i()Oi, que resume as tendências e as aspirações da

pedagogia moderna sobre a escola primaria, seria a mais perfeita

de quantas se teem promulgado em Portugal, se os serviços do

ensino não continuasseni centralizados no Ministério do Reino, e

.se a dotação desses ser\ iços fosse elevada na proporção das

suas necessidades sempre crescentes, e por uma forma análoga

áquella que se observa em todos os paises ci\'ilizados. De facto,

a lei vigente aperfeiçoou o quadro do ensino pelo restabeleci-

mento da educação integral, cuja necessidade já fora reconhecida

na reforma de iNSi; renoNou as disposições sobre as escolas

intantis e sobre os cursos destinados á educação dos cegos e

-surd<-)S-mudos ; tornou possixel a fLindação de cursos temporários

c de escolas moreis; dillundiu as escolas ceiítraes; aperfeiçoou,

.sem ccjmtLido o completar, o ensino normal; ensaiou o emprego

de meios indirectos para tornar etVecti^a a obrigatoriedade do

ensino; reorganizou a inspecção technica permanente; criou

a inspecção sanitária escolar; estabeleceu a direcção technica

das construcçÕes escolares
;
permittiu a celebração de congressos

o de conferencias pedagógicas; mandou organizar as commissões

de beneficência e as caixas económicas escolares; instituiu pré-

mios para galardoar os ser\ iços distinctos dos professores; íaci-

litou os exames hnaes; e, finalmente, procurou subtrahir a escola

ás mesquinhas influencias da politica local, tornando o professo-

rado independente dos administi-adores dos concelhos. O regula-

mento desta lei appareceu em i()02; logo em seguida, etíectua-
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rani-sc os concursos de pi'o\as publicas para os lugares lÍc siih-

iiispcctorcs ; c, pro\ idos estes, eniroii a relofina em pleno \ igoi".

Deste anno ate nio<>, o trabalho loi consideras el, e os resultados

pr( ilicuos.

Na Direcção (leral da Instrucção Ptiblica, ao lado úc um Jío-

Ictini, coordenadi» pelo sr. (Conselheiro Abel Andrade, e\cellentc

publicação, que mereceu as melhores r"elerencias da imprensa

nacional e estrangeira e os mais rasgados elogios de abalisados

professores e pedagogistas de xaiaOs países, irabalhou-se alano-

samente na organização da cstatisíica do ensino, sendo publicados

muitos Nolumes dessa estatística, tanto em relação ao mo\ imento

das escolas normaes, antes e depois da \igencia da lei, comtj

sobre a situação material e pedagógica das escolas j^iiMmarias.

A estes eslorços e solicitudes do illustre director geral correspon-

dia a dedicação e o /elo das uíspecções, <.|ue, por seu lado, pro-

cura\am seCLindar a obra iniciada, organizando também estatísti-

cas de ser\ iços, algumas das quaes \ aliosas, como ai.)uella t|Ue

corresponde ao anno escolar de i()o3-ic)o4, e que pertence ã ini-

ciati\a da inspecção de (Coimbra. Ao mesmo tempo, cuida\a-sc

de pri)mo\er a fundação dos institutos de assistência escolar, com
o tim de attrahir as escolas as crianças indigentes das parochias.

Deste modo, toram nomeadas coniniissões de benericencia e

ensino para todas as hx'guesias do reino, muitas das quaes se

installaram e lunccionaram em óptimas condiç(3es, produzindo

resultados considerax eis ; e estabeleceu-se uma corrente de s\nv

pathia em la\or das caixas económicas escolares, que se multi-

plicaram prodigiosamente em pouco tempo, e por todo o pais.

(Como o principal al\o a (.|ue se mira\a era a extincção do anal-

fabetismo, e com<j uma das causas d este esta na falta de escolas,

alem de difVerentes escolas ceiílraes que foram criadas, naquel-

las localidades que pai\i isso reuniam as indispensa\ eis condi-

ções, emprehendeu-se a fundação de muitas escolas parochiaes.

Assim, em kio.:, fundaram-se i<">7; em i()o3, n? ; em itjoq, ^i ;

e em i()o?. iri ; e em i(|o('>, loy. Xo tim deste ultimo anno. ha-

\ia, portanto, em l^ortugal, r:22<> escolas ofliciaes, sendo cè'rca

de 2:000 para o sexo feminino. Sabendo-se, porem, que, para

uma população de mais de cinco milhões de habitantes, seme-

lhante numero apenas representava um terço das escolas «.]ue

seriam necessárias, ha\ia a intenção de criar muitas mais e de
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prumt)\cr, por todos o.s modos, a ditíusão do ensino particular^

pelo auxilio prestado ás escolas moreis pelo methodo de João de

Deus; e por subsídios concedidos, em determinadas condiç(3es^

ao professorado de ensino li\re.

Por outro lado, a Direcção Geral da Instrucção Publica, esti-

mulada pelo favor da opinião, que lhe reconhecia os serviços^

en\ida\a os maiores esforços para conseguir a installação das

escolas em edilicios próprios, chegando, de íacto, a lograr bom
êxito do seu propósito, em relação a vários círculos escolares,

onde foram construídas, mercê da cooperação efficaz dos municí-

pios, algumas dezenas de casas escolares, dos modelos Adães

Bermudes.

A par de tudo isto, viu-se aumentar prodígiosaniente a fre-

quência das escolas-, e o numero de exames, tanto do primeiro,

como do segundo grau; tízeram-se exposições pedagógicas;

criarara-se mais de 5o cursos nocturnos; organizou-se a gymnas-

tica sueca, nos h céus e nas escolas primarias, principalmente da

•2.'' circunscrição escolar; e, finalmente, preparou-se a festa esco-

la?^ annual, que devia realizar-se, no mes de maio; e convocou-se

o congresso pedagógico, de Coimbra, que era destinado a coor-

denar todas as iniciativas dos educadores e a promover o au-

mento e a difillisão do ensino por todo o reino.

Eram estas as circunstancias em que se encontra^a a instruc-

ção popular, quando, pelas occorrencias politicas do mês de

maio, o G(n erno regenerador era compellido a abandonar o po-

der, do qual usara apenas cincoenta e oito dias I

O Sr. José Luciano de Castro havia caido, em ^ irtude da

campanha da imprensa e do Parlamento contra o contrato dos

tabacos. O Rei chamara Hintze Ribeiro que, assumindo o Go-

verno, resolveu a questão proveniente d'aquelle contrato, no sen-

tido exigido pelo país. De repente, quando menos se esperava,

após uma insubordinação em dois navios de guerra,. surtos no

Tejo, logo debellada; e os acontecimentos de 4 de maio, provo-

cados pelos republicanos, o Poder Moderador, recusando-se a

autorizar o adiamento das camarás, que Hintze lhe pedia, accei-

tava a demissão collectiva do Gabinete e encarregava o Sr. João

Franco de constituir Ministério.

Escusamos de referir successos que todos presenceámos, du-

rante esse curto periodo de tempo, que principiou por uma im-
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pre\ista niuiíicãn poliiica e acabou coni a ira_«;eJia Jc i de Icxc-

reiro.

Sob o pDiiio de \isia cni que cslc trabalho ncjs colhjca c res-

tringindo-nos ao seu objecto especial, será suttíciente consignar

que, na primeira pliase do consulado regenefadoi-diberal, o

MinistiH) do Reino, a pfetexto de irregularidades bui-ocraticas,

exonerou do seu cai"go, depois de uni processo tumultuario, o

director geral da insirucção publica; adiou, no meio dos mais

vehementes protestos de toda a nação, a Jesta escolai\ que devia

celebrar-se no dia -H) de maio; suspendeu indefinidamente (j con-

gresso pedagógico de Coiíiibra ; sustou a publicação do Boletim

da Direcção Geral da Instriicção Publica; e, pelo decret(j de

() de junho, ordenou que não proseguissem as construcç(3es esco-

hires, iniciadas em varias localidades. Na segunda phase, c]ue

principiou com o golpe de Kstado de i i de março, a ditadura

prohibiu a matricula no primeiro anno das escolas normaes; des-

dobrou a Direcção Geral da Instrucção Publica; reorganizou o

Conselho Superior de Instrucção Publica; e Notou ioo:oooít^ooo

réis annuaes para pensões a estudantes ejprofessores no estran-

geiro. Escolas, criou as seguintes: iS, em iyo(i; 5o, em 1907;

e 10, em iqo8. Quanto a providencias sobre assistência e hvgiene

escolar, pouco que mereça relato especial, e muito menos, se

é possivel, que possa compensar as commissíles de benetícencia

e ensino, que se dissoheram ou retrahiram ; e o abandono a c]ue,

nas escolas, foram \otados os exercidos gymnasticos e (jutras

praticas da educação physica.

A escola primaria portuguesa, com uma accidentada existên-

cia de quasi dois séculos, só na ultima phase da nossa historia

politica é que logrou integrar-se nesse movimento reno\ ador que,

depois da revolução francesa, fez da instrucção popular o alicerce

imprescindi\el de todo o edifício social. Mas a sua evolução

progressiva, embaraçada a cada niomento por óbices c]ue proma-

nam de defeitos peculiares á nossa raça e de condições desfavo-

ráveis do nosso meio, tcm-se operado tão lentamente que, á hora

presente, ainda está longe de poder enfileirar ao lado das suas

congéneres dos paises mais civilizados.

Kntretanto, o reconhecimento, cada vez niais generalizado, de

que a instrucção é o nosso problema máximo, impulsiona já essa

viva campanha, que a iniciatixa particular mo\e contra o analfa-
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bcTisino, e do i]ii;il lIcnciiio.s iicccssaiMamentc colher os melhores

írutos.

O KstaJu, pai'a secundai", conio lhe ciimpi-e, tão patricjtica

cru/ada, cai'ece de sextiipiicar, pelo menos, o seu orçamento da

instrucção primaria. porcjLic s(') assim se habilitará a prover de

esct)las todas as hx-^uesias do reino, e a organizai" a assistência

escolar cm condições c|iie pei'mittam acudir ás necessidades das

crianças indigentes. Se, a par disto, forem descentralizados os

serviços da instrucção primaria e criadas escolas maternaes c ins-

titutos de aprendi/agem onde se ministre uma solida educação

para a ^ ida, teremos reconquistado, perante a civilização mun-

dial, a generosa sympathia que as ultimas occorrencias politicas

quasi, de todo, nos iam fazendo perder.

Dr. At.ves dos Santos,

I.ontL- Áã liiiv eisidiído



A INSTRUCCÃO SECUNDARIA

EM PORTUGAL

irecção superior. — (Diplomas: decreto de k» de agosto

de 1007:, regulamento do Conselho Superior de Instruc-

fj^-^j^ ção Publica, de 3o de setembro de 1007; regulamento

das Direcções Geraes, de 21 de outubro de 1^071.

O chefe superior da histrucção Secundaria, propriamente dita,

é o Ministro do Reino, havendo apenas um Instituto deste ramo

de ensino— o Real CoUegio Mihtar— que está subordinado ao

Ministério da Guerra,

Das duas Direcções Geraes, em que, .pelo decreto de u) de

agosto de 1907, foi dividida a antiga Direcção Geral de Instruc-

ção Publica, uma— a segunda tem a seu cargo a instrucção

secundaria, superior e especial.

Os serviços d"esta Direcção acham-se distribuidos por três

Repartições, pertencendo a uma os assuntos de caracter peda-

gógico.

O Director Geral é de livre nonieação do Goxerno, entre

professores officiaes, dependentes do Ministério do Reino, ou de

nomeação por accesso entre os chefes de Repartição. Tanto num
caso como iioutro, exigeni-se requisitos para o bom desempenho

do logar.

.lunto da Direcção (leral funcciona uma commissão consultixa

de InstrLicção Secundaria, ct^mposia dos dois prolessores de peda-
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gogia do (Airso Superior de Letras e de três professores eftec-

tivos, nomeados pelo Ministro entre os professores dos Lyceus de

Lisboa.

Esta conimissão tem por llm cooperar coni a respectiva Direc-

ção Geral no estudo de providencias ou negócios de interesse

geral e natureza pedagógica, sobre c]ue seja consultada. E presi-

dida pelo Director Geral e reune-se quando este a convoca.

O Conselho Superior de Instrucçao Publica, instituido junto

ao Ministério do Reino, compõe-se de uma secção permanente

e de quatro secções especiaes, sendo uma delias de ensino

secundário.

A secção permanente é de immeação regia e consta de quinze

vogaes, escolhidos entre professores de Institutos dependentes

do Ministério do Reino e indivíduos que hajam exercido com dis-

tincção funcç(3es de administração de instrucçao p)ublica.

A secção permanente tem sessões ordinárias todas as semanas

e deve ser ouvida, entre outros assuntos, sobre a nomeação, pro-

moção, permuta e aposentação dos professores de instrucçao

secundaria ; sobre recursos interpostos pelos interessados contra

as sentenças dos Conselhos dos Lyceus c]ue os hajam condem-

nado nas penas de expulsão por mais de um anno; sobre planos

de horários, instrucções escolares, livros que devam ser prohi-

bidos nas escolas, inspecção e disciplina escolar, etc.

A secção especial do ensino secundário é constituida por dez

professores dos Lyceus Centraes do continente, eleitos pelos res-

pectivos professores, e por dois professores de ensino secundário

particular, nomeados pelo Governo, Dos professores officiaes cinco

devem pertencer ao grupo de letras, e os outros cinco aos das

demais disciplinas. .:

. A secção especial só funcciona reunida com a secção perma-

nente, celebrando-se cada anno uma sessão ordinária e havendo

sessões extraordinárias, quando superiormente for determinado.

E indispensável o voto altírmativo das duas secções reunidas

pai"a os seguintes assuntos:

1." Ordenação de estudos e distribuição de disciplinas.

2.° Programmas.
3." Modelos de horários.

4." Habilitações literárias e scientiticas para o magistério

ottícial, lorma e processo do provimento.
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?." Maioria de exames.

<)." Melliodos de ensiiid.

Na ix-solLiçãu de negócios eni que se exige o \otu artiniiati\i),

(.jLiei" da secção permanente, (.]Liei' das duas secções reunidas,

o (jo\ei'no leni de conlormai"-se com esse \'oto. Nau o la/endo,

a sua deliberação não pi\)du/, etVeitos legaes. Tratando-se de

assuntos relatixos ã nomeação, promoção, permuta e aposentação

de prolessores, o (io\ei'no só pode dissentir do parecer da secção

permanente, por delibei"ação tomada em (Conselho de Ministros

e publicada com o despacho no Diário do (joiktho.

O Director Geral assiste ás sessões, presta esclarecimentoí,,

toma parte nas discussões, mas não tem \oto. Podem também
ser convidados a compai'ecer os reitores dos Lyceus e os inspec-

tores sanitários.

A presidência do (Àjnselho Stipericjr pei'tence ao Ministro do

Reino. Para servir no seu impedimento ha um \ ice-presidente,

nomeado entre os \()gaes da secção permanente.

Institutos officiaes de instrucção secundaria. O ensino se-

cundário orticial é ministrado nos l>\ceus C^entraes, nos L\ceus

Nacionaes e nas Escolas Municipaes Secundarias. (Estas ultimas

achani-se a cargo dos respecti\os municípios, mas algumas são

subsidiadas pelo Governo i.

Nos Lyceus Centraes professam-se todos os annos do curso;

nos Nacionaes so se ensinam os primeiros cinco annos ; as Esco-

las Municipaes teeni sido, quasi todas, equiparadas aos í>\ceus

Nacionaes.

Ha L}ceus Centraes em Lisboa 'três,, C^oimbra, Porto idoisi,

Braga, Évora, ^'iseu, Funchal e Ponta Delgada. Ha Lyceus

Nacionaes nas outras capitães de districto e em mais algu-

mas terras (Lamego e Guimarães. Este ultimo é L\ceu-Semi-

nario).

Existem Escolas Municipaes Secundarias em Amarante, Se-

túbal (estas com o titulo de L^•ceu Nacional), (>haves, Povoa de

Var/im, Ponte do Lima, Cabeceiras de Basto, Mt)ncorvo e \'alença

do Minho.

E permittida nos hxeus a frequência de alumnas, menos em
Lisbcja, (jnde ha um Ixceti pri\ati\() para o sexo feminino —
o Lyceu Maria Pia— (decreto de 1m de janeiro de ioo(>i.
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Plano de estudos. — O decreto de ii de de/.embro de 1X94

e D regulamento de 14 de agosto de \'<^()b^ leito para execLição

daqiielle decreto, abriram a instriicção secundaria um novo cami-

nho, dotando Portugal com uma organização deste grau de

ensino, largamente inspirada nos trabalhos dos mais autorizados

pedagogistas i(). ^^'illma^n, H. Schiller, etc.) e orientada pela

legislação \igente nos paises mais adeantados neste ramo de

ser\iço publico.

Pelos moti\()s expostos no relatório que precede o decreto de

11 de dezembro de i()04, que não permittiam tornar eífectivo

o desejt) de dotar a instrucção secundaria nacional com três

classes de institutos— t\po clássico, caracterizado pelo ensino do

grego e do latiin; tvpo moderno, sem estas duas linguas; e t\po

semi-classico, com o latim-- ioi adoptado s(') este ultimo. A lingua

grega, ensinada em alguns Kceus, passou a ser professada em
duas cadeiras: uma no Curso Superior de Letras e outra annexa

á Faculdade de Fhcoloííia.

Kis o plano de estudos, prescrito no regulamento de 14 de

agosto de iX()5 :

Itiscipliliiis

I,iiií;iiii <- lili.i'alur:i poiliii^iicsn

l.ingiia latina

Lingiia francesa

I.ingna inglesa

I.ingua allcniã

Geogiaphia

Hisloria

MalliLmatica

ScicMlcias physicas c scicneias naíuiacs

Philosopliia

l)i.'SL'nlio

Total das lioi-as de aula por semana .

Cu so ^

Clirsn yc •ai com- 53-^

plementar E.St

S"^
,^ ,_,

'

,_,

X X r. 2 '-J

'-» 73
— r- ^-^

e: :: rz --: í= e:

- M ^ -1- ií"t '- l^

6 () ;•! 3 4 4 4 3o

6 () ? 5 4 4 4 H
-

1 3 3 3 - ~ i3

- d) Ú) (4)
- (12)

~

1

1 4

I

4

I

5

I

4

I

21

9

I I 2 2 3' 3 14

1 1 1 4
' 4 4 4 . 28

1 2 2 4 4- 4 5 23

- - - - - 2 2 4

3 3 3 2 2 - - i3

24 27 28 28 28 27 27 189
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O curso geral, prolcssado cm iodos os Ixcciís, loi oi-gani/ad(j

de maneira que não m) preparasse para o curscj complementar,

mas ministrasse lambem um conjunto harmónico de conheci-

mentos.

O cui"si) ct)mplementai', pri\ati\o dos L\ céus (lentraes, licou

sendo condição indispensa\"el para a matricula nos lnstitut(js de

Instrucção Superior, não podendo ninguém ser admittido a essa

niatricLila sem ler h"equeiitad<» ct»m bom êxito, anno por anno,

os dois cursos.

A lingua inglesa era obrigatória para os alumnos i.]ue so prc-

tendiani o curso geral ; mas t)s alumnos que se destina\ am á ins-

trucção superior tinham de estudar a lingua allemã.

O decreto de -ik) de agtjsto de H)o3— precedido de um relatório

em que se declara que a reforma de H)04-ic)o5, embora repre-

sentasse uma reacção legitima contra a desorganização a que tinha

chegado o nosso ensint) secundário e \iesse aproximar Portugal

das nações cultas que mais se preoccupam com as questões de

ensino, carecia comtudo de uma acurada re\isão— alterou eni

vários pontos o plano de estudos do regulament(j de |N()5.

O curso geral toi di\ididi) em duas secções: uma de três annos,

outra de dois, no íim de cada uma das quaes se obtém um diploma

que contere ceilas garantias.

O curso complementar foi desdobrado em dois: o de letras

e o de sciencias, habilitando o primeiro para a matricula nas

Faculdades de Theologia e Direito e no Curso Superior de Letras;

c o segundo para os outros cursos superiores.

O allemão deixou de ser obrigatório, podendo ser substitui do

pela lingua inglesa. O estudo do latim foi muito restringido.

A lingua e litei^atura portuguesa não entra no CLirso complementar

de sciencias.

Foi bastante reduz ida a totalidade das lições semanaes. A du-

ração das lições é de cincoenta e cinco minutos.

Foi introduzido o ensino da gvmnastica.

E permittido aos alumnos, tanto do ensino otíicial como do

particular ou domestico, completar o curso em menos de sete

annos, logo que tenham a idade legal, e os indi\ iduos habilitados

com certos cursos especiaes podem, mediante concessão do (jO-

verno, tazer os três exames do curso dos Kceus independente-

mente da respecti\a frequência.



D2b A nisínicção sccuiiJjri^7 em Portugal

Scí^iicm-se os plaiius de estudos agora em xigor:

Clrso GijRAi,—^i.'' seca;ão

Disciplinas
classe

2."

classe

3."

classe Total

4

4

4

3

4

3

3

4

4

4

3

12

10

' 8

S

<j

]3

9

Fiaiicês

Scicncias pliysicas c natiiiacs

Mathematica

Desenho

Educação pliysica

23

o
3

69

9

1

1

20 M >b 7«

Curso geral— 2." secção

Português

Latim . . .

Disciplinas

Francês

Inglês ou allcmão ....
Geograpiíia e historia . .

Scicncias pliysicas e natur;

Mathematica

Desenho

Educação physica

classe classe Total

-!<>
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(II KSO C.OMI"l.i:\lKNTAR l>K 1 KTUAS

lliscipliiias

l'ortiif;iics ....

Latim

Inglcs oii allcinfui

Geograpliia . . .

Historia

Pliilosopliia . . .

l-ldiicação physica

classe classe
Total

ClUSO COMl'LE.Mt;.NTAR UK SCIENCIAS

r>isciplinas

Inglòs ou allcmáo

Geographia . . .

Physica

Chimica

Scieiícias iiatuiaes

Matlicmatica

Kdiicação piíysica

O."

classe classe
Total

•to

4

44

A Commissão Consultiva de Instrucção Secundaria está-se

occupando de uma reorganização do plano de estudos dos Lyceus,

que deve ser submeltida á apreciação dt) Conselho Superior de

Instrucção Publica (secção permanente e secção especial de ensino

secundário I na sessão que tem de reunir-se este anno.

Corpo docente.— Nos Lyceus Nacionaes ha nove professores

e no>. Cenuaes quatorze. Como, porem, o numero de alumnus

de cada classe não deve exceder quarenta nos três primeiros

annos, trinta no quarto e quinto, c \inte e cinco nos cursos com-
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plcmcntares, tcni sido necessário, em muitos Ixceus, recorrer

a protessores auxiliares, cujo numero excede por vezes o dos

etVecrivos.

Para enti'ar no i.iuadi'o do magistério elíecti\o exige-se uma
preparação especial.

Para os prolessores do grupo de letras é necessário ter o curso

de habilitação para o niagisterio secundário, criado no Curso
Superior de Letras pelo decreto com força de lei de 24 de

dezembrt) de looi. Ksse curso dura quatro annos, assim dis-

tribuidos

:

l^rimeiro anno : geograpliia, philologia latina, lingua e lite-

ratura Irancesa, lingua inglesa, historia antiga, philosophia;

Segundo anno: geographia, philologia latina, philologia româ-
nica, lingua e literatura francesa, línguas c literaturas allemã

c inglesa, histoi-ia da idade media e moderna, philosophia;

Terceiro anno: philologia portuguesa, lingua e literatura fran-

cesa, linguas e literaturas allemã e inglesa, literatura nacional,

historia pátria, pedagogia, historia da pedagogia e eni especial

da methodologia do ensino a partir do século xvi em deante-,

Quarto anno: conferencias pelas secções eni que os alumnos

iorem distribuídos e iniciação no exercício do ensino secun-

dário.

Os alumnos que tenham obtido em todos os annos approvação

unanime são despachados sem dependência de concurso por

provas publicas.

Para os professores de mathematica, sciencias phwsicas e na-

turaes e desenho, foi organizado, pelo decreto de 3 de outubro

de i(jo2, um curso preparatório de três annos, professado : em
Coimbra, nas faculdades de niathematica e philosophia; em
Lisboa, na Escola Polvtechnica ; e no Porto, na Academia Poly-

technica.

L]ste curso é seguido de um anno no (Airso Superior de Letras,

destinado ao estudo das matérias professadas nas duas cadeiras

de pedagogia e no primeiro anno de philosophia (ps\chologia

e lógica). São também despachados sem concurso por provas

publicas os candidatos que tenhani obtido approAação em deter-

minadas condições.

Pelo decreto de 2() de maio de moy, que destinou a verba

de 100 contos de reis annuaes para pensões a alumnos e profes-
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sores poiMiiuiicses no csirani!,ciris turani criadas, alem de mitras,

as seiíiiintes classes de pensionistas:

t7 1
Aluinnos do CLirst) de liabiliiacão para o magistério seciiii-

darii) do (^iirso Superior tle Leiras, que lenham concluído o ter-

ceiro anno, com (» lim lIc se aperleiçoarem, nos respectivos pai-

ses, na i^ralica das linguas modernas e nos seus processos de

ensino;

/>) IndiNkluos habilitados com o curso preparatório paiM o ma-
gistério secundário de sciencias piíysico-chimicas, sciencius natu-

raes e desenho, para estudarem os melhores methodos de ensino

destas sciencias

;

c') Professores de linguas modei"nas e de sciencias plusico-

naturaes dos lyceus, com o lim de se aperfeiçoarem na pratica

das linguas e no methodo experimental do ensino das sciencias.

Kste decreto já se acha em execução.

Pelo decreto de 19 de agosto de looy foi o Governo autori-

zado a contratar professores estrangeiros, conhecedores da peda-

gogia moderna, devendo seis d"e]les prestar serviço no ensino

secundário.

Os professores auxiliares, de nomeação annual, são propostos

pelos Conselhos Escolares dos Lyceus e devem satisfazer a certos

requisitos.

Livros escolares. O decreto de 22 de de/embro de iíS()4

determinou c]ue os li\ros destinados ao ensino secundário fossem

us mesmos em todos os Institutos, quer públicos quer particulares,

em que se ministrasse este ensino, e qLie o Governo decretasse

a adopção d esses ]ivi"os de cinco em cinco annos, depois de

pre\io concurso e do exame leito por uma commissã(j, composta

de prolessores de instrucção superior e secundaria.

O decreto de 20 de agosto de i()of> acabou com o i"egime do

lixro único, mas a escolha continua a ser feita nos termos da

legislação anterior. Havendo mais de uma obra approvada para

a mesma disciplina, os (Conselhos Escolares escolhem a que jul-

garem mais própria para o ensino.

Regime interno dos Lyceus.— A direcção superior dos Lyceus

está a cargo dos reitores, que são escolhidos pelo Go\erno

entre os professores dos histitutos de instrucção superior uii
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socLindaria. (lompclc-lhes \clar pela rigorosa observância do

plano de ensino e pela inanutenção da unidade de espirito e de

acção em cada classe e entre todas; fiscalizar o cumprimento

dos deveres de todo o pessoal ; manter a disciplina ; usar de

conselho e acção paternal para com os alumnos-, olhar pelo

asseio e h\ giene do Lyceu, etc. Incumhe-lhes por isso compa-

recer diariamente no respectivo Instituto.

Os professores em effectivo serviço, presididos pelo reitor,

constituem o Conselho Escolar, que tem sessões mensaes para

tomar conhecimento do estado do ensino e de quaesquer outros

negócios escolares occorrentes. E também ao Conselho que per-

tence votar as penas de reducção do numero de faltas com que

se perde o anno, e de exclusão de frequência ou de frequência e

exame de qualquer alumno, sendo para isso necessários, pelo

menos, dois terços dos votos.

Cada classe tem um director, que é um dos respectivos pro-

fessores, nomeado annualmente pelo Governo, mediante proposta

do reitor. Compete-lhe guardar e fazer guardar a connexão interna,

a unidade scientilica e disciplinar na classe confiada ao seu cuidado,

entendendo-se para isso com os outros coUegas da ciasse, a fim

de manterem juntos acção combinada no exercício do ensino.

Pertencc-lhe também presidir aos conselhos de classe, fiscalizar

a execução das disposições legaes que dizem respeito aos profes-

sores e alumnos e prestar acerca doestes últimos as informações

que lhe iorem solicitadas.

Tempo escolar.— O anno escolar principia no i.° de outubro

e finda em 3i de julho. O anno lectivo começa em i6 de outubro

e acaba em 3o de junho.

Para a primeira matricula é preciso que os alumnos completem

dez annos de idade dentro do anno civil em que ella se etfectua

e apresentem certidão de approvação no exame de instrucção

primaria do 2." grau.

A distribuição das lições e demais trabalhos dos alumnos

pelos dias úteis da semana em cada classe e o horário para cada

dia útil são organizados pelo reitor no principio de cada anno,

ouvido o Conselho Escolar.

O decreto de 20 de agosto de ii)o3 prescreve que as quintas

feiras sejam especialmente destinadas a exercícios de educação



pliNMca, iraballics práticos nos nabmuics, exciírsnc.s escolares

e oiiiros meios educaiixos.

l!iTi cada uma das nx-s pi-imeiras classes não pode haver mais

de li'es pi-otessoi-es ; nas restantes não devem passar de (.]iiatro.

C>ada professor de\e acompanltar os seus alumnos, ate «.|ue elles

concluam a respectiva secção.

Para o elleito da classificação dos alumnos, o anno lectixo

é dividido em quatro periodos, cujos limites são: fins de de-

zembro, começo de março e de maio, e encerramento das

aulas.

No lim de cada um destes pei"iodos reunem-se os profes-

sores da classe, para tomarem conhecimento da frequência dos

akimn(,)s e do estado do ensino. Cada prolessor dá a nota do

aproveitamento literário dos seus discípulos durante o respectivo

período. O Conselho da classe classirica-os tarnbem em quanto

ao procedimento moral.

Na reunião de março são riscados os alumnos que em duas

aulas, regidas por professores difterentes, não tenham obtido uma
certa media. No rim do anno os alumnos t.]ue, em duas ou mais

disciplinas, não attinjam determinada media, perdem o anno;

os outros transitam para a classe immediata, se frequentaram

qualquer das classes i.'^, 2.% 4.'' ou (>.'', e são adiniiiidos a exame,
se se trata das classes l->.''',

5."'^ ou 7.''

Cada alumno é obrrgado a ter um caderncj escolar, rubricado

pelo reitor, em que se vão reterindo lodos os incidentes da sua

vida académica.

Exames. — Os jurys dos exames do curso geral ii.'' e 2.'' sec-

ção) e di)s cursos complenientares constituem-se com os respec-

tivos professores da 3.% b.'^ ou 7."' classes. Preside aos da i.'' sec-

ção o director da 3."^ classe; aos da 2.'' um professor de instruc-

ção superior ou de um Lyceu Central, nomeado pelo Governo,

e aos dos cursos complementares um professor de instrucção

superior, tanibem nomeado pelo Go^erno.

Todos os exames constam de pro\as escritas e de provas

oraes. (O regulamento de 14 de agosto de i^o? dispensava eni

certos casos as provas oraes i. Os alumnos que nas primeiras não

obtivereni uma determinada media, em duas ou mais disciplinas,

são excluidos das segundas.
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As provas oraes \ei'sani principalmciUe sobre as matérias da

3.''', b.''\ OLi (").' e 7.'^ classes, conforme o exame c do curso geral,

I."' secção, do mesmo curso, 2.'' secção, ou de qualquer dos cursos

complemenlai"es.

O alumno que nas pro\as oi-aes obti^er em cada disciplina

unia determinada media tica approvado. O que não attingir essa

media apenas em uma disciplina tem o direito de ser examinado

nesta dois meses depois e, se ricar approvado, passa-se-lhe o res-

pectivo diploma.

Os alumnos do ensino particLiIai- i.|ue queiram matricular-se

nos hceus podem fa/.è-lo, mediante um exanie de admissão.

Ha também exames singulares para indixiduos que precisem

de mostrar habilitação em determinadas disciplinas.

Ensino particular.— O regulamento de 14 de agosto de i8q5

contem prescrições muito minuciosas a respeito do ensino secun-

dário particular. Reconhece a qualquer individuo, corporação ou

associação o direito de estabelecer cursos, collegios ou escolas

d"este ensino, mas exige para isso autorização legal, que depende

da apresentação de certos documentos: diploma de habilitação

literária e moral do director do estabelecimento; diplomas de

habilitação dos professores; informação das autoridades compe-

tentes sobre as condições do ediíicio, etc.

E para se obter o diploma de director de coUegio ou de pro-

fessor particular de ensino secundário são necessários documen-

tos comprobativos das qualidades moraes e o diploma de um
curso de instrucção superior ou secundaria.

Os estrangeiros podem também abrir collegi(js de instrucção

secundaria ou leccionar particularmente as disciplinas deste ramo

de ensino, logo que satisfaçam a todas as condições preceituadas

para os nacionaes. Podem, porem, ser dispensados de apresentar

os documentos de habilitação litei^aria, exigidos aos nacionaes,

se mostrarein que estão autorizados a exercer o ensino secundário

nos paises em que foram educados, ou que possuem um curso de

instrucção secunda i"i a.

Todos os institutos de ensino particular, dirigidos quer por

nacionaes, quer por estrangeiros, estão sujeitos á superintendên-

cia e inspecção do Kstado, que a exerce pelo Ministério do

Ueino.
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O dccrcio de -li) de aiíosto de ii|o3 dispensou os directores

dos iiistitLiios particulares de ensino secLindario de enviarem ao

Governo a relação dos professores que nelles leccionam e os di-

plomas de suas habilitações. Outra dispensa versa sobre a obri-

gação, que tinham os directores dos mencionados institutos, de

remetter annualmente ao reitor do respectivo L}ceu as relações

de todos os alumnos matricLilados em cada classe e as notas (.jue

obtivessem durante o anno lectivo. O documento comprobativo de

haver o alumno do ensino particular estudado, anno por anno, as

disciplinas do curso dos Lxceus c substituido pela certidão de

que teni a idade legal e por attestado de que iVequcntou todas

as disciplinas do curso e se acha habilitado para exame.

Ha uma espécie de ensino particular que está fora da super-

intendência do Estado: é o ensino domestico, que os chefes de

familia podem mandar ministrar em sua casa por quem quiserem.

Os alumnos deste ensino também foram dispensados de se inscre-

verem, anno por anno, no Lyceu do respectivo districto.

Nos ternios do decreto de 2*) de agosto de u)o5, os exames

dos alumnos estranhos são feitos juntamente com os d(xs internos,

perante os mesmos jurvs e em igualdade de condições, quanto ao

funccionamento dos jurys, ás provas e ao seu julgamento, mas

o exame dura mais vinte minutos.

Despesas com a instrucção secundaria. ^— Nas Tabeliãs da dis-

tribuição da despesa ordinária no anno económico de igoj-jgoS

acham-se incluídas verbas na importância de 354:323.':r4io réis,

para sereni despendidas com o pessoal e. material da instrucção

secundaria. (Na Tabeliã anterior a esta, organizada para o exer-

cício de ic)04-u)o3, essa verba era de 253:3o2.'~iS5).

Pelo decreto de 12 de julho de 1907 foi contrahido um emprés-

timo na importância de 20o:oooí?ooo réis, para a construcção de

um Lyceu na i.' zona escolar de Lisboa. Pelo decreto de 23 de

dezembro do mesmo anno foi contrahido outro empréstimo, na

importância de 400:000.^*000 réis, para se construir na zona Occi-

dental um Lvceu e outros edifícios escolares. Na zona central

foram mandadas continuar as obras do Lyceu, interrompidas havia

annos. Está orçada em 200:000.^000 réis a conclusão deste edi-

fício. Eicarão assim os três lyceus da capital installados em casas

próprias.

34
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Com a acqiiisiçiK) de material de ensino despendcn-sc no

ultimo anno económico a ^e^ba de iIkooo.TT^ooo réis.

População escolar de Lisboa, Porto e Coimbra no anno lectivo

de 1906-1907.— Matricularam-se nos l^^ccus de Lisboa wbijo

alumnos i38o no da i
.'' zona, (SGG no da 2.% e 844 no da 3.^*).

Vieram de outros Ivcetis ()0. I)"estes alumnos perderam o anno

por faltas, por não terem obtido media ou por outros motivos 469;

passaram de classe ou obtiveram media, para entrar a exames,

i:o8i); transitarani para outros lyceus ou para o ensino particular

qo. Entraram a exame: da i.'' secção da curso geral, 140, íicando

approvados i2(); da 2.'', 141, sendo as approvaçÕes ii3; do curso

complementar de letras, 10, dos quaes obtiveram approvação 14;

do curso complementar de sciencias, 107, havendo ()3 appro-

vaçÕes.

Dos alumnos do ensino particular (c domestico) requereram

exame: da 1.'' secção, 212 (approvados, i(')o); da 2.'' secção, 169

(approvados, 1011 ; do curso complementar de letras, 34 (appro-

vados, 171; do curso complcnientar de sciencias, Ch) (approva-

dos, 23).

Nos dois lyceus do Porto matricularam-se 749 alumnos (35

1

no da I.'' /.ona e 3i)8 no da 2.''). Vieram posteriormente de outros

Ivceus 3*'); deixaram o ensino oíiicial ou foram transferidos para

outros hceus (i(). Perderam o anno por faltas, por não terem

obtido media ou por outros motivos, 2o5. Passaram de classe ou

obtiveram media para fazer exame 55 1. Entraram a exame da

I.'' secção do curso geral .99 (approvados, 80;; da 2.'"', 82 (appro-

vados, »)7r, do curso coniplementar de letras, 17 (todos approva-

dos); do curso complementar de sciencias, 48 (approvados, 44).

Dos alumnos do ensino particular (e domestico) requereram exame

da i.'' secção 93 (approvados, 70); da 2.'', 54 (approvados, 3i);

do curso complementar de letras, 9 (approvados, (>)•, do de scien-

cias, 20 (approvados, 71.

No L\ceu de Coimbra matricularam-se ()33 alumnos;, ^•ieram

de outros Kceus i3*, perderam o anno 104*,: deixaram o ensino

ofticial ou passaram para outros lyceus 32; fizeram exame: da

1.-' secção, 3i (approvados, 271; da 2.% ()'} (approvados, 58); do

curso complementar de leti-as, ()7 (appro\ados, ()2); do de scien-

cias 3o (approvados, 2<"»i. Do ensino particular (e domestico) os
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c\anics luram rcspcciÍN ainciiic N|, ?m, -^ j c Im c a.s appru\ avr)cs

<'7. 'h^^ -:. '^•

Aliimnos matriculados no arino lectivo corrente nos lyceus e

escolas municipaes. ---São cin luimci-o de ():()47, iVcqLicntandc.

t)s L_\ccus Cciilracs de Lisboa, 3i(), 886 e 443 ; Porto, 421, 38i;
Coimbra, ()3o; Braiía, 34^; Kvora, 181; A'iseu, Imo; Funchal, i5õ;
Ponia Delgada, 141. Dds Lyceus Nacioiíaes os mais frequentados
são: Faro, 284-, (kiimarães, 2^7; Aveiro, 2^2. O Lyceu Feminino
de Lisboa conta 3?- alumnas.

10 de março de U)o8.

Dr. José Maria Rodrigues.
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CURSOS DE HABILITAÇÃO

MAGISTÉRIO SECUNDÁRIO

lANDO, cm 1772, o Marques de l\)mbal reiormou a Uni-

versidade de Coimbra, criou a faculdade de philosopliia,

com um quadro de estudos de'sciencias da natureza (phy-

sica, chimica, historia natural), tendo no primeiro anno

um ensint) de philosophia racional, por opposiçao á Jiatural, que

comprehendia aquelles estudos, sendo essa philosophia racional

successora da que se ensinava anteriormente no (>ollegio das Artes

e fora entre nós durante secuk)s a aristotélica. A philoK)gia e a

historia não ficavam representadas no ensino superior, excepto

pelos elementos cspeciaes que entravam nas faculdades de theo-

logia e leis. Em 1701 era supprimido o ensino de pliilosophia ra-

cional na faculdade de philosophia c substituida a respectiva ca-

deira por uma de botânica e agricultura, mais tarde desdobrada

em duas. Todo o ensino philologico e philosophico ficou restrin-

gido ao que comprehendiam os estudos menores, preparatórios,

para a Uni\ersidade, o (.]Lie foi depois o ensino secundário, e

que consistiam entfio de latim, grego, rhetorica, e philosophia,

a que já antes de iNl^_j. se junta\am no Collegio das AiMes, em
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Coimbra, historia, francês, arithmetica. Noutros países as facul-

dades de philosophia comprehendiam não só a philosophia pro-

priamente dita, mas a philologia e historia.

As relormas do ensino de iN3õ (Passos ^lanuelj c de 1844
(Costa Cabral) alargaram o quadro dos estudos secundários, in-

troduzindo nelles, entre outros novos, o da historia, geographia e

linguas modernas. Mas pelo que respeita ao ensino superior as

cousas continuaram no estado anterior.

Nesse facto não deve S() ver-se a iiifiíuencia de unia tradição

iorte, revela-se nellc evidenten^iente um espirito de utilitarismo

estreito qLie tem dominado entre nós em matéria de organização

de ensino e de que irradia influencia perversiva sobre toda a nossa

vida politica e social. Quer-se que a mocidade estude ou finja

estudar cousas facilmente pagáveis, e nesse caso estão mais ou

menos os estudos das velhas faculdades.

As letras, a philosophia, em grande parte a historia (para

alguns tem um aspecto patriótico que ainda a recommenda) appa-

reccm á grande maioria como objectos de diversão do espirito,

análogos ao voltarete, ao loto, ao xadrez. O espirito nacional é-,

não direi anti-philosophico, mas aphilosophico, como prova a

nossa miséria na literatura respectiva. No ensino secundário, o

ensino das linguas justifica-sc aos olhos dos utilitários pelo seu

lado pratico; já as linguas clássicas são quasi universalmente con-

demnadas por inúteis. Em geral os nossos políticos teem sido

mais oLi menos scnsiveis aos discursos d'esses utilitários.

Houve felizmente uni Príncipe, dotado de espirito penetrante

e animado de muito boa vontade, que, reconhecendo com clareza

muitos dos vicios do nosso ensino e desejando contribuir para a

ehminação de suas lacunas, destinou cni iX58, da dadiva de réis

()i:23o-~-ooo ao Ksiado, a deduzir da sua lista, Sorooo-Tooo réis

para a fundação do Curso Superior de Letras. Esse Príncipe era

El-Rei D. Pedro \', que nos curtos annos do seu reinado fizera

conceber ao seu po\'o lisonjeiras esperanças sobre o futuro da

Pátria. Numa carta dirigida em 3 r de outubro d'aquelle anno (no

dia seguinte ao da mesma data do decreto da vedoria real, fa-

zendo a dadivai, ao .Ministro da Ea/enda, indica^"a o Rei em pala-
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vras simples, mas explicitas, a importância ^la liindação, ainda

(.jiic nKKlesio começo. O Monarcha conia\a então apenas 21

annos.

Três cadeiras loram dotadas por elle, sendo os juros respec-

tivos applicados ao pagamento dos \encimenios dos 3 professores

de historia iinixersal (especialmente a portuguesa), literatura an-

tiga (grega e latina) e literaturas modernas da luiropa (especial-

mente a portuguesa).

V.m X de junho de iS3() era conxertida em lei uma proposta

que íóra apresentada ás Chamaras pelo Ministro Fontes Pereira

de Mello, criando um (kirso Superior de Letras, comprehendendo

as três cadeiras dotadas pelo Monarcha e mais duas, custeadas

pelo Kstado. Kssas duas cadeiras tinham por objecto, uma a phi-

losophia, outra a historia universal philosopliica.

A Academia Real das Sciencias de Lisboa, a que o (kirso Su-

perior de Letras esteve no começo intimamente ligado, organizou

naquelle anno um projecto de lei que indicava as funcções publi-

cas para que o novo instituto era habilitação; mas esse projecto

não chegou a ser apresentado nas (^amaras.

A mesma corporação literária dirigiu, em () de setembro do

referido anno, ao Governo, uma petição para que se alargasse o

quadro das disciplinas do Curso Superior de I>etras, criando nelle

uma cadeira exclusivamente de historia nacional, uma outra de

archeologia e introduzindo ali o estudo das linguas orientaes.

A esse desejo só mais tarde se deu parcial satisfação.

Coube ainda á Academia Real das Sciencias a organização do

primeiro regulamento do (kirscj Superior de Letras, decretado eni

i5 de setembro de i!S5().

Eis algumas das disposições desse regulamento.

As disciplinas eram repartidas por dois annos, íicando a phi-

losophia e a historia philosophica no segundo.

Havia duas classes de alumnos: ordinários, que deviam pro-

var terem approvação nas linguas portuguesa, latina e Irancesa e

em philosophia, oratória, historia e chronologia nos Ivceus; e vo-

luntários, de que não se exigia prova de nenhuns estudos prévios.

C)s alumnos ordinai'ios cjue ti\essem obtido approxação nas cinco

cadeiras poderiam obter a carta geral do curso, sendo approvados

num exame geral. Kssa carta conferia a classificação de «diplo-

mado em leiras».
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Junto ;u) Curso Superior de í.etras devia liaver uma biblioteca,

>.]Lie existe e possue numerosa collecção de obras valiosas, e um
gabinete de archcoloiria, que nunca se criou.

O regulamento deixava Lima grande liberdade ao professor

emqiianto ao seu ensino e concedia ao conselho escolar o direito

de nomear o seu director e secretario, o que mais tarde se modi-

ficou, passando essas nomeações a serem feitas pelo Goveriio,

como para os outros estabelecimentos de ensino.

O fundador do Curso Superior de Letras esperava que fos-

sem professores das cadeiras por elle dotadas, respectivamente o

historiador Alexandre Herculano, o seu professor de literatura

antiga António José \'iale e o poeta António Feliciano de Castilho.

Dos três so acceitou o segundo, tendo ainda chegado a ser

nomeado o terceiro. Para a cadeira de historia foi nomeado
Luís Augusto Rebello da Silva e para a de literatura moderna
António Pedro Lopes de Mendonça, que não chegou a fazer

lições, pt)r ter sido acommettido de uma doença mental, sendo

substituído primeiro pelo seu coUega Rebello da Silva, depois

por José da Silva Mendes Leal, membro da Academia Real

das Scicncias, como os outros professores do Curso Superior de

Letras.

As cadeiras de philosophia e historia uni^ersal philosophica

foram postas a concurso, sendo nomeados seus titulares, depois

de vários incidentes. Augusto de Sousa Lobo, bacharel em di-

reito (decreto de -lò de fevereiro de i8()3) e Jaime Constantino

de Freitas Moniz, bacharel em direito e adxogado (decreto de 22

de abril de iNò^i.

So em 14 de janeiro de iStii c que foram iniciadas as lições

no C,urso Superior de Letras, havendo inscritos quarenta alumnos.

D. Pedro V seguiu com interesse a marcha dos trabalhos escola-

res e teria contribuído mais largamente para o desenvolvimento

do seu instituto predilecto, se não succumbisse precocemente á

doença, em 11 de novembro de 1861.

Até o anno escolar de iS()5-i8õ() esse instituto lutou com graves

ditliculdades, por falta de pessoal docente e até de alumnos, que

dos 40 iniciaes desceram brevemente a 10. Nesse anno subiu a

inscrição a 42 alumnos. O académico Augusto Soromenho occu-

pou, como professor interino, a cadeira de literatura moderna,

vaga pelo lallecimento de Lopes de Mendonça, e foi nomeado
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cllcciixii, prcccdcndii coiicuivso, pui* decreto de i(> de jiilln» de

Kebcllo da SiKa c Jaime Moni/. deram no começo ás suas li-

ções caracter mais oi\iturio c]ue didáctico, e esse lacto, junto com o

de fa/erem as lições a noite e a sua reputação de orad(»res, ciiamava

a sala do Curso SupeiMor de Letras numeroso auditório, que applau-

dia o prt)fess()r no lim das lições. O primeiro, porem, mais atira-

hido pela politica que pelo ensino e demais perseguido depois por

cruel doença, consagrou ao (kirso apenas uma actix idade inter-

mittente depois de iNt^, vindo a íallecer em hj de setembro de

líSyi. Tendo passado a fazerem-se de dia todas as aulas, tomaram

ellas o tom didáctico.

Augusto Soromenho passou para a cadeira vaga de historia,

sendo posta a concurso a de literatura moderna, em que foi provido,

dadas as provas publicas, o l)r. Teolilo Braga, pelo decreto de

II) de junho de iXyi.

So em iNyS luram criadas mais duas cadeiras no mesmo ins-

tituto: a de lingua e literatura sdnscrita, védica e clássica, con-

liada pelo Governo a Guilherme de \"asconcellos Abreu, e a de

philologia comparada ou sciencia de linguagem, para que loi no-

meado igualmente pelo Governo, precedendo proposta do conse-

lho do Curso Superior de Letras, o autor da presente noticia.

Entretanto nada se li/era para dar sancção aos estudos feitos

nesse estabelecimento. A maioria dos alumnos matriculados con-

tinuava a pertencer á classe dos voluntários, muitos dos quaes

careciam absolutamente de preparação que lhes permitisse appli-

carem-se a estudos especiaes e ditticeis, quando tomados a serio,

e a minoria que tinha feito estudos lyceaes não se achava em ge-

ral a niaior altura, graças á má organização d"csses estudos. Basta

dizer que até 1901, em que se decretou a ultima reforma do Curso

Superior de Letras, apenas quatro dos seus alumnos se atreveram

a arrostar com o exame íinal, para obter o diploma de graduado

em letras, sem que tal exame fosse inuito dillicil, e ainda assim

houve que redu/ir-lhe o programma.

Tendo fallecido o professor Augusto Soromenho no começo

de 1878, foi posta a concurso a cadeira de historia universal, ve-

riticando-se as provas em dezembro desse anno e janeiro do se-

guinte, sendo dada a preferencia a Zophimo Consiglieri Pedroso,

antigo alumno do instituto.
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Nai.]uclle nicsmo anno íorain repartidas por três annos as dis-

ciplinas, incliiindo-se nellas como obrigatório o curso da língua

sanscritica.

O professor \'ialc, tendo completado vinte annos de serviço

effectivo no Oirso Superior de Letras e tendo attingido os seus 72
anncxs de idade, foi jubilado, e a sua cadeira foi dada ao escritor

e homem publico Manuel Pinheiro Chagas, depois de prestadas

provas publicas em concurso (decreto de i [ de janeiro de iH83).

No período de iS^S a iqoi foram legisladas ou decretadas

diversas medidas com o íim de melhorar as condições económicas

dós professores e as didácticas do ensino, assim como se organi-

zaram vários projectos de relbrma mais ou menos larga do insti-

tuto, sem t|ue nenhum chegasse a vingar. Reconhecia-se que, em
conformidade com a ideia inicial da sua fundação, o Curso Supe-

rior de Letras devia ser a escola normal para o magistério secun-

dário pelo que respeitava aos ramos philologico, histórico e phi-

losophico. Por via de regra ha no fundo do espirito dos nossos

estadistas um grão, quando não muito mais que um grão de sep-

ticismo pelo que respeita ás reformas de ensino, que elles fazem

para fazer alguma cousa e sobretudo porque teem com ellas occa-

sião de fazer nomeações. Durante muitos annos nomearam-se por

mero arbítrio do Ministro do Reino professores para os lyceus

;

regulamentaram-se de novo os concursos para esse magistério em
i() de setembro de 1886, não se exigindo para a admissão nenhuma
prova determinada de capacidade literária ou scientifica; fize-

rara-se concursos três annos, para logo se interromperem. O de-

creto de 20 de outubro de 1888, completado pelo de 3o de de-

zembro de i8()2, acabou por destruir toda a organização do ensino

secundário, tentada antes, eniboí^a com resultados muito imper-

feitos, sem criar nada. Era uma tábua rasa sobre que urgia con-

struir.

Appareceu a reforma de i8()4-i8()5. Não é aqui o logar de a

discutirmos. Diremos só que o seu principal defeito era o excesso,

era querer pôr muito onde não havia quasi nada. Precisava de

reducções nos horários e nos programmas, maior concentração,

mas dava-nos, na essência, um quadro lyceal do teor dos que

teem todos os países da Europa, alem dos Pyrineus, incluindo a

própria Turquia, em vários aspectos mais adeantada em ínstruc-

ção que n(')s. Essa reforma era principalmente obra de um pro-
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Icssoi" do (Airso Superior de Lcti'as, o (>oii,sclhciro .laimc Moiii/,

».]iic, tendo estado alguni tempo aiisenie d"este estabelecimento,

primeiro no e\ercicio das funcções de Ministro da Marinlia e Ul-

tramai", depois nas de Director (rei"al ».la Instrucção, \-oItai"a a

professar eni 1870 e se occiípara acti\amente «.lesiic então, \á da

reforma d"esse curso, já da reforma do ensino secundaiMo, que se

achavam naturalmente ligadas intimamente. \'ice-presidente pri-

meiro da Junta C.onsultixa de Instrucção Publica e depois do (Con-

selho Superior, que a veio substituir em 1884, e presidente de

facto d'esta corporação, o Conselheiro Jaime Moniz só achou

occasião propicia de fazer converter em lei a reforma do ensino

secundário nos annos referidos de 1 ^^( 14- 1 N( (3 . No regulamento

respectivo de 14 de agosttj de i!S()r, na parte relativa á selecção

por concurso de provas publicas dos professores secundários, dis-

punha-se que para serem admittidos ao concurso era necessário

que os candidatos apresentassem certidão por onde provassem

ter o curso complementar dos lyceus centraes (curso lyceal com-

pleto de sete annos), segundo a legislação d^aquelles annos allu-

didos acima, ou certidão que provasse lunerem h^equentado na

instrucção superior as disciplinas do seu concurso, quando estas

disciplinas ti/essem parte de alguma escola dessa instrucção,

A certidão do curso complementar dos h céus segundo a nova legis-

lação seria supprida, de conformidade com as disciplinas do con-

curso, emquanto não pudesse ser adquirida aquella habilitação,

por certidão de approvaçao no curso de letras ou de sciencias dos

lyceus, segundo o systema da legislação anterior.

Dispunha-se mais que, decorridos cinco annos depois da data

do regulamento, nenhum candidato seria admittido a concurso

para o ensino das disciplinas do plano dos Ivceus sem haver fre-

quentado com approvaçao nos estudos superiores os cursos que

o Governo organizaria como habilitação para o referido ensino.

A reforma do Curso Superior de Letras, em que se introduziu uma
parte desses cursos, só pôde realizar-se pelo decreto de 24 de

dezembro de looi, referendado pelo já fallecido estadista Hintze

Ribeiro, que acceitara o projecto do Conselheiro Jaime Moniz.

O artigo i.'^ d"esse decreto é do teor seguinte: "O (Air.so Su-

perior de Letras tem por fim: 1." Habilitar para todos os direi-

tos e vantagens que as leis e o.s regulamentos concedam, sem
distincção de instituto, aos cursos de instrucção superior; 2.'' Ha-
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bilitar para o maiíistciMí.) do mesmo curso e para o magistério das

seguintes disciplinas do plano dos lyceus:— geographia, lingua

latina, lingua nacional, lingua francesa, lingua inglesa e lingua

allemã, historia e philosophia; 3.° Habilitar para outros cursos

ou estudos ou para quaesquer íuncções publicas que as leis ou

regulamentos determinem; 4." Contribuir para o progresso dos

diversos ramos de conhecimentos do seu plano; 5." Contribuir

para a vulgari/açfio destes conhecimentos.

Modiíicava-se o objecto das cadeiras já existentes e criavam-se

cinco novas, ticando as seguintes constituindo o quadro do instituto :

philologia latina; philologia românica geral e especial portuguesa;

lingua e literatura francesa; linguas e literaturas allema e inglesa;

literatura nacional; historia antiga, da idade media e moderna;

historia pátria; geographia; philosophia
;
pedagogia do ensino se-

cundário; historia da pedagogia.

O curso da lingua sánscrita e a cadeira de lingua grega, que

pela reforma lyceal de i8()4-i8c)5 passara do lyceu de Lisboa,

então único na capital, para o Curso Superior de Letras, continua-

vam a existir como annexos.

Com todas ou parte das disciplinas professadas nas 1 1 cadeiras

mencionadas constituem-se os cursos seguintes

:

1. Curso geral (3 annos);

2. Curso de habilitação para o magistério do Ctirso Superior

de Letras e para o magistério das disciplinas do ensino secundário

acima referidas (4 annos);

3. Curso de bibliotecario-archivista (com cadeiras na Biblio-

teca Nacional e Archi\'o da Torre do Tombo) (3 annos);

4. (Airso para as carreiras consular e diplomática (3 annos).

Em todos os annos dos cursos, com excepção do IV do curso

2.", o ensino tem por íim a acquisição, pelos respectivos meios

theoricos e práticos, do conhecimento das disciplinas como taes.

As lições de pedagogia e de historia da pedagogia e em especial

da methodologia do ensino são, antes de tudo, de preparação

doutrinal para o magistério secundário.

Km cada uma das cadeiras de cada anno, salvo o 1\ , e exce-

ptuadas as cadeiras de lingua e literatura francesa, de linguas e

literaturas allemã e inglesa, de literatura nacional e de historia

pátria, ha duas lições semanaes. Na primeira d"estas cadeiras ha-

verá duas lições semanaes no anno I; duas no II e uma no III;
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na sciiLinJa haverei duas lições scmanacs no 1, trcs no II, e duas

no III; na terceira ires lições semanaes eni imi so anno; e final-

mente na (.|uarta igiialinenie três lições em um so anno. 1*] de uma
hora o tempo destinado d cada lição. O tenipo destinado a cada

lição e o pi"ogramma cm cada cadeira são os mesmos para todos

os aluninos em cujo cui'so ella esteja compreheiídida.

No anno 1\' os estudos são de especial applicação e cx.ercicio

para o magistério secundário. Neste anno haverá eni cada cadeira,

que laça parte de secção, uma conferencia semanal, de hora e

meia, sobre assuntos dos capítulos mais importantes da cadeira

respectiva, coni relação ao ensino secundário, tendo em vista o

programma \igente. A conferencia é dirigida pelc^ professor da

cadeira e simultânea para todos os tjue fix^iuentam as secções em
que ella entra. Haverá mais no mesmo anno, para todos os alum-

nos, quatro exercidos de hora e meia cada um, dois dirigidos pelo

professor da cadeira de pedagogia e dois pelo professor da ca-

deira de historia da pedagogia. Estes exercícios serão de pratica

de ensino secundário, modelos das differentes formas de ensino,

pelos dois professores; explicações, exposições, interrogatórios;

ensaios de lição pelos alumnos; discussão e correcção destes tra-

balhos, etc, etc. O directcjr do Curso Superior de Letras requisi-

tará da reitoria do L} ceu de Lisboa o numero de aluninos de

qualquer das classes i.'' a 3.'' que seja necessário para os exer-

cícios escolares que devam effectuar-se com estudantes de instruc-

ção secundaria. (Havendo presentemente três Ivceus e não um só

conio em looi, em Lisboa, os exercícios são feitos com os do

Ivceu mais próximo do edificio em que se acha estabelecido o

(Airso Superior de Letras i.

Os exercícios escolares nos três primeiros annos constam de

lições oraes pelos professores e estudantes, exercícios escritos

pelos últimos, sendo os exames no íim de cada anno lintitados a

provas escritas. No anno l\ us exames constam de provas escri-

tas e oraes.

O decreto de 3 de outubro de n)Oi organizou o CLirso de ha-

bilitação iiu magistério secundário de mathemaiicas, sciencias

phvsico-chimicas e historico-naturaes e desenho.

Ksse curso distribue-se por quatro annos e comprehende as

seguintes disciplinas: aniio I: álgebra superior, geometria analy-

tica e trigonometria esplierica; chimica inorgânica; geometria des-
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criti\a, dcscnlu); anno 11: calculo ditlci"cncial c integral, chimica

orgânica, aiialysc chiinica, pln.sica, dcscnhu-, aiino III: phwsica,

zoologia, botânica, geologia, mineralogia e desenho; anno 1\'
: psv-

chologia e lógica, pedagogia do ensino secundário; historia da

pedagogia e em especial da methodologia do ensino secundário a

partir do século xvi.

As matérias dos três primeiros annos são estudadas em qual-

quer dos seguintes estabelecimentos de ensinei superior: Univer-

sidade de C^oimbra (faculdades de mathematica e de philosophiai,

Escola Polytechnica de Lisboa, Academia Polvtechnica do Porto;

o anno I\' é seguido no Curso Superior de Letras.

Lm S de outubro do mesmo anno de 1002 foi decretado o re-

gulamento do dito cLirso, em confoi-midade com o decreto orgâ-

nico de 24 de de/embro de i()Oi.

Quando esse decreto foi publicado tinham fallecido, primeiro

alguns annos antes Pinheiro Chagas, e mais recentemente Sousa

Lobo e alem d'isso Jaime Moniz deixara de reger a sua cadeira;

em virtude desses factos e de novas nomeações, em parte prece-

didas de Concurso, o quadro dos professores é presentemente o

seguinte: Dr. José Maria Rodrigues (philologia latina); F. Adolpho

Coelho (philologia-romanica e pedagogia); David Lopes (lingua e

literatura francesa); Alfredo Appel (lingua e literatura allemá e

inglesa); Dr. Teófilo Braga (literatura nacional); Manuel de Oli-

veira Ramos (historia geral); Z. (^onsigHeri Pedroso (historia

pátria); Silva Telles (geographiaj ; J. AL Queiroz A'elloso (historia

da pedagogia); Silva Cordeiro (philosophia,.

Nos cinco annos lectivos completos de ,i()02-i()o3 a iqoõ-ujoy,

em cjue a reforma tem estado em execução, obtiveram carta de

curso 42 alumnos oi-dinari(js, distribuídos do seguinte modo: CLirso

diplomático, 7; curso geral, 4: CLirso normal de letras, iN; curso

normal de sciencias, 12.

Os alumnos dos cursíjs normaes c]ue obteem em todas as dis-

ciplinas a classificação de bom, ou outi'a julgada equivalente, são

providos em cadeiras dos lyceus, segundo as especialidades que

cursaram, ao passo que vae havendo vagas, c desde logo podem
entrar em sersiço de desdobramentos, sendo necessário.

Muitos alumnos teem ciMitinLiado a frequentar o institLito como

voluntários, dadii a permissão estabelecida no decreto de 24 de

de/embi'o de i«)oi, a t.]ual loi repi"odu/ida do artigo 37." do regu-
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laniciiU) de I \. do ,sclciiibi\) de iNr», c 4." do deei-eU» do ine.MiK»

més de iN()l^. A adinissãu dessa classe de alLimiio.s linha por liin

«lacilitar quanto pt)ssivel a vuli^ari/.ação dos conhecimenius philu-

logicos, i^eograpliicos, hisit)rict)s e philosopliicos do plano do
curso»; mas em geral o que attrae os mau-iculados de ciiialquer

classc é oblcr um diploma, um papel que, ou seja penhor de uma
collocação ceria como succede, pelo menos por emquanto, aos
alumnos dos cursos normaes, que alcançam approvações plenas—

,

ou auxilie essa collocação. AqLii se renoNa aquelle \ellio mal a que
se releriu o grande satvrico romano:

. . .proptcr vitam vivondi perdere causas.

F. Adolfho C^oelho,

Professor do Cuiso Superior de Letras
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/p^^ iTRo, que não eu, poderia— e quão interessante seria

w
'''''*^'^— P^^^^ '"'^' intróito d'esta ntnicia, uma rápida me-

,_
1- nioria liistorica que, partindo da modesta aula de anato-

mia e de SantLicci, em Lisboa, da mais modesta ainda

aula de cirurgia do Hospital da Misericórdia e de Sucarello, no

Porto, mostrasse a e^olução dos estudos médicos entre nos.

A Índole deste trabalho, á parte a inópia de conhecimentos

históricos de quem o escreve, mais agradece, porem, a nota con-

temporânea tiagrante, e só d'essa se tratará, muito embora fiquem

sem memoração as custosas marchas do passado, em que a de-

dicação dos professores tem sido moeda corrente, a trocar-se

com as dirticuldades e entraves de Parlamentos e Governos só

de longe em longe complacentes,

E, posto isto, comecemos.

#

Para a matricula dos aliimnos no i

." anno das nossas Escolas

medicas ' exige-se :

I." A maioridade de 14 annos.

2." Certidão das seguintes habilitações hceaes:

I." anno do curso geral dos Kceus:

Lingua portuguesa;

Lingua francesa.

' Este estudo deveria ter sido completado, na parte professada na Univer-

sidade de Coimbra, por um outro que comprehenderia todo o ensino universi-

tário e que não nos foi enviado a tempo de ser impresso.

35
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1." anno :

(icoí^rapliia.

3." anno do curso de sciencias:

Historia

;

I.atini.

4." anno

:

Mathematica ii.'' parte);

Pliysica I I

.'' parte).

?." anno

:

Mathematica 12.'' parte);

Physica ci.'' parte)

;

Pliilosopliia elementar,

f)." anno

:

Matlicmatica

;

Literatiii'a portuguesa;

Desenho

;

Língua allemã.

Ou, se já seguiram os estudos secundários estabele-

cidos por decreto de 22 de dezembro de i8c)4

e organizados pelo decreto de 14 de agosto

de iN()5, a certidão do curso complementar dos

Ifceiís.

3." Alem disto, devem ter cursado nos seguintes estabele-

cimentos de ensino superior : Escola Polytechnica (Lisboa),

Academia Polytechnica (Porto), ou faculdade de philosophia

na Universidade (Coimbra), e obtido as respectivas appro-

vações em

:

Pin sica

;

Chimica inorgânica

;

AnaKse chimica e chimica orgânica;

Zoologia

;

Botânica.

1"! permittida a matricula sem as certidões das duas ultimas

disciplinas, com a condição, porem, do alumno apresentar a de

zoologia na passagem para o 2." e a de botânica para o 3.'^ anno

do curso medico.
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As caJcii"as Jc cjiic se C(<mpric o curso sãu :

Secção cinirgica:

Analomia dcsci"iti\ a

;

Anatomia topogiMpliica
;

Anatomia pathologica

;

Pathologia c ihcrapcLilica cirúrgicas (^cxtcrnai

;

Medicina opL'i\Uoria
;

Obstetricia ;

Clinica cirúrgica.

Secção medica :

Histologia e phxsiologia geral ;

Physiologia especial

;

Pathologia geral;

Matéria medica e therapeutica

;

Pathologia e therapeutica medicas (internai;

Medicina legal

;

Hygiene publica;

Clinica medica, com outros tantos professores cathedrati-

cos ou proprietários. Alem d"isso, cada secção tem

dois professores substitutos, e a de cirurgia ainda um
demonstrador, que principalmente auxilia o professor

de anatomia, dirigindo o Thcatro anatómico.

Distribuem-se as disciplinas um pouco di^ersamente nas duas

Escohis do reino pelos cinco annos do curso-.

Na Escola ^Medica de Lisboa é a seguinte a distribuição das

matérias:

1." anno

:

Anatomia desciMtiva;

Histologia e phxsiologia geral.

2.° anno

:

Ph\sit)logia especial
;

Patli(jlogia gerai.

3.° anno:

Matéria medica e iherapeLitica ;

Pathologia externa;
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Palhologia inienia
\

Anatomia palliologica.

4." annu

:

Medicina operatória
\

Anatomia topographica

;

CJinica cirúrgica
;

Hxgicnc publica.

b.^ anno

:

Obstetricia;

Clinica medica

;

Clinica cirúrgica
\

Medicina lei^al '.

Alem d"estas disciplinas íundamentaes, os alumnos são obri-

gados a trabalhos práticos na cadeira de anatomia, sob a direc-

ção do professor demonstrador c de um prosector.

Na cadeira de histologia e ph\siologia geral, bem como na

de ph\sio!ogia especial, não havendo propriamente trabalhos

pi^aticos, ha sessões de demonstração dirigidas pelos respectivos

professores, com o auxilio de um preparador -, que é, por em-

quanto, commum iis duas cadeiras.

A cadeira de pathologia geral está adstricto um CLn"so auxi-

liai" de propedêutica e semi(jtica medica, realizado nas clinicas

escolares por um substituto da secção medica \

O ensino das cadeiras de pathologia, quer externa, quer in-

terna, é acompanhado, quanto possi\'el, de demonstrações regu-

lares — visitando-se serxiços hospitalares ou apresentando-se

exemplares mórbidos apropriados.

A cadeira de pathologia externa está adstricto igualmente um
cur.so auxiliar de propedêutica cirúrgica, igualmente a cargo de

um professor substituto da respecti\'a secção.

No Porto, a anatomia topoyrapliica está no 2." anno, e a patholoi^ia

interna no ^." anno.

- Na passagem para a nova installação escolar tudo está preparado para

organização de gabinetes de trabalhos práticos.

^ Alem d'isso, um grande numero de alumnos segue o curso de bacterio-

loiíia do Real Instituto Bacteriológico. Não é, porem, isso, obrigação escolar.
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rasgada, miiitu pratica, no sentido da technica de autopsias c lei-

tura desarmada do cadaxer '.

A cadeira de matéria medica tem dependente um íi\ibnicU'

Com mostruafio de droi^as e um Jiovto botauwo, \asio e bem
mantido.

( )s aiumnos do 4." anno são de no\o ol^ni^ados a lrei.|uencia

do curso auxiliar de propedêutica medica, que assim c ti"e<.]uen-

tado por dois cursos, aos (.]uaes o mesmo pfolessor substituto da

lição em dias alternados.

Todas as clinicas, medica, cirufgica e obstétrica, teem um
chele de clinica, e são professadas em enfermarias escolares.

() ensino da medicina legal é professado em Lisboa no am-

phitheatro da .Morgue, cujo mo\imento representa uma casuistica

riquis.sima e \ariada -, e no Porto lai^gamente apro\eita do mesmo
valioso subsidie).

No que respeita aos cursos auxiliafes, não ha di\ergencia

notável na Kscola do Porto; somente em parte aqui foram instal-

lados mais cedo, mercê dos rendimentos do legado Nobre, de

que adeante se falara.

.Mcançada approvação em todas as disciplinas do curso (e só

em condições muito excepcionaes tem sido permittida a passagem

de anno sem ter completa approxação nas do anno anterior

i

o alumno, a todo o tempo, pode apresentar-se a defesa da sua

these inaugural.

K uma imposição gravosa, pai'a a maior paine, pela a^ultada

despesa que importa; mas cada \e/. parece inais para manter-se

a exigência, porquanto é valioso este ensejo de publicidade, so-

bretudo num pais em que o mercado literário da medicina c de

pouco i'emuneradoi'a tiragem.

I Um museu jiiatonúco (abrani;endo anatomia normal c patholoi^ica). de

indubitável riqueza, e com um preparador privativo, facilita o ensino, nesta

cadeira principalmente. O da anatomia normal executa-se. todo ou quasi, sobre

material fresco.

- Deve em pouco dispor, mercC- da dedicação do professor Silva Amado,

de um renisio precioso medico-forense. No Perto, outro tanto succcde. sob

a direcção do professor Maximiano I,emos.
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Alem disso, a inxcstigação original c por essa exigência es-

colar de certo modo proNocada e bastará ler nos anniiarios das

duas escolas as listas dos trabalhos; basta considtá-los ao acaso^

para ver que, se aqui e ali ha chatas e mal amanhadas reproduc-

çÕes e plagiatos, na maioria dos casos ha valiosa colheita e archi-

vação de factos.

Sem pruridos de patriotismo, cuido que succede até menos
entre nós, do que no estrangeiro, a primeira das hypotheses.

A these é aqui, em geral, de mais cuidada feitura. Não é raridade^

certamente, sob os olhos de um professor Mecenas, apparecereni

trabalhos sérios de investigação original '.

' Sem retroceder mais que três annos, poderei collocar nessas circunstan-

cias os seguintes trabalhos

:

Km Lisboa :

«Exame microscópico e bacteriolo^^ico da expectoração sob o ponto

de vista proi^nostico da tuberculose pulmonar» — Bernardo Fran-

cisco Bruto da Costa.

«Valor da leucocvtosc nos casos de suppuracão» — Carvalho de Mi-

randa.

«Do valor preventivo do soro anti diphterico» — João dos Santos.

«O leite desnatado azedo na alimentação infantil» — Madeira Pinto.

"Urobilinuria nos cancerosos» •— Trabalho do Laboratório de Analvse

(>linica do Hospital de S. José — Manoel Correia Lobão.

"Contribuição ao estudo da puncção lombar em algumas doenças ner-

vosas chronicas» —Teixeira de Vasconcellos.

«Contribuição ao estudo bacteriológico das metrites» — Trabalho do

Laboratório de Analyse Clinica do Hospital de S. José — Mário J.

Freitas Pereira.

«Sobre sensibilização de bactérias» — Trabalho do Laboratório do

Hospital de S. José — Sofia Conceição Quintino.

«Ensaios de therapeutica das trypanosomiases experimentaes» — Anni-

bal de Magalhães.

n.Mgumas palavras sobre leucemia myelogenica chronica» — António

Gomes de Resende.

"As doenças infecciosas e o sangue neutrophylo» — A* Cabral de

Mello.

"Sobre immunidade (Mus decumanus e toxina diphterica») — Cândido

de Sousa.

«A mentalidade dos epilépticos» — Luis (>ebola.
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Não SC \a pensar (\uc não se \ejain claiMs as «.ieliciencias

caseiras deste ensino. Mais adeanle indicaix-i o ensino comple-

mentar extra-escolar que apaga algumas delias; mas agora não

quero perder o ensejo de lalar de uma instituição (.|ue ja tivemos,

embora com certos aleijões, e que, por motiNos diversos tal\e/,

mas chegando a resultado idêntico, loi abolida em Lisboa e no

Porto com gravissimo prejuizo pafa o ensino. Reliro-me ao inter-

nato e externato hospitalar.

Cuido que, pelo menos em í^isboa, ha decidida intenção de

os restabelecei" sobre mais perfeitos moldes: o\alá que isso nã(j

tarde e que no Porto o remédio também não demore a uma si-

«Restos mortaes» — Júlio Proença Fortes.

«Dactyloscopia» — R. X. Silva.

«O penico da syphilis'> — Silvio Rebcllo.

No Porto :

"A bacia hydrof;raphica de Aveiro: Salubridade publica» — Nascimento

Leitão.

«Puericultura» — Marques da Costa.

«A doença da Santidade» — Manuel Laranjeira.

«Colónias de ferias» — António Lopes Moraes.

«A lepra» — Ferreira Pimenta.

«O concelho de Guimarães» — Monteiro de Meira.

«O pão do Porto» —Trabalho do Laboratório de Hygiene — Arnaldo

Mello Braya.

"Cirurgia das artérias» — Manuel Mala Júnior.

«Acerca de alguns casos de paralysia geral» — Aarão Ferreira de La-

cerda.

«Sobre os modernos processos de analyse bacteriológica das aguas» —
Moraes Pinto.

«Da tuberculose no Portou — António Barbosa.

«Breve estudo sobre metrites» — Antunes de Alnu-ida.

«Serotherapia antiophidica» — Alberto Tavares.

«Diphteria no Porto» — Couto Soares.

«Spirocheta pallida» — F. Gilberto Pereira.

«Sobre conjuntivites agudas» — António Breda.

«A pellagra» — Pereira da Silva.

«Insufficiencia hepática» (valor semiológico dos sinaes urinários) —
António Pacheco.

"Kndoscopia do apparelho urinário» — Carlos de .Mbuquerque.
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iLiaçfu) t.]iic, assim, c gi"a\ cinenic lacunar para u aprendizado

medico e para o prestigio scientirico da profissão.

Os annos lectivos j-eííiilares começam em outubro e terminam

cm tim de julho.

A mai()|- parte das cadeiras são regidas com três lições theo-

ricas por semana. As aulas de clinicas são diárias.

Ha dois periodos de ferias, sendo i5 dias pelo Natal e outros

1 b pela Pasclioa.

() numero de liç(3es ministradas no anno lecti^o regular orça

P'"" 7"-

Ha obrigação de Irequencia em todas as cadeiras, e na maior

parte o alumno presta pro^as oraes oli praticas durante o

anuí».

Ha cadeiras, porem, de api'endi/agem li\re com a única prova

tinal do exame. Kste tem parte pratica numa parte das ca-

deiras.

As nossas classilicações são por valores:

De o a IO Reprovado

De I o a 14 Approvado SLiíiiciente

De 1 5 a 1 !^ « Bom
De 1 N a 'io » Muito bom

No lini de cada anno tira-se para elle a media dos valores das

cadeiras.

O numero de valores alcançados na these conta como se esta

representasse um (')." anno.

Os valores lançados na carta de curso representam a media

dos \alores annuaes.

Alem destas classiíicações por ^alores ha os de:

Distinccãol ,. ,

^ com diplomas:
Accessit J

^ '

Premio com diploma e livros.

lestes são os prémios officiaes e de todas as cadeiras.

i'.m certas, porem, ha, alem d"esses, outros prémios especiaes

devidos a benemerência de particulares que em seus testamentos

legaram os capitães respectivos, ou á iniciativa dos que assim

melhor julgaram commemorar no futuro cjs nomes de médicos

celebres.
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() Premio Uai';!») (".astcll»» de Pana ' (20.;*()O() réis), para

o inelliKi" alunino Ac analmnia mi de itiedicina (operatória;

() Premio Al\aix"ni;a ' iNi.-ooo rei.s>, para o melhoi- akimno

de maleria medica ;

() Premio \hc\ Jordão' (^o.-^ooo réisi, para o mais classili-

licado aliimiio que acabai" o curso;

() Pi"emio Sousa Mai"tins -'

i loo.^ooo reisi, que sci'ii ii^ual-

mente dado ao alumno iiiais classilicado que em cada anno aca-

bar o curso

;

O Premio ('.amara Pestana -' H)r-'~ooo i'cisi, para o alumníj

da Kscola autor do melhor trabalho de bacterioh)í;ia t]ue a eUa

apresente como tliese ;

C) Premio Miguel líoinbarda - cio.^^ooo réisi, para o melhor

alumno de histologia ou plnsiologia geral.

No Porto ha igualmente os prémios;

Barão Castello de l^aiva — Nas condições de Lisboa;

\ isconde de Macedo Pinto — Para o mais disiincto dos alum-

nos que em cada anno lindam o curso— Gorooo réis;

Rodrigues Pinto— Para o alumno mais distincto nas cadeiras

de hygiene e de medicina legal ly.^ooo réis.

Dispõe, alem d isso, a Kscola do Porto de dois valiosos lega-

dos que administra:

O legado Nobre -de So:ooo."~ooo réis — dá do/e pensões

a estudantes pobres, desde a frequência dos L\ceus á de qual-

quer curso que os pensionistas escolham, e dá, quanto disscj

sobre, á mesma Kscola, eni beneticio do seu ensino.

K com estas sobras que a Kscola mantém o seu importante

Laboratório de Histologia e Bacteriologia, e que já antes de i«ioJ>

lhe permittia sustentar os CLirsos auxiliares.

' Instituídos pelos próprios em seus testamentos.

2 Kstes prémios foram todos estabelecidos por iniciativa particular: o i.°,

de amidos do Hnado ; o 2.", de empregados da Kscola de Lisboa, em sei;uida

á morte do desditoso sábio; o 3:\ de médicos e em homenafíem ao professor

Mii^uel Bombarda, como orj^anizador do X\' Coniíresso Internacional de Medi-

cina.
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O legado Assis \'a/. — de ()o:ooo.":^ooo em inscrições — é

para :

1." Pensionar na l-.scola iim akimno em cada anno lectivo;

2." Pensionar, de dois em dois annos, iim medico saido da

Escola para estudar, durante dois annos, em Paris ou Montpel-

lier, doutorando-sc ahi

;

3." Pensionar (quando, pelo menos, quatro alumnos tenham

concluido o seu aperleiçoamento e doutoramento em Erança) um
professor da Escola, para ir a Erança, AUemanha ou Estados

Unidos da America do Norte informar-se dos progressos ou

estudar alaum ranio das sciencias niedicas '.

A frequência das duas Escolas vae indicada no graphico

junto, por forma a tornar bem frisante o parallelismo geral das

variações d'ella nos dois estabelecimentos.

Seria interessante combinar aquellas cia^vas com outras gran-

dezas externas sociaes para concluir o determinismo das varia-

ções. A ultima descida rápida, que em ambas se nota, talvez

se deva, em parte, á inHuencia da nova reforma do ensino

secundário, em parte aos embaraços económicos da collocaçao,

que no nosso meio estão sendo graves.

Os concursos para o magistério são realizados conforme as

vagas abertas no corpo docente.

Declarada uma vaga, acceita-se a opção dos restantes cathe-

draticos. Se algum a pretende, é para a vaga d'esse que é cha-

mado o primeiro substituto, fazendo-se a pronioção do segundo,

e sendo para a vaga deste (na secção medica) e para a de demons-

trador (na secção cirúrgica) que se abre o concurso.

' A clausula do doutoramento do alumno pensionista, ao tim de dois an-

nos, tem sido um insupperavel obstáculo para a execução das viagens dos pro-

fessores.
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As provas são docLimentaes e publicas. Como doCLimcntos,

alem dos correntes de rcsalva do serviço militar, folha corrida

judicial, etc, so se exige a formatura em medicina pela l niver-
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sidaJc oLi a carta de curso de cjLialqiier das Kscolas, bem como
de i.|uak]iier lacLildade oli escola estrangeira desde que o candi-

dato tenha j-eiíulari/ado a ^.lla liabilitação '.

Basta, pois, sei" medico: é essa a miica condição indispen-

sável.

As provas publicas constam de :

A) Uma dissertação impressa sobre assunto á escolha do can-

didato, que será discutida em sessão publica por dois oli três

membros do jury

;

7?) Duas lições sobre assuntos da secção, tirando o candidato

á sorte, com quarenta e oito horas de antecedência, a cadeira

e o assunto.

Para este etfeito estão patentes, \inte dias antes, os pontos

escolhidos pelo jury, em numero de de/, a \inte para cada ca-

deira.

Depois da exposição oral da lição — uma hora— ha outra

hora de interrogação por dois membros do jury;

C) Duas pro\as praticas, emtim:

Tma preparação anatómica ou exercício operatório (para

a secção cirúrgica/

;

Uma preparação de histologia (para a secção medicai;

Outra — exame clinico de um doente tirado á sorte na oc-

casião.

*

( )s professores cathcdraticos ganham, por anno, -oo-^^ooo réis

de categoria e 3oo.rooo réis de exercício;

Os substitutos, 400.^000 réis de categoria e l^oorooo réis de

exercicio, quando rejam cadeira;

O professor demonstrador ganha 3oo-ooo réis;

O prosector de anatomia, 4oo.'?ooo réis;

Os preparadores e os chefes de clinica, 3oO'':*ooo réis.

Os alumnos pagam i(').'-(h)o reis ã abertura e outro tanto ao

encerramento de matricLila, em cada anno do curso. Pagam, alem

disso, ().-ooo réis para trabalhos pi-aticos.

Nos termos da lei de 24 de abril de iNt^M.
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l"(ti'a do SLM"\ÍÇ() cscol.ii" descrito, o ahiiniio dispõe, conio já

dissemos, em Lisboa, ^ie iim ciii"so i-ei;iiiar de lvicterioloi;ia, no

Keal Insiiiiiio l)aciei"iolonico '.

( )s i.|ue i.|ueiram li ibililar-se para os locares de delej^ad(j

e sLib-delej^ado de saiide, ou (.|uaes(.|iiei" outros desse ramo de

ser\iço, leem que liabiliiar-se com •• cu!'so (.le medicina sanitária.

Primeiramente, em i()oi, so em Lisboa, no Instituto Cx*ntral

de Hygienc, depois estabelecido igualmente no Porto e em (>oim-

bra, abrange o estudo de:

Administração, legislação e policia sanitárias;

Demograpliia e estatística vital;

Kngcnharia sanitai-ia ;

Kpidemiologia, proph\la\ia anti-indciosa ;

Meteoríjlogia, hydrologia, tei^atologia applicadas a lugiene;

Microscopia e chimica sanitária;

Bacteriologia applicada ;i lugiene.

Os logares vagos dos serxiços de saúde são preenchidos

ainda mediante pre\io c<jncLirso de pro\as publicas entre (js can-

didatíjs diplomados.

(_) Instituto de ( )plitalmologia abre regularmente um curs(j an-

nual para c]uaes(.|uer aJLimnos do 3.'\4."(^u 5." anno do curso medico

geral ou médicos Já diplomados. Kste curso é regido pelo direc-

tor, que actualmente c o notável ophtalmologista Gama Pinto.

A Lscola de Medicina I ropical destina-se á preparaçã(^ C(jm-

plementar dos médicos do Ultramar e da Armada. l!stLida-se ahi

:

Bacteriologia e parasitologia;

' Este curso c, no Porto e em Ojimhra. rc-i;ido Jcntro da Ksoola e Facul-

dade.
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H\ gicnc c >:liinaii)l(ip,ia ;

("Jinica das doenças iropicacs.

Para acabar de expor o ensino medico otHcial nas escolas do

país, importa nfio esquecei" a l',scola Medica de Goa, criada deli-

niti\'amente poi- decix'to de ii de janeiro de i^>47i mas installada

desde 1S42, e representando, portanto, a mais antiga de todas

as escolas coloniaes existentes.

sen ensino actual abrani^e cinco annos de curso, com a

seguinte repartição de disciplinas:

1
.' anno :

Anatomia geral e descritiva.

•2.° anno :

Phvsiologia geral e ph\ siulogia humana;

'Anatomia topographicu.

3.° anno :

Matéria medica
;

Pathologia geral

;

Pathologia externa

;

Frequência de clinica ciriirgica.

4." anno :

Pathologia interna :

Medicina operatória;

Hygiene;

Frequência de clinicas medica e ciriirgica.

5." anno :

Obstetricia ;

Medicina legal ;

(dinica medica 1 ,,
,,,. ... Frequência e exame.
(dinica cirúrgica

j

Não se pense que as imperfeições e deficiências d este ensino,

quer nas escolas do continente, quer na de Goa, não sejam devi-

damente percebidas pela classe medica e corpos docentes. Não
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se pense mesmo que nas estacões otliciaes não haja actualmente

decidida boa vontade em levar a bom termo largas reformas

progressivas desse ensino.

Da Ivscola de (ioa esta pendente uma bem elaborada repre-

sentação solicitando a sua remodelação e desenvolvimento, apro-

ximando-a, se nãt) equiparando-a mesmo, ás escolas da metrópole.

Da Kscola de Lisboa está a caminho do Conselho Superior

de Instrucção Publica um projecto de reforjiia do ensino medico,

cujos tópicos me parecem merecedores de apresentação '.

As cadeiras serão

:

[.''Anatomia descritiva;

•2.'' Anatomia topographica

;

3.'' Histologia

;

4." Phvsiologia geral

;

5.'' Phvsiologia especial
;

6. ' Pathologia geral

;

7.'^ Hygiene;
8."' Anatomia pathologica;

().'' Nevrologia e psychiatria

;

10.'* Obstetrícia;

11.' Gynecologia;

12.'' Pathologia geral e propedêutica cirúrgicas;

i3.'' Pathologia externa;

14.' Therapeutica e technica cirúrgica;

i^.'4
",* Duas cadeiras de clinica cuTirgica;

1
().''

j

^

17.'' Semiologia e propedêutica medicas;

iS.'' Pathologia interna
;

)().•' Therapeutiea medica;

20.'' Pediatria

;

•>
1 '4

Duas cadeiras de clinica medica;
2 2.

4

23.*^ Medicina legal

;

24.' Histologia e philosophia medicas. Kthica profissional.

Foi seu relator o professor Francisco Gentil.
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Caii"si)S auxiliares :

iVdstriclos ú secção medica:

Physica;

Cdiimica;

Sciencias naliii'aes •,

Matéria medica e pharmacologia
^

Toxicologia

;

liacterit)logia e pafasiiologia.

Adstrictos á secção cirúrgica :

Cdinica de vias urinarias;

Ophtalmologia

;

Dermatologia e syphilographia;

Oto-rhino-laryngologia •,

Orthopedia.

Para os efteitos de concursos e distribuição de pessoal, são

estas disciplinas de cadeiras e de cursos divididas segundo as

suas mais naturaes affinidades em sete grupos, havendo um pri-

meiro concurso de provas geraes para admissão aos logares

auxiliares ', e depois um segundo de provas particulares ao grupo

a que o candidato concorra para admissão aos de professor

substituto. D"aqui, ao logar de catliedratico, segue-se por pro-

moção.

Estabclece-se o principio de poderem permutar as Escolas

de Lisboa e Porto os professores, conforme as conveniências do

ensino, e o da iniciativa dos conselhos escolares no contrato es-

pecial de professores nacionaes ou estrangeiros para a regência

de cursos extraordinários.

*

O ensino d"estas disciplinas far-se-ha por quator/e semes-

tres — ou sejam sete annos—-o que não aumenta realmente

a duração do curso, visto que, se o actual é de 5 annos, estão

fora d"elle a physica, a chimica e a historia natural, que são

estudadas fora das Escolas Medicas com manifesta desvantagem.

I Chefes de trabalhos práticos, de laboratório, e de clinicas.

35
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Os aUimnos farão só três exames, porque estes se realizarão

por grupos de cadeiras.

O primeiro exame terá três provas.

1.''^ Provas praticas de anatomia e histologia;

2.'' Prova oral de anatomia, histologia e physiologia geral;

3.* Ph}siologia especial (prova oral), com as disciplinas auxi-

xiliares medico-naturaes.

O jurv será de três professores e levará cinco dias.

segundo exame terá quatro provas

:

1
."' Provas praticas de operações — anatomia topographica

e pequena cirurgia.

2."'' Pathologia geral e bacteriologia— Therapeutica e clinica

medica.

S.'"* Pathologia e therapeutica cirúrgicas — Clinica cirúrgica.

4.'"* Obstetrícia e gynecologia.

As 2.% 'ò.^ e 4."' provas teem parte pratica e parte oral.

O exame todo levará dez dias.

O 3.° exame terá quatro provas

:

!.•* Uma autopsia e respectivo relatório;

2.''^ Hygiene;

3.* Medicina legal

;

4.''' Psvchiatria.

O jurv será de cinco professores e levará também dez dias.

Só depois de assíduo estagio hospitalar durante um anno,

decorrido sobre este terceiro exame, o alumno poderá defender

these.

*

Só será obrigatória a frequência dos trabalhos práticos ; a

das aulas theorícas será facultativa.

Estabelecer-se-ha para os professores líniite de idade aos

65 annos.

#

No entretanto, a iniciativa particular vae provendo de remédio

as mais importantes lacunas do actual ensino. Merecem menção,
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priincii"(), ao menos por ordem cliroiií ilógica, as lições de ps\'-

chiatria que o prolessor Bombarda tem leito no Hospital de

Rilhalolles.

Devem, em seguida, lembrar-se us Ciwsos de aperfeiçoamciito

para médicos, que, por iniciativa da Sociedade de Sciencias Me-
dicas, se teem realizado em Lisboa, em moi e i()0().

Dará unia ideia desses cursos a sua enumeração disciplinar:

Tratamentos modernos

;

Novas acquisições da semiologia medica
;

Trabalhos de laboratório — Acondicionamento de productos

para anahse;

Operações de urgência

;

Operações obstétricas;

Technica medico-legal

;

Radioscopia

;

Doenças das vias urinarias;

Diagnostico cirúrgico;

Ophtalmologia

;

Etc.

O numero das lições de cada curso tem regulado entre seis

c dez.

A duração total tem andado á roda de vinte dias.

Cada alumno medico escolhe com liberdade plena os cursos

que ha de seguir, aparte as incompatibilidades de horário, que se

teem evitado entre as disciplinas de mais próximas atiinidades.

O numero de alumnos é limitado e marcado pelo respectivo

professor.

Em Hjoi, os cursos foram gratuitos; em i()o6, remunerados.

Tudo faz esperar a sua continuação.

Desenvolvendo, fora do professorado official, no ensino livre,

uma sadia emulação de competências, estes cursos, amplamente

justificados pela tumultuosa renovação e vertiginosos progressos

da nossa arte, são unia preciosa innovação, que é escusado enca-

recer.

Bei.lo Moraes.

-f^^^lfciV^
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ENSINO INDUSTRIAL E COMMERCIAL

A obra grandiosa do scli organismo instructixo procuram

^>^ todos os povos conduzi-la e detíni-la, sob a égide bella

^<^ e pura de uma educação nacional. Nella se encontra o

esforço e energia das nações na cultura e desenvolvi-

mento de toda a actividade intellectual e moral. Sob este objec-

tivo se vela com o mais cuidado aperfeiçoamento a educação

phwsica, as faculdades intellectuaes c os deveres civicos, na con-

cordância de todos os factores que produzam um ser útil e um
caracter forte.

A escola é a grande otlicina onde se caracteriza essa orienta-

ção, detinindo na sua mt^derna feição o conjunto de princípios

que depuram todos os sentimentos para o aperfeiçoamento da so-

ciedade futura. Não basta o apuramento da riqueza intellectual,

deve-se instruir e educar, ou melhor resumiremos na simples pa-

lavra educação a alVecti\ idade de todos os sentimentos para tjue o

espirito infantil, guiado nas normas de todos os deveres, seja no

futuro uni cidíidão illustrado e bom. Assim, a escola, na sua func-

ção moralizadora, na sua alta e elevada missão educativa, será o

esteio mais bello onde germinará a melhor comprehensão de to-

dos os deveres de civismo e onde o hymno sublime da Pátria, no

cultivo do cérebro e do coração, será o hymno do trabalho cnne-
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bi-iandi)-n()s perante a obra grandiosa de Deus c no respeito pela

dos homens.

K, como já dissemos;— que se meditem as lições de Fleurv,

que serão sempre modernas ; de Montaigne, para que os frutos da

educação brotem robustecidos nos princípios que nos olTerecem

h(,)mens úteis e bons;— de Fenelon, pelo que o ensino tem de

atirahente e deleitoso;— de Rabelais, pelo que inspira á sensibili-

dade inlantil;— de Locke, pelo ideal moral, pelo que produzem os

sentimentos, a razão e a consciência. E para guiar o espirito dos

que aprendem, terá o educador de pedir á physiologia, á psvcho-

logia e á sciencia as luzes que o conduzam á pratica da mais bella

arte, que mais ennobrece o homem. Todos os ramos da activi-

dade educativa teem um idêntico alicerce em que assenta a sua

obra, que anima e alenta, sob o mesmo aspecto, seja qual for a

escola, seja qual for o obreiro que offereça á sociedade.

A escola do aprendizado profissional, a escola do operário

constitue a mais prestimosa evolução que se tem produzido no

ensino.

O cultivo do dirigente sem que o braço que produz se conduza

com intelligencia, é dar ao producto uma falta de sentimento, es-

quecendo todo o progresso, todo o caminhar da civilização na

grande partilha dos direitos sociaes. E em tantos e modestos

obreiros, quanto talento, quanta intelligencia tem coUaborado na

obra grandiosa do bem da humanidade. Entre muitos, Christovam

Colombo íilho e aprendiz de um cardador de lã, o impressor

Franklin, Arkwright, o inventor do prodigioso tear. Watt, o le-

nhador Lincoln, Stepheson, Jacquard, esse colosso que produziu

a maior revolução na historia do trabalho e das industrias, esse

obrcir(j que tantas lutas venceu entre os seus irmãos da oflicina,

intentando matá-lo, renegando o engenho inventado como ruina

do seu viver; Palissy, e tantos outros heroes do trabalho, mare-

chaes da industria, como diz o celebre Arago, que teem nas glo-

rias nacionaes uma parte não menos valiosa que os grandes sol-

dados á frente dos exércitos. E dos phenomenos grandiosos

rcsultanles da producção, perante o espectacukj sublime dos pri-

mores da industria, cj trabalho, transportando da natureza, ins-

trumento passivo, para o homem, agente activo, a Horescente ri-

queza, fez da economia politica uma sciencia moral ; Adam Smith

recebeLi o titulo de fundador da sciencia económica.
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Todo o ensino dc\c csiar Ilibado iis condições económicas do

pais. Todos os progressos, toda a rK|Lie/.a, ioda a acii\ idade í^erd

improliciia se a escola não lor o reí^iilador supremo.

A sciencia, transformando a \ida dos povos, estreitando as suas

relações, é a boa conselheira que nos conduz e inspira no caminho

das puras dedicações e de todos os deveres. Ignorar as sciencias

é não comprehender a grandeza particular e própria do nosso

tempo, que corrige e evita tantos males e misérias, nem compre-

hender as profundas modilicações que ella prcjduz nas condições

materiaes do trabalho e da vida. Conta já Lim l(;ngo periodo a

obra da instrucçao profissional.

A resposta de La Bru\ère aos que olhavam (^s campos, que

estavam sendo revolvidos pelos obreiros que cultivavam a terra,

não podia ser pronunciada neste século, e em todos os paises,

desde a modesta iniciativa do Duque da Larochefoucauld-Lian-

cour, até d grande c monientosa obra de Abrahanson, admirável

centro pedagógico, que se impõe á admiração e respeito de todos

que estudam, todos se lançam na mais porfiada luta pela obra da

educação e da instrucçao.

Desde Perdonnet até Bouvier, nessas paginas se admiram os

que mais se salientam no ramo de ensino, em que hoje mais se

avigora o poderio dos povos na luta pelo aperfeiçoamento dos

seus productos, em que mais florescem os que mais se instruem,

em que mais se engrandecem os qtie possuem melhores escolas,

em que mais se minguam os que não acompanham o progredi-

mento das sciencias no campo das applicaçÕes ás industrias e ar-

tes úteis. Se a escola é um factor valioso para o fomento de todos

os meios que concorrem para a riqueza publica, collabora ella no

aperfeiçoamento ph\sico, objectivo indispensável á sua moderna

feição. Que se instrua, ao mesmo tempo que a educação robus-

teça o escolar, produzindo um ser forte e sadio. Não deverá es-

quecer-se que uma educação avigorada em princípios que abram

á mocidade franco e utilitário caminho aos ramos do commercio,

da agricultura e da industria, será a diminuição progressiva de

gravames para qualquer país, que só procure preparar diploma-

dos para os encargos públicos. Na escola profissional outro bem
se observa, não menos útil e bello, na melhor feição do seu en-

sino. E a libertação da criança da ofticina, onde a impureza do

meio se acha tão nu dos preceitos adequados ao seu desenvolvi-
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mento plnsico, coniu insalutar ao sen conforto moral. Que meios

se podem empregar pai"a conduzir o niestfe da oíficina particular

a iniciar com zelo, methodo e bondade os segredos da sua pro-

lissão? Os primeiros annos consagrados ao exercício profissional

são os de toda a \ida em c|ue se gra\am pela ibrma mais dura-

doura as impressões colhidas, E o periodo inais iniportante da

educação, quer se faça directamente para o bem ou indirectamente

para o mal. E tocios sabemos que esclarecida prudência exige a

delicada missão de formar, de modelar, digamos assim, o espirito

c o coração da criança.

Ao completar um ensino geral, primário, o pequeno profissio-

nal festejará os seus doze annos no labor da ofiicina escolar.

O cuidado e o esmerado cultivo que hoje se observa na educação

technica, o methodo que preside na distribuição dos exercícios

manuaes, combinados com o ensino theorico, offerecem o mais

profícuo meio para utilmente preparar os que se destinam ao

labor das artes.

Será utilitário o trabalho do aprendiz em conformidade com
a população operaria, quando leve o robustecimento do espirito

para assiniilar o muito que teni a aprender no convívio d"esses

meios, e niais ainda o vigor moral, que o abrigue de tudo que

lhe possa ser pernicioso. Assim, e só assim, será o aprendiz, na

orticina, útil a si próprio e ao industrial. Corbon e Poulot unifi-

cam-se, abraçam-se, e segtfi-los é mais do que fazer a pedagogia

de um ensino, é admirar uma obra humanitária.

No grande certame que a Erança offereceu ao mundo, foi

ali, nas vastas e elegantes galerias destinadas ás secções do en-

sino technico, que o espirito se concentrou na observação de

quanto cuidado e interesse, de quantas dedicações e intelhgente

esforço, todos os paises lhe dedicam. Comparar a representação

de i()oo com a realizada na exposição anterior é a maneira de

melhor se evidenciar o seu grande e extraordinário progresso.

Esses (365 exemplares, o numero de exposições escolares que

se patenteavam no Campio de Marte, mostravam ao mundo que

a escola aftirma hoje bem o poderio dos povos. A multiplicidade

de engrenagens, que gemiam guiadas pela mão do homem, nesse

monstro sublime; esses gigantes e outros delicados machinismos,

que terão consumido para lhes dar vida milhares de toneladas

de carvão, as grandiosas transformações da matéria, nas múltiplas
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apiMicaçõcs a tudo c]Lie c bclK) c mil, são os mclli(ii'cs arscnacs

onde os povos se armam com o ouro das suas riquezas productivas.

Portugal também loi á grande festa; partimos á chamada de

um dever, \"oltamos coni a partilha honrosa de termos honrad<í a

instituição e o pais. I.exanios o labor de de/aseis annos. K como
se pri)dLi/iu elle: Foi assim.

ISCOL.V INDrSTRIAL MARQl KS DE POMRAL — LIÍBOA

Olllcina de seiT;ilharia

Sem referencias históricas á evolução do ensino technico em
Portugal, resumiremos em breves palavras as phases por que tem

passado a instrucçao industrial desde 1884, o período em que a

acção da lei de 20 de dezembro de i8()4 mais se evidenciou '.

Foi o Conselheiro António Augusto de Aguiar o Ministro das

Obras Publicas que. por decreto de 3 de janeiro de iXS_j.. lançou

• Decretos e outras disposições sobre o ensino industrial encontram-se na

Legislação Industrial, coordenada por Gaspar Cândido Correia Fino, i.° oHi-

cial do Ministério das Ohras Publicas (^ommercio e Industria.— Lisboa, Im-

prensa Nacional.
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OS preciosos elementos para a mais bella c Litil evoluçãu de ensino

que se tem produzido entre nós. Com o critério que inspira sem-
pre os grandes espiritos, e com a consciência scientiíica da grande

obra que oíferecia ao país, o illustre Ministro e eminente profes-

sor estabeleceu as bases para a sua iniciação, íirmadas em prin-

cípios seguros, alicerce sobre o qual elle bem viu que mais tarde

devia ser robustecido e ampliado, como em pouco tempo se veri-

íicou. O ensino do desenho industrial, orientado sob as formas

mais modernas, constituiu a base fundamental da organização do

Ministro Aguiar, tão intelligentemente pensada, tão minuciosa nas

suas instrucçÕes e methodos, que ficou e existe, levemente modi-

ficada pela acção progressiva que este ramo de ensino tem tido

nas nossas escolas.

Como dissemos, sobre o robusto alicerce não tardou que se

erguesse, sob a acção de um grande estadista, a mais levantada

obra de ensino.

Alargado o plano primitivo, transformaram-se algumas escolas

de desenho industrial em industriaes, criaram-se outras, tudo pela

iniciativa do successor de Aguiar, o Conselheiro Emygdio Na-

varro, que legou ao seu país tão momentosos serviços.

O eminente estadista não afíirmou somente na criação de no-

vas escolas, na transformação de outras, na reorganização dos

museus industriaes e commerciaes, no escolhido material de en-

sino adquirido no estrangeiro, a sua acção reformadora; afíirmou

uma obra pedagógica largamente desenvolvida em programmas

especiaes para cada escola, em regulamentos e instrucçÕes, tão

perfeitos e completos que constituem ainda hoje a parte principal

da nossa organização neste ramo especial de ensino '
.

1 Para as variadas especialidades do ensino industrial foram contratados

os sej^uintes professores estrangeiros, a maioria dos quaes se encontram ainda

ao serviço nas nossas escolas : A. Haussmann, A. Schwartz, A. Stamm, C. von

Bonhorst, C. lanz (fallecido em i5 de agosto de 1896, um grande talento e dis-

tincto professor); C. Formilli, E. Wustner, E. loch, E. Possoz, E. Corrodi, G.

van Krichen, G. B. Christofanetti, G. Richter, G. Cellini, H. Nowack, H. Dickel,

H. Casanova, G. lanz, J. Bielmann, J. Fuller, L. Battistini, M. de la Cuadra,

M. Karatlé, M. Braun, M. Soá, P. von Wagner, R. Rogenmoser, S. Silvestri, T,

Rõgge, V. Fiorentini, W. Míillcr.
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Ksic pcrioJo rctonnador iniciadu cm i-SNii dccurrc piijanic ale
ao primeiru trimestre de i8(S().

Km duas grandes circunscrições de ensino foi dividido o con-
tinente do reino, sendo compreliendidas na do sul as escolas

ESCOLA INDISTIUAL INl-ANTE D. HENIilQL K — rOfiTO

I-"achada do cdificio

estabelecidas nos districtos de Angra, Funchal, Horta e Ponta
Delgada.

Com um inspector geral do ensino industrial e commercial, o
Conselheiro Ernesto Madeira Pinto, o enthusiasta e laborioso col-
laborador da nossa instrucção e que ainda hoje occupa essas
funcções, cada circunscrição estava sob a direcção de um inspec-
tor, que tinhani a seu cargo a parte administrativa das escolas
e a vigilância pedagógica, orientando cada uma segundo a sua
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locali/.ação c principacs indusii-ias dos meios cm que foram instal-

ladas '.

Correspondentes a estas escolas lorani organizadas as Ele-

mentares de Commei'cio e, ainda sob a alçada do mesmo Minis-

tério, as l^scolas Preparatórias de Lisboa e Porto para os Insti-

tutos Industriaes e C.ommcrciaes de cada uma destas cidades,

estabelecimentos L]Lie attingem os ranios superiores do ensino in-

dustrial e conimercial. Deixando as disposições exaradas nos de-

cretos de <S de outLibro de i(S()i e de 5 de outubro de i8o3, para

rapidamente esboçarmos a organização e condições actuaes d'esta

instituição do ensino, analysaremos os decretos de 14 de dezem-

bro de iN()y e 124 de dezembro de h)oi, os modernos reguladores

da parte que diz respeito ás Escolas de Desenho Industrial, In-

dustriaes e Elementares do Commercio. Não foi o decreto de 1807

um agente reformador, coordenou em um único diploma toda a

legislação dispersa, supprimindo o que a experiência e a pratica

mostraram poder ser eliminado e introduzindo uma ou outra nova

disposição, tendente a alargar a acção bencíica d'estas escolas.

Desenvohido o ensino profissional e criadas novas officinas,

para esta parte do ensino se estabeleceram as regras e preceitos

tão indispensáveis quanto ellas se relacionam coni a educação

phwsica dos alumnos.

Outras disposições se observani na organização de i()Oi, as

quaes não alteram a estructura fundamental da nossa instrucção

technica, que em rápidos traços vou indicar e como actualmente

se enconta -'

.

Existem hoje dois Institutos Industriaes e Commerciaes, um
em Lisboa e outro no Porto; duas Flscolas Preparatórias para

estes estabelecimentos de instrucção; duas Escolas Elementares

I Teem desempenhado as funcçÕes de inspectores o Conselheiro Francisco

da Fonseca Benevides; José Guilherme de Parada e Silva Leitão; Ramalho

Ortii^ão ; Conselheiro Luciano Cordeiro; António Arroyo (actualinspector).

- Reorganização e regulamento das Escolas hidustriaes e de Desenho In-

dustrial e Elementares de Commercio, approvados por decretos de 14 de de-

zembro de 1897, Lisboa, Imprensa Nacional.

Organização Elementar do Ensino hidustrial e Commercial (decreto de 24

de dezembro de ii»oii, Lisboa, Imprensa Nacional.
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de C.ommercio : «.Ic/niid l'"^c<ila.s liuiiisiriacs c iioxc Ivscolas de

Dcsenlm Indusirial.

Ivstas ultimas acliain-se assim disiribuidas pelo pais:

Escolas de desenho industrial

Sedes l)i.iiomiii;:çõcs

\'ianna do (lasiello XLin"Al\arcs

lírat^a Bartholomcu dt)s Marixrcs

Bragança Infante I). Pedro

\illa Real I). Luís I

Porto Infante D. Henrique

Aveiro Fernando Caldeira

Coimbra Brotero

^'iseu Kmygdio Navarro

Co\ illiã (>ampos Mello

Leiria Domingos SeqLieira

Marquês de Pombal
Lisboa AtVonso Domingues

Principe Real

Portalegre Fradesso da Silveira

Faro Pedro Nunes

Funchal António Augusto de Aguiar

Ponta Delgada \'elho Cabral

Aniira do Heroismo ALideira Pinto

Escolas industriaes

Guimarães Francisco de Hollanda

Villa Nova de Gaia Passos Manuel

Porto Faria Guimarães

Figueira da Fo/ Bernardino Machado
Peniche Rainha D. ALwia Pia

Caldas da Rainha Rainha D. Leonor

Thomar Jacome Ratton

Setúbal Rainha D. Amélia

Lagos \ ictorino Damasit;
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Os cursos professados nas escolas são os de Desenho indus-

trial, Projissional, Industrial, Curso especial de conductor de ma-

cliinas, e Curso livre de cJiiniica, constituidos pelas seguintes dis-

ciplinas :

Desenho elementar;

Desenho architectonico, mecânico, ornamental e modelação;

Lingua portuguesa

;

Arithmetica e geometria;

Chorographia e historia pátria

;

Geographia geral;

Lingua francesa;

Princípios de physica e chimica;

Elementos de historia natural

;

Phvsica e mecânica industrial;

Chimica industrial

;

Hygiene.

Trabalhos officinaes de carpintaria, serralharia, marcenaria,

entalhador, ourivezaria, pintura decorativa, formados, cerâmica,

encadernação, ourives cinzelador, cartonagem, lavores femininos

(corte, costura, bordados, flores, rendas),

O tempo de duração dos cursos e sua distribuição por annos

é o que se observa no seguinte quadro

:

Desenho industrial— cinco annos: Desenho geral elementar (di-

vide-se em dois annos).

Desenho industrial, architectonico ou mecânico ou ornaniental e

modelação (divide-se em três annos).

Curso profissional— cinco annos: i.° anno: Desenho geral ele-

mentar, lingua portuguesa, arithmetica e geometria.

2." anno: Desenho geral elementar, lingua portuguesa, arithmetica

e seometria.— Trabalhos ofticinaes.

S.** anno: Desenho architectonico ou mecânico ou ornamental,

princípios de phvsica e chimica, elementos de historia natural

e hvgiene.— Trabalhos oflicinaes.

4." anno : Idem.

5." anno: Desenho architectonico ou mecânico ou ornamental, e

hygiene.— Trabalhos oflicinaes.
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Curso industrial — cinco annos : 1." anno: Desenho geral cle-men-

tar, língua portuguesa, arithmetica e geometria.

•2." anno: Desenho geral elenientar, lingua portuguesa, arithme-

tica e geometria.

3." anno: Desenho architectomco ou mecânico ou ornamental,

chorographia e historia pátria, lingua francesa, princípios de

physica e chimica, e elementos de historia natural.

4." anno: Continuação do anterior. Geographia geral, lingua fran-

cesa, phvsica e mecânica ou chimica industrial.

5." anno: Continuação do anterior. Physica c mecânica ou chi-

mica industrial.

Curso especial de conductor de machinas—quatro annos: i.*' anno:

Desenho geral elementar, lingua portuguesa, arithmetica c geo-

metria.

2.° anno: Desenho mecânico, arithmetica e geometria, princípios

de physica e chimica.

3." anno: Desenho mecânico, lingua francesa, physica e mecânica

(programma especial). Hygiene.

4." anno : Desenho mecânico, lingua francesa, physica e mecânica

e hygiene.

Trabalhos otHcinaes, dois annos.

A duração do ensino para as disciplinas e trabalhos officinaes

em todos os annos é assim regulado:

Disciplinas

Desenho elementar

Desenho industrial

Lingua portuguesa

Arithmetica e geometria

Chorographia e historia

Geographia geral

Lingua francesa

Princípios de phy.sica e chimica

Elementos de historia natural..

Physica e mecânica

Chimica industrial

Hvsiene

Numero
de lições

semahaes

seis

seis

tres

três

tres

duas

Duração
das

lições

I" JO'^

l" ly

l'' 30*^

oh
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Trabalhos ofticinaes:

Para os alumnos do sexo masculino, cinco horas por dia.

Para os do sexo feminino, três horas por dia.

Dois grupos distinctos caracterizam a população das nossas

escolas. Um é constituído por alumnos do curso profissional, isto

é, por aquelles que recebem na escola o ensino completo, theo-

rico e pratico, c o outro pelos alumnos, operários ou aprendizes.

ESCOLA INDUSTRIAL MARQl ES DE POMBAL — LISBOA

Oflkina de pintura decorativa

que depois do seu labor officinal procurem na escola o aperfei-

çoamente segundo as suas profissões. D'aqui se conclue que a fei-

ção do ensino nas nossas escolas modela-se por dois typos diffe-

rentes, nos cursos diurnos e nocturnos, attendendo a que os

primeiros são frequentados por alumnos menores e os segundos

por muitos adultos. Em todos os ramos da nossa actividade na

instrucção industrial, encontram-se no presente anno matriculados

perto de oito mil alumnos.

As Escolas Elementares de Commercio de Lisboa e Porto

teem idêntica organização e destinam-se a ministrar em cursos

nocturnos a instrucção elementar, pratica, geral e profissional,
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aos eniprci;;id()S no comnicivitt Jc amlv)s os se\:()s, c cin líeral a

todas as pessoas que quiserem lre(.]ucnta-las.

O curso é de três annos, comprehendendo as seguintes disci-

plinas:

I." anno: Lingua portuguesa, lingua francesa, arithmetica pratica

e rudimentos de geometria, noções geraes de commercio e es-

crituração commercial.

2.*^ anno: I.ingua portuguesa, lingua francesa, chorographia de

Portugal e colónias, noções de geographia geral e de historia

pátria, calculo commercial c pratica de escrituração.

3.'^ anno: Cieographia commercial e noções da historia do com-

mercio, rudimentos de economia e de legislação commercial

e industrial, transportes, elementos de sciencias phvsico-natu-

raes, pratica de escrituração e calculo commercial.

As escolas preparatórias para os institutos teem o ensino di-

vidido em três annos, comprehendendo em todas as disciplinas

:

desenho elementar, lingua portuguesa, arithmetica e geometria,

princípios de physica, chimica e elementos de historia natural.

Como dissemos, os Institutos Industriaes e Commerciae^s são

estabelecimentos superiores de ensino technico, professando-se no

de Lisboa os seguintes cursos '
:

Cursos commerciaes— Superior e secundário.

Cursos industriaes— Artes chimicas, electrotechnia, machinas,

construcções civis e obras publicas, minas e telegraphos. O curso

superior de commercio é regido cm cinco annos e o secundário

em três; os industriaes em quatro annos cada um, exceptuando

o de telegraphos, que é professado em três.

No histituto do Porto - regem-se os Cui^sos superiores, In-

dustrial e de Commercio, e os Cin^sos secundários industriaes e

de commercio.

' Organização do Instituto Industrial e Commercial de Lisboa, decreto de

3o de junho de 1898.

- Ori;anização do Instituto Industrial e Commercial do 1'orto. decreto de

3 de novembro de igoS.

37
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Os cLirso.s indiisiiMaes sãcj os de: artes chiinicas, electrotechnia,

machinas, constriicçõcs ci\ is e obras publicas, minas, telegraphos.

O curso superior industrial é professado em seis annos, e o de

commercio em cinct). Os cursos secundários industriaes são regi-

dos em quatro annos, exceptuando o de telegraphos, que é feito

em ires, e em igual tempo os secundários de commercio. Como

ESCOLA INDUSTRIAL MARQUKS OE POMBAL — LISBOA

Oiruiiia dc marcciíari;! e pintura decorativa

fecho do nosso organismo instructivo, reside na Secção do Ensino

Industrial e Commercial, do Conselho Superior do Commercio e

Industria, a especial competência sobre os processos de concurso

para o provimento provisório e definitivo dos professores, pro-

grammas de ensino e aperfeiçoamento e desenvolvimento da ins-

trucção industrial e commercial do país '
.

Eis, em limitadas palavras, a situação orgânica d"este ramo de

ensino, que a todos os titulares que teem dirigido o Ministério das

I Organização da Secretaria de Estado dos Negócios das Obras Publicas,

Commercio e Industria, decreto de 21 de janeiro de iqoS.
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Obras Publica.s llic.s iciii nicrccidn graiuic dcJicaçãi), oIiim illu-

minada pelos i^randcs espíritos de Aguiar e Na\ai'i"o, nomes ljlic

ficarão vinculados e (.]iieridos na historia da ncjssa instriicção c

abençoados por lodos que teeni transposto esses portaes d(j ensino.

Como se radict)U e desenvoKeii, como siiccessi vãmente em
cada aniH) se alenta c anima, certilica-o a \aliosa obra material

da nossa pi'odLicção escolar em machinas, lerramentas e \ariados

Km;OLA l.\nU>THIAL MARQI es DK pombal — UIMiOA

Otliciíui de entalliador

modelos, producção em qtie se educam (js pequenos obreiros,

animados pelo trabalho, virtude que encerra todas as virtudes,

que disciplina e avigora todas as energias do corpo e da alma.

Ver esses trabalhos é ver o nosso^ ensino, é desvendar os metho-

dos, é ver a escola na synthese de toda a sua acção educadora.

Na fabrica e na otiicina, na conducção das machinas de navios de

longo curso, fluviaes e terrestres, desenhadores, mestres nos ar-

senaes e na industria particular e alguns já nas próprias escolas

onde foram discipuU)s, em todos esses meios se revellam os íilhos

das nossas escolas, incutindo a influencia do ensino no desenvol-

vimento e progresso das artes úteis.
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C)Liti'os, entre os mais distinctos, são indicados ao Governo,

por propostas dos conselhos escolares, para irem ao estrangeiro

completar a sua instrucção ; e assim se encontram actualmente

em Inglaterra, AUemanha, Suissa e Itália, bastantes alumnos,

que, por certo, saberão honrar as escolas que os educaram.

Em 1889 partiram de Lisboa para o Brasil, entre outros indi-

víduos contratados para irem ministrar ensino no Instituto Lauro

Sodré, o distincto professor da Escola Industrial Marquês de

Pombal o Sr. João Ribeiro Christino da Silva, e como mestres

dois ex-alumnos da mesma escola, Francisco José Patricio e Fran-

cisco da Silva Nogueira '
.

Aos encantos do majestoso panorama que se abria cheio de

luz ao transporem a barra do Guajará, tiveram os nossos na bella

e famosa Belém o carinhoso abrigo de amigos, e lá como aqui

souberam festejar o nome português, na festiva e grande obra do

ensino industrial.

Assim se encontra entre nós este ramo de ensino, assim se

anima dia a dia num sentimento nacional, ao lado dos que traba-

lham pelo progredimento das artes industriaes, na esphera da sua

acção económica e no estudo dos methodos seguidos nos paises

mais avançados.

No concerto sublime do grande e momentoso mostruário que

a França offereceu ao mundo, nós, modestos obreiros, enfileirá-

mos na grande batalha que se feriu no Campo de Marte, á luz

dos últimos dias do século que findou.

Assim affirmamos a nossa vitalidade no constante cuidado de

laborarmos em tão instante problema social, em que a escola va-

liosamente se evidencia-, a escola, esse motor immenso que faz

vibrar a intellectualidade dos povos.

A historia da civilização vae registar mais uma data festiva.

O Brasil deslumbrará com as mais primorosas galas a obra

do trabalho nacional.

D'aqui a nossa sincera e enthusiastica saudação.

Lisboa, março 1908.

C. A. Marques Leitão.

« Secção industrial do Instituto Lauro Sodré, em 1900. Relatório do anno

lectivo de 1900, por João Ribeiro Christino da Silva.— Lisboa, 1901.
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o ENSINO DAS ARTES PLÁSTICAS

EM PORTUGAL

li^y NTERioRMENTE á constitLiição diis Acadcniius de Hcllas

1^ Artes de Lisboa e Porto, em i83(5, o ensino artistico

entre nós teve, quasi sempre, caracter essencialmente

pratico, desempenhando as grandes construcções, desde

o mosteiro de Alcobaça até o palácio da Ajuda, a funcção de

escolas.

No século XVIII, comtudo, havia-se já procurado organizar didac-

ticamente o ensino das artes plásticas.

Sem falar das ephemeras Academias a que estão ligados os

nomes de Vieira Lusitano, André Gonçalves e Cvrillo Wolkmar
Machado, e que, embora tivessem por objectivo principal a pratica

do desenho do nu, se converteram, por vezes, em institutos de

educação geral artística, onde se professava também a pintura,

a escultura, a architectura e o desenho ornamental, sem falar ainda

na aula de desenho instituída na Casa Pia (então no Castelloi

pelo seu fundador, Pina Manique, lembrarei que a iniciativa pro-

priamente oíficial se affirmou pela criaçãc) das cadeiras de dese-

nho e architectura na Uni\ersidade e no Collegio dos Nobres, da

aula de desenho e fabrica de estuques, dirigidas pelo italiano

Joã(j Grossi, das aulas de desenho histórico ou de Jiixura c de de-
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soiJw di' architectura civil, fundadas em Lisboa cm 1781, e da

aula de debuxo c desenho, instituída no Porto, dois annos antes,

sobre proposta da junta administrati\ a da Companhia das Vinhas

d(i Aho Douro.

Isto, sem esquecer obras e otiicinas do F^stado que foram

simuhaneamente centros de educação artistica, taes como as

obras de Mafra liySoi e os trabalhos da estatua equestre de

D. José (1770), para a escuhura; a Impressão Regia (1768) e a

Casa Literária do Arco Cego, para a gravura ; o Arsenal do

Exercito para a gra\ura de cunhos e medalhas, e, já no limiar

do século \ix, a decoração do palácio da Ajuda, para a pintura.

II

. -, Deptjis de 1820, pensou-se, por mais de uma \ez, em concen-

trar num só instituto os elementos dispersos do nosso ensino

artístico. A essas tentativas prendem-se os nomes de Araújo e

Castro, Francisco Manoel Trigoso de Aragão Morato, o "S^isconde

de Santarém e Agostinho José Freire.

Foi, porem, Manoel da Silva Passos quem, aproveitando os

estudos de uma commissão nonieada no anno anterior pelo ultimo

dquelles ministros, e de que faziam parte pintores, escultores,

architcctos e gravadores, organizou, por decretos de 23 de outu-

bro e 22 de novembro de i83(), respectivamente, as Academias

de Bellas Artes de Lisboa e Porto.

Na capital do norte mantem-se ainda a organização então de-

cretada, tendo-se apenas supprimido a aula de gravura e os loga-

res de artista aggregado e professor substituto, e adoptado, em
1897, algumas providencias regulamentares.

Quanto a Lisboa, por duas vezes, em 1881 e em 1901, foi

até agora remodelada a Academia de Bellas Artes, devendo

notar-se que já por iSSq e em 187? se projectara reorganizá-la,

tend(j a commissão nomeada em 1875 chegado a formular um
plano completo, no qual se filiam evidentemente algumas das dis-

posições do decreto de 22 de março de 1881.

E nesse decreto que pela primeira vez apparece a distincção

entre Academia e Escola, dando-se áquella como objectivo «pro-

mover o desenvolvimento das Bellas Artes e dos estudos archeolo-
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gicos, princiixilmcnlc cm ixMaçai) õ»in a liiMoi-ia c a aric nacio-

naes», orgaiii/aiidi) exposições de lucilas Artes e .\.i"ies iiidusiriaes,

occupand(-)-sc da conservação e restauração dos monumentos,

e contribuindo paiM a lormação e deseinoK imento de um Museu
de Bellas Artes e Archcoloíiia.

III

Em looi toi, como dissemos, niais uma \e/ remodelada

a Academia de Lisboa.

A organização decretada em 14 de no\embro d"aquelle anno,

e que é a vigente, encontra-se largamente JListiticada no relatório

que precede o decreto.

«As ^'arias tentati\"as feitas em Portugal no sentido de melho-

rar e enriquecer o ensino artistico teem resultado improfícuas-—
diz-se ali— por falta de um pensamento superior pedagógico

a que obedeçam, de um plano hierarchico que una, por uma trama

disciplinada, as differentes secções de que se compõem as nossas

Escolas de Bellas Artes, e ainda pela quasi ausência de material

que possa dar uma utilidade real e duradoura ás noções minis-

tradas pelas cadeiras do ensino theorico».

«Não tem por tim esta tentativa remodelar completamente

o estado em que se encontram os nossos estudos de Bellas Artes

:

a isso se oppõe a exiguidade dos orçamentos, a falta de material

de ensino e de exempliticação, e até a ausência de installação

onde se possa dar a representação da arte através da historia.

«A presente reforma tem apenas por fim começar, modesta

mas intensamente, uma cruzada de esforço, uni aproveitamento

de elementos e de vontades, cujos resultados pedagógicos anno

a anno se irão accentuando, de modo a tornar progressivo o inte-

resse pelos conhecimentos artísticos».

Assim, o decreto de 14 de novembro de uiot deu certa ampli-

tude ao ensino theorico, já promovendo a criação de um museu de

arte antiga, onde, chronologícamente e por meio de modelações,

o alumno pode ter a representação do esforço esthetico nas suas

successívas evoluções, passando pelo longínquo Oriente e pelo

remoto Egxpto até ás formas máximas da perfeição nos perio-
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dos áureos da Grécia e de Roma, já instituindo cadeiras novas,

intima e estructuralmente ligadas ás que existiam, come; a de his-

toria da architectura e legislação das construcções e a de historia

da literatura, «manifestação de arte que seria pueril separar das

outras laccentua o relatório), tão intimamente se une, nos grandes

períodos da civilização, ao esforço dos grandes artistas plásticos».

No tocante ao ensino pratico ou technico, «ponto nodal do ensino

arlistica», procurou o decreto dar o possível desenvolvimento

ao estudo do natural, que considera «o grande objectivo da secção

de pintura e aquelle a que mais demoradamente se deve prender

a attenção do alumno», desdobrando em duas a cadeira de pin-

tura histórica. Um novo elemento de estudo trouxe a actual orga-

nização:— as bolsas de viagem, que permittem aos alumnos do

curso de architectura realizar, durante as ferias, excursões no

país, que lhes façam conhecer, não só os grandes monumentos

religiosos e civis, como os variadíssimos typos da habitação pri-

vada, «para que de visu possam apprehender a íntima relação que

existe entre o clima, os materíaes da região e a lógica das cons-

trucções». O decreto aumentou a dotação da biblioteca e legis-

lou sobre a catalogação do Museu Nacional. Attendendo-se

a haverem sido criadas as escolas índustriaes, foram extinctos

os cursos nocturnos para operários.

A Academia propriamente dita assina o decreto os seguintes

fins: superintender no ensino artístico-, promover o enriquecimento

e velar pela boa conservação do Museu Nacional; organizar expo-

sições de arte; promover conferencias sobre assuntos artísticos

e archeologiccKS
;
proceder ao arrolamento dos objectos de arte

existentes em Portugal, e obstar a que saiam do país.

No intuito de conseguir que os vários ramos da actividade

artistica portuguesa caminhem num esforço concordante, impõe

o decreto á Academia de Lisboa o estabelecimento de relações

com a Academia do Porto, o Conselho dos Monumentos Nacio-

naes e todas as corporações, legalmente constituídas, que tenham

por tim o desenMilx imento da ame.
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Clompõe-se a Acadcniia de trcs clas.scs de socio^: cjfeclwoíi,

de incriíi) c lioiiorarios. l-!tl'ccii\<).s são: o inspector da Academia,

que occLipara o logar de presidente; os prolessores da Kscola de

Bellas Artes; o director e o conservador do Museu Nacional e o

presidente do C.onselho dos Monumentos. Académicos de mérito

são os indi\iduos, nacio-

naes oi\ estrangeiros, re-

sidentes ou não em Por-

tugal, que se tenham

distinguido pelas suas

producções artísticas, ou

hajam ct)ntribuido, pelos

seus escritos, para o pro-

gresso da arte. Académi-

cos honorários são as

pessoas que, com dona-

tivos ou serviços, tenham

concorrido para o desen-

volvimento da arte na-

cional.

O presidente da Aca-

demia, os académicos de

mérito e os honorários

são nomeados pelo Go-

verno, dependendo a no-

meação dos académicos

de proposta da assem-

bleia geral da Academia.

Para ser proposto aca-

démico de mérito é in-

dispensável a apresentação, por parte do candidat(^ de uma
obra por elle composta e executada, ou de qualquer tra-

balho de critica de arte, historia ariistica ou inxestigação ar-

cheologica.

Os académicos de mérito nacionaes lecm direito a assistir ás

sessões com Noto consultivo, a fa/er parte de jurxs, e a substi-

tuir os professores da Kscola, quando para isso sejam nomeados,

vencendo, neste caso, metade do ordenado do prolessor que

substituírem.

JO-K >I.MOh> Ut; ALMl-.ll>A .11 NIOH

PROKISSOR Di: KSCILTLRA K DlRfCTOR DA KSCOLA
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Ha na Academia iim \ icc-presidentc, um secretario e um \ice-

secretaric), eleitos em assembleia geral e cujas funcç(5es são

triennaes.

Parte das attribuições da Academia são por ella delegadas

numa commissão execiííira^ que se compõe do inspector (presi-

dente i, do \ice-presidente, do secretario, do vice-secretario e de

três sócios eflectivos, eleitos em assembleia geral, e que servem

por um iriennio.

Incumbe a essa commissão: consultar acerca dos assuntos

technicos e administrativos da Escola e do Museu de Bellas Artes;

distribuir as verbas orçamentaes destinadas a esses estabeleci-

mentos; tiscali/ar o emprego dos fundos, e organizar as contas

que hajam de >er enviadas ao Governo; Julgar em ultima instan-

cia as pr()\as dos candidatos a pensionistas, em paises estran-

geiros, e, finalmente, classiíicar os candidatos ao logac de conser-

^adpr do Museu. As deliberações da commissão executi\a só

se t-ornam eííectivas depois de approvadas pela Academia em
assembleia geral.

A Academia deve reunir em sessão solemne por occasião da

distribuição de .prémios aos alumnos da Escola de Bellas Artes

eaos e\po>itores a quem hajam sido- conferidos. - '; \.^.

Aejamos agora qual a organização da Escola.

Prol'essam-se nella um curso geral, preparatório, de desenho,

e três cursos especiaes: architectura, escultura e pintura. Orga-

nizar-se-ha, alem destes, um curso annexo de gravura a talho

doce, regido em commissão por um académico, elTectivo ou de

mérito, quando a matricula de alumnos assim o exigir.

l^or quaior/e cadeiras, nove technicas e cinco theoricas, se dis-

tribue o ensino

:

1.' cadeira — technica— desenho linear geométrico, geometria

descriti\a e perspecti\a.— Professor, José Alexandre Soares.

2.'' cadeira — technica— desenho e modelação de ornato.—

•

Prolessor, António Alberto Nunes.
3.''' cadeira-— technica — desenho de figura do antigo. — Pro-

fessor, Ernesto l-'erreira ('.ondeixa.
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4.' cadeira— icchilica — desenho de lii;Lira do natLii'al c paiic-

janicntos.— Professor, lAiciano Martins bVeire.

r.'' cadeira— technica— arcliitectura. — Pi-ofessor, José Puis

Monteiro.
(").'' cadeira — teclmica — piniLii'a lii.stoi'ica. --Professor, José

Velloso Salgado.

7.'"' cadeira— technica-— pintura histórica.- Professor, Coluni-

bano Bordallo Pinheiro.

Ali.A DE ESCl LTIRA — PROK.. JOSÉ >IMÕES DK ALMUDA JIMUR

N.'' cadeira— technica— pintura de paisagem. — Professor,

Carlos António Rodrigues dos Reis.

Q/"* cadeira— technica— escultura estatuária.— Professor, José

Simões de Almeida Júnior.

10.'' cadeira— theorica— anatomia artistica e hygiene dos edi-

fícios.— Professor (interino), Dr. Henrique Jardim de \'ilhena.

II.'' cadeira — theorica— geographia, ethnographia, historia

universal e pátria, e literatura. — Professor, Henrique Lopes de

Mendonça.
12.' cadeira— theorica— historia da arte na antiguidade. — Pro-

fessor, Dr. João Barreira.
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i3/' cadeira— thcurica — historia da arte na idade media
e nos tempos modernos, historia da arte e das industrias artís-

ticas em Portugal. — Professor, D. José Maria da Silva Pes-

sanha.

14.'' cadeira— theorica— historia da architectura e legislação

dos edilicios.— Professor, Dr. Francisco Marques de Sousa Vi-

terbo,

No curso preparatório ensina-se desenho geométrico, desenho

architectonico, desenho ornamental e modelação de ornato, dese-

nho de figura do antigo e do natural, geographia, historia universal

e pátria, e anatomia.

Para abrir matricula no curso geral é necessário haver com-

pletado doze annos de idade e ter sido approvado nos exames

de instrucção primaria e lingua francesa (curso completo).

Para a primeira matricula no curso de architectura é exigida

approvação em português, mathematica, physica e chimica, por

qualquer das escolas industriaes, alem de approvação no curso

geral de desenho, que constitue, só por si, habilitação sufficiente

para a matricula nos outros cursos especiaes.

Do curso de architectura fazem parte integrante as seguintes

cadeiras do Instituto Industrial e Commercial de Lisboa: álgebra,

geometria no espaço e trigonometria rectilínea; physica experi-

mental ; chimica geral e industrial
;
geometria descritiva e suas

applicações ; topographia; mecânica; mineralogia; materiaes de

construcção, resistência de materiaes, resistência applicada; pro-

cessos geraes de construcção, construcções civis ; e geologia.

Realizam-se exposições escolares no principio de todos os

annos lectivos, devendo, no dia do encerramento, ser distribuídos

prémios pecuniários, medalhas e diplomas de menção honrosa

aos alumnos ordinários mais distinctos.

Alem d'estes, ha os prémios «Annunciação», «Lupi» e «Fer-

reira Chaves».

O primeiro foi instituído em 1884 pelos promotores do monu-

mento funerário elevado no Cemitério Oriental á memoria do

notável pintor aninialista e professor da Escola, Thomãs José da

Annunciação, e consiste no rendimento do saldo da subscrição

aberta para esse monumento (SíS.jj^ooo réis) e no respectivo diploma.

Esse premio é concedido todos os annos pela Academia,

mediante concurso, em que sn podem tomar parte os alumnos
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niainculadns nas cadeiras de pmtuiM, e cuja proxa consiste na

execução de nm quadro animal ista coni as dimensões de

i"'Xo"',Ch).

O premio "Liipi», i^iue, em memoria do illnsire pintor Miguel

Angelo I.iipi, pi"olesst)i' de pintiii'a Instofica na l\scola, toi insti-

tLiido em iN()<") pelos pi^omutores da exposição posthuma das suas

obras, elíectiiada em de/embro de i<SS3, consiste no rendimento

1RICHO HA Ali A Hl-, nlNHKA IIISIOIIK A — PROF., JOI-E VELLOSO SALGADO

de inscrições no valor nominal de i:'2oo.T00O réis, e é annual-

mente conferido pela Academia, por meio de concurso para o qual

só podem inscrever-se os alumnos matriculados nas cadeiras de

pintura histórica. As provas ct)nsistem no seguinte: i
.", pintar,

numa tela de o"',8i xo"',(o, uma tigura, do natural, em oito ses-

sões de três horas cada uma; 2.", desenhar, igualmente em oito

sessões de três horas, nas dimensões do papel Ingres, uma estatua

antiga.

O premio "Ferreira (diaves» foi instituido por D. Maria da

Gloria Bergaro Bulhões Chaves, em memoria de seu marido,
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O pintor .losc 1-Y'rrcii"a (>ha\c.s, acadcinico de mérito c por muitos

annos professor interino de pintura histórica na Escola.

Consiste no rendimento de inscrições no valor nominal de

i:roo.~oo() réis e é concedido annualmente ao alumno do curso

de pintura histórica i.]ue, durante o anno, mais se tiver distinguido

em estudos de ccMnposição.

O pessoal da Escola compõe-se de: director, que será um dos

professores da secção technica, em etVectivo serviço ou jubilado,

nomeado em commissão pelo Governo, ouvido o inspector, qua-

torze professores, secretario, bibliotecário, thesoureiro e forma-

dor, alem de dez empregados menores. Os professores são nomea-

dos precedendo concurso publico.

Os professores em effectivo serviço compõem o conselho

escolar, que tem attribuições de ensino e attribuições discipli-

nares.

Sobre proposta do conselho, subsidia o Governo alumnos do

curso de architectura, para, em excursões realizadas durante as

ferias, estudarem os monumentos da arte nacional.

Igualmente pensiona dois estudantes para, em paises estran-

geiros, completarem a sua educação artistica. As pensões são

adjudicadas por concurso de provas praticas, aberto perante a

Academia, cuja commissão executiva constitue, como vimos, o

jurv que definitivamente julga as provas dos candidatos.

As provas são pela commissão executiva apresentadas á

Academia e em seguida expostas ao publico por espaço de oito

dias.

Aos pensionistas abona o Governo, annualmente, j-io^ttooo réis,

se forem pintores ou escultores, e boo-TTooo réis, se forem archi-

tectos ou gravadores. Aos pintores e escultores concede também

um subsidio mensal extraordinário, durante o quarto anno do

pensionato, para a execução da prova final.

Os pensionistas devem, em regra, frequentar a Escola de

Bellas Artes de Paris, completando a sua educação por meio de

viagens e, quando escultores, pela permanência durante um anno

em Itália, onde devem executar a prova final.

O prazo máximo do pensionato é de seis annos.

Um legado do benemérito Visconde de Valmor, na importân-

cia de Dorooo.Tooo réis, permitte que o numero de pensionistas

seja mais elevado e torna as pensões extensivas a artistas. Com
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o rciulimciito J esse í^ciktd.so legado Mib.sidia, c:n ^cral, a Aca-
dL'inia, cm cada pcriodo de cinc»^ annus, ires estudantes e três

artistas.

Aos estudantes são applicaveis as disposições que retíulam

a concessão das pensões do Estado, e que já condensámos.

As pensões a artistas são concedidas mediante concurso docu-

mental aberto perante a Acadeniia, e ao qual podem ser admit-

tidos artistas portugueses, de diversas especialidades, comtanto

que não hajam ainda estudado o seu ranu) lora de l^oriugal e

tenham sido approvados em qualquer dos cursos especiaes das

Escolas de Bellas Artes do país.

A graduação) dos candidatos é feita pela commissãcj executiva

da Academia.

O artista preferido recebe, sendo pintor ou escultor, i:3oo.:7^ooo

réis, e, se for architecto, i:2oo.rooo réis. E obrigado: a sub-

metter a approvação da commissão o itinerário da sua viagem;

a apresentar no prazo de seis meses, a contar da partida de Lis-

boa, para ser apreciado pela commissão, o esboceto do trabalho

que se propõe reahzar, em prova do seu aproveitamento, e que

hcará pertencendo á Academia ; a entregar esse trabalho, con-

cluído, dezoito meses depois da partida para o estrangeiro; e,

linalmente, a residir sem interrupção fora do país, pelo menos

durante os primeiros doze meses.

O Museu Nacional ia cujo enriquecimento e boa consersação

de\e também pro\er, como ficou dito, o corpo acadcmicoí, deriva

da galeria de pintura criada em i(S3() junto da Academia, e que

teve como fundo inicial quinhentos e quarenta quadros, que haviam

pertencido a conventos extinctos.

Enriquecida em iSSt) com vinte e cinco quadros do espolio

de D. Carlota Joaquina, e, poucos annos depois, com as obras de

arte adquiridas mercê da generosidade de El-Rei D. Fernando,

que, de i8(55 a i8(3(S, cedeu da sua dotação, para esse efíeito,

63:ooo-iíooo réis, foi aberta ao publico em iShS, em salas adrede

preparadas no edifício de S. Francisco.
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QLiator/c annos decorridos, etícctLia\a-se em Lisboa, no palá-

cio Pombal, as Janellas Verdes, uma brilhante exposição retros-

pectiva de Arte ornamental, portuguesa e espanhola.

A reunião de tantas maravilhas artísticas pôs em evidencia

a necessidade de organizar definitivamente em Lisboa um Museu
de Bellas Artes, Arte decorativa e Archeologia.

Pouco depois— em i de junho de 1884— era, de facto, criado

o Museu Nacional, cncorporando-se nelle as collecções expostas

em S. Francisco.

Os quadros otíerecidos pelo Conde de Carvalhido; os trajos,

vidros e miniaturas, compradas aos herdeiros de Teixeira de

Aragão; cjs qLiadros, peças de ourivezaria cultual, pequenas

jóias de adornar iiiiagens, contadores, armários, bufetes, tape-

çarias, laianças, vidros, etc, procedentes dos últimos conventos

de freiras; os quadros e obras de escultura adquiridas pela

Academia com o rendimento de 70 contos de reis para esse fim

legados pelo Msconde de ^ almor— teem pouco a pouco enrique-

cido o Museu, que, pobre e incompletissimo ainda em muitas das

suas secções, encerra, todavia, verdadeiras preciosidades, como,

por exemplo, a serie, já longa, de quadros flamengos e flamengo-

portugueses dos séculos xv e xvi (c]uadros gothicos) e os desenhos

de Sequeira.

O Museu Nacional divide-se em duas secções: Bellas Artes

e Artes decorativas. São nelle expostas as obras de arte, nacionaes

ou estrangeiras, adquiridas pelo rendimento do legado Valmor;

as que pelos académicos forem apresentadas como titulo de can-

didatura; as executadas pelos pensionistas do Estado em paises

estrangeiros, quando, em virtude de excepcional aproveitamento,

lhes haja sido prorogado até o máximo limite o prazo do pensio-

nato; as doadas ou depositadas por particulares ou corporações.

A acquisição de obras de arte pelo rendimento do legado

Valmor é, como vimos, attribuição da commissão executiva da

Academia, que também interfere na collocação de todos os objec-

tos de arte encorporados no Museu.

O pessoal superior do Museu ccjmpõe-se dos seguintes funccio-

narios: director, conservador, secretario e restaurador de quadros.

O logar de director é de commissão e desempenhado por um
académico, effectivo ou de mérito, nomeado pelo Governo sobre

proposta da Academia. Os logares de conservador e secretario
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são igLialincnic de nomeação do Cioxenio, precedendo Concurso

documental.

O Museu está patente ao publico em todos os domingos

e quintas leiras, podendo, porem, ser visitado em qualquer outro

dia pelos alumnos dos cursos especiaes da Ivsccjla de Hellas Artes

e pelos indivíduos, nacionaes ou estrangeiros, a quem o director

para tal conceda autorização.

Dirige actualmente o Museu, Carlos Reis; occupa o logar de

conservador Manoel de Macedo; Fausto Guedes Teixeira des-

empenha as funcções de secretario; teiii a seu cargo a restauração

de quadros o pintor Gyrão.

D. José Pessanha,

Professor da Escola de Bellas Artes.

3^





A MEDICINA EM PORTUGAL

OMPREHENDiA-SE muito bem que luini país pequeno, olíe-

recendo collocaçao fácil e independente, sobretudo aos

que pela pratica clinica se decidem, tivessem sido rela-

tivamente pouco cultivados os aspectos especulativos das

sciencias medicas.

No complicado arsenal ]do clinico moderno, tão grande papel

porém tomaram os subsidios de varia ordem das sciencias medi-

cas, que a tradicional individualidade do medico antigo se frag-

mentou, se pulverizou mesmo.

Aptidões multifarias, ora especializadas no sentido semiótico,

ora no therapeutico, tomaram logar e alento, desenvolvendo ins-

tallações ofticiaes e particulares onde ainda e sempre o critério da

valorização immediata sobreleva, mas onde, por concomitância,

se vae fazendo apreciável laboração especulativa.

Nesta formidável transformação da medicina que o ultimo

quartel do século passado realizou, justo é consagrar, entre ou-

tros, dois nomes gloriosos da terra portuguesa.

Um, o de Sousa Martins, representando a clinica por demais

conjectural e impressiva, rápida e arguta, mas fantasiosa e fallaz,

mesmo quando genial, dos Peter e Jaccoud.

O outro, o de Camará Pestana, tendo assimilado com admi-

rável precocidade, e com tenacidade mais admirável ainda im-
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plantado de vez a investigação bacteriológica e os processos labo-

ratoriaes congéneres da averiguação medica positiva.

Das inolvidáveis qualidades do primeiro, não ficou perdurável

obra escrita, mas innegavel e benéfica influencia receberam d'elle

quantos se embeveceram na sua palavra abundante e erudita, na

sua ideação rapidíssima e fecunda.

Do respeitável labor do segundo, resta o estabelecimento mo-

delar que se chama Real Instituto Bacteriológico Gamara Pestana,

por onde começarei o meu descritivo.

Em vastas e bem distribuídas installações, se pratica ahi

o fabrico de soros e vaccinas, o tratamento da diphteria, a

vaccinação anti-rabica, toda a semiótica chimica e bacterioló-

gica, e o ensino em cursos regulares da bacteriologia e parasi-

tologia.

A iniciar tão fecunda laboração, Gamara Pestana e Annibal

Bettencourt (actual director), em installação ainda rudimentar,

estudam a interessante epidemia de cholerina de Lisboa, em 1894,

cujo vibrião ficou afamado por inéditas aptidões biológicas ' ; to-

pam o bacillo de Hansen em cavidades syringomyelicas ^ num
caso de Sousa Martins, e que foi objecto da dissertação inaugural

de Júdice Gabral 3.

Publica sozinho um trabalho sobre a etiologia da febre ty-

phoide -^
\ noutros estuda o diagnostico da diphteria ^ e o meca-

nismo da immunidade passiva, e produz, emfim, o seu bello

trabalho A Sorotlierapia, que apresenta como these de concurso

1 Sobre este assunto publicaram :

A) «Contribuição para o estudo bacteriológico da epidemia de Lis-

boa» — Revista de Medicina e Cirurgia, tomo i, 1894.

B) oBakterie Untersuch. tiber die Lissabonen Epidemie», in «Central-

blatt fur Bakt. und Parasit.», t. xvi, 1894.

C) «Ueber das vorkommen feiner Spirillen in den Focus», in «Central-

blatt fiir Bakt. und Parasit.», t. xvii, 1895.

D) «Ueber die Lissabonen Epidemie», in «Centralblatt fur Bakt. und
Parasit.», t. xvii, 1895.

2 Publicado na «Centralblatt fiir Bakt. und Parasit.», tom. xvii, 1895.

3 Júdice Cabral, «These», Lisboa, 1895.

4 «Revista de Medicina e Cirurgia», tomo i, 1891.

5 «Archivos de Medicina», 1897 e 1898.
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á Kscola McdiC()-(",irurt;ica, oiulc a sua cpheincra passagem, par-

ticLiIarmemc na cadeira de anatomia pathologica, licoii assinalada

pela feição moderna que imprimiu ao ensino.

Km iN()c), com C^arlos França ', parte para o Porto a estudar

a peste, e íoi essa a sua ultima tareia, porque lhe cortou a vida.

Sob a direcção de Annibal Bettencourt, licou desde então o Ins-

tituto) e por uma boa centena de trabalhos— muitos originaes,

muitos de verificação)— se dilata hoje a producção scientitica da

casa. A. Bettencourt esttida o íerrujão ou hemoglobinuria dos

bovideos -, o diplococcus de Weichselbaum -^ e com A}tcs Kopke,

Correia Mendes e Gomes de Resende, le/ em Africa a missão

da doença do somno.

Os trabalhos prévios e parciaes publicados em Portugal e no

estrangeiro c sobretudo o relatório Jinal, publicado em igoS,

mereceram sempre reparo e citação elogiosa. O diplostrepto des-

crito não era realmente o agente da h\pnose; deu ensejo a um
modelar estudo d"essa bactéria no confronto com os outros stre-

ptococos.

Lançada a noção parasitaria da trypanosomiase, aliás já ven-

tilada no relatório de iqoS, a doença continua a ser estudada

particularmente por Ayres Kopke, que de seus trabalhos deu

noticia ao X^' Congresso hiternacional de Medicina.

Moraes Sarmento publica o seu trabalho sobre as fermenta-

ções solúveis do leite ^, e Carlos Prança vem até hoje desenvol-

vendo uma admirável energia de productividade que merece men-

ção particular.

Estuda a epidemia de meningite cerebro-espinal c propõe

o tratamento pelas injecções antisepticas subduraes, de efficacia

incontestável ".

' Carlos França teve também a peste, mas de forma bubonica, emquanto

que em Gamara Pestana, sobre essa, appareceu terminal a pneumonia

pectoris.

- "Archivos de Medicina», 1898.

3 Com Moraes Sarmento, .1. Resende e Carlos França, «Revista de Medi-

cina e Cirurgia», 190 1.

+ «These de concurso» íá Escola de Pharmacia), 1905.
^ Relatório ao Sr. Conselheiro Enfermeiro-m(')r dos Hospitaes).



gQ2 --1 medicina em Purtui^al

Faz a pathologia comparada da rai\a ', talvez o mais com-

pleto e curioso estudo dV\sse género, ao mesmo tempo que pes-

quisa a histologia - c diagnostico histológico -, a acção do soro

leucotoxico '', as mastzellen na rai\a -\ e a furmula hemoleucocy-

taria dos indivíduos tratados *^.

De collaboraçáo com A. Bettencourt, estuda os trypanosomas

do morcego, das aves e da enguia, e com Mark Athias os dos

amphibios.

E ficam certamente por enumerar muitos outros trabalhos

dispersos, lembrando somente, emfim, o uso da puncção lombar

como meio rcgLilar de tratamento na febre tvphoide.

No pessoal do Instituto íigura hoje, pela prematura morte de

Gomes de Resende, dirigindo o serviço anti-rabbico, Mark Athias,

cuja producção é também numerosa e do melhor quilate. Tendo

feito a sua educação de histologista em Paris, no laboratório de

Duval 7, e trabalhado no Hospital de Rilhafolles, sob os auspícios

do professor Bombarda, em histologia normal e pathologia do

systema nervoso '^, produziu o seu bello livro sobre a anatomia

1 Nos ratos, na raposa, no ouriço, no morcego, na fuinha, no lobo, no

porco-espinho, entre outros.

- «Revista Portuguesa de Medicina e Cirurgia», iqoi.

3 (tSociété de Biologie»^ iqoo.

4 «Société de Biologie», igoi.

-'' «La nevrose», vol. iii, 1902.

í» «Archivo do Real Instituto», 1907.

7 São d'esse periodo os seguintes trabalhos :

"Cellules nerveuses encore epithéliales dans la moelle du tétard de la

Grenouille», i8q5.— «Compte-rendu de la Société Biologique»,x^ série,

tomo II, et "Journal de TAnatomie e de la Physiologie», n." 6, 1895.

«Sur Tévolution des petites cellules étoilées de la couche moUe du cer-

velet chez le chat et le lapin» — «Compte-rendu de la Société Biolo-

gique», tomo 11, 1896.

"Sur rhistologie de Técorce du cervclet», in «.lournal de TAnatomie et

de la Physiologie»; 1897.

«Histogenese du Systema Nervoso», em «A Medicina Contemporânea»,

1898.

8 D'este são os seguintes :

«Sur le role des leucocytes dans la destruction de la ccUule nerveuse» —
«Compte-rendu de la Société Biologiquc», i8qii.
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da coUiila ncrxosa, publicado em i()o3, c elaborado iio labcjrato-

rio de histologia e physiologia da Escola Medico-Cirurgica.

Os seus trabalhos sobre pigmentos cellulares dos vertebrados

e sobre os phcnomenos de secreção das cellulas dos corpos ama-

rellos verdadeiros, apresentados ao XV Congresso Internacional

de Medicina, c, linalmente, a sua revista sobre a cytologia geral

do cancro não completam ainda a lista de seus trabalhos.

J. Borges, veterinário \ João Camará Pestana, agrónomo, am-

bos teem justamente collaborado na producção do Real Instituto,

que mais avoluma se acrescentarmos os trabalhos ali realizados

por estudiosos estranhos, quasi sempre estudantes que ahi vão

preparar a sua these inaugural '.

Dada assim uma ideia da fecundidade scientifica do modelar

estabelecimento que, bem pode dizer-se, Camará Pestana fundou,

«Lesões histológicas da paralysia geral», tomo xiv, n."' 7 e 12, 1900.

Tomo da Sociedade de Sciencias Medicas de Lisboa.

«Les plasmozellen dans les vaissaux de Técorce cerebral dans la pala-

lysie générale et rhypnose» — «Compte-rendu de la Société Biolo-

gique, 1902.

I Sem contar todos, destacaremos :

Nicolau Bettencourt — «Soro diagnostico da febre typhoide», 189Ó.

Carlos França — «O methodo de Neisl, 1898.

Bruno Domingues — «Sorotherapia do tétano», 1899.

Correia Mendes— «Bacillos simityphicos», 1899.

A. F. Rocha— «Da acção de alguns agentes physicos e chimicos sobre

o bacillo da peste» — 1900.

Dyonisio Alvares— «Leite de Lisboa e Tuberculose», 1901.

Martins Pereira — «Pesquisa do bacillus Eberth nas aguas-, 1902.

José Ponte e Sousa— «Alguns processos de diagnostico bacteriológico

da febre typhoide», 1901.

A. Valente — «Contribuição para o estudo da anatomia pathologica

dos ganglios espinaes no homem.>, 1902.

Cabral Lima — «A formula hemoleucocvtaria na lepra», iqoS.

Cândido de Sousa — «Sobre immunidade», 1906.

Assis Martins — «As leucocytoses e o sangue neutrophylo», 1900.

Cabral de Mello— «As doenças infecciosas e o sangue neutrophylo», 1906.

Annibal Magalhães— «Ensaios de therapeutica nas trypanosomiases

experimentaes», loob.

Pereira Jardim — «O bacillo coli nas aguas», 1906.

Garcia Regalia — «O methodo de Kaiser no diagnostico da febre ty-

phoide», 1908.
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seria justo passar para os outros estabelecimentos similares do

país.

Nenhum outi\), porem, temos intcu-amente equiparável, e tam-

hem por isso mesmo por elle abri a minha exposição.

Mas já que estamos em sciencias auxiliares, de laboratório,

seja-me permittido lembrar outros, e por opposiçao os mais anti-

gos que no país se installaram.

F^oi na Universidade de Coimbra, por 1866, com a creaçao da

cadeira de histologia e physiologia geral que se abriu o primeiro

gabinete de histologia, sob a direcção do professor Costa Simões,

figura que foi prestigiosa do professorado nacional, e foi depois,

em 1882, que, sob a iniciativa do professor A. Rocha, se fundou

o Laboratório de Microbiologia e Chimica Biológica.

O papel d'este ultimo tem sido, no meio universitário, valio-

síssimo, e sob a direcção de Charles Lepierre, chefe dos serviços,

é numerosa a sua producção scientifica 2.

Sem pretensão de critica— quasi ao acaso— tomando, ainda

assim os de maior valia, citarei

:

«As ptomaínas» — Professor Silva Bastos, i8q5
;

«As nucleínas» — Professor Vieira de Campos, 1897;

«O corpo th^Toideu» — Professor Luís Viegas-,

«O acido úrico» — Jacinto Arruda, 1898;

«Estudo urologico», na «Coimbra Medica»

;

«Inoculações cerebraes no tratamento do tétano» — Angelo

da Fonseca, 1898— Compte-rendu de la Société Biologique
;

«Analyse do ar e poeiras de Coimbra»— Angelo da Fonseca;

«A Peste» — Angelo da Fonseca, na «Coimbra Medica», 1900;

«Impaludismo em Portugal» — António Pádua— «Movimento

Medico», iqoS
;

1 Não contam, para o nosso caso, os gabinetes de anatomia normal e pa-

thologica, nem o de medicina operatória, que o estabelecimento tinha d'antes.

2 Entre os serviços de seu expediente figuram :

A) o ensino de bacteriologia aos estudantes da Universidade (gra-

tuito)
;

B) analyse bi-mensal das aguas da cidade

;

C) analyses medico-Iegaes (biológicas)

;

D) analyses clinicas gratuitas para os pobres.



«Anahsc Jo trabalho da missão poriLii;Licsa para a díícnça do

somno»— António Padiia e Charles Lepicrre
;

«Pesquisa do sangue pelos soros anti-licmaiicos» — Solia JuIia

da Silva
;

«A Nirulciicia do gt)nococcus» — AtFonso Pinto— «Movimento

Medico», U)o3 e iqor.

«As alterações dos centros ner\'osos na meningite epide-

mica» — Marques dos Santos — «Mo\imenlo Medico».

«Leucolyse e acido úrico» — Geraldino Brites— «Moviniento

Medico», iqo^
\

«O pneumococcus» — Sérgio Callistc^— «Movimento Medico»,

igoS.

Não enumero aqui as muhiphis notas, memorias e analyses

de Charles Lepierre, algumas com indagação original, por abso-

luta falta de espaço, devendo apenas destacar os seus principaes

trabalhos, que são

:

«O colibacillo e suas variedades no Congresso Nacional de

Medicina», 1X98;

«Somatose e peptona» — «Coimbra Medica», 1899 •,

«As glucoproteinas como novos meios de cultura bacteria-

nos» — «Journal de Physique et Pathologie», 1907;

«O meningococco» —•«Movimento medico^, 1902;,

«As theorias sobre a constituição dos albuminóides» — iNlemo-

ria apresentada ao XV Congresso Internacional de Medicina.

No Porto, e na mesma ordem de ideias, encontramos o Labo-

ratório do Hospital de Santo António;

O Laboratório de Hvgiene, dependência da Inspecção Geral

de Saúde

;

O Laboratório de Bacteriologia ', que tem a seu cargo o ser-

viço anti-diphterico, o serviço do Hospital do Bomtim e as analy-

ses requisitadas pelas autoridades sanitárias.

1 Este depende, indirectamente é certo, da mesma Inspecção Geral. Com o

Posto de Desinfecção Publica e o Hospital do Senhor do Bomfim, para doenças

infecciosas, constitue a Direcção do Serviço de Moléstias Infecciosas do Porto.
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O serviço anti-rabico está entregue a Arantes Pereira, pro-

prietário do estabelecimento particular denominado Instituto Pas-

teur do Porto.

De propriedade particular também é o Laboratório do Profes-

sor Alberto de Aguiar, cuja laboração scientifica merece justa

menção. Os seus trabalhos mais importantes são:

«Questões de urologia»;

«A urina normal ptjrtuguesa»

;

aCellula hepática e crase urinaria»;

«Leucomaínas urinarias».

Registarei nesta altura, e muito ao correr da penna, alguns dos

mais importantes trabalhos da producção scientifica portuense:

«Demographia e hygiene da cidade do Porto» — Professor

Ricardo Jorge;

«O problema da immunidade da tuberculose» '— Professor

Maximiano Lemos

;

«Manual das doenças mentaes» e «Alienados nos tribunaes» —
Júlio de Matos

;

«Os epilépticos em medicina legal»— Júlio de Matos;

«Reobachtung iiber abnorm» — Júlio de Matos;

«Les Services de prophylaxie Internationale et locale en Por-

tugal contre les maladies contagieuses»— Professor Silva Martins;

«Orientações novas em biologia» — Professor Silva Martins;

«A immunidade» — Estudo de pathologia geral— Professor

Freitas Viegas

;

«Problema da vida» — Ensaio de biologia geral — Professor

Mendes Magalhães

;

«Heredo-syphilis» — Professor Dias de Almeida;

' São de Maximiano de Lemos as interessantes publicações de historia

medica seguintes :

«A Medicina em Portugal até ao fim do século xviii;

«Medicina portuguesa» — «As cruzadas»;]

«Medicina portuguesa»-— «O Hospital Real de Todos os Santos»
;

«Historia da Medicina em Portugal — Doutrinas e instituições»;

«Amato Lusitano».
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«Peste bubonica» — Estudu da epidemia du Porhj— l-*r()lessor

Sousa Júnior.

«Febres paralNphoides» — Professor Sousa Júnior;

«Ueber das vorkommen von Spirocheta pallida» iBerlin. Klinik

Wochenschrilt —-Professor Sousa Júnior;

«A tuberculose no Porto» — JoaqLiim Urbano.

Voltando agora a Lisboa e á vida dos laboratórios, encontra-

mos merecedor de primeiro reparo o de Analyse Clinica do Hos-

pital de S. José e Annexos, Com seis secções, de cujo movi-

mento será dada noticia noutro logar d'esta publicação, dirigido

por Azevedo Neves, cuja producção scientilíca é já muito impor-

tante ', a sua laboração original tem sido intensa, alem do formi-

dável serviço de expediente -.

Dyonisio Alvares estuda o methodo inoscopico ; o poder bac-

tericida do aniodol e do Ivsoformio, o tripanosoma de Lewis nos

ratos, e a hematúria endémica (dois casos de bilharziosei.

Pinto de Magalhães ^ estuda os adenomas da glândula mama-
ria, um caso de cysticercose generalizada e o carcinoma primi-

tivo do corpo do pâncreas.

Reynaldo dos Santos executa ahi as suas experiências sobre

necrose do tecido adiposo, e Augusto Monjardino a parte experi-

mental do seu trabalho sobre a cirurgia dos ureteres.

' Os mais, de tomo, são :

"Contribuição para o estudo do ovário»—Trabalho do Laboratório do

Hospital de RilhafoUes;

«O methodo de Finsen no tratamento do lúpus vulgar.

;

«Theoria mecânica das fracturas do craneo»;

«Inquérito sobre o cancro em Portugal;

Alem de notas e conferencias diversas.

- Varias theses teem sido nelle preparadas e de algumas vae teita menção

no capitulo do Ensino Medico.

Não citadas ahi, por mais antigas, merecem ainda registo as de :

Archer e Silva — «Raios Roentgen como processo therapeutico».

João Paes de Vasconcellos — «Sobre a acção da empola de Crookes

no lúpus e epithelioma»
;

Manuel R. Cruz— «Sobre permeabilidade renal»;

3 Actualmente professor na Escola Medica, onde apresentou como these

um trabalho sobre «O problema da vida».
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Herniano Medeiros dirige no laboratório, actualmente, a sec-

ção radio-therapica, e Feyo e Castro a de photographia.

E um estabelecimento, pois, de louvável actividade e notória

importância.

Annexo ao Hospital Colonial e á Escola de Medicina Tropi-

cal funcciona outro laboratório, sob a direcção do professor Ayres

Kopke, e com a assistência de José de Magalhães '.

Um e outro são individualidades scientificas reconhecidas,

e alguns dos seus trabalhos virão indicados no resumo do XV Con-

gresso Internacional.

Fazendo parte do Instituto Central de Higiene funcciona um
laboratório cujo expediente consiste principalmente em analyses

sanitárias.

Saem d'este Instituto importantes trabalhos complementares

nos «Annaes de Saúde Publica do Reino», em cuja ordenação

tem primacial papel o notável hygienista professor Ricardo Jorge.

Os trabalhos sobre o sezonismo em Portugal, o censo dos

tuberculosos em janeiro de iqo3, e o regime sanitário marítimo,

merecem particular menção ^.

Passados em revista os principaes laboratórios ofticiaes -\ seria

geitoso indagar em outros âmbitos disciplinares e aspectos da

actividade medica nacional. Fazendo-o, encontro-me no estudo

da philosophia e historia da medicina com um prestigioso nome

1 D'este, não resisto á tentação de indicar o seu interessante trabalho

«O Pessimismo".

2 Na dependência do Ministério das Obras Publicas merece ainda citação

o Laboratório de Analyses Clinicas, em que trabalha um confrade cujo nome

me apraz a este propósito lembrar. E o de Arthur Cardoso Pereira, cujotra ba-

Iho sobre «Falsificações alimentares» merece encómios.

3 Não quero trazer a terreiro os numerosos estabelecimentos particulares

de analyse clinica de que a cidade hoje dispõe e em que se vão sempre prepa-

rando ali^uns trabalhos orií^inaes. Não resisto porem, ao menos em nota, a dei-

xar de citar a installação do professor \'irgilio Machado, cuja competência chi-

mica e clinica é indiscutivcl.
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que merece dest;u|iie pariiciilar: é o do pruíessor HelenccHirt

Raposo, em cuja serie de publicações interessantíssimas e pulv-

morphas domina uma originalíssima feição mental de crítico pode-

roso; logo, o de Ricardo Jorge e Magalhães Bastos me vccm
aos bicos da penna.

Mas, por este caminho, quão desapegada e inanimada exposi-

ção teria que fazer r I

Não proseguirei assim.

Nesta indubitável renascença scientifica a que tenho assistido,

symptomas máximos encontro e pelos quaes conseguirei mais

vivo e interessante apanhamento da labuta nacional.

Houvera a iniciativa do professor A. Rocha, reunido em
Coimbra um Congresso cont7\i a tuberculose, e logo na opinião

um movimento favorável se levantou, permittindo a reunião, em
Lisboa, do Congresso Nacional de Medicina, em 1898.

Foi seu secretarie) geral Zeferino Falcão ', mas já elle mere-

ceu saudações amistosas do homem, então ausente, que depois

veio a tomar sobre os seus hombros repetidas tarefas da mesma
natureza, até á collossal e ultima do XV Congresso Internacional

de Medicina, Retiro-me a Miguel Bombarda -, cujo nome, e creio

' Veja-se a collecção da «Medicina Contemporânea».

E de lembrar, com elogio, o sen inquérito sobre a lepra em Portugal.

2 É absolutamente impossível fazer uma citação completa das suas obras.

Registarei as mais importantes :

Como jornalista, dirigiu o «Correio Medico» e a «Medicina Contemporâ-
nea», por muitos annos, com indiscutível êxito.

Como psychiatra tem publicado :

«Delírio de perseguição», 1877;

«Dos hemispherios cerebraes e suas funcçóes psychicas», 1877;
«Dystrophia por lesão nervosa», 1880;

«Contribuição para o estudo dos microcephalos», 1894.

«Epilepsia e pseudo-epilepsias», 1896;

«A pelagra em Portugal»;

«O delírio do ciúme»;

Etc.

Como professor publicou :

«Traços de physiologia geral», 1891
;

«Neurones e vida psychica». 1900.

oProgramma da cadeira de physiologia geral»

;

Etc.
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que com toda a jiLstiça, porei assim a enii'ada do descritivo does-

tas reuniões scientilicas.

Foi a primeira a de 1898, realizada nas salas da Sociedade

de Geographia, e te\e ainda por presidente o grande vulto do

professor Manuel Bento de Sousa.

A desinfecção em obstetrícia, pelo professor Daniel de Mat-

tos (Coimbra)

;

«O alcoolismo em Portugal», inquérito e relatório de Alfredo

de Figueiredo

;

ttO tratamento cirúrgico das psychoses», pelo professor Maga-

lhães Lemos (Porto)-,

«A hygiene militar colonial», por J. Baptista Dias;

«O tratamento da tuberculose», por Joaquim Evaristo;

O magnifico trabalho sobre «hiipaludismo e hemoglobinuria»,

de Ayres Kopke (Lisboa)

;

O trabalho, já a outro propósito lembrado, de A. Júdice

Cabral (Lagos), sobre «Siringomyelia e lepra»;

«A estatística criminal de Portugal», por Alfredo Luis Lopes '

;

«As doenças infecciosas na pathogenia da loucura», bello

trabalho de Júlio de Matos
;

«Etiologia da febre typhoide», por Lopo de Carvalho (^Guarda);

«Conjunctivite granulosa», por Hygino de Sousa -;

«Colibacillo e suas variedades», por Charles Lepierre (Coim-

bra;

«Sobre a semiótica clinica das dispepsias gástricas», de A. Car-

doso Pereira, trabalho muito cuidado em que o autor expõe o

resultado de indagações suas e de Maia Leitão;

«Sobre cj azote total urinário»
;

Como polemista de combate escreveu :

«Consciência e livre arbítrio», 1902;

«Sciencia e Jesuitismo», ujoS;

Alem de numerosas conferencias e artigos dispersos.

1 Fste profissional, alem de outros trabalhos, tem um sobre aguas medici-

naes portuguesas, que de nenhum modo devo esquecer.

2 Publicou depois, como these de concurso á Escola de Lisboa, um magni-

fico trabalho : «A íris».

Já falleceu este notável ophtalmologista.
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cA paralysia lacial coiiit) inanilcsiação precoce na syphilis

secundaria», por làisebio Leão (Lisboa).

e «Sobre a protecção aos idiotas epilépticos», por Betencíjurt

Ferreira

;

«Sobre a morphologia do hemato/oario de La\eran», por Vir-

giliõ Poiares (Coimbra);

«Transformação epitheliomatosa do pterygion e da pinfure-

CLila», por Xavier da Costa, foram na parte medica as mais

importantes communicações apresentadas.

Por iniciativa da Sociedade de Sciencias Medicas se fundou,

mas sob os auspicios e actividade do professor Bombarda tem
grandemente vivido c medrado, a Liga Nacional contra a Tuber-

culose, de cujo esforço e êxito noutro logar d'este trabalho mais
meudamente se deverá tratar ', mas entre cujos trabalhos figu-

ram quatro congressos, que não podia deixar aqui em silencio.

O primeiro, o de Lisboa, reuniu com perto de quatrocentos

congressistas, com a collaboração dos médicos veterinários, e

teve quatro largas sessões de trabalho, sem falar nas conferen-

cias accessorias, cuja leitura mostrará bem quanto os médicos
portugueses estão rasgadamente lançados nos grandes problemas

medico-sociaes da actualidade -.

Das sessões de trabalho destacarei somente as seguintes com-
municações sobre

:

A\ «Prophylaxia social pratica da tuberculose», de Albino

Pacheco (Coimbra). Extenso e serio trabalho com inda-

gação original caseira sob as condições económicas das

classes pobres

;

' A luta contra a tuberculose.

2 «Instrucção popular e defesa contra a tuberculose» — Miguel Bombarda
;

<<A tuberculose e o problema da população» — Silva Telles;

"Tuberculose e pauperismo»— Sabino Coelho.
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B) «Questões de desinfecção pablica», por Guilherme Ennes

(Lisboa), e Arantes Pereira (Porto)
:,

C) «A tuberculose em Lisboa». Minuciosa investigação de

António d'Azevedo (Lisboa)-,

D) «Isolamento hospitalar», por Alfredo L. Lopes. Desidera-

tum que, na hora em que estou escrevendo, se pode

dizer inteiramente alcançado nos grandes centros cita-

dinos do país '.

O segundo congresso, realizado em \'ianna do Castello, em
1902, cuja alma foi Tiago de Almeida, reuniu também perto de

quatrocentos congressistas naquella ridente cidade minhota.

Teve três sessões, de que também extractarei apenas os se-

guintes trabalhos sobre :

A) «Relação entre a tuberculose niesenterica e a alimentação,

particularmente a láctea» 2— Professor Daniel de Matos;

e núcleo de Coimbra

;

B) «Legislação sanitária e tubercular», por Augusto Cym-
bron (Figueira)

;

C) «Tuberculose infantil, seus perigos e prophylaxia», dupla-

mente relatado por [Salazar de Sousa (Lisboa), e por

Júlio Cardoso (Porto);

D) Uma erudita exposição sobre a «Actual orientação na

Europa e America da luta contra a tuberculose», do

professor José Sobral Cid (Coimbra)

;

E) «Os bairros accumulados», pelo professor Daniel de Matos
;

F) Um bello trabalho de Silva Carvalho (Lisboa), sobre

«Economia social e impostos sobre os alimentos», com
fartas e pacientes demonstrações estatísticas.

' Porque noutro logar serão talvez minuciosamente descritas, irão aqui só

em nota lembrados os trabalhos interessantes e modelares de propaganda de-

vidos a Bombarda, A. Azevedo e X. da Costa, sobre a conferencia typo, os

auxiliares d'ella (mappas graphicos e projecções), e elementos que devem cons-

tituir um mostruário ambulatório de propaganda.

^2"Com parte experimental dirigida por António Pádua e Charles Lepierre.
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o terceiro congresso foi reali/.ado em Coimbra, em 11104, e,

gravitando cm torno da actividade de outro compatriota illustre,

o Professor Daniel de Matos, de uma dexoção sempi^e accesa,

resultou brilliantissimo. Texe de interessante no\ idade uma expo-

sição de graphicos, di\ersos apparelhos de \entilação e desinfecção,

modelos referentes á hygiene inlantil, me tbiliarios de sanatórios, ctc,

que era ao mesmo tempo uma impaga\el lição de cousas.

Dentre os assuntos tratados destacarei, e no mesmo critério:

«Bases para uma lei protectora da primeira infância» — Pro-

fessor Egas Moniz (Coimbra), c Cassiano Neves (Lisboa)

;

«Colónias de crianças em ferias» — Tiago de Almeida (\'ianna

do Castello), e Guilherme Ennes (Lisboa);

«Regulamentos sanitários e segredo profissional em relação

á tuberculose» — (bandido da Cruz (Ponte do Limai;

«Casamento e tuberculose» —Professor Ricardo Jorge (Lisboa);

«As habitações operarias» — A. Azevedo (Lisboa);

«Inquérito sobre as localidades próprias para sanatórios—
As condições meteorológicas da Serra da Estrella — Lopo de

Carvalho ( Guarda i

;

«O alcoolismo e a tuberculose» — Lima Ealeiro (Beja).

«Acção do saneamento geral» — Silva Carvalho (Lisboa), e

Serras e Silva (Coimbra).

*

O quarto congresso, o do Porto, que te\'e no professor Cân-

dido de Pinho um infatigável organizador, realizou-se em 1007.

Destacarei as seguintes communicações

:

«Dualisnio na tuberculose» — Charles Lepierre (Coimbra);

«Auto-immuni/açãt) e transmissões hereditárias» — Cândido

de Pinho (Porto)

;

«A mulher na luta contra a tuberculose» — Professor Sobral

Cid (Coiriibra);

«Condições hygienicas escolares»— Aleixo Guerra (Porto);

«Horários e programmas escolares» — Sanches de Moraes

(Coimbra)

;

39
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"Bibliotecas escolares» — Cabral Sacadura (Lisboa).

A obra medico-social continua com todo o espirito de continui-

dade, e em kjio deverá reunir-se um congresso movei, cujas sessões

terão logar em localidades do Baixo Alemtejo e Algarve.

Relembro que S() deste aspecto mais, como direi, especulativo

da Liga, procLirei occupar-me.

Dos outros aspectos da sua actividade mais directamente de

applicação c em que teni conjugado valiosamente esforços com
a Assistência Nacional aos Tuberculosos, julgo que noutro logar

se falará.

Propositadaniente guardei para o fim o XV Congresso Interna-

cional de Medicina, que em Lisboa se reuniu em abril de iqoò.

Ahi, a actividade do professor Bombarda attingiu proporções

de inverosimilhança.

Do que foi essa histórica reunião medica dizem hoje nume-

rosos volumes, e aqui somente poderei dar resumida indicação

de alguns trabalhos nacionaes mais valiosos nesse certame mun-

dial apresentados:

«Le myxoedéme congénital ou três precoce á Lisbonne» —
Silva Carvalho (Lisboa)

;

«Le rachitisme et la maladie de Basedow» — Salazar de

Sousa (Lisboa
)

;

«Contribution á Tétude de la cryoscopie des urines chez les

enfants»— António Andrade (Porto);

«Contribution á Tétude de Tamnésie visuelle»—Júlio de Matos '

\

«Les prévenus dans les asyles d'aliénés» — Júlio de Matos;

«Infantilisme et dcgénérescence psvchique» — Magalhães Le-

mos - (^Porto)
;

1 Este notável psychiatra, director do Hospital Conde P"erreira, mereceria

destaque particular pela i^randeza e importância da sua obra. A curteza do

espaço obrii;a-me a citar apenas os seus livros maL;niticos, como são «Os alie-

nados nos tribunaes» e o «Manual de doenças mentaes».

- Outra notável individualidade^ merecedora de mais meudas referencias^

sem duvida.



^4 incJiciíLi c))i Pin-luí^.tl /- r

«Lhcinisplicrc naiiclic diin aphasiqiic niolciii- sans ai^raphic,

sans sLirditc ni cccitc \ei-bale" —

-

Jiilio de Matos;

a La pcriechc, la siomatitc ulccrcuse et la maladic de Kiua

dans Ia population pauvrc de Lisbonne» — Teixeira Diiii/;

«Le problèMiie des maisons à bon marche eii Portugal et le

mutualisme» — António Azevedo (Lisboa)

;

«Sur rintervention médicale dans les programmes d'instriiction

primaire et secondaire» — Mello Mattos (Lisboaj;

«Tripanosomiasis liumain» — Ayres Kopke;

«Perniéabilité nieningée dans la tripanosomiasis aii p<jint de

VLie thérapeutique» — José de Magalhães» •,

«Sur la prophylaxie du paludisme dans les pavs tropicaux)) —
António Bernardino Roque

;

«La maladie du sommeil et la mouche Tsé-tsé à Novo Re-

dondo— José Maria de Aguiar»
;

«La meningite épidémique» — Silva Carvalho, Júdice Cabral

e Carlos França. (Publicado no n." iK da «Medicina Contempo-
rânea», de i()o6;

«Un cas de pygomyelie» — Fevo e Castro;

«La malária en Portugal», pelos professores Ricardo Jorge

e Moraes Sarmento, fechará com chave de ouro esta enumeração

já longa.

E, nesta altura, quantos nomes illustres me escapam ainda ?

O do professor Serrano, aliás um anatómico, mas aqui mere-

cedor de relevo pelas qualidades de historiador da anatomia, que

em tão alto grau possuiu;

O do professor Gama Pinto, que, educado na Allemanha, ahi

publica a sua obra importante de ophtalmologista;

O de Curry Cabral, reformador dos hospitaes de Lisboa;

O do professor Eduardo Mota, erudito e paciente pharmaco-

logista

;

O do professor Carlos Tavares, cujo trabalho sobre o nervo

de Wisberg será sempre modelar;

O de Azevedo ^Lu'a, doutissimo professor da Escola do

Porto

;

O de Plácido da Costa, inventor de uni keratoscopio;
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E tantos outros me acodem que não posso ter a pretensão de

completá-los.

O curto espaço d'estas paginas e o afogadilho d'estas notas,

seja-me desculpa a quantos lapsos o meu trabalho encerra '.

E tão pouco de espaço e tempo me resta, que de fugida mal

poderei dar ideia da imprensa e das sociedades medicas portu-

guesas.

Publicam-se

:

No Porto

:

«A Medicina Moderna»
;

«Gazeta dos Hospitaes do Porto»;

«Porto Medico»
;

«Novidades Medico-Pharmaceuticas».

Em Coimbra:

«Movimento Medico».

Em Lisboa

:

«A Medicina Contemporânea»

;

«Jornal da Sociedade de Sciencias Medicas»

;

«Boletim da Associação dos Médicos Portugueses?

;

«Boletim do Hospital de S. José»

;

«Archivos do Real Instituto Bacteriológico»
;

«Archivos da Escola de Medicina Tropical»;

As associações que merecem primeira referencia são;

A Sociedade das Sciencias Medicas— Lisboa.

A Sociedade de Medicina e Cirurgia-— Porto.

I Não me ticará o remorso de não lembrar o nome de Carvalho Figueiredo

(Loures), um paciente estudioso dos mosquitos em Portugal.
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Ha associações de transição, abrangendo com a medicina as

sciencias naturaes, mas todas saem lora, ao que penso, d(j titulo

d"cstc artigo.

Somente a Associação dos .Médicos Portugueses (associação

de classe), merece ainda citação.

A seu propósito mesmo, talvez todo um interessante aspecto

da medicina, devesse ser agora exposto.

As condições da pratica medica, nas collocações ofliciaes ou

particulares ; o papel do medico e o mutualismo ; e tantos outros

problemas medico-sociaes precisariam descritivo, explanando o

seu estado actual no nosso país, mas tudo isso precisaria de ou-

tras dez paginas— compactas.

Estas me foram escassas para illustração, quasi só bibliogra-

phica, da parte especulativa e simplesmente scientiíica da medi-

cina portuguesa contemporânea.

Beli-O Moraes.





A CIRURGIA EM PORTUGAL

Ão atravessa a cirurgia portuguesa uma época de pro-

ducção e de descobertas, das que fazem a\ançar a scieií-

cia. Se assim não acontece, mercê de causas que não

\eem ao caso estudar, de\ ido principalmente a uma de-

feituosa organização hospitalar em via de ser moditicada, pode-se

dizer que os cirurgiões portugueses seguem na \anguarda do

progresso, na bella arte que culti\am. Tudo (.]ue de novo xam
dos centros mais cultos, em que se faz sciencia, é desde logo

adoptado c executado, com o minucioso cuidado e a habilidade

profissional que distinguem os que neste país exercem essa parte

da medicina.

A educação dos nossos cirurgiões, nos dois grandes centros

cm que se faz em Portugal cirurgia, é começada, no Porto mercê

de uma boa (.organização de serviço do internato fornecido nos

dois últimos annos escolares aos estudantes, em l>isboa por uma
espécie de internato voluntário, autorizado pela direcção dos hos-

pitaes. A seguir, depois do curso completado, é continuado pela

entrada, mediante um concurso exclusi\amente de pro\'as prati-

cas, para o chamado Banco dos liospitaes, a cujo cargo está o

serviço de urgência. A esses Bancos accorrem todos os desastres

da cidade, tod(js os doentes que carecem de tratamento imme-

diato, a elles compete o cuidar de todos os casos que demandam
soccorro pronto nos doentes já internados. E nesta pratica com-

plexa e de execução pesada, tendo á sua disposição todos os re-
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cursos precisos, que o no\el cirurgião adquire, durante 4 ou 5

annos, a segurança e rapidez na decisão, o cuidado e o zelo na

execução das operações mais graves da cirurgia de urgência. Este

primeiro embate com a clinica cirúrgica, auxiliado, como beni se

ct)ncebe, ao principicj, pelos mais graduados, e que já passaram

essa pratica, é de molde a formar cirurgiões experimentados e

beni seguros de si, num tempo relatix amente curto.

l^i'aticani-se nesses Bancos todas as grandes operações da mo-

derna cirurgia de urgência, com estatísticas mais que animadoras,

que não provêem senão do extremo cuidado com que ella é feita.

Toda a cirurgia abdominal urgente ahi está representada, as

hérnias, as obstrucções intestinaes, as perfurações de vísceras

ocas, as contusões do ventre, as feridas penetrantes á cavidade

abdominal, as feridas do diaphragma, etc. D"ella fazem parte tam-

bém os brilhantes casos de sutura de ccjração, que fazem íigurar

na estatística universal d"estas inter^•enções, do modo mais ani-

mador, a cirurgia portuguesa.

São ahi correntes as inter\enções nas fracturas do craneo, as

laminectomias nos casos de fracturas da columna, as operações

urgentes feitas em casos de fracturas de outros ossos, etc. As
installaçÕes doestes Bancos, que começam nalguns hospitaes a ser

primorosas, providas de material e instrumentação que se pode

pòr a par do melhor que ha no mundo, estão organizados de

modo a prover de soccorros todos os casos que appareçam, ainda

mesmo cm circunstancias de desastres graves que attinjam grande

numero de indivíduos; já os ha até fora dos hospitaes civis, nos

militares, nos postos da Misericórdia, trazendo uma multiplicidade

de soccorros como são necessários nos grandes centros de popu-

lação. Depois d'estes annos de pratica, os cirurgiões passam a

assistentes das enfermarias, com o papel de coadjuvar e substi-

tuir os directores na pratica da cirurgia geral, esperando a pro-

moção a esses logares. A organização das enfermarias, em via de

uma Cíjmpleta remodelação, como já disse, não é actualmente a

melhíjr possi\el.

Xão ha especialização, a não ser em algumas enfermarias

destinadas exclusix amente a doenças cirúrgicas das mulheres, á

clinica infantil, etc. ; cada directcjr tem a seu cargo uma enfer-

maria de homens ou de mulheres, quando deveria ter sempre as

duas clinicas, etc.
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Todos estes lactos, a que c preciso ob\iar, tiveram, na trans-

lormação por que estão passando os hospitaes, de ceder o passo

ao arranjo e ás múltiplas obras a que foi preciso proceder, para

tran.stormar o que ha\ia, em salas capazes de receber doentes,

largas, bem ventiladas, paredes e solo próprios para uma boa e

completa desinfecção, substituição de leitos, etc; tudo isto a fazer,

num pais de pequenos recursos, a criação de novos hospitaes,

a separação para ediíicios próprios dos casos de tuberculose cirúr-

gica e de doenças syphiliticas, a organização de hospitaes de

incuráveis, etc, tem sido o trabalho dos últimos lo annos, absor-

\endo no tratar da parte que se pode chamar estructural dos

hospitaes os recursos e a actividade que se \í\o dirigir agora no

sentido de transformar, segundo os preceitos modernos, a parte

clinica. No entanto a organização das consultas externas, em que

doentes que não necessitam hospitalização são tratados e opera-

dos todos os dias, é Já hoje de primeira ordem. Também merece

ser mencionada a organisaçao hospitalar de todos os serviços de

analyse e observação de doentes da secção cirúrgica, o instituto

em que se trabalha em histologia pathologica e bacteriologia, a

installação dos raios X, etc.

Da analyse das estatisticas hospitalares de Coimbra, Porto e

Lisboa, se tiram os melhores dados para avaliar a intensidade do

movimento operatório, e quaes os resultados obtidos. Um dos

factos que resaltam é a pequenissima mortalidade pelos anes-

thesicos ; sendo o chloroformio quasi só o adoptado, a não ser

nas clinicas de crianças, precedendo ou não anesthesia com qual-

quer droga de effeito mais rápido, com ou sem applicação previa

de morphina, o processo geralmente seguido de administração

gota a gota mostra entre nós as suas vantagens decididas; feita

essa anesthesia sempre ou por médicos ou por estudantes do

ultimo anno, escolhidos entre os mais habilitados, precedida de

exame cuidadoso do doente, torna-se de um uso quasi seguro.

A asepsia a seco reina por quasi toda a parte na pratica ci-

rúrgica portuguesa, merecendo os maiores cuidados o material da

sutura, as linhas esterilizadas por ferMiras repetidas ou no auto-

chne, o cat-gut preparado pelos processos mais modernamente

cm voga como o de Claudius, pelo acido chromico, etc.

Passando ao estudo de detalhe dos processos operatórios, não

feito desen\oh'idamente por não o perinittir o espaço, tiram-se
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conclusões interessantes. Xa cirurgia óssea, nota-se, nas infec-

ções agudas, a precocidade das intervenções, perniittindo salvar

melhor os menibros e conservá-los em estado de bem poderem
servir; c assim que abundam os casos de osteo-myelites agudas,

osteo-periostites, etc, em que as amputações não são etFectua-

das. Nas doenças articulares, a drenagem rápida nos casos de

infecções agudas, a conservação ã outrance nas lesões tuberculo-

sas, limitando-se nestas a intervenção á raspagem e desbrida-

mento de íistulas, com um minimo de resecções articulares; para

isto concorre o enorme desenvolvimento que entre nós tomou o
methodo de Bier, a que adeante me referirei. Na cirurgia dos

nervos, ha casos interessantes de avivamento e sutura, com rege-

neração consecutiva, o que é aqui pratica corrente. A cirurgia ce-

rebral, a não ser a de urgência, não é muito praticada, o que deve

ser attribuido á falta de installaçÕes próprias, e mesmo do bom
aproveitamento dos casos que apparecem nas enfermarias de

m.edicina, e que não são entregues aos cirurgiões. Muito frequen-

tes e com estatisticas magnificas, apparecem nas lesões suppura-

das do apparelho auditivo, praticadas por especialistas e cirur-

giões, as operações radicaes, ás vezes com drenagens do seio

lateral, laqueação da jugular, esvaziamento de abcessos menin-

geos ou cerebraes, etc. A cirurgia pulmonar é também corrente-

mente praticada, em geral sem o uso de nenhum dos artificios que

se oppõem á retracção do pulmão, intervenções com gangrena,

abcessos, drenagem de cavidades, kistos hvdaticos muito pouco

vulgares, descorticaçÕes do pulmão, etc.

A cirurgia do esophago limita-se, com uma boa estatística, á

dos corpos estranhos. Passando ao ventre, vimos primeiro as in-

tervenções sobre o estômago, nas ulceras e estenoses p3'loricas e

nos cancros ; o mais empregado é a gastro-enterostomia poste-

rior, a gastrectomia sub-total nos tumores malignos, em um ou

outro caso de gastro-duodenostomia, pvloroplastia, etc. ; são cor-

rentes as operações por perfuração aguda de ulceras. No figado,

alem da cirurgia dos kystos hvdaticos, um pouco frequentes, ve-

mos os casos de ferida ou rotura por contusão abdominal, e a

cirurgia, hoje entre nós muito procurada nos meios hospitalares,

das vias biliares, drenagens e extirpações da vesicula, anastomo-

ses com o tubo digestixo, interxenções sobre as vias biliares su-

periores, por calcLilose.
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iiitcr\ençã() cm pancrcaiitcs cliruiiicas, licmorra^ia.s, ctc. A ci-

rurgia do intestino c largamente representada, desde as resecções

extensas, exclusões, entero-anastomoses. Nas intervenções sobre

os rins, foram os nossos cirurgiões dos primeiros na Kuropa a fazer

descapsulações como processo curativo das nepliiitcs, e (ixacões

pela capsula, abandonando os antigos processos de perfurar os

rins C(^m pontos, K pratica absolutamente corrente entre n(')s que
se não interxem sobre este órgão sem um estudo minucioso da
sua capacidade funccional, pela separação intra-vesical, de prefe-

rencia pelo catheterismo dos ureteros, pelo estudo de eliminação

de certas substancias, pela pohiiria experimental.

Succedem-se por isso com êxito as nephrotomias e as nephrec-

tomias, cni casos de tuberculose, tumores, cálculos, suppurações,

etc. A cirurgia do uretero e a da bexiga, nesta a resecção de neo-

plasmas, também fornece bons casos, publicados em trabalhos

portugueses recentes, e conhecidos fora do pais. O appendice,

nas suas múltiplas manifestações mórbidas, também tem inte-

ressado muito os cirurgiões portugueses; a pratica geralmente
seguida é a intervenção precoce nos casos de mau prognostico, o

arrefecimento nos outros, eventualmente as intervenções passa-

das as primeiras 48 horas quando seja preciso evacuar pus, quando
haja perfurações, septicemias peritoncaes ou peritonites agudas,

etc.

A estatística é das melhores, não se encontrando um caso de

morte nas operações a frio; a das peritcjnites, bem como a das

que são originadas pela sutura de vísceras' ocas, dependendo da
precocidade da intervenção, havendo cada vez mais a tendência

para as drenagens múltiplas, sem lavagens peritoneaes, de modo
a causar o menor choque possivel. A secção de gvnecologia tem
entre nós cultores dos mais distinctos, e é enorme a multiplici-

dade das operações feitas, guiadas sobretudo pelo critério da

escola mais conser\ ad(;ra, assunto sobre que também se teem
produzido trabalhos de valor. A myomectomia, as intervenções

sobre os annexos poupando todos os órgãos sãos, o tratamento dos

prolapsos feito em Portugal ha muitos annos pelos processos

actualmente em voga em França, mostram bem essa tendência.

Não ha aqui luta entre as escolas que preconizam a hysterectomia

total ou a sub-total, deprehende-se do estudo dos casos publica-

a
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dos e das estatísticas que a escolha operatória nã(j depende de

concepções mais oli menos theoricas, e sim de indicações tiradas

dos casos. A cirurgia das hérnias é das mais importantes e das

mais fcHzes, excepto, c chiro, a dos casos que lhe chegam com
dias de cstranguhimento e com manobras de taxis, mas cujo nu-

mero vae diminuindo cada vez mais, devido á illustração dos

médicos e á dos portadores da lesão; é já hoje considerável o

numero de pessoas que accorrem aos hospitaes a solicitar a cura

radical da doença, para a qual os processos mais seguidos são os

de Bassini, Kocher e Stinson.

Uma das cousas que mais tem contribuído para fazer baixar

a mortalidade nas intervenções abdominaes tem sido a corrente

feita entre nós, de ha annos, sobre o tratamento prévio consecu-

tivo dos doentes, tratamento dirigido sobretudo a evitar os acci-

dentes por parte do intestino, as obstrucções paralyticas, as sep-

ticemias do coUi, etc, os aperfeiçoamentos de technica conduzindo

a uma peritonização tão perfeita quanto possível das superfícies

desprovidas de serosa, dos cotos das laqueações. São raros os

accidentes de verdadeira obstrucçao intestinal sobrevinda como

consequência d'essas faltas de pratica
;
pelo menos não se vêem

mencionadas nas estatísticas operações secundarias destinadas a

obviar tanto em estes casos, como em hemorragias secundarias

ou a desastres de qLiak|uer outra ordem, consecutivos a laparo-

tomias.

O problema das inter\enções precoces no cancro é que carece

da viva propaganda, começada o anno passado. Exceptuando os

cancros externos, que mais ou menos chegam em bom estado ás

mãos do cirurgião, de modo a poderem tentar as curas radicaes,

nos casos de cancros vlsceraes, comprehendendo os do útero,

estamos nas circunstancias de quasi todos os países, em que a pro-

paganda no sentido de serem cedo diagnosticados se tem vindo a

fazer nos últimos annos •, as intervenções, por exemplo, nos can-

cros uterinos são relativamente pouco frequentes, sendo de espe-

rar que a vulgarização de noções próprias no publico e o maior

cuidado em observação medica consigam corrigir este estado de

cousas. Os cancros do seio são dos que teem entre nós maior re-

presentação nas estatísticas, usando-se os processos mais extensos

de extirpação quando o caso assim o requer, como o de Haisted

e outros, sendo vulgares as observações com bom resultado em
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que, a sci^iiir a unia \a^la c\ci^ã^l de pcllc, as Icridas licani lar-

gamente abertas, e beneliciando das ai^plicaçõcs dos i-aios X.

Tem tido nos últimos tempos entre nos uma lari;a repercussão

o niethodo de Biei" j^aiM tratamento de lesões cirui"gicas; já usado

nos casos de osteo-aiMlirites tuberculosas, lendo sido constante-

mente publicados em theses das escolas medicas e conimunica-

çóes ás sociedades scientiticas, pode-se dizer ter vindo rcstrini^ir

consideravelmente as indicações operatórias nos doentes atíecta-

dos dessas lesões. O mo\iniento mais moderno tem-se íeito na

sua applicação ás lesões suppuradas, abcessos, furúnculos, peque-

nos anthrazes, feridas infectadas dos membros, fistulas consecuti-

vas a intervenções operatórias ou outras, etc. Pode-se dizer que

entrou na pratica corrente, adoptado poi" todos como methodo

mais fácil e mais rápido de cura de unia inlinidade de lesões, tão

depressa quanto forant conhecidos os últimos estLidos vindos da

Allemanha.

O tratamento dos doentes da clinica particular está, tanto

no Porto como em Lisboa, largamente auxiliado por estabeleci-

mentos de primeira ordem, onde se procede a todo o ser\ iço de

analvses, applicações de raios X para diagnostico e tratamento,

esterilizações de material de pensos e operatório, organizados de

modo a poder competir com os primeiros do mundo. E sempre

fácil ao cirurgião, nos casos de urgência, o poder-se pre\enir

rapidamente de tudo quanto necessita para as inter\enções mais

complexas.

Se em Lisboa se fazia notar até at.|ui a falta de casas de saúde,

limitado o serviço d"esses doentes aos quartos particulares dos

hospitaes, acha-se desde pouco concluido e pronto a iunccionar

um estabelecimento dessa ordem, satisfazendo a todas as neces-

sidades modernas de hospitalização das pessoas que não quei'em

internar-se numa casa de caridade, em local de uma liygiene per-

feita e a pequena distancia do centro da cidade. No Porto, desde

annos que ha casas de saúde de primeira ordem, com uni func-

cionamento niodelar, c sob a direcção de cirurgiões de primeira

plana.

José Cj'£Ntil.
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Ão lui em Portugal uma lei geral de assistência publica e

de beneficência que ponha em convergência e em colla-

K^^i^ boração os diversos ramos destes ser\'iços, de sua natu-

reza complexos.

A intervenção do Estado no exercido da beneficência publica

e da assistência c essencialmente de protecção aos estabeleci-

mentos de caridade e de fiscalização das suas contas. Ha estabe-

lecimentos que são do Estado e são por elle sustentados e diri-

gidos; todavia, a grande maioria são sustentados por fundos

próprios ou pela iniciativa particular, e recebem alguns subsídios

do Governo.

Em todos esses estabelecimentos são recebidos, a titulo de

pobreza, doentes, inválidos, órfãos, crianças, etc. O soccorro

doniiciliario dado pelo Governo é pequeno; as misericórdias

prestam-no em mais largas proporções e também a caridade parti-

cular, mas é insutficiente para reduzir, na proporção desejável,

o numero dos pobres internados nos vários institutos.

A assistência domiciliaria não está regulamentada, e em espe-

cial a assistência medica nos domicílios é um ramo de serviço

que ainda não foi criado.

Cada um dos estabelecimentos tem o seu estatuto e o seu

regulamento privativo e vive em estado de independência a res-

peito dos outros, faltando assim a reciproca collaboração e con-

40
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vergencia para o lim commiim. Km projecto existe a lei orgânica,

que ha de vir a remediar todos os males resultantes da sua falta,

e de onde deriva uma sobrecarga para os hospitaes.

A estreiteza do espaço apenas permitte darmos uma rápida

ideia do estado dos hospitaes civis officiaes da capital do reino.

São actualmente sete esses hospitaes, subordinados a uma
administração única, composta por um medico, que é, ao mesmo
tempo, administrador geral e director technico, um adjunto,

pessoa versada em contabilidade e um secretario, bacharel em
direito.

Estes três funccionarios formam o Conselho de Administra-

ção, o qual, dentro dos limites das autorizações geraes e dos

regulamentos, goza de uma grande autonomia na gerência dos

negócios technicos, económicos e financeiros.

Preside ao Conselho o medico, que conserva o titulo tradi-

cional de enfermeiro-mor. O Conselho exerce a sua acção por

intermédio da Secretaria, onde ha uma repartição que tem á sua

conta o expediente administrativo e o contencioso, a estatística

e o archivo-, outra repartição é encarregada da contabilidade

c da fazenda hospitalares e da thesouraria e do economato.

Uma terceira repartição occupa-se da fiscalização e da policia

hospitalares.

Funcciona junto da Administração a Inspecção Geral de Hy-

giene, que vela pelo bom estado da limpeza e mais preceitos de

saneamento, e pela boa qualidade dos géneros alimentícios e seu

fabrico.

O Economato adquire e recebe todos os géneros de consumo

e distribue-os por onde lhe são requisitados.

Os grandes fornecimentos são realizados, em regra, por con-

tratos feitos em virtude de licitação em hasta pubhca,

A Administração organiza annualmente o seu orçamento, o

qual, depois de approvado pelo Ministro do Reino, lhe regula

a gerência financeira.

O Tribunal de Contas julga posteriormente as contas de cada

anno.

Para occorrer ás despesas ha receitas ordinárias provenientes

de fundos próprios e de subsídios permanentes dados pelo Es-

tado e ha também receitas extraordinárias e variáveis, de diver-

sas origens, em que avultam as quotas de pensionistas.
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Os dc/iciís dos orçamciilos oi-Jinarios sãu pagos pelo Minis-

tério do KcillO.

Tal c a largos traços a organi/.ação administrativa dos hospi-

taes civis olíiciaes de Lisboa, decretada em dezembro de i()oi.

Este mesmo principio da Administração e direcção technica

foi adoptado pelo grande ministro Hintze Ribeiro para a exe-

cução da reforma material dos hospitaes: edificação de hospitaes

novos, melhoramentos dos existentes e conservação de t(jdos por

forma a serem attendidas todas as exigências actiiaes da sciencia.

A uma commissão permanente, composta do enfermeiro-mor, um
engenheiro e o secretario da Administração, nomeada em i()o3,

foi dado esse encargo, commissão que lunccicjna de acordo com
a Administração dos Hospitaes, de quem recebe indicações sobre

o que ha a fazer. Assim, a obra hospitalar é sempre a resultante

das duas technicas: a medica e a de construcção. Fundos espe-

ciaes são destinados a estes trabalhos.

São sete os hospitaes civis actualmente em funcçãt) em Lis-

boa. Acha-se qLiasi coniplctamente concluido um oita\o, com ca-

pacidade para 5oo doentes.

Estes hospitaes recebem os doentes da cidade e também
muitos vindos de todos os pontos do pais.

O Hospital Real de S. José é o hospital central. Ahi tem sede

a Administração e todas as repartições. Ahi se faz a admissão

dos doentes, que depois são distribuídos pelos outros hospitaes,

conforme a natureza das suas doenças.

Para serem admittidos gratuitamente teefn os doentes de pro-

var o seu estado de pobreza e a necessidade do internamento,

verificada por uma junta de médicos do Hospital, que os exa-

mina. Fazem apenas excepção os doentes que se apresentam sob

a responsabilidade das camarás municipaes dos concelhos onde

residem, mediante uma pequena quota. Recebem tambeni os

hospitaes doentes pensionistas nas enfermarias geraes ou cm
enfermarias reservadas ou em quartos isolados, mediante quotas

em harmonia com a qualidade do alojamento em que pretendem

ser tratados.

A distribuição dos doentes admittidos obedece, em rigor, á

selecção das espécies mórbidas a que cada hospital é particular-

mente destinado.
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Em cada hospital ha completa separação de sexos, em secções

independentes; em cada secção ha enfermarias de medicina e

enfermarias de cirurgia.

Em cada enfermaria a assistência medica é prestada por um
medico ou por um cirurgião director do serviço clinico e um
medico ou um cirurgião assistente e pelo pessoal de enfermagem,

composto de um enfermeiro, um ajudante de enfermeiro, quatro

praticantes e dois serventes. Todo este pessoal é secular.

O recrutamento dos médicos é feito por concurso de provas

praticas, para cada uma das secções (medicina e cirurgia).

A sua primeira collocaçao é nos serviços externos : Banco de

curativo e Junta consultiva, destinados a escolher os doentes que

devem ser internados e a darem tratamento diário aos doentes

não internados. D'ahi passam os clinicos por accesso aos logares

de assistentes e de directores de enfermaria.

O recrutamento do pessoal de enfermagem é feito por simples

despacho administrativo, a requerimento dos pretendentes, sujei-

tos a inspecção sanitária. Entram na categoria de praticantes, de

onde por accesso sobem aos outros postos. Recebem instrucçao

na pratica das enfermarias e numa escola profissional que func-

ciona no hospital de S. José.

Ha sempre um medico em serviço permanente.

Os soccorros espirituaes da Igreja são prestados sempre que

os doentes os reclamam ou que o estado da doença os torna

necessários, para o que ha sempre em todos os hospitaes sacer-

dotes residentes.

Regulamentos communs a todos os hospitaes fixam as obriga-

ções de todos os funccionarios ; regulamentos privativos fixam

as particularidades exigidas pela especialidade tratada em cada

hospital.

Os remédios e a alimentação são prescritos pelos clinicos em
subordinação a formulários exclusivos dos hospitaes.

Cada doente tem para seu uso um leito de ferro com colchão

de rede de arame coberto por outro de lã e as respectivas rou-

pas, uma banca de cabeceira, de ferro, um banco ou uma cadeira

e louças de aluminio, e roupas de vestir do uniforme hospi-

talar.

Os doentes que não permanecem na cama entreteem o seu

dia fora das enfermarias, em salas especiaes ou em galerias,
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conversando, lendo, jogando, e leeni passeio, em hidras deiernii-

nadas, nos jardins e parques.

A todos os doentes é permittido receberem visitas dos seus

parentes e amigos duas ve/.cs por semana.

Tal é, muito em geral, a organização dos serviços hospi-

talares em l.isboa.

O Hospital Real de S. José

E o mais antigo dos hospitaes civis da capital, onde foi único

por muito tempo, e por isso recebia os doentes todos, seni dis-

tincção de espécies, incluindo os alienados.

O grande editicio e sua cerca era o collegio de Santo Antão,

pertencente aos -jesuítas, e nelle fez Kl-Rei D. José installar

o hospital, para substituir o de Todos os Santos, que foi des-

truído pelo terremoto de lyr?. Successivamente se tem ido des-

accumulando o hospital da enorme quantidade de doentes que

abrigava, pela installação de outros hospitaes e selecção de espé-

cies mórbidas.

O editicio do Hospital de S. José, coni os terrenos annexos,

onde se teem levantado numerosas construcções para as depen-

dências e serviços geraes, occupa uma área de 5i:i<S4 metros

quadrados: 17:388 cobertos pelos edifícios e 33:7()() desco-

bertos.

O grande edifício teni três andares, destinados ás enfermarias,

onde se alojam mais de 700 doentes, em boas condições hvgie-

nicas. E um hospital de clinica geral. Tem i() enferniarias:

10 para homens e ô para mulheres; i enferniaria reservada

e I? quartos para pensionistas.

As enfermarias são amplas, bem arejadas e illuminadas, de

grande cubagem, com os pavimentos e as paredes até meia altura

impermeáveis. Junto a cada enfermaria ha retretes, lavatórios,

casa de banho, arrecadações e quartos para o velante e para

os serventes. Algumas enfermarias de cirurgia teem annexa uma
sala de operações. Para as outras e para as clinicas de ensino

escolar ha um grande amphitheatro, provido do melhor mobiliá-

rio e instrumental. Nelle se fízeram durante o ultimo anno

252 operações cirúrgicas.
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Dcsiacam-sc no luispital duas secções destinadas ao ensino

dos alumnos da escola medico-cirurgica, leito pelos respectivos

prolessores: nma de clinicas geraes medica e cirúrgica e outra

de obstetrícia,^onde ,se realizaram ()*'>4 partos durante o ultimo

anno.

l'OI( 1 ICl) DA KMKADA 1'AHA () HOSPIIAL DE S. JOSIi

A entrada estão as installações para a desinfecção dos doen-

tes que ^•ão ser internados e as installações dos serviços exter-

nos— Junta, Banco de curatiso e consultas de especialidades

—

para os doentes cujo tratamento não exije que sejam internados

e c]ue affiueni ahi diariamente em grande numero. Um medico

director preside a esses serviços.
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PaiM pro\er de lud^s o.s meios necessários a execução dos

complexos ser\ iços de todos os hospitaes, ha centralizadas no

hospital de S. Jt)sé as estações seguintes:

O .n'sciuil ciiiíraico, abundantemente pro\ ido de instrumentos

e apparclhos, os quaes são reclamados pelos operadores de qual-

quer dos hospitaes quando d'elles precisam c ahi regressam para

serem tratados convenientemente.

O eco}ioniJ/o, installado em \asto edilicio separado, onde são

recebidos dos íorneccdores todos os géneros de consumo. Todas

as repartições dos ditíerentes serviços dahi requisitam quanto

precisam. Sob a direcção e liscali/ação do ecónomo são proxidas

as despensas e as cozinhas, que trabalham por meio de \apor.

E também do Economato a direcção do serviço de tracção, que

traz em constantes relações os serviços de todas os hospitaes.

E ainda dependência do Economatí.) a le\andaria, que funccicjna

em ediíicio próprio, onde ha todo o mecanismo moderno para

a desinfecção, lavagem, secagem e costura das roupas. São mais

de HKOoo as peças de roupa ahi tratadas diariamente, por ?o em-

pregados.

A pharniacia e o deposito geral de medicamentos occupam um
outro ediíicio. O deposito com o seu laboratório fornece todas

as pharmacias dos differentes hospitaes. Todos estes serviços são

superintendidos por um director geral e cada pharmacia tem um
chefe privativo em cada um dos hospitaes. O quadro dos empre-

gados pharniaceuticos, que são distribuidos pelos differentes hos-

pitaes, comprehende 40 individuos.

O laboratório de analyse clinica é uma instituição criada pela

reforma de 1001, destinada a ft>rnecer aos médicos dos di\'ersos

hospitaes as analyses de todo o género por elles pedidas rela-

tivas aos doentes que teem de tratar, e a real i/ar tratamentos

pela luz e pela electricidade. E também o laboratório encarre-

gado da execução das autopsias e da analyse dos géneros alimen-

tícios que se consomem depois nas enfermarias.

Installado em editicios próprios, com uma direcçãt) technica

privativa e muito zelosa, servido por mais de 20 empregados

technicos, possuidor do melhor e mais moderno material de tra-

balho, este laboratório realiza diariamente um grandíssimo tra-

balho, prestando á clinica todos os subsídios da sciencia actual.

Está o laboratório di\idido em cinco secções, de cujo movimento
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dão conta os seguintes algarismos, relativos ao ultimo anno

(1907):

Na !.•' secção— anatomia pathologica— tizeram-se 324 analy-

ses e io3 autopsias;

Na 2.'' secção— bacteriologia e parasitologia clinica — fize-

ram-se 4:018 analvses.

Na 3/'' secção— chimica pathologica— íizeram-se 1:434 anah-

ses e mais ?:riX3 de substancias alimentares e medicinaes.

UMA SECCAO DO TRATAMENTO FINSEN NO LABORATÓRIO DO HOSPITAL DE S. JOSÉ

Na 4.'' secção— executaram-se 722 radiographias e 1^)3 macro

e micro photographias medicas.

Na 5.* secção íizeram-se 3 electro-diagnosticos.

Na parte therapeutica foram tratados:

Pela eiectrotherapia, 177 doentes, em 0:824 sessões;

Pela Rcentgentherapia, b6 doentes, em 3:6o3 sessões;

Pela phototherapia, 40 doentes, em 5:73(3 sessões, com a exe-

cução de 11:345 pensos.

V. também criação da reforma de icioi :

Uma escola pnjfissional de enfermeiros, onde são educados

e ensinados os empregadcxs menores das enfermarias, num curso
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de dois annos, cujo diploma da aos qiic o licam possuindo vanta-

gens especiaes nos accessos aos dillercnles postos do i.]Liadro

geral.

Uma repartição especial de estaiistica medica loi também orga-

nizada, tendo d sLia conta a publicação regular de um jornal—
o Boletim do Hospital Real de S. José e Annexos— que tem
larga distribuição por todos os empregados dos hospitaes, onde

são publicadas todas as estatislicas medicas dos hospitaes e as no-

ticias dos actos administrativos.

Em estabelecimento próprio e isolado é leito o serviço mor-

tuário. Neste edifício ha sala onde os cadáveres permanecem
durante as vinte c quatro horas de observação legal; sala de

deposito, onde aguardam depois a hora do funeral, salas de

autopsia com todas as dependências necessárias para o completo

exame anatomo-pathologico.

A hora niuito matutina são os cadáveres transportados para

o cemitério, acompanhados por um sacerdote.

Completam-se as medidas geraes de hygiene e de prophvlaxia

pela incineração de todos os lixos e despojos hospitalares em
fornos apropriados.

Tal é, muito em geral, a organização dos complexos serviços

do Hospital de S. José, sob cujo regime funccionam todos os

outros hcjspitaes.

Durante o ultimo anno forani tratados nas enfermarias do

Hospital de S. José 8:617 doentes, dando uma existência media
diária de 704.

D'estes doentes, foram 3:890 de clinica medica (2:480 homens
e 1:410 mulheres)-, 3:763 de clinica cirúrgica (2:672 homens
e 1:091 mulheres); e 9(34 de clinica obstétrica.

Hospital do Desterro

O ediricio em que se acha installado é o de um antigo con-

vento que, por occasião da epidemia da febre amarella que gras-

sou em Lisboa, foi adoptado a hospital provisório. Terminada
a epidemia, tornou-se definitivo o hospital provisório para rece-

ber os doentes que se accumulavam em excesso no hospital de

S. José.
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Tem sotfrido grandes melhoramentos materiaes, que todavia

não consegLieni transformar as mas condições da construcção, que

a outro tim foi destinada.

Occupa uma área de [)-~^o metros quadrados, dos quaes

4:7 1() são cobertos pela edificação.

Neste hospital ha uma secção destinada ao tratamento das

doenças ^•enereas e outra para clinica geral. Uma enfermaria

é destinada ao tratamento das doenças das vias urinarias.

Durante o ultimo anno, foram tratados no hospital 4:431 doen-

tes, que deram uma existência media diária de ^45 doentes.

No total dos enfermos contaram-se Q08 homens e i:íS83 mulheres

affectadas de doenças venéreas e sotfrendo de outras moléstias

i:333 homens e 3o5 mulheres.

A organização e execução dos serxicos é subordinada aos

mesmos regulamentos do Hospital de S. José, sob a vigilância

de um riscai privativo.

Ha consultas externas de doenças ^enereas e de vias urina-

rias para os doentes que não necessitam serem internados.

Hospital de S. Lazaro

Pequeno hospital para isolamento dos doentes atacados de lepra.

Occupa uma área de 3:3oo metros quadrados, dos quaes i:373

são cobertos pelas editicações. Tem duas secções separadas:

uma para homens e outra para mulheres. A existência media

diária loi de 33 doentes. Durante o ultimo anno foram tratados

<")! d(jentes: 40 homens e 21 mulheres.

Um medico director e um assistente dirigem todo o ser\'iço

clinico.

O regime é o mesmo dos t)uti'os hospitaes.

Hospital Estefânia

Este bello hospital loi edificado por iniciati\'a e determinação

de El-Rei D. Pedro V e da Rainha D. Kstetania, numa parte da

antiga quinta da Bemposta, de que Suas Majestades fizeram

doação. Occupa uma área de 43:3o3 metixxs quadradcjs, dos quaes
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5:i<H) são cobertos pelas construcções, e os restantes de arvoredo

frondoso, que cerca o hospital, e de jardins. Um jardim faz centro

a um elegante claustro, que tem ao fundo a capella, em volta do

qual se desenvolve o edifício, em alas por forma a serem todas

arejadas e illuminadas por todas as suas faces. Nestas alas estão

as enferniLirias dispostas em dois pavimentos, com grandes cuba-

gens, e janelas oppostas.

Ha no parque dois pavilhões: um para clinica gvnecologica

e outro para clinica medica. No rés-do-chão do grande edifício

se encontram as dependências : quarto do medico permanente,

sala de consulta, pharmacia, cozinha a vapor, banhos, repartição

fiscal, etc, etc.

O hospital so recebe mulheres e crianças, que são tratadas

em secções distinctas.

Durante o ultimo anno foram tratadas 454 crianças : 233 de

medicina e 221 de cirurgia. Receberam também tratamento 2:344

mulheres: i:258 de medicina e 1:086 de cirurgia.

O numero total de doentes, 2:7^)^, deu ao hospital uma exis-

tência media diária de 264.

Ha também uma enfermaria e quartos reservados para pen-

sionistas.

No Banco de curativo o numero de tratamentos e consultas

dados a doentes, não internados, excedeu no ultimo anno 12:000.

O pessoal de enfermagem é todo do sexo feminino e secular.

O regime é o mesmo dos outros hospitaes.

Hospital de Doenças Infecto-Contagiosas

Este hospital é de recente construcção e da iniciativa do mi-

nistro Hintze Ribeiro. Funcciona ha pouco mais de dois annos,

destinado ao tratamento das doenças infecto-contagiosas exclusi-

vamente. E um hospital de rigoroso isolamento e por isso a sua

administração é subordinada aos regulamentos geraes, mas o

funccionamento teni regulamentos privativos. F^oi edificado numa
planicie, na altitude aproximada de 100 metros, occupando uma
área de 63:280 metros quadrados, dos quaes io:(o3 são occupa-

dos por edificações separadas \)ov largos arruamentos, jardins

e parques.
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Korie illLimiiiaçã(s ar pui\) Jos campos cm volta, bonitos ho-

rizontes, caractcri/am a localidade.

l\m capacidade para receber normalmente 722 doentes, alem

das \astas acomodações para o pessoal residente.

K di\ idido o hospital em duas grandes secções, bem separa-

das uma da outra, pela distancia e pelo regime dos serviços.

Na primeira secção é o hospital de tuberculosos, num edifício

único, com capacidade para 212 doentes, distribuídos por 7 enfer-

marias, com absoluta separação de sexos; enfermarias bem illu-

"Jn 1 i

JJ 1 !
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UMA DAS r.AI.KRIAi KNV1DKACADA> PARA Hi;rLITUl<IO E PERMANÊNCIA DOS UOKSTES, DURANTE O DIA

minadas e fartamente ventiladas, que abrem para terraços envi-

draçados e varandas com magnificos horizontes, para a cura de ar.

A segunda secção é destinada para todas as outras doenças

infecto-contagiosas, bem distanciada da primeira, formada por

22 pavilhões bem separados por arruamentos e jardins: 20 para

doentes e 2 para residência de empregados de enfermagem.
Cada um dos pavilhões tem enfermaria e quartos de isolamento.

A entrada d"esta secção ha um posto de desinfecção, para pes-

soas e para vehiculos.

Na área da i.-'' secção estão em editicios independentes e bem
separados as dependências que servem todo o hospital: cozinha
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a vapor, machiiias aeradoras de vapor e de electricidade, com
que é illuminado todo o liospital, posto de desinfecção, installa-

ção do serviço mortuário com a sua capella privativa, forno de
incineração dos despojos hospitalares e igreja, consulta e serviços

externos e sala de operações.

O corpo clinico é nomeado pela Administração d'entre os clí-

nicos que constituem os ^juadros geraes dos hospitaes civis.

Durante o primeiro anno de funccionamento foram tratados

no hospital 88 1 tuberculosos: 700 de tuberculose medica e líSi de
tuberculose cirúrgica, com a mortalidade geral de -it^íiC) por cento.

SECCAO DO HOSPITAL DE DOENÇAS INFECTO-CONTAGIOSAS

Pavilhões para todas as doenças, excepto a tuberculose

Na 2.* secção foram tratados 1:437 doentes: i:232 de variola,

56 de sarampo, 14 de escarlatina, 40 de febre t}phoide, 28 de

meningite, 33 de coqueluche e 14 de outras espécies, todos com

a mortalidade geral de 8,c)S por cento.

Na sua totalidade, durante o anno, entraram no hospital

2:3 18 doentes, dos quaes sairam curadcjs 1:324. F^alleceram 392;

pediram alta, nielhorados ou no mesmo estado, 323. Ficaram

existindo 27(1.

Deram-se 34:4(")<') banhos.

Floram i3i os empregados que desempenharam os difterentes

serviços: 92 do sexo masculino e 5() do feminino.

Na secção de serviço externo deram-se 602 consultas e lize-

ram-se 3:2()!S curativos.
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Hospital da Rainha D. Amélia

Este hospital está insialladu nu edilicio do antigo convento de

Arroios, em cuja cerca foi construido um pavilhão com duas boas

enfermarias. Occupa uma área de i3:(">4-2 melros (.|uadi'ados, dos

quaes ^il^^bii) são cobertos pelas edificações.

A iniciativa da bondosa Rainha a Senhora 1). Amélia linha

feito destinar este hospital para nelle serem isolados os dtjentcs

tuberculosos que affluiam a buscar tratamento nos hospitaes ge-

raes. Em commemoraçãcj deste facto importante, foi dado ao

hospital o nome da Rainha.

A construcção do novcj hospital de doenças inlecto-contagiosas

fez transferir para ali os tuberculosos, ficando desde então

o hospital da Rainha D. Amélia destinadcj a receber os doentes

invalidados pela doença ».]ue, pela sua disseminação e permanên-

cia nas enfermarias dos outros hospitaes, se tornavam uma causa

importante de accumulação.

Ha neste hospital, como nos oulros, secções distinctas para

os dois sexos, cada uma coni seu director clinico.

O regime regulamentar é o niesmo dos outros hospitaes.

Diirante o ultimo anno ahi foram tratados 2o() doentes: 140 do

sexo masculino e <')("> do feminino, dandcj uma existência media

diária de 82 doentes.

Hospital de Rilhafolles

Este hospital é destinado exclusivamente ao tratamento dos

alienados.

A particularidade das doenças ahi tratadas fez dar ao estabe-

lecimento um director technico privativo. A sua administração

está comtudo encorporada na Administração Geral dos Hospitaes

Civis, e por isso sujeita ás normas e determinações por que são

regidos os outros hospitaes.

O logar de director é occupado por um medico saido do qua-

dro dos médicos dos hospitaes, o qual tem residência obrigada no

edifício.

Os clínicos pertencem também ao quadro geral dos hospitaes.
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Compõe-sc o hospital de um grande corpo de editicio, e de

pavilhões separados, dus quaes uns são destinados aos doentes

e outros a dependências e serviços especiaes: serviço mortuário,

estabeleciniento balnear, officina, cozinha a vapor, etc.

Occupa o recinto hospitar uma área de 33:e)(3o metros qua-

drados, dos quaes 10:240 são cobertos pelas construcções.

AlHuem a este hospital doentes de todo o pais, cuja admissão

é em regra limitada aos que são considerados perigosos, se-

guindo-se um processo administrativo de justificação para a sua

entrada, conforme as leis e regulamentos. O seu alojamento

é leito com separação de sexos, em duas secções, confiada cada

uma á direcção de um clinico. Um cirurgião presta os auxílios

necessários dependentes da sua arte. O pessoal de enfermagem

é recrutado e serve pela mesma forma que nos outros hos-

pitaes.

Ha no hospital installações para os doentes pobres e installa-

ções para os pensionistas ; nestas ha ditferentes classes a que

correspondem preços differentes, segundo o grau de conforto

e separação que as famílias desejam.

Durante o ultimo anno foram tratados 1:087 alienados: 723 do

sexo masculino e 36 1 do sexo feminino, dando ao hospital uma
população media diária de (3q5 doentes.

Em breve tempo estará concluído um hospital novo para

5oo doentes.

Em resumo

:

Os sete hospitaes civis actuaes, da cidade de Lisboa, occupam

uma área de 22():i87 metros quadrados, dos quaes 69:104 são

cobertos pelas edificações e i()o:o(S3 constituem zonas salubres

com parques e jardins.

Nestes sete hospitaes foram tratados durante o ultimo anno

16:824 doentes nas enfermarias, dando uma existência media diá-

ria de 2:38o.



A doentes nÍK) internados, (.|iie dos seus domicílios \eeni

todos os dias aos ho.spitaes recebei" tratamento ou consulta, lorain

prestados os soccorros seguintes

:

ioo:S4Õ curativos feitos nos postos pefiiianentes iliancos de

curativo):— -X:-j\.'i no Hospital de S. José; i3:()?<S no Hospital

Estefânia; S:i4<"» no Hospital de Doenças Infecto-C^)ntagiosas

;

i5i:7(H) tratamentos e consultas de especialidades:— Clinica

geral (Junta consLilti\ai, 10:24?; doenças de mulheres, 5:868;

doenças de \ias urinarias, 10:^47; duenças da pelle, (p? ; do

apparelho gastro-intestinal, (")73; da garganta, nariz e ouvidos,

2:93q; dos olhos, 75:000; venéreas e syphiliticas, 38:897; doen-

ças das crianças, •2:14?.

O pessoal empregado na execução de todos os serviços dos

hospitaes attinge o numero de ()34 indivíduos: 96 clínicos, 393 em-

pregados de enfermagem, 32 na secretaria da Administração,

40 nas pharmacias, 373 nos serviços geraes e nas diversas offici-

nas e estabelecimentos annexos.

A despesa feita com a sustentação dos sete hospitaes anda

actualmente por 563 contos de réis annuaes.

Custa o trataniento de cada doente internado, cm media diá-

ria, 647 réis.

Mais de metade da despesa total é paga pelo Estado; a menor
parte absorve os rendimentos dos bens da Administração.

Ha dispersos pelo pais mais de duzentos hospitaes, a maior

parte pequenos hospitaes pertencentes ás Misericórdias, e a

todas o Thesouro auxilia com subsidios.

Ha também perto de 100 asylos e misericórdias e casas pias,

albergues, creches, cozinhas económicas, que também recebem

subsidio do Estado.

Alem d"isso, outras verbas são destinadas á beneficência pu-

blica, distribuídas como soccorro domiciliário, pequenas e insuffi-

cientes para as necessidades manifestadas, mas que em todo

o caso, em concorrência com a beneficência exercida pela inicia-

tiva individual e por instituições particulares, constitueni uma
grande attenuante da miséria publica.

CuRRY Cabral,

luifcimeiro-mor dos liospitaos.
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SALDE PUBLICA

Mecanismo sanitário

oi o decreto de 24 de dezembro de igoi que pôs em or-

dem, organizando e determinando as attribuiçÕes, rela-

ções e modos de funccionar, as diíferentes pecas da
^ nossa actual mecânica sanitária. E este um diploma

avançado bastante em matéria de h3^giene publica, e, segundo a

sua textual allegação, aberto ás addições que os progressos da

sciencia e a sua integração administrativa incessantemente pro-

movem. Estabeleceu serviços centraes e serviços externos. Os fins

geraes de todos elles são vigiar e estudar tudo que diz respeito á

sanidade publica, á hygiene social e á vida ph)^sica da população,

diligenciando as condições da sua melhoria, e abrangem a defesa

contra a invasão das moléstias exotico-pestilenciaes, a estatística

demographica sanitária, a prevenção e combate das doenças infi-

ciosas, a salubridade dos logares e habitações, a inspecção das

substancias alimentícias, a hj^giene da industria e do trabalho, a

policia mortuária, o exercício medico-profissional, e mais pontos

da hygiene publica sob todos os seus aspectos.

Os serviços centraes circundam a Inspecção Geral dos Servi-

ços Sanitários do Reino, a Direcção Geral de Saúde Publica e o
Conselho Superior de Hygiene Publica. A inspectoria é o centro
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mcdico-prulissiunal de todos os serviços sanitários, e, summaria-

mente, incumbe-lhe instaurar os serviços ordinários e extraordi-

nários de defesa sanitária; regular sob o ponto de vista hygienico

as condições de transporte e circulação nos caminhos de ferro
;

elaborar a estatística do moviniento physiologico da população

do reino; os diversos ramos da estatistica sanitária; e os relató-

rios epidemiológicos e os estudos de hygiene nacional; bem
como, promover os melhoramentos locaes e geraes da saúde

publica, e, emíim, íiscalizar e intervir no modo como são execu-

tados todos os serviços sanitários. O inspector geral é coadjuvado

no desempenho das suas funcçÕes por dois adjuntos médicos e

um adjunto engenheiro, e tem por auxiliares, cada um no seu

especial ramo, o Inspector dos Serviços Sanitários Marítimos,

o Director do Real Instituto Bacteriológico, o Delegado de Saúde

de Lisboa e o Director do Posto e Serviços de Desinfecção da

capital.

Da competência da Direcção Geral são os negócios de admi-

nistração económica da Inspecção Geral e estações suas subor-

dinadas; os assuntos sanitários sujeitos á decisão do Governo

e os que transitem pelo Conselho Superior de Hygiene ; e toda

a funcção sanitária administrativa, que informará e documentará

para o Ministério respectivo. Com este elevado funccionario, só

despacha o Director Geral de Saúde Publica. O Conselho Supe-

rior de Hygiene exerce funcções consultivas que incidem sobre

os assuntos que o Governo manda á sua apreciação, tendo mais

a faculdade de propor as providencias, reformas ou melhoramen-

tos que julgue vantajosos para a hygiene nacional ou para os

differentes ramos da sanidade publica. Tem por Presidente o Mi-

nistro do Reino, por Vice-Presidente o Director Geral de Saúde

Publica, e compõe-se de uma secção permanente e uma secção

honorária, alem de outras entidades que a elle, segundo a natu-

reza do assunto e a conveniência do serviço, podem ser aggrega-

dos na precisa opportunidade.

A talho de fouce veni citar e agabar a criação do Instituto

Central de Hfgienc, esperançado logo desde o decreto de 28 de

dezembro de 1899, que lhe serviu de berço, e que attingiu a sua

maioridade pelo decreto de 12 de junho de 1901. Pacteado pelos

estabelecimentos similares da Allemanha e Inglaterra, o curso e

as provas naquellc Instituto são a portada única por onde se pode
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qtier coiidiviío. K seria mesmo sobejidau, (.|ue se não ctjntém nos

justos termos, querer demonstrar que aos medicou sajiiínrios seja

preciso conhecer em especial— j medicina sanitária. Kxpundu

a esiructura e os intuitos daquella instituição, di/. o respectivo

dipK)ma «que o seu ensino, todo technizado em demonstrações,

exercicios e trabalhos práticos para conferir o tirocínio completo

do exercício sanitário, será adaptado ás condições bio-sociaes da

nação, ministrando os dados, normas e applicações da hygiene

portuguesa. Como centro docente, concorrerá grandemente para

o fomento scientitico e pratico da sanidade nacional \ como escola

de applicação, fará a trainagem do exercito profissional, commu-

nicando ao corpo de saúde uma competência progressiva. Perante

o Instituto, SC aperfeiçoíirão aptidões, e se contrastarão as dos

candidatos aos logares otiiciaes da sanidade».

Pela mesma occasião, e pela attenção merecida aos outros

centros do país, foram criados em Coimbra e Porto mais dois

outros institutos de hygiene, regidos por disposições similitudina-

rias ás que vigoram para o da capital. Os cursos professados são

o de medicina sanitária e o de engenharia sanitária, e são feitos

em lições, demonstrações, visitas e exercicios de caracter de todo

o ponto pratico.

Os serviços externos da sanidade publica são exercidos pelos

médicos e funccionarios do corpo de saúde, e pelos magistrados,

autoridades administrativas e policiaes, nos limites da sua juris-

dicção e attribuiçÕes legaes. A lei tixou os termos geraes das

relações entre os empregados sanitários eos da administração

civil, e fê-lo em condições bem ajustadas, para que todos coope-

rem na melhor harmonia e etficacia para o cabal desempenho dos

serviços de saúde publica. Do decreto fundamental teem proma-

nado diversos regulamentos, a tim de melhor orientar as corpo-

rações e os funccionarios de saúde no desempenho das suas

múltiplas obrigações, e para esclarecereni c completarem aquella

lei determinadora da organização geral da sanidade publica do

reino.

Com estas unidades de combate, assim organizadas e disci-

plinadas, e com os instrumentos que lhes facilitam a sua missão

hygienica, de que adeante se tratará, está concluído o nosso edi-

fício sanitário ottícial, sem exuberancias nem pompas, mas como
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Lim forte luicleo que, bem dirigido c bem aproveitado, constitue

tinia força real para a vigilância e desempenho dos elevados inte-

resses da sanidade publica.

Em conclusão, o decreto orgânico de 24 de dezembro de iqoi

tem excellentes disposições; a do concurso por provas publicas

para alguns logares sanitários c a mais liberal e a melhor de

todas.

Infelizmente, á nascença da lei, houve, de certo, razões de

momento que não deixaram generalizar ainda mais esse grande

principio de selecção e rejuvenescimento dos empregados da sani-

dade publica. Hoje, porem, que já não devem subsistir essas

causas, para bem do serviço e segurança na escolha dos funccio-

narios, é necessário tornar esse regime extensivo ao recrutamento

de todos os cargos sanitários. Nesta matéria não pode haver

meios termos. Ou se combate pelo concurso, ou se combate

cojitra o concurso. Somos por elle, e, por isso, insistimos caloro-

samente pela sua universalidade no provimento dos cargos ofifi-

ciaes da sanidade.

Guilherme José Ennes,

Director do Posto e Serviços de Desinfecção de Lisboa.



PROPHYLAXIA EM PORTUGAL

DOENÇAS INFECTO-CONTAGIOSAS

Defesa sanitária interna

^ NOSSA prophylaxia das doenças infecto-contagiosas fun-

da-se, como nos demais países que prezam e acom-

panham os progressos da hygiene, nos seguintes

principios

:

I. Declaração obrigatória dos casos de certas aíFecçÕes trans-

missíveis;

II. Isolamento dos doentes;

III. Desinfecção;

\y. Vacctnação, até agora, somente consagrada para algumas

espécies mórbidas;

V. Saneamento habitacional e das povoações.

O serviço de informação ou declaração é urgente c indispen-

sável, pois, sem essa medida, desconhecendo-se a existência de

certas doenças, não poderão as autoridades sanitárias applicar,

em tempo útil, as medidas precisas para combater a diffusão de

taes doenças. O informe é obrigatório para os médicos assisten-
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tes e para os fiinccionarios de saúde. Por elles, abre este pri-

meiro dever da serie medica na defesa contra as doenças zymo-
ticas.

O isolamento é outra medida racional, tendo por íim reduzir

ao minimo a possibilidade dos perigos da transmissão por motiva

de relações directas com os doentes.

A desinfecção comprehende todas as operações destinadas a

destruir os agentes da transmissão da doença em tudo e sobre

tudo que provenha do doente. E essencial; sem ella, toda a

defesa será inefficaz.

A vaccinação estipula e gradua a pratica preventiva ou cura-

tiva por este methodo na parte que está consagrada, e em que

prevalece sobretudo a vaccinação anti-variolica obrigatória.

O saneamento trata de combater as causas de insalubridade

que predispõem o organismo para contrahir as zimoses e facili-

tam a sua propagação.

São estas, de um modo geral, as forças h}gienicas que, pela

nossa organização, teem de concorrer harmonicamente para a

defesa contra as doenças infecto-contagiosas, sua invasão e trans-

missão contagional.

O diploma que lhes determinou a estructura e a acção, apro-

priadas ás exigências da hygiene moderna e ás condições eco-

nómicas e administrativas do país, é o já citado decreto de 24

de dezembro de igoi, da iniciativa do grande estadista, fallecido

ha pouco, Hintze Ribeiro.

Como era natural, por serem duas grandes agglomerações

urbanas, as cidades de Lisboa e Porto foram especializadas na

dotação dos meios de defesa. Para ambas, rege a lei da desin-

fecção obrigatória; ambas teem as espécies h}'gienicas precisas

para o exercício oííicial ; ambas estão dotadas com os dois mais

preciosos instrumentos para a prophylaxia anti-inficiosa : o labo-

ratório de bacteriologia e o posto de desinfecção publica. O ser-

viço de mt^lestias inficiosas nas duas grandes cidades é assim

consono á sua populosidade e aos perigos que se querem con-

jurar.

K, falseariamos a exteriorização do que sentimos se, neste

logar, deixássemos de affirmar que a lei citada reconheceu com
o melhor senso que nesta grande questão da prophylaxia hygie-

nica são os hxgienistas que ditam as medidas c as leis da sani-
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dade publica, sendo pertença dos poderes públicos a sua execução

e as ordens para ellas se cumprireni. K, nem por isso, deixa de

ser de primeira ordem a funcção destes na hygiene prophylatica

das epidemias. A saúde publica e um conjunto de problemas,

onde ha logar para todos, quer se trate das causas mórbidas

internas, quer se trate da prevenção e do combate C(jntra causas

mórbidas íorastciras.

Kxpostas estas regras geraes da nossa pi'opli\ laxia anti-inli-

ciosa, cumpre articular alguns pontos especiacs referentes á sua

organização, mais característicos, aos recursos de que dispomos,

e ao armamento que temos, para acremento da densidade de

vigilância que é necessária neste combate e para o combate pro-

priamente. Ficará assim mais bem projectado, st)b este ponto de

vista, o nosso Portugal sanitário.

I. Declaração obrigatória. — Este principio essencial á hygiene

prophx latica d;ita, na nossa legislação, do decreto de 3 de dezem-

bro de i(S(38, e comprehende actualmente o tvpho exanthematico,

a febre t\phoide, a variola, a escarlatina, a diphteria, a tubercu-

lose, a meningite cerebro-espinhal, a ccjqueluche, a lepra, a raiva,

o mormo, a peste, o cholera, a febre amarella, e ainda qualquer

outra doença inticiosa ou epidemica que possa constituir perigo

para a saúde publica, ou convenha ser conhecida sanitariamente.

Esta informação é dada por todos os médicos, livres ou do

serviço ottícial, aos respectivos funccionarios de saúde, districtaes

ou concelhios; a fim de serem por estes reclamadas as medidas

de prophylaxia que o caso exija, e que as auicjridades administra-

tivas que regem a matéria sanitária do districto á sua jurisdição

e responsabilidade confirmam e autenticam. A lei portuguesa

interessa todos os práticos na defesa da saúde publica, todos os

íunccionarios da administração em qualquer grau hierarchico, e

até os parochos na obra da educação phwsica e da protecçã(j á

saúde publica. Excellentes principios são estes para mantereni

uma acção sustentada, uma forte vida sanitária, no interesse dos

serviços e das sãs intiuencias da hvgiene.

II. Isolamento dos doentes. — Melindrosa e agastadiça é esta

questão do isolamento obrigatório em certas doenças transmissí-

veis. Ha mLiitos médicos que o reclamam imperiosamente; mas
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muitos outros ha tanibem que ccjmbatem a possibilidade e alguns

ate a utilidade da sua adopção. Por isso, pacteou-se um meio

termo ; o de o impor apenas nos casos em que as condições hygie-

nicas ou sociaes dos doentes não permitiam um isolamento capaz,

ou quando seja grande e manifesto o perigo para os que estão

próximos ou chegados aos doentes. Assim faz a Inglaterra, cujo

culto pela saúde publica é objecto da admiração de todos, e

assim procedem a Allcmanha, a Itália, a Rússia, a Suissa, a

Hollanda, a America e outros paises. Para elles, a autoridade

não está por aquelle modo mal fortalecida, e a suprema lei da

salvação publica pode satisfazer-se com esse regime mais tole-

rante.

Em Portugal, também não ha lei obrigatória de isolamento, e

nem a opinião publica, nem a educação hygienica do nosso povo,

a acceitariam bem por emquanto. Tern-se feito o isolamento nos

hospitaes pela persuasão; e só, poucas vezes, em determinadas

condições hygienicas dos doentes, com algum constrangimento e

coacção, aliás prudentes e bondadosos, principalmente para a

variola e a meningite cerebro-espinhal, e sempre para as doenças

exóticas. Mas ha mais e melhor. A situação hvgienica dos nos-

sos hospitaes não tem sido esplendente; e a respeito de isola-

mentos, temos estado de todo desarmados, até mesmo sob a

forma de núcleos organizados para lutar contra a propagação

dos contágios. Grave inadvertência do passado, sobretudo com
relação a Lisboa e Porto, centros de toda a actividade industrial

e commercial do reino I Não vão muito longe as épocas de 1894

e 1899, em que corremos os perigos de ver fechados estes nossos

dois portos ao commercio e relações com o estrangeiro, e, por

conseguinte, á saida de todos os productos da actividade nacio-

nal. Presentemente, a questão hygienica dos hospitaes geraes tem

melhorado muito, e o principio dogmático do isolamento venceu

com a criação do hospital de moléstias infecto-contagiosas do

Rego, pela excellencia do projecto e óptima disposição dos edifí-

cios que o compõem. O hospital de S. José, engastado mesmo
no coração da capital, viveu muitos annos falto de todas as con-

dições hvgienicas, e sob a criminação de mandar infecções aos

que habitavam na sua área; ao hospital militar, mal embutido no

seu precinto claustral, apadrinhava-o apenas a sua bellissima

situação; o hospital de marinha, com um asseit) irreprehensivel
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como o prcccck-ntc, mas, collocaJ.o cm um pcssimo bain-o de

Lisboa, era acanhado c sem installações modernas, como o mili-

tar, e vi/inho do ritj em um ponto onde as aguas são já um
poucí.) entremeadas;^ o de alienados, nas mesmas condições de

mesquinhe/a de espaço, e de falta de tudo que se tem avançado

em matéria de hvgiene hospitalar. Hoje, ja não é assim.

Todos estes hospitaes pelo que já teem realizado ou estão em
via de reali/ar, dão a cidade garantias sanitárias que os distan-

ciam totalmente do tempo passado. E, a respeito de hospitaes

de isolamento, teve a capital, durante annos, de se contentar com

o hospital de Arrovos, uma imprt)visata apenas de ht)spital para

apartamento e sequestro dos variolosos. Em fins, porem, de lyoi,

começou-se a construcção do hospital do Rego, situado dentro

dos limites do districto sanitário que tem de servir, mas em
condições de distancia e acessibilidade muito vantajosas.

Inaugurado no correr do més de janeiro de igo(), este hospi-

tal, cujas installações, disposição, mobiliário e instrumental obe-

decem aos mais seleccionados preceitos da hygiene moderna,

realiza, pela sua apostura, uma excellente estação sanitária de

planície, mas com uma certa elevação já sobre a área antiga de

Lisboa.

E o seu regime de isolamento foi estabelecido em ctmdições

de policia sanitária, h\gienica e preventiva de ordem tal que

nenhuni perigo olVerece ao publico, reduzindo ao mesmo tempo

ao minimo os perigos que correm os empregados que ahi desem-

penham serviços. Destina-se a receber 5 16 doentes, dispondo

ainda de terrenos livres, plantados agora em parque e jardins,

onde, sendo necessário, se poderão levantar novos pavilhões,

alem dos 22 já existentes. Este novo hospital tem merecido os

maiores elogios de todos os competentes que o teem visto e, por

occasião de ser visitado por El-Rei D. Carlos, foi o Conselheiro

Enfermeiro-mor, Dr. Currv Cabral, calorosamente louvado em
diploma emanado do Ministério do Reino, por ter sido este illus-

tre funccionario quem dirigiu toda a construcção e installações,

na verdade, primorosas.

III. Desinfecção. — Uma boa lei de desinfecção obrigatória,

porque põe em recontro interesses hvgienicos e sociaes e hábitos

inveterados, não é um problema singelo. Na Europa, alora a lei



556 Prophylaxia em Portuí^al das

inglesa que ainda tem o desar de mover a desinfecção moderna
apenas como um caso particular da organização geral dos servi-

ços de saúde, e também o de trocar a dinheiro as infracções que
lhe sejam feitas, todas as mais leis em vigor para determinar a

obrigatoriedade da desinfecção são m-ais ou menos defeituosas.

A lei portuguesa tem a data de 12 de abril de 1894, e é reconhe-

cidamente a melhor lei de desinfecção obrigatória que existe na

Europa. Abrangendo todos os artigos e locaes suspeitos ; dei-

xando ao Estado a mão firme para dirigir e fiscalizar toda a obra

da desinfecção publica ; estabelecendo a desinfecção permanente

e regular contra as endemias e epidemias ; dando ao serviço a

inspiração e a direcção medicas, sem o privar, sob a sua hierar-

chia executiva, da cooperação de outras entidades de trabalho

;

fazendo do Estado banqueiro-nato dos seus administrados, que

ora recebe dos que teem meios de fortuna o preço da desinfecção,

ora a presta de graça ás famílias pobres, e, por ultimo, pro-

curando no zelo e nas luzes dos médicos clínicos o seu natural e

melhor ponto de segurança, assenta em bases massiças e cheias

que teem facilitado o cumprimento lealdoso e correcto da lei.

O decreto que assim a estabeleceu, e que criou o seu instru-

mento inseparável, o Posto de Desinjecção Publica de Lisboa,

dando á capital esse altíssimo serviço da hvgiene prophylatica,

tem a data de 12 de abril de 181)4, e está firmado pelo então

Ministro do Reino, João Franco Castello Branco. Ficou assim,

portanto, a desinfecção entregue a agentes competentes, e insti-

tuída a fiscalização e assinalação dos seus processos. O movi-

mento desinfeccionista, essa tão salutifera obra, tem-se estendido

depois; e, sem falar dos Postos de Desinfecção do Porto, um
mais idoso, novos postos de desinfecção teem sido criados em
diversos pontos do país. A desinfecção é obrigatória pela lei,

em Portugal, nos casos de typho exanthematico, febre typhoide,

bexigas, escarlatina, diphteria, meningite cerebro-espinhal epide-

mica, tuberculose, peste, febre amarella e cholera, e ainda nos de

qualquer outra moléstia transmissível, quando as circunstancias

imponham essa necessidade. E, nesses termos, comprehende a

desinfecção dos locaes contaminados por motivo de affecçÕes

transmissíveis, e bem assim a desinfecção dos artigos de cama

e vestuário e a de ttjdos os mais de uso ou dos quartos dos doen-

tes de moléstias contagiosas, a das roupas brancas, calçado e
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fatos usados que se destinam a ser xendidos ao piil^lico em leilão

ou nos estabelecimentos, a dos adornos para armaçãc; de cama-

rás mortuárias, a das carruagens funerárias em caso de falieci-

mento por doença contagiosa, e a de i.]uaes(.|uei' outros artigos

contaminados ou suspeitos que pelo Oovernt) lorem maridados

EácALA rooo

EST. N." I. — PLANTA DO POSTO DE DESINFECÇÃO PUBLICA DK LISBOA

sujeitar á mesma operação. A pratica obrigatória da desinfecção

é por emquanto somente extensiva a Lisboa e ao Porto, mas a

lei prescreve que será ampliada a outros pontos do reino, quando

nelles estejam organizados os serviços de desinfecção publica.

Cremos que a lei portuguesa é a única que obriga os estabe-

lecimentos ou os commerciantes que vendem roupas em segunda

mão a desinfectarem estes artigos antes de passarem a novos
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possuidores; CLiinprinJo-se na capital esta disposição legal sem
terem surgido a lai respeito conHictos ou resistências dignas de

menção. Sabemos todos muito bem que uma grande parte da

roupa e fatos dos doentes vae parar ás casas de penhores ou aos

adelos; que muitos artigos terão servido aos contagiosos; e que

não ha meio pratico de em taes casos se fazer a destrinça do

que é ou não é suspeito. Logo, a medida é justiticadissima.

Ao começar este serviço, nos primeiros dias mesmo do seu

funccionamento, houve no Posto de Desinfecção de Lisboa iim

motim dos adelos e mais ainda das adelas. Era uma innovação

que saia fora dos usos habituaes, o que a rotina nunca poupa;

mas nem o caso teve importância, nem as cousas deixaram de

seguir a sua marcha regular e normal. Neste particular, como em
todos os mais d'este serviço publico, não houve difiiculdades nem
resistência systematica.

O serviço de desinfecção, em Portugal, é gratuito para as

famílias pobres, e até para todos os indivíduos que tendo familia

vençam jornaes até 800 réis; em parte alguma, se faz mais gene-

rosamente. Os ricos pagam estes serviços, mas, por um preço

módico.

A tabeliã dos preços da desinfecção é a mais moderada da

Europa, em todas as espécies do serviço.

Ora a respeito de gratuidade d'estas operações, é esta a nota

dominante na Europa. Entre nós, são os médicos assistentes que

informam acerca d'este ponto; a sua informação tem o valor de

um attestado para se obter a gratuidade dos serviços públicos

de desinfecção. O movimento desinfeccionista alastra, já o disse-

mos, e ainda bem I Ha postos de desinfecção em Lisboa, Porto,

Braga, Coimbra, Figueira da Foz, Bragança, Penamacor, Estre-

moz, Guarda, Viseu, Portalegre, Borba, Leiria, Trancoso, Alco-

baça, Funchal, Angra do Heroísmo e Ponta Delgada. Somente

nos referiremos, e em breves traços, aos postos de desinfecção

de Lisboa e Porto. Teem direito a essa especialização por serem

as duas mais seguras peças de resistência do mecanismo da nossa

desinfecção publica, pelo seu regime e poderoso armamento, e

ainda por constituírem depósitos de material de reserva para a

defesa hygienica do país.

Os serviços do posto de desinfecção da capital são exercidos

todos na estação fixa ou no domicilio dos doentes. Na estação
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lixa incidem sobre IdJos (is artigijs compaiixei.s coin o processo

pelo calor, em estutas dos três lypos consagradtjs, isto é, de

vapor saturado sob alta pressão, de vapor Hueiiie com pressão

limitada, e de vapor absolutamente circulante sem pressão alguma.

O controle das respecti\as operações é muito íiel, e dad(j por

pyrometros das casas Ducomet e Kichard, de Paris; por thermo-

metros eléctricos com campainhas de alarme; por alliagens que

EST. N." 2. — OFFICINAS DO POSTO DE DESINFECÇÃO PUBLICA DE LISBOA

SÓ fundem depois da temperatura mortal de loo graus centigra-

dos, e por meio de registadores automáticos, onde se tiram gra-

phicos que servem á fiscalização do trabalho das estufas em
todas as operações. Os processos em domicilio são pelo subU-

mado, pelo formol, ou pelo methodo misto que combina estes

dois agentes. As famílias, é entregue um aviso em que são in-

dividuadas as differentes operações em domicilio, e que serve

para as interessar na exactidão e pontualidade d'essas praticas,

fazendo-as como que auxiliares do controle technico e official das

mesmas operações. Por esse aviso, ficam logo as familias sabendo

o que os desinfectadores vão fazer ás casas, por que o fazem, e

como o fazem. Excellente medida que tem dado óptimos resul-

tados.
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O pessoal não é demasiado— 22 empregados ao todo— mas,

quando o serviço aumenta, tomam-se por salário mais emprega-

dos que auxiliam em muitos serviços do Posto que não carecem

de educação especial. No ultimo anno, Hjoô-iqoy, foram desin-

fectados 2:5-7 domicílios, indicando-se por uma só unidade a

operação no domicilio e na estufa, ou só no domicilio, ou só na

estufa, por motivo de uma mesma espécie de doença e com qual-

quer numero de artigos por cada operação; e por uma só uni-

dade também, as escolas, postos de policia e outros estabeleci-

mentos. Igualmente, foram desinfectadas 36:641 peças de roupa

de doentes; 2i4:7<3S peças de roupas e fatos de casas de penho-

res e adelos, e 2.172 artigos fúnebres. A desinfecção dos trens e

macas que tenham servido para o transporte de doentes de affec-

ções transmissíveis é, do mesmo modo, funcção do Posto de

Lisboa. Preside ao seu serviço, um medico director, auxiliado

por um medico adjunto e um engenheiro adjunto. Os infractores

da lei são autuados por desobediência. O Posto de Desinfecção

do Porto rege-se por análogas disposições, sendo seu director o

medico que tem a seu cargo o serviço de moléstias inliciosas,

que abrange aquelle estabelecimento e o laboratório de bacterio-

logia, e toda a prophylaxia d'esta classe de doenças. Em tudo o

mais, está programmatizado pelo seu irmão da capital.

As estampas i e 2 representam respectivamente a planta

do Posto de Desinfecção Publica de Lisboa, e as officinas do

lado da zona impedida.

W. Vaccínação.— Em confirmação, embora ainda sem aclara-

ção completa, está hoje a doutrina de que, nos indivíduos immu-

nizados pelas vaccinas, se torna bacteriolytico o soro sanguíneo,

isto é, destruidor das bactérias pathogeneas, ou que, pelo menos,

lhes altera profundamente as funcçÕes, attenuando-lhes a resis-

tência. Para o aproveitamento de taes modificações reaccionaes,

tecelares e humoraes, apparelham-se os diversos paises com a

criação de laboratórios, como instrumentos, já não só da pes-

quisa dos micróbios que atacam o nosso organismo, mas, cura-

dores ou protectores contra as infecções. Em Portugal funccionam

já o Real histituto Bacteriológico de Lisboa, o Laboratório de

Bacteriologia do Porto, em funcções iguaes ao da capital na

investigação e analyses bacteriológicas, e na pratica das vaccina-



di)en(.\is iiifcctii C(iiitJ:^i<>sjs
()()l

çõc.s c applicaçãd de .soros tliciMi^ciiiicos c propli\ laiicos ; c os

laboratórios de C>oimbra, Mxora, (luarda, Braga, Hi"ai;ança, l-"i-

gueira da Fo/, Funchal, Ponta Delgada e Angra do Heroísmo.

A bacteriologia, base fiel de toda a inxestigação e lula epidemial,

é cultixada no pais com uma diligencia e des\elamento dignos

do maior elogio. No RcjI Instituto Bacteriolof^ico (laiuara Pes-

tana, em Lisboa, i.]Lie e- um piMmor, ha igualmente um curso

desta especialidade a cargo do director, muito trei|uentado, e

faz-se a hospitalização dos mordidos por animaes consideiMdos

raivosos, e dos diphtericos.

Também lhe pertence a pi^oducçáo da \accina animal contra

as bexigas. A \accinação e rexaccinação anti-variolicas são obri-

gatórias pela lei de 2 de março de i8í)(), lirmada pelo então

Ministro do Reino, Conselheiro José Luciano de Castro. DiMicul-

dades, porem, supervenientes obstaram a que se criasse e instal-

lasse o instrumento necessário para se tornar etVectiva essa obri-

gatoriedade. Foi, ha bem pouco, em 10 de janeiro de i()oy, que

o Conselheiro João Franco, Ministro do Reino nessa época, decre-

tou a criação do Posto Vaccintco Ofjicial, annexo ao Real Insti-

tuto, destinado á preparação e fornecimento da vaccina antivario-

lica e á pratica d"esta operação. Kstabeleceu-lhe o pessoal,

director, \eterinario analista, preparador, e pessoal menc^-; mar-

cou-lhe terreno para as installações na cerca do extincto convento

de Santa Joanna, e regulou-lhe a gerência do fundo orçamental

e eventual. E, mais, lhe assegurou a pureza e a proveniência do

producto vaccinal. Foi, pelo mesmo diploma, encarregado o

director especial dos serviços vaccinicos de proceder á elabora-

ção das bases do projecto de installações e de superintender na

sua execução.

Este serviço brevemente funccionará; e, pelo decreto acima

citado, pela segunda vez, ticou consagrada a vaccinação anti-

variolica obrigatória em Portugal.

A. Saneamento. — As boas condições sanitárias, tornando o

terreno refractário á penetração e á germinação dos princípios

motores das doenças, são, por certo, um precioso meio de ataque

e defesa contra a manifestação de todos os morbos e a ele\ada

mortalidade geral, e a especial por moléstias inficiosas. Bem as

comparou— e em frase bem feliz— um illustre medico, irmã-
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nando-as com o penso liinpu, qiic cni tão larga escala diminuiu

a mortalidade resultante das operações. Por outro lado, succede,

porém, que estas extensas medidas de saneamento custam enor-

mes quantias de dinheiro, que os paises não podem ou não estão

preparados para despender. Somente a Inglaterra as tem feito em
favor da hygienc, pelo que tem merecida e justiticada vaidade.

O saneamento aturado, completo e perfeito, até deveria ser o

dynamometro que expressasse a força hygienica dos paises. Mas,

não o é, não o pode ser. Ha que nos conformarmos com medidas

menos radicaes e menos complexas. Poucos podem chegar a tanto.

Essas, como já vimos, e que mais estão em evidencia, são:

declaração obrigatória, desinfecção obrigatória e isolamento. Por

ellas, se evita que se difFundam ou se percam, no seio da popula-

ção indemne, indivíduos com o germe morbigeneo incubado, e

se obsta á propagação e transmissão de doenças iníiciosas já

declaradas. E, não é pouco, se estes resultados forem alcança-

dos. Não vá o óptimo ser o inimigo do bom.

Este é o logar, sem duvida, para solemnizar igualmente o

Governo do grande pais que se chama o Brasil, que tanto tem

cuidado e conquistado na obra generosa do saneamento do Rio

de Janeiro, e para celebrar o illustre funccionario que a tem pla-

neado e dirigido, o Dr. Oswaldo Cruz. Para um e outro, a nossa

admiração e as nossas mais festivas palmas.

E por fim, esta questão, embora de muita relex anciã, porque toca

no solo maternal da hygiene geral, não é avocada para este logar.

A conjugação de todos estes factores em acção commum,
cada um com o seu caracter próprio, a sua feição especial, e no

opportunismo que merecer, representa uma força considerável,

de que estamos já de posse, e cuja influencia se fará progressi-

vamente sentir no combate epidemial, com grande proveito para

a salvaguarda e o interesse da saúde publica. O mais preciso

agora é generalizar e intensificar esses factores.

Defesa sanitária externa

A defesa sanitária externa propõe-se a assegurar o continente

do reino e ilhas adjacentes contra a invasão de moléstias epide-

micas, especialmente das grandes pestilencias exóticas, peste,
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chokTa c lebre aniaix'lla, laniu pelas Ironieiras terrestres, conio

pelos portos de mar.

Serviço sanitário da fronteira. — Compete ao (iovenio, sobre

consulta das estancias teclinicas, regular as restricções c trata-

mento sanitário a impor a entrada e circulação de pessoas, baga-

gens e mercadorias, e limitar os pontos de acesso na fronteira e

as vias de transporte lerro-\ iario.

Por outro lado, as autoridades dos disirictos limiirophes da

raia compete normalmente a vigilância do estado sanitário e a

applicação das providencias urgentes no sentido de obstar á

entrada e disseminação de moléstias epidemicas que existem nas

zonas fronteiriças do reino viziniio.

E, ao Inspector Geral dos Serviços Sanitários, pertence ins-

taurar os serviços ordinários e extraordinários de defesa sanitá-

ria, e fiscalizar sob o ponto de vista h\gienico, as condições de

transporte e circulação nos caminhos de ferro; tendo por seu

substituto e immediato auxiliar o Director do Posto de Desin-

fecção de Lisboa que coadjuvará aquelle funccionario superior

nos serviços geraes de defesa sanitária da raia seca, inspecção

de vias férreas, de postos de desinfecção e hospitaes de isola-

mento.

No intuito de se evitar a prohibição absoluta de todo o tran-

sito de viajantes e mercadorias do reino vizinho para o nosso, o

que aliás é um direito reconhecido pelas convenções internacio-

naes, existe em Mllar Formoso, passagem fronteiriça do caminho

de ferro internacional, um posto sanitário completo e permanente,

que sustentará o movimento de relações de um para outro país

até a installação breve de outros postos sanitários da fronteira.

Kste vasto estabelecimento, pro\ido de estufas, de um hospi-

tal de isolamento, de pavilhões para observandos, abastecido de

excellente agua e dispondo de todos os necessários annexos, repre-

sentando uma sLiperticie coberta de 1:234 metros quadrados, afora

as installações para descarga de bagagens e mercadorias, uma
linha que pode isolar-se quando o exijam as condições da defesa

sanitária, e um cães especial para desembarque de passageiros,

é um modelo em tudo para se conseguir o desejado fim, e unico

no seu género, condições e exacçao de funccionamento e perlei-

ção. A inspecção, a desinfecção moderna, o isolamento em casos
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que o exijam, e o porte de guias sanitárias, são as armas de que

nos servimos contra a irrLipçao dos insultos pestilenciaes pelas

fronteiras do pais. K, deste modo, um regime de liberal hvgiene

que a sciencia e a pratica ratificam.

Serviço maritimo-sanitario.— O serviço de sanidade marítima

tem por lim: e\itar a iniportaçao de pestilencias exóticas, pela

via maritima; pre\enir, por uma justa reciprocidade, a exportação

de taes moléstias por aquella \ia, quando ellas inticionem algum

porto ou território do reino; e providenciar sobre outras epide-

mias transmissíveis pela via naval, como bexigas, febre typhoide

e tvpho exanthematico, exercendo, de um modo aturado e vigi-

lante, a policia sanitária dos portos e embarcações. Ao Ministério

do Reino, pela Direcção Geral de Saúde Publica, pertence decla-

rar inficionados, precedendo informação das corporações compe-

tentes, os portos ou circunscrições territoriaes que se tornem

sanitariamente perigosos; applicar, aggravar ou attenuar as res-

tricções e providencias sanitárias ; e resolver os recursos das par-

tes interessadas contra os actos das autoridades que interveem

na sanidade marítima. O Inspector Geral dos Serviços Sanitá-

rios do Reino tem por dever investigar o estado sanitário dos

portos, arredores e povoações interiores ; e fiscalizar e superin-

tender em todo o serviço maritimo-sanitario. A estas entidades

estão submettidos todos os serviços, cada um com a sua emprei-

tada especial.

O regime hoje em vigência classifica em serie graduada, para

a defesa a instituir, os casos de simples importação seguidos de

pronto sequestro, os de pequeno poder expansivo, os combatidos

energicamente pela prophylaxia mais carregada, e, emfim, os de

mais grave perigo de transmissão pestilencial, e a todos applica

difierencialmente medidas que, sem quebra de segurança, nenhu-

mas difificuldades põem ao trato marítimo, á circulação pessoal e

commercial, e aos legítimos interesses económicos. As condições

de salubridade do navio— a casa naj^al— as da sua direcção

sanitária, as da sua população de viagem, o tempo de duração

d'esta, e o conhecimento da organização sanitária do país de pro-

cedência, são os elementos e as luzes que juntamente com os

casos capitães e t\picos acima nomeados, solucionam o problema

da sanidade marítima naci(jnal, proporcionando faculdades desim-
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peditivas, garantindo a cessação de medidas obstruccionistas para

as praças commerciaes do nosso e dos mais paises, e liquidando

de vez, na sua velha funcção, a muralha la:^aretaria da margem
esquerda do Tejo. Nada niais está agora confiado ao Lazareto de

Lisboa do que o papel de estação de desinfecção, de observação

e de hospitalização de doentes atfectados de morbo pestilencial.

A sanidade maritima normal pode dizer-se eximida d"esse duro

instrumento", aguenta-se bem com a vigilância no logar do des-

tino, a revisão medica, a observação preventiva e a desinfecção

moderna. Os seus instrumentos próprios são as estações de saúde,

os postos marítimos de desinfecção, e muito excepcionalmente o

Lazareto. Ha estações da saúde de i.'\ 2.''' e 3.* classes, segundo

o seu pessoal, arsenal e funcções. Actualmente são de 1.^ classe

as de Lisboa, Porto, Funchal e Ponta Delgada. E, para o cum-

primento e fiscalização das prescrições de sanidade maritima,

está o litoral dividido em quatro circunscrições sanitárias, tendo

cada uma por sede uma das estações de 1.'' classe já menciona-

das. A estação e o posto de Lisboa exercem serviços de visita

de saúde e todos os mais até as 1 1 horas da noite, o que repre-

senta uma grande vantagem para a navegação.

Todos os serviços sanitários do porto de Lisboa estão a cargo

de um inspector próprio, que a elles preside na sua, complexa

funcção, e que estão hoje centralizados no posto maritimo de des-

infecção.

No Porto, ha um guarda-mor chefe que tem a direcção e a

administração da estação de saúde e sua delegação, e um sub-

guarda-mor, a quem compete o serviço da delegação no Douro.

Não se criaram, pela nova organização, emolumentos, impostos

ou taxas que não estivessem já em vigor; a mais, ha apenas a

taxa de desinfecção de bagagens, de 200 réis para os passageiros

de I." e 2."' classe, e de 100 réis para os de 3.''*, com as excepções

consignadas no regulamento de 21 de janeiro de 1897.

A remodelação funccional adduziu, como não podia deixar de

ser, remodelação orgânica. A mais iniportante e a mais instante

foi a fundação do posto maritimo de desinfecção na margem
direita do Tejo. Inaugurado em março de it)o(), o posto maritimo

de desinfecção foi construído, desde o seu inicio até final, pelo

engenheiro António da Conceição Parreira, e obedece aos mais

modernos e perfeitos ditames da hygiene. Para o lado do Tejo,
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tcin um cac.s actisla\cl coin .m)? melros Jc cxicnsão para desem-

barque dos passageiros, quando os navios encostem á muralha;

c, para o caso destes ficarem ao largo, dispõe de gôndolas que
ahi os \ão buscai- poi- conta do Mstado, desembarcando-os no

entreposto por uma escada de íacil accesso ao cães. No recinto

lechado estão dispostt)s parallelamente três grandes haugars, um
para bagagens de retém, encommendas postaes, espólios e outros

artigos; outro destinado a inspecção sanitária das [-«agagens, di\i-

dido em dois amplos compai-timentos para pi-e\enir u caso de

llG. .|. — ( AlíS ACO^TAV^L DO POS IO M.ARH IMO Dl: DE-INFI CCÃo

grande movimento; e o terceiro para a tiscali/ação aduaneira e

ultima tíscalização sanitária de volumes e malas. Como instru-

mental de desinfecção, possue estufas de \apor saturado|e cama-

rás chimicas, e o apparelho Clayton, modelo B, para a sulfura-

ção dos navios e exterminio dos ratos a bordo. Tem alem disto,

todas as precisas dependências para a revisão medica, para a

administração, para o pessoal de serviço sanitário e pessoal

aduaneiro. O serviço de banhos está disposto de forma que num
compartimento despe-se o individuo e entrega a roupa própria para

ser desinfectada; no outro, contiguo, toma o banho de chu\a;

e no outro, logo a seguir, enxuga-se e recebe a roupa ia desin-

fectada que tinha entregado pouco antes. V. um estabelecimento
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Completo, perfeitissimo, c que sobremaneira honra todos que

inter\ieram na sua fabrica.

As estampas 3 e 4, reproduzem a planta do posto maritimo

e o cães acostavel a que acima nos referimos.

A cidade do Porto possue, em Leixões, um magnifico posto

de desinfecção, disposto e municiado com todo o arsenal moderno

da desinfecção, em condições de bem defender os inauferíveis

direitos d"aquella collectividade. Os postos de desinfecção das

ilhas adjacentes, Funchal, Ponta Delgada, Angra e Horta, igual-

mente estão habilitados para o moderno tratamento sanitário dos

navios. Sob o aspecto de progredimento hvgienico, neste parti-

cular, muito se tem adeantado.

Expusemos os elementos que possuimos, e os processos que

usamos, na solução d"estes graves problemas da hygiene prophy-

latica. São portanto estas as praticas nacionaes, abonadas pela

theoria e pela experiência, e agora entestadas no chamado sys-

tema absoluto. Não são, todavia, nem podem ser, como este o

não era, a formula soberana e invicta da defesa contra as mo-

léstias pestilenciaes. A fenda por onde as epidemias se entra-

nham, fica qitasi sempre ignorada.

^'amos concluir, mas antes deixem-me repetir que o quarente-

nismo acabou em Portugal, e affirmar de novo em brado alçar

que faça prolongado eco.

O velho Lazareto morreu de morte natural!

Não somos, hygienicamente, o que deveríamos ser, é certo.

Nem nós, nem outros paises, aliás mais opulentos de áureas

afHuencias. Cá e lá, más fadas ha. Mas esta medida, por si só,

é testemunhavel de como a medicina nacional faz da hygiene

uma obra de sciencia, de liberdade e de patriotismo.

Guilherme José Ennes,

f)irect()r do Posto e Serviços de Dcsiiiteccão de Lisboa.
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Assistência— Legislação— Ensino da psychiatria

ASSISTÊNCIA dos alicnados portugueses tem por instru-

mentos, á hora a que escrevo : o Hospital de Rilha-

folles, em Lisboa; o do Conde de Ferreira, no Porto;

o Instituto de S. João de Deus, no Telhai; o Instituto

do Sagrado Coração de Jesus, na Idanha ; o manicomio Camará
Pestana, no Funchal, e uma secção da Casa de Saúde Portuense.

Destes estabelecimentos só o primeiro é do Fstado. O do

Conde de Ferreira, administrado pela Misericórdia do Porto, vive

de rendas próprias; os do Telhai e da Idanha são instituições

congreganistas, vivendo um pouco de esmolas e um pouco das

pensões de alguns doentes; o do Funchal, criado por uma subs-

crição publica, é administrado pelo grupo de cavalheiros que a

promoveu ; e a Casa de Saúde Portuense é propriedade de dois

médicos.

Nos Açores está imminente a abertura de um pequeno asylo

de alienados, de iniciativa da junta geral do districtt) de Angra do

Heroísmo.

D'estes manicomios funccionam como estabelecimentos públi-

cos, com regulamentos approvados por lei e sob a inspecção do

Governo, os dois primeiros; os outros funccionam como institutos



õyo Os Cl licitados em Portugal

privados, alheios a toda a ííscalização otficial, não tendo popula-

ção fixada em orçamentos, escolhendo lixremente o seu pessoal

e recebendo os seus doentes sem formalidades lesaes.

O Hospital de Rilhafolles tem hoje ySo alienados dos dois

sexos; o do Conde de Ferreira, 5(io; o do Telhai, 8o homens; o

da Idanha, loo mulheres; o do Funchal, 18 doentes dos dois

sexos; e a Casa de Saiide Portuense, 8.

Como se vè, PortLiiral hospitaliza actualmente pouco mais de

i:3oo alienados.

Para avaliar a significação deste facto seria necessário saber

precisamente o numero total de loucos no país; este elemento,

porem, dadas as tumultuarias condições em que é feita a estatís-

tica demographica, não o possuímos. O censo de 1900 accusa, é

certo, a existência de (>:(V)o loucos, arbitrariamente repartidos em
dois grupos: Irylvi idiotas e 2:NõN alienados. Basta, porem, con-

siderar estes dois últimos números para se ver que a estatística

é, neste ponto, mera obra de fantasia : nem mesmo nos países em
que o cretinismo é endémico, se observa a relação que o nosso

ultimo censo estabelece entre idiotas e loucos. Por outro lado,

accLisando esse censo 5 milhões de habitantes, nós teriamos ape-

nas uma percentagem de 0,12 alienados,— inverosímílmente infe-

rior á dos poM)s mais fa\orecidos da Europa e da America. Mas
ha ainda duas decisivas razões para recusar por deficiente o nu-

mero orticial : a primeira, que jã o censo de [8^8 accusa\a mais

de N:ooo alienados; a segunda, que o Dr. António Maria de Senna,

procedendo a um inquérito aliás incompleto, porque abrangeu

apenas trinta e seis concelhos, dos quaes alguns insufficientemente

estudad(;s, apui"ou a cifra de 5:qq9 loucos não hospitalizados'.

É absolutamente inconcebível que, existindo em 1882 só em parte

do pais 3:()()() alienados não assistidos em hospitaes, em iqoo

existissem apenas, hospitalizados e li\res, r):(')oo 110 pais inteiro;

e não o é menos que nos \ inte e dois annos que decorrem entre

18-8 e i()oo, datas dos dois censos, diminuísse o numero de lou-

cos, quando nesse largo periodo nada se oppòs á sua li\re re-

producção, e as dificuldades da \ida portuguesa aumentaram

constantemente.

í \'id. Os alienjdos em Porliiffcil (Historia e Estatistica), 1884.
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() niinuTo de alienados apurado ik» censo de H)<'<) é, sem du-

vida possixel, uma das muitas fantasias de cjiie andam cheios os

nossos trabalhos otHciaes e <.|Lie põem, bem irritantemente, um
in\enci\el obstáculo a toda a in\ estimação scientilica dos phenome-

nos sociaes em l^ortUi;al. Se inad\ertidamente o acceitassemos,

concluiríamos (.|iie o pais huspitali/.a -i"? por cento dos seus alie-

nados, o t.|ue, sendo ainda pouctj, esta toda\ia muitt) acima da

\erdade ; o Dr. Magalhães Lemos inclina-se a redu/.ir de metade

esta percentagem', de acordo com os cálculos de Júlio Oama-.
Tal é a situação portuguesa relativamente á assistência hospi-

talar dos alienados, sem du\ida um dos mais importantes proble-

mas sociaes, por isso que taes inlelizes não são apenas doentes

a quem devemos amparo, mas, por varias maneiras, agentes de

dissolução reclamando da parte da collectividade um movimento
defensivo. Muitos crimes são obra sua; e a procriação d'estes se-

res anormaes constitue, mercê da hei^uiça, uma das causas mais

poderosas da degenerescência das raças. Se a piedade nos com-

pelle a protegê-los, os interesses superiores da espécie obrigam-

nos a e\ itar o seu convivio. Ora a hospitalização é a medida que

felizmente harmoniza estas duas ordens de impulsos na apparen-

cia contradictorios ; sendo para o louco um abrigo e um inigua-

lável meio de tratamento, o manicomio é para a sociedade o único

instrumento efficaz de defesa.

Infelizmente, n('>s não conseguimos \er até hoje os dois aspec-

tos do problema, ataiviando-nos na contemplação quasi exclusix a,

e essa mesma incompleta, do primeiro. Kstamos em plena phase

sentimental, como perfeitamente o demonstra a existência de um
único manicomio do Estado. Se a iniciatixa particulai", moxida

pela dor do que se con\ encionou chamar o maior dos infortúnios,

se não lembrasse de abrir alguns manicomios, estaríamos ainda

hoje reduzidos ao de Rilhafolles, ou, talvez mesmt), ás primitivas

dependências do hospital de S. José, — porque até para a criação

' Vid. Assistance des alienes cn PorlUí:al (Revue de Psychiatrie, tom. x,

pag. 5o5), 190Ó.

2 Vid. A beneficência publica dos alienados em Portugal (Commuiiicação ao

I Congresso Portuííuês de Beneficência), iqo3.
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d aqiielle velho instituto contribuiram capitães particulares '. No
louco \cmos o doente que Pinei dignificou, não vemos o agente

degenerativo que a psychiatria contemporânea pôs em relevo.

Ku pertenço ao numert) dos que em questões de beneficência,

como em muitas outras, confiam infinitamente mais na iniciativa

particular, individual ou associativa, que na acção do Estado.

Mas a hospitalização dos alienados não é só um problema de be-

neficência ; é ainda e sobretudo, como vimos, um problema de

defesa social, cuja solução naturalmente incumbe aos Governos e

não pode confiar-se aos exclusivos sentimentos individuaes. Que
a iniciati\a particular se aproveite e mesmo se fomente, nada mais

legitimo ; mas que o Bastado, repousando nella, se desinteresse de

uma questão que atíecta a ordem actual e futura da collectivi-

dade, é absolutamente inadmissivel.

Isto comprehenderam ha mais de meio século todos os paises

cultos, incluindo aquelles em que, como na Inglaterra e na Ame-
rica do Norte, a iniciativa particular tem uma extensão e um poder

que nos povos latinos se não consideram sem espanto e sem ver-

tigens. Ahi, ao lado dos private asylums, de uma installação e de

um conforto surprehendentes, uns funccionando como casas de

saúde e destinados ás classes ricas, outros fundados para pobres

pelos capitães dos opulentos, existem em numero infinitamente

maior os piiblic asflums, de organização modelar e que nos orça-

mentos d^esses paises figuram por milhões esterlinos. Na F^rança,

na Bélgica, na Itália e, sobretudo, na Allemanha, a hospitalização

ofiftcial dos alienados progride incessantemente, com uma espe-

cialização que todos os dias se affirma.

Portugal conser\a-se isolado deste mo\imento. K todavia em
1889, mercê de insistentes esforços, que seguimos de perto, con-

seguiu o Dr. António Maria de Senna fazer passar em Cortes uma
lei destinada a alargar sensivelmente a hospitalização dos aliena-

dos portugueses. Por essa lei se obrigou o Estado:

i.° A criar três manicomios: um em Lisboa, um em Coimbra

e uni na Ilha de S. Miguel;

2." A criar um asxlo para incuráveis no Porto;

' l)r. Senriíi, obra citada.
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3." A estabelecer enterniai"ia.s annexas ás penitenciarias cen-

tra es ;

4." Hmtini, a cun\ei'tei" em as\ lo de inciiraxeis u htjspilal de

Rilhafolles.

Por estes manicomios (hospitaes, asylos e annexos penitenciá-

rios 1 se começaria a distribuir uma considerável parte dos aliena-

dos livres, que o I)r. Senna computava então eni 7:000, pelo

menos.

Criando importantes despesas, essa lei criava ao mesmo tempo

numerosas e grossas fontes de receita, que deveria ser escriturada

como exclusiva da beneficência publica dos alienados'.

Sabe-se que esta receita, em grande parte representada por

especiaes contribuições, tem sido inexoravelmente cobrada desde

' Segundo o artigo 8." d'essa lei, o fundo da beneficência publica dos alie-

nados é constituída por

:

I." Um imposto especial de sèllo, cuja importância é respectivamente de

4íli&5oo, i5íí>ooo, 12^000 e i-Tooo réis sobre os documentos seguintes:

a) Breves ou diplomas de dispensa para casamentos entre consaguineos;

b) Diplomas de titulos nobiliários;

c) Licenças para casas de penhores;

d) Orçamentos de todas as irmandades e confrarias, e bem assim estatutos

de todas as associações sujeitas á approvaçao do governador civil, não sendo

comprehendidos nesta disposição os orçamentos das misericórdias, e ainda os

orçamentos annuaes inferiores a 5o^ooo réis de receita das irmandades, con-

frarias, asylos e outros estabelecimentos d'esta natureza.

2." Um imposto especial de sêllo igual ao estipulado nas verbas n.''^ i52 a

172 da tabeliã de 26 de novembro de i885 e recaindo sobre os mesmos actos e

documentos de que tratam as citadas verbas n."" i52 a 172;

3." 5o por cento da parte do imposto do sèllo sobre lotarias estrangeiras

que o Thesouro arrecadar, alem do producto d'essa receita no anno económico

de 1887-1888, e bem assim metade do excesso do producto do mesmo imposto

nas lotarias nacionaes sobre a arrecadação do dito imposto no anno de 1887-

1888;

4." Todos os valores apprehendidos nos termos da legislação vigente, nas

casas de jogos prohibidos ;

5." Metade dos bens dos conventos que se extinguirem depois da promul-

gação d'esta lei

;

6." Uma terça parte da producção do trabalho dos presos, que por lei vi-

gente pertence ao Estado.

(Decreto de 4 de julho de 1889— Diário do Governo n." i53, de i3 de ju-

lho de 1889).
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julho de i'S<S() até hoje. Mas não se sabe a quantu ascende, por-

que ainda se não lembrou de o perguntar no Parlamento um só

dos palradores politic(Js que ahi ^"eem fazendo opposição aos su-

cessi\os Governos dos últimos dezanove annos '. E menos se sabe

o destino que levou, porque não foi lançada ainda a primeira pe-

dra de um só d'esses manicomios projectados !

Tal é, considerada na sua extensão, a assistência dos alienados

portugueses neste começo, do século. Da sua qualidade abster-

me-hei de falar, certo de que, benévola ou severa, a minha critica

seria suspeita ao leitor, dada a minha posição de director do ma-

nicomio do Porto. Consignaremos apenas, como dados de apre-

ciação para psychiatras, o numero e a distribuição dos médicos

affectos ao serviço dos i:5oo loucos hospitalizados.

O manicomio de Rilhafolles tem dois médicos e um cirurgião.

D"estes clínicos só um é interno, e accumula as funcções de di-

rector.

O Hospital do Conde de Ferreira é servido por cinco médi-

cos: um director, um adjunto e três ajudantes. O director e

adjunto são internos; e a um dos ajudantes incumbe o ser\iço de

cirurgia. Ha ainda dois médicos substitutos, dos quaes um tem a

seu cargo uma escola de enfermagem.

Os hospitaes do Telhai e Idanha são servidos, ambos, por um
medico externo.

O manicomio. Gamara Pestana tem igualmente um só clinico,

habitando fora.

A Casa de Saúde Portuense tem dois médicos externos para

o serviço das doenças nervosas e mentaes.

Esta breve nota, conjugada com a da população dos estabele-

cinientos, dará uma ideia da mesquinhez clinica de alguns dos

nossos serviços.

Uma experiência de ^inte e cinco annos tem-me levado á con-

vicção de que um ps}"chiatra não deve occupar-se de mais de loo

alienados, sobretudo se reside fora do manicomio e carece de

exercer a clinica civil ; e o medico director, esse, dadas as com-

I Já depois de composto este trabalho, a questão foi levantada no Parla-

mento pelos Srs. Drs. Adriano Anthero da Silveira Pinto e António José de

Almeida.
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plexas funcçÕes do seu cargo, uma das quaes é, entre nós, a da

observação dos criminosos suspeitos de loucura, nem doesse nu-

mero pode ra/oa\ cimente occupar-se. Eu sei que nalguns países,

na França, por exemplo, é maior o numero de doentes assistidos

pur um so medico; ahi, porem, os alienistas são valiosamente

coadjuxados por alumnos internos, que tomam sobre si uma con-

sideraxel parte dtjs trabalhos de observação, que nós fazemos

pessoalmente. De resto, os psychiatras franceses reconhecem,

elles próprios, a exiguidade do seu corpo clinico; e os que não

soffrem de incurável chauvinismo endémico explicam mesmo por

essa circunstancia a inferioridade actual da psychiatria francesa

quando se compara com a italiana e a allemã.

As colónias familiares que na Bélgica, na Itália e na AUema-

nha constituem um importante instrumento de assistência aos alie-

nados chronicos, são absolutamente desconhecidas entre nós. Um
dia, que vem longe, ellas serão preconizadas como um poderoso

meio de desaccumular os hospitaes ; até lá, centenas de incurá-

veis da classe agrícola continuarão a estiolar nas enfermarias dos

manicomios fechados, quando em colónias seria fácil valorizar os

seus automáticos serviços a esse ar livre dos campos, de que

muitos guardam uma perpetua nostalgia.

Dos alienados que vivem fora dos hospitaes, só os das classes

abastadas, em numero muito restricto e apenas nas cidades de

Lisboa e Porto, teem uma regular assistência medica. Os pobres

ou vagueiam, mendigando, se são tranquillos, ou, se a violência

da loucura os torna incompatíveis com a vida collectiva, são lan-

çados nas prisões. Tal é, na sua repugnante nudez, a inteira

verdade.

II

Contrasta singularmente, entre nós, com o atraso da assistên-

cia h(jspitalar, a excellente organização dos serviços medico-legaes

relativos a criminosos alienados ou suspeitos de loucura. No Con-

gresso Internacional de Medicina, ha cinco annos reunido em
Madrid, tixemos occasião de mostrar que, neste assunto, Portugal

se encontra em avanço sobre os países mais cultos; e com prazer

constatamos que na sua sessão de encerramento o Congresso ex-

primiu o voto de que universalmente se adoptasse a nossa orga-
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nização, tanto ella pareceu modelar aos psychiatras ali reunidos.

E, de facto, mercê da lei de 7 de agosto de 1899, reclamações

baldadamente feitas até hoje em successivos congressos por

psychiatras e médicos legistas da França, da Itália e da Allema-

nha, são em Portugal conquistas definitivas.

Segundo essa lei, o país é dividido em três grandes circuns-

crições medico-legaes, tendo por centros Lisboa, Porto e Coimbra.

Em cada uma doestas cidades funcciona um conselho composto de

membros nomeados pelo Governo, tirados na sua quasi totalidade

do professorado superior e tendo a seu cargo o exame pericial

dos casos criminaes occorridos na respectiva circunscrição. Estes

conselhos variam de composição segundo a natureza especial do

caso a estudar. Quando se trata de assuntos psychiatricos, é cons-

tituído pelo professor de medicina legal da respectiva escola, por

um medico anthropologista e pelo director do manicomio da ci-

dade, excepto em Coimbra, onde um professor substitue este

funccionario, que lá não existe.

Fora das sedes dos conselhos medico-legaes funccionam como
peritos em todas as três circunscrições os médicos municipaes ou

outros que os juizes entendam dever nomear; mas das suas de-

cisões podem sempre recorrer para os conselhos medico-legaes o

juiz, o delegado do procurador régio ou mesmo um particular in-

teressado no caso. Os conselhos julgam do fundamento das deci-

sões recorridas e podem mesmo, se o reputam necessário, repetir

os exames contestados; e as suas conclusões não podem ser inva-

lidadas. Assim, os conselhos funccionam como tribunaes medico-

forenses de ultima instancia.

As sessões dos conselhos são presididas pelo juiz do respec-

tivo processo; este funccionario, porem, não tem voto, nem pode

intervir no exame. Se os membros do conselho, não formando

juizo immediato sobre o estado mental do delinquente, concordam

em prolongar a observação, o juiz ordena a sua entrada no res-

pectivo manicomio, que é o de Rilhafolles para a primeira cir-

cunscrição, e o do Conde de Parreira para a segunda e a terceira.

Terminada a observação, o medico alienista redige um relatório,

que, uma vez acceite e assinado pelos outros membros do conse-

lho, é entregue ao juiz. Não podendo ordenar novo exame peri-

cial, o juiz tem de subordinar-se ás conclusões do relatório; e

assim, se este affirmar a alienação mental do delinquente, é for-
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çadc) a pronunciar a absolvição, poi\]Lic a loucura c, segundo o

nosso C^t)digo Penal, uma circunstancia dirimente da responsabi-

lidade. C.omo di/iamos no Congresso Internacional de Medicina,

celebrado em .Madrid, <de rapport, che/ nous, a raLit(jrité de la

chose jugée».

Gommentando as consequências d'este facto importante, que só

entre nós se dá, acrescentávamos em meio da benévola surpresa

dos colleíías ali reunidos:

<^Je ne ct)nnais pas de

pays ou la situation des e\-

perts aliénistes soit aussi

dégagée dentraves morales

et légales qu"en Portugal, lis

n"ont pas à craindre le mau-

vais vouloir des magistrais

judiciaires, partout enclins à

ne voir dans les psvchiatres

que des chercheurs dirres-

ponsables; ils nOnt pas à

craindre, non plus, lopinion

publique égarée, perçant dans

les débats judiciaires, ou leur

dignité puisse être atteinte

par des avocais irrespectueux;

enlin, ils nont pas à se

prononcer sur la question

absurde d"une irresponsabi-

lité attenuée ou partielle, admisc encore dans quelques législa-

tions. Chez nous les experts n'ont qu'à faire tout simplement leur

diagnostic, n'ayant devant eux que les difficultés scientifiques des

cas; leur tache est tout à fait semblable à celle du clinicien dans

une intirmerie.

Nous vivons depuis quatre ans sous ce regime médico-légal,

ou chacLin, Texpert aussi bien que le juge, a son cercle daction

defini et independam, celui de Ttin nempiétant jamais sur celui

de lautre. Et tout le monde en est content : les médecins parce

quils voient et leur rcMe profissionnel et leur dignité scientifique

reconnus par les tribunaux; les juges, parce quils se trouvent en

paix avec leur conscience, n'a\'ant quà déduire dun diagnostic

hospitai- IX» Conde di: [•eiíheiiia — roRiu

Grupo de cellulas do pavillião para criminosos
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medicai Ics conckisions )iii-idi(.|Lics que ee diagnostic implique de-

vant les articles de la loi.

Sous ce nóuveaii regime, on le wÀl bien, il n'y a jamais d'in-

tervention du jurv daiis les atíaircs criminelles ou la folie est

alleguéc ; et cet avantage n'est pas le moindre de ceux qui décou-

lent de la loi. Heureusement, le spectacle barbare d'une assem-

blée jugeant des questions qu'elle ne peut comprendre n'est plus

possible en Portugal. Je ne peux pas assurer que des fous crimi-

neis ne soient pas condamnés chez nous à Theure qu'il est; mais,

si cela arrive encore, cest qu'ils ont été méconnues ã ce point

que personne n\i demande pour eux une expertise médico-légale,

que le juge n'a point le droit de refuser. Ce n'est pas la loi qui

est en défaut.

Je ne puis m'empècher de souhaiter ^i^•ement aux pavs plus

avances que le mien sous d'autres rapports, la situation ou nous

nous trouvons quant à la valeur pratique des expertises psychia-

triques» '.

Que não diziamos nada de excessivo nas palavras transcritas

da nossa communicação, demonstra-o o voto do Congresso na sua

sessão de encerramento.

III

País de uma instrucção deticientissima e, portanto, de frouxas

correntes de opinião, Portugal não avança unido e em marcha

evolutiva, antes dividido e por bruscos saltos intermittentes, que

não traduzem estados da consciência collectiva, mas o pensamento

de homens pi-eponderantes pela situação politica ou pela fortuna;

d'aqui a faha de harmonia e de proporção em todos os seus ór-

gãos e em todas as suas modalidades dynamicas. E uma civiliza-

ção desarticulada e C(jn\ulsiva a nossa, feita de corcovas e de

espasmos, toda em linhas quebradas e abruptas. Isto se vê em
tudo: temos alguns grandes artistas, e não possuímos todavia uma
arte nacional; temos alguns notáveis homens de sciencia, um ou

outro pensador, c não possuímos, comtudo, uma sciencia e uma

1 Vid. Actas do XIV Cont;resso Internacional de Medicina : L'assistance

des iiliénés crimininels ctu point de viie legislatif.
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phiK).s()phia piiriu^ucsas ; icmns alguns pridcssoros de alia d\s-

tincção, c n nossi) cnsiin) c, não obstante, uma lastima. Tudo o

que possuímos de bom é individual e esptjradico; a obra collec-

tiva é Lima xer^onha sem nume.

Na questão ^]t.ie nos \em occupando, ainda uma \ e/ se \erilica

esse transparente desequilíbrio de órgãos e de luncções.

A assistência dos alienados c entre nos, como vimos, de uma

insLitliciencia inii^uahn el ; temos, no enianlo, um bom manicomio

exclusivamente devido a philaniropia de uni millionario, que com

um traço enérgico de penna fe/ num momento de inspiração o

que o Kstado não conseguiu la/er em de/ano\e anncjs de tributa-

ção intensa. (]om a obra do Conde de Ferreira imaginou-se re-

solvida uma questãtj, que apenas principiara a ser atacada num

dos seus multiplices aspectos; e logo, numa perfeita inconsciên-

cia, o pais adormeceu sobre o caso. \"inte e i.]uatro annos decor-

ridos sobre o íallecimento do generoso philantropo, um prorissio-

nal conseguiu arrancar ãs Camarás o decreto de 4 de julho de

i8'S(), cuja execução dexeria continuar a obra pcKierosa do Conde;

mas porque a morte o surprehendeu logo depois, uma nova inier-

mittencia de absoluto repouso, que dura ainda, succedeu ao seu

vigoroso esforço. Entrámos de no\o em colapso; e quantos annos

teremos de esperar por um millionario beneticente oli por um
politico de boas intenções que nos acudam :

Lisonjeamo-nos de possuir uma organização modelar dos ser-

viços medico-legaes relatixos a criminalidade mcM'bida. Mas essa

organização não existe senão porque um Ministro de boa von-

tade, estudando com o auxilio de profissionaes competentes as

necessidades de; pais, tomou a iniciativa de propor a lei de 17 de

agosto d'^ i'Si)0, que nas Camarás passou sem discussão e cujo

alcance muito poucos mediram desde logo. Essa lei, que foi, sem

exagero, um fiai lux no chãos tenebroso dos serviços medico-

forenses, não a reclamcju o pais nas suas re\istas, nos seus jor-

naes, nas suas escolas superiores, nos seus comícios, no seu Par-

lamento; procedeu da esclarecida iniciativa de um Ministro da

Justiça.

Encaremos ainda um outro aspecto da questão.

Nós não possuimos ensino ottícial da psychiatria, constituindo

assim uma vergonhtjsa excepção entre os povos cultos do mundo;

e, desajudado, hostilizado mesmo, o ensino livre não conseguiu
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acclimar-se quer no Porto, (.jiicr em Lisboa. Ora, não ter o ensino

da psychiatria, é não ter uma escola em que se formem alienistas

e não ter, portanto, assistentes para os manicomios que venham
a criar-se, nem peritos para inter\ir nos problemas da psychiatria

forense propostos fora das sedes dos conselhos medico-legaes.

Dado que amanhã um Ministro bem intencionado se decidisse

a fa/er executar o decreto de 4 de julho de i8N(), mandando appli-

car com urgência á construcção de novos manicomios a receita

para esse exclusi\o tim cobrada (se ella se não perdeu nos bolsos

insondáveis das classes dirigentes)^ assistiríamos ao curioso espec-

táculo da criação de custosos e complicados machinismos que

ninguém saberia pôr em marcha regular e proveitosa.

Não diremos por que lamentáveis documentos se traduz a

falta de instrucção psvchiatrica dos médicos chamados por essas

comarcas fora ao exame pericial de criminosos suspeitos de lou-

cura. Passam-nos todos os annos pelas mãos documentos d"essa

ordem, que nunca lemos sem um amargo sentimento de revolta

contra a miséria em que persistimos e da qual nos seria bem
fácil sair.

Possuindo ao lado de duas escolas de medicina os manicomios

de Rilhafolles e do Conde de Ferreira e as morgues de Lisboa e

Porto, consentimos que se perca para o ensino a riqueza repre-

sentada por estas grandes massas clinicas e medico-legaes I E
fácil lançar as culpas sobre os Governos \ mas é difficil provar

que não cabe ao professorado medico português a máxima res-

ponsabilidade neste attentado contra a instrucção. Inutilmente

vimos insistindo ha seis annos ' sobre esta questão capital ; a nossa

voz não conseguiu forçar a distrahida attenção dos que deviam,

pelo menos, ajudar-nos.

Tendo para regular as delicadas relaçcjes da psychiatria com

o foro criminal a melhor e mais avançada legislação, não temos

manicomios para hospitalizar, talvez, um decimo dos nossos alie-

nados, e não temos (o que assombrou os membros do Congresso

ha dois annos reunido em Lisboa) o ensino da pathologia mental,

a despeito do exagerado numero das nossas escolas de medicina.

I Vide os três volumes publicados de Os alienados nos tribunaes.
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Não conheço pais ci\ili/aJo cm qiic possa cnconirar-se um seme-

lhante exemplo de laha de harmonia e de equilíbrio.

A frança, inaugurando em iSycS o ensino da psychiatria na

faculdade de medicina de Paris, envergonhava-se de só então o

lazer; e comtudo ella tinha desde Esquirol, como compensação

da falta sentida e reclamada pelo professorado olhcial, o melhor

dos ensinos livres daquelle ramo das sciencias medicas. De resto,

a França teve de lutar contra a formidável opposição de um par-

tido reaccionário, empenhado em que se não partissem os moldes

espiritualistas da psychologia tradicional. Que temos nós, á dis-

tancia de trinta annos, que nos absolva ou nos desculpe da ausên-

cia de um ensino que em toda a parte se multiplica e se aper-

feiçoa ?

Março de 1908.

JuLio DH Mattos,

Director do Hospital do Conde de Ferreira.





A LUTA CONTRA A TUBERCULOSE

PORTUGAL

E nos tempos antigos, na Idade Media, na Renascença,

^"^«^1% *"''^^ grande parte do periodo moderno, a humanidade

]t^^ê ^ ÍM-'u confrangida no terror da peste e no receio justiti-

cado da lepra, erguendo contra esses flagellos, como
baluartes, milhares de hizaretos e de gafarias \ a tuberculose,

apesar dos pergaminhos da antiguidade, só ganhou, hoje, mercê

de uma expansão rapidamente progressi\a,uma importância social,

que a colloca em malefício muito superior ás duas moléstias

acima referidas.

Com etfeito, a tuberculose entra na folha do obituário com um
coefficiente enorme. Nações ha que perdem, na voragem d"aquelle

monstro, '/? '^ 'A P^irtes do seu tributo á morte. K se a sua

mortalidade significa economicamente um prejuizo gra\issimo,

quanto não enfraquece a \italidade de um pais, quanto não diffi-

culta a sua producção, a morbilidade? Que embaraços não repre-

senta para a humanidade que trabalha, a parte inutilizada, que

tem de ser sustentada, tratada durante annos como um parasita

ruinoso I

Já não falo na contribuição de lagrimas que ao sentimento

das tamilias exige a tuberculose, perante o drama diário de vidas
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ceiladas crLicImcMite, no pcriodo risonho das esperanças, na aurora

de carreiras pn)mettedoras.

Não admira que em toda a parle, quando as estatísticas tor-

naram consciente a gravidade do mal e sobretudo depois que a

descoberta de Koch tornou possivel um ataque á cruel doença, se

iniciasse uma luta tenaz, destinada a combater a tuberculose.

K certo que a tuberculose é uma doença infecto-contagiosa,

que segue as leis das suas congéneres, mas que se distingue por

certas condições etiológicas, que, alem de uma doença infecto-

contagiosa, a fazem também uma doença social.

A miséria physiologica, qualquer que seja a sna determinante,

é a condição bastante para dar innocencia da doença, visto tão

espalhado estar o agente causal, mercê da sua prodigiosa multi-

plicação e dos innumeros focos, de onde é eliminado aos milhões.

D'aqui a noção clara de que os meios a empregar contra a

doença hão de ser : uns, communs, iguaes aos empregados tão

proficuamente contra todas as doenças infecto-contagiosas, outros,

de ordem social, que attendam ás condições do meio, que tão

intensamente preparam a possibilidade da infecção.

D'essa dichtomia de meios sae também a divisão dos grandes

órgãos que poderão satisfazer a diversidade das suas indicações:

A iniciativa privada e a iniciativa do Estado, indissoluvelmente

ligadas, é certo, pois uma sem a outra supprimiria um dos

termos do problema, impossibilitando a sua solução.

Isto mostra bem por que erram os systemas exclusivos e por-

que, sem proveito, se gladiam os que preconizam para a tubercu-

lose, apenas a prophylaxia banal, fundada no isolamento e na

desinfecção, ou que apenas exigem a acção do Governo, espe-

rando tudo, num futuro, que só poderá ser longínquo, das casas

salubres e da alimentação barata.

O exclusi\ ismo é ainda tanto mais errado quanto é certo

haver uma terceira ordem de causas, de ^alor ainda não bem
determinado: -porque se tuberculizam com tanta e tão excepcio-

nal frequência os tracheotomizados, os que loram atacados de

\ariola, os que apresentam o typo venesiano?

Todas as medidas serão inúteis se não houver a collaboração

de todos; d"ahi a necessidade de uma propaganda racional, segura,

Consciente do tim e dirigida unicamente para satisfazer a aspira-

ção colIecti\a. V. nada mais diflicil do que lormar a opinião e
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ci)iidu/i-la. 1-] preciso calcular bem a massa de i^nurancia, a

estagnação da indilVcrcnça, *.iuc a tanio custo se move, para provo-

car uma reacção uniforme contra um mal que todos temem, mas
que a maior parte atiribLie á fatalidade, e apenas se contenta em
appellar para a Pro\idencia.

A propaganda é a grande difficuldade nos paises meridionaes,

onde (» indi\ idualismo se tem accentuado com o decrescimento,

porventura temporário, da sua importância no pr(~)gresso da ci\ili-

zação mundial.

Sobre estas bases assentou a luta ccjntra a tuberculose em
Portugal.

*

Como aliás succedeu em todos os paises, a tuberculose mere-

ceu, por Aezes, preoccupar o Estadt) ou os particulares, estabele-

cendo-se medidas sem base scientitica e fundadas, sobretudo,

nestes dois sentimentos, que desde sempre teem movido a huma-
nidade : — o medo e a piedade.

Assim, em Portugal podemos encontrar medidas rudimentares

de prophvlaxia contra a tuberculose, nos séculos xvii e xviii, appli-

cadas especialmente a viajantes que iam da Europa buscar alli-

vio a lesões pulmonares ao Rit) de Janeiro.

Assim, o primeiro estabelecimento destinado ao tratamento

de tubercLilosos foi fundado em iN de abril de iSM-í, por Sua Ma-
jestade Imperial, a viuva do Senhor D. Pedro l\\ na cidade do

Funchal, a fa\or de indigentes, atacados da terri\el moléstia a

que succLimbiu a Princesa l). Maria Amélia, tilha da mesma Au-

gusta Senhora.

O Hospicio da Princesa D. Maria Amélia funcciona ainda hoje

em edificio próprio, inaugurado em 4 de fevereiro de iXh2, pos-

suindo a obra rendimentos seus para o tratamento de do/e doentes.

Até 1NS4 nada de pratico se realizou, apesar do grande mestre

Sousa Martins, com o seu verbo illuminado, tanta vez na Socie-

dade das Sciencias Medicas pôr em relevo a grandeza da ques-

tão, tratando com a largueza e intuição genial os difterentes pro-

blemas referentes á tuberculose.

Nesse anno, porem, a missão scientitica a Serra da Kstrella,

inspirada na propaganda daquelle espirito .superior, marcava



(388 -"^ ^"''^ contra a tuberculose em Portugal

para esse inomentosn assunto uma evidencia de actualidade a

(.jue não pudia lui^ir mais a attenção publica.

Assim, actos de caridade particular deram Lima certa sequen-

cia a iniciatixa impei'ial de iNn3. Vavi iX,S(), u Dr. Pereira Car-

doso, l^ar do Reino e medico, lega\ a a Santa Casa da Misericór-

dia do Porto i2:ooo.~^ooo réis para o estabelecimento de uma
entermaria pri\ati\a de tuberculosos do sexo feminino, com capa-

cidade pai\i Contei' i() leitos. Km i(S()o o benemérito António

Ferreira da (Ainha Lima la/.ia a mesma Misericórdia um impor-

tante legado, que permittiu a installação de uma nova enfermaria,

destinada a i(t doentes tuberculosos do sexo masculino.

Duas tentati\as con\em apontar aqui, pois mostram como ia

amadurecendo no nosso país a ideia de se realizarem medidas de

caracter pratico de propinlaxia e tratamento.

Em iXSy-i,S,S(X, o nobre Conde de Samodães, pro\'edor da

Miserict)rdia do Porto, propunha ao respecti\'o Deíinitorio a no-

meação de uma commissão, que licou composta d'elle proponente

e de Monsenhor António .losé Rodrigues Pereira, António Iria

Car\alhal, Bento António de Freitas Guimarães e do Visconde

da Gandara, para tratar do isolamento dos tuberculosos, de um
e de outro sexo, em pa\ ilhão especial annexo aos estabelecimen-

tos da mesma Santa Casa. Diíticuldades diversas impediram a

immediata realização d"esse propósito.

Logo no começo do reinado do rnalk)grado Rei 1). Carlos I,

Sua Majestade a Rainha a Senhora D. Amélia, que cultivou o seu

coi-ação no ideal do Bem e so uma preoccupaçao a orientou na

sua \ ida tão experimentada a miséria humana— commetteu o

estudo para fundar um grande h(jspital maritinio aos Prol. OU-

veira Feijão, Alfredo da Costa, D. António de Lancastre e ao

engenheiro militar Duval Telles.

Se lalhou nesse momento o empenho de Sua Majestade, ser-

\iu aquelle trabalho para ponto de partida a duas obras de

grande alcance social, ambas de iniciati\a da excelsa Rainha:

o Dispensai^io de AlcantaiM, onde se tratam milhares de crian-

ças e se sabam tantos centenares, que tem coiitribuido em niuito,

Como o demonsti-ou o seu sábio e brilhante director Dr. Silva

Cai-\alho, para a diminuição da mortalidade infantil em Lisboa;

e a Assistência Nacional aos Tuberculosos, de cjue n amos analy-

sar os fins, meios e trabalhos.
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l-'.in iNiji, p<i|- dcci-L-h. de I .: de ;ibril, Ini esiabclccida a decla-

ração (ibrigalnria da Uiberculose, medida ^le rascado alcance

Social.

Nd Parlaiiieiilii, o Dí^im Par Simões Mari^ioclii e m hepiilado

Conseliíeiro .Mi>reii"a .luiiinr, etc, etc, chamaram a atieiição dos

poderes piiblicus, reclamando medidas iiri^entes contra os pei'iuos

da tuberculose, em dillerentes sessões legislativas e por di\ei-s,is

occasiões.

Poi" essa época, em mai'ço de i'^()?, la/.ia-se em Portugal o

priniewo congresso de tuberculose, onde muitos dos gra\'es pro-

blemas que se prendem a esse mal, loram profundamente discu-

tidos. F(»i iniciador desse certamen, um dos primeiros i-cali/ados

na Eurtípa para tal tim, o distincto lente da Unixersidade de

Coimbra Dr. Augusto Rocha.

A 27 de no\embro de lí^^y, a Sociedade das Sciencias .Medi-

cas, nomeou uma comniissão composta dos Proí. Bettencourt

Raposo, Allredt) da Costa, Bello de .Moraes, C^amai-a l^estana,

Eduardo Burna}-, .Miguel Bombarda e I). .Vntonio de Pancastre,

para o estudo da hospitalização dos tubeixulosos.

.\ •!'> de maio de 1899 foram apresentados dois pareceres á

mesma S(.)ciedade, um de Camará Pestana, propondo a criação

de um sanatório nas cercanias de Lisboa, outro do Prol'. .Miguel

Bombarda, alvitrando a fundação de uma Liga Nacional contra a

Tuberculose, ideia já ptjr aquelle notaAel professor divulgada em
um artigo inserto na Medicina Contemporânea de 14 de agosto

de 1898.

Esses pareceres foram dados para ordem do dia, na Socie-

dade das Sciencias Medicas, a 6 de junho de i'S9q, tendo sido

discutidos a i3 do mesmo mes. .\ppro\'ou-se a proposta do Prof.

Bombarda, julgando-se prejudicada a de Camará Pestana, pcjr

Sua Majestade a Rainha Senhora D. Amélia ter fundado, a 11, a

Assistência Nacional aos Tuberculosos. Data de então a \erda-

deira luta contra a tuberculose em Portugal.

Liga Nacional contra a Tuberculose

Fundada sob os auspícios da Sociedade das Sciencias Medicas

tornoLi-se logo a seguir autónoma, reunindc^ generosamente, toda
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O classe medica, sob a direcção superior do eminente Professor

Bombarda. Organi/.ou-se com o lim de combater, por todos os

meios de propaganda, a tuberculose.

Obedecendo ao principio da descentralização tem espalhado

no país núcleos, no Porto, Coimbra, \'ianna do Castello, Porta-

legre, (niarda, Bragança e em Beja; estes núcleos, solidários

quanto ao lim e meios, são absolutamente independentes, consti-

tuindo verdadeiras associações locaes, gerindo os seus negócios

e não tendo outras relações com os outros centros senão para

o cumprimento exacto dos votos e resoluções tomadas nos Con-

gressos periódicos de todos os grupos.

A sede da Liga é em Lisboa e dispõe de uma Direcção, que

regula os negócios financeiros da Sociedade, e de três Comités,

que partilham com a direcção dos trabalhos a reali/ar:

Comité de pulgari\ação, dispondo de um bureaii de informa-

ções sobre todos os assuntos referentes ã tuberculose, e destina-se

á distribuição de impressos contendo instrucções populares sobre

a doença, os meios de ataque e de prophylaxia, e a fazer conferen-

cias publicas em todos os meios sociaes.

Comité de legislação, tendo a seu cargo o estudo das leis

e reiíLilament(js municipaes, procurando aperfeiçoá-los, debaixo

do ponto de vista da hxgiene e da proph}laxia da tuberculose.

Comité de propaganda em favor dos Sanatórios. Entre os

actos mais importantes realizados pela Liga, deve registar-se a pu-

blicação de um jornal de vulgarização. Guerra á Tuberculose, cur-

sos de h\giene popular, realizados no Atheneu Commercial de Lis-

boa, distribuição de brochuras, instruindo o publico acerca dos pe-

rigos da sxphilis e da tLiberculose, não descurando a hvgiene infantil.

Durante muito tempo teve montado num kiosque da Avenida

da Liberdade, Lisboa, um mostruário de objectos referentes

á tuberculose. Emtim, de\ido á acti\idade dos seus núcleos,

a Liga, pôde já reunir quatro brilhantes Congressos, onde foram

discutidos todos os grandes problemas de ordem pratica, scien-

tilica ou social que a questão da tuberculose poderia suscitar.

Tiveram logar: o de lyoi em Lisboa ; o de iqo2, em Manna
do Castello; o de iqoq, em Coimbra; e o de 1907, no Porto.

Deste ultimo Congresso se iniciou a fundação de um Sana-

tório Marítimo, na Aguda, para que olíereceu o terreno indispen-

sável o Club dos Feuianos.
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A Assistência

Fins. organizaçuo, deseiivolvimemo, i eouisos

A Assistência Nacional aos Tuberculosos foi fundada cm 1

1

de junho de iSt)o, por Sua Majestade a Rainha Senhora D. AmeHa,
para

:

i.'^ Estabelecer hospícios, asylos ou enfermarias, pri\ativos

para tisicos

;

2.'^ Construir Sanatórios para o tratamento de tuberculosos

curáveis

;

3.'^ Criar hospitaes marilimos para crianças escrofulosas;

4.° Fundar Institutos Regionaes de observação, estudo e tra-

tamento da tuberculose e distribuição de soccorros aos doentes

doesta moléstia e suas familias;

5.° Centralizar e fortalecer quaesquer meios de acção preven-

tivos do aumento da tubercukjse.

E, pois, uma Sociedade Portuguesa de Beneficência, com acção

em todo o reino, reconhecida e subsidiada pelo Estado, nos termos

das cartas de lei de 17 de agosto de 1899 e de 5 de junho de iqo3,

para os fins acima expressos. Tem cinco categorias de sócios,

pagando de 2.r4oo réis a 200C000 réis annuaes, e admitte auxi-

liares pela quota inferior ã de i.::*^20o réis annuaes.

A gerência administratixa da Associação pertence a um Coii-

selho central, composto de do/e membros, de que é Presidente

perpetua Sua Majestade a Rainha Senhora D. Amélia. A ins-

pecção económica está a cargo de um Conselho fiscal, de três

vogaes,

O cumprimento das decisões do Conselho ceníral pertence

a uma ConDiiissão executiva, presidida pelo Secretario geral

e composta de Thesoureiro geral e de niais três \ogaes eleitos

pelo Conselho Central^ de entre os seus membros, que, por seu

turno, á excepção do Secretario Geral, Advogado e Thesoureiro

Geraes^ é eleito pela Assembleia geral dos sócios da Assistência^

sem distincção de sexo. Os membros amovíveis do Conselho Cen-

tral^ em numero de nove, são renovados de três em três annos,

por meio de eleição parcial. De igual modo se procede em relação

ao Conselho Fiscal.
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Pai\i i"c\i;Lilar exccLição Jos tins da Sociedade, ha uma Com-

niissão leclniicii^ composta de oito membros, actualmente presi-

dida pelo Professor Dr. Alfredo da Costa, da Escola Medica de

Lisboa, e uma Com))iissão Jc Propaganda, da presidência do

Conselheiro José Currv da Camará Cabral, Professor da referida

Escola e Enfermeiro-mor do Real Hospital de S. José e Annexos,

dividida em Snb-Comnússões, a saber: quétes, festas, divulgação,

proplwlasia, estudo c estatística da tuberculose, :^eladores.

A Assistência tem duas Succuisaes, Coimbra e Porto, e treze

Delegações, Beja, Braga, Bragança, Évora, Faro, Guarda, Lamego,

Portalegre, \'ianna do Castello, Viseu, Angra do Hercismo, pLin-

chal, Ponta Delgada, e em via de formação a da Horta.

A Scjciedade conta com os recursos seguintes : subsidios do

Estado, Juntas Geraes dos districtos açoreanos. Camarás Muni-

cipaes, Irmandades e Confrarias, nos termos das cartas de lei de

17 de agosto de 1899 e de 5 de junho de igoS; as quotas dos

seus sócios e auxiliares, os rendimentos não capitalizados e os

dos fundos e capitães da Sociedade, receita ordinária, conforme

os respectivos estatutos, para fazer face ás despesas e á manu-

tenção dos seus estabelecimentos. O capital ou fundos da Assis-

tência comp(5e-se dos respectivos estabelecimentos, dotação de

ser\iços criados e organizados com o producto de subscrição ini-

ciada a favor da obra, por Sua Majestade a Rainha Senhora

I). Amélia, a 1 1 de junho de 1899, e a sua continuação, capitali-

zação dos rendimentos certos e das sobras da receita ordinária,

bem como as deixas, legados e os donativos importantes feitos

com essa applicaçao.

Já fundou:

Sanatoi^io Marítimo do Outão, na barra do Sado. Inaugurado

a (') de junho de iqoo. Destinado a [(36 leitos; ainda incompleto,

recebe 74 doentes de quatro a doze annos, do sexo feminino.

E dirigidíj pelo Dr. Calheiros. Até 3o de junho de 1907 recebeu

297 menores, tendo recebido alta 229, sendo curadas i56, melho-

radas 58, e no mesmo estado i5. Até essa data despendeu réis

68:98 líí 263.

Sanatório Marítimo de Carcavellos. Inaugurado a 24 de agosto

de i()02. Acha-se installado no Forte do Junqueiro, próximo de

Carcaxeilos. Foi doado á Assistência pelos seus fundadores,

Dr. José de Almeida, hoje seu prestigioso director, e o fallecido
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estadista c poeta ih inias Kibeir-». Ampliado, olícrcce aos seus

doentes do se\o masculino ()(> camas. Tem pa\ilhão isíjlado para

tuberculoses cinirgicas. Ate '.m) de junho de Kioy recebeu 421

menores, tendo hdlecido 4 e saido 3<)(), muito melhorados 68,

melhorados 2'2N e no mesmo estado <)4. A despesa feita pela

Assistência loi de 41:3X0.-143 i"eis.

Durante os meses de agosto a noxembro recebe este Sanatório

uma (polónia de verão, (^ada ci-iança apenas ali permanece um
mès. Nos quatro anno.s em une liinccionoLi recebeu n5() menores.

A.\AU)1'10 MAKIIIMO 1)1. l.AULAVI.i.Li

Para completar o auxilio as crianças Kmphaticas, p(A')res,

ainda estabeleceu os banlios de mar na Trafaria. Alem do banho,

as crianças teem um almoço de leite e de pão. Foram instituídos

em ir)Oi e até i()<>7 apro\eitaram esse ser^iço perto de 3:ooo

crianças, tornando mais de 4o:()(>3 banhos.

Dispensários anti-tuberculosos. — Tem ? em íuncção, a saber:

Lisboa, inaugurado em ^ de junln» de njoi, sob a direcção

do í)r. Lopes. Dá seis consultas independentes; homens, mulhe-

res, crianças, tuberculoses cirúrgicas, oto-rhinodaryngologia, e ra-

diologia. Inscreveran"i-se ali, ale 3o de junho de Kjoy, 42:'S'j() indi-

vidtios: S:X2N homens, i4:?Si mulheres e 10:470 crianças.
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() nimuTii da>« con.Milta^ d.iJas loi Jc 4?^:.: i!->. D c>lcs dncuics

l(.)ran"i reconhecidos uibcrciilosos kv3<k,i, sendo: homens, 4:? i(i;

mulheres, b-.i-iX: e 3:<)it") menores.

Km rehiçã" a prophyhi\ia, loram desinleciadas dexidamenie

4:ry(i casas de tuberculosos, disii'ibuidas 2:7» )i escarradeiras de

cabeceira ou de bolso, com us rcspectivijs desinfectantes. Deram-se

soccoiTDS alimentai-es, expressos em 8o:o83 rações. Na parle social,

o Dispensário promoxeu \isitas domiciliarias, distribuição de carne

e de pão aos tubercul(»sos pobres, camas, roupas, e le/ a beneli-

ciação de numerosas casas, cuja hygiene deixa\a a desejar. Desde

a fundação, o Dispensário tem tido uma despesa de ?j>:731^."~5»(ii réis.

Brãgaiiçã. — Ksta em funcção desde i3 de julho de i»|o2. Ale

3o de junho de i()0() foram ali inscritos <\-X indixiduos, que rece-

beram 22:o3c) consultas.

O apuramento clinica) rexelou a existência de 2<)i tuberculosos,

dos quaes pertenciani : ao sexo masculino, 114; ao feminino, iy3;

e eran"! menores, de menos de quinze annos, 24.

O Dispensário distribue soccorros maieriaes, refeições, eic,

aos doentes mais necessitados.

Na parte prophxlatica distribuiu 171 escarradeiras e os compe-

tentes desinfectantes.

O serviço clinico está a cargo do Dr. Cagigal,

A despesa do estabelecimento, desde a fundação até 3o de

junho de 1907, foi de 5:5 lí-^rooS réis.

Porto.—-Teve logar a sua inauguração no dia 1 de janeiro de

iõo3. Até 3o de junho de 1007, foram ali inscritos 5:oSo doentes,

sendo: homens, i:54<'); mulheres, 2:388; e' menores de ambos

os sexos, 1:546. As consultas e sessões de tratamento ascenderam

a 3o:i5o.

Deram-se 11 :55o refeições aos doentes pobres, foram feitas

287 desinfecções domiciharias e distribuiram-se 542 escarradeiras.

A partir do anno findo já se tratam doentes tuberculosos no

domicilio respectivo, tendo sido feitas quarenta visitas por clinicos

do estabelecimento.

O Dispensário e dirigido pelo Dr. Arantes Pereira, que tem

a seu cargo o serviço de anal\ ses dos productos da expectoração.

A despesa do Dispensário, desde 1 de janeiro de iC)o3 a 3o

de junho de ic)07, incluindo a installação, mobiliário e instru-

mental, importou em 25:432.rooo réis.
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Faro.— Como o do Porto, foi também inaugurado a i de

janeiro de igoS. Até 3i de dezembro de 1907 inscreveram-se nos

seus registos clinicos 867 individuos, pertencendo : ao sexo mascu-

lino, 98; ao feminino, 198; e 76 crianças que se distribuem pelos

dois sexos. As consultas dadas foram em numero de 19:527,

sendo: a menores, 8:438; a mulheres, 10:818; e a homens, 5:276.

DISPENSÁRIO DO PORTO

O apuramento clinico demonstrou que 127 dos individuos ins-

critos padeciam de tuberculose
; 76 eram predispostos e que 38

eram escrofulosos, etc.

O Dispensário, installado em casa própria e expressamente

construída pela Assistência para esse fim, distribuiu, desde a fun-

dação, 28:777 rações alimentares, 141 escarradeiras, e 611 kilo-

granimas de óleo de fígados de bacalhau.

A direcção clinica está a cargo do Dr. Assis.

Na construcção e installação do estabelecimenso foram des-

pendidos 4:876.'^7oo réis. Até 80 de junho de 1Q07 a despesa

liquidada com o custeio dos dilíerentes serviços ascendeu a réis

4:871.^695.

Vianna do Castcllo. — InstaUado, como o precedente Dispen-

sário, em edifício próprio e para tal fim construído, eftectuou-se
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a sua inaLigLifaçã" a ti de jancií-o de i()o3>. Até 'm) de junlio de

190G tinham ali sido inscritos il->y indixidiios : ?i humeií-s, 4N mu-

lheres e 3N crianças, que receberam •2:i4N consultas.

O apuramento clinico determinou a existência de 7») tubercu-

losos; 46 homens, 2() niLilheres e 7 crianças; 4!S predispostos para

a tuberculose: 5 homens, 22 mulheres e 21 crianças, eic.

JXSPENSARIOS ANTI-TUBERCLLOSOS DE VIANNA DO CASTELLO E DE FARO

(Tvpo commumi

O Dispensário distribuiu 4:t")2N rejeições aos doentes pobres,

68 kilogrammas de óleo de fígados de bacalhau e Iv^í escarra-

deiras.

A direcção clinica, primiti\ amente a cargo do Dr. Tiago de

Almeida, actual lente da Escola Medico-Cirurgica do Porto^ está

hoje ao cuidado do Dr. Martins Delgado,

A construcção e installação do Dispensário importou em reis

b.-b'f^^%~b. O custeio dos serviços tem até 3o de junho de 1007

uma despesa liquidada de 3:425^033 réis.

Kota.—-Todas" as despesas com os Dispensários são íeitas

á custa de subsídios xotados pelo ^Conselho Cc}iíi\il da Assis-

tência.
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Soccorros domiciliários em Lisboa

Au.s doentes pobres, atacados de tuberculose em grau avan-

çado, ^]ue tre>.|uentani o Dispensário de IJsboa, são distribuídas

roupas de caina e leitos de um t\ po especial.

Sempre i.|ue se torna indispensa\ el, procede-se a uma rigo-

rosa beneficiação do domicilio do doente. Kste ser\iço é acompa-

nhado de um desemoUido inquérito ás condições materiaes de

viver de cada doente e das respecti^"as famílias.

Serviço da tuberculose

Para começar o estudo da tLibercLiUjse, sob o ponto de vista

bacteriológico, foi a Assistência autorizada, por portaria de 4 de

agosto de U)02, a utilizar o Real Instituto Bacteriológico Gamara
Pestana, onde montou unia secção com pessoal e responsabilida-

des suas, para proceder ás analvses da expectoração dos doentes

da mesma Assistência ou dos que forem tratados pela clinica

particular.

Dirige esse serviço o professor Avres Kopke.

Até 3i de dezembro de Kioy tinham sido etfectuadas por essa

secção io:()5õ anahses.

Instituto Central Rainha D. Amélia

Foi inaugurado a iS de abril de )()0(). E a sede dos servi-

ços da Assistência. Alem do Secretariado Geral, Thesouraria,

Biblioteca, tem ali logar a redacção do Boletim Tuberculose,

órgão de propaganda da Assistência. Uma vasta sala, para as

sessões da Assembleia (jeral, possue um largo tMiipano, que

abre para a fachada principal, destinada a projecções luminosas

e a lições animadas de proplnlaxia, no intuito de facilitar a edu-

cação do publico pela imagem.

Sanatório Sousa Martins

K destinado ao tratamento de tuberculosos curáveis de ambos
os sexos. Situado na cidade da Gruarda, a j:ooo metros de alti-

tude, consta de três pa\ilhões independentes, para -ííS leitos cada
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um ; um hospital para doenças intcrcorrentes, lavandaria e

desinfecção e seis clulc/s independentes para famílias abas-

tadas.

O estabelecimento foi inaugurado a i8 de maio de uioy, com
assistência de Suas Majestades, e loi Irequentado por 114 doen-

tes até 3i de de/embro de 1907.

VISTA GKKAL DO SANAPORIO fOliSA MARTINS

A direcção clinica do estabelecimento está a cargo do Dr. Lopo

de Carvalho.

A despesa liquidada do sanatório, construcçao, installação,.

etc, até 3o de junho de kioj, ascendeu a i63:2o6^iq7 réis.

Hospital suburbano de Portalegre

Está pronto a inaugurar este hospital de centrifugação, des-

tinado- a recolher os poucos tuberculosos existentes na região,

procurando suspender o contagio. Contém 16 leitos.
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Km começo de construcção: o «Hospital de Repouso de Lis-

boa', que se denominará de «Dom Carlos I», para honrar a me-
moria do que foi seu desvelado protector, complemento natural

de acção do respectivo Dispensário, para tuberculosos apenas

tocaios pela doença, que algumas semanas de estádio salvarão.

Km projecto: um somatório marítimo em Caminha e os hos-

pitaes para tuberculosos em Coimbra e em Braga.

Propaganda

Koi feita, alem de trinta artigos insertos nos jornaes de maior

circulação no país e firmados por as primeiras notabilidades do

mundo literário e scientifico português, por distribuição profusa

das publicações seguintes, a partir de 1900:

Aphovisnios populares, b edições, a 12:000 exemplares.. 60:000

fJarfilha de prccciíos contra a tuberculose, resumo do

li\nj a Tuberculose, do Sr. C>urry Cabral 100:000

Instrucções de prophylaxia anti-tuberculosa 100:000

Cartazes chamando a attenção para o perigo de escarrar

no chão 200:000

lustiiiccnes para a desinfecção de esca)i'adei)\is So:ooo

A 7^ubei\iil(:se. pelo Sr. Curr\- Cabral 5:ooo

Total 545:000

Kin n»o5, a Co)umissão executiva deliberou editar um cartaz

iiiLiral de grandes dimensões, para ser distribuído pelas escolas,

officinas. repartições do Kstado. a fim de facilitar a educação po-

pular pela imagem e a pahura escrita, no conhecimento das no-

ções indispensáveis á prophylaxia da tuberculose.

O referido cartaz foi execLitado no atelier Jorge Colaço, sob

indicação do Secretario Geral da Assistência, de quem são os

dizeres que o instruem e elucidam.
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O trabalho lithographico, a cinco cores, é da casa Ortega
de ^'alencia, e a tiragem foi de 20:000 exemplares.

Desde a fundação da Sociedade, até 3o de junho de iqoy, as

receitas ascenderani a S(S4:78'2ít~3oi réis, e as despesas a réis

458:284^031,

Em 3o de junho de 1907, o fundo social geral, ou o patrimó-

nio da Assistência, composto do producto da suhscripçSo iniciada

a II de junho de 1899 e do excedente da receita sobre a despesa,

vários legados, valor dos bens moveis, immoveis e semoventes,

com excluscão de terreno destinado ao Hospital do Repouso, que

tem fundo especial, era de 63c):o3 1.^494 reis.

Como se vé, a obra da Assistência é grande e complexa. Pre-

tendeu, primeiro do que tudo, preencher uma grande lacuna

:

a assistência ao tuberculoso. Procurou depois converter essa

assistência em proveito collectivo, tornando inoííensivos os doen-

tes perigosos para o contagio. Por intermédio dos Dispensários,,

attendendo ao grupo enorme dos predispostos, buscou, numa
instrucção efficaz, os meios de salvar muitíssimos de uma conta-

minação que a ignorância facilitaria. Pela sua propaganda activa,

pelo seu cartaz elucidativo, mesmo para os analfabetos, levou

conhecimentos úteis aos sãos, para poderem, convenientemente,

evitar as condições de contagio.

Pelos sanatórios marítimos e colónias balneares, curou tuber-

culoses ósseas e ganglionares, e puriíicou muitíssimos linfáti-

cos da herança toxica, que os predispunha para assalto do bacillo.

Para lutar efficazmente contra o contagio— o motor mais.

importante do terrível flagello— pesquisa nos escarros a certeza

do perigo, distribue largamente escarradeiras e desinfectantes,

promove a desinfecção de milhares de residências, e na habita-

ção de muitos dos seus doentes, beneficiando a casa, distribue

leitos, para que o tuberculoso tenha a sua cama individual, quando-

não consiga que o quarto também o seja.

Um dos seus primeiros cuidados foi promover nos hospitaes-

a separação dos tuberculosos cos outros doentes, o que, desde

logo, se conseguiu cm I.isboa.

A sua Siib-dommissão de Prophvlaxia bem marcou a necessi-

dade de se tornar e!Íecti\a a declaração da tuberculose, não s6
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em caso de morie, mas de doença. Os Dispensários tornaram-se

os -primeiros oriiãos d"essa obri*iatoriedade.

Pela SLia propaganda, c]Lie se somnioii em estorço a da Liga

Nacional conii'a a riiberculose, mostroLi-se a vantagem dos sana-

tórios mariíimos e dos .sanatórios de montanha para os tuber-

culosos, pondi»-se semi^re bem em rele\o quanto era escasso o

nosso instrumeniab em relação as necessidades do pais:, assim,

admitiindo pai-a Portugal a percentagem de camas, para trata-

mento de todos os seus tuberculíjsos, em relação ã mortalidade

da mesma doença, como o estabeleceu na Suécia o (Comité Real,

de (.]ue íoi relatoi" Ki\ell, o nosso pais precisaria de 10:000 ca-

mas I Quão longe ainda estamos d--esle numero I

Ainda muito se tem aconselhado a obra de Grancher, para a

preser\ação da inlancia; inleli/mente, os limitados recursos da

Assistência contrariam esta e muitas outras das suas aspirações.

Na obra da propaganda tem-se sempre posto em foco a impor-

tância dos factos de ordem social. O principal é, sem duvida,

a instrucção do poxo, pois aniaior alaxanca para o estabeleci-

mento de todas as grandes medidas seria o seu conhecimento

ccjllecti\(), consciente, convertido em opinião. Qtiando o povo

souber querer terá nos Go\ernos quem saiba satisfazer as suas

necessidades, e a generalização das cooperativas, a alimentação sã

e barata, as casas salubres, serão uma realidade. Seria fácil pro-

var que o desen\ol\ imento destes grandes meios sociaes é nas

dilVerentes nações proporcional d educação do seu po\o.

Pedindo, primeiro, a educação do po\o, não deixamos de so-

licitar a inierxenção dos Gcnernos para (js prtA^lemas da chamada

questão social.

A Assistência fez um largo inquérito ás casas dos seus nume-

rosos doentes, precedendo pouco tempo o que se realizou aos

pateos de Lisboa, por iniciati\a do (vMiselho dos Melhoramentos

Sanitários, e do seu resultado en\iou sempre ao Governo Civil

largas informações, indicando (js casos em que o Código Adn:ii-

nistrati\o permittia a intervenção da autoridade.

Foram baldados então todos os esforços para conseguir essa

intervenção, mas o inquérito ser\ÍLi para que a Assistência fizesse,

dentnj d(js seus limitados recursos, bastantes reparações e limpe-

i^^' alem das con\enientes desinfecções, em muitas caàas

pobres.
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Se, para a prosperidade de um povo, a casa salubre é a pri-

meira Condição, debaixo, do ponto de vista physico e moral, no

campo em que a tratamos aqui, mais avulta a sua importância,

pois a casa insaliibix- é o principal vehiculo do contagio; por isso,

o Estado de\e ir adeante da justa aspiração das classes pobres,

legislando de lorma que possa dar-se incremento rápido á cons-

trucção de casas Ingienicas para os pouco afortunados. A Assis-

tência, que estuda o assunto, espera, mercê da propaganda, que

o Parlamento sanccione o seu voto. Eis, resumidamente, o que

tem sido, perante o palpitante problema tuberculoso, a obra gran-

diosa da sua Real Instituidora.

Adejamos agora como o Estado e a iniciativa privada teem

secundado aquellcs esforços e executado a propaganda, feita pelas

duas grandes associações portuguesas: Liga Nacional contra a

TubercLilose e Assistência Nacional aos Tuberculosos.

Isolamento de tuberculosos

Foi primeiro realizado a pedido de S. M. a Rainha Senhora

D. Amélia, pelo então enfermeiro-mor, professor Silva Amado, no

Hospital de Arroios, de todos os doentes do Hospital de S. José.

Ainda estribado na propaganda, consegue o professor Curry

Cabral a construcção do Hospital do Rego, para doenças infecto-

contagiosas, onde foi reservado o corpo do edifício principal para

tratamento de tuberculosos, em 212 leitos.

Logo em i()Oo, igualmente, nos hospitaes militares se fez o

isolamento dos tuberculosos em enfermarias especiaes.

Este movimento foi seguido por algumas terras, como Alco-

baça, que possuc um pavilhão reservado aos tuberculosos.

Tratamento de tuberculosos pobres

Sanatório Silva Maia. — Em Villa Nova de Famalicão, fundado

pelo benemérito conselheiro António da Silva Maia.

Tratamento de linfáticos e de escrofulosos

Sanatório de Santa Anna.—Em Parede, fundado em virtude

de um legadi' importante da benemérita Sr.'' D. Amélia Biester.
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O estabelecimento é dividido em três secções, comportando a

primeira 6o leitos, destinados ao tratamento de menores pobres

do sexo feminino, de 4 a 12 annos de idade, anemicas, linfáticas,

rachiticas ou com tiibcrcLiKjses cirngicas.

Colónia marítima da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa.

—

Destinada as crianças protegidas por esta instituição, acha-se ins-

tallada em casa própria, na villa de Oeiras, á beira-mar.

Figueira da Foz.— Desde 1002 que se organiza todos os annos

em Coimbra uma Colónia de ferias, com destino áquella praia,

onde, por grupos, e durante em niedia i3 dias, permanecem á

beira-mar algumas dezenas de crianças pobres, de 6 a i5 annos

de idade.

Colónia Rey Collaço.— Estabelecida no Estoril, para 6 crian-

ças.

Soccorros a tuberculosos

Porto.— Grupo Beneíicente da Eoz do Douro; Real Sociedade

Humanitária.

Villa Franca de Xira.— Soccorros a tuberculosos, a expensas

do benemérito Palha Blanco, e auxilio em medicamentos da

Assistência.

Leis e regulamentos

Edital de 14 de março de 1902, do governo civil de Lisboa,

punindo o habito de escarrar no chão.

Carta de lei de 12 de junho de 1901.— Reorganizando os ser-

viços de saúde e de beneficência publica, que no seu Regula-

mento Geral dos Serviços de Saúde e de Beneficência Publica,

de 24 de dezembro de 1901, estabeleceu no artigo 60.°, para

todos os clínicos, sob pena de desobediência, a obrigação de par-

ticiparem todos os casos ou óbitos por tuberculose, varíola, diph-

teria etc, etc, ao sub-delegado de saúde respectivo e tornando
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obrii^aturia também a dcsiníecçãi' cm lodos os casos ou óbitos de

tuberculose, pelo numei-o i>." do artilho 74." do citado regula-

mento.

Regulamento de 30 de agosto de 1902. — Dos serviços da pro-

phylaxia da tuberculose, punindo com a pena de desobediência a

não declaração de todos os casos ou óbitos de tuberculose, seja

cjual lor a sede da doença, pulmonar (jli de outros órgãos, orde-

nando a desinfecção dos aposentos occupados em hotéis por tu-

berculosos, prohibindo o emprego de indivíduos tuberculosos na

1'AHEDE — SANATÓRIO DE SANT ANNA — VISTA GERAL

venda de géneros alimentícios e em fabricas, creches, escolas,

etc, etc, e ordenando o censo de todos os tuberctilosos existen-

tes no reino, em data de 1 de janeiro de h)o3, que, com effeito,

se reali/cAi.

Regulamento dos Serviços Fabris do Arsenal de Marinha.^

Aprovad(í por decret(j de 12 de janeiro de igoS, estabelecendo no

numero 11.", artigo b'i.'\ qtie os empregados ou operários do

mesmo ai^senal serão reformados, ainda que tenham menos de i5

annos de serviço, quando tuberculi/em, durante e por \ irtude do

referido serviço.

Em poucos annos bastante se fe/ contra a tuberculose; soinente

do resultado destes meios empregados não podemos por ora ajui-

zar.
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Infcli/nu-ntc, a estatística não nos pode esclarecer. O censo de

U)o3, que penderia ser de um grande auxilio, íicou tão insufficiente

pela má comprehensão e applicação até da lei, que nem de ponto

de partida pode servir para qualquer comparação.

O que é certo é que a luta se determinou principalmente

contra o contagio, e contra elle tem de ser levada mesmo depois

de applicados os grandes melhoramentos sociaes.

Para o provar basta ponderar o que se passa na Inglaterra,

nação que melhor comprehende o valor da vida e da saúde hu-

mana; apesar da sua luta começar ha perto de 6o annos (ifSSii

ainda hoje tem uma mortalidade annual, pela tuberculose, de

47:000 indivíduos, e cousa notável: ao mesmo tempo que a mor-

talidade media dos adultos tem baixado, tem aumentado muito a

das crianças victimas da tuberculose; isto só se comprehende,

como o fez notar Nocard no Congresso de Londres, por falta de

cuidados de puericultura, que combatam o contagio da tuberculose.

D. António Maria de Lancastre,

Secictario Geral da Assistência Nacional aos Tuberculosos.



EVOLUÇÃO DA ENGENHARIA CIVIL

EM PORTUGAL

A adeantada corria a segunda metade do scculo ultimo,

quando em Portugal começou a funccionar a engenharia

civil, ottícialmente organizada, com vida própria e pes-

soal seu.

Anteriormente os seus projectos e as suas obras eram apaná-

gio da arte militar; algumas vezes haviam incumbido á magistra-

tura e até ao sacerdócio.

Assim vemos o brigadeiro Manuel da Maia intercalar no exer-

cicio das suas funcções de official do exercito o impulso dado aos

trabalhos do monumental aqueducto das Aguas-Livres; o sargento-

mor Luís Gomes de Carvalho abrir solemnementc a barra de

Aveiro; o desembargador Francisco de Almada e Mendonça ter

a seu cargo e especial cuidado as obras publicas das provincias

do norte, e o padre Estevam Dias Cabral abandonar a carreira

religiosa para se entregar ao estudo da hydraulica, deixar Roma
e vir entre nós dedicar o ultimo terço da sua vida ao plano de

melhoramento dos nossos principaes rios.

Não offereciam os annos volvidos entre os sobresaltos da in-

vasão francesa e em seguida no meio das lutas e guerras civis

ensejo para mudar de processo, mas ainda depois de restabele-

cida a paz decorreu longo tempo, continuando a subsistir o antigo

regime.
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D"este modo superintendia o general Manuel José Júlio Guerra
nas obras do melhoramento da navegação do rio Tejo e protecção

dos campos adjacentes, e outros distinctos engenheiros militares

dirigiam os estudos e a construcção das estradas, designadamente

c em primeiro logar, da estrada de Lisboa ao Porto.

Entretanto os poderes do Kstado providenciavam, pela volta

de iN3(), ci"iando na Hscola PoKtechnica de Lisboa e na Academia
Polytechnica do Porto o curso preparatório de engenharia civil,

bem como na Kscola do Exercito e na referida Academia o curso

de engenheiros cW\s.

Alem disst), adopta\am o aKitre de mandar a países estran-

geiros alguns alumnos para ctnnpletarem os seus estudos theoricos

e práticos, o que elles cumpriram, matriculando-se nas escolas de

minas e de pontes e calçadas, de Paris, missionando em Erança,

^"isitando e frequentando as obras de engenharia mais notáveis

na Europa.

Os ser\iços, porem, multiplicavam-se e toma\am incremento,

sobrecarregando o Ministério do Reino, a que estavam commet-
tidos, embora executados sob a direcção de pessoal do Ministério

da Guerra. A viação ordinária, sobretudo, exigia a meudo provi-

dencias technicas estranhas ã índole da acção administrativa

d'aquelle Ministério.

D ahi a criação, em i<S32, do Ministério das Obras Publicas,

Commercio e Industria, sendo primeiro a sobraçar a pasta Antó-

nio Maria de Eontes Pereira de Mello, o grande promotor dos

melhoramentos materíaes do país.

yol iniciada então uma era auspiciosa.

'TF^xpandiram-se as obras publicas em campo exclusivamente

seu. As minas, as matas, os faroes, os trabalhos geodésicos e

topographicos, subordinadtjs ao novo Ministério, desenvolve-

ram-se cada ve/. mais. A industria, e especialmente a agrícola,

para logo reHoresccu, dando sinaes de vida no certame das ex-

posições.

"Criar» era o lemma official.

Desse modo foram estabelecidos os conselhos de obras públi-

cos e do commercio, agricultura e manufacturas; os institutos

agrícola e industrial de Lisboa e a escola industrial do Porto; as

quintas de ensino e as escolas regionaes de agricultura; as socie-



dades agrícolas c industriacs ; as primeiras c principaes linhas

tflcgraphicas do pais c as carreiras aceleradas dos c«)|-reit)s; os

pesos e medidas segLindo o s\.siema decimal.

Ate na publicação de um bolei im mensal criava o no\o Minis-

teric» os seus annaes.

Após este impulso geral começaram a iradu/ir-se em lados

os primeiro.s sxmptomas de regeneiMção numa das mais imptM'-

tantes luncções do nosso organismo admmisiraiiNo.

A construcção das estradas ordinárias loi de no\o e coni maior

empenho promo\ida. Mereceram especial attenção do Governo os

portos de mar, em \'ianna, em A\eiro e na Figueira, em Ponta-

Delgada e na Horta, e, com a urgência reclamada pelos repetidos

naidragios, na barra do Dt)uro.

Relati^"amente a minas, alem do seu reconhecimento em grande

numero, foram as de carxão em S. Pedro da Cova e no Cabo

Mondego que determinaram medidas mais instantes para acudir

á sua exploração ameaçada de imminente abandono. Do mesmo
dia, o ultimt) de iX32, são datados os dois mais importantes di-

plomas concernentes a este ser\iço : a lei de minas e o decreto,

com igual força, pelo qual loi ordenado o lexantamento da carta

geoloffica de Portuiial.

Os trabalhos geodésicos e topographicos, encetados no ultimo

quartel do século x\iii e continLiados através das vicissitudes dos

tempos, entraram em noxa e prospera fase.

Foi, porem, a ^iação accelerada, que, principiada e desen\ol-

vida nesta época, lhe deu maior realce e maior brilho.

De um lado— até a fronteira eni Badajoz e até a margem es-

querda do Dourt), em Irenie do Porto-, do outro, até o coração

do Alemtejo, em K\ora e em Beja. Mais de (3oo kilometros de

caminhos de ferro, os primeiros em Portugal, dos quaes a maior

parte nas linhas de norte e leste, dentro de quatro annos.

Longo estaleiro de terraplenagens, quasi continuo, apenas in-

terrompido pelo Tejo; trincheiras, cujos escorregamentos ou du-

reza ficaram memoráveis; aterros que em alguns pontos se sumiam

no solo, com<j pcjr encanto; extensas pontes metallicas, de tramos

que pouco excediam 3o metros e de fundação tubular ou de esta-

caria, que já attingiam 20 metros; tunneis, em que chegou a ha-

ver a desesperança do êxito, apesar de não ser extraordinária a

sua extensão de <k)o metros; taes foram os exemplos de construc-
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cão em ponto grande, que se offerecerani como em escola pratica

aos novéis engenheiros d"aqLielle tempo.

Prova e\idente era esta do rápido progresso da engenharia no
nosso país, e tanto mais que, graças ao alvitre, adoptado pelo

Governo, de enxiar a países estrangeiros alumnos em tirocínio,

aquella grande campanha Ibi triunfantemente levada de vencida

por um engenheiro português— João Evangelista de Abreu.

O caminho ticava desbravado. Quer a construcção dos cami-

nhos de lerro continuasse por meio de empresas, que por admi-

nistração directa do Estado, a velocidade adquirida era tal que

não havia retroceder, e reíiectia-se por toda a parte, onde che-

gava a acção do Governo.

Outros ser\iços vinham occorrendo, já formados ou em via de

criação e que mais ou menos urgia desenvolver ou organizar, di-

zendo respeito á hydraulica agrícola e á fluvial ; aos portos de

mar e aos faroes ; ás aguas e ás florestas ; á geologia e ás minas

;

á geodesia e á chorographia ; aos telegraphos e aos correios.

Por isso, em 1864, era reconhecida officialmente pela primeira

vez a engenharia civil.

O decreto de 3 de outubro d"esse anno, saindo ao encontro

dos serviços que progrediam e das vocações que se manifestavam,

criou e organizou o corpo de engenharia civil e os auxiliares de

architectos, conductores e telegraphistas.

Cabe aqui a menção do nome do Ministro que referendou este

decreto— João Chrisostomo de Abreu e Sousa— entre portugue-

ses primeiro engenheiro do seu tempo, venerando e venerado

tanto por seu saber, como por suas virtudes.

Segundo esse decreto, os serviços technicos do Ministério das

Obras Publicas eram divididos em cinco secções: obras publicas;

minas ; aguas e florestas ; trabalhos geographicos e estatísticos,

pesos e medidas; telegraphos.

A I.'' secção— obras publicas — abrangia: as estradas e res-

pecti\as pontes; os caminhos de ferro; os rios, canaes e portos

de mar; os edifícios públicos, monumentos nacionaes e mais obras

artísticas e de aformoseamento; o abastecimento de aguas, ba-

nhos, lavadouros públicos e outras obras análogas.
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A 'i.' secção ininas : os csliidos, traballios tcchnic(.)s c a

administração e i^olicia cunccrneiites Á pcsL|uisa, exploração c

la\ ra Je minas, pcdi"cii"as, uiiMcii"as c mais ja/ii^os mineraes; aos

fornos, forjas e ollicinas dependentes da la\ra dos mesmos jazi-

gos; á estatistica mineraloi^ica do país; á carta geológica, pes-

quisa, e\pK)ração e anaUse das aguas; ao estabelecimento e

laboração de machinas e olficinas em relação á segurança, com-

modo e salubridade publica.

A 3."' secção— aguas e llorestas— : os estudos, trabalhos te-

chnicos e a administração, fiscalização e policia concernentes a

:

aguas correntes, fontes e ejuaesquer depósitos ou mananciaes de

aguas ; irrigações, drenagem, desecamento de pântanos, esgoto e

desalagamento dos campos, arginamento e espurgo dos rios, e

mais obras análogas em benetício da agricultura e da salubridade

publica ; ás matas e arboi'ização do país.

A 4.'' secção— geographia e estatistica, pesos e medidas— : a

descrição physica e económica do país, incluindo a alta e pequena

geodesia, a chorographia, ttjpographia, hvdrographia e os trabalhos

de estatistica, cadastro, meteorologia e outros análogos, assim

como a superintendência e fiscalização que pelas leis competia ao

Estado em relação a pesos e medidas.

A 5.'' secção — telegraphos— tinha por objecto exclusivo o ser-

viço telegraphico.

Pertencia ainda ao serviço do corpo de engenharia e seus au-

xiliares o ensino e mais serviço escolar dos estabelecimentos de

instrucção dependentes do Ministério das Obras Publicas, Com-
mercio e Industria.

Por esse tempo afrouxara, era certo, a faina dos caminhos de

ferro, laborando-se apenas no sul á mercê de um contrato, que a

breve trecho tinha de ser violentamente rescindido; mas a activi-

dade era grande, tanto nas regiões superiores da administração,

como nos diversos ramos de serviço.

Das primeiras baixaram, entre outros muitos diplomas impor-

tantes, os regulamentos da construcçao, exploração e policia dos

caminhos de ferro e da construcçao, conservação e policia das

estradas e abertura de ruas, ainda hoje em vigor.

Nos segundos trabalhava-se afincadamente para vencer o

atraso da viação ordinária, não so em extensão corrente, mas
também nas grandes obras de arte; são d"essa época as pontes
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do Bico, próximo da conHiicncia dos rios Cávado e Homem, as

de Coimbra e da Portella sobre o Mondego, a da Régua sobre o

Douro, o \iadLicio da Moinlieca sobi'e o PonsLil. Igual empenho
se manilesia\a na sei"\entia a dar ás estações de caminlios de

lerro recentemente abcftas ao publico.

Poi" oLitfo lado ei"am lomentados os caminhos de ferro; prose-

guiam animadamente os estLidos ao norte do Douro e através da

Beira até o país vizinho, e a rede de linhas telegraphicas, que

avançavam por toda a parte, era pt)sta em communicação com as

estações das linhas férreas já exploradas.

Perseverava-se na construcçao dos portos artiticiaes da Horta

e de Ponta-Delgada e um engenheiro português, Manuel Affonso

de Kspregueira, elaborava o primeiro projecto regular do porto

artificial de Leixões.

Multiplicadas as concessões de minas de estanho em Trás-os-

Montes, de cobre e de manganês no Alemtejo, a lavra d'estas e

outras minas era empreliendida com ardor:, a mina de cobre de

S. Domingt)s, definitivamente concedida e sujeita a um plano de

exploração perfeitamente organizado, aproximava-se do auge do

seu rendimento; a de Aljustrel, tanibem de cobre, promettendo

largo e prospero futuro, era detida e proficientemente estudada

pelos engenheiros do Governo.

No tocante a edifícios públicos, mencionaremos especialmente

o Lazarett) de Lisboa e a Alfandega do Porto, a que se punha o

remate; a construcçao da sala dos Pares; o plano de melhoramen-

tos da capital, sendo prcjmovida com todo o empenho a reeditica-

ção d(^ incendiado quarteirão da cidade baixa, entre a praça do

Pelourinho e a rua Áurea, com destino ás instai lações do Minis-

tério do Reino e paço municipal.

Não se larga\a mão do abastecimento de aguas da capital;

pelo contrario, por um estudo acurado se resolvia o problema do

canal do Alviella.

Faremos ainda menção dos primeiros estudos e trabalhos de

h\draulica agricola promoxidos pela Junta dos Melhoramentos

Sanitariíjs nos paues de Kermentclhjs, Muge, Xallado e Com-
porta.

Quadra incontestaxelmcnle auspiciosa e cheia de vidai

Não perdurou, porem, o regime. Muitos JLilgaram a instituição

luxuosa e pingues os \enciment(js. Quatro annos decorridos, era
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restabelecida a or^aiii/ação anteri<>i'. HuLixe, pois, no inoxiinento

um ponto morto.

Procui"oLi então a eni^enliaria ci\il a sua doca de abiMi^o c

enconti\)U-a lundanJo a Associação dos Knij;enheii'os (j\ is Portu-

gueses, i.]iie conta hoje i.]uafenta annos de existência e de luta

pela \ida.

Ksta Associação, pela sua J^ci'is/.i de Olvjs Piiblicis c Minjs^

publicação mensal que sLibsiituiu o Boletim ollicial, então extincto,

e que actualmente vae formando o seu trigésimo nono tomo; pela

calort)sa e profícua discussão das (.|uesiões que teem sido submet-

tidas ao seu critério, taes como as da classilicação e das condições

technicas da rede ferro-\iaria do pais, das obras do melhora-

mento do porto de Lisboa, da construcção de casas operarias e

de escolas de primeiras letiMs; pelas excursões de estudo dentro

e fora do pais; pela participação em congressos e exposições

internacionaes ; esta Associação, dizemos, ligura honrosamente

na historia do desenvoK imento da engenhai'ia em Poinugal.

A pouco e pouco teve ella a satisfação de ver o restabeleci-

mento da bonança e os seus membros seguirem avante. Em 1872,

três anncxs depois da sua fundação, as circunstancias melhoraram.

Bastou uma propicia aragem linanceira, que nos \inha das boas

terras de Santa-Cruz, para tornar irresistixel a marcha d(j pro-

gresso.

A t) de julho desse anno inaugura\a-se nu Porto a se-

gunda campanha dos caminhos de ferro portugueses, a cam-

panha do Minho e Douro, por conta e du^ecta administração do

Estado.

Dentro de poucos dias lavraAa de novo nos estaleiros o frenesi

do trabalho, que só mais tarde tinha de cessar nas fronteiras, em
Valença e Barca dAlva. .lá não era a Babel do norte e leste.

Predomina\'a bem ncj pessoal o elemeni(j português, desde os di-

rigentes até os simples operários.

Assim, por successivas etapes, de um lado loram transpostíjs

os rios Leça, Ave, Este, Lima, Coura e Minho, e do outro, o

Sousa, o Tâmega, o Corgo, o Douro e o Águeda; de um lado,

as portelas do Gavião e do Tamel, e do outro, as da Tapada de

D. Luís e dos Encambalados ; sendo todas estas passagens assi-

naladas por pontes ou tunneis importantes.
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Igualmente notaxeis ei"am os \iaJuctos de tínu granito

de Diirraciis, no .Minln), de Cabcda, do Ovil e do Laran-

jiil, no I)t)Liro, e nesta linha a serie de \iaductos nietallicos:

lilLi-Mcd, (Quebradas, Palia, Scrniciilia, Pinhão e outros

muitos.

Nos tramos o máximo \ão, (.|ue na primeira época pouco exce-

dera 3o metros, era, em geral, de ?o; no \iaducto do Tâmega
attingia 5() e na ponte internacional do Minho ()(> nos tramos cen-

traes e õo nos extremos.

As fundações por meio do ar comprimido tinham largo em-

prego, nota\elmente nas pontes sobre o Lima e sobre o Minho,

onde os alicerces desceram a cotas, que variaram de i(> a 23 me-

tros abaixo da estiagem.

A administração do Estado dava o exemplo do progresso e os

seus engenheiros iam na vanguarda.

O carril de açcj, segundo pertil-typo especialmente estudado,

substituía o velho carril de ferro. Logo que a locomotiva permit-

tiu transportes a maior distancia, o balastro de brita começava a

ser adoptado onde faltava o bom saibro. A sinalização das esta-

ções melhorava consideravelmente e nos principaes edifícios a

architectura grangeava certa estima. Primavam as carruagens por

maior conlorto; as officinas, por melhor alfaia.

rietlectia-se o movimento na Companhia Real dos Caminhos

de Ferro Portugueses. A prosperidade financeira, tanto interna,

como externamente, animavam-na a arcar com a difficuldadc da

passagem do Douro junto da cidade do Porto, emprehendendo e

le\'ando a cabo a construcção da ponte «ALn^ia Pia^, que pelo

arrcjjo do seu arco de i()o metros de corda, pela sua altura de

õi metros, pelo seu processo de montagem sem andaime, mar-

cava o principio de uma época avançada na historia das construc-

ções metallicas.

Pouco depois do adxento da locomotiva da Companhia Real

á margem direita do Douro, a Companhia dos Caminhos de Ferro

da Beira-Alta inaugurava a linha transversal, que vae do porto da

Figueira a Fuentes de Ohoro, atravessando a linha do norte na

Pampilhosa e dando assim seguimento directo ao caminho interna-

cional de Lisboa a Paris.

Apesar da direcção geral do traçado, que seguia a linha de

agua do Mondego, a travessia da serra do Bussaco era alcançada
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á cu.sta de iiiiia scric do obras do arte — pontes, \iadiicios e tun-

neis—• digna seqLiencia das que as haviam precedido.

Ao mesmo tempo, aleni do Tejo, por conta e administração

do Estado, os caminhos de terro do sul e sueste prolongaNam-se

de Évora para Estremoz e de Beja, de um lado para Serpa, atra-

vés do Guadiana, e do outro para o Algarve, transpondo a serra

de Monchique por nieio de um tunnel impoinante, c attingindo em
Faro o htoral, /t'r;;//;///5 da grande linha de norte a sul do

país.

Igualmente por este tempo iam apparecendo as primeiras ten-

tativas da rede de via reduzida, que a principio teve por tim apro-

ximar dos grandes centros povoações que as linhas do Minho e

Douro não haviam podido seguir tão de perto quanto a sua im-

portância reclamava, e que, mais tarde, tinha de contribuir para

levar mais depressa aos contíns das regiões montanhosas o bene-

ficio da viação acelerada.

D'essa maneira vimos a pequena locomotiva, triunfante, partir

do Porto e chegar a ^'illa do Conde, Povoa de A'arzini e F^ania-

licão, e afastar-se da linha do Minho para ser festejada cmVizella

e Guimarães, da linha do Douro para através de um troço de

excepcional ditticuldadc alcançar Mirandella, e sair de\'iseu para

transpor o Dão e chegar á linha da Beira-Alta.

Noutro ramo de engenharia, o porto artificial de Leixões abria

uma campanha de trabalhos hydraulicos em grande escala; cam-

panha de oito annos, sustentada sem a menor interrupção ou

afrouxamento, de victoria em victoria.

Como por impulso gigantesco avançavani sobre o mar aquelles

dois molhes, re\estidos de robusta e bel la cantaria, levandcj nas

suas testas os formidáveis titans, collossos de ferro, com os seus

braços de 3o metros suspendendo o bloco de 3o toneladas, ou o

vagão cheio de pedra a granel e num relance despejando-o no

mar profundo.

Ainda hoje vive quem se recorda de ter visto no horizonte do

bairro occidental da cidade do Porto surgir o morro coroado pela

ermida de S. Gens e scli pinheirinho característico. Esse morro

desappareceu dali; está nos molhes de Leixões. Apenas h<»je lá

encontrareis o vestigio do grandioso estaleiro das pedreiras, onde

por tanto tempo recrudesceram os golpes das brocas e silvou a

locomotiva le\ando a pedra em incessante mo\imento.
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A ablaçã" do niontc de S. Gens c já, pnr si, um dos sinaes

impressivos da importância da obra; porem a prova mais cabal,

mais evidente, mais palpável está nos próprios dois molhes,

entrando e mantendo-se mar dentro, cj du norte na extensão de

1:^70 metros e o do sliI na de 1:14^, principalmente o primeiro

fundado ate 1? metros abaixo do /ero hydrographico em pontos

dos mais batidos pelo mar.

Km outra espécie de trabalhos hydraulicos renovou a enge-

nharia tradições que vinham confirmadas em obras monumentaes,

executadas havia já secuKjs e ainda hoje attestando a previdência

das CTerações passadas. Referimo-nos ao abastecimento de aguas

das duas cidades principaes do reino.

Em Lisboa, o canal do Alviella, captando o manancial na ori-

sem d'este rio e conduzindo a agua na extensão de i 14 kilome-

tros, já em viaducto, já em tunnel, já em syphão, e depois a

distribuição urbana por meio de numerosos reservatórios e cor-

respondentemente a 200 litros por habitante, são digna continua-

ção da obra emprehendida no reinado de D. João V e tão admi-

ravelmente realçada pelo aqueducto das Aguas-Livres na passagem

do valle de Alcântara.

III passagens sobre arcos, estes em numero total de (5oo; do

passagens em svphão, medindo i5 kilometros de comprirnento,

das quaes a do rio de Saca^•em, em arco superior com 46 Vâ

metros de corda e i3 'A de flecha, invertido para não impedir a

navegação, com os encontros fundados á profundidade máxima

de 40 metros; Q4 tunneis, na extensão total de 17 'Aj kilometros

e dos quaes o mais extenso com 2:700 metros; reservatórios de

distribuição em numero de N, o maior no Campo de Ourique com

a capacidade de 100 metros cúbicos; machinismos elevadores os

mais perfeitos; eis a summula da tarefa commettida pela Compa-

nhia das Aguas de Lisboa a engenheiros portugueses e de que

elles se desempenharam, dando exemplo e produzindo estimulo,

a breve trecho fructuosos por todo o país em outras empresas

semelhantes.

De menor fôlego foi o abastecirnento da cidade do Porto.

Ainda assim, a captação das aguas no rio Sousa, próximo da

confluência no Douro, a sua immediata elevação ao tunnel-reser-

vatorio de Jubim, a derivação do canal em 1 1 kilometros de con-

ducto forçado, a construcção de dois reservatórios, próximos um
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do outro, ao iiorto, nos pontos mais elevados da cidade, e de iini

terceifo no ponto extrenn) occidental, eni S. João da Fo/ ; toram
obiMs tiu) importantes, como de grande alcance para a salubri-

dade e luijiene da cidade.

Aberto e ampliado, como exp(ímos, em novos estádios o campo
da engenharia civil, mal podia ella por mais tempo deixar de ter

a sancção otíicial e de ser organi/ada consoante a natureza das

suas íuncções.

Em 1886, graças á íirnie/a de um Ministro, tão ousado como
intelligente — Emygdio Júlio Navarro— foi de novo decretada a

organização dos serviços technicos de obras publicas, desempe-
nhados por um corpo de engenheiros e outro auxiliar de archi-

tectos, conductores e desenhadores.

Segundo esta organização, que as seguintes não alteraram

essencialmente, competia ao corpo de engenheiros de obras

publicas

:

i.° O estudo, construcção, administração e fiscalização dos
Cxmiinhos de ferro, estradas e pontes

;

2." Idem — dos portos de mar, rios e canaes, e outras obras
hydraulicas •,

3." Idem— dos edifícios e monumentos públicos;

4.*^ Os estudos e construcçÕes de faroes e balisas;

D."* A íiscalização de pesos e medidas e outros serviços a ella

relativos-,

6."^ A fiscalização das machinas e geradores de vapor dos
estabelecimentos não mineiros;

7." Os trabalhos de engenharia agrícola e florestal;

8.° A fixação e aproveitamento das dunas, irrigações, drena-

gem, esgoto e desalagamento dos campos, arginamento e espurgo

dos rios, e a regulação do regime das aguas torrenciaes.

Acompanhava a mesma organização a reorganização da Secre-

taria do Ministério das Obras Publicas, distribuídos os serviços

por quatro direcções geraes, tendo por objecto: a i.* as obras

publicas e minas: a 2.* a agricultura; a 3.* o commercio e indus-

tria; a 4.^* os correios, telegraphos e faroes; continuando noutra

4Ó
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direcção iterai os trabalhos geodésicos, topographicos e h\"drogra-

phicos como dependência do mesmo Ministério.

A Direcção (leral de Obras Publicas e .Minas era dividida em
três repartições: estradas, obras hxdraLilicas e edilicios públicos

;

caminhos de ferro; minas.

A Direcção Geral de Agricultura, em duas repartiç(5es : servi-

ços agrícolas; instrucção agricola e matas.

A nova Direcção Geral do Commercio e Industria, em três

repartições: commercio; industria; estatística geral,

A Direcção Geral dos Correios, Telegraphos e Faroes, em
seis repartições: serviço postal nacional; serviço postal interna-

cional e ultramarino; serviço telegraphico ; serviço technico do

material ; serviço de vales nacionaes e internacionaes
;
pessoal e

verificação de receitas.

Km outros diplomas eram remodelados os serviços hydrauli-

cos por um regulamento especial que estabelecia quatro circuns-

crições : uma com a sede em Vianna do Castello, abrangendo

todas as bacias do norte do reino desde o rio Minho até o Douro

inclusivamente ; outra, com sede em Coimbra, comprehendendo

todas as bacias desde o rio Douro exclusivamente até o Lis inclu-

sive ; outra, com sede em Lisboa e comprehendendo todas as

bacias desde o rio Lis exclusive até o Tejo inclusivamente; final-

mente a quarta, com sede em Setúbal, comprehendendo todas as

bacias desde o rio Tejo exclusivamente até o limite sul do

reino.

As obras do porto de Leixões e barra do Douro continuavam

em direcção especial e as da barra de Aveiro eram incluídas no

serviço da segunda circunscrição hvdraulica.

Por outro diploma se mandou proceder no continente do reino

ao levantamento da carta agricola na escala de -^|,^-; e á elabo-

ração da estatística geral agrícola.

Por outro diploma, ainda, foi approvado o plano de organiza-

ção dos serviços florestaes, distribuídos por três circunscrições—
norte, centro e sul—^e comprehendendo:

i.° Estudos attinentes a adaptar ao regime ílorestal os terre-

nos do Estado, ou aquelles que para esse fim houvessem de ser

adquiridos

;

•2." Trabalhos relati\()s a sementeiras, plantações e fixação de

terrencjs pelos processos florestaes

;
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j." ( )rdcnanicni() Jas maias, Mia exploração, liscali/ação e

policia ;

4." l-.sUido,s da lauiia c IIoim tlorcstal, c oroani/ação da caria

llorcstal do pais
;

?." Kstabelecimento de arvoíx-dos, \i\cii'os c cultura experi-

mental de plantas (lorestaes;

<>." l',siudos relati\(,)s ás artes tiorestaes, ou apro\ eitamento

industrial dos productos das matas e seus deri\ados.

li^Lialmente loi estabelecido o plano de organi/ação dos servi-

ços agricolas, em immediata dependência do Ministério das Obras
Publicas e sendo di\ididos o continente e as ilhas adjacentes em
do/e regiões agronómicas e dadas aos agrónomos chefes latíssimas

attribuições, minuciosamente determinadas.

Emtim, em intima relação com o desen\ol\ imenio da enge-

nharia, o ensino industrial e commercial teve também o seu plano

de organização nos respectivos institutos, que, alem dos cursos

elementares e preparatórios, abriram cursos especiaes de conduc-

tores de obras publicas e de niinas, de desenhadores, de directores

de fabricas, de constructores de machinas e de instrumentos de

precisão, de agentes de correios e telegraphos.

Este conjuncto de disposições de tão largo e variado alcance

não podia deixar de abrir uma nova era de fomento.

Inicia brilhantemente esta era a campanha das obras do melho-

ramento do porto de Lisboa, só comparável no nosso pais, pela

importância do facto e pela actividade do,s trabalhos, á da cons-

trucção dos nossos principaes caminhos de ferro.

A magnitude do plano; o fervor dos estudos, com participação

da engenharia nacional ; a discussão do assunto no seio das asso-

ciações ; o intenso desenvolvimento dado aos trabalhos, na explo-

ração das pedreiras, no transporte dos materiaes, nas fundações

pneumáticas dos muros de cães a grandes profundidades, nas

dragagens e na l')rmação dos terraplenos, no uso da mais rica e

mais completa alfaia de material que se podia esperar ; são

memoráveis na historia das obras publicas de Portugal.

Assim a criação da Direcção das Obras do Porto de Lisboa,

para logo encarregada de organizar definitivamente o projecto em
vista d'aquelles que em concurso melhor haviam disputado a

palnia, é sinal bem evidente do progresso da engenharia do país.
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Não se criava uma simples direcção fiscal, mas sim uma direc-

ção com iniciativa própria, tanto estudando os projectos como
acompanhando a construcção, tanto velando pela exacta obser-

vância das condições estipuladas no contrato da empresa, como
recolhendo todos os subsídios e elementos de estudo, que apro-

veitassem á sciencia do engenheiro.

Segundo o diploma da criação, todos os estudos, trabalhos e

investigações da direcção deviam ser planeados, dispostos e col-

leccionados de modo a servir de escola permanente, tanto para

as missões escolares como para os engenheiros que por ordem ou

autorização superior a visitassem.

Estas normas, que habilitaram o Estado a tomar conta da

administração das obras quando desintelligencias com a empresa

a isso o levaram, teem hoje a consagração no svstema de explo-

ração do porto pelo Governo.

Com as obras do melhoramento do porto de Lisboa concate-

nam-se aquellas que a Companhia Real dos Caminhos de Ferro

Portugueses emprehendeu na fase corrente da sua actividade.

Assim vemos esta Companhia construindo a linha de Cascaes,

prolongamento da que deve mais tarde constituir a ligação mar-

ginal das estações de Santa-Apolonia e Cães de Sodré ; bella

avenida que serpeando á beira do Tejo otíerece a Lisboa o seu

melhor passeio.

- Vemo-la construindo a linha de oeste, de Alcântara, por Tor-

res-Vedras, Caldas da Rainha e Leiria, a Figueira da Foz e a

Coimbra, com o ramal para Cintra, deste modo abrindo caminho

ás mais attrahentes excursões do país.

^'emo-la também, com a linha de cintura de Lisboa, ligando

as linhas de leste e de oeste e bifurcando d'aquella a linha urbana,

que por extenso tunnel de 2:000 metros chega á estação central

da cidade.

Vemo-la, ainda, com a construcção da linha da Beira Baixa,

de Abrantes deste) á Guarda iBeira-Altai estabelecer a terceira

linha longitudinal de entre Mondego e Tejo á custa de longa serie

de pontes e viaductos em que predomina o metal e entre os quaes

sobresae o viaducto de S. Pedro pela sua altura de 65 metros,

máxima em obras de arte de caminhos de ferro em Portugal.

Vemo-la, finalmente, por meio da linha de Setil a Vendas-

Novas, em que transpõe o Tejo pela mais extensa ponte de todo
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O pais — 800 metros cm 1 [ tinimos unindo pela primcii'a \ c/.

os carris das duas redes de at^iLiem e alem do Tejo.

Nesta rede de linhas Térreas, tão extensa e ramificada como

prospera no trafego e aumentada nas receitas, a engenharia pro-

gride e desen\()lve-se.

A dupla via, favorecida pelo carril de 4? kilogrammas, primei-

ramente nas linhas de Cascaes, de cintura e urbana, bem depressa

vae na de oeste até o entroncamento do ramal de Cintra, na de

leste até o entroncamento da linha de norte, e nesta successiv-

amente de Gaia a Aveiro, e segue.

Os velhos laboleirtís, de ferro, das primitivas pontes metalli-

cas, são substituidos por outros mais fortes, de aço, (.]ue o maior

peso das modernas locomotivas exigem.

O encravamento e a conjugação das agulhas e sinaes, subor-

dinados a um posto de manobra, apparecem na estação central

de Lisboa em completo exemplo do mais aperfeiçoado Saxby

& Farmer.

A illuminaçãcj eléctrica otferece duas bellas applicações nas

estações principaes de Lisboa — Santa-Apolonia e Rocio— , asse-

gurando naquella o intensissimo serviço nocturno de pequena

velocidade e dando a esta o realce reclamado pela sua situação

no coração da cidade.

Para vencer a differença de nivel de 14 metros entre o plano

dos carris e o pavimento do vestibulo principal da estação do

Rocio a applicação da pressão h\draulica ao serviço dos ascen-

sores satisfaz plenamente.

A par dos progressos de \ ia e obra, os de material e tracção.

O travamento dos comboios pelo freit) de vácuo; o serviço,

hoje diário, do comboio internacional Si/d-Express ; a lormação

dos comboios das linhas suburbanas de Lisboa com carruagens-

salões e dos comboios das linhas principaes com carruagens de

corredor lateral ; a a lopção de typos de locomotivas simultanea-

mente de grande velocidade e força •, a illuminação dos comboios

pelo gaz ; são outros tantos avantajados passos no caminho do

progresso.

Os caminhos de ferro do Estado — Minho e Douro, sul e

sueste — , ainda que separados pela rede da Companhia Real, são

vivificados por uma administração única e igualmente empenham

os seus engenheiros na execução de trabalhos de Milto, no estudo
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de questões ponderosas, no i-nelhoramento progressivo dos ser-

viços.

No Minho —o prolongamento da linha principal, desde A'a-

lença até Melgaço. No Douro— com bifurcação na Livração a

hnha do Tâmega, até Amarante, na Régua, a hnha do Corgo até

ViUa-Real e d"ahi até a fronteira, e com bifurcação no Pocinho, a

linha do Sabor até alem de Moncorvo com o principal objecti^•o dos

jazigos de ferro de Reboredo; ambas estas linhas de ^ia reduzida.

No sul e sueste — os ramaes do litoral do Algarve, de um lado

até Portimão e do outro até a margem direita do Guadiana, já

abertos a exploração; o prolongamento do ramal de Évora em
direcção a Ponte de Sor ( leste i, bifurcando em Estremoz para

yilla-\'içosa, e a linha de Beja a Moura, transpondo o Guadiana;

esta, já em exploração, aquelle, avançando cada vez mais em
novos troços, e aberto já o ramal de ^'illa-Viçosa.

Em adeantado estudo está a linha do^'alle do Sado, que dará

accesso á importante região mineira do \alle do Sado e abreviará

a communicação do Algarve com a capital.

Ao mesmo tempo é aproveitado o ensejo de fomentar a indus-

tria nacit)nal, comn^ettendo-lhe a construcção de pontes metallicas

importantes, taes como a do Pocinho, sobre o Douro, de taboleiro

justaposto para caminho de ferro e estrada ordinária ; a do Pinhão,

também sobre o Douro, para estrada ordinária, immediata ser-

ventia da estação do mesmo nonie ; as de Almargem e de Tavira

no Algarve ; attingindo a do Pinhão r>X metros no alcance dos seus

três tramos.

Impellidas no mo\imento geral, as pequenas empresas ferro-

viárias col laboram na tarefa da ramificação da rede principal.

A do Alto Minho promove o detido estudo dos traçados das li-

nhas do \'alle do Lima, de Braga a Monção e de Guimarães a Braga.

A de Guimarães prolonga a sua linha d'esta cidade a Fafe.

A «Companhia Nicional» emprehende e abre á exploração

o prolongamento da linha de Mirandella até Bragança, attingindo

o extremo nordeste do pais.

A do \'alle do \'ouga enceta a construcção da linha de A'iscu

a Espinho, com ramul para A\eiro.

A de Arganil inaugura, em via de bitola normal, o primeiro

troço de (^.oimbra á Lousã, atraNessando o Mondego e aíírontando

a serra.
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A de (jnti-a, por OjUarcs, á Praia das .Ma^ãs, apresenta o

primeire) exemplo de tracção eléctrica fora da cidade.

Acompanham neste periodo os trabalhos de viação oi^dinai-ia

o progresso dos caminhos de terro, tornando-se nota\eis por uma
serie de pontes metallicas importantes.

Citaremos as seguintes: de Esposende, sobre o (^avadtj;^^^

í7//c7 do Cõiidc, sobre o A\e; de Mosleifo e de i'ulre-os-R{os,

sobre o Dourt) ; de (^(DISÍlHICÍh, sobre o Ze/ere ; de \'ilL-i-\'elha

e de Santarém, sobre o Tejo; da estrada real //." 20, sobre o

(jLiadiana.

A todas sobresae, pela importância da obra c pela espécie do

projecto, a ponte D. Luís I, sobre o Douro e em frente da cidade

do Porto, pouco a jusante da ponte «Maria Pia», com dois tabo-

leiros, o inferior de um so tramo de 172 metros, o superior 4'S

metros acima, o primeiro suspenso por alças rigidas e o segundo

sustentado por um grande arco.

Kntre as obras inteiramente de pedra merece especial menção

a ponte de Cani)!has, s(jbre o Paiva, pela altura de 'Í2 metros e

a luz do arco central de 2N, máximos nas pontes de pedra das

estradas do pais.

Coniprehendendo latamente a \ iação ordinária a urbana, cabe

aqui registar a applicação da tracção eléctrica as linhas de tram-

vias nas cidades de Lisboa e Porto, distingLiindo-se a rede da

capital pela tirme estructura da \ ia, pela excellencia dos tvpos

das carruagens, pelos recursos da estação central.

Basta considerar os extremos e ameudados declives das ruas

numa e outra cidade para apreciar as vantagens que para ambas

tem resultado deste melhoramentcj.

No mesmo sentido, em Lisboa, é digno de registo o emprego

do systema funicular aos seis ascensores— Gloria, Lavra, Estrella,

Crucitixo, Bibliotheca e Santa-.íusta — \encendo, nas mais varia-

das circunstancias, já sobre o pavimento das ruas, já vertical-

mente, máximos desniveis em minimas distancias.

A illuminação das ruas pela electricidade e pelo gaz incandes-

cente segue os progressos da viação urbana, desde a capital ate

cidades menores, passando até algumas destas, de salto, do

petróleo para o arco voltaico.

Assim, no seio de Trás-os-Montes, \'illa-Real, cuja municipa-

lidade vae, de fraga em fraga, captar na queda do Corgo a ener-
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gia de que carece, estabelecendo ahi as turbinas que movem os

seus dxnamos.

Quanto ao abastecimento de aguas, frutificam os exemplos

de Lisboa e Porto, acorrendo a imitá-las nunierosas povoações^

algunas das quaes pareciam esquecidas da civilização.

Coimbra e Santarém na frente ; depois Viseu, Abrantes, Cintra,

Figueira da Fo/, \'illa-Nova de Portimão, Ce/.imbra, Ponta-Del-

gada. Angra do Heroísmo, Funchal, Braga.

Menos activamente se emprehende o esgoto das povoações.

Lisboa, apesar da calorosa discussão do assunto em 1880, len-

tamente'prosegue na construcção do aqueducto mestre, marginal

do Tejo. Coimbra segue-lhe os passos, construindo a linha prin-

cipal da sua rede de canalização. Funchal apenas por ora pode

apresentar uni bem elaborado projecto.

Só o Porto, ameaçado pelas epidemias e laborando em grande

percentagem de mortalidade, se empenha em levar rapidamente

a todos os pontos da cidade a canalização de esgoto.

Não encerraremos acjui a enumeração dos trabalhos em que

a engenharia se expande em Portugal e ilhas adjacentes, sem nos

referirmos aos que dizem respeito aos faroes.

Apesar de todas as alternativas que os faroes teem soffrido

no nosso país, o seu serviço também se desenvolve consideravel-

mente.

Nos últimos tempos são nota\eis as construcçÕes do íarol de

Aveiro, lenticular de i.'^ ordem, com a sua alterosa torre, ele-

vando a luz (3i metros acima do nivel do mar; do farol do Cabo

da Roca, illuminado pela electricidade ; da Berlenga Grande, com

a sua luz hyper-radiante ; da Ponta da Ferraria, na ilha de S. Mi-

guel, de jí.* ordem, e da Ponta dos Capellinhos, no Faial, de 2.*

ordem.

A construcção, transformação e melhcjramento de outros

faroes, o completamento de alguns por sinaes sonoros, o projecto

de no\()s ediíicios, são objecto constante dos estudos e trabalhos

dos respectivos engenheiros.

Deixaríamos também uma lacuna se não mencionássemos as

ultimas (jbras dos portos artiticiaes de Ponta-Delgada e da Horta

e as do molhe da Pontinha, no Funchal.

F na Madeira as da sua especialidade de irrigações, as leva-

das, cujo inicio data do século xvii, de novo impulsionadas no
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perii)d() de \X-- a |N()5>, quasi abandonadas de |S((? a mol-í, res-

gatada, porem, esta perda de tempo desde i<|o3 ate hoje.

A laina dos estaleiros correspondem os estiid(js e as in\esti-

gações scientiticas.

Nos traballn)s da geodesia e da choroi;raplna c honi'ada a

memoria de Filipe lM)lqiie, sen antigo e benemérito director.

Assim, acudindcj ao appello da Suissa e na conformidade do

voto da Conferencia Internacional de Berlim em iXS('), se liga com
pleno êxito o nosso nivelamento de rigor ao que a Espanha

executa no mesmo propósito.

Não descansam as othcinas da Kstrella na sua tarefa de pho-

tographia, gravura e chromolithographia, e entre os specimes que

vão dando a lume, attestando tanto a perícia do artista, como a

do operadoí" de campo, distingue-se a nova carta chorographica

do reino e ilhas adjacentes, na escala de -^— e a 3 cores, em
folhas successivas.

Semelhantemente os serviços ideológicos zelam as tradições

criadas por Carlos Ribeirtj, e tanto na carta geológica do reino,

publicada em iN()(), como na hxpsometrica, publicada em kioo,

ambas na escala de -:

—

^— e pohchromicas, dão ao pais motivo

para se ufanar em congressos e exposições.

Proseguem os trabalhos da carta agrícola, eni iXNl-> distincta-

mente iniciados no Alemtejo por Gerardo Perv e hoje largamente

desenvolvidos.

O serviço de estudos e ensaios de materiaes de construcção,

criado numa das circunscrições hvdraulicas, hoje extinctas, e em
i(S()X organizado em direcção especial, attírma a sua existência

eni trabalhos importantes, e, apesar de incipiente, recebe já os

testemunhos de consideração dos principaes estabelecimentos con-

géneres estrangeiros.

A Associação dos Engenheiros Civis mantém o fogo sagrado

da discussão na sua Revista e nas suas assembleias.

Pelo quadro que temos esboçado pode já ser apreciado o

desenvolvimento que em todos os ramos tem tido a engenharia

portuguesa.
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Onde, porem, a nota da expansão se torna mais impressiva,

é nas obras do ultramar, sobretudo no tocante a caminhos de

ferro.

KlVectivamente, penetrando nos sertões de Africa, estudando

traçados sem se pouparem a variantes e construindo linhas férreas

cheias de difficuldades e cm condições muito diíferentes das da

metrópole, os nossos engenheiros teem dado prova cabal das suas

aptidões e deixam os seus nomes \inculados a obras que dão

honra á sua pátria.

Na Africa Occidental, o caminho de ferro que parte de Loanda,

em exploração do pais da borracha, ha muito se acha aberto á

circulação até Lucalla na extensão de 'M')^ kilometros ; ultinia-

mente inaugurado de Lucalla a Matete, X? kilometros, a construc-

ção attinge Malange, kil. 3o3.

Neste caminho de ferro, perto de Ambaca, foi lançada sobre

o Lu.calla uma ponte metallica, de taboleiro para o caminho de

ferro e para a estrada ordinária.

A construcção de estradas acompanha já a do caminho de

ferro, e por conta doeste.

Ao sul da pro\'incia de Angola, em Benguella, parte o cami-

nho de ferro da bahia do Lobito ; está em exploração até Ben-

guella, kil. 3r,3, em construcção adeantada até a Sapa, kil. i(")0,

e contratada até \'iseca, kil. 32o; em estudos até Matote, kil. 740.

E, pois, uma linha de penetração, bem definida, que se rela-

ciona com a rede da Africa central na regiãcj dos Lagos c d'ahi

com a nossa futura linha de Quelimane.

Mais ao sul, em Mossamedes, é iniciada, com caracter regio-

nal, outra linha de que se acha em exploração um troço até Dois-

Irmãos, kil. 72, e cm construcção o seguinte até Cumieira, kil. 107,

avançando cada \ c/ mais os estudos, e\itado assim o degrau da

Chelhi.

No troço em constriicção é concluída a ponte de 100 metros,

C(jm pilares de ahenaria e taboleiro de madeira, em 17 tramos,

sobre o Giraul.

A acti\ idade no continente rcHecte-se na Ilha de S. Thomé,

região prixilegiada do cacau, onde está em construcção um cami-

nho de ferro entre a cidade (estação de S. Sebastião) e a villa

da Trindade, com ramal para a alfandega (porto de Anna-Cha-

\es), na extensão de 14 kilometrtjs.
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Do outro lado, na Africa Oriental, c expl<M-ada ha muitos
annos a linha que, partindo de I.(*urenço-Mai\|ues, \ae até a {\-i)X\-

teira do 'IVansvaal em direcção a Pretória, na extensão de <»(>

kilometros, ate a Iroiiteira.

Do mesmo ponto de partida sae outra hnha, actuahnente em
construcção, parallehimente e a par da primeira até o kil. 10, e

d ahi em direcção a johannesburi; e na extensão de ro kilome-
tros. K a linlia da Swa/ilandia.

Ksta linha, encurtando consideravelmente o caminho para o
centro das minas de ouro e carvão e da rede lerro-xiaria trans-

vaaHana, dando accesso a terrenos excelientes para a ai^ricultura,

é fadada para dar ao porto de Lourenço-.Marques toda a impor-
tância que de\e ter.

A concordância, em plena exploração da linha de Pretória, da
parte justaposta das duas linhas; a passaí^em do rio Matolla por
uma ponte metal liça de 40 metros, do Umbelluzi por outra de
3()o metros em tramos de ()o, do valle do M'Uguene por um via-

ducto de 180 metros em tramos de igual vão; as cheias das prin-

cipaes linhas de agua; o recrutamento do pessoal operário; taes

são as dirticuldades, deante das quaes não teem esmorecido os
nossos engenheiros, antes redobram de esforços.

Se a tarefa tem sido afanosa para ligar Lourenço-Marques com
a rede dos caminhos de ferro do Transvaal, não menos o teem
sido para dar accesso e commcxlidade a este porto pelo lado de
mar.

Com etlcitíj, nos últimos cinco annos a transformação é com-
pleta, assim no porto propriamente dito, como na cidade.

Em primeiro logar a construcção de extensos cães, conquis-

tando terrenos e permittindo a acostagem ; depois os terraplenos

e o assentamento de um perfeito s\stema de linhas férreas; a

construcção de espaçosos arma/ens; a abertura de largas ruas,

avenidas e praças; a illuminação eléctrica; a canalização de es-

gotos; manifestam o centro civilizado e civilizador.

E logo á entrada da bahia, no meio do mar, brilha o farol de

Cockburn, inglês so de nome, português pela ideia, pela execu-

ção, pelo encargo da despesa, le\ado a cabo através de transes

que ficaram memoráveis.

Muito ao norte de Lcnirenço-Marques, e ainda em território

português, penetra no sertão africanc» o caminho de ferro da Beira
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em direcção ao centro da Rhodesia e mais ao norte, ainda, prose-

guem com afinco os estudos da linha de Quelimane á fronteira

inglesa, tendo em vista a região dos Lagos.

Acompanha o estudo, a construcção e a exploração de novos

caminhos de ferro em Africa o desenvolvimento das obras publi-

cas nos diversos ramos de engenharia em todas as colónias.

Estradas ordinárias; pontes de pedra e metallicas; pontes-

caes ; linhas telegraphicas e telephonicas; portos de mar e faroes-,

aguas e esgotos; e em edifícios: quartéis, hospitaes, casas para

habitação de funccionarios ci\ is ; tudo tem sua parte no beneficio.

Avultam na índia, onde tanto nos empenhamos já na cons-

trucção do porto de Mormugão e linha que o liga com a rede

ferro-viaria inglesa ; em Goa : os estudos de hydraulica agrícola

e navegação t1u\ ial ; em Macau : os estudos e as obras do porto,

a abertura de novas ruas, a reeditícação e o saneamento da

cidade.

E nas outras colónias : em Cabo ^'erde, a resolução do pro-

blema das aguas de S. ^'icente ; em S. Thomé, os trabalhos topo-

graphicos e de viação ordinária ; em Angola, os edificios, as aguas

e os esgotos de Loanda ; em Moçambique, o hospital D. Amélia,

os edificios da imprensa nacional e dos correios e telegraphos

;

|

e no retalho de Timor, os trabalhos de viação e de communicação

telephonica.

Assim, na Africa, na Ásia e na Oceania, por toda a parte N

onde é mantido o dominio português, a civilização segue o cami-

nho gloriosamente aberto no século xv pelo Infante D. Henrique. ,

A. Luciano de Carvalho.
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. ^,J^ DEsiiNVOí.viMENTO diis costas marítimas de Purtuiíal mede

Si

mais de 1:000 kilometros.

A sua disposição e situação geographica, ao longo da

extensa faixa de terreno que limita de ^^^ a Kuropa, ba-

nhada pelo Oceano Atlantict), e que mais se aproxima da America,

dá-lhe uma importância muito especial sob o ponto de vista das

communicações marítimas entre o velho e o novo mundo. Demais,

os grupos das ilhas, que formam os archipelagos da Madeira, dos

Açores e de Cabo Verde, levantam-se de entre as aguas do

Oceano e espalham-se pelo caminho que seguem os navios, que

se destinam da Europa á Africa e America, dando á navegação

universal decididas vantagens, assinalando-lhe a derrota que tem

de seguir, e offerecendo-lhe portos de esc.ala para abastecimento,

para reparação de qualquer avaria que tenha sotfrido, ou para

communicar-se telegraphicamente com o resto do mundo.

Tudo isto concorreu para que Portugal fosse sempre conside-

rado como nação que podia prestar grandes serviços á navegação

marítima de longo curso, e, portanto, vir a ser uma verdadeira

nação marítima de excepcional importância.

No grande desenvolvimento do seu litoral desembocam nume-

rosos rios, alguns navegáveis em grande extensão, como o Douro,

o Tejo e o Guadiana, e nas fozes destes rios, e nos recôncavos

e recortes da costa, abrem-se enseadas e angras, protegidas por

cabos e restingas naturaes, ou defendidas por molhes e obras

artiticiaes, que as abrigam da acçãt) das correntes aquáticas e da
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força dos ventos, e que são assinaladas pt)r cabos e promontórios,

que as tornam conhecidas a distancia.

Constituem, portanto, essas enseadas espaços apropriados,

pela sua tranquillidade, fundo e área, para o estacionamento de

navios com segurança e commodidade, e são outros tantos portos

marítimos aproveitados pelo homem.

A posição geographica, á disposição e orientação da costa, e

á extensão em qLie ella de N. a S. liniita a faixa de terreno, que

veio depois a ser o nosso Portugal, deveu esta parte da Penín-

sula Ibérica, desde as mais remotas épocas da humanidade, o ser

frequentada pelos povos ousados, que se atreviam a cruzar os

mares pelo desejo, ou de devassar e prescrutar o desconhecido,

ou de ampliar os seus domínios e aumentar as suas explorações

commerciaes.

Primeiro os Phenicios, esses grandes navegadores da antigui-

dade, e depois todos os povos, que lhes seguiram o exemplo na

exploração dos mares, todos visitaram as costas d'esta região, e

vieram com as suas embarcações acolher-se aos abrigos que lhes

proporcionavam os nossos portos, estacionando aqui por diversas

épocas, por encontrarem um paiz rico, um clima convidativo, e

um povo naturalmente inclinado a estabelecer relações amigáveis

com os seus hospedes pela affinidade que com elles sentia pelo

génio e Índole. O habitante doesta parte da Península, por natu

reza destemido, familiarizado com o mar desde criança, embalado

pela toada das vagas, crestado pelo sopro dos vendavaes, e

attrahido a empresas arrojadas pelo seu génio propenso a desafiar

os perigos, em breve tempo procurou imitar aquelles povos, e,

transmittindo aos que depois se chamaram portuguezes as suas

ideias e aspirações, legou-lhes o amor das aventuras, tanto mais,

que na estreita faixa territorial, que estes occupavam, não tinham

campo bastante vasto para as suas explorações commerciaes.

Levados pela ambição de alargar os seus domínios, e não tendo

em terra para onde fazê-lo, era para alem dos mares que deviam

ir procurá-lo. Assim se tornou este povo essencialmente marítimo

e aventureiro.

Pela já referida exposição e condições phjsicas do litoral

oceânico da Península, e pelas suas qualidades meteorológicas e

climatéricas, a população primitiva d'esta região foi aumentando

extraordinariamente desde longínquas épocas geológicas, como o
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demonstram as nniilas csiaçõcs prehistorioas, que iiliimameiílc

tccm sido dcscobei"tas c exploradas em dixersos pt^ilos da cosia.

Já essas antigas gerações, pela necessidade de adt|iiirirem ali-

mento >.]iie na tei"fa não encontra\am, mas i.|iie o mar lafga-

mente lhes otlefecia, haviam começado a a\enturar-se a maioi" oii

menoj- distancia de teriM para exercerem a pesca, xisto a caça lhes

não fornecer tudo «.|uanto cai'eciam. |-"iM-a, p(»rtanto, a necessidade

>.]Lie primeiro lhes ti/era perder o receio ao mar desconhecido.

Quando depois, nas épocas históricas, principiaram a ser

procurados por poxos desconhecidos, com linguagem estranha e

costumes ditlerentes, e e]ue erarn portadores de objectos c]ue lhes

convinha adquirir, foi-lhes irresistivel a tentação e o propósito de

segui-los e de aventurar-se também nesse mar infindo, onde viam

diariamente sepultar-se o astro do dia, e *.|ue apesar da luria dos

temporacs, da força das vagas e dos lendários monstros de que

o diziam povoado, não impedira, comtudo, outros povos de trans-

pô-lo e de cortá-lo em diversos sentidos.

Assim, Com as disposições colhidas no meio em (.|Lie \i\iam

estes peninsulares, com a tradição e o exemplo que lhes da-

vam os povos, que pelo seu pronunciado espirito mercantil vinham

tão longe permutar os seus artefactos pelos nossos productos, e

com o desejo irresistivel de, como elles, alargar lambem o seu

commercio a outras regiões onde encontrassem campo para a

sua actividade, e satisfação á sua Índole e ambição de ampliar os

seus domínios, mal haviam criado e fixado a sua nacionalidade e

independência, com os conhecimentos náuticos que lhes haviam

legado os phenicios, os romanos e por rim os árabes, esses exí-

mios astrónomos, principiaram os portuguezes a estender as suas

navegações, primeiro modestas e timoratas, terra a terra, e para

o norte e para o sul, só com o íim da pesca, mas a breve tre-

cho com o de traficar, foram até perder inteiramente de \ ista as

costas peninsulares, chegando até as de Inglaterra e da Irlanda.

Com a gloriosa dynastia de Aviz entrou-se no perit)do verda-

deiramente extraordinário das descobertas e conquistas, em que

a bandeira das quinas tremulava no topo dos mastros das nossas

naus nos mais distantes confins da terra, e que as nossas quilhas

cortavam as aguas do Oceano, do Pacifico e d(js mares da índia,

da China e do Japão, assinalando cada dia dessa memoraxel

época por uma nova descoberta, c]ue ass(jmbra\a o mundo.
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Principiando por descobrir algumas ilhas dos archipelagos da

Madeira, de Gabo ^^erde e dos Açores, marcos milliarios levan-

tados d'entre as aguas dos mares tenebrosos, que a tradição pin-

tava cheios de perigos, mas que a navegação inter-oceanica segue

hoje na sua derrota, íoi o nosso domínio colonial adquirindo uma

extensão e valor enormes, a nossa actividade maritima um desen-

volvimento extraordinário, e o nosso poderio naval um esplendor

incomparável, tornando-se o porto de Lisboa um empório com-

mercial, que na variedade, no valor e na quantidade dos seus

productos, e na frequência dos variados povos que o visitavam,

jamais tivera superior, nem mesmo nos tempos fabulosos da an-

tiguidade.

Eram então numerosas as esquadras portuguezas, que ou pro-

segLiiam nas descobertas, ou se empregavam na defesa das con-

quistas eíTectuadas, ou comboiavam as numerosas caravanas de

navios mercantes, que recolhiam ao reino abarrotados com os

mais precitxsos productos dos longínquos paizes, aonde com as

luzes do progresso e da civilização haviamos levado o nosso

espirito mercantil.

Os estaleiros, em que diariamente se empregavam milhares de

braços na faina de multiplicar os meios dos transportes maritimos,

funccionavam activamente, tanto no continente do reino, como

em aliiumas das colónias, onde abundavam os melhores materiaes

e essências florestaes para as construcções marítimas. O pessoal

que tripulava as esquadras, e o que ia estabelecer-se nas nossas

conquistas para as guarnecer e para commerciar, deixava quasi

despovoadas muitas terras, e á agricultura e ás industrias nacio-

naes faltavam braços para as explorar. Mas as riquezas e o ouro

entravam-nos em torrentes no paiz, e o nosso nome enchia a terra

!

Chegados ao apogeu do esplendor, não quiz a sorte que nos

mantivéssemos no fastígio do poder. Arrastados pela fatali-

dade, assim como o excesso da seiva afoga e consome a vida da

planta, assim da abundância e excesso das riquezas o do desejo

infrene de aumentá-las, vimos surgir todas as consequências

d'esse estado, que nos foram minando a existência, começando

a empallidecer a nossa estrella até quasi ir apagar-se no hori-

zonte dos areaes de Alcacer-Kibir.

Nesse doloroso pesadelo, em que jazemos immersos por lon-

gos sessenta annos, a alma nacional sobreviveu, porem, e con-
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scr\()U sempre vivas as «gloriosas tradições do passado, não se

nos extinguindo o patriotismo.

Tendo por fim dar noticia d(» que se refere á nossa navegação

exterior, resumirei o estado em que ella se faz actualmente cm

Portugal c nas colónias.

São os portos marítimos, quer militares, quer commerciaes,

u ponto de partida para as communicaçÕes maritimas. K entre

elles que se estabelece a navegação de pequena e grande cabo-

tagem, ou d"elles que parte a grande navegação de longo curso.

Sem elles não pode a navegação coexistir, porque é nelles

que se eftectua o embarque e desembarque dos passageiros, e a

carga e descarga das mercadorias, e que os navios encontram a

segurança de que carecem, e os meios do seu abastecimento e

reparação. Devem os portos militares, propriamente ditos, satis-

fazer a condições muito especiaes, e muito outras das que reque-

rem os portos commerciaes.

Não tendo verdadeiramente portos com aquella qualidade

exclusiva, é dos portos maritimos commerciaes de Portugal que

temos de occupar-nos.

São estes muito numerosos, tanto para a navegação de longo

curso e de escala, como principalmente para a pequena e grande

cabotagem. Alem d"estes ha os pequenos portos e os simples

portos de pesca.

Como portos de grande na\egação, e que occupam logares

importantes no caminho da grande vida commercial do mundo,

ha no continente do reino, os portos de Lisboa, do Douro e de

Leixões, de que apresentamos as plantas juntas. Seguem-se-lhes,

como portos de navegação de longo curso, mais ou menos activa,

Setúbal, Villa Real de Santo António, Vianna do Castello, Villa

Nova de Portimão, Figueira da Foz, Aveiro, Faro, Olhão, Sines,

Lagos e Caminha.

Como portos so de cabotagem temos Espozende, Afilia do

Conde, S. Martinho, Kriceira, Cezimbra, Villa Nova de Mil Fon-

tes e Tavira.

Finalmente, como portos' de pesca devem ser considerados

todos esses numerosos pontos da costa, onde se agrupam os que

se entregam áquella industria.

Alern dos portos pi-opriamente maritimos, ha ainda outros

que SC internam c lormam os chamados portos tki\iacs, de que
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OS principaes são: Aveiro (cidade), Pomarão, a cerca de i^o kilo-

metros da io/ do (riiadiana ser\indo as riquíssimas minas de

S. Domingos, Alcácer do Sal, no Sado, ser\indo grande porção
do Alemteio, e Odemira a -i? kilometrus Aa lo/, do Rio Mira.

As ilhas adjacentes loi-mam os archipelagos da Madeira e dos
Açores, o primeiro constituindo o districto do Fimchal, com as

ilhas da .Madeira e de Porto Santo, o segundo compostcj de trcs

districtos, o de Ponta Delgada com as ilhas de S. Miguel e

de Santa Maria, de Angra com as ilhas da Terceira, Graciosa e

de S. Jorge, e o da Horta, com as ilhas do Fa\al, do Pico, das

l-'loi"es e do Corvo.

São innumeros os portt)s que se abreni no perinietro recortado

d"estas onze ilhas. Mas os principaes, e que se encontram for-

mando como que estações para a grande navegação, são o do

Funchal, de Ponta Delgada, de Angra e da Horta. Outros ainda

nas viagens periódicas dos navios das Companhias de navegação

são visitados regularmente pelos seus paquetes uma ou duas vezes

por niez. São estes o de Santa Maria na ilha d"este nome, os da

Praia e de Santa Cruz na Graciosa, os da Calheta e Velas em
S. Jorge, os das Lages e Cães no Pico, e os das Hores e Corvo.

Nas colónias ha muitos portos que servem já para a grande

navegação universal, sendo alguns grandes portos de escala nas

viagens dos navios de diversas Companhias, e que pehi sua posi-

ção geographica, pelo movimento que já teem, e pelas suas qua-

lidades physicas são hoje de grande importância, ou como portos

de escala e de abastecimento, ou conio portos de comniercio

próprio.

Principiando peU) archipelago de Cabo \'erdc, que lica no

caminho directo, e mais directo que o das Canárias, para os

navios que seguem da Furopa para o sul da Africa e da Ame-
rica, e vice-versa, ha nas suas onze ilhas dois portos dignos de

menção e optimamente situados para prestareni grande serviço á

navegação, o Porto Grande de S. A^icente, na ilha d"este nome, e

o da Praia, na de S. Tiago. O primeiro é um porto natural com
propriedades náuticas de primeii'a ordem, que lhe chamam uma
Irequencia extraordinária de \apores para abastecimento de car-

vão. Fste e o do Funchal são hoje considerados como portos de

escala dos mais importantes do niundo, e teem um mo\imento

maritim«j muito grande.
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Na costa occidental Ja A (Viça, dentre os muitos portos, que

se contam nas suas ilhas c iio continente coi-ia^lo de rios, podem

ci»ntar-se como porios c|iie já entram na navegação de longe»

curso os seguintes: na (iiiiné Portiigue/a, (».s de l^olama, Bissau

e CLacheu; nas ilhas de S. Thomé e Principe, a bahia de Anna

Chaves e o porto de Santo António; e na pro\incia de Angola os

portos de Landana, (>ahinda, Santo António do Zaii-c. Amhri-

zete, AmbiM/., Loanda, Novo Redondo, Lobito e Benguella, Mos-

samedes. Porto Alexandre e Bahia dos Tigres.

ri.wr.v

Pí^KTO AKIIIICIAT,

Ponta Delgada,

S MIGUEL AÇORES oH> K

',fs-

São quasi todos estes poinos estações de escala para os na^ios

das grandes Companhias de Navegação, tendo já hoje muita im-

portância o de Anna Chaves na ilha de S. Thomé, de excepcional

riqueza pela sua producção do cacau, do café, da quina, etc, etc,

e os de Loanda, do Lobito), de Mossamedes e outros. A alguns

está reservado um bello futuro, com o desenvolvimento das

linhas férreas de penetração do grande continente africano.

Na costa oriental da Africa, em todo o seu grande desenvol-

vimento, abrem-se numerosos portos, frequentados pelos navios

de muitas Companhias de Navegação, d'cntre os quaes mencio-

naremos, como os mais importantes: Lourenço Marques, Inham-

bane, Quelimane e Moçambique, alem do exploradt) e perten-

centes á Companhia de Moçambique lo da Beiral.
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Os pi)rt()S de LoLirenço Marques e da Beira, dotados de obras

importantes para commodidade do commercio e da navegação,

teem ja hoje um moximenio maritimo e commercial muito iinpor-

tantes.

Na Índia o.s porhi.s de Nu\a (loa, .Moi-nuigão, Diu e Damão,
são notaNeis pelas gloriosas tradições que lhes estão vinculadas,

mas o segundo, o de Mormugão, construido e explorado por uma
Companhia ingleza de combinação com a que explora também
algumas linhas férreas do interior, tem uma importância própria

muito grande, apesar da sua proximidade do grandioso porto de

Bombaim.

Na China o poi"to de Macau, que serve a todo o commercio
das provindas de Kuang-Tong e Kuang-Si com o importantissimcj

porto de Hong-Kong, e na Oceania o de Dilly, na ilha de Timor,

completam a rede dos nossos portos maritimos, que entram na

grande navegação do commercio geral.

Como portos de construcção naval, hoje que a grande nave-

gação se não íaz senão em navios metallicos, de ferro t)u aço,

para os quaes nos falta a matéria prima, nem na metrópole, nem
nas colónias possuímos estaleiros e arsenaes onde se construam

esses collossos navaes, que assombram pelas suas dimensões,

pela sua arqueação, pela sua força, e pela sua marcha. Para

pequenos navios de ferro e para concerto e reparo dos grandes

navios, temos, todavia, diversos estabelecimentos, que dão satisfa-

ção ãs mais instantes necessidades, em Lisboa, no Porto, em Ponta

Delgada, em Loanda e em Lourenço Marques. Em Lisboa, no

Arsenal Real de Marinha, constroem-se navios de" guerra, já de

certa lotação e lorça, e annexo á exploração do porto commer-
cial ha um bom estaleiro de construcção, a cargo da exploração

do porto, que possue duas docas de reparação, ou formas secas,

e um plano inclinado para pequenos navios, alem de outros de

certa importância e de propriedade particular.

Para as construcções navaes de madeira, em que iomos exi-

mi(js e pelas quaes adquirimos grande celebridade, temos numero-

sos estaleiros, que hoje se limitam a poucos navios de longo curso,

mas a muitos de cabotagem e a muitissimas lanchas e barcos de

pesca. Os estaleiros que possuíamos de mais nomeada eram os

de Lisboa e Coina, de S. ^Lu-tinho, da \'ieira, da Figueira da

Foz, de Aveiro, do Douro e \^illa Nova de (iaia, de \'illa do
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Conde, dc Ivspo/cndc, de \'i;inna c de Caniinha, os uliramai-i-

nos de (loa e Damão e os do Hi'a/il.

Pela iiliinia lista otlicial publicada com felerencia ao dia i

de janeiro de inoy, os iiaxios de i^iierra, os mercantes, e as

embarcações de i'eci"eio fei^istadas ollicialmente no l^eal Club

Na\"al, na Real Associação Xa\al e em outras de Lisboa, cons-

tam dos mappas seguintes:

NoiA DOS NAVIOS DK Gl ICKKA K KMIíAKt.ACÕKS DO ICsTADO

KXISTKNTKS EM DK I JANKIRO DE UjOJ

I>csií2n;i>.áo

Criizadores

Caiilioneiras o 1;iik1i;is c;iiih(ineir;is ....
Corvetas

Torpedeiros e vapor de serviço . . .

Transportes de \ apor e de vela . . .

Navios escolas, depósitos e eiilVrniari;i

Rebocadores

Diversas embarcações do serviço do l-"stadi

Sonimas . . .

Niiniero

Desloca-
ção

ronelagem

9:.->oo

io:i72

1 : 1 lo

77 1^^

7^3

35:4()()

Foiça

Cavallos
indicados

fM:i29

17:033

1:470

2:S54

rJ2:04()

Peças

Nnmero

Nota dos navios mkkcantes kmstentes km i de .iankiro dk IU07

(Vapores, bari-as. Iiisres. Iiiates, chalupas, lanchas, rebocadores, etc.)

Navios a vap or Navios de vela 'fotal

Numero 1 orça Tuneiageni Numero Tonelagem Niiinero
1

Tonelaí;eni

10(1 57:717 ()('):2i7 r)o3 5 1
:ix)i

1 70() 120:22o

Nota dos navios dk rkcreio kxistentes em i dk .iankiro dk looy

(Yachts. |)Hlliiili<iti's. cnltcrs. < lialii|)its. canoas, cie. clc.)

Numero
de embarcações

Arqueação
011 toneladas Observações

10, .Sll( Rei;islrado-. em Lisboa.
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Para se avaliar o movimento maritimo dos portos portugue-

ses, recorri ás estatísticas ofTiciaes da navegação e do commer-

cio, publicadas pelos Ministérios da Fazenda e da Marinha e

Ultramar.

São estes trabalhos eííectuados com muito cuidado e escrú-

pulo; mas acham-sc bastante atrasados, referindo-se os do reino

ao anno c\\'\\ de i()o5 e os mais modernos do ultramar ao anno

de i()04. Pode, porem, assegurar-se que todo o movimento, que

aquellas estatísticas accusam, e de que damos aqui noticia, tem

sLiccessi\amente aumentado ate o anno de 1907,

Por isto, aproNcitarei os mappas seguintes em relação ao con-

tinente do reino e ilhas adjacentes.

M.\1'I'A 1)0 MOVIMENTO DAS EMBARCAÇÕES DE CABOTAGEM E LONGO CFRSO

NACIONAES E ESTRNGEIRAS

ENTRADAS NOS 1'ORTOS DO CONTINENTE DO REINO E ILHAS ADJACENTES

Media dos niiiios de 1900 a lOO.j, inclusive

Kmbarcaçóes
nacionacs

de pequena cabotagem

l'".mbarcações

nacionaes
de largo cui-so

e grande'cabotagem

Ismbai-cações
eslraiigciras

']'otal

Xumeio Tonelagem Xiimero 'roíielagem Numero 'l"onelageni Numero Tonelagem

.4:104 1.350:184 474 4?o:i25 6:269 ii.532:8(j2 10:847 l3.3i3:20l

MaiTA no .MOVIMIONTO DAS EMBARCAÇÕES DE CABOTAGEM E LONGO CURSO

NACIONAES «ESTRANGEIRAS

SAÍDAS DOS PORTOS DO CONTINENTE DO REINO E ILHAS ADJACENTES

Mcilia diis aiiiiiis de l!)(MI a l!)0.'i, inclusive

línibarcaçóes
nacionaes

de pequena cabotagem

r''mçaicaçóes
uacionaes

de longo (.urso

e grande caboI:igem

F.mbarcações
estrangeiras Total

Numero Tonelagem Numero Tonelagem Numero 1'onelagem Numero Tonelagem

3-0ÍJ2 1.289:085 476 470:08 j 6:258 1 1.310:407 10:726 13.070:476



Navegação exterior
749

(^Lierciidc) ai^ora (a/cr a separação dos naxaOs a \'apor dos de

vela, acliar-se-lia esse i"esuliado pelo niappa (.|iie se sei;ue

:

AÍArPA liO NUMERO DK NAVIOS A VAPOR i: Di: VIM.A

ENTRADOS ANM Al AlINTI" NO CONTINENTK DO KiaSO i: II MAS AD-TAr.rNTrS

Moiliii (los aiiiios (l(> 1!MK) n IJMIO, inclusive

r-"inb;iiv;iÇ('ies ;i Viipor

i.-lili:id:is

I".nibaicaçóes de vela

enl radas
I'',mbarcaçóes a vapor

said:is

Kmbarcacôes de \el;i

NniJ.is

Numero 'ronclMijLm _\ 11mero Tonelafíem Numero Tonelagem Numero 'l"<)iielat;em

6:3 14 i2.fxio:587 4't74 458:079 6:296 12.625: 161 .m?o 41?:?'

5

Com relação ao movimento maritimo dos portos das colónias

pt)i-iLigLiezas, recorremos também ás estatísticas oítíciaes, que

estão publicadas. Estas estão um pouco mais atrasadas do que

as da metrópole. As cifras, porem, que ellas accusam devem ser

inferiores ás da actualidade, e dão ideia do que hoje será esse

movimento.

Para se apreciar a importância relativa aos diversos districtos

coloniaes, sob o ponto de vista das communicaçÕes exteriores,

considerá-los-hemos separadamente, apresentando as notas que

se seguem.

No archipelago de Cabo Verde, composto das ilhas de S. W-
cente, Santo Antão, S. Nicolau, Sal, Boa ^'ista, S. Tiago, Maio,

Fogo e Brava, que são as únicas d'onde se faz navegação de

longo cu!'so, o movimento de navios nacionaes e estrangeiros

consta do mappa que se segue:

Maiia 1)Os NAVIOS uv: i.onco cirso, nacionaes e estrangeiros, entrados

E saídos nos portos do ARCHIPEEAGO de CaP.O VERr)E

Media (lON niiiins tic 1!MM 11 1 004, iiiclu-sivc

Navios entradoíi Navios saidos

1

l>e iiiierra
Mercantes

A \ apor

Mercantes

De vela
De guerra

Mercantes

A \ a|'>oi-

Merc

De

antes

\ela
1

£

- y.

l"orça

p

£

y.

loiíe-

lagem

p

1

i:8i5

Tone-
lagem

107:895

p
õ

1
y

I'orça

p

1
Tonela-
gem

4.51)5:365

£

E
y

loiíc-

lugcm

68 167:173 1:559 4.543:654 Cq i86:o.i8 i:5f)o 1:799 104:232
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A Guiné portugLieza, apesar da cmmaranhada rede de canaes

e de braços de mar que cortam em todos os sentidos o districto,

só conta três portos que teem navegação de longo curso: os de

Bolama, de Bissau c de C.aclieu. Nelles o movimento marítimo

avalia-se pelo mappa que se segue:

Mappa do movimknto marítimo dk i.ongo curso DK EMBARCAÇÕKS

NACIONAKS i; KSTRANGKIRAS NOS l'ORTOS DA GiTNÉ

Media dos MiinoK de l!)01 a 190-1, inclusive

Navios entrados Navios saidos

L>L- guerra
Mercantes Mercantes

A vapor l)e vela

Mercantes
1 >c gnena , —

A \ apor

Mercantes

De vela

p
õ

9-.

Força
5 Tone-

lagem

p

s

'2>

Tone-
lagem

p

1 Foiça

p

9.

Tone-
lagem

p

S
Tone-
lagem

3 i:ooo Il2 91:178 20S 4:944 3 83o io5 88.814 208 5:959

As ilhas de S. Thomé e Príncipe, onde a navegação de longo

curso se faz pelas bahias de Anna Chaves e de Santo António,

teem, pelas ricas producçóes do seu solo, uma navegação impor-

tante, que pode avaliar-se pelo mappa seguinte:

Ma1>I'A DO MOVIMKNTO MARÍTIMO DAS ILHAS DK S. ThOMK K PrINCIRE

PARA A NAVKGAÇÁO DK l.ONGO Cl RSO, EM NAVIOS NACIONAES E ESTRANGEIROS

Media dos annos de lUOl a 1904, inclusive

Navios entrados Navios saidos

De "iierra
Mercantes

A vapor

Mer

De

cantes

Tela
De .^neira

Mercantes

A vapor

Mercantes

De vela

Força

y.

Tonela-
gem

y.

Tone-
lagem

y.

Força

y.

Tonela-
gem

p

y

Tone-
lagem

14 1 3:656 77 289:103 12 5:686 i3 i3:6i8 •

178 284:070 10 4:545

A proxincia de Angola, na costa occidental da Alrica, é uma

das nossas pnnincias ultramarinas de mais importância, e que

tem um luturo mais promettedor, logo que estejam concluídas

;is linhas férreas cm construcção e projectadas. Se ultimamente

tem lutado com uma crise, que a tem assoberbado, sairá victo-

riosa da luta que tem sustentado, graças aos seus recursos. Dos
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nuiitds pt.)i-l()s inaiMiimos (.]iic se lhe Ct>iii;iin, ns pi-incipacs, (,|iie

alinicniam na\CL;açã() xaliosa, c (.]uc são \ isitados por pai.|iicics de

dixersas Companhias de Xa\e_i;ação, são Loanda, No\<) líedondo,

Ben<;uella, Mossamedes, Anihi"!/, AnilMM/etie, Zaii-e, l.andana c

(Cabinda. As bailias de I.óbito e de Purto Alexandre estfuj des-

tinadas a um futuro brilhante. O mo\-imento maritimo d^iquclles

consta do mappa ».]ue se seiíue

:

Mai'I'A 1)0 movimimo makhimo ha tromncia ui; Angola, i-aka navios

i>i: i.oNGo r.rusn, nai.ionai.s k ksikangkiros

Media dos aiinos de 1001, 1902 e lOOS

N.ixios entrad - Navios saidii^

Mci cantes Mercantes Mercantes Mercantes
l>c 4iKTra — De ,Mierra -

A vapi)r De \ela A \apoi- He vela

o ;

o -j Tonel. • OJ loiíe- -j Tonela- '^ 'lone-
c 1- orça 5 SL-ni 5 lageni = 1- orça S gem = lagem

|

y. Y. y- A y y.

191 1.40:451 1-1 1.117:1 '9 -9 IlKOÍÇ) 1S7 i3r>:779 756 l.ll5:.42i 22 15:949
j

D'entre os portos da costa oriental da Africa ha alguns de

reconhecida importância. Os que entretcem maior na\egação de

l(_)ngo curso são os de Lourenço Marques, hihambane, Queli-

mane, Ghinde, Moçambique e António Knnes.

São também de muito considerável moximento os pomos ex-

plorados pelas (>ompanhias de Moçambique e do Niassa, da Beira,

Amélia e Ibo. Não contando com estes, os portos de administração

directa do Mstado teem tido o seguinte movimento maritimo:

Mai'1'a do movimknto MAurriMO para navios de longo curso nai.ionaks

V. LSTRANGKIROS, NOS PORTOS DA AfRICA OrIKNTAL

Media dosaiiiiON de VAKVl e 11)03

Navios entrados Navios saidos

De pjiieria
Mercantes

A \apor
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He \ ela
De guerra
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O movimento d'estes portos tem aumentado muito rapida-

mcnic, mormente o de Lourenço Marques, que com os melhora-

l-onXO I)K I.OUUI NT.O MAROri S — C Al— L AHM AZINS

mentos feitos e que estão em projecto virá a ser um porto muit(

notável. As estampas juntas dão dclle ideia.
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O tnovimcnto do da Beira, pela media dos iillimos dez annos

ale it)o?, tem sido o seguinte por anno:

'>o-2 navios de longo curso, entrados com 4("m:333 toneladas c

iSi de cabotagem, com 7:720 passageiros e um movimento com-

mercial médio de 2:113 contos de réis de importação, 5^3 de

exportação e 1:^78 de reexportação, baldeação e transito. O dos

portos dos territórios da Companhia do Niassa foi em lyoS de

354 navios entrados com a tonelagem de 2G():5i3 toneladas, com
um mo^imento commercial de importação e de exportação que

foi em i()o(') de 828:1 33.:? loq réis.

Os portos portuguezes da índia são mais considerados pelas

tradições, que lhes estão ligadas, do que pela importância marítima

que tenham. Estão neste caso os de Nova Goa, Damão, Diu,

Chapora, Betul c Talpona. Não succede, porem, o mesmo com
o porto de Mormugão, que está em via de ser ampliado, por já

não chegar para o seu trafego. O movimento marítimo d'aquelles

portos é o que se vê no mappa seguinte

:

MAPPA \)0 MOVIMENTO MARÍTIMO DE NAVIOS DE LONGO CURSO E CABOTAGEM

NACIONAES E ESTRANGEIROS NA INDtA PoRTUGUESA

Media dos annos econoniii-os de 1900--1901 a 100u-l'J04. int-lusive

Naxios entrados Xa\ ios saidns

.Mercantes Mercantes Mercantes Mercantes
IV fiiicrra A vapor DeTela

De guerra
A vapor De vela

c
^j Tonela- nj Tone- D Tonela- "-1 Tone-

c I- orça E gem lagem g
Força gem 5 lagem

is Y-, Y-. Y Y^ Y.

tkj4 2oS:o85 2:779 57:840 •• õyo 207:946 2:628 Í8:540

Na China o porto do Santo Nome de Deus, de Macau, tem

grande importância para a navegação chineza. E elle o interme-

diário entre o commercio de parte da China com a Europa, e

deverá ser muito mais concorrido, quando se levem á realiza-

ção os seus projectados melhoramentos. A ultima estatística
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maritima d"c'sic poiMn iM-mis os rcsiili.klos cunstaiiics d<» niappa

seguinte

:

iM API'A DO MOVIMKNTO MAUITIMO KO POKTO DK MaCAU
(.OMi'Ki:Hi:Ni>KMjn o dos JLNCOS CHINKSKS
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Finalmente, (» movimento do distrieto autónomo de 'l^imor, na

Oceania, pelo porto de Dillv, é dado pelo mappa seguinte:

.Mappa do movimento marítimo dk Timor, por navios dk i.ongo curso,

nagionaes e estrangkiros

.UedÍHN (los Hiiiios (If 1!)01 a 1!>04. iiicliislvf

Navios entrados Navios saidos

I>e guerra
Mercantes

A vapor
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18 3:253 38 80:707 ;^7' 7:84o 18 3:233 +< 8i:33i| 33.J 7:124

Resumindo o que fica exposto, mas somente com o íím com-

mercial, não comprehendendo portanto os navios de guerra,

acha-se que o moximento dos nossos portos, do continente do

reino, das ilhas adjacentes e das colónias, foi aproximadamente.
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cm media, no pcriodo de iqoo a ioo5, o constante do mappa

Mappa glkal do movimento marítimo nos PORTOS DE Portugal

Miilias <li) iiirioilo «li- l'J0O a 100.".

Designa^^áu dos portos

Navios entrados

a \apoi- e de vela reunidos
Navios saidos

a vapor e de vela reunidos

Numero Tonelagem Numero Tonelagem

Continente do reino e iliiiis I0:S|7

1 5:321

i3.3i3:2oi

1 1.077:586

10:726

i.|:838

13.070:476

10.838:523

Total 26.11)8 2 1 .31)0:787 25:564 23.908.999

Para bem do commcrcio e da navegação teem sido executadas

obras importantes em muitos portos, e estão em projecto outras

no valor de muitos milhares de contos de réis.

Das obras executadas, as principaes teem sido— em Lisboa,

na Foz do Douro e Leixões, em Ponta Delgada, na Horta, no

Funchal, em Lourenço Marques, em Mormugao, em Vianna do

Castello, Figueira da Foz, Aveiro, etc, etc. Aos três primeiros

são relativas as plantas juntas a esta noticia.

Projectam-se outras obras para complemento das já existen-

tes no porto de Lisboa, Lourenço Marques e Mormugao, e com-

pletamente novas em Macau, na adaptação do porto de Leixões

a porto commercial, em Angra, etc, etc.

Todos os novos portos devem ser providos de cães acostáveis,

terraplenos com telheiros e armazéns, servidos por linhas férreas,

e dotados de apparelhos de manutenção de mercadorias os mais

aperfeiçoados, bem como de docas de reparação, planos inclina-

dos, estaleiros e ollicinas, abastecimento de agua, illuminação,

e, emtini, de todos os aperfeiçoamentos que modernamente teem

os portos commerciaes. Quando realizados os projectos estuda-

dos, alguns tornar-se-hão notáveis pelas suas installações e qua-

lidades.

Fm nuiilos d"estes portos encontra a navegação já installados

estabelecimentos e serviços para regular os chronometros de
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bordo e a hora, para a determinação da marcha e da milha

marítima, para prevenção e aviso do tempo, havendo montados

observatórios meteorológicos, com que muito pode utili/ar a nave-

gação, em Lisboa, no Porto, em Coimbra, em Lagos, em Faro,

nos archipelagos da ^Lideira, Açores e Cabo \'erde, e nos prin-

cipaes portos coloniaes, assim como estações semaphoricas, entre

as quaes podem citar-se as seguintes

:

No continente do reino 3

Na ^Lideira 3

Em S. Miguel i

No Faial i

Na índia 2

Os serviços meteorológicos nos Açores prestam grande serviço,

em vista da situação privilegiada d'aquellas ilhas, no meio do

Oceano e em logar tão frequentado que parece foram providen-

cialmente criadas para servir de postos de observação, e de for-

necer á sciencia e á humanidade elementos importantes sobre os

movimentos atmosphericos, sobre os fenómenos scismicos, sobre

o magnetismo terrestre e constituição da atmosphera, etc, etc.

Constituem ellas um grupo de estações de observação, ligadas

entre si e com as da Europa, da America e da Africa, para lhes

transmittirem as mais úteis noticias, quer dos fenómenos pura-

mente meteorológicos, quer dos hj^drographicos e oceanographicos,

que ali possam observar-se. Por isso estão ligadas aquellas esta-

ções entre si e com as dos paizes mais adeantados.

A testa destes serviços açoreanos tem estado um meteorolo-

gista notabilissimo, o Sr. Francisco Aífonso Chaves, que manda
directamente para a Europa e America telegrammas participando

a situação atmospherica respectiva, e que são expedidos imme-

diatamente para os institutos meteorológicos, que centralizam as

observações de Portugal, Espanha, França, Allemanha, e Ingla-

terra, mandando e recebendo o Observatório da Horta tele-

grammas meteorológicos diários para Washington.

Com o estabelecimento regular do serviço das c<^mmunicacÕes

por meio da telegraphia sem íios, melhorar-se-ha muito este ser-

viço, prestando-se os observatórios dos Açores, e especialmente

o da ilha das Flores, a adeantar por tempo apreciável as noticias

48
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do estado oceânico e atmospherico do Atlântico do Norte e da

marcha dos temporaes. Prestam, pois, um serviço humanitário de

grande alcance.

As observações das nuvens são transmittidas aos observató-

rios de Upsala e de Strasbourg, e as scismicas são enviadas á

Associação Britannica de Scismographia.

Ha lambem um observatório magnético em Ponta Delgada,

cujas observações são communicadas á commissão magnética

internacional, que as concentra e publica regularmente, effec-

tuando-se em todas as ilhas do Archipelago a determinação dos

elementos magnéticos em ditíerentes pontos, e nos mares do Faial

e S. Miguel fazem-se e registam-se observações regulares, e estu-

dam-se todas as questões oceanographicas : como a densidade,

chlori/ação, salinidade e temperatura da agua do mar, communi-

cando á referida commissão hydrographica internacional tudo que

sirva para aperfeiçoar aquelle ramo de conhecimentos humanos.

Estes serviços, que os nossos Governos teem abertamente

patrocinado pelos utilíssimos benefícios que prestam á sciencia,

á humanidade e á navegação e commercio, teem, pois, sido con-

siderados como serviços de verdadeiro interesse universal.

Com estes serviços teem concorrido outros não menos neces-

sários para a navegação, os da illuminação das costas, multipli-

cando-se os faroes, que previnem o navegante do logar em que

se encontra, e dos perigos que por ventura correria se não fosse

o salutar aviso que aquellas luzes lhes enviam nas trevas da

noite. Está ainda longe do seu termo a serie dos faroes que na

extensão e irregularidade das nossas costas marítimas tanto pode

favorecer a navegação, assinalando-lhe os escolhos e perigos, os

quaes, sendo mergulhadas aquellas costas na escuridade, custa-

riam innumeras vidas e perdas valiosas. Ainda que morosamente,

muito se tem já feito, contando-se hoje:

No continente do reino, faroes de diversas ordens 56

Nas ilhas adjacentes 19

Nas possessões ultramarinas 67

Com sinaes sonoros e sereias 6

Não se contam neste numero todas as luzes de portos, pro-

priamente ditas, que são em grande numero.
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uJuntamente com estas proxidencias, outras se teem tomad
com lim igualmente hunianitario, tal comu o estabelecimento de

postos de soccorro a naulragos. Koi este serviço criado por carta

de lei de 21 de abril de iSij^, reorganizado por decreto de iN de

junho de U)Oi, e com regulamento de <) de junho de it)oi, c]ue loi

mt)diticado pelo de 7 de maio de i()o3, cjue actualmente \igora.

Estes utilitários estabelecimeiílos teem-se multiplicado no pai/,

achando-se funccionando regularmente no continente do reino e

nas ilhas adjacentes os seguintes:

Coni barcos salva-vidas e apparelhos porta-cabos i3

Só com barcos salva-vidas 10

Só com apparelhos porta-cabos (>

Com pequenos apparelhos de sahaçao, espingardas, bóias, etc. (3

Os serviços de pilotagem das barras e portos e o regimen poli-

cial dos portos estão confiados aos cheles dos departamentos

maritimos e capitães dos portos, que teem um pessoal compe-

tente. São elles regulados pela carta de lei de G de maio de 1878.

Carecendo, porem, de modiíicações, que a experiência tem mos-

trado necessárias, foi por uma grande commissão, nomeada pelo

Governo, elaborado o projecto de um novo regulamento, que se

espera seja devidamente approvado.

Os serviços de saúde são regulados hoje pelo regulamento

geral de saúde e benelicencia publica, de 24 de dezembro de igoi.

Em Lisboa criou-se um posto maritimo de desinfecção, que

entrou em franco funccionamento em 3 de março de looõ, sendo

nelle applicadas as taxas e impostos criados por lei. O mesmo se

tem feito ou está projectado para outros portos.

Pelo que diz respeito á exploração commercial dos portos, só

isso está hoje regulado por medidas legislatixas com relação aos

de Lisboa e de Lourenço Marques, únicos, por emquanto, em que

a exploração se faz como nos portos modernos, usando-se de

apparelhos de manutenção para a carga e descarga de merca-

dorias, e em que estas são recebidas, depositadas e guardadas

em terraplenos e armazéns, ou telheiros, em regimen livre ou

alfandegado, e de entreposto.

E o serviço da exploração do porto de Lisboa regulado pela

carta de lei de i 1 de março de 1907, achando-se por emquanto
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em execução o regulamento de 5 de abril de i8q5, com as modi-

ficações c addiíamentos decretados em 5 de março e i3 de maio

de 1896. Estes regulamentos e tarifas serão modificados em har-

monia com o actual regimen e carta de lei citada.

Como estabelecimento de instrucção náutica, é a Escola Naval

que ministra o ensino para a marinha de guerra, criando officiaes

combatentes, machinistas, commissarios navaes e pilotos, e habi-

litando também para pilotos e machinistas da marinha mercante.

Gomo escolas praticas náuticas, só se contam os estabeleci-

mentos ofticiaes da

:

Escola de alumnos marinheiros a bordo da Palmella, em
Faro.

Escola de alumnos marinheiros a bordo da Estefânia, no

Porto.

Escola pratica de artilharia naval a bordo da D. Fernando,

em Lisboa.

Estas escolas, assim como a de torpedeiros, em Coina, são

só para a marinha de guerra.

Finalm^ente, na legislação portugueza em vigor encontram-se

muitas disposições e providencias, que datam já dos velhos foraes

dados pelos antigos reis ás povoações que se entregavam á mari-

nha, bem como das constantes das antigas ordenações e leis

especiaes, a contar de D. Fernando, tanto com o fim da protec-

ção, incitamento e beneficência para os que se dedicavam á árdua

vida do mar, como de protecção e seguro para os capitães em-

pregados naquella industria.

O que fica rapidamente exposto será sufficiente para demons-

trar que a nação, que se gloria de haver aberto ao velho mundo

o caminho das descobertas e das longas communicaçÕes maríti-

mas, não degenerou dos ousados marinheiros do século xiv e xv,

e tem sabido acompanhar as mais ricas e poderosas nações marí-

timas da actualidade em tudo que podia concorrer para activar

c aperfeiçoar as communicaçÕes maritimas.

Adolpho Loureiro.



CAMINHOS DE FERRO

Resumo histórico

^^ PKMMKiRA iniciativa, aliás malograda, para a construc-

cão de caminhos de ferro em Portusal deve-se ao

Conde de Thomar, que promoveu a fundação, em
1844, da Companhia de Obras Publicas de Portugal,

encarregada de construir o caminho de ferro de Lisboa á

fronteira.

Fontes Pereira de Mello abriu em i<S5-2 concurso para a

construcção da linha férrea de leste, Lisboa á fronteira, com
garantia de juro, celebrando-se pouco depois contrato com Hardy
Hislop.

Adoptava-se para a linha a largura normal de i"'i-|4. Pela

mesma época era autorizada a construcção de uma linha do

Porto a entroncar na de Lisboa á fronteira e que se chamaria

Caminho de Ferro do Xoríe. A linha de leste leria três secções:

a primeira de Lisboa a Santarém, e as outras duas dependentes,

na sua directriz, do ponto da fronteira escolhido para a ligação

com a linha espanhola de Madrid.

Em 28 de outubro de i856 abriu-se á exploração o troço de

Lisboa ao Carregado, com 36 kilometros.



'j(32 Cjminhos de ferro

Depois de vários estudos e reconhecimentos fixou-se a directriz

da linha de leste alem de Santarém por Elvas e Badajoz, bifur-

cando-se no Entroncamenit) para o norte.

O contrato com a C^ompanhia l\)i rescindido e sLibstituido por

outro para a construcção da linha do norte, celebrado em iSôy

com Morton Peto sobre a base da subvenção kilometrica. Ainda
este não \ ingou, sendo afinal contratada com D. José de Sala-

manca, em 12 de setembro de ií^3(), a construcção das hnhas do

norte e leste, com subvenção kilometrica e para a via de i"\67,

igual a que a Espanha adoptara, constituindo-se em seguida

a Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portugueses. Prose-

guiram então os trabalhos com actividade, de modo que em i863

abria-se a linha de leste até a fronteira alem de Elvas, e em i8(54

toda a do norte até ^'illa Nova de Gaia.

Entretanto, unia serie de contratos, desde 1804 até i865, dava

logar á construcção das linhas do sul e sueste, concedidas pri-

meiro do Barreiro a \"endas Novas com um ramal para Setúbal

e a largura de i"\44, mediante subvenção kilometrica; depois,

de \'endas Novas a Évora e Beja, com via de i"\Õ7, a outra

empresa, a cuja concessão foram acrescentados os prolonga-

mentos até a linha de leste, á fronteira na direcção de Huelva

e ao Algarve. Chegaram a estar em exploração simultânea os

troços com largura difterente de via, sendo em 1864 entregue

á Companhia de sueste o troço do Barreiro a ^'endas Novas

e o ramal (que o Governo resgatara e explorava), com a obrigação

de alargar a via, igualando-a á das outras linhas. Em 18(0 a sub-

venção kilometrica foi substituida por uma garantia de rendimento

bruto com a restituição das subvenções recebidas, que, por não

a ter podido etfectuar a Companhia, deu logar á posse das linhas

pelo Estado, que desde i86() as explora, tendo recebido 198 kilo-

metros em exploração e elexando essa extensão a 3 10 kilometros

até íins de i8-j3.

Em segunda etapa foram concedidas: em i8y3 uma linha de

o"',(), -"^em subsidio, do Porto á Povoa de \^arzim, prolongada

mais tarde a Eamalicão; em 187- um ramal de via larga, sem
subvenção, da linha de Leste na direcção de Cáceres, assegurando

communicaçãíj mais directa entre Lisboa e Madrid; em 1873

a linha da Beira Alta, da Pampilhosa a Villar Fomioso, com
subvenção kilometrica, para ser a principal linha internacional,
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prolongada aic a Figiieira da 1m)/; uma linha de i metro, sem
subsidio, entre a Irola e (juimai\'ies. I^ntretanto procedia-se

á construcção, poi" conta do Estado, das linhas de \ia larga do

Minht), Porto a \'ianna e Xalença, com ramal para Hraga, e d(j

Douro, bilurcando da do Minho em Mrme/.inde e indo por Pena-

fiel e pelo valle do Douro em demanda da fronteira em Barca de

Aha, de modo que em iSS.i estavam em exploração i:im) kilo-

metros de \ia larga, sendo 70? concedidos d Companhia e ?()4

explorados pelo Kstado, e bj de via reduzida.

Neste periodo associou-se á construcção pelo Kstado u s\ stema

continental das companhias concessionarias. Lm decreto de 3i

de dezembro de iN(Í4 estabeleceu os principios fundamentaes,

segundo os quaes os caminhos de ferro pertencem ao dominio

publico, podendt) ser concedidos por tempo limitado, com (ju sem

subsidio, sob a íiscalização do Kstado, c]ue toma posse das linhas

no fim da concessão e durante esta tem o direito de resgate.

Na terceira etapa, 1NX2 a iXX(), prevaleceu o swstema das con-

cessões com garantia de juro, applicado: á linha de Torres ã Fi-

gueira e a Alfarellos, seguimento em via larga da de Lisboa

a Cintra-Torres, que fora concedida sem subsidio; ás de Foz-Tua

a Mirandella, e de Santa Comba Dão a \'iseu, ambas de 1 metro

de largura, e da Beira Baixa: Abrantes ã Guarda, de via

larga.

Para assegurar rápidas cc)mmLinicações internacionaes de IJsboa

e Porto concedeu-se pela mesma época a garantia de juro ás linhas

de Salamanca a Ai 11 ar Formoso e á Barca de Alva, prolonga-

mento em Espanha das da Beira Alta e do Douro. Foi nesse

periodo construido por conta do Kstado o prolongamento da linha

do sul até Faro.

A extensão das linhas em exploração cresceu rapidamente,

attingindo em iX()4 2:333 kilometros, sendo: -i-.ibi de via larga,

dos quaes S2N explorados pelo Estado e 202 de via reduzida.

A crise financeira e económica, que em i<S()i attingiu o seu

periodo agudo, determinou uma paralvsação temporária da cons-

trucção de linhas e ate que, tantt) a lei de 14 de julho de ií^99,

da iniciativa de Klvino de Brito, que criou a Administração dos

Caminhos de Ferro do Estado e instituiu um fundo especial

dotado com os aumentos de receita para occorrer ã construcção

de novas linhas, como \arias proxidencias subse«.|uente.s, de\idas
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em grande parte ao Conde de Paço Vieira, abriram novo periodo

de actividade na construccao de linhas férreas.

Extensão da rede

As linhas eni exploração em 3i de dezembro de 1Q07 eram

as seguintes

:

Via larga.— Companhia Real, 1:171 kilometros; Companhia
da Beira Alta, 233 kilometros; Estado, c)64 kilometros, sendo no

sul e sueste 621 kilometros e no Minho e Douro 843 kilometros;

total 2:3(SS kilometros.

Via estreita.— Companhia Nacional, 184 kilometros; Compa-

nhia de Guimarães, 56 kilometros; Companhia do Porto á Povoa

e Famalicão, 64 kilometros; Estado, 61 kilometros; total, 365

kilometros.

Estão em construcção adeantada 87 kilometros de via larga

e 61 kilometros de via estreita pelo Estado e está iniciada a de

101 kilometros de via larga e 320 kilometros de via estreita por

empresas, o que elevará a extensão da rede a 2:576 kilometros

de via larga e 746 kilometros de via estreita; total, 3:322 kilo-

metros; mais 960 kilometros que em 1899.

Estão sendo estudados, para serem construídos por conta do

Estado, cerca de 890 kilometros de via larga e 3 20 de via redu-

zida. Estão classificados e por estudar 5oo kilometros de via larga

e 690 de via estreita, encontrando-se ainda por classificar alguns

centos de kilometros de linhas, de utilidade já reconhecida.

A conta de estabelecimento das linhas do Estado estava em
cerca de 40:000 contos de réis em 3o de junho de 1907.

; Os adeantamentos por garantia de juros attingiram em 1Q06

729 contos de réis, sommando desde a origem cerca de i3:8oo

e 12:800 contos de réis os subsídios kilometricos ás linhas do

norte e leste e Beira Alta.

Os 3:332 kilometros em exploração e construcção representam

3*^,745 por Mm- e 0*^,664 por 1:000 habitantes.

Apenas 223 kilometros são de via dupla, devendo em curto

prazo achar-se nessas condiç(5es toda a linha de Lisboa ao Porto

alem do ramal de Cascaes e dos troços de Lisboa a Cacem e do

Pprj:p,a. Ermezinde.
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Via e estações

A largura da via c de i"',<'>7 entre carris na via larga e i metro

na via csti^eita, excepto do Porto a Povoa e a Famalicão com
o"',(»o, mas ..|ue vae ser alargada para i metro.

Os carris usados são de aço, do typo Vignole. Na via larga

teem 3o kilogrammas de peso por nietro, elevado a 3(), 40 e jp

kilogrammas nas linhas de maior circulação.

Na via estreita usa-se o carril de 20 e 24,3 kilogrammas de

peso por metro.

As travessas são de pinho creosotado em quasi todas as linhas,

com 2'",No de comprimento na via larga e i"',8o na estreita.

Nalgumas linhas empregam-se também travessas de carvalho.

A íixação é geralmente feita com tircfonds, empregando-se

nalgumas linhas chapins. As talas de junta nas linhas mais mo-

dernas são de cantoneira.

As agulhas modernamente empregadas são elásticas do tvpo

Bochum e munidas de ferrolho.

Nas linhas de mais activa circulação existem postos de con-

centração e encravamento de akn'ancas de agulhas e sinaes, e são

empregados os cadeados Bouré.

Os limites de raios e curvas são geralmente de 3oo metros

na \'\d larga 1 descendo excepcionalmente a 25o ) e i5o metros na

via estreita. Ultimamente e nas regiões montanhosas teni-se des-

cido ao limite de <')o metros, tendo porem a experiência demons-

trado que não convém empregar cur\'as de raio inferior a "5

metros. Quanto ás inclinações, variam os limites, sendo geral-

mente de i5 millimetros e excepcionalmente de 18 millimetros

e mesmo até de 20 millimetros na via larga. Na via estreita tem-se

ido até 25 millimetros.

São numerosas as (jbras de arte e muitas delias de grande

importância, a\-ultando três pontes sobre o Tejo, especialmente

a ponte D. Amélia, com 840 metros de comprimento, a maior

da península, a ponte Maria Pia no Douro, com um arco de 160

metros de abertura, as pontes do Douro e do Lima, as interna-

cionaes do Minho e de; Águeda, as do \'ouga, do Mondego, do

Guadiana e numer(jsos viadiictos. Merecem também menção,

entre os muitos tunneis existentes, os de 65o e ()59 metros na
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linha do norte, de ii()y metros na do sul, qSo e 770 metros na do

Minho, de i:oN(), i:()2i, 710 e 7^0 metros na do Douro, 1:275

metros no ramal da Alfandega, 5iX, i:oc)5 e 541 metros na

Beira Alta, 2:()oo metros d saida de Lisboa, de ()4() metros na

Beira Baixa.

São em numero de 474 as estações e apeadeiros abertos

á exploração, á distancia media de 5'^,8.

Entre as estações merecem menção especial : as de Santa

Apolónia e a Central do Rocio em Lisboa, notável esta pelas

difliculdades que oftereceu a sua construcção, pela sua disposição

eni dois pisos ligados por ascensores hydraulicos e pela sumptuo-

sidade da sua architectura; a de Campanhã e a Central do Porto,

cujo vasto vestíbulo vae ser revestido de azulejos artísticos repre-

sentando a historia da viação, scenas populares e pontos pitorescos

da "região do norte; a de Vianna; a do Barreiro, na margem
esquerda do Tejo, com extensos cães e uma ponte-caes para

o serviço marítimo.

Material circulante

Carruagens. — São geralmente três as classes, excepto nas

linhas de via reduzida, que teem quasi todas duas classes apenas.

Assentam em geral sobre dois eixos e são do typo inglês

com compartimentos isolados de entrada lateral. Vae-se porem

alargando o emprego, nos comboios rápidos de via larga e na via

reduzida, de carruagens de corredor sobre bogies com entradas

pelas plataformas de topo e com watcr-closeís. Nas linhas subur-

banas de Lisboa circulam grandes salões com três eixos e entra-

das pelos topos.

Na illuminação são geralmente usadas lanternas de azeite,

systema Lafaurie & Pottel. Ultimamente tem-se empregado em
larga escala com excellente resultado o gaz com mangas de incan-

descência e nalguns comboios a illuminação eléctrica.

A amenidade do clima dispensa a generalização do aqueci-

mento, limitado por emquanto a poucos comboios das linhas do

Norte e Leste. Nas linhas do Minho e Douro vae ser ensaiado o

aquecimento com o vapor da locomotiva.

Nos rápidos de grande percurso e nalguns correios circulam

vagons restaurantes.
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Os vaií(ins são dos dilVercntcs typos geralmente usados e suo

actLialmente quasi todos fabricados no país. As linhas de via es-

treita do Estado tecin vagons sobre bogies.

LOCOMOTIVA COMPOfND, DE VIA LARGA. DAS LINHAS DO ESTADO

Nas linhas de via larga é geral o emprego de freio de vácuo,

automático e continuo, também usado nas de via reduzida do Estado.

LOCOMOTIVA MALLET

Os typos de locomotivas são muito variados, predominando

na via larga as de três eixos conjugados, mistas e de mercadorias.

Ultimamente nas linhas da Companhia Real e nas do Estado

lem-se introduzido em larga escala as machinas Gompound, do
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typo Teii-iHiecI. com três eixos conJLigados e bogie á frente,

pressão de i? kilogrammas, considera\el supertície de aqueci-

mento e tender de grande capacidade, adaptando-se perfeitamente

ás CLir\as apei"tadas e pcfmittindo rebocar comboios pesados com
grande ^elocidade.

Algumas machinas teem apparelho registador das velocidades.

Na \ ia estreita são empregadas machinas-tenders de três eixos

conjugados, muitas delias do typo Mogul, com um eixo de bissel

ã frente. Nas linhas do Estado, com curvas de pequeno raio,

foram adoptadas com bom resultado as niachinas-tenders Com-

pound Mallet, com quatro eixos conjugados dois a dois, 12 kilo-

grammas de pressãtj e 42 toneladas de peso total adherente.

Iniciou-se ja o emprego, como experiência, das carruagens au-

tomotri/.es a \apor nas linhas do Estado e da Companhia Real.

O material circulante existente nas diferentes linhas é o se-

guinte:o

A'ia larga:

listado Companhias Total

Locomoti\as 109 1Õ4 278

Carruagens automotrizes 2 4 6

Carruagens 334 *^-^4 9^8

Fourgons e vagons 1:812 3:i55 4:9^7

\\-à estreita

Locomotixas d 3c) 44
Carruagens 1

3

i4() 162

Fourgons e vagons 42 21)7 309

Todas as Administrações teem officinas de reparação do ma-

terial circulante, sendo dignas de menção, entre as da Companhia

Real, as de Santa Apolónia e do Entroncamento, as do Estado no

Portcj e sobretudo no Barreiro, onde ha uma installação de ar

comprimido para mover machinas ferramentas portáteis, um
grande numero de machinas movidas pela electricidade e caran-

guejas eléctricas de ni\el e de fossa para o transporte das loco-

motivas. Nestas otticinas teem-se fabricado grande numero de

carruagens e vagons.
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O scrxiço >-ia^ linhas do sul na \ia tlii\ial cniix' Lisboa c Bar-

rcii"o c leito por \ apoi-cs, <\uc airaxcssam o Tejo cm canx-ira (.|iie

dLira 3? minutos c scra i"cdu/ida a lo (.|uand() se concluir o tr<»ço

do Barreiro até Cacilhas cm t rente de l^isboa. Para o transporte

de passageiros ha 5 vapores com a lotação de 400 a ?oo passa-

geiros, sendo 4 de rodas e um de hélice, illuminados pela elec-

tricidade e Com projectores:, para o de mercadorias empregam-se

grandes barcaças de ferro com cobertura rolante e dois reboca-

dores, havendo o material de dragagem preciso para manter em
boas ctMidições o accesso das estações e uma doca com balel-porta

para as reparações. A estação tiuvial de Lisboa é uma installação

provisória, achando-se approvado o projecto de installação defini-

tiva com um grande desembarcadouro tluctuante de 100 metros

de comprimento.

Exploração

O serviço de passageiros é leito por comboios rápidos, correios

e mistos. Nos arredores de Lisboa e Porto e nalgumas regiões de

população mais densa ha ainda o serviço de comboios tramways.
Nos comboios correios a \elocidade commercial oscilla entre

3o e 35 kilometros e as velocidades medias entre 40 e ro kilo-

metros. Entre Lisboa e Porto ha dois comboios rápidos diários

em cada sentido, com velocidade commercial superior a 60 kilo-

metros. A um d"esses grupos corresponde o Siid-Express diário,

que por Pampilhosa, \'illar Formoso e Salamanca estabelece a

communicação directa entre Lisboa e l^aris em 3() horas. Nas
linhas do Douro e Salamanca ha um comboio rápido bi-semanal,

que dá em Medina correspondência ao Siíd-Express.

A exploração commercial é regulada por tarifas geraes e espe-

ciaes, sendo os contratos particulares prohibidos tanto nas linhas

do Estado como nas concessões com garantia de juro e outras

feitas desde 1882. As empresas teeni plena liberdade de iniciati\a

na organização das tarifas, mas não as podem pôr em NÍgor, nem
annullar, sem homologação do Governo.

Os preços comprehendem o imposto de transito, que o Estado

cobra, na importância de 3 por cento do custo do transporte, com
exclusão das despesas accessorias. E cobrado á parte o de séllo,

representando os dois cerca de 7 a ~,? por cento do custo do

transporte.
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Trafego

O trafego das linhas purtiigacsiis tem-se desenvolvido rapida-

mente, como SC conclue dos mappas seguintes, organizados por

quinquennios até u)o5, ultimo anno da estatistica official publi-

cada :

Numero de unidades do trafego

Annos
Natureza
das linhas

Kilometros explorados Passageiros

Toneladas
de mercadoiias

Total

Total
das

unidades
do trafego

G. V. P. \.

r V.l.-E . . . 587 971:053 10:122 2ii:5i3 221:635 1.192:688

i8So. . . V.l.-C. . . 546 g52:òog 17:565 400:877 418:442 1.371:051 -

. V.e.-C . . .

Total . . .

V.l.-E. . .

44 205:908 694 8:633 9:327 215:235

2.778:9741:177 2.129:570 28:38i 621:023 649:404

606 969:018 i2:5o8 294:696 307:204 1.276:222

i885. . V. l.-C . . . 832 1.240:118 21:683 594:504 616:187 i.856:3o5

V. e.— C . . .

Total . . .

V.l-E. . .

91 408:269 3:933 34:888 38:821 447:090

1:529 2.617:405 38:124 924:088 962:212 3. .''79:617

S2S 1.241:204 17:436 396:247 4i3:683 1 .654:887

1890.

.

V. l.-C. . . 1:104 3.973:977 44:794 1.767:329 1.812:123 5.786:100

. V. e. - C . . .

Total . . .

V. 1. — E . . .

i5i 567:381 6:122 58:397 64:519 631:900

2:083 5.782:562 68:352 2.221:973 2.290:325 8.072:887

82S 1.257:646 16: 589 459:946 47(3:535 1.734:181

1895. . V. 1. — C. . . 1:324 5.298:366 68:190 1 .094:766 1.162:956 6.461:322

.
V. e. — C. . .

Total . . .

V.l.-E . . .

202 633:171 4:978 78:976 83:954 747:125

2:354 7.219:183 89:757 1:633:688 1.723:445 8.942:628

843 1.760:195 36:540 694:859 694:859 2.455:054

1900. . V.l.-C. . . i:325 9.149:166 79:5 18 1.870:570 1.870:570 11.019:736

. V. e. — C . . .

Total . . .

V. 1. - E . . .

203 999:7 1

1

8:206 140:152 140:152 1.139:863

2:371 11.909:072 124:264 2.7o5:58i 2:7o5:58i 14.614:653

899 2.640:871 48:786 934:764 934:764 3.575:635

1905. . . V.l.-C . . . 1:395 10.805:172 119:993 2.840:795 2.840:795 13.645:967

'

V.e.-C . . .

Total . . .

2l3 1.283:58o 9:078 167:175 167:175 1.450:755

2:507 14.729:623 177:857 3.942:734 3:942:734 18.672:357

V. l.-Via larga. V. e.-Via estreita. E. -Estado. C-Companhia.



'CJ^iminlios Je f'crri> 773

; 1 11(11'

DIAGRAMMA
-s 000

DA Á
" EXTENSÃO E DO TRAFEGO

,0 /
'0 '

-7 000
15- DAS /

^V /
/

LINHAS FÉRREAS
/ / -6 000

d^____^
•o /V^6 / -j 000> / 0/

in- V
-4 000

: y^í^
/ de__^

/ -3: 000

\ /

-: 000

5 — /

//^^ Expio

y^
(ícnbs

/ - 3

^^

n^^rlS^
'^^ -ada&___-^

íltlifluvs

r>;^^
\>

2 000-

^^^^
9

^í^
1000- - 1

Kin. c-onlos

f}

L^ -i^ T C'

^ f- QO OC C"5 C^
-- OO CX. 00 Q cr. c

~

^ -- — -^ — - T- -"

i .^'â'-^ ao 00 t^ u _ t-,

t-?1^ K ^. "=L ^
5 ca

n
-= .c-^C^ cT co^ ocT _i .
o- t-.-:?

_o ^ ^TO CO r^ ^ 1
,-,

— ~3 -"j — lO CD u-, c71

SI'- -*- -

-. C^ t^ -í< u

1 c6 <yi iíi »j

-5 -r c:3

'0 ío "^i t^ „ cD
í = =' '^ i-^^^ ^ ^ '^C) •ri "^

^^^. ) CJ CVÍ Cvf cr crT -;
•^

, ^
^i t>. Cj CC ''f — i.^

C c 1,-, t~ CJ 00 *"
-5 t-^ <:X

'*^ &. r^ — 10 ^ "•
J

'

^"
fi "

1 - ' " 1



774 (Jj}}iiuhos de ferra

^'é-se que cm 2? annos, emquanto a extensão de linhas cresceu

ii3 por cento, u numero de passageiros cresceu 5()2 por cento e

(.) de toneladas de mercadorias 5o7 por cento.

Em 1905 houve 2,04 passageiros por habitante.

A estatistica das receitas resultantes do trafego é igualmente

elucidativa e acha-se resumida por quinquennios no mappa se-

guinte :

Rendimento

"2
Rendimento total

em contos de réis
i

Por kilometro
1 (mil réis)

<
Naliirc/a
das linlias A

.

U
Passa-
geiros

.Mcrciídoiias

Total
Rendi-
mento
brnto

Despesa

e.xplo-

raçáo
G. V. P. V.

\-. I.-E . . . 587 5o2.2 70.5 5oo.5

1

1073,1 1:828 93S 0.5 1

1880... V. l.-C. . . ?46 8(')().4 173,1 io52,5 2092.0 3:83

1

1:207 0.3

1

V.e.-C . . .

Total . . .

V.l.-E. . .

4t

1:177

.M-l-i 1.3 9,1 45.0
1

1:002

2:727

932

i:i)()2

0.91

0.391403.2 244.9 l5(Í2.I 3210.1

606 527.3 83.3 537.4 1148,0 1:894 i:o83 0,57

i885. .

.

V. 1. — c . . . ,S32 lOOçj.S i83,4 i3oi.i -'494,3 2:998 1:064 0.35

V. e. - C . . .

Total . . .

V. i.-i: . . .

91 7^-7 9.9 22.3 1 10,9 1:218

2:455

S69

1 :o(:o

0.71

0.43v.^2q i(h5.S 276.6 1860.8 37-^3,2

N-jS 722.6 i33.S 719.5 1576.0 1 :9o3 1:099 o,58

1890... V. l.-C . . . 1 : 1 04 1687.9 283.1) 1738,5 3710.1 3:36i 1:493 0.44

V. e. — C . . .

Total . . .

V. l.-K . . .

\^l 1 1.^.0 l5.2 5o,4 180.5 1:196

2:624

7
''-'

1:283

0.63

0.492:oS3 2?2.^.5 432.6 25oS,4 546('),6

S28 722.8 14.^. t 806.9 11:73. 1 2:021 1:073 0.54

1895.. V. l.-C . . . i:?24 .733.3 290,5 1673,9 3697,7 2:793 i:3io 0.47

V. c. - C . . .

Total . . .

V. l.-K . . .

202 129.0 16.2 72.7 2,7.8 1:078

2:374

(")52

1:170

0,60

0.492:?34 2.^8.=;. 1 45o. I 2553.5 558N,6

8.43 879.3 209.4 991,8 2080,5 2:468 i:3.-^5 o,.=>4

1900.. V. l.-C. . . i:325 2300.8 -^75.4 2354.0 5o3o.2 3:796 1 :8o7 0.47

1905..

1

1

1

V. e.-C . . .

Total . . .

V. l.-K. . .

2o3 16?.

6

23,4 108,4 297.6 1 :4()6

3:124

845

i:556

o?7

0.492:371 y-u^.7 608.2 3454.2 7408.3

X()9 1024.7 297.4 1272,0 2594.3 2:886 1 :r)49 0.-^7

V. l.-C. . . .::^93 2692,2 697.4 2861,5 6o5i,2 4:338 1:875 0,43

V. e.-C . . .

Total . . .

2l3 192.5 26,9 128,6 348,0 i:633

3:587

871

1:708

0.53

0.472: 507 3909.4 821.7 4262,1 8993.5
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lu-

No período de 23 annos, que a estaiistica abrange, o rendi

mento bruto cresceu 180 por cento.

O rendimento kilometrico, depois de .se lei- mantid(» esiac

nario e descido ate um pouco de 1880 a 189?, em que a extensão
das linhas duplicou e foram abertos á exploração vários troços de
pequeno trafego, cresceu 5i por cento de iNo? a i()o?, emquanto
a extensão da rede crescia no mesmo periodo G,? por cent(j.

A benetica inlluencia da viação accelerada na economia do país

resalta dos números relativos ao segundo período, em que a um
acréscimo de i33 kilometros correspondeu um aumento de

7.510:440 passageiros, 2.219:289 toneladas e 3.4o5 contos de ren-

dimento. Aos 8:894 contos de rendimento do trafego em iqo5 ha
que juntar a importante quantia de 53o:683yí45i réis de impostos

de transito e sêllo, sem falar nos rendimentos indirectos que para

o Estado provêem do aumento de matéria collectavel, de eco-

nomias de transportes, de facilidades do serviço postal e outros.

Na falta de calculo da tarifa e percurso médios de toda a rede,

referiremos aqui estes dados relativos ás linhas da Companhia
Real e do Sul e Sueste em 1906, ás primeiras das quaes pertencem

as linhas de maior trafego, e que pela variedade das suas condi-

ções dão elementos para uma media applicavel a toda a rede.

Passageiros.

Recovagens.

Mercadorias

Percurso médio

Kilometros

Companhia
Real

34.S

123.5

147.9

Sul
e Sueste

+1.39

121.9

i34

Tarifas
Medias

Réis

Companlna
Real

10, 5i

7''97

14,19

Sul
e Sueste

10.66

4940

12.10

Ii."

classe

2.* classe

3.' classe

Relação de logares occupados e otterocidos .

Numero de passageiros

f
—

Percentagem

Companhia
Real

6,5o

18,42

75,08

Sul
e Sueste

4.42

18,16

7742

Rendimento

Percentagem

Companhia
Real

21,43

29,54

49.03

Sul
e Sueste

16,82

26,83

56,35
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Rendimento

Réis

Despesa

Reis

Companhia
Real

Sul
c Sueste

Companhia
Real

Sul
e Sueste

7G0 73o 4i3 ?02

Pessoal

O recrutamento e promoção do pessoal estão sujeitos a regras

consagradas pela pratica. As principaes administrações teem criado

escolas para a instrucção profissional de algumas classes e caixas

de aposentações e soccorros, para as quaes os empregados contri-

buem com um dia de vencimento por mês, proximamente, e que

são largamente subsidiadas pela administração, assegurando-lhes

soccorros na doença, pensões de aposentação, que variam com o

tempo de serviço até o máximo de qb por cento do vencimento,

só em casos muito excepcionaes excedido, pensões de sobrevi-

vência á viuva, filhos menores e filhas solteiras, fornecimento de

géneros, vestuário e calçado a credito, pagos por desconto nos

vencimentos, empréstimos a prazo não superior a um anno.

A presente noticia refere-se unicamente aos caminhos de ferro

da metrópole. Como simples esclarecimento, lembraremos que

estão em exploração e construcção no ultramar os seguintes ca-

minhos de ferro, todos de via estreita

:

Kilometros

Loanda a Ambaca 864

Ambaca a Malange 140

Benguella 1 :40o

Mossamedes 280

Lourenço Marques 89

Africa Oriental .... Swazilandia 70

Beira SSg

índia Mormugão 82

Africa Occidental.

.
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Estão cm constriicvãc) por conta do Kstado os troços de Mo-

tete a Malani^c c de iMossamcdes a»» interior, com lo- kilomctros

já constriiidos, o de Swa/.ilandia e por uma coinpanhia concessio-

naria o de BengLiella.

O rendimento kilometrico da linha de Ltjurenço Marques

attingiu i4:ooo.'rooo em lyoò, com o coetHciente de exploração de

o,?C).

A presente noticia mostra que Portugal não tem descurado a

obra necessária do fomentíj pela viação accelerada, cujos resul-

tados são Irisantemente accusados pelo considerável incremento

do trafego de anno para anno.

J. Fernando de Souza,

Ivnsenheiro.





VIAÇÃO ORDINÁRIA

PRIMEIRA PARTE

^'^A^ AMOS pPDCLirar dar uma ideia da \'iaçã() ordinária eni

rilSp^ Portugal, c, bem assim, das principaes disposições le-

^^^i gislativas que teem sido promLilgadas sobre este im-

portante assunto.

Até iSr2, apenas media cerca de 2 i
N kili^netros a extensão

das estradas macadamizadas no pais. S(') a pai"tir d'a(.]Liella data

se pode, portanto, di/er que loi iniciado o desenvoK imento d esta

espécie de viação.

Os ser\iços esta\ am até então a cargo do Ministério do Reino,

sendo a construcção das estradas executada por administração

directa do Estado, por empresas particulares, nos termos da carta

de lei de 22 de juIIkj de i85o, e ainda por conta de alguns dos

principaes municipios do país.

A conservação e policia das estradas a cargo do Estado

regulava-se por um diploma publicado em 2-'> de julho de iX_|.(i.

Só depois de criado o Ministério das Obras Publicas é que,

em I de outubro de i852, os Governos começaram a olhar com

attenção para o enorme atraso em que a viação ordinária se

encontrava.

Reconheceu-se então a necessidade impreterivel de alte-

rar e ampliar as disposições da carta de lei ao começar
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citada, e promiiliíoii-se em i? de julho de xXCvi uma outra,,

pela i|ual a \iação ordinai"ia de\'ia tomar rápido desenvolvi-

mento.

Ksta providencia, devida á iniciativa do então Ministro das

Obras Publicas, Marques de Lt^ulé, apesar de posteriormente ter

sido modificada quanto aos preceitos que a experiência mostroa

não pi-odu/irem o lim desejado, continha disposições tão reflecti-

damente estudadas que ainda hoje se encontram em vigor, e as

suas linhas geraes foram seguidas em todos os diplomas que,,

posteriormente, sobre o assunto se publicaram.

(classificava esta lei as estradas como reaes ou de i
.''^ ordem,,

disirictaes oli de 2.'' ordem, e municipaes ou de 3.'' ordem, no^

continente do reino; como reaes e municipaes nas ilhas adjacen-

tes. Annexa ã mencionada lei existia uma tabeliã das estradas-

reaes divididas em directas e transversaes. Com relação ás dis-

trictaes indica\a a forma como deveria elaborar-se o respectivo

plano, o qLial de\eria executar-se depois de ouvido o Conselho

de Obras Publicas, relativamente a um inquérito que fariam abrir

os governadores civis respectivos para que os interessados (cama-

rás municipaes, juntas de parochia, etc.) pudessem apresentar as

convenientes observações, sendo por fim submettido ás Juntas.

Geraes do districto o plano acima mencionado.

Processo análogo se adoptaria sempre que fosse mister intro-

duzir naquelle plano qualquer alteração. As estradas reaes se-

riam construídas pelo Estado, as districtaes e municipaes ficariam

respectivamente a cargo das Juntas Geraes dos districtos e mu-
nicípios O Kstado poderia subsidiar umas e outras; as districtaes

coni importância não superior a metade do seu custo e as muni-

cipaes até um terço do valor dos seus trabalhos. As expropria-

ções seriam previamente deduzidas do respectivo orçamento para,

o calculo dos subsídios a conceder.

A largura das estradas de 1

.'' e 2.'' ordem não excederia

8 metros nem seria inferior a (i entre as arestas interiores dos

fossos ou \alletas, salvo casos especiaes devidamente apreciados

pelo Conselho de Obras Publicas.

Km 18 de setembro d"aquelle anno foi expedida uma portaria

mandando adoptar quatro typos de estradas reaes e districtaes.

Seria de 3"',4o a largura da faixa empedrada e de i"',3o a de cada

berma nas estradas de X metros de largura total. Seria de 4 me-
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tros a largLira da laixa empedrada e de 1 melro a de cada berma

na(.]Liellas cuja largura total medisse <> melros.

Quanto as estradas municipaes, seriam con.ser\adas as condi-

ções technicas estabelecidas na cii'ciilar de n de maio de iS(V2,

sendo toda\ ia a sua classilicação e o inodo de prover ás despesas

com a sua construcçãt) regulados posteriormente peia carta de

lei de <» de junho de iN<)4. Poi" este diploma eram criadas as

commissões de viação municipal e lixadas as atti-ibuições res-

pectivas.

C) distincto estadista e nota\el engenheiro .loão (^hrxsostomo

de Abreu e Sousa promulgou, em if^<>4, como Ministi-o das Obras

Publicas, um importante diploma que amplia\a, ou antes, com-

pletava a citada carta de lei de \'? de julho de |N(»2.

Minuciosos preceitos acè'rca da construcção, ix'paração, con-

servação Continua e pcjlicia das estradas toram por tal diploma

estabelecidos. As attribuições e deveres dos cantoneiros e bem
assini as obrigações impostas aos propiMetarios confinantes com

as estradas ficaram por aquella forma expressamente definidas.

As construcções e reeditícações de casas, a abertura de ruas nas

cidades e povoações importantes, tudo ali foi precisamente regu-

hido. Hm capitLilo especial se determinaxa que, com ui^gencia, se

procedesse a elaboração do plano dos melhoramentos da cidade

de Lisboa.

Km -ib de abi-il de iN('t(') foi publicada a classificação das es-

tradas reaes das ilhas adjacentes, seguindo-se os preceitos da lei

de ib de julho de i8<v2. A das estradas districtaes, também

ordenada por aqiiella carta de lei, appareceii em o de janeiro

de iS(")y.

Diversas providencias de maior ou menor alcance se expedi-

ram com o fim de facilitar e desenv(jlver a execução dos pla-

nos das estradas districtaes e municipaes. Merecem especial

menção as portarias de 1 e 2 de agosto de \X<>- e de 2 de se-

tembro do mesmo anno, que recommendavam, quanto possivel,

o aproveitamento do leito das estradas velhas, a elaboração dos

projectos por pequenos troços, evitando obras de arte dispendio-

sas, e redu/iam, salvo casos extraordinários, a ()'",( )o a largura

máxima das estradas districtaes, podendo esta descer a ? metros

nas localidades de pouco transito, onde a construcção losse ditli-

cil e dispendiosa.
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Salvo casos cxcepcionacs, seria de 3'",3() a largura da faixa

empedrada.

Os serviços de constriicção e policia das estradas, baseados

no decreto de 3 1 de de/embro de iX()4, foram regulamentados

em 14 de novembro de iNíiy, li\ando-se a extensão dos cantões

em 3 a 4 kilometros, conforme a maior oii menor difficuldade de

conservação, atiendendo ao transito, á acquisição e transporte

dos rnateriaes, e principalmente ás circunstancias das localidades.

Instrucções especiaes mandando proceder á divisão das estra-

das em secções de conservação que abrangessem lanços comple-

tos na totalidade de 3o a 3o kilometros ou em media 40, loram

publicadas em i() de junho de i<S()8 para complemento do regula-

mento atras citado, que devia entrar em vigor em 1 de julho

d'aqLielle anno.

Nestas instrucções íixava-se a extensão dos lanços entre ]D

e 20 kilometros e a dos cantões em 3 a 4. Cada cantão seria

entregue a um cantoneiro, os lanços a cabos de cantoneiros,

sendo a secção completa íiscalizada por um conductor de obras

publicas ou apontador de 1.'' classe. O cabo de cantoneiros teria,

alem do seu ser\iço especial, a policia e conserxação de um kilo-

metro de estrada.

Em IO de julho de iN(H) no\ a tabeliã se publicava, classifi-

cando as estradas reaes ou de 1.'' ordem. Estas estradas eram

designadas pelos pontos extremos, indicando-se também as prin-

cipaes povoações qiie atravessam. E em i(3 de de/embro do

mesmo anno íoi appro\ada a divisão das secções de conservação

feita em harmonia com as instrucções de i(3 de julho de 1X68.

Novamente se regulamentou este importante serviço, man-

dando-se ensaiar um s\stema pelo qual era abonado aos canto-

neiros uma percentageni para saibro e pedra britada, ficando

elles obrigados ã acquisição dos materiaes e ao seu emprego nas

pequenas reparações.

Devido á iniciativa do notaNel estadista Emvgdio Na\arro pu-

blicou-se, eiii 24 de julho de |NN(), um decreto pelo qual passa-

vam para cargo do Estado a construcção, conservação, ptjlicia

e reparações das estradas districtaes, e pela portaria de 10 de

setembro de if^N(3 Un deleianinado que as estradas de i
."' e 2.*

ordem ficassem reduzidas a (") metros de largLira. Em 1887 reíe-

rendava o mesmo estadista a carta de lei que autorizava o Go-



verno a concluir no pra/o de dezoito annos a rede de xiaçao

ordinária a cari;o do listado.

Os recursos para lai tini necessários eram obtidos peia einis-

são de obrigações de ()0.rooo réis cada uma, ao juru de ? por

cento, até a totalidade de i .()oo:ooo."~ooõ réis em cada anno,

amortizáveis até i()4o.

()rçava-se ahi o custo kilometrico médio das estradas, incluindo

as obras de arte, em lv.()oo.rooo réis. Dcterminava-se a revisão da

classiticação da respectiva rede, sendo estabelecidas normas cspe-

ciaes para este trabalho. Concedia-se a verba de <So:ooo.rooo réis

para estradas municipaes, a cjual de\ia ser inscrita annualmente

no Orçamento Geral do Estado.

Por decreto de 21 de fevereiro de 1889 era approvado o plano

geral da \iação ordinária a cargo do Estado, compi-ehendendo

79 estradas reaes e 197 districtaes. Na mesma data publicava-se

um regulamento de serviços de conservação, policia c arborização

das estradas, tomando por base as disposições da lei de i? de

julho de 1862, do decreto de 3i de dezembro de i8r)4, e ainda

de regulamentos congéneres dos principaes países da Europa.

Ordenava-se nesse regulamento a elaboração do cadastro das

estradas e a sua demarcação, tixavam-se com precisão os deveres

e attribuições de todo o pessoal incumbido d"esse serviço, desde

os directores de obras publicas até aos cantoneiros, e estabele-

cia-se, íinalmente, o modo de execução dos trabalhos de conser-

vação continua, de grandes reparações periódicas e a qualidade

e processo de fornecimento dos materiaes. Preceitos especiaes

havia também sobre arborização das estradas e ainda, como nos

diplomas análogos anteriormente promulgados, definiam-se não

só os deveres do pessoal a quem este serviço era commettido,

mas também as obrigações impostas aos transeuntes e proprie-

tários confinantes. Emfim, este diploma compilava e substituía

todas as disposições regulamentares até aquella data publi-

cadas.

Começou a dar-se execução á lei anteriormente relerida da

construcção das estradas por empreitadas geraes, e ate iNooteve

rápido desenvolvimento.

Uni facto inopinado obrigou porem a paralysar, ate certo

ponto, aquelles trabalhos. F^cjÍ a crise economica-tinanceira que

em iS(|i c(jmeçou a manifestar-se no pais. Por tal motivo, eni
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3o de setembro de i8(_)2 decretoLi-se a revisão do plano das estra-

das a cargo do Estado, fixada em i8(S(), mandando-se entregar

ás corpoi-ações a quem de\eria pertencer, a extensão de cerca de

2:047 kilometros, que, pt)r virtude da nova classificação da rede

das estradas construídas, eram doesta eliminados.

Pelo mesmo decreto se supprimia o svstema de construcção

por empreitadas geraes, estabelecido pela carta de lei de julho de

1887, passando esta a ser feita por pequenas empreitadas de va-

lor não superior a 25 contos, incluindo as obras de pouca impor-

tância. As obras de arte (pontes, viaductos, etc), de importância

superior áquella quantia, continuavam a executar-se por emprei-

tadas geraes. A classificação que por virtude d'este diploma devia

elaborar-se não chegou a ter execução, subsistindo, portanto,

ainda hoje, o decreto de 21 de fevereiro de i88().

Ainda não conjurada a crise de que falámos, decidiu-se adop-

tar uma nova pro\idencia que attendesse principalmente á boa

reparação das estradas construídas e á conclusão d'aquellas que
haviam sido iniciadas, visto que as circunstancias do Thesouro
não permittiam um largo desenvolvimento da construcção de

estradas novas. Appareceu, portanto, o decreto de i3 de dezem-

bro de 1894, pelo qual se prohibia a abertura de trabalhos em
novos lanços de estradas emquanto as começadas não estivessem

concluidas e feitas as reparaç(3es indispensáveis. Em circunstan-

cias extraordinárias, somente se iniciariam novos trabalhos pre-

cedendo decreto fundamentado e parecer do Conselho Superior

de Obras Publicas e Minas. Esta providencia todavia, por cir-

cunstancias que não \em para aqui enumerar, não produziu o

benéfico resultado que seria licito suppor. Cabe neste momento
mencionar aqui vários processos de conservação das estradas

a cargo d(j Estado que se tentaram em i8()8: arrematação de

lanços de estradas completos, partidos volantes com ou sem can-

toneiros, e finalmente conservação pelos proprietários confinantes.

D'estas experiências, posto que não sobejamente demoradas, se

concluiu pela adopção do segundo dos systemas anteriormente

mencionados. Foi assim que o mui distincto engenheiro e illustre

estadista José Gonçalves Pereira dos Santos fez promulgar em
i() de setembro de i()oo um novo regulamento de conservação,

arborização e ptjlicia das estradas, tendo por base o processo dos

partidíjs volantes.
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\ 6.00

Km cada dirccau) Jc obras publicas dcstinava-sc excliisiva-
mente um eniícnhciro para aquclle serviço de cunservavãu.

A.. Parlamente \\n também presente pel(; illustre Ministro das
Obras Publicas Malheiro Keymfio uma ncna proposta de lei s(,bre
a viação ordinária, a cargo do Kstado, na qual, indubitavelmente,
havia disposições vantajosas. Tal proposta, porem, não che-ou
a ser discutida.

Ainda em i de iulho de k)o3, com o lim de dar impulso
á ligação das localidades com as estações de caminho de ferro
do Estado, foi o Governo
autorizado a applicar réis

5oo:ooo.rooo do fundo es-

pecial d"aquelles caminhos

de leri\) a construcção d"es-

sas estradas. Por ultimo,

em ic) de dezembro do
anno íindo, lt)i promulgada
uma providencia no intuito

de reduzir o custo da cons-

trucção de cada kilometro

de estrada, pela qual era

modificada a sua largura e

as suas condições technicas.

Das disposições d"estes diploma resultaria, por certo, notável
economia, podendo assim, de uma maneira mais rápida, ser
levada a cabo a construcção da rede decretada, e num futuro mais
ou menos remoto, quando as circunstancias do Thesouro o per-
mittissem, seria fácil melhorar as condições technicas das estra-

das assim construídas.

No desenho junto vão indicados os dilíerentes typos de estra-

das adoptados no país.

\^v""^

\
V./^

Í.OO

SEGUNDA PARTE

Terminada esta succinta exposição das principaes leis e outros
diplomas que successivamente teem sido publicados referentes

á viação ordinária, passaremos a dar algumas indicações acerca
do seu estado de desenvolvimento e das despesas feitas com este

serviço.
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A rede das estradas rcacs c districtaes, sc_uiind<) a cla.sMlica-

çãi) de .: I de levereiro de iXSc), deverá medir, i.|iiand<) coiicluida,

cerca de kt.ooo kiloineiros, sendo Nu»») de esii^adas de i

.'' or-

dem e I 1:000 de 2.'' ordem.

Para mais lacilmente dar ideia do esiado de de.seiuoKimenio

que desde noxembro de iN?.2 tem lido a consiriicção d a(.]Liellas

estradas, traçamos o graphico, a pag. yNi), no (.jual marcam<js,

nas verticaes, o numero de kilometros constriiidos e nas hori-

zontaes os annos.

REDE DE ESTRADAS A CARGO DO ESTADO NO CONTINENTE

Escala 0.01 por 2:000

^au^ Disb-uUaes De servifv Cofistruidas Em constrticçáú Estu/iadas Por estudar

Examinando este graphico nota-se que, na data indicada,

a rede do Kstado media -JiN kilometros construidos, e foi succes-

sivamente aumentando em media 1^7 kilometros pcjr anno, até

que, em 1887, teve um acréscimo de ivlK^h kilometros, dos quaes

2:027 são provenientes da passagem para o Pastado dos serviços

de viação districtal. No anno de i88q, o aumento foi de 3>7? kilo-

metros, e d^essa data em deante, até 1894, proximamente, ha

uma notável diminuição, por virtude da crise economica-tínanceira

manifestada no pais em principios de i8qo. Nos últimos annos

teni sido de novo dado impulso á construcção das estradas a

cargo do Kstado, ao mesmcj passo que melhoraram os ser\iços de

conservação e reparação das construidas.

Da extensão de 11:7^4 kilometros de estradas cuja conserva-

ção está actualmente a cargo do Kstado no continente, ò:o38 são

de i,'"^ ordem, 5. 180 das de 2.'', e nos restantes 3i() kilometros
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incliiem-sc iião so as de accesso a estações de caminhos de ferro,

mas todas as oLitras de ligação e serxentia que o Estado tem

coiistriiido e conserxa á sLia custa.

Ao lado do graphico a que íizemos referencia marcámos, por

forma a rapidamente serem apreciadas, as extensões construidas

de cada um destes grupos de estradas.

Também no desenho que vae na pagina anterior está indicada

por sinaes especiaes o estado da rede projectada a cargo do Es-

tado, que medirá, depois de concluida, cerca de 'ioiSiri kilometros.

As indicações ali feitas resumem-se no quadro seguinte:

(X)I1S-

triiidas

Em
constiuc-

çáo

Estiida-
" das

Por
estudar

Total

ó:o58

?:i8o

5 16

?0<.)

1:019

549

817

2:846

5 16

58

1

1:80?

528

7:90?

10:848

2:109

Estradas disiriclaes

ii-7-"'4 I .-967 4:229 2:912 20:862

Os 11:754 kilometros construidos, segundo a nova divisão,

approvada por decreto de 27 de setembro de i()07, estão distri-

buídos por iC)8 secções de conservação, com a extensão media

de 65,8 kilometros, as quaes, por seu turno, se compõem de

2:118 cantões, de 5,5 kilometros em media.

O estado de conservação doestas estradas nem sempre é sa-

tisfatório, pois em algumas localidades onde o transito é exces-

sivo e os materiaes empregados são de má qualidade e caros,

por não haver facilidade de obtê-los em melhores condições, não

tem sido possivel effectuar com maior frequência as reparações,

como convinha.

A despesa feita pelo Estado desde i852 até junho de 1907

com a A iação ordinária, incluindo os subsídios para a construcção

de estradas municipaes, sobe á totalidade de cerca de réis

<3i.55i:ooo.w^ooo, distribuídos pela forma seguinte:

Subsídios a estradas municipaes 1.771:000^^000

Estudos ()OÒ:ooo.:t^ooo

Construcção 43.2 i7:ooo.:^ooo

Conservação 1 2.oo2:ooo.:?ooo

Crande reparação 3:655:ooo.:^ooo

6i.55i:ooO'3^ooo
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Alem da rede a cargo do Kstado, mencionaremos ainda a que
pertence aos nuinicipios, a qual, quando concluída, deverá medir
cerca de i3:ooo kilmiieii^us.

CONTINENTE lastradas Municipaes

O estado das estradas municipaes em 3o de junho de IQ07

é o seguinte

:

Construídas 3:C)88H ^^^'«''^'^''•^ Km construcção 432

^^^^^m comtruciião Kstudadas I :3i5

'""™'"^'
^ -^Estu^., ' •'"' «'"d»'- 7:839

, Wmm Pàr estudar Kxtensão total em kilom. 1 3:574

No desenho acinia encontra-se a representação graphica da

rede da viação municipal, á semelhança do que se fez para as

estradas a cargo do Estado.

REDE DE ESTRADAS REAES NAS ILHAS

1 ^cala '
' '^ I por 2.ooo_

mrm
A cargo A car^o Construídas Em construcçãúPorcomeçar

das dti

Juntas Geraes Estado

Resta-nos agora fazer referencia á viação nas ilhas adja-

centes.

Mede a respectiva rede de estradas reaes i:382 kilometros.

Em virtude da organização administrativa especial que teem

os districtos de Ponta Delgada e Angra do Heroísmo, no archi-

pelago dos Açores, e o do Funchal, no da Madeira, as estradas
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re.>pectivas .estão a cargo das Juntas Geraes, e apenas as do dis-

tricro da Horta pertencem ao Estado.

ILHAS Estradas Mumcipaes
Kscala 0,0 1 por 100

^fg^v^ I^m coru/ruccão O desenvolvimento doesta i^ede de

___ estradas reconhece-se facilmente nos
IlHAR \ V/////////M Por cpmeçar , , • ' 1 • r 1

1

vf/iaaa/.<i
desenhos juntos e e também mdicado

^^Consiruuàts
,^^^ seguinte quadro:

Construídas . . .

Em construcçáo

Por começar . .

A cargo
do

Estado

421

4Õ

370

1:0.^7

A cargo
das

Juntas
Geraes

147

6

1Q2

?45

Total

568

52
'

762:

1:382

A viação municipal nas ilhas pertence, como no continente,

aos respectivos municipios, e o seu estado de construcçáo é o se-

guinte :

Construídas i83

Em construcçáo 12

Por começar 4*^2

Extensáo total em kilometros G37

João da Costa Couraça.

^*^^*



EDIFÍCIOS PÚBLICOS

'"^ TRANSFORMAÇÃO modcma dos cditicios PLiblicos ou parti-

^^^ ciliares, que na maior parle dos países antigos tem

acompanhado a regularização da planta das grandes

cidades, teve em Portugal por causa determinante o

terremoto de \-b? e por iniciador o Marques de Pombal.

Não foi, pois, gradual, como agora o é, pelo progresso mate-

rial da civilização.

Decorreram muitos annos, sem que nenhum outro esforço tão

notável se manifestasse.

A Rua Direita da Junqueira continuava a ser, como na sua lin-

guagem encomiástica dizia um periódico d"aquelle tempo, a mjis

bella de todas quantas cm Lisboa se blasunaiu de formosas, ufana

da sua serie de palácios soberbos, pavilhões, empenas, balaustra-

das, pvramides, vasos. . . tudo cantaria.

E no Passeio Publico o passeante seguia no seu \aevem con-

tinuo, ou estacava deanie da cascata do topo, ou se, transeunte,

excepcionalmente se aventurava, caminho de Bemtica, lia, cheio

de inveja, sobre a gradaria das Laranjeiras a divisa otia tuia.

Bem longe estava elle de antever ao seu alcance, como agora,

CoUares e Cintra.

Um dia emtim, a municipalidade acordou do sumno leihargico

em que jazia e resoheu proseguir largamente na obra do Mar-

quês de Pombal.
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Caiu a barreira da c isc ita, c cm alinhamcniD ivcto prolon-

gada, aira\cs de leiTas de ^enleadllIa, aié a iMtiind 1 da primeira

etape, se nacionali/Dii n h<)iilcj\ii\i pela A\enida da lalierdade.

Knuu) foi dado ouiim a\ançadt) e hiPiío passo para a iraiislor-

mação da capital, nas ruas, nas eJilicações e aié no \i\er dos

habitantes.

C) transito das grandes linhas lerreas, reunido poi- iim so ca-

minho, \eio ter a uma estação central no coração da cidade.

riNTRA — CAS1 EI.1.0 HA PKNA

Ahi, entre a praça de T). Pedro, sempre Kociu, c a Avenida

da Liberdade, surgiu a estação em editicib de feição manuelina,

e ao lado o hotel tcrmimis em outro, no qual o mesmo architecto,

menos sujeito a fantasia do programma, produziu, segundo os

moldes do Renascimento, o mais bello e correcto exemplar da

moderna construcçãcj urbana.

No primeiro, á custa de dispendiosas expropriações e apesar

de todas as adversas condições do local teve o publico as má-

ximas commodidades possíveis de situação, de accesso, de espaço

e de abrigo, em amplos pateos e vestíbulos, em incessantes ascen-

sores, em multiplicadas bilheteiras.

No segundo, com o mesmo sacrifício pecuniário c nas mesmas

desfavoráveis condições locaes— aos excursionistas de longa via-
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Il~BO\— IMACAO IKNTIÍAI. 1)"^ CAMINHOS Uli FIKIK

gcm, numerosos que fossem, se otíereceu pousada immediata em
casa expressamente construída, commoda e confortável, paredes

meias da estação.

A entrada da Avenida erguia-se o obelisco do monumento dos

Restauradores e eram desatVrontados os grandes prédios, princi-

palmente o antigo palácio Castello-Melhor.

p. , M I A\ I MIM i'Ai ver
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E depois, a\cnida acima, com vai-io feitio e êxito proseguia a

edificação, aqui vulgar, ali extravagante; agora arremedo, logo

copia; de longe a longe, vislumbre de arte.

E depois ainda, no alto, bem depressa da rotunda irradiavam

outras avenidas, de um lado, por Viúle de Pereiro, conduzindo ao

Rato; do outro, bifurcando e dirigindo-se a Bemfica e ao Campo-
Grande, flor dos arrabaldes.

Outra etape, outras victorias.

Maior amplidão de horizonte. Mais uniformidade de plano.

Maneira de construir mais regular. Melhores e mais numerosos

exemplares de bons editícios, alguns verdadeiramente sumptuosos,

outros bellamente originaes.

Assim, desde o terremoto, então de golpe, agora gradual e

progressivamente, a evolução geral das construcções civis tem
acompanhado a regulaiização e o avançamento da planta da

cidade.

Nesta evoluçãt) e neste progresso vão comprehendidos os

edifícios públicos.

O pavoroso incêndio que em i863, e em plena cidade pomba-
lina, reduziu a um montão de ruinas todo o quarteirão onde se

achavam instai lados os antigos Paços do Concelho e o Banco de

Portugal, deu ensejo a que no mesmo logar o primeiro município

do país estabelecesse a sua sede em edifício digno da capital.

Eflectivamente, pela situação em frente de uma praça regular

e ampla, com o realce do pelourinho, ao mesmo tempo emblema
da jurisdição municipal e jóia archeologica

;
pelo seu aspecto

architectonico, sumptuoso e imponente, não obstante os reparos

da critica; pela sua decoração exterior e interior, firmada pelo

escopro ou pelo pincel de distinctos artistas nacionaes; pela

magnificência da SLia escada de honra, galeria e salas nobres;

este edificio é bem a afiirmação do progresso material da cidade.

Mais modernamente, o novo edificio da Escola Medico-Cirur-

gica, significando a continuação do estabelecimento das escolas

superiores em edificios dignos d'ellas, honra a geração que passa,

e na transformação do antigo Campo de Sant^Anna determinou

de modo nota^el outro aformoseamento urbano.

Inaugurado por occasião do xv congresso internacional de me-

dicina, celebrado em Lisboa no anno de H)o(\ o novo edificio da

Escola Medico-Cirurgica desta cidade patenteou então o esclare-



Editicios yiihlic' >s
/'.'/



7c)(S Edifícios piibticos

eido empcniu) Jo pc^jueno pais, cjLie, sempre ufano da memoria
dos Barros (umes, dos Thomas de (>ar\aIho, dos Magalhães

CoLitinlios, dos SoLisa Martins, persevera em dar ás cadeiras que

elles honraram o brillio e]Lie de\em ter.

Kdiíicio \asto, situado próximo dos hospitaes, em ponto cul-

minante e li\re de casas, satisfaz interiormente a todos os pre-

ceitos pedagógicos.

Alem das suas quahdades architectonicas e de boa construc-

ção, realçam-no as decorações executadas por alguns dos nossos

• EDIl-ICIO n.A K COLA Ml DICA i: E^IAIIA DO PROF. SOUSA MARTINS

mais distinctos pintores na escadaria e nas salas principaes; em
torno da sala das grandes solemnidades é hgurada a historia da

medicina. Exteriormente e em frente, foi erigida a estatua de

Sousa Martins, o mais famoso dos professores contemporâneos

da F^scola.

Perto desta Escola e com a mesma excellencia de situação íoi

também ultimamente construido o Instituto Bacteriológico, formado

por um grupo de installações, cada uma em seu pavilhão.

Sem atavios de architectura, mas nada deixando a desejar

no tocante ás installações, este instituto significa uma eman-

cipação i-elati\amente aos estabelecimentos congéneres estran-

íieiros.
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Não c ^«) a capiíal que la/, acompanhar a moderna editkação

com o melhoramento da sua planta iopoi;rapliica. Nesse caminho

viío as oiiiras piMncipaes cidades do pais.

O Porto prolundamente re\X)l\eLi e melhorou o bairro com-

meicial, abrindo ati'avés do immundo quarteirão de Keboleira uma
rua ampla e desafogada em direcção á AHandega, editicio novo,

fundado com grande diíficuldade ã beira do Douro, e ligado hoje

com a rede dos caminhos de ferro pelo ramal que sae da estação

do Porto I Campanhã I.

Sobre as ruinas do extincio conxento de S. b^rancisco le\antou

um editicio exclusi\amente dedicado ao commercio em geral—
simultaneamente bolsa, tribunal, estacão telegraphica, biblioteca

e gabinete de leitura.

O pateo coberto e respectivo claustro envidraçado teemocunho

da civilização. A escada principal mostra como os canteiros da

localidade sabem trabalhar para assim di/er brincando com o gra-

nito. O salão nobre, decorado no estylo árabe da Alhambra, é

ponto obrigado do itinerário de todos os excursionistas.

A antiga Rua dos higleses, espécie de bolsa ao ar livre, íoi

desatírontada do lado da encosta, demolidas todas as casas e

transformado todo o espaço fronteiro ã Bolsa em praça ajardi-

nadíi, no meio da qual foi erecto o monumento ao Inlante D. Hen-

rique, o grande promotor da navegação mundial, de quem a

cidade com razão se orgulha de ter sido berço.

Ahi vae desembocar outra larga rua, aberta no.s últimos

tempos com o nome de Mousinho da Silveira, ligando o bairro

commercial ã praça de D. Pedro e pela qual foi estabelecida a

linha de tramvia eléctrico, directo desde o ponto mais baixo até

o mais alto da cidade.

Ao cimo d'essa rua, levanta-se, presentemente eni construcção,

o editicio da estação central, termiiius das linhas férreas do Minho

e Douro. Pena é que este editicio, de excellente granito e cuidada

architectura, não tenha na sua frente praça bastante extensa para

lhe aligeirar o prospecto, nem lateralmente ruas que lhe dêem

accesso commodo.
Contrariada a leste pelos accidentes da encosta de Rio- 1 into,

é para oeste que a cidade modernamente se teni desenvolvido.

De ha muito que por esse lado teem sido abertas bellas ruas

em alinhamento recto e suave declive, guarnecidas de casas regu-
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lares c scni monotonia, solidamcnic constriiidas com óptimos

materiaes e dctinidas nas suas linhas architectonicas, desde o

socco até a cimalha, pela aresta viva de cantaria esmeradamente

la\rada.

Deste gri.ipo de ruas destaca-se a rua e a\enida da Boa-Vista,

em linha recta de t]uasi (i kilometi"os, desde o Campo da Rege-

neração, na cidade alia, ate o castello do Queijo, no litoral, es-

tabelecida em todo esse comprimento uma linha americana, na

maior parte com tracção a \apor, e no ultimo troço em leito

próprio para tocar em S. João da ¥0/. e d'ahi seguir até Mato-

zinhos.

Cercado de jardins e parque, vicejando hoje onde ha cerca de

meio século não havia mais do que um fraguedo, sobresae o Palá-

cio de Cristal, marco milliario de progresso, em que se acha

indelevelmente inscrito em letras de ouro o nome de D. Pedro V,

inaugurador das suas brilhantes exposições.

No mesmo bairro, mais para o interior, ha uma zona que tem

tido grande melhoramento de planta, posta em releNo por cons-

trucções de vulto, antigas e modernas.

Acima de todas, a igreja dos Clérigos, com a altura extraor-

dinária dos 73 metros da sua torre característica; a pouca distan-

cia, o tribunal e infelizmente ainda cadeia da Relação, de triste

aspecto, o hospital de Santo António, mole de pedra, de que

apenas íicou construida a quarta parte; editícações todas da se-

gunda metade do século xvni.

A nota moderna, porem, é dada pelo editicio da Acade-

mia Polvtechnica, em via de conclusão, e pelo da Escola Me-

dico-Cirurgica, já concluido, ambos contrastando, pelo caracter

actual da sua architectura e pela alegre mocidade estudiosa que

lhes enxameia em torno, com a severidade dos que os prece-

deram.

A parte oriental da cidade, se não se desenvolve tanto, tam-

bém progride e melhora, principalmente de S. Lazaro para o

norte.

l-",m S. Lazaro e defrontando com o pequeno jardim que ainda

pela volta de iN3o era o passeio elegante da cidade, conclue a

municipalidade o edilicio da biblioteca publica, onde, alem d'esta,

se acham já installados a Academia de Bellas-Artes, o Atheneu

e, em principio de formação, o Museu Archeologico.



KJijicios pihlicos ^Ql

Ali é também installado o Museu Allen, adquirido pelo Muni-

cipio ha cerca de cincoenta annos e agora translerido da misera,

embora grande, barraca, onde por lalta de recursos o seu primeiro

proprietário se \Wi\ t)brigado a encerrá-lo.

Assim fica a cidade do Porto com a sua biblioteca principal

e os seus museus reunidos num só e condigno edilicio.

Deante do exemplo das duas primeiras cidades do pais não

permanecem inditferentes as que se lhes seguem na ordem de im-

portância; pelo contrario, empenham-se em collaborar na tarefa

do melhoramento da planta e editícações urbanas.

Coimbra, derruindo o arco da Portagem, amplia a avenida da

ponte do Mondego e expande-se pela estrada da Beira, a par da

qual corre hoje a locomotiva da linha da Lousã, devassando os

deHciosos arrabaldes, em outro tempo apenas atravessados por

sinuosas veredas orladas de espinheiros e madresilvas.

Os novos bairros de Monte-Arroio, de Santa-Cruz, da Cumeada,
prejudicam por certo as tradições académicas e invadem os domí-

nios da paisagem e da poesia, mas tornam mais alegres as habi-

tações e teem a vantagem de afastar da cidade velha o camartelo

do vandalismo.

De grandes edifícios ou monumentos carece menos esta cidade,

porque as gerações passadas lhe não foram avaras a esse res-

peito, quanto a escolas superiores, museus, jardins, bibliotecas.

Ainda assim teve de construir com certa largueza os seus

Paços do Concelho ; conseguiu dos poderes públicos ser dotado o

Bussaco, a mais encantadora estancia das suas cercanias, com
um edifício expressamente construido e luxuosamente decorado

para hotel, e não larga mão do projecto de igualmente recons-

truir o seu theatro académico.

Braga, que se ufana das suas praças, com razão denominadas

campos, alarga e rectifíca as ruas que convergem ao seu fórum,

a arcada de Nossa Senhora da Lapa, e remove d'ali ao pé a

velha e ascorosa cadeia, para a qual está construindo novo edi-

fício no subúrbio de Monte-Castro.

Ao mesmo tempo e no mesmo local, na parte pt»sterior do

quarteirão da arcada, pelo Kstado vae sendo construido em lar-

gas proporções o edifício destinado ás repartições dependentes do

Ministério das Obras Publicas naquella cidade.
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Kvora cria um noNo baiiTo entre a cidade e a estação do

caminho de lerro, api\)\eitando o ensejo de acudir com este

melhoramento urbano a chisse operaria em crise de iaha de

trabalho.

AvLiha nesse bairro a \i\enda Kamalho-Barahona, de agricul-

tores opulentos, que deram ali impulso forte ás edificações e cuja

memoria hcou vinculada a historia dos estabelecimentos pios e do

progresso da cidade.

BUSSACO — HOTEL V CONVI NTO

Viseu, c]ue entrou também no caminho do emprehendimento

de novas edificações, começando pela construcçao da sua nova

casa da Gamara, conclue em edificio próprio e notável a ins-

tallaçáo de uma caixa filial do Banco de Portugal e per-

severa em construir um edificio especialmente destinado a

grande hotel.

Em geral, todas as capitães de districto se mostram empenha-

das na empresa da sua transformação material, e, entre as cidades

que o não são, Guimarães, centro de explorações archeologicas,

destaca-se na parte relativa a novos edificios pelo da sede da

Sociedade Martins Sarmento, formoso exemplar de estilo romano-

bvsantino, a dois passos da bella estatua de Affonso Henriques,

devida ao cinzel de Soares dos Reis.
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Alem dos cdilicios a ^]uc nn.s icmo.s i^clcrijo, lojos niais ou

menus com caracter, para assim di/ei% individual, cumpre men-

cionar outros, construidos em serie, com caracter genérico.

Taes são principalmente: as prisões e casas de correcção; os

hospitaes e asvlos; emtim as construcções escolares.

K certo que pai'a a necessidade instante que tinhamos da re-

forma das nossas prisões, a tareia se aciía atrasada; mas não se

LISUUA — PIM II NCI.AUI.l

pode aftirmar que trabalhamos pouco, ou.que esmorecemos deante

dos obstáculos a vencer, porque logo de principio alíroniamos e

removemos o maior.

Relerimo-nos á Penitenciaria Central de Lisboa, autorizada,

como as districtaes, por lei de i de julho de 18Õ7, ao mesmo
tempo que era abolida a pena de morte.

hiiciou aquella penitenciaria entre nos a applicação do systema

cellular continuo, e do influxo que sobre a regeneração dtjs presos

tem exercido o seu regime é svmptoma o desenvolvimento do

trabalho das suas officinas de carpinteiro, marceneiro, allaiate e

sapateiro, ali estabelecidas.

O edifício foi começado em 1N74 e concluido pela volta de

1880.
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Siuiado num dos puntus mais sakibrc.s da cidade e delineado

consoante o modelo de Lt)Li\'ain, com as nioditicaçòes aconselha-

das pela pratica, este cditicio c formado por seis alas maiores e

duas menores, em três pa\ imentos, afora o subterrâneo, conver-

gindo todas no pa\ ilhão central da capella. A sua capacidade pode

attingir 55o presos.

A construcção da Penitenciaria Central de Lisboa seguiu-se a

das penitenciarias districtaes de Santarém e de Coin:ibra, a pri-

meira para mulheres, a segunda para homens, ambas hoje em
pleno e cabal funccionamento.

Não ha nas províncias do norte prisões equi\ alentes daquelle

s^"stema, nem de qualquer outro aperfeiçoado. Apenas em Braga,

como vimos, se oflerece um pequeno exemplo na cadeia que a

municipalidade está construindo no arrabalde da cidade.

Quanto aos estabelecimentos para detenção e correcção de

menores, grande tem sido o impulso dado pelo Governo, desde

1880, ás installações doesta espécie.

Já em 1871, por lei de i5 de junho, fora criada para a con:iarca

de Lisboa uma casa destinada a recolher e corrigir indivíduos do

sexo masculino, menores de 18 annos, com trabalho obrigatório

em certos casos, revertendo a terça parte do producto do traba-

lho a favor das despesas da casa, outra a favor dos reclusos que

merecessem este premio, e constituindo o ultimo terço o fundo

de reserva do recluso e em beneticio delle á sua saída do esta-

belecimento.

Esta casa, considerada escola industrial ou petiíe Roquette, foi

estabelecida no antigo convento das religiosas de Santo Agosti-

nho, descalças, vulgarmente denominado das Monicas, freguesia

de S. ^'icente, em Lisboa.

Ahi a população se tornou tão densa que em breve os rapa-

zes appareceram condemnados ao estiolamento, mostrando nas

suas próprias phwsionomias a necessidade de ampliar e multipli-

car a instituição.

Assim, por lei de 22 de JLinlio de 1880, foi criada a Es-

cola Agrícola de Reforma, á semelhança das de Redhill,

em higlaterra ; de Ruynolde, na Bélgica, e de Mettray, em
França.

Recaiu a escolha do local na herdade de \'illa-Fernando, no

Alemtejo, concelho de Elvas; herdade pertencente á casa de Bra-
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ganç;i, cujo cliclc, cniãu Kl-Rci I). Luís, inuiio se cnii^ciiliou iia

reali/Uvão do mclhuramcnU).

Km 1SS2 loram iniciados us trabalhos de consirucção pela es-

trada de ligação da herdade á estação de Santa 1-Ailalia, a mais
próxima do caminho de ferro de leste.

Pelos fins de iN()2 os edifícios estavam bastante adeantados

para poderem receber os colonos, mas so em i!S(p foram ali re-

cebidos os primeiros, em numero de ?4, enviad(js dos calabouços

da guarda municipal de Lisboa.

Tem sido depois sempre crescente a população; em ii)<Ji,

anno eni que foi publicado o regulamento da colónia, ascendia a

200 pupilkxs.

Actualmente a escola de Villa-Fernando, cuja área mede 770
hectares, alberga 260 reclusos; os edifícios que a compõem foram,

porem, projectados para 3oo.

Mais recentemente, em njoi, foi reinstallada a casa de deten-

ção e correcção de Lisboa, ficando estabelecida no antigo convento

da Cartuxa, em Caxias, que para isso soffreu profunda reforma e

grandes ampliações, e dando a transferencia logar a que no ediíi-

cio das Monicas fosse installada uma casa semelhante para reclu-

sos do sexo feminino.

Em 1902 para a área da jurisdição da Relação do Porto,

como o precedente estabelecimento o havia sido para a da Relação

de Lisboa, foi criada uma casa de detenção e correcção de me-

nores, e estabelecida no extincto convento de Santa-Clara, de

freiras franciscanas, em Villa do Conde, achando-se já hoje em
parte executadas as obras necessárias para a perfeita adaptação

dos antigos edifícios ao novo estabelecimento.

Ambas as casas assentam nas mesmas bases penaes e admi-

nistrativas, e comprehende a instrucçao nellas ministrada não só

a educação physica, moral, profissional e literária, mas também
o ensino de desenho e de musica.

Tanto uma como outra d'estas casas, criada na pre-

visão de uma população normal de 100 reclusos e máxima
de 200, actualmente se aproxima do máximo da população

normal.

No que di/ respeito a hospitaes e asylos, a obra c secular e

sobremodo honrosa.



QqÇ. Edifícios publicas

Para o mostrar ate a evidencia e impressivamente basta re-

memorar o exemplo de D. João II, instituindo em Lisboa o magni-

fico hospital de Todos os Santos, concluído por D. Manuel, e

o de sua esposa D. Leonor, fundando a Santa Casa da Misericór-

dia da mesma cidade e o hospital das Caldas da Rainha.

Sob os auspícios de tão altos personagens, desde o século xv,

começou a florescer e frutitícar por todo o país a instituição das

misericórdias e assim quasi miraculosamente vieram a surgir nas

cidades e até nas villas edifícios hospitalares, alguns de grandiosa

fabrica, taes como o de S. José, em Lisboa;, de Santo António,

no Porto; de S. Marcos, em Braga; do Espirito-Santo, em Évora;

da Caridade, em \'iseu.

Á serie dos hospitaes segue-se ainda mais numerosa, gradual-

mente, sem divisória, confundindo-se algumas vezes, a variegada

serie dos asylos, nos últimos tempos realçada pelas iniciativas das

duas actuaes Rainhas viuvas, dignos exemplos para sjmetrizarem,

qualquer d'elles, com o da piedosa Rainha D. Leonor.

Asylos-hospitaes de alienados, de lázaros e de tuberculosos;

asvlos de crianças, órfãos, rapazes, velhos e inválidos ; de cegos

e paralvticos ; sanatórios á beira-mar ou a grandes altitudes

;

dispensários, creches e lactários; constituem com os hospitaes

propriamente ditos a espécie de construcções civis que maior

desenvolvimento tçem tido no nosso país.

Abre esta serie o asylo de inválidos militares, fundado em
Runa pela Infanta D. Maria Benedita, irmã da Rainha D. Maria I,

e por ella estabelecido através dos horrores da invasão francesa.

Ainda hoje este asylo, que tem população relativamente pequena,

mas que poderia ter capacidade para centenas de veteranos, é um
monumento da tradicional caridade portuguesa.

Da mesma época pela data da fundação, no reinado de

D. Maria I, mas dos nossos dias pelo desenvolvimento que tem

tido e pelo caracter definitivo que tomam as suas installaçÕes,

é a Real Casa-Pia, desde 1834 fixada em Belém, no antigo

mosteiro dos Jerónimos.

Destinada a recolher, alimentar, educar e instruir menores do

sexo masculino, indigentes ou desvalidos, esta casa, tanto pela

sua população, muito próxima de 1:000 pupillos, como pelo seu

vasto quadro de ensino, tem logar proeminente entre os estabe-

lecimentos pios da capital.
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A iiistriicção primaria, as priíicipacs línguas \i\a.s. a plnsjca
<í a chimica, a i^cograpliia c a liisioria, a musica c cspccialmcnic
o cantt) Coral c a banda, o desenho c a niodeluvão, a iclcgraphia,
o trabalho manual em t.tlicinas; todos estes ramos de ensino teeni

ali por lim habilitar o alumno a sei;uir uma carreira ou exercer
um t)nicio ao sair do estabelecimento.

Novas aulas, novas camaratas, teem sid(» construidas; nova
co/inha e noxo releitorio se acham em \ia de conclusão, de modo

LISBOA — TKMPLO E ANNEXO DOS JERÓNIMOS

<]ue em breve o estabelecimento terá um systema de edifícios pro-

priamente seu, separado do monumento dos Jerónimos, tendo

apenas de commum o templo.

Por sua parte o monumento forma o seu conjunto pela

reconstrucção do corpo central do seu annexo, exclusivamente

applicado a museus.

Kntre os asylos de instituição contemporânea avultam pela

i^rande/a e excellencia das installações o Asylo D. Maria Pia com
a população de roo rapa/es e \elhos, estabelecido com as devidas

transformações nos antigos mosteiro da Madre de Deus e palácio

dos marqueses de Nisa, em Lisboa, e o Instituto I). Atfonso,

patrocinado pela mesma Rainha e em 1002 installado na parte

<.]ue resta do antigo mosteiro de Odivellas, proxinK. dacapital.com



So8 Edifícios publicas

os mclhc;ramenic)s c ampliações adequados, as\lando, instruindo

e educando as oiiãs dos olHciaes do exercito e da ai^mada.

Por seus editicios expressa e cuidadosamente construídos ou
modificados para o tim a que foram destinados distinguem-se

também o Instituto Rainha I). Amélia, sede da Assistência

Nacional aos Tuberculosos, e todos os estabelecimentos íiiiaes

:

dispensários de Lisboa e Porto, Vianna, Bragança e F^aro; sana-

tórios de Outão, Garcavellos e Guarda.

Pelo Instituto e pelo Dispensário de Lisboa, situados em locaes

bem patentes e accessiveis, é fácil fazer ideia do ardor com que

nos últimos annos tem sido organizada e emprehendida a campa-
nha para combater a terrivel doença em todo o país.

O editicio do primeiro, que defronta com a Avenida 24 de

Julho e olha para o Tejo, foi inaugurado em abril de iQoS, por

occasião do xv congresso internacional de medicina, e é, por

certo, um dos mais bellos ediíicios modernos da capital.

Alem de outros, distinguem-se ainda nesta espécie de construc-

ções: — em Vianna do Castello, o asylo de entrevados, cegos e

velhos, de ambos os sexos, no local do antigo convento de Sant'-

Anna ;— em Braga, o asylo dos orfáos, denominado de Fr. Cae-

tano Brandão e situado num dos logares mais apraziveis do arra-

balde ;— no Porto, o collegio dos órfãos, fundação do benemérito

padre Baltasar Guedes no século xvn, transferido, ha pouco

tempo, em consequência da construcção da Academia Pohte-

chnica, para as Fontainhas, aproveitando-se assim as ruínas do

seminário, sobre as fragas alcantiladas da margem do Douro;—
em Castello de A'ide, o asvlo dos cegos, chronologicamente o

primeiro na espécie em Portugal;— em Évora, a meio kilometro

da cidade, o Asylo dos Inválidos Agrícolas, em ediíicio no estilo

gothico-normando da antiga e bem conhecida ermida de S. Brás,

por iniciativa e á custa dos opulentos agricultores a que já nos

referimos, como a beneméritos da cidade.

Tão ingenito e tão intenso é aqui o sentimento da caridade,

que, transplantado em corações portugueses para as terras hospi-

taleiras do Brasil, ahi se afervora e acrisola a ponto de reverter

para o país em actos admiráveis de generosidade e altruísmo.

Lembremos apenas o exemplo do Conde de Ferreira, fallecido

em i8(')(') e que no seu memorável testamento, depois de deixar

valiosíssimos legados em fa\or das classes desvalidas, cumulou

à



a.s suas caridosas disposições, consignando o rcniancsccnic da sua

lortuna de millionaiMo a lundaçTio e nianuiencão de um i^i-ande

hospital de alienados no Poi-io.

InteiíMuienie construído e ha niuUos aniios lunccionaiido, o

ediricio d este hospital, no alto e eMiemo norte da cidade, em si-

tio saluberrimo, (.|uasi no campo, entre pinheiraes, olVerece-se hoje,

mostrando na suas proporções, na sua estructura, no seu rei^ime,

quanto o pais deveu aquelle prestante cidadão.

Com sobeja ra/.ão, pois, loi erigida, a entrada do vasto jardim

que precede o ediricio, a sua estatua, esculpida por Soares dos

Reis.

A memoria do Conde de Ferreira dá-nos a transição para a

uhima espécie de ediricios de que nos resta lalar e que nos fa-

culta ainda o ensejo de registrar honrosamente a cooperação dos

nossos irmãos do Brasil— as construcções escolares.

Ahi na mais singela forma— a escola primaria— encontramos

outra ve/ o nome do Conde de Ferreira escrito em letras de ouro.

Eram lendários o mestre-escola e a miséria do seu alojamento.

Acrescia á escassez do ensino a pobreza da installação. Nem
sciencia, nem decência. Poucas letras e nenhuma dignidade.

Em taes condições foi ainda surpresa consoladora o testamento

do Conde de Ferreira com o legado de 144:000.^000 réis para

fundação e mobilia de 120 escolas de instrucção primaria, desti-

nadas a um e outro sexo, nas povoações de Portugal que fossem

cabeças de concelho.

Caso virgem na historia dos legados, pios I

Assim foram espalhadas por todo o país as escolas, que repe-

tiam o nome do bemfeitor intellectual do nosso povo— construc-

ções de typo uniforme, dimensões invariáveis, sem dilVerença de

região, nem por consequência de materiaes, mobilia ã vontade . .

.

dos vereadores.

Decorreram os annos e chegaram os poderes públicos a reco-

nhecer que este impulso esta\a longe de ser o bastante. Nem a

pedagogia, nem a hxgiene podiam consentir que innumeras esco-

las continuassem provisoriamente estabelecidas em casas aluga-

das ou em outros velhos ediricios construidos par<i rim diverso.

Ditada, pois, por necessidade instante, veio a lei de ím) de ju-

nho de i!^()!S autorizando o Go\erno a contrahir o empréstimo de



3 I o Edifícios públicos

4oo:()Oo-rooo reis para ser applicado á construcção de 200 ediíi-

cit)s de.slinados a escolas primaiMas e habitação dos respecti\'os

prolessores.

A este tempo ha\ ia ja a Direcção (leral da Instracçao l\iblica

incumbido a Asst)ciacão dos Eniíenheiros Civis Portueueses de

elaborar o programma de um concurso para apresentação de pro-

jectos de edilicios-typos applica\'eis ãs escolas do reino e ilhas

adjacentes.

Segundo este proiíramma, os projectos de\'eriam comprehen-

der quatro modelos de escolas: para 5o e para 100 alumnos de

sexo niasculino ou feminino; escolas mistas de ambos os sexos

para bo e 100 alumnos de cada sexo; com as variantes de cons-

truccão e de materiaes accommodadas ãs differentes reiíiões : Mi-

nho e Douro, Trãs-os-Montes, Beiras, Estremadura, Alemtejo,

Algarve e Ilhas Adjacentes.

Adoptado o programma, aberto o concurso e feita a adjudica-

ção do primeiro premio, nessa conformidade teve execução a lei

de iSt)8, ticando os serviços das construcções escolares a cargo

de uma Direcção especial, subordinada ao Ministério do Reino.

Esta Direcção tem estudado os projectos e orçamentos dos

ediíicios de mais de 3oo escolas, dos quaes se acham já conclui-

dos 200, em \'ia de construcção 110 e quasi todos os restantes

adjudicados.

Os novos edifícios obedecem a 25 tvpos, baseados nos quatro

modelos fundamentaes. Semelhantemente a mobilia é subordinada

a modelos especiaes cuidadosamente estudados.

Não se limitam, porem, as construcções escolares ao melho-

ramento do ensino primário, mas sim se tornam extensivas aos

estabelecimentos de ensino secundário; dão até estes o sinal ca-

racterístico do momento actual.

Já a cidade de Earo foi dotada com edilicio de lyceu de 1."

ordem, inteiramente construído de no^o e apropriado ao seu des-

tino segundo projecto regular.

Neste momento é para melhorar as installações do ensino se-

cundário na capital que convergem os esforços da administração,

a tim de que as três zonas escolares em que se divide o seu lyceu

central sejam servidas, cada uma, por um lyceu com a capacidade

máxima de 1:000 alumnos e todos os requisitos exigidos em esta-

belecimentos d'esta natureza e ordem.
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Note prnpit.sito são coiiirahidos cnipi-cslimo.s na imp(»r!aiKÍa

total de r?o:ooo.>ooo i-cis para a coiisiiHicção dos Kceiís, de uma
escola normal e de uma i^rande escola iníaniil, na capital; tendo
sido continuada ja a obra do lyceii da ^.'/ona, profunda e ditlicil-

mente tundado na cerca do anii^o comento dos Paulistas; princi-

piada a do lyceu da i .', próximo da a\enida Fontes Pereira de
Mello, e leita a expropriação dos terrenos para o da 3.'', na P^strella.

Na construcção das escolas primarias, seus estudos, adminis-

tração e liscalização tem o Estado despendido cerca de réis

73o:ooo.rooo, sendo auxiliado na despesa com donativos de par-

ticulares na importância de 7o:ooo.rooo réis. Alem disso teem-
Ihe sido gratuitamente cedidos para estas escolas terrenos, cujo

valor pode ser computado em i3o:ooo.rooo réis.

Ainda naquelles donativos avulta o contingente \ indo de nos-

sos irmãos de alem-mar.

Do Brasil, onde o civismo em t(jd(js os tempos tem sid(j uma
religião, recebemos o auxilio que nunca nos foi recusado em ou-

tros appellos aos sentimentos generosos dos habitantes daquelle
país.

Assim Irutilica o exemplo do benemérito varão, que levou a

sua filantropia a ponto de compadecer-se dos analfabetos, como
se compadecera dos loucos.

A. Luciano i>e Carvalho.
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